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	Para meus filhos, Zoe e Dean.

	Você escolherá sua própria magia.
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PRÓLOGO

	NINA

	Adotei o nome de um canário morto.

	Meu nascimento coincidiu com o colapso de uma mina próxima — o colapso mais catastrófico que o continente da Fossa de Belavere já conheceu. Todos os 104 homens dentro daqueles túneis foram enterrados vivos naquele dia, com exceção de um — meu pai — que milagrosamente emergiu da poeira, com um canário sufocado na mão.

	Meu pai gostava de recontar essa história sempre que o uísque o convencia, o que acontecia com frequência. "Ouvi aquela coisa maldita cair do poleiro, juro! Ela estava sempre gritando, entende? Nunca parava. Dei o nome de Caranina em homenagem àquela cantora, sabe aquela? No momento em que ela ficou quieta, eu soube que algo não estava certo. A próxima coisa que eu soube foi que o lugar inteiro estava desabando sob meus pés. Mal havia chegado o dia." Fletcher Harrow gesticulava para mim então. "Voltei para casa para encontrar minha garota que havia nascido! Foi o destino, entende? Deus extinguiu aquele canário para que eu pudesse ver a Nina com meus próprios olhos!"

	Ele sorria por um instante, lembrando-se de uma versão recém-nascida de mim, e então se lembrava daqueles 103 homens enterrados e ficava solene. A solenidade se transformava em raiva. Raiva significava uísque.

	"Minas de merda", ele murmurava. Depois, " Garotas de merda com suas roupas chiques de merda", e como se as palavras fossem combustíveis, outros artesãos, qualquer que fosse sua profissão, se incendiavam.

	 Juntos, eles embalavam suas taças e amaldiçoavam sua má sorte. Culpavam primeiro o Chefe da Casa, depois todos os Lordes e, por fim, todos os Artesãos por sua sorte na vida.

	Só existiam dois tipos de pessoas no mundo, e eu já sabia disso antes mesmo de saber falar. Havia pessoas como meu pai, que trabalhavam honestamente. Artesãos que recebiam salários muito baixos pelos longos dias nas minas, nas fábricas, nas fazendas. E havia os Artesãos: os afortunados. A alta sociedade ostenta sua magia.

	"Quem disse que eles têm mais a oferecer do que nós, hein?" Isso, vindo de outro bêbado. "Sentados em suas belas casas, com mordomos e tudo."

	"Putas de Deus", alguém diria. "Se Idia aparecesse diante de mim, eu envolveria suas mãos em seu pescoço sagrado."

	Mas a filha Sagrada, Idia, provavelmente estava em algum lugar lá no alto, rindo. Os Artesãos estavam na Cidade de Belavere, a quilômetros e quilômetros de distância. E quanto a esses homens, suas fortunas jamais mudariam. Seu destino havia sido determinado para eles na infância, quando foram colocados em um trem para aquela cidade chique, rezaram para Idia e engoliram uma solução que determinaria se a magia vivia dentro deles, ou se seriam mais úteis lá fora, na beira do continente, suando e gemendo e, ocasionalmente, sendo enterrados vivos.

	Eventualmente, um deles falava com muita audácia ou jogava o copo, e os policiais o arrastavam para fora e o prendiam por uma ou duas noites, mas essa era a extensão da rebelião deles. Não havia ninguém ali para brigar, a não ser uns com os outros.

	E, de qualquer forma, quem poderia levantar a mão contra aqueles Artesãos, cujo sangue estava imbuído de magia? Certamente não essa maldita turma.

	Eu bufei do meu banco do bar, imaginando aqueles cacarejos inchados cambaleando em direção a um Artisan de túnica azul, da marca Belavere. Eles não teriam a mínima chance.

	"Nina", disse meu pai, lembrando-se de que eu estava lá. "Vá para casa agora. Diga à sua mãe para esquentar o jantar. Não vou demorar muito."

	Mamãe não estaria em casa. Já fazia vários anos que não vinha. Mas o uísque era mágico por si só. Nada a fazer além de acenar com a cabeça.

	Corri descalço por estradas de terra o caminho todo, pulando sobre bueiros fedorentos e pó de carvão derramado. Não parei até passar em segurança pela porta do nosso alojamento de dois cômodos. Então, exalei o fedor de Scurry e levei minhas mãos formigantes até a fresta do Rabiscador.

	O recanto de um Rabiscador geralmente consistia em uma escrivaninha com pilhas de pergaminhos à espera. Os Rabiscadores Artesões eram a fonte de toda a correspondência na Trincheira de Belavere. Um continente de magia Artesã não precisava de barcos, trens ou pássaros para enviar mensagens, não quando os Rabiscadores podiam escrever uma página a muitos, muitos quilômetros de distância apenas com a mente.

	Havia um som especial associado à mensagem de um Rabiscador. O pergaminho na fenda do Rabiscador amassava levemente, um leve arranhão se seguia, e o estômago se contraía. Quem estava mandando a mensagem? Que notícias a tinta traria?

	Mãe , eu acho. Desta vez será da mãe.

	Nunca foi.

	O recanto do nosso Rabiscador não era exatamente um recanto, mas sim o espaço entre a caldeira e a bancada. E não havia exatamente uma escrivaninha, mas sim um velho bloco de corte equilibrado sobre um banquinho. A pilha de pergaminhos à espera se curvava nos cantos.

	Eu estava morrendo de vontade de ficar ali o dia todo, e não porque esperava uma carta da minha mãe. Eu estava mais velho agora. Fazia muito tempo que eu não chorava por ela. Não, naquela noite, eu esperava uma carta muito mais importante.

	Imaginei todas as crianças de doze anos sentadas como eu, pairando sobre um pergaminho, esperando por um Rabiscador sentado a centenas de quilômetros de distância, enrolando seus nomes e endereços em ordem. Repetidamente, eu me convenci de que o pergaminho estava se movendo, que uma mancha de tinta estava começando a aparecer, mas as horas se passaram e o pergaminho permaneceu teimosamente simples.

	À meia-noite, o relógio da torre soou o alarme, meu pai cambaleou pela porta e caiu de cara no catre. Sem tinta. Sem letra cursiva.

	Mas fiquei perto da caldeira, com o cobertor em volta dos ombros e as pálpebras abertas. E, bem cedo, os primeiros farfalhares atravessaram a cavidade do meu peito.

	O pergaminho rachou, despertou.

	 Eu pulei do meu banco.

	Palavras que surgiram do nada.

	POR ORDEM DO CONSELHO NACIONAL DE BELAVERE TRENCH

	À atenção da Srta. Nina Harrow

	de

	348 Cobbler e Brum, fileira 5, Scurry.

	No dia 23 de setembro de 1892, todas as crianças que nasceram doze anos antes foram convocadas para a Cidade de Belavere e para a Casa Nacional do Artesão para realizar a 535ª Cerimônia de Sifão, conforme os artigos 2, 3, 6 e 18 da Constituição Nacional de Belavere Trench.

	Vida longa a Belavere.

	2. Idium Quantum

	Para incitar o direito inato da magia, crianças do sexo masculino a partir dos doze anos de idade são obrigadas a consumir uma onça de diluição de ídio. Os efeitos subsequentes constituirão o status legal da magia do indivíduo, e ele será irrevogavelmente designado como Artesão ou Artesão.

	3. Cota de Idium

	Um cidadão com a marca oficial Artisan tem direito a uma cota de uma onça de diluição de idium duas vezes ao ano.

	6. Educação

	Todas as crianças receberão um currículo aprovado. Aqueles considerados Artesãos frequentarão a Escola Nacional de Artesãos. Aqueles considerados Artesãos buscarão educação por vontade própria, a critério de seus responsáveis.

	18. A partir do 469º ano de sifonagem, meninas com doze anos de idade também podem consumir, legalmente, uma onça de diluição de ídio. Os efeitos subsequentes constituirão o status legal das magias do indivíduo.
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CAPÍTULO 1

	NINA

	No final de setembro, embarquei em um trem.

	A chaminé deixou rastros de fumaça, sujando as janelas da carruagem, e me perguntei se a fumaça não nos teria seguido de casa. Encostei o nariz no vidro e divisei a silhueta de Scurry ao longe, depois saudei a cidade com o dedo médio e me afastei dela para sempre.

	O vagão estava lotado de crianças: doze anos, meias desfiadas, fuligem nos cílios e mingau na cabeça, imaginei. Acompanhantes femininas, com longas saias de lã e rostos escorridos, cambaleavam pelo corredor contra a inércia. Uma delas se inclinou sobre o assento e alisou a gola rendada da minha blusa sem me olhar nos olhos.

	Gritavam inutilmente com aqueles que se debruçavam sobre seus assentos, com os meninos que ousavam tirar os bonés, com as meninas que amontoavam os vestidos acima do joelho. Sentem-se direito! Limpem o nariz! Arregacem as mangas! Os apelos passaram despercebidos. As crianças de Scurry discutiam e uivavam. Estávamos fervilhando, inchando e transbordando de aventura. Algo novo nos aguardava. Algo vasto, assustador e inebriantemente possível.

	Possível.

	Agarrei-me àquela palavra. Não fui tomado pela mesma emoção viciosa que os outros. Sentei-me quieto e imóvel. Agarrei um maço de pergaminho mal encadernado, Suas páginas estavam repletas de esboços de perfis e anatomia vegetal. Olhei para a frente e vi as possibilidades que meu cérebro evocava. Ele me desenhava imagens de paredes de mármore branco e telas limpas. De blusas brancas engomadas e aventais muito manchados, impregnados de anos de tintas, argila e carvão. Uma paisagem se estendia em minha mente, de telhados sem fim, onde as torres das igrejas e os campanários se estendiam tão alto que era possível ver até a borda do continente a partir de suas vigas.

	Logo, as imagens se transformaram em sonhos. O caos a bordo oscilava. O baú de vapor tossiu. O chão chacoalhou sobre as manivelas. Fomos levados cada vez mais para longe de tudo o que já havíamos conhecido.

	Viajei até a capital dos Artesãos sem um único pensamento para casa. Havia apenas sonhos de sangue carmesim brilhante que se transformava em azul-escuro.
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CAPÍTULO 2

	PATRÍCIO

	Mais ao norte, um trem diferente, com um apito asmático, parou em Kenton Hill.

	Um garoto chamado Patrick Colson embarcou com a respiração presa, enxugando o suor das mãos nos assentos. Acenou uma vez para os irmãos, para a mãe e jurou silenciosamente que voltaria no dia seguinte.

	O trem partiu com um solavanco, e o garoto suspirou e pressionou as costas no banco de madeira, xingou baixinho e cravou as unhas nas coxas até elas cravarem.

	Ele observou a casa deslizar pela janela e sentiu a distância como uma lenta amputação. Um fervor de pavor que emergiu no café da manhã agora transbordava.

	Além do barulho dos trilhos, ele ouviu o apito de despedida do trem, que soava como o sinal de troca de turnos nas minas. Seu pai e seu irmão mais velho sempre trabalhavam no segundo turno, nunca no primeiro. Quando Patrick voltasse a Kenton Hill amanhã, ele se juntaria a eles.

	Sangue de mineiro, por completo — negro de fuligem, como seu pai e todos os pais que o antecederam. E, por isso mesmo, essa jornada era redundante para Patrick. Ele não precisava dos Artesãos em sua capital para ler sua sorte. O que ele precisava, com muita urgência, era voltar para sua mãe, que esperava nas janelas salientes de um prédio de tijolos pretos. Ele precisava ser Entre aquelas paredes fechadas e tetos baixos. De volta às colinas de grama amarela. Aos moinhos, canais e aos grandes buracos na terra que engoliam homens e os cuspiam de volta. Ele precisava estar esperando ao apito da manhã, quando o turno da noite terminasse, e garantir que seu pai e irmão fossem cuspidos junto com os outros. Precisava estar lá se (Deus tenha misericórdia) nenhum deles voltasse.

	Naquele momento, o apito dos trabalhadores soava por todo o continente, em dezenas de cidades diferentes, enquanto dezenas de trens diferentes cruzavam os trilhos em direção ao centro do país.

	Assim como Nina de Scurry, Patrick ignorou o frenesi das crianças. Mas o garoto Kenton não dormiu. Esfregou o nariz sutilmente para conter as lágrimas antes que elas escorressem pelos lábios. Sufocou o vômito de raiva na barriga, empinou o queixo e olhou para a frente. Desafiou os malditos Artesãos a tentarem levá-lo para a porra da escola deles.

	Eles já tinham tudo no mundo.

	Eles não podiam tê-lo.
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CAPÍTULO 3

	NINA

	Os acompanhantes nos conduziram a pé até o coração de Belavere Trench, e de repente, de repente, percebi brutalmente que eu era um pontinho em um mapa em constante expansão.

	Scurry sempre pareceu meio desmoronada. Mesmo quando era mais nova, quando o mundo supostamente parecia feito de gigantes, ele nunca foi grande o suficiente para mim. Mamãe costumava dizer que minha mente era grande e tornava o exterior pequeno. "Meninas como nós", ela dizia. "Somos feitas para lugares maiores, ouviu?"

	Eu a ouvi.

	Eu já tinha ouvido tudo.

	Ouviu todas as partes que ela não disse também. Ouviu a porta bater quando ela saiu. Ouviu o pai chorando à noite. Ouviu todos os vizinhos e suas especulações sarcásticas sobre para onde ela tinha fugido.

	Achei que ela provavelmente estava em um lugar como este — em algum lugar grande. Se não estivesse, então estaria no inferno, e eu não me importava muito em visitá-la em nenhum dos dois lugares.

	Belavere City — um lugar para sonhadores e inovadores. Para artistas. Para a criação. Esta cidade era a sede da criação — o próprio centro dela, e eu agora estava em seu coração.

	Eu havia roubado a Antologia de Belavere do meu tio e estudado cada mural, afresco, planta e diagrama. Eu havia incomodado meu pai com perguntas incessantes desde que tive vontade de fazê-las. As caldeiras são artesanais? Ou Artesão? E as polias do eixo? Os transportadores? Certamente os transportadores foram inventados pelos Artesãos? Parecia que tudo de valor, tudo que valia alguma coisa, era concebido ali.

	As cidades à beira do precipício eram apenas as artérias obstruídas que levavam ao coração.

	Eu nunca tinha visto prédios tão altos, tão aglomerados. Seus telhados vermelhos e fachadas em tom off-white combinavam perfeitamente com os dos vizinhos. As portas eram emolduradas por arcos, alcovas e degraus íngremes que levavam a patamares de azulejos. Uma garota à minha frente apontou e exclamou para o telhado abobadado ao longe, com sua fina pedra esculpida e decorada com ouro. Um homem estava precariamente em seu topo, e diante dele, a filigrana dourada se transformava e se transformava, criando novos padrões.

	Trepadeiras floridas caíam das janelas e sacadas. Pombos de peito largo se alisavam nas sarjetas. Carroças de carvão passavam sem ninguém atrás para empurrá-las. As mulheres usavam saias largas de arcos, e os homens, gravatas e casacos longos. Eles olhavam para cima e sorriam com cumplicidade enquanto nós, crianças, passávamos. Crianças menores puxavam as mãos das mães e apontavam, lamentando a longa espera até que elas também atingissem a maioridade. Um homem soprou em seu punho fechado, e a luz apareceu. Ela irrompeu pelas frestas entre os dedos. Quando sua mão se abriu, a luz voou de sua palma como uma dúzia de pombas soltas e foi capturada pelas lanternas que ladeavam a rua.

	“Encantador de fogo”, sussurramos.

	Ali, água limpa fluía pela rua em pequenas valas, do tamanho de um balde. Os moradores precisavam apenas dar um passo além da entrada para acessá-la. Fiquei pensando na equipe de encantadores de água que seria necessária para transportar tanta água pela cidade.

	Havia também artesãos ali, e eram fáceis de identificar, pois suas carroças e carroças não se moviam a menos que fossem empurradas. Suas roupas não eram tão finas, e suas testas já estavam cobertas de suor. Supus que mesmo uma cidade que prosperava a partir das mentes dos artesãos mais brilhantes ainda precisava de trabalho manual, e os artesãos eram dotados de algo que os artesãos não tinham: vigor, força e resistência superiores.

	Caminhamos sem parar, e eu olhei em todas as direções, procurando a Detalhes finos. Cada livro, esboço e testamento belaveriano que eu já havia engolido transbordava de mim, desdobrando-se em réplicas perfeitas. Tudo brilhava. Nenhuma persiana precária, nenhuma poça d'água nos becos. A exatidão de tudo, a limpeza, tudo era dolorosamente belo.

	A Casa Nacional do Artesão ficava à frente. Suas colunas de mármore me lembravam ruínas antigas. Eu sabia, pelas minhas leituras, que o escultor as tinha em mente ao criar a fachada do edifício.

	A multidão de crianças se afunilava pelos estreitos caminhos de paralelepípedos e se expandia novamente para um amplo pátio atrás do prédio. Ali, as coisas não eram tão opulentas, e eu franzi a testa, apesar de tudo. Os muros de pedra estavam manchados de calcário; o chão não era de tijolos ou paralelepípedos, mas compactado com terra. Os altos muros do perímetro não eram ladeados pelas mesmas sebes bem aparadas da fachada do prédio.

	Mas o ar cheirava a um milhão de coisas conhecidas e desconhecidas — café, querosene, pastelaria, tabaco, bosta de cavalo. Ouvi sinos, carroças e vozes sobre vozes — as engrenagens de uma cidade girando perfeitamente, e minha excitação retornou.

	Possibilidade. Os sons, os cheiros e o brilho dela.

	Apesar das crenças do meu pai, era possível que eu me tornasse aluno da Escola de Artesanato. Os professores em Scurry não diziam que eu tinha uma capacidade notável para as artes? "Aptidão natural", um deles dissera.

	Se não fosse a Escola de Artesãos para mim, eu encontraria um jeito de viver entre esses prédios apertados e ruas sinuosas. Se eu não pudesse imbuir magia, garantiria que estivesse cercado por ela. Ainda era preferível a Scurry.

	Eu não embarcaria em outro trem.

	Ombros se chocaram contra os meus. As crianças continuaram a invadir o pátio até que fomos empurrados para as bordas. Quando parecia que a praça certamente não comportaria mais ninguém, outra leva de pessoas chegou, empurradas pelos chamados dos acompanhantes.

	Nos apertamos como gado num matadouro, nos mexendo nervosamente. O cheiro de tantos corpos logo se tornou insuportável.

	Finalmente, alguém com lapelas azul-marinho saiu da Casa Nacional do Artesão e subiu os degraus. Ele segurava um microfone de latão brilhante diante da boca. O microfone chiou quando ele apertou o botão de recepção, e o mar de crianças de doze anos silenciou.

	"Bom dia", disse o homem. Tinha dentes pequenos e lábios finos, nariz bulboso, papada grande e pelos ralos grudados na testa. Havia cartazes desse homem em todas as tavernas de Scurry. Os mineiros do primeiro turno atiravam dardos nele à noite.

	"Bem-vindas à Casa Nacional do Artesão, crianças", disse Lorde Tanner, o Chefe da Casa. Uma pequena salva de palmas constrangedora. Mais uma das minhas imagens se revelando na realidade.

	O Lorde Curtidor. Eu sorri. Que visão incrível! E que invenção extraordinária, lançar a voz tão amplamente.

	Eu não estava sozinho em meu espanto. Uma garota puxou minha manga inconscientemente e ficou na ponta dos pés para vê-lo melhor, e outra levou as mãos à boca. Mas houve quem não se impressionasse tanto. Um garoto de cara feia ficou atrás do meu ombro direito e cuspiu no chão bem entre os pés.

	Eu, no entanto, sabia mais do que ele sobre o líder governante da Trincheira de Belavere. Eu havia estudado sua arte. Lorde Tanner havia esculpido estátuas de mármore pela cidade representando anjos chorando e santos moribundos. Ele havia esculpido uma ponte de granito com mais de 90 metros de altura sobre o Rio Gyser. Ele havia criado essas coisas apenas com a mente. Ele era um pedreiro da mais alta ordem, e vê-lo me arrepiava.

	"Ver tantos de vocês é sentir imenso orgulho desta nação e de seu povo. Pessoas de todas as esferas da vida, reunidas para celebrar a comunidade, a prosperidade e..." Mas o que quer que estivéssemos celebrando era impossível de ouvir. Atrás, uma voz baixa riu ironicamente e depois murmurou: "Cai fora."

	Era o cuspidor. Claro que era. Um garoto de cabelo castanho sujo e uma camisa extremamente limpa, parado perto demais para o meu gosto. Ele sorriu como se... Não quis dizer isso, ficou parado como se quisesse sair correndo, encarou o homem com o microfone como se fosse arrancar os dentinhos da boca dele se tivesse a chance. O garoto balançou a cabeça, transferiu o peso para a perna esquerda e então me olhou diretamente nos olhos.

	Fiquei surpreso com a cor deles. Azul-claro. Cristalino. Completamente em desacordo com o resto dele — unhas rachadas, calças amassadas, a sola dos sapatos levemente descascada na ponta. Um bronzeado que lhe chegava à nuca, uma camisa social engomada que o deixava inquieto. Ele ajustou a gola e as mangas como se tivesse se visto com as roupas de outra pessoa por engano. Era magro demais para a altura. O cinto da calça se enrolava sobre si mesmo.

	Torci o nariz, pronunciei a palavra "porco" e me virei para Lorde Tanner. Louvado seja Deus.

	“… e o Todo-Poderoso nos enviou Sua maior criação, Sua filha, que não era divindade nem deusa, mas uma humana que andou nesta terra como uma de nós.”

	Idia , pensei, olhando com os olhos arregalados para o livro que Lorde Tanner agora segurava: o Livro de Belavere. Ele leu com um tom de voz que os adultos usam quando acreditam que o que estão dizendo é extremamente importante. Endireitei os ombros, determinada a me lembrar de cada palavra.

	"Por meio de Idia, o Senhor falou e nos disse que esta terra era um lugar sagrado. Ele nos ordenou que a protegêssemos, e quando outros vieram manchar seu solo sagrado, Idia liderou nossos exércitos, e ela sangrou quando sangramos... e seu sangue era tinta." E ali, Tanner ergueu no alto uma pedra familiar.

	Poderia ter sido um pedaço de carvão se não fosse o sol que o atravessava, enchendo-o de luz e revelando sua verdadeira cor. Azul como a parte mais profunda do mar, como a noite que se põe lentamente.

	"Terranium", declarou Tanner. "O minério mais importante que nossa terra concede. Pois somente dentro desta pedra em particular encontramos o sangue cristalizado de Idia, extraído da terra e devolvido ao seu povo, mesmo milhares de anos depois que Ela foi devolvida a Deus."

	Murmúrios se espalharam. Eu me mexi, inquieto.

	 “Por meio do idium, nos tornamos melhores. Nos tornamos a pessoa que Deus planejou. Através dos ensinamentos do Idia, sabemos que a criação vem do corpo e da mente. Artesão e criador. Ambos são igualmente vitais na transformação do mundo, pois quem moverá a Terra em seu eixo, uma vez que a ideia tenha sido concebida?” Então, a mão livre de Tanner se ergueu.

	O espanto acalmou a multidão. As crianças ficaram imóveis, silenciosas e reverentes, pois quem poderia negar o milagre diante delas? Fiquei boquiaberta com a mão vazia de Lorde Tanner, a maneira como seus dedos flexionavam e relaxavam. Pairando acima dela, havia uma pequena, mas perfeita esfera de granito, girando no ar apenas pela vontade de Tanner.

	Tanner observou a pedra atentamente, assim como nós, crianças, fazíamos, e ela começou a mudar de forma. Pedaços se quebraram, desintegrando-se em pó a seus pés. Ouvi os minúsculos estalos enquanto ela era esculpida em algo novo por nenhuma força visível. Tornou-se a maquete de uma igreja, depois um martelo, uma torre de relógio. Quando ele precisou, os fragmentos descartados aos pés de Tanner se ergueram novamente para se juntar à sua escultura, e logo a pedra se desfez para dentro, tornando-se novamente um planeta solitário, liso e imaculado, girando na mão de seu sol.

	Nunca tinha visto nada tão lindo.

	Em meio às exclamações, Tanner substituiu sua pedra por um frasco com um líquido escuro. Ídio. O suposto sangue de Ídia, extraído da pedra.

	“Hoje, crianças, vocês têm o grande privilégio de aprender o que Deus planeja para vocês, sejam as atividades da mente ou dos membros. Ao acolherem Idia em sua corrente sanguínea hoje, vocês se tornarão uma parte importante do corpo de Belavere e começarão a auxiliar em suas muitas funções necessárias.” Seus dentinhos brilharam em um sorriso. “Portanto, sejam todos bem-vindos mais uma vez. Hoje, vocês chegaram ao limiar da vida adulta e partirão sabendo do seu propósito.”

	Houve breves aplausos, e eu os liderei. Eles foram temperados pela expectativa nervosa por aquele frasco reluzente de sangue escuro — a substância preciosa que todos estávamos prestes a consumir.

	Lord Tanner afastou-se do microfone com um discurso político acenou e desapareceu de volta para dentro do prédio, e a multidão começou a tagarelar violentamente e frenéticamente.

	Não participei da conversa. Gravado em minha mente estava aquele pedaço de granito se transformando em ideias, repetidamente, e um sorriso se insinuou.

	Olhei para o andar mais alto da Casa, onde provavelmente ficava o escritório de Tanner. Aposto que era do tamanho da minha casa inteira em Scurry. Maior, até. Cheio de pinturas a óleo, esculturas, bustos e móveis ricamente esculpidos, feitos com o que havia de melhor, e eu ansiava por estar presente em tudo aquilo.

	A Escola de Artesãos seria assim? Austera, iluminada e imponente?

	As portas duplas se abriram novamente para o pátio, e uma mulher de cabelos escuros, feições finas e sapatos de salto se aproximou do microfone e disse: "Moradores de Belavere City e Baymouth farão fila primeiro para o sifão. Cinco filas na porta, por favor. Sem brigas." E foi isso.

	Enquanto os jovens de doze anos convocados se adiantavam para formar uma fila diante daquelas portas duplas, o restante de nós se mantinha afastado. Alguns se deslocavam para encontrar amigos. Outros tentavam encontrar um lugar para sentar enquanto esperavam. Eu, no entanto, estava imbuído demais de absolvição para me sentar. Evangelizado demais para conversar. Simplesmente fiquei ali, radiante de dentro para fora, transbordando com a mesma luz que impregnara o pedaço de idium.

	De repente, tive certeza, embora não conseguisse explicar o porquê, de que seria considerado um Artesão naquele dia.

	Uma pessoa destinada às atividades da mente — essa era eu.

	Dentro da cintura da minha saia estava o pergaminho que eu havia guardado, mas lá em Scurry estava a pilha que eu havia descartado, coberta de esboços, paisagens, flores secas e todos os meus pensamentos pintados em formas. Eu sempre tive "aptidão natural". Eu fora feita para lugares maiores, destinada a ser cercada pela criação fiada no tear da mente.

	Eu abri mão de um sorriso.

	“Tem um alfinete saindo da sua bunda”, disse uma voz.

	Virei-me e encontrei o cuspidor franzindo a testa, braços cruzados, olhando para a cintura da minha saia. Quando ele viu meu óbvio desgosto, apenas deu de ombros. "Só achei que você deveria saber."

	Ajustei o alfinete na parte inferior das minhas costas, encaixando-o firmemente nas dobras da minha saia. "Mantenha os olhos em outro lugar", gritei.

	Ele franziu a testa. "Acho que se eu tivesse que sentar em um alfinete num futuro próximo, gostaria que alguém me avisasse."

	"Não íamos sentar nele", murmurei, esperando que ele não dissesse mais nada.

	Em vez disso, o garoto enfiou as mãos nos bolsos. Ergueu as sobrancelhas bronzeadas. "Qual é o seu nome?"

	Não respondi, não queria que o cuspidor me reconhecesse, mas o porco continuou. "O meu é Patrick Colson. Patty, se preferir."

	Continuei a encará-lo.

	"Sou de Kenton Hill." Ele insistiu. "Acho que também vou voltar para lá. De onde você é?"

	"Corra", foi a resposta. Passou pelos meus lábios sem a minha permissão. Fechei a boca com força.

	Patrick assentiu, compreensivo. "Perto do rio."

	Hesitei, depois assenti. Fiquei surpreso, talvez pela ideia de que alguém de fora de Scurry soubesse de sua existência, talvez por aquele garoto saber de alguma coisa.

	"Vou te chamar de Scurry, então", disse ele, com a expressão repentinamente séria. "Por que tem um alfinete na sua bunda, Scurry?"

	Meu nariz se enrugou. "Não me chame assim."

	"Preciso te chamar de alguma coisa. Não sei seu nome."

	"É a Nina", suspirei, irritada. "E o alfinete está impedindo que essa saia caia nos meus tornozelos."

	Ele assobiou baixinho. "Isso estragaria a ocasião, hein?"

	Revirei os olhos e me virei novamente, procurando algum lugar, qualquer lugar para escapar.

	"Eu, por outro lado, adoraria ver toda essa porcaria de cerimônia arruinada." Ele disse isso com uma voz feita de navalhas.

	Não pude deixar de me virar para olhá-lo novamente, para observar o A gentileza em suas feições endureceu. "Eu tinha percebido", eu disse. "Você cospe como um mineiro."

	"Ah", seus olhos brilharam, como se eu tivesse revelado algo importante. "Então, seu pai é mineiro?"

	“E tão amargo.”

	“Não há muito com que ficar feliz quando você fica preso num buraco o dia todo.”

	"Então deveria lhe agradar estar aqui, não é? Talvez você esteja destinado a uma carreira diferente." Eu não sabia bem por que me dava ao trabalho de discutir. A mulher ao microfone chamou as crianças de Brimshire e Bunderly para a fila seguinte, e houve mais movimentação de corpos, mais espaço enquanto as crianças entravam por aquelas portas duplas e não retornavam, e mesmo assim Patrick Colson e eu permanecemos no mesmo lugar, firmes e imóveis em meio à maré.

	Eu só pude afirmar que seu rosto era extremamente irritante, que seu tom era superior e que eu queria muito provar que ele estava errado.

	Ele também exalava o mesmo ódio que saía das bocas dos homens em Scurry, e era irritante ouvi-lo ali na cidade, tão longe da fuligem.

	"Não", disse Patrick, despreocupadamente. "Eu não. Filho do Artesão que era filho do Artesão e tal. Estarei de volta naquele trem ao anoitecer, só espere." Seu sorriso se apagou um pouco, como se de repente ele não tivesse mais tanta certeza. "E se o idium fizer efeito, eu me recusarei a tomar outra dose. Eles vão ter que me mandar para casa eventualmente." Ele pareceu confortado com a ideia. Eu quase o invejei por isso.

	Então me lembrei das coisas maiores para as quais eu estava destinado.

	"E você?", continuou ele. "Está rezando para entrar naquela escola chique, imagino?"

	Não gostei do jeito que ele disse isso, como se fosse um mito em que só crianças ingênuas ainda acreditavam. Levantei o queixo. "Por que não?"

	Ele sorriu com ar de quem sabe. "Você parece o tipo. Com laço no cabelo. Com a bunda erguida. Sem interesse em um dia de trabalho honesto." Pareciam palavras de outra pessoa. Palavras que ele tinha decorado.

	Era uma crítica comum em cidades como a nossa. Meu pai achava que os Artesãos Preguiçosos, indulgentes. Ele comentou sobre suas casas, decoração, água encanada e fogões a lenha, e lamentou que deixassem seus corpos se desfazerem enquanto suas mentes faziam todo o trabalho. Homens fracos. Mulheres frágeis. Uma classe inteira com medo de mãos sujas e esforço. Tudo isso ele disse enquanto aplicava bluff nas escoriações da pele e, em seguida, saqueava suas entranhas com bebida.

	Pensei em todas aquelas facetas funcionais do corpo que Tanner mencionara, especificamente aquelas pelas quais os Artesãos eram responsáveis: arquitetura, engenharia, inovação, design, beleza. Como tais coisas poderiam existir se não houvesse uma mente para idealizá-las? Havia mais neste mundo do que aquilo que poderia ser alcançado com trabalho braçal. Eu já ouvira falar sobre a situação do "trabalho do homem honesto" vezes suficientes para reconhecer a mesma expressão constrangida, o mesmo tom de ódio, mesmo que fosse emprestado. O que significava que eu já ouvira todas as versões do que Patrick Colson poderia dizer em seguida: que o governo dos Artesãos era corrupto e desvalorizava os Artesãos, que o pagamento era um roubo descarado, as condições eram absolutamente mortais, a influência da riqueza completamente unilateral.

	Não que eu discordasse. Eu só estava cansado de ouvir isso e não ver nada feito. Achava difícil simpatizar com aqueles que pareciam encontrar prazer distorcido na própria miséria. Mamãe costumava dizer que uma coisa era estar abatido, e outra bem diferente era cavar uma cova.

	"Eu mesma costurei esta saia", disse a Patrick Colson. "Fiz grande demais. Sabe por quê?"

	Patrick me encarou, sem entender nada. Esperou.

	Levei a mão ao cóccix e puxei o alfinete. Deixei a saia cair sobre os quadris, revelando a calça por baixo. Tecido mais resistente, com punhos até os joelhos. Então, franzi a saia e desabotoei as costas, passando-a sobre os ombros e passando os braços pelos bolsos até as mangas embutidas virarem do avesso. Por fim, prendi o alfinete no cabelo. Pronto.

	Patrick engoliu em seco, as bochechas levemente rosadas. Eu apostaria meu último centavo que ele não tinha irmãs e nunca tinha visto uma garota abaixar a saia antes.

	 "Não vou voltar para esse trem, seja eu Artesão ou não", eu disse a ele sem rodeios. "Tenho muitas reclamações sobre como é lá fora, na beira do abismo. Simplesmente não vejo sentido em reclamar. Prefiro ter grandes ideias e criar coisas. E se não posso ser Artesão, então usarei a mente que tenho." Ergui as sobrancelhas para ele, incisivamente. "Não vou voltar para casa."

	Patrick me encarou sem piscar. Ele observou enquanto eu lentamente tirava o casaco improvisado dos meus braços e o transformava em uma saia em volta da minha cintura. Meu Deus, como era pesado. Pesado o suficiente para noites frias ao ar livre. Pesado com tudo o que eu conseguia costurar na bainha.

	Ele se desvencilhou do devaneio. "Bem", disse ele. "Isso me mostrou, não é?"

	Patrick Colson gostava muito de dizer "foda-se" .
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CAPÍTULO 4

	PATRÍCIO

	Um ferreiro.”

	"Por que você quer ser um Ferreiro e não um Maçom? Ou um Encantador?"

	"Uma palavra, Nina Harrow", disse Patrick, com os braços estendidos. "Ouro."

	Nina apertou os lábios daquele jeito que as garotas fazem quando acham você idiota. "Acho que você vai descobrir que o diamante é mais valioso que o ouro."

	"Não é."

	“Claro que sim.”

	"Ah, é?", ele comentou, atirando uma pedrinha nela. Ela mal se encolheu. "Como você sabe, garota Scurry?"

	"Porque eu leio ", disse ela simplesmente, e o conquistou. Patrick mal conseguia ler mais do que as manchetes dos jornais. A sala de aula o entediava.

	Ela era inteligente, isso estava claro. Não mais inteligente que Patrick, ele tinha certeza. Mas um tipo diferente. Um tipo fulminante. "O que você quer ser, então, já que tem todas as respostas?"

	"Algo que importa", ela disse, puxando os joelhos em direção ao peito.

	Ele ergueu uma sobrancelha. "Você quer dizer terrânio?"

	A expressão inexpressiva dela lhe disse que ele estava certo. Ela o surpreendeu mais uma vez. Era verdade que muitos de seus colegas provavelmente esperavam ser famosos. Alquimista de terrânio. Afinal, o que poderia ser mais vital para o continente do que a extração cuidadosa de ídio — um trabalho que só um médium de terrânio poderia fazer? E corria o boato de que o número de Alquimistas de terrânio estava diminuindo rapidamente — poucos sabiam quantos restavam. Mesmo assim, Nina não parecia a Patrick alguém em busca de fama ou glória.

	Ela parecia uma pessoa que estava fugindo.

	"Hmm", murmurou Patrick. "Achei que você diria um Rabiscador."

	Ela o olhou com descrença. "O mais humilde dos Artesãos?"

	Ele deu de ombros. "Parece mais emocionante do que tirar sangue de uma pedra. Rabiscadores viajam por toda parte." Era verdade. Havia um Rabiscador em cada cidade e paróquia da Trincheira, enviando e recebendo cartas da capital e cobrando de qualquer um que pudesse enviar bilhetes para um ente querido distante.

	Nina balançou a cabeça. "Se vou ser uma Artesã, não quero ficar o dia todo mandando bilhetes com a mente. Quero fazer algo mais importante."

	“E você quer que o terrânio seja seu meio?”

	“Quero que qualquer coisa, menos caneta e papel, seja meu meio.”

	"E, no entanto, você tem um pergaminho enfiado na cintura da calça", ele sorriu. "Vi quando você abaixou a saia."

	As bochechas dela ficaram rosadas, uma pequena vitória. Ele apontou o queixo para o local perto do quadril dela. "Posso ver o que você escreveu?"

	"Não", ela disse imediatamente. Patrick pensou em animais com as patas presas em armadilhas e decidiu que era melhor não pressioná-la. Revirou os olhos e não perguntou mais nada.

	Ao redor deles, conversas de natureza semelhante aconteciam simultaneamente. Meninos e meninas, sentados ou em pé, aguardavam enquanto a multidão diminuía. Aguardavam que o nome de seu local de nascimento fosse chamado pelo microfone crepitante. Enquanto isso, debatiam a hierarquia dos Artesãos.

	Os meios conhecidos como artes menores: pintar, desenhar, escrever, compor, eram os passatempos dos pretensiosos. A maioria dos artesãos se destacava em fazer uma ou mais delas. Alguns demonstraram aptidão em todas. E então havia as classificações mais altas...

	O meio de expressão de um Rabiscador era, simplesmente, tinta. Eles conseguiam fazê-la aparecer a meio mundo de distância.

	Os lapidadores eram especializados em pedras preciosas: diamante, quartzo, ametista e similares. Eram os decoradores elegantes, os designers de peças mais refinadas. Os lapidadores podiam moldar pedras preciosas em qualquer formato que uma amante rica quisesse. Patrick os considerava bastante inúteis.

	Os ferreiros moldavam cobre, ferro, níquel, ouro e prata. Patrick admitiu que a complexidade do trabalho deles era admirável.

	Os pedreiros eram uma categoria superior de artesãos. Madeira e pedra eram recursos vitais em um mundo feito de quase nada.

	A alquimia era o mais importante, é claro. Somente um Alquimista poderia quebrar um pedaço de terrânio. Sem eles, não havia ídio. Não havia cerimônias de sifonagem. Não havia Artesãos. Havia apenas uma outra ordem que poderia se igualar à classe de um Alquimista.

	"E se você fosse uma Encantadora?", Patrick perguntou a ela agora, a garota que não iria para casa.

	Sua resposta foi instantânea, assim como todas as suas respostas, como se ela já tivesse pensado em todas as perguntas que o mundo poderia fazer e concentrado seus pensamentos no assunto. "Terra", disse ela.

	"Por que não fogo ou água?", Patrick gostava de interrogá-la. Gostava de ouvir a segurança em sua voz.

	“Não é difícil adivinhar porquê.”

	"Suponho que seja a glória?", ele imaginou. "Você seria o único Encantador da Terra em cem anos ou mais."

	Ela franziu a testa, repreendendo-o. "Mais Encantadores de Terra significam menos desabamentos de minas", explicou, como se estivesse ensinando um inseto a contar. "Imagine se cada mina tivesse um Encantador para impedir que os túneis se dobrassem."

	Ele não se importava em imaginar. Imaginar era pensar em seu pai e irmão em Kenton Hill, preparando-se para a passagem pelo poço. Ele não queria pensar em túneis que se fechavam como castelos de cartas.

	Em vez disso, Patrick a encarou, tentando identificar as peculiaridades uma por uma. Havia arranhões em sua garganta. Seus dedos continuavam encontrando o caminho de volta, preocupados distraidamente com o nada. Ele nunca tinha visto uma pessoa coçar tanto por algo que chegasse à pele. Mas Nina coçava. Nossa, como ela coçava.

	Ela apontou para os telhados pontiagudos dos prédios sobre as muralhas do pátio e nomeou cada um deles como se fossem bem conhecidos. Cruzava e descruzava as pernas em diferentes direções, às vezes lembrando-se de ser educada, às vezes voltando a ser uma criança de uma cidade como Scurry que se sentava como se sentar fosse para conforto. Ela tinha cachos loiros espiralando em todas as direções, pele corada, mil sardas e dentes bem espaçados. Tinha dedos dançantes e sobrancelhas escuras que subiam e desciam a cada palavra. Seus olhos castanho-esverdeados pareciam ver tudo. Nina apontou para a torre do relógio e disse a ele que fora feita por um artesão cego chamado Jeffrey Waltzer. Isso o fez sorrir largamente.

	"Meu irmão Donny não enxerga muito bem", disse ele. "Aposto que ele ia gostar dessa história."

	"Ele emite um som diferente a cada hora", continuou Nina, "para que não seja preciso olhar para ver as horas. Dá para ouvir."

	" Escute o tempo", zombou Patrick. "Besteira de artesão."

	Nina suspirou. Seus ombros caíram dramaticamente, e Patrick de repente ficou preocupado que ela já tivesse tido o suficiente dele. "Mas é inteligente", acrescentou apressadamente.

	"Mentiroso."

	Ele sorriu. "Eu simplesmente não entendo, só isso."

	“Não entendeu o quê?”

	Ele procurou uma resposta que não soasse como um insulto. "Toda essa coisa artística... ouvir o tempo, sentir as cores e sei lá mais o quê. Artesãos falam como se o vento soprasse só para eles. Mas vento é só vento. Não tem sentido."

	"Você está errado", disse ela, não com raiva, mas animada, com olhos brilhantes e grandes como planetas. "Há um significado em tudo, se você olhar com atenção. Há "Alegria nisso também. Esse é o problema com os Artesãos", ela fungou, puxando os joelhos até o peito. "Exaustos demais para sentir qualquer coisa além de raiva. Sabe o que meu pai mais odeia?"

	Patrick deu de ombros cautelosamente.

	"Música", disse ela. "Dança também. Dizem que transforma as pessoas em palhaços. Imagina ser tão... tão..."

	"Constipado?"

	Ela sorriu relutantemente. "Infeliz. Todos eles são iguais. Infeliz e cansado. Tenso demais para dançar."

	Seus lábios se estreitaram enquanto ela falava, com azedume se curvando para dentro. Todos eles são iguais.

	"Talvez em Scurry." Patrick franziu a testa. "Mas não em todos os lugares. Não em Kenton Hill."

	Nina revirou os olhos.

	"Nós dançamos." Um estranho desejo de impressioná-la o invadiu. " Sou um excelente dançarino. Só porque não somos Artesãos, não significa que não sejamos divertidos."

	Ela riu uma vez e então virou a cabeça, indiferente.

	Senhor, como ela era irritante. Irritada. Irritada. Ele achou que já era hora de alguém lhe dar uma lição, tirá-la daquele pedestal. Para filha de um Artesão, ela certamente tinha as opiniões de uma Artesã.

	Patrick se levantou abruptamente, elevando-se sobre ela. Quando ela olhou para trás, confusa, ele assumiu uma expressão de extrema concentração.

	Então Patrick dançou. Nada muito ambicioso, apenas uma dança folclórica. Seus pés levantaram poeira e um grupo de garotas próximas riu e recuou. Quando as bochechas de Nina ficaram vermelhas, ele girou no mesmo lugar, levantou os braços e pulou. Ouviu outras pessoas batendo palmas ao mesmo tempo, gritando insultos.

	Então ele foi puxado de volta para a terra, com a mão de Nina segurando seu cinto.

	" Puta merda ", Nina xingou, soltando Patrick apenas quando sua bunda bateu com força no chão. Ela olhou ao redor com crescente constrangimento. "Você tem gás na cabeça?"

	Ele deu uma risadinha. "Tenho música nos pés, Nina Harrow, ou qualquer besteira da Artisan que você preferir."

	 Um sorriso se abriu, seguido de uma gargalhada. E então ele também riu.

	Os dois caindo em ataques.

	Ele queria lhe fazer mil outras perguntas. Estava perfeitamente ciente do tempo passando, embora tivesse se esquecido completamente do trem para o qual estava tão desesperado para retornar.

	“Se você não entrar na escola”, ele perguntou cautelosamente, “para onde você irá?”

	Ela deu de ombros como se não importasse muito. "Vou encontrar um lugar."

	"Na cidade? Vai trabalhar numa fábrica? É só isso que os Artesãos fazem aqui, sabia? Meu pai diz que é pior que prisão."

	"Não vai importar muito quando eu me tornar uma Artesã, né?" Ela o encarou fixamente, desafiando-o a contradizê-la, e ele queria. Se não fosse por saber que ela poderia esfaqueá-lo com aquele alfinete na saia, Patrick a teria chamado de louca.

	"O que te dá tanta certeza?" Ele se aproximou, não querendo perder a resposta. Encarou os lábios dela, por precaução.

	Demorou um instante. Ela revirou os lábios como se precisasse mastigar as palavras primeiro. Olhou por cima da cabeça de Patrick para as fileiras intermináveis de telhados vermelhos, e suas mãos dançaram em seu colo. Finalmente, olhou para ele, sorriu e disse: "Sinta. Aqui dentro." E não apontou para a cabeça, onde os Artesãos acreditavam que residia a criatividade. Apontou para o peito, e Patrick sabia que, se ela pudesse mostrá-lo diretamente sob a pele, os tendões e os ossos, lá estaria seu coração pulsante.

	Ele queria desesperadamente saber o que havia em Scurry que a fazia tão ansiosa para viver em ruas desconhecidas. Queria saber o que a fazia ansiar por isso.

	Seja lá o que a motivasse, aquilo estava correndo em sua mente enquanto eles estavam sentados ali, a um passo de distância, em roupas mais elegantes do que deveriam. Aquilo corria solto em seu sangue, afugentando-a. Por um momento horrível, seus olhos ficaram vidrados e ela engoliu em seco, frágil. Patrick sentiu vontade de tocar sua bochecha.

	No final, ele não o fez.

	 "Se o idium não funcionar, você pode voltar para Kenton Hill comigo", Patrick se ouviu dizer. Não sabia por que disse aquilo, exceto que seu peito estava pulsando e Nina não piscou.

	Ela não respondeu. Apenas enxugou os olhos na manga e olhou para a mulher que esperava perto do microfone. "Quanto tempo você acha que vamos esperar?"

	"Ainda falta um tempo", disse Patrick, aliviado. "Eles ainda não passaram de Dorser e Dunnitch."

	Ela desinflou. Seu estômago roncou e o de Patrick respondeu na mesma moeda. Nenhum dos dois havia comido desde as respectivas viagens de trem, e os carrinhos de comida a bordo só ofereciam pão com vinagre ou biscoitos que viravam pó na mão.

	Patrick mordeu o lábio e olhou ao redor do pátio. Ao lado da Casa Nacional do Artesão, criados usavam uma porta lateral para entrar e sair com engradados e mais engradados de mercadorias. Um homem careca berrava para as carroças que paravam à sua frente. Motoristas de boné e rostos suados desciam de seus assentos e descarregavam suas mercadorias.

	Normalmente, Patrick não era de roubar. Seu irmão mais velho, Gunner, quase teve a mão decepada por causa de um saco de 280 gramas de laranja açucarada — uma de suas conquistas mais tolas. Mas quando Patrick olhou para Nina, viu o laço solto em seu cabelo, os arranhões em seu pescoço, os olhos que viam tudo, sentiu uma vontade febril de fazer alguma tolice.

	Então ele agarrou a mão dela. "Vamos, Scurry."
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CAPÍTULO 5

	NINA

	Patrick me puxou pelo pátio, em meio aos grupos de crianças que, entediadas, recorriam às brincadeiras do pátio da escola. Eu fui sem protestar.

	Estava quente. Eu estava cansado, faminto e farto de esperar. Eu fervilhava de uma ansiedade que não conseguia conter. Foi um alívio me mexer.

	Percebi tarde demais para onde ele estava me levando. Seus dedos se fecharam firmemente nas costas da minha mão e me puxaram para a lateral do prédio, onde várias crianças buscavam sombra e os criados da Casa Nacional fumavam. Não havia nada ali além de mais um perímetro de arenito, mais hera subindo pelas paredes de calcário, mais poeira e terra sob os pés. A viela estava cheia de cavalos, carroças e vagões de todos os tamanhos. Os cocheiros berravam uns para os outros para abrirem caminho enquanto iam e vinham, tentando passar em disparada para fazer a próxima entrega. Artesãos, todos eles.

	"Não deveríamos estar aqui embaixo", sibilei, puxando a mão de Patrick.

	Ele se virou, piscou um daqueles olhos assustadores e deu um sorriso irônico. "Você não está com medo, está?"

	Lancei-lhe o olhar mais irônico que consegui. "O que estamos fazendo?"

	"Vou comer alguma coisa. Estou morrendo de fome."

	Eu também. "Se formos pegos, eles vão nos expulsar!"

	Patrick parou quando uma porta à nossa esquerda se abriu e descemos para o chão, protegidos da vista pelas caixas empilhadas precariamente ao longo da parede externa. O criado que saiu não olhou em nossa direção. Assobiou para o motorista. "Você é o próximo!"

	Dei um suspiro de alívio. "Senhor, essa foi por pouco."

	Mas os olhos de Patrick estavam grudados naquela porta aberta, o criado de costas, o espaço entre eles. Seu rosto assumiu um brilho frenético.

	Meus olhos se arregalaram. "Patrick. Nem pense nisso."

	"Frango", ele sussurrou com um sorriso.

	“Eu não sou uma galinha .”

	"Então se recomponha, garota Scurry. Quando eu contar até três. Um—"

	"Não ouse."

	"Dois."

	"Você acha mesmo que eu vou te seguir, não é? Eu pareço idiota?"

	"Três." Patrick soltou minha mão, me cumprimentou, então pulou as caixas e correu pela porta aberta, desaparecendo lá dentro.

	"Merda", sussurrei. Não fazia o menor sentido seguir. Tanta gente entrava e saía que Patrick certamente seria pego. Garotos eram uns idiotas. Ele provavelmente tinha batido no peito de um policial ao entrar. Seus pulsos provavelmente estavam algemados. Ele seria levado de volta para o trem a qualquer momento.

	Foi ótimo para ele . Patrick queria ser mandado de volta para a beira do abismo. O que lhe importava se a Casa rejeitasse seu direito a um desvio? Talvez fosse isso que ele buscava — uma maneira de evitar completamente o risco.

	Ocorreu-me então que talvez Patrick estivesse com medo. E se ele se apropriasse do idium e este o revelasse como um Artesão? Ele não falava de casa com o queixo cerrado como eu. Não, ele falava de casa como um lugar ao qual pertencia. E se o idium revelasse que não?

	Talvez eu o deixasse com esse plano mal elaborado, com seu séquito e sua má sorte. Afinal, o que me importava?

	Os momentos se passaram e ele não reapareceu. A porta estava aberta, e o criado que havia saído parecia envolvido em uma discussão acalorada com um motorista. Nenhum policial levou Patrick de volta para a poeira.

	 Volte para o pátio , eu disse a mim mesmo. Antes que alguém veja. Mas fiquei e esperei. Meu coração disparou.

	De repente, sua cabeça reapareceu. Os olhos de Patrick espiaram pelo batente da porta e me avistaram nos vãos entre as caixas.

	O bastardo presunçoso levantou uma sobrancelha.

	Volte aqui!, murmurei para ele, gesticulando freneticamente. Meus olhos se voltaram para os criados e motoristas, todos tão atarefados que ninguém olhou para as crianças brincando de gato e rato perto da porta.

	Depressa!, eu disse sem emitir som.

	Mas Patrick Colson não se mexeu. Em vez disso, revirou os olhos, como se nunca tivesse conhecido uma garota tão histérica quanto eu, e desapareceu mais uma vez.

	Os criados e os cocheiros continuaram com sua luta, e realmente parecia que ninguém notava mais nada. Imaginei como Patrick me chamaria se eu ficasse em segurança do lado de fora. Fraco. Covarde. Eu já conseguia ver o sorriso irônico em seu rosto.

	Havia também aquela outra coisa chata. Aquela que ansiava por ver o interior daquele prédio.

	De repente, ouviu-se um estrondo ensurdecedor quando dois condutores de carroças colidiram. Cavalos relincharam. Homens xingaram. A turba se intensificou.

	Um interruptor dentro de mim foi acionado.

	Em meio ao barulho e aos zurros do trânsito, saí correndo do meu esconderijo, saltei sobre um monte de batatas caídas e entrei na National Artisan House.

	Um longo corredor se estendia à frente e, no final, vi as mesas de carvalho se estendendo dentro de um salão aberto. Cinco homens com rostos entediados estavam sentados ao longo dele, frascos nas mãos, filas de crianças à sua frente.

	A cerimônia de sifonamento.

	Só que não foi tão cerimonioso. Os funcionários gritaram "Nome?" quando as crianças novas se aproximaram. Eles passaram um copo de foco por listas muito, muito longas. Pegaram um pequeno frasco das caixas empilhadas aleatoriamente ao lado e o colocaram de volta na mesa à sua frente. "Beba", disseram.

	As crianças obedeceram. Observei, extasiada, enquanto abriam o frasco e o levavam aos lábios com as mãos trêmulas. Beberam a solução e fecharam os olhos com força enquanto ela descia. Então, os funcionários apontaram para uma caixa de itens granulosos que estava sobre a mesa à sua frente. "Segure cada um na sua mão."

	As crianças obedeceram, com os olhos cheios de perguntas, imaginando se deveriam estar sentindo algo. Pegaram e recolocaram cada item na caixa como se estivessem comprando frutas maduras. Quando nada aconteceu, os funcionários mal tiraram os olhos das listas. "Artesão", disseram. E os olhos das crianças ora baixaram, ora se arregalaram de alívio.

	Houve apenas uma criança que recebeu uma reação diferente. Um menino, bem vestido e bem cuidado. Ele estava de pé, com as costas retas e o queixo erguido. Parecia tão nobre que não pude deixar de encará-lo. "Theodore Shop", disse ele à mulher atrás da mesa. Bebeu seu ídio e, quando estendeu a mão em direção à caixa, um copo cheio de água tremeu ameaçadoramente.

	Tanto a criança quanto o oficial recuaram, com os olhos arregalados.

	"Calma, rapaz", disse o oficial. "Deixa que te dou bem."

	Theodore Shop franziu a testa, concentrado. Em vez de levantar a mão, simplesmente encarou o copo.

	A água dentro dela ondulou com intensidade crescente, girando em círculos violentos, até que finalmente o copo tombou e a água transbordou sobre a mesa.

	Rapidamente, um criado se aproximou com um pano, limpando a sujeira antes que ela molhasse várias listas.

	"Artesão. Encantador!", disse o funcionário, batendo palmas e sorrindo — o primeiro sorriso de todos. "Médio: água!"

	Theodore Shop apenas olhou para a bagunça que havia criado em sua mente, e um pequeno sorriso rosado surgiu.

	No instante seguinte, uma mão se fechou sobre minha boca e me arrastou para um quarto escuro. Uma porta se fechou e sufocou toda a luz. Fui pressionado abruptamente contra uma parede, e algum instinto me ordenou que mordesse.

	 "Ai!", a respiração de Patrick me atingiu. Seus dedos desapareceram. "Porra!"

	O som de passos no corredor se aproximou, e nós dois congelamos. Mas eles não diminuíram o passo nem pararam, nem abriram a porta para inspecionar. Passaram, o som se amenizando, e Patrick e eu nos encolhemos e contivemos o riso.

	Levei a mão ao coração disparado. "Puta merda."

	"É", havia um sorriso em sua voz. "Puta merda."

	Ouviu-se um clique. Uma centelha. Uma chama crepitou na mão de Patrick, iluminando seu rosto.

	Por um momento, fiquei boquiaberta. Vinha de uma latinha de prata. "O que é isso?", odiei o quão impressionada eu parecia.

	Patrick me observou com curiosidade. "Um isqueiro. Você não tem nenhum em Scurry?"

	"Se fizéssemos isso, eu me daria ao trabalho de perguntar sobre isso?"

	Patrick deu um sorriso irônico. "Esta em particular é invenção do meu pai. Aqui", e ergueu-a para uma inspeção mais detalhada. "Esta roda aqui, ela acende a pederneira. O óleo no recipiente mantém a chama acesa."

	Olhei com cautela. "Seu pai, você disse?"

	Patrick piscou para ela. A chama dançou em suas íris. "Nem toda genialidade pertence aos safados."

	Meus olhos pousaram em seus lábios enquanto ele falava. Ele era bem mais alto do que eu, mas o mais perto que já estivera, e meu estômago se agitou, uma rede de explosões de saliva irrompendo das minhas entranhas até o peito. De repente, me senti tímida. Minhas bochechas esquentaram. "Deveríamos ir embora", sussurrei para ele. "Agora."

	Ele estava longe de entrar em pânico. Na verdade, seu sorriso se alargou. "Você me seguiu", afirmou. "Não pensei que viria."

	"O quê?", gaguejei, o devaneio interrompido. "Você não me deu escolha ."

	"Não", ele balançou a cabeça. "Havia muitas opções." O isqueiro piscou enquanto ele o segurava mais alto, como se quisesse me ver melhor. "Você escolheu vir comigo."

	Meu estômago se revirou mais uma vez, e ele pareceu perceber.

	Seus olhos brilharam. "Você gosta de mim, não é?"

	 O calor inundou meu rosto. "O quê?", gritei, irritada. " Ugh! Você é nojento—"

	Patrick jogou algo em mim naquele momento. Eu mal vi antes de atingir meu estômago. Algo redondo e pesado.

	Um pequeno bolo estava aninhado em minhas mãos.

	"Coma logo", disse Patrick. "Então é melhor irmos. Você é uma má influência para mim, Nina Harrow."

	Hesitei, mas o ronco do meu estômago logo silenciou qualquer outro pensamento.

	Não disse nada enquanto comia, mas me vi sorrindo com os pedaços de bolo na boca e me perguntei se o sangue pulsando atrás dos meus olhos era medo ou excitação furiosa. Os dois pareciam estar entrelaçados.

	Patrick andava de um lado para o outro pelas prateleiras que ladeavam as paredes, iluminando pequenos trechos enquanto disparava o isqueiro. Parecia que estávamos em algum tipo de depósito. Cheirava a umidade e vegetais estragados. Havia movimento nos cantos: a luz de Patrick mandava os ratos de volta para as paredes. Pilhas e mais pilhas de engradados estavam organizadas em corredores. Todas eram idênticas, exceto pelas marcas gravadas na madeira, marcando seu conteúdo: BRUNDLE'S CANNERY ; TIMPTON AND SONS CO.; LIPSHORE LINENS .

	Ele quase não viu onde o chão descia. Seu isqueiro atingiu as bordas do buraco antes dos seus pés.

	"Pare!", sibilei, com as mãos estendidas, e apontei para baixo. Seu pé pairava sobre o abismo.

	Ele segurou o isqueiro até as profundezas. Degraus rasos levavam à escotilha de um porão. Uma escotilha de porão aberta .

	"O que você acha que eles guardam aqui?" ele perguntou, e eu vi aquela estupidez maníaca em seus olhos retornar.

	“Nem pense nisso.”

	Mas Patrick já havia começado a descer os degraus. Ele se abaixou cuidadosamente na escada. "Já chegamos até aqui", disse ele. "É melhor dar uma olhada."

	Hesitei por um momento e então o segui.

	O porão era frio, com um chão de terra compactada. Mas quanto ao que era contido, eu não conseguia dizer. Patrick estava parado com o isqueiro erguido, bloqueando todo o resto da vista. Tive que empurrá-lo para o lado para poder ver.

	Prateleiras e mais prateleiras de caixotes rasos empilhados contra uma parede. Os mesmos caixotes que eu tinha visto descartados pelos pés dos funcionários que os sifonavam.

	"Foda-se", entoou Patrick. Ele segurou o isqueiro contra a marca gravada na madeira de uma das caixas. PROPRIEDADE DE BELAVERE TRENCH , dizia. "Você não acha que—?"

	"Claro que sim " , respondi com a voz rouca, sentindo a garganta fechar de repente. "Não toque nisso!"

	Patrick levantou a tampa de uma das caixas imediatamente. Tirou um pequeno frasco de dentro, com um líquido escuro e viscoso espirrando lá dentro. "Puta merda", disse Patrick. E então mais alto: "Puta merda !"

	Em um instante, coloquei a mão firmemente sobre a boca dele. "Cala a boca, seu idiota!"

	Patrick se soltou. "É tinta ."

	"Estamos num depósito ao lado de uma cerimônia de sifão , seu idiota. O que você achou que encontraria?"

	Um estrondo acima anunciou a chegada de outro, e meu sangue gelou.

	Uma luz amarela desceu para o porão através da escotilha aberta. "Aqui dentro", ordenou uma voz incorpórea.

	No intervalo entre as respirações, Patrick apagou o isqueiro. Seus dedos se fecharam em punho na frente da minha blusa e ele me puxou para o lado. Nos aconchegamos em um canto distante e escuro, onde lençóis com cheiro de umidade pendiam de caixas transbordando e escondiam a parte superior dos nossos corpos. Rezei para que as sombras obscurecessem nossas pernas.

	Ouvi sons de movimento e respiração ofegante, mas não vi nada além do tecido marrom. Entregadores, presumi, carregando suprimentos e despejando-os onde fossem instruídos. Uma voz assertiva os instruiu: "Ali não! Ali . "

	As batidas intermináveis do meu coração. O arrastar dos pés de Patrick. A sensação da sua respiração no topo da minha cabeça. Meus dedos tremendo em Dele. Com certeza , pensei. Se eles vierem aqui, seremos ouvidos. Seremos encontrados.

	Patrick apertou meus dedos. Silêncio.

	“Idium, senhor?” perguntou uma voz rouca.

	“No porão”, foi a resposta.

	Meu coração parou.

	Ouvi os grunhidos de um homem descendo na escuridão, o baque surdo de seus pés encontrando o chão. "Passe aqui", ele gritou.

	Não ousei olhar. Fechei os olhos e rezei. Ouvia-se o som de madeira contra madeira e a música de vidro se movendo. "Estes têm lacres de cera." O homem arfava a cada palavra como se tivesse corrido vários quilômetros. "Nunca os vi se preocuparem com cera. O que você—?"

	"Siga seu caminho" foi a única resposta. Passos soaram na escada e depois se afastaram, mas a luz amarela permaneceu. O quarto acima estava vazio? Era seguro sair?

	Outra voz de repente se juntou à última, e eu dei um pulo. Pisei no pé de Patrick e o senti estremecer.

	Desta vez, a voz era aguda e cadenciada. Ressoava nas paredes. Os passos de salto alto de uma mulher batiam nos ladrilhos acima enquanto ela falava. "Thomas, peça para alguém vir recolher a bagunça do corredor, as caixas estão se acumulando de novo e ainda não chegamos à metade da coleta. Onde diabos está sua equipe?"

	“Trazendo as entregas, senhora.”

	"Então faça você mesmo. E traga mais frascos, por favor."

	A voz masculina pareceu hesitar. Ouvi-o mover os pés nervosamente. "Senhora... os, er... os lacres de cera , ou?"

	"Não", disse a mulher. "Temos quase todas as crianças Artesãs necessárias este ano, o Encantador da Água foi um dos últimos. Só sobraram cidades à beira do abismo." Uma pausa, talvez apenas meio segundo. Tempo suficiente, porém, para meu coração desabar na gaiola, para a mão de Patrick ficar mole, para nossos corpos estremecerem, balançando até a base.

	"Tragam os frascos com a marca Crafter. Com sorte, terminaremos antes do previsto", disse a mulher.

	 O homem pareceu começar uma frase, mas depois pensou melhor. "Tem uma garota no pátio", disse ele. "Pequena, ruiva. Fina como um junco. Parece que ela não come há um bom tempo."

	A mulher suspirou profundamente, mas não de forma indelicada. "Ela foi alimentada no trem", disse ela. "E será alimentada novamente antes de retornar para sua família."

	"Parece que um ou dois dos mais pobres poderiam ser poupados dessa vida", continuou o homem. "Seria fácil trocar o frasco..."

	"Fale com sabedoria", sibilou a mulher, a voz se transformando em um sussurro. "Tais pensamentos o farão balançar na forca, senhor. Entendeu?"

	Um arrastar de pés. "Sim, senhora."

	“Apenas alguns são confiáveis com esse conhecimento, e você é muito bem pago por sua missão, não é?”

	"Sim, senhora." Dessa vez, soou mais derrotado.

	Um suspiro suave veio, e então: "Sempre houve aqueles mais afortunados do que outros, Thomas. É o jeito do mundo, por mais cruel que seja. Nem todos podem ser confiados ao poder. Ele deve ser administrado com cuidado ."

	"Claro, senhora. Eu só pensei..." Sua voz se perdeu. E o que quer que Thomas pensasse nunca era dito.

	Gostaria de poder ver o rosto da mulher. Queria ver se era compassivo, miserável ou indiferente. Queria ver o que brilhava em seus olhos quando ela disse: "A única coisa que podemos fazer por essas crianças é rezar por elas".

	Ouviu-se o som de caixotes se movendo, o som áspero dos saltos dos sapatos da mulher se afastando. O homem chamado Thomas suspirou de algum lugar perto da escotilha. E então seus pés desceram a escada novamente.

	Espiei por trás dos lençóis mofados e o vi encarar desoladamente a caixa em suas mãos, e percebi que ele era muito mais velho do que eu imaginava. Ele agarrou as laterais da caixa como se fosse esmagá-la, mas em vez disso a colocou no chão junto com as outras e se virou. Subiu a escada e fechou a escotilha. A luz amarela evaporou.

	Patrick e eu estávamos sozinhos novamente. Com os joelhos rígidos e a língua mole.

	Patrick levou alguns instantes para levantar os lençóis e sair. Mais tempo antes que ele se lembrasse de voltar para me buscar. Ele me desenrolou dos lençóis no escuro, e eu não tive a presença de espírito para ajudá-lo.

	O isqueiro piscou, e um clarão surgiu no espaço entre o queixo dele e o meu, deixando nós dois laranja-sangue.

	"O que ela quis dizer?", perguntei a ele, da mesma forma que uma criança pergunta a um mais velho.

	Seus lábios pareciam brancos, mesmo sob o brilho. "Não sei."

	"Marca de artesão." Olhei para as caixas com a inscrição PROPRIEDADE DE BELAVERE TRENCH . "Ela disse 'Marca de artesão'."

	Patrick ergueu o frasco que havia arrancado antes. Sobre a rolha, havia um lacre de cera vermelha que mal cobria o gargalo do frasco.

	Pensei naquelas crianças que vi no corredor, abrindo seus frascos sem cera de ídio e sendo declaradas Artesãs.

	Temos quase todas as crianças artesãs necessárias neste ano.

	"O que significa?", perguntei novamente, o desespero transbordando. Meu estômago embrulhou. O isqueiro apagou.

	“Patrick… o que isso significa?”

	Em algum lugar dentro de mim, um parafuso se apertava cada vez mais.
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CAPÍTULO 6

	PATRÍCIO

	O lábio inferior de Nina tremeu.

	"Deveríamos ir embora ", pensou Patrick. " Antes que eles voltem."

	Mas seus pés não se moviam — ou não conseguiam — se mover. Sua cabeça arranhava as caixas nas prateleiras, arranhava a madeira em busca de respostas.

	"O que significa?", Nina sussurrava sem parar, como uma prece que se esvai. As palavras ecoavam dentro dele.

	Não sei o que isso significa.

	Ele não podia ir embora. Não até que pudesse encontrar algum significado.

	Patrick colocou três caixotes no chão e os xingou por chocalharem. Levantou as tampas e se encolheu ao ouvir o rangido e o rangido da madeira. Passou o polegar pela lasca de sílex do isqueiro que roubara do pai e segurou a chama perto dos joelhos.

	Duas caixas com vinte e quatro frascos, todos com rolha e sem lacre de cera. Uma caixa menor — apenas doze frascos, todos levemente revestidos com uma fina cera vermelha, como se o administrador não se importasse muito se o vidro estava selado ou não. Patrick estendeu a mão para um frasco e puxou a cera com facilidade. Sem o marcador, ele não conseguia identificar a diferença entre este frasco e o de sua contraparte. Ambos brilhavam com a diluição da tinta.

	"Eles estão marcados", disse Nina, com a respiração ofegante. "Estão marcados para os Artesãos. Para aqueles... aqueles que eles já escolheram."

	Patrick descobriu que não conseguia responder enquanto seu sangue estava tão misturado com Calor. Uma ladainha crescente martelava em sua cabeça. Um estrondo cumulativo de cada palavra mordaz que ouvira desde pequeno. Cada borrifo de bêbados e sóbrios na direção do governo dos Artesãos. Uma onda disso floresceu dentro dele agora. Incendiou-o. Ele corria o risco de esmagar o frasco em sua mão trêmula.

	Mas enquanto Patrick ardia, Nina parecia se extinguir. "Eu nunca tive uma chance, não é?", perguntou ela. Sua voz era tão baixa. "Eu nunca tive uma chance."

	Os olhos de Nina brilharam. Seu arco lateral escorregou mais um centímetro.

	Sem decidir fazer isso, sem realmente pensar nisso, ele passou os braços em volta dos ombros dela e a puxou para si.

	E talvez ela o achasse burro e tolo, mas mesmo assim ela enterrou a testa no peito dele, agarrando a parte de trás da camisa dele com as duas mãos.

	Ele sentiu o hálito quente dela permear sua camisa e estremeceu. Sentiu-se inexplicavelmente relutante em deixá-la ir. "Precisamos ir, Nina."

	"Eu sei."

	"Agora."

	"Eu sei."

	Mas antes que eles subissem a escada e passassem pela escotilha, para o corredor, para o beco, para o pátio, Patrick tirou quatro frascos de ídio de seus lugares de descanso e os enfiou bem fundo nos bolsos.

	Dois com selos de cera e dois sem.
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CAPÍTULO 7

	NINA

	"S curry, Sommerland", chamou a artesã ao microfone. Sua voz era entediada.

	Nos bolsos da minha saia havia dois frascos diferentes com o sangue de Idia. Agarrei-os com força enquanto me movia em direção às portas escancaradas.

	Patrick tinha ido embora. Kenton Hill já havia sido convocado, junto com Lavnonshire. Horas atrás, ao que parecia.

	O que faremos?, eu implorei.

	Nada , ele disse, me puxando de volta do beco para o meio da multidão de crianças que esperavam. Nada a ser feito.

	É tudo fingimento. Tudo decidido!

	Sim. Parecia que eu tinha pegado as palavras e batido na cabeça dele.

	Eu bati o pé. Sempre há algo a ser feito. Sempre. Não podemos simplesmente não fazer nada.

	E por um instante, Patrick se mexeu ali no pátio, sentindo-se tomado por algo. Mas então soltou um longo suspiro e sua cabeça caiu para a frente. Ele limpou o nariz na manga da camisa e desviou o olhar. Disse: " Eu ia pegar aquele trem para casa, de um jeito ou de outro". Aí, "Ditadores do caralho" . E, com mais veneno, eu poderia matar cada um deles .

	Por um momento assustador, acreditei nele.

	Eu nunca... Eu nunca serei um Artesão , sussurrei. O pergaminho escondido espetou na minha barriga. Ele olhou para mim com tanta pena que eu queria que a terra me engolisse.

	Pensei que ele poderia me convidar para voltar a Kenton Hill.

	Pensei que poderia dizer sim.

	"Kenton Hill!", veio o chamado. "Lavnonshire!"

	Patrick praguejou. Ele pegou as mãos que estavam caídas ao meu lado, e eu senti o vidro frio pressionando cada uma delas. Seus olhos azuis, agora assustados, ainda eram impressionantes. Você tem vontade própria , ele me lembrou. Não deixe esses filhos da puta tirarem isso de você.

	Então ele se inclinou, pressionou os lábios brevemente contra minha bochecha e caminhou através daquelas portas duplas do mesmo jeito que um homem caminha para a forca.

	Ele se virou para me olhar uma vez, a boca se curvando para cima desajeitadamente e depois caindo. Parecia cheio de coisas para dizer, mas apertou os lábios com força. Todo o peso da Fossa Belavere contido na boca de um menino mineiro.

	Assim, Patrick Colson se foi, e eu acreditei que nunca mais o veria.

	 

	As crianças de Scurry e Sommerland entraram às pressas na National Artisan House para descobrir como passariam o resto de suas vidas.

	Senti uma pena cada vez maior de todos eles. Perguntei-me se havia alguém como eu, que esperava uma vida melhor do que aquela que haviam deixado.

	"Cinco filas", gritou a artesã, e ouvi o som familiar de saltos batendo no piso. Já temos praticamente tudo o que as crianças artesãs precisam este ano.

	O salão interno era esplêndido e excessivamente decorativo. Pinturas ornamentadas pendiam das paredes, nenhuma delas menor do que eu. O teto abobadado me desequilibrava, cada centímetro dele artisticamente reticulado em ouro. Mas nada mais brilhava. Não me engolia como eu sempre imaginei que engoliria; como poderia ter engolido, se não fosse uma mentira.

	As crianças de Scurry formaram filas em frente às mesas de carvalho esperando do outro lado do corredor. Um garoto me empurrou por trás, hesitando em me aproximar de um deles.

	Vozes subiam até o teto alto e ecoavam pelo espaço aberto, de modo que cem pessoas soavam como mil. À frente, um garoto se esforçava para enxergar melhor. Uma garota se virava para agarrar os braços de uma amiga e proclamar que precisava vomitar.

	"Você acha que vai ter um gosto ruim?"

	“E se eu não puder beber?”

	“Ouvi dizer que um menino morreu no ano passado.”

	“Minha irmã disse que era como engolir um raio.”

	"Próximo!"

	Eles embaralhavam suas falas com suas roupas herdadas da igreja, com seus penteados mal contidos e lábios rachados. Quando foi a última vez que uma criança de Scurry se tornou uma Artesã?

	Não consegui pensar em nenhuma.

	Acontece cada vez menos ultimamente. Papai me contou. É tudo uma questão de linhagem, entende? E você não tem os genes para absorver ídio. Você não tem chance.

	"Próximo!"

	Mantive as mãos nos bolsos enquanto me arrastava para a frente, meu polegar percorrendo a parte superior e sentindo a cera e a cortiça alternadamente. Artesão e Artesão. Não um destino, mas uma escolha. Parecia fácil de fazer.

	Mas também parecia perigoso.

	"Próximo!"

	Gostaria de ver Patrick acenando para mim. Gostaria que minha mãe nunca tivesse ido embora.

	"Próximo!"

	Cada criança disse seu nome, tirou a rolha, engoliu, esperou. Nada. Saíram em fila indiana pelos corredores. De volta a um trem que os levaria para o nordeste, rumo a pequenos futuros.

	"Próximo!"

	Dentro do bolso da saia, usei o polegar e o indicador para retirar a cera da rolha. Levou só um segundo.

	 "Próximo!"

	Eu andei para frente.

	Atrás do reluzente tampo de carvalho, um homem de não mais de vinte anos examinava um longo pedaço de pergaminho. Ele não ergueu os olhos quando me aproximei.

	"Nome?"

	“Harrow. Nina.”

	Ele marcou o nome com uma pena e tinta. Eu me perguntei vagamente como o homem sabia quais nomes eram de Artesão e quais eram de Artesão.

	"Este é para mim?", perguntei, levantando o frasco para ele examinar.

	O homem olhou de soslaio por um instante. "Ah...", disse ele. "Onde—?"

	"Estava no chão", eu disse, sem entender. "Deve ter caído das caixas."

	O homem lançou um olhar de soslaio para a pilha precária de caixas descartadas.

	"O ídio é finito. Graças a Deus não se espatifou no piso", eu disse, olhando fixamente para a mulher dos saltos altos detestáveis. Ela observava os juízes como um falcão.

	"Isto é... preciso garantir que a dosagem esteja correta." Gotas de suor surgiram em sua testa.

	"São todos iguais", eu disse então. "Não são?"

	Tive um desejo repentino e cruel de ouvi-lo dizer isso. De me contradizer em voz alta. Então eu poderia apontar e gritar, com o rosto vermelho, para todos no salão que eles eram, todos eles, mentirosos.

	E então eu voltaria para Scurry, e nada mudaria.

	O administrador pigarreou e lançou um olhar furtivo para a mulher de salto alto. "Sim. Bem... por favor", disse ele, pesaroso.

	Engoli a bile que subia por dentro. Tinha a sensação de estar fazendo algo catastrófico. Mas havia aquele oceano fervilhante na minha mente, inchando e se quebrando em cores e sons, e um desejo constante de buscar, e tirei a rolha. Eu não voltaria para casa.

	Levei o frasco aos lábios e bebi tudo.

	Então esperei.

	 A diluição tinha gosto de metal na minha língua. Era oleosa. Fria. Deslizou pela minha garganta com relutância, grudando nas laterais.

	No começo, não senti nada. Um leve formigamento no peito, talvez. Um aperto no estômago.

	Depois, havia tudo.

	Senti partículas de poeira tocarem minhas bochechas ao caírem. Raios de luz que se separavam em fótons singulares e perfuravam o ar, perfuravam minha pele. Senti todos os mecanismos do meu corpo ao mesmo tempo, em perfeita harmonia. E a cor.

	As cores floresciam por toda parte. Elas se intensificavam, clareavam e brilhavam. Eu conseguia dissecar as minúsculas diferenças de azul na tela pintada em oceanos na parede do fundo. Eu conseguia ouvir música nos sons da cidade e a forma como eles se entrelaçavam.

	Senti como seria fácil para minhas mãos imitar a vida : no pergaminho, nas paredes, na pedra, na madeira e na terra.

	Eu me senti, por um breve momento, absolutamente e incontestavelmente cheio de respostas.

	E então o sentimento desapareceu.

	Estremeci. Pisquei.

	"Segure cada um na mão", disse o administrador, empurrando uma pequena caixa de madeira com fecho de latão. Ele passou o dedo pela lista de nomes sem pensar muito, claramente ignorando que a pessoa à sua frente acabara de ser irrevogavelmente transformada por algo sagrado.

	Minha respiração estava ofegante. Não consegui ouvir mais nada enquanto estendia a mão para a frente. Tive a impressão repentina de que sentiria uma ardência ao encostar qualquer coisa na minha pele.

	O oficial suspirou e olhou para mim com impaciência. "Vá em frente", ordenou.

	Engoli em seco. Meus dedos se aproximaram da caixa.

	Nada aconteceu. A madeira não chacoalhou no lugar nem tombou. Um objeto de dentro não caiu em minha direção — outro planeta caindo na órbita do seu sol. O copo d'água ao seu lado não tremeu.

	Mas havia um tremor dentro de mim . Uma pulsação nas pontas dos meus dedos. Ainda mais proeminente era a sensação da minha mente se expandindo, arranhando, buscando.

	 "Pegue-os, senhorita", disse o funcionário, empurrando a caixa ainda mais para perto. Ela caiu ruidosamente sobre a mesa.

	E com o movimento surgiu uma pequena nuvem de poeira. As partículas não escovadas das pedras e gemas lá dentro.

	Eu vi cada partícula subindo e observei enquanto giravam no ar estagnado, e o administrador também. Ele congelou no lugar, a caneta vazando tinta na página à sua frente.

	Mais terra subiu, mas não da caixa desta vez. Escapou das frestas dos azulejos, das solas dos sapatos, das dobras da pele. Entrava pelas portas, serpenteando pelos degraus e se esgueirando para dentro. Uma rajada se ergueu, poeira rodopiando em todas as direções. As crianças gritaram e cobriram os olhos. Os funcionários se levantaram, suas cadeiras batendo, caindo. Vozes foram engolidas pela tempestade.

	E eu me senti como um gigante. Um deus. Ao meu redor, o universo pulsava.

	Algo no meu peito se contraiu — o estalo do elástico esticou demais e, de repente, a onda cessou. Terra choveu no chão. O silêncio nos envolveu a todos.

	Na palma da minha mão, um pequeno monte de poeira se acumulou, não maior que um formigueiro.

	Sorri para ele, esquecendo por um instante onde estava ou de onde viera. Só me dei conta do pequeno peso na minha mão, da sua textura exata.

	Quantas vezes senti sujeira na ponta dos meus dedos e nenhuma delas fez minha mente explodir em um caleidoscópio?

	Ao meu redor, ouvi o eco tardio de passos apressados. O clique-claque de saltos parecia distante, e então, de repente, ao meu lado. Levei alguns instantes para perceber os olhares me cravando de todos os cantos da sala, por toda a extensão da mesa.

	Demorou mais para que o formato dos lábios deles formassem um som coerente. Palavras que eu entendia, embora nunca, nem mesmo em minhas imaginações mais loucas, se referissem a mim.

	Encantador da Terra.

	Encantador da Terra.

	“Encantador da Terra!”
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CAPÍTULO 8

	NINA

	“ Encantador da Terra”, disse o homem atrás da mesa.

	Ele encarou o frasco em minha mão como se fosse uma granada com o pino puxado. "Artesão", gritou hesitante.

	A palavra se espalhou pela sala. Ela ressoou dentro de mim.

	E eu sorri.

	Eu tinha apenas doze anos.

	Mais tarde, seria uma ladainha. Uma canção de ninar. Você tinha apenas doze anos. Não tinha como saber.

	Uma mão agarrou meu braço, sem muita delicadeza. A mulher Artesã de salto alto estava ao meu lado. Tentei soltar meu braço dela, mas seus dedos me seguravam com força. Ela deu um sorriso forçado. "Que maravilha", disse ela, alto o suficiente para todos ouvirem, e então começou a me rebocar para longe.

	Tropecei na minha própria saia, deixando cair grãos de terra no meu rastro. Ela me conduziu ao redor das mesas, por um longo corredor, passando por uma série de pinturas. Viramos à esquerda e só então ela soltou meu braço, tendo-me prendido adequadamente em um corredor vazio e sem saída.

	Estávamos sozinhos.

	“Dê-me seu nome.”

	Ela era severa em todos os aspectos. Cabelo preto penteado com precisão, lábios impecavelmente pintados, queixo pontudo, nariz fino. Alta e esguia, com mãos cheias de veias. Ela me encarou, aguardando uma resposta.

	 “Nina Harrow.” Eu tinha certeza de que nunca havia sentido tanto medo.

	A mulher parecia estar fazendo um cálculo imenso. Seus olhos me marcavam por centímetros, somando a soma das minhas partes. Meias desfiadas, sapatos gastos, blusa abotoada nos pulsos e no pescoço. Eu esperava que meu arco estivesse em ordem. Eu esperava que eu tivesse a pontuação de um candidato aceitável.

	Claro que não. O medo tomou conta de mim. Aquela mulher me diria que tudo era um engano. Ela me colocaria num trem para casa. Sem outra dose de idium, nada disso importaria, não é mesmo?

	Mas quando ela falou novamente, sua voz não combinava com a casca que ela continha. "Que Deus te ajude", disse ela, esfregando a testa com os dedos. Virou-se, colocou as mãos na cintura e inclinou a cabeça para trás. Sussurrou perguntas para si mesma por um instante. Fragmentos delas chegaram até mim, e todas começaram com "Como...?"

	Não ousei interromper a consulta particular. Parecia que a mulher ainda estava elaborando suas equações.

	A soma de uma garota Scurry que se tornou Charmer.

	Quando ela finalmente me encarou novamente, a casca havia endurecido mais uma vez. "Sou Francis Leisel", disse ela. "E você é Nina Clarke."

	Franzi a testa. "Eu estou..."

	Francis Leisel se aproximou, elevando-se sobre mim. "A partir deste momento, você é Nina Clarke. Clarke. Nina Harrow deixou de existir. Você nasceu em Sommerland, não em Scurry. Sua mãe era minha irmã, e ela era uma pedreira de madeira. O nome dela era Greta Leisel. Seu pai era Frederick Clarke — um artesão de Sommerland. Ambos morreram." Suas palavras se sobrepunham. Ela olhava por cima do ombro repetidamente enquanto falava. "Repete para mim, menina."

	“Mas eu—”

	"Escute-me agora", ela insistiu, curvando-se até seu nariz quase tocar o meu e sua voz se tornar pouco mais que um hálito quente. Seus olhos percorreram meu rosto com um fervor alarmante. "É importantíssimo. Você entendeu? Você precisa fazer o que eu digo."

	 Eu entendia o suficiente, mesmo naquela época. Uma sensação de perigo emergiu dos poros da mulher e inundou o salão em que estávamos.

	"Houve um erro", disse ela. "Um erro que não pode ser desfeito."

	Fiquei aliviada. A mulher-falcão não achou que o erro fosse meu. Eu não estava em apuros.

	"Você... você vai ficar bem. Mas só se lembrar de fazer o que eu digo. Só se nunca contar uma palavra dessa conversa para ninguém."

	"Sim", eu disse. Inclinei-me. O corredor inclinou-se.

	"Você é Nina Clarke. Diga. "

	"Eu sou Nina Clarke." Meu lábio tremeu. A sensação de catástrofe retornou.

	“Você nasceu em Sommerland.”

	“Sou de Sommerland.”

	“Sua mãe era Greta Leisel.”

	“Minha mãe era… era…”

	“Você é meu protegido.”

	“Eu sou seu protegido.”

	Francis Leisel pousou a mão de dedos longos no meu ombro. "Quando eu te visitar, você vai me chamar de Tia Francis. É crucial que você se lembre."

	"Tia Francis." Eu assenti mecanicamente. "Sim."

	"Prometa-me."

	"Eu prometo."

	"Se você esquecer, Nina Clarke", alertou tia Francis, "nós duas seremos expulsas desta cidade para sempre, ou pior. É isso que você quer?"

	Senhor, me ajude, não foi.

	 

	Primeiro, fui levado para uma sala secundária para algo que Francis Leisel chamava de processamento. Eu havia imaginado o momento como algo mais cerimonial. Na realidade, havia apenas uma mulher corada, com o lábio superior suado, segurando um ferro em brasa na lareira aberta e pressionando-o contra a parte inferior do meu pulso por quatro segundos excruciantes.

	 Gritei e mordi uma tira de couro. Tia Francis me segurou.

	A pele queimada exibia uma representação borbulhante do emblema do Artesão: o perfil de Idia, com os olhos fechados na morte e o cabelo esvoaçando para formar um círculo próximo.

	Foi isso.

	As crianças artesãs embarcaram em carruagens que esperavam em frente à Casa Nacional dos Artesãos, mas todas partiram, exceto uma.

	Ali, a fachada do prédio estava luminescente e livre de calcário. A rua além da entrada e da muralha estava repleta de curiosos, acenando e agitando lenços enquanto eu era levado para fora pelas grandes portas. Eles aplaudiram com bom humor. Desejaram-me sucesso. Vida longa a Belavere.

	A carruagem era preta. Os cavalos eram sabinos. O cocheiro era um artesão que tirou o chapéu para mim. Esses foram os únicos detalhes de que consegui me lembrar mais tarde, enquanto estava sentado sozinho no dormitório da Escola Nacional de Artesãos, agarrando meu antebraço enfaixado, mal acreditando que estava ali, naquela cama estreita, naquele quarto desconhecido.

	De manhã, eu me vestia com o uniforme de aprendiz que esperava no guarda-roupa. Seguia cegamente os outros calouros recém-marcados até o refeitório e depois para a orientação. Sentava-me em uma sala curva com janelas abobadadas e carteiras de carvalho. O professor nos explicava as regras da escola, os horários, as aulas e, em seguida, apontava para um grande esboço a carvão afixado nas paredes de painéis — um diagrama elaborado de minério de terrânio.

	O professor diria: “Vamos começar do começo”.

	Eu me sentava entre meus colegas, cujos olhos se voltavam para mim, e desejava pela primeira vez na vida estar em casa, em Scurry.

	À noite, eu ficava acordado naquele quartinho sem graça, sem conseguir dormir. Eu invocava a poeira dos candelabros, do parapeito estreito da janela, das tábuas do assoalho debaixo da minha cama, e a observava dançar na minha mão.

	No bolso de uma saia velha pendurada no armário havia um frasco que fingia ser ídio, mas não era.

	Enquanto isso, em uma cidade mineira esquecida bem longe no Norte, rumores de cerimônias de sifão fixo começavam a se espalhar.

	 HONORÁVEL DIRETOR DA ESCOLA NACIONAL DE ARTESÃOS

	Professor H. Dumley

	Para

	MUITO HONORÁVEL MESTRE DA CASA NACIONAL DO ARTESÃO

	Lorde G. Tanner

	Meu Senhor,

	Neste 535º ano de sifão, nossa grande Belavere dá as boas-vindas a duzentas e sessenta e seis induções em nossa academia das melhores artes. O mais emocionante, claro, é a inclusão de um autêntico Encantador da Terra!

	Nina Clarke, uma presença inesperada entre os presentes, apareceu em nosso registro como filha do Sr. e da Sra. Frederick Clarke, de Sommerland. Infelizmente, ambos já faleceram.

	Nina Clarke está acompanhada por um Encantador da água, Theodore Shop, cujo pai reside na sua Câmara dos Lordes. Que bênção receber dois Encantadores em nossas sagradas salas de aula no mesmo ano!

	A coleta seletiva deste ano também atraiu um número considerável de maçons e ferreiros. Infelizmente, devo informar que não havia nenhum novo alquimista entre eles.

	Embora você possa achar esta notícia angustiante, tenho esperança de que os próximos anos verão um ressurgimento dos alquimistas e de sua antiga forma de arte.

	Viva Belavere,

	Prof. H. Dumley

	MUITO HONORÁVEL MESTRE DA CASA NACIONAL DO ARTESÃO

	Lorde G. Tanner

	Para

	Senhorita Nina Clarke

	Senhorita Clarke,

	Foi com grande alegria que soube que um novo Encantador da Terra foi adicionado à nossa estimada escola de artes. Escrevo-lhe agora para lhe dar as boas-vindas formais ao grupo. Espero que seus anos sob a tutela de nossos mestres sejam tão gratificantes quanto frutíferos.

	Já faz algum tempo que um Encantador do seu meio não abençoa este país, e embora sua jornada tenha apenas começado, fico feliz em pensar em tudo o que você pode fazer por seus compatriotas.

	Devo admitir que fiquei muito interessado em saber sobre sua ascendência, Srta. Clarke. Conheci sua mãe e seu pai muito bem. O suficiente, creio eu, para me lembrar da bênção de ter um filho enquanto viveram.

	Por favor, aceite minhas condolências tardias.

	Estou muito feliz que você tenha saído das sombras. Afinal, Srta. Clarke, um Encantador da Terra é uma maravilha de se ver. Quanto a uma criança de origem ilegítima, quem não me traz grande benefício? Bem, uma criança como essa estaria melhor em Scurry.

	Serei mantido informado sobre seu progresso.

	Vida longa a Belavere.

	Atenciosamente,

	Lorde Geoffry Tanner
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CAPÍTULO 9

	NINA

	me na última fileira da minha aula de minerais. Era mais difícil para qualquer um me ver lá atrás.

	Sentei-me ao lado de uma menina chamada Polly Prescott. Ela era uma Rabiscadora de Lavnonshire, com lindos olhos ternos, cabelos e pele escuros e um queixo fraco e trêmulo. Eu optava por sentar ao lado dela sempre que o espaço permitia, já que éramos as únicas duas crianças com problemas de aprendizagem na nossa série.

	A professora, Sra. Cromley, descreveu as propriedades de diferentes metais enquanto tomávamos notas.

	A maioria considera o terrânio o mais significativo dos metais, e ele certamente merece um estudo considerável. Os depósitos de terrânio, por si só, encerram o ídio que buscamos. O terrânio também contém blefe — visto de fora, ambos os tipos de terrânio parecem quase idênticos, mas enquanto o ídio é detectado por sua tonalidade azulada, o blefe é da mais negra tinta, sem propriedades que potencializem a magia. No entanto, ele acelera a cura quando cuidadosamente diluído e age como um poderoso sedativo quando não diluído.

	Esta descrição de blefe era bastante deficiente, na minha opinião. Embora o blefe medicinal fosse, de fato, quase milagroso em suas propriedades curativas, também era altamente tóxico em altas doses. Artesãos com dinheiro para isso podiam comprar blefe recreativo e, consequentemente, ficar afastados de suas mentes por um tempo. À beira do abismo, o blefe puro era um luxo que o artesão médio podia ter. não se entregavam. Pequenas quantidades de bluff eram misturadas com láudano e ulmária. Os mineiros de Scurry às vezes gastavam o salário de uma semana para se medicar com bluff mal misturado. Era possível encontrá-los caídos na rua com lábios manchados de tinta e olhos vidrados.

	Mais curiosamente, o minério de terrânio é o mais frágil dos metais. Quando manipulado de forma inexperiente, ele se esfarela e, quando misturado com ídio líquido, apodrece. É claro que nosso Livro de Belavere afirma que a Deusa construiu o minério dessa maneira de propósito — para proteger o ídio de mãos injustas. Somente os Alquimistas podem extrair tanto o ídio quanto o blefe.

	Billy Holloway acenou da primeira fila: “Mas Alquimistas são raros. O que acontece se os que existem morrerem antes que mais apareçam? Ficaremos sem ídio?”

	O resto da turma sentou-se ereto, os olhos jovens arregalados na direção da Sra. Cromley.

	A Sra. Cromley era uma mulher gentil. Ela sorriu gentilmente. "Não precisamos nos preocupar com o que não podemos controlar. Deus dará o que for necessário, quando for necessário."

	A turma se acalmou, se acalmou, e fiquei com inveja de que eles pudessem acreditar nela.

	No meu bolso, uma carta queimava entre folhas de pergaminho. Uma carta escrita por uma mão que eu acreditava ter usurpado a de Deus. Eu estava com muito medo de deixá-la no meu dormitório, com medo de que alguém a encontrasse. Com muito medo de queimá-la, caso alguém me interrompesse ou encontrasse os restos. Ela ficava comigo o tempo todo. Toda vez que eu me sentava ou me inclinava para a frente, o pergaminho estalava, e eu me lembrava de Lorde Tanner com seus dentes minúsculos e papada caída. Será que fazia apenas algumas semanas que eu o havia esboçado no meio da multidão? Agora, seu nome me enojava.

	Ao meu lado, um garoto riu baixinho. Quando me virei para olhar, ele e o amigo desviaram o olhar e sufocaram o riso. Um deles ergueu a mão na minha direção. No centro da palma, manchada de suor e vincos, estava a palavra "verme" .

	Era assim que eles começaram a me chamar. Nunca na minha cara, mas eu ouvia Ainda nos corredores e banheiros. Em várias ocasiões, encontrei minhocas vivas na minha cama, nos meus sapatos, misturadas ao meu jantar. A cada vez, um grito rasgava minha garganta, mas nunca saía dos meus lábios. Eu reprimia as lágrimas. Livrei-me das criaturas em silêncio absoluto.

	Polly era apelidada de "lula", uma interpretação nada impressionante de sua linguagem. Seu castigo por ter nascido de pais artesãos era ter suas roupas, lençóis e pergaminhos constantemente manchados de tinta. Parecia que ela mal conseguia sobreviver a uma aula sem que algum merdinha "acidentalmente" derrubasse um tinteiro em seu colo ou sobre sua mesa.

	Se fosse o Scurry, eu teria esmagado seus rostos e pisado em seus peitos. Mas esta era a Escola Nacional de Artesãos, onde as crianças realizavam seus tormentos de forma passiva e secreta. Então, imaginei que eles estalariam os dentes, mas nunca o fiz. Polly apenas ficou sentada em silêncio, num refrão tranquilo, com o queixo pequeno tremendo constantemente.

	Ignorei os olhares irônicos. Em vez de esmagar seus miolos, eu estava contando mentalmente, esperando meu corpo relaxar, quando a porta da sala de aula se abriu com estrondo, e ninguém menos que o Professor Dumley apareceu em sua moldura.

	Até aquele momento, eu nunca o tinha visto: o diretor da Escola de Artesanato. Mesmo na nossa orientação, ele não tinha aparecido. Mas lá estava ele agora, na minha aula de minerais, e seus olhos encontraram os meus imediatamente.

	Era um homem com queixos sobrepostos e uma tez peculiar, manchada e salpicada pela idade. Imaginei que tivesse setenta anos, mas poderia ter cem. Poderia ter a idade da própria escola. Ele certamente dominava a sala dessa forma, como se os tijolos e a argamassa tivessem sido construídos ao seu redor, para ele.

	Não quero dizer que ele fosse ameaçador. Na verdade, seus olhos brilharam gentis quando me viu, e ele balançou o dedo na minha direção como se eu estivesse me escondendo dele de propósito. "Exatamente a jovem que eu esperava pegar", disse ele.

	A carta na minha cintura poderia muito bem ter pegado fogo. Senti que ela queimava minha carne. Certamente ele veria, não é? Queimando um buraco na minha barriga?

	 Mas Dumley se virou apenas para a Sra. Cromley: "Também estou procurando uma Loja Theodore?"

	"Aqui, senhor", disse um garoto. Ele se levantou da primeira fila e acenou educadamente com a cabeça.

	O outro Encantador. O mesmo garoto que eu vira na cerimônia de sifão. Eu o notei em várias aulas, nos corredores e salas comuns. Um Encantador da água, mas não desprezado por sua singularidade. Em vez disso, ele era um ímã, e não era difícil entender por quê.

	Ele tinha cabelos escuros, olhos castanhos e pele clara, um farol mesmo na sombra. Algumas pessoas, eu sabia, simplesmente nascem com esse tipo de luz. Ela transbordava e atraía os mais próximos. Até seu sorriso — discreto e educado — era carismático, difícil de ignorar.

	Os outros alunos eram igualmente bem-vestidos, eretos e recatados. Mas, embora parecessem andar com um ar afetado, Theodore Shop fazia sua posição parecer um humilde acidente de nascimento, o que era verdade.

	"Ah, sim! Bem, Sra. Cromley, peço desculpas pela interrupção, mas posso levar esses dois para o resto da aula?"

	Duvidei que houvesse uma única pessoa na sala que visse isso como uma pergunta real.

	Dumley nos conduziu pelos corredores abobadados e suas pinturas a óleo, subindo uma escada em espiral até um andar que eu ainda não conhecia. Passamos por janelas salientes com vista para os jardins e o pátio, bustos de outros diretores e um conjunto de portas duplas tão intrincadamente esculpidas que pensei que o pedreiro responsável pela obra devia ter se cegado ao criá-las.

	Era a Batalha de Belavere, capturada em xilogravura. Cem soldados montados, espadas e fogo, todos avançando em direção ao centro da trincheira. "Meu Deus", pronunciei, notando as gravações nos cabos das espadas, a curva das sobrancelhas de Idia, a fúria em seu grito estático.

	"É algo e tanto, não é?", disse Dumley alegremente, estendendo a mão para segurar uma alça. "Esculpida há trezentos anos por um homem chamado Valino Ferdinando. Ele morreu no dia seguinte à conclusão desta obra. Jogou Ele se jogou de uma torre sineira, acredite se quiser. Que desperdício ! — Ele empurrou as portas para dentro e nos fez sinal para entrar.

	Theodore esperou com as mãos atrás das costas. Ele acenou para mim. "Depois de você."

	Entrei na frente dele, cautelosamente, meio que esperando que ele pudesse me enfiar minhocas na gola. "O Artesão se matou? Mas por quê?" O que diabos um Artesão queria?

	"Bem", disse Dumley, aproximando-se de um luxuoso par de sofás estofados. "Seu último registro em seu diário afirmava que ele acreditava que nada poderia superar o trabalho, que havia atingido o ápice de sua capacidade, e a ideia de decadência era intolerável. Sua última missiva dizia: ' Se o melhor das minhas criações se tornou realidade, então para que vivo agora? '"

	Dumley sentou-se em um sofá e gesticulou para que Theodore e eu ocupássemos o outro. No espaço entre eles, havia uma mesa de pernas finas com um jogo de chá de porcelana.

	"Certamente há mais na vida do que a soma das nossas criações", disse Theodore, com naturalidade. Ele sentou-se a uma distância educada de mim. Eu me perguntava quem o teria ensinado a falar daquele jeito. Articulado e confiante. Sem um arrastar nas vogais ou um troco nas consoantes. Sua postura também era perfeita. Ele não olhava para a porcelana, os retratos ou o afresco no teto como eu. De repente, me senti terrivelmente deficiente.

	"Ah, mas não é isso que todos nós buscamos, jovem Theodore? Alcançar o ápice das nossas habilidades?"

	Sim , pensei. Mesmo agora eu sentia aquela coceira, aquela que me arranhava por algo maior e melhor. Cocei o pescoço para me livrar da vontade.

	“Mesmo que isso pudesse nos matar”, continuou Dumley, “nós ainda não o desejaríamos?”

	Eu nunca tinha pensado no desejo dessa forma — que era o desejo que consumia uma pessoa, não o objeto que ela buscava.

	"Parece um preço alto por um par de portas bonitas", respondeu Theodore, mas seus olhos brilhavam como estrelas e isso suavizava a zombaria. "Por mais requintadas que sejam."

	 "De fato, filho, de fato. E, no entanto, qualquer poeta lhe diria para encontrar uma paixão tão brilhante e ardente quanto a do nosso amigo Valino." Ele não olhou para Theo. Observou os dedos que eu esfregava no pescoço.

	"Sabe", disse ele. "Uma vez pintei um mural para um garoto por quem eu era profundamente apaixonado. Admito que não sou o mais preciso com o pincel, mas trabalhei noite e dia naquela obra e, no final, considerei-a um triunfo! Claro, são esses momentos de triunfo que nos elevam à beira do precipício, não é? Eu tinha muito orgulho dela. O que a tornou ainda mais macabra quando a despedacei com minhas próprias mãos."

	Fiquei atordoado demais para conter a expressão. "O quê? Por quê? "

	"Minha querida musa não gostou", Dumley deu de ombros distraidamente. "Disse que era afetado e sem movimento."

	Olhei para Theodore, ele para mim, e compartilhamos uma confusão particular.

	“De qualquer forma”, continuou o professor enquanto tirava o bule de chá da bandeja, “deveríamos falar de coisas menos sombrias em nosso primeiro encontro”.

	“Primeiro, senhor?” perguntou Theodore.

	"Ah, claro! Preciso me explicar." O bule caiu de volta no chão com um baque. Seus braços se abriram como se uma grande história estivesse prestes a se desenrolar. "Assumi a responsabilidade de lhe dar aulas particulares!" Ele bateu nos joelhos e abriu um largo sorriso.

	Theodore pigarreou. "Em particular?", insistiu. Novamente, trocamos um olhar perplexo. "Isso é... hã, normal?"

	"De jeito nenhum", riu Dumley. "E admito que já faz um tempo que não dirijo uma turma, mas com dois novos Encantadores em uma turma, não posso deixar de querer dar uma mãozinha na sua tutela."

	Seu sorriso ainda era gentil. Não havia nada que sugerisse que o encontro fosse diferente do que ele disse. E ainda assim...

	Serei mantido informado sobre seu progresso.

	"Professor?", perguntei cautelosamente, me perguntando se deveria ficar calado, mas se eu fosse dormir naquela noite, ou em qualquer outra, precisava saber. Tentei imitar a inflexão de Theodore. "Isso tem alguma coisa a ver com... Lorde Tanner?"

	 Senti o olhar de Theodore oscilar entre Dumley e eu, mas não desviei o olhar do professor. Queria captar o vislumbre de uma reação, se ela viesse a ocorrer.

	Mas o sorriso de Dumley só aumentou. "Mas como a senhora adivinhou, Srta. Clarke?" Ele riu novamente. "Foi ideia do Lorde Tanner! E vocês dois deveriam se sentir honrados por ele já ter demonstrado tanto interesse por vocês. Já tivemos muitos Encantadores da Água passando por aqui, Sr. Shop, mas nunca vi a Câmara dos Lordes tão animada!"

	Por algum motivo, o sorriso de Theodore diminuiu um pouco. "Meu pai é pastor lá, Professor", explicou. "Provavelmente Lorde Tanner viu a relação."

	Dumley descartou a suposição com um gesto. "Lorde Tanner vê potencial , Sr. Shop. O senhor não deve se diminuir. Um Encantador é um prêmio a ser cobiçado. Eu deveria saber." Com isso, Dumley acenou com a mão em direção à lareira, e um fogo se acendeu, sem a ajuda de madeira ou isca. Simplesmente flutuou ali, a vários centímetros da base de ladrilhos limpos. Ele riu alegremente, esticando o queixo. "Claro, não somos as criaturas mais humildes, somos? E quanto à adorável jovem que nos fez parar no meio do caminho!" Ele estendeu os braços como se esperasse que eu esbarrasse neles. Não esbarrei.

	"Um Encantador da Terra ! O primeiro da sua espécie em mais de um século. De onde, oh, de onde você veio, jovem Nina?"

	"Sommerland", respondi imediatamente, alto demais. Levei alguns segundos para perceber que a pergunta era retórica.

	"De todos os lugares!", ele riu. "Uma cidade rural, se não me engano?"

	"Ovelhas", eu disse. Fiz questão de pesquisar sobre minha "cidade natal" assim que encontrei a enorme biblioteca da escola. "E gado. Pela lã, couro e carne."

	O Professor Dumley assentiu educadamente, fingindo interesse, como se eu fosse uma criança apontando para algo totalmente vil. Fiquei vagamente pensando no que ele teria a dizer sobre as minas de terrânio de Scurry.

	Theodore e eu sentamos no sofá, tomando chá, ouvindo o professor Dumley tagarelar sobre a exploração do aprendizado que embarcaríamos. juntos. Ele nos contou histórias de seus próprios anos como aprendiz e de sua concordância com o diretor. Suas mãos dançavam ao som das histórias com um floreio cada vez mais intenso, e a sala ficou cada vez mais quente até que eu estava secando, desesperada por uma fuga.

	"E agora, devemos realmente voltar nossa atenção para a lição de hoje", disse ele com uma repreensão gentil, como se Theodore e eu tivéssemos sido uma distração dolorosa. "Diga-me, Sr. Shop, o senhor já experimentou o seu meio?"

	Theo corou. Era algo cativante. "Não temos permissão para usar nossos médiuns sem supervisão no primeiro ano, professor."

	"Ah, ah!", riu Dumley. "Mas ninguém percebe quando as portas do dormitório se fecham, não é? Eu também já fui aprendiz, você esqueceu."

	Theo sorriu e disse: "Eu consigo levitar pequenas quantidades, mas ainda não consegui fazer com que tomassem forma."

	"Mas a levitação é bem avançada!", disse Dumley. "Você poderia me mostrar?" E abriu a tampa do bule, gesticulando para Theo fazer o que quisesse.

	Theo hesitou por um instante, depois, com um olhar na minha direção, sentou-se na beirada da cadeira e limpou as mãos na calça. "Será que eu deveria...?"

	“Não se incomode com nenhuma bagunça”, Dumley lhe assegurou.

	Theo pigarreou e então, com um certo constrangimento, levantou as palmas das mãos.

	O bule tremeu delicadamente, ameaçando tombar para o lado, mas então uma gota de líquido flutuou do bico, outra da abertura. As mãos de Theo tremeram.

	Uma esfera de chá em movimento apareceu lentamente, sua forma se transformando no ar. Ficou suspensa por um instante, acima do jogo de chá, sob a aclamação estrondosa do Professor Dumley, e então estremeceu e caiu, o chá espirrando nas colheres e pires.

	E Dumley riu e bateu palmas.

	Depois de um momento, eu também bati palmas. Parecia falta de educação não fazê-lo.

	Theo ofegou levemente e recostou-se na cadeira, com um sorriso de orelha a orelha.

	"Incrível, não é?", disse Dumley, observando Theo atentamente. "Essa sensação?"

	Theo assentiu, com as mãos trêmulas. "Não há nada igual."

	Dumley piscou. "Vale a pena morrer por isso, diriam alguns." Ele bateu palmas mais uma vez, balançando a cabeça em sinal de espanto. "Que talento você vai ter."

	Então ele se virou para mim.

	"Mas eu não me esqueci de você, minha querida." Ele balançou o dedo para mim, então se levantou e consultou uma cristaleira empoeirada, tirando de seu topo uma grande urna de barro.

	Ele deixou o objeto cair na mesa de chá com um estrondo, e Theodore e eu demos um pulo.

	Ele disse: "Aqui estamos!", como se tivesse acabado de oferecer um presente. "Acabei de desenterrá-lo do jardim de rosas."

	A urna estava meio cheia de terra escura e úmida. Eu conseguia sentir o cheiro daqui. Já sentia sua textura, como se minha mente tivesse dedos, terra se acumulando sob as unhas.

	"E você, Srta. Clarke? Já se aventurou?"

	Torci os dedos. "Um pouquinho."

	"Bem, não se deixe intimidar pelo jovem Theodore aqui. Precisamos todos começar do zero." Ele me olhou com gentileza, já recostado na cadeira, já com simpatia. "Ora, muitos alunos levam um tempo para aprender a levitar seu meio. Quando eu era garoto..."

	Mas sua sentença foi interrompida.

	A terra se ergueu da urna, e a boca de Dumley ficou aberta.

	O que eu havia aprendido até então em meus "experimentos" era que minha mente era uma extensão das minhas mãos. Agora eu sentia aquela expansão familiar, minha mente se desdobrando até triplicar. Eu sentia a terra nas palmas das minhas mãos como se a embalasse. Eu a sentia peneirar e se esfarelar. Era úmida, pesada. Maleável. Minhas mãos se contraíam ao lado do corpo.

	Primeiro, compactei-o, transformei-o em um planeta pairando diante de mim, alisando suas bordas até que ficasse quase perfeito, depois o fiz girar.

	 Eu ainda não tinha experimentado uma terra tão maleável e encantadora. Em seguida, transformei a esfera em um cubo, depois em um funil, em uma pequena tempestade de vento e, finalmente, levantei todas aquelas partículas de terra cada vez mais alto, até que estivessem suspensas naquele teto abobadado como mil estrelas de lama.

	Eu sabia que Dumley e Theo estavam de pé, assim como eu, olhando para a galáxia que eu havia criado. E então minha mente estremeceu, a pressão se tornou intransponível — a elasticidade se esticou ao máximo.

	Então ele quebrou.

	A terra choveu no chão, no sofá, nas xícaras de chá. Bateu na cabeça de Dumley e grudou em seus bigodes.

	Seus olhos permaneceram em mim.

	"Bem", foi tudo o que ele disse. "Bem, bem, bem." Parecia que ele estava chegando a uma conclusão grandiosa. Olhou ao redor da sala de estar, para o tapete sujo.

	De repente, me senti um idiota. "D-desculpe", disse eu, gesticulando sem jeito para a mesa de chá. "Pela bagunça."

	Um sorriso surgiu lentamente no rosto de Dumley.

	Ouvi Theodore murmurar um palavrão. Bem atípico dele.

	Então Dumley se aproximou de mim. Ele agarrou meu rosto com suas mãos finas como papel. "Minha nossa", disse ele. Uma risada escapou dele. "Idia nos abençoou." E pensei ter visto lágrimas em seus olhos quando ele pegou minhas mãos e as acariciou. "Que bênção você será." Seu peito inchou. Ele se virou para Theo. "Que belos talentos vocês dois serão ."

	 

	Uma hora depois, Theodore fechou aquelas portas ricamente esculpidas atrás de si, seguido pelos trinados vibrantes da despedida de Dumley.

	"Bem", disse Theodore. E do bolso, tirou dois lenços. "Nosso diretor é louco."

	Talvez fosse o calor preso na minha pele, ou o absurdo do encontro, mas uma risada escapou, e depois mais.

	“Aqui”, disse Theodore, acenando com um lenço em minha direção. Eu o peguei alegremente, enxugando o suor da minha garganta e da nuca. Theodore fez o mesmo com o seu.

	Dei outra risadinha, meio aliviada por não ter sido expulsa da escola, meio febril. "Você acha que o resto da turma vai notar que estamos encharcados de suor?"

	Theodore demorou um momento para responder, e quando olhei para ele novamente, seus olhos estavam fixos em mim. Estreitaram-se de interesse. "De onde você disse que era?", perguntou ele.

	Percebi então que tinha deixado minha língua se soltar. Um sotaque arrastado havia escapado. "Sommerland", eu disse, apertando as consoantes. A letra no meu quadril queimava.

	"Hã", disse ele. "Então não está muito longe do limite?"

	"Quase." Eu esperava que minha voz tivesse se transformado suavemente em algo menos rouco.

	“Você parece quase do Norte”, ele disse, sorrindo facilmente.

	Oriental , eu queria dizer.

	"Eu sempre quis viajar até o limite", continuou ele, e de alguma forma conseguiu aliviar o nó no meu estômago, mesmo que só um pouco. "Você tem muitos amigos lá?"

	"Não."

	Ele franziu a testa para mim, gesticulando para que eu descesse as escadas primeiro. "Você conheceu alguém novo por aqui? Parecia que você estava sentado sozinho no café da manhã hoje."

	Ele teria me visto corar se minhas bochechas já não estivessem manchadas de calor. "Não muitas." Senti a estranha vontade de lhe contar sobre as provocações nos corredores e os vermes na minha cama, mas vi pena na maneira como ele desviou o olhar, e de repente tive certeza de que ele já sabia disso.

	"Sente-se ao meu lado", disse ele. "Quando quiser."

	Meu sorriso de resposta foi sombrio. "Você não se importa com minhocas na sua comida?"

	Ele ficou com uma cor vermelho vivo, o que foi quase uma confirmação.

	"Obrigada, Theodore", murmurei. "Mas estou bem."

	 Os corredores estavam cheios de alunos, todos idênticos uns aos outros, em seu azul profundo da Artisan. Theodore não lhes deu a mínima atenção. "Eu insisto", disse ele. "Contanto que você pare de me chamar de Theodore. Só Theo serve."

	“Theo, eu realmente—”

	"Vamos", ele disse, e pegou minha mão na dele, assim, como num passe de mágica, um pouco de sua luz pingando em mim.

	Foi assim daquele momento em diante: Theo me guiando por corredores de aprendizes, eu me deleitando com seu brilho. Salas de estar quentes, diretores loucos e a promessa de paixões grandes o suficiente para consumir.

	Grande o suficiente para matar você.
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CAPÍTULO 10

	A TRIBUNA DA TRINCHEIRA

	MURMÚRBIOS DE GREVE À BEIRA DO LIMITE

	Surgiram especulações nas cidades mineiras do Norte sobre a possibilidade de uma greve após o terceiro desabamento de mina em todo o continente em dois dias consecutivos, bem como uma explosão de gás em Kenton Hill, que deixou centenas de mortos. A informação foi dada por um Scribbler anônimo que supostamente escreveu à Câmara dos Lordes, informando-os sobre uma série de reuniões não autorizadas e até mesmo suspeitas de um sindicato defensor dos direitos dos artesãos.

	Isso coincide com outros rumores de origem desconhecida que se espalham nas províncias do Norte e do Leste, lançando suspeitas quanto à legitimidade das cerimônias de desvio de Belavere. Sussurros sugerem uma possível ligação entre tais acusações e o surgimento de uma suposta união.

	O Honorável Lord Tanner, no entanto, garantiu a este repórter que a fraude é, nas suas palavras, “sem sentido”.

	A cerimônia de sifonagem é um ritual religioso sagrado mantido por centenas de anos na história da nossa nação. A ideia de que a sifonagem de idium tenha sido de alguma forma corrompida é impossível e, francamente, uma ilusão dos desesperados. Somente Idia pode conceder a um homem [ou mulher] a faculdade da magia, e idium não pode desbloquear o que não está presente.

	O Honorável Lorde também expressou suas mais sinceras condolências aos enlutados pelas recentes catástrofes. "Vida longa às almas que perdemos. E vida longa a Belavere."

	T As palavras "Kenton Hill" pareciam saltar da página. Elas ecoavam na minha cabeça durante todas as minhas aulas, nas quais meu desempenho era mediano, exceto pelas aulas particulares do Diretor Dumley.

	Eu estava no primeiro ano do meu segundo ano na escola Artisan. Agora eu falava sem o meu dialeto Scurry, sem pensar muito.

	Nunca mais tive notícias do meu pai. Ele deve ter presumido que eu tinha me tornado uma Artesã quando não voltei para casa naquele dia. Imaginei se ele teria tentado pagar um Rabiscador para me enviar um bilhete, só para não encontrarem Nina Harrow.

	Foi Theo quem me entregou o jornal no café da manhã.

	Eu estava indo para a casa da tia Francis antes do toque de recolher, segurando o jornal na mão. Ela morava perto da escola, logo depois da Casa Nacional, onde trabalhava no tesouro, fabricando moedas de níquel junto com vários outros Smiths.

	A essa hora da noite, as ruas estavam mais calmas, repletas de música. Ela saía pelas janelas e viajava na brisa. Insetos cantavam, a água escorria pelos seus canais, a cidade de Belavere sempre em completa harmonia com todas as suas partes funcionais. Sempre que me aventurava a sair nos fins de semana, lembrava-me do motivo pelo qual a procurara tanto. Coisas assim nem sempre eram tão claras de dentro dos muros da escola.

	Tia Francis abriu a porta para me receber pessoalmente. Sua posição como Smith não era tão alta a ponto de ela poder pagar empregados, mas sua casa com terraço era encantadora. Era humildemente decorada com móveis finos que ela proclamava serem heranças de família. Sendo ela a última Leisel realmente restante, a casa da tia Francis era uma exposição de artefatos nos quais eu não me sentia confortável em sentar ou comer.

	Ela não era o tipo de mulher que abraçava outra pessoa ou mesmo sorria abertamente. Nunca pareceu particularmente feliz em me ver, e ainda assim havia evidências do contrário. Sempre havia um prato de bolo esperando e um bule fumegante quando eu a visitava. Ela me examinava antes de se lembrar de me convidar para entrar, como se estivesse procurando por sinais de perigo. Ela sempre, sempre fazia mil perguntas sobre minhas aulas, sobre minhas interações com os outros, sobre qualquer... correspondência que eu possa ter recebido de Lorde Tanner. Nunca lhe contei sobre a carta.

	Caminhei pelo chão acarpetado até a cozinha quando ela me pediu para entrar.

	"Você não corre mais para pegar o bolo", disse ela. "Graças a Deus."

	Sorri um pouco para ela. Não lhe contei que era porque não tinha mais medo de pular uma refeição, ou que, em algum momento entre os doze e os treze anos, eu havia deixado a infância.

	Sentamos. Ela me olhou fixamente. Eu olhei para os meus dedos.

	"Como vão as suas aulas?", ela perguntou primeiro, depois se sentou um pouco mais ereta, se possível. "Você está progredindo bem com o Professor Dumley?"

	"Sim."

	O Encantamento da Terra, eu havia aprendido, era uma questão de peso e escala. Quanto mais havia para ser movido, mais difícil se tornava. O Professor Dumley disse que a magia era um músculo que se fortaleceria com a prática. Mas eu estava progredindo bem — mais progresso, pensei, do que ele conseguia acreditar.

	No geral, eu temia ser apenas uma novidade. Se não fosse o fato de eu ser a única pessoa viva capaz de encantar a Terra, provavelmente não teria importância alguma.

	Mas eu era um encantador da Terra, e o título me rendeu elogios maiores do que eu merecia.

	"Você fez novos amigos?", perguntou tia Francis, e seus olhos se estreitaram.

	“Alguns”, menti.

	“E… Sr. Shop?”

	“É um deles.”

	Ela balançou a cabeça levemente e respirou fundo. "Eu vejo o pai dele com frequência, sabia? Nos jornais. A maioria acredita que ele será o próximo na linha de sucessão se Lorde Tanner algum dia renunciar ao cargo."

	Assenti. Engoli em seco. Senti um medo repentino e ridículo de que ela me proibisse de falar com Theodore. "Ele não sabe de nada", disse a ela. "Eu juro."

	Tia Francis empalideceu. Geralmente obedecíamos a uma regra tácita de não mencionar o estratagema, nem mesmo um ao outro, como se o próprio Lorde Tanner estivesse encostando os ouvidos nas janelas. "De qualquer forma, parece que a Câmara dos Lordes precisa mais de um Encantador da Terra do que de corrigir a ordem das coisas", disse ela.

	“Então não importa quem são meus amigos.”

	As bochechas da tia Francis coraram. Ela se levantou abruptamente. Por um momento, imaginei-a se lançando sobre a mesa e me agarrando pela gola, e meu corpo se enrolou.

	Mas ela não fez nenhuma das duas coisas.

	"Escute, Nina", disse ela, com a voz ainda baixa, embora trêmula. "Theodore parece ser um bom rapaz. Eu sei que ele tem sido... gentil com você. Mas o fato é que o pai dele é um homem em uma posição muito poderosa, e homens assim não aceitam fraudes. Principalmente quando são flagrados se relacionando com os filhos."

	Uma fraude , pensei. Era isso que eu era? A palavra me incomodou. "Se eu sou uma fraude, então não somos todos nós? Eu só desviei o que o resto de vocês fez."

	Silêncio, e dessa vez, foi a tia Francis quem desviou o olhar.

	Vadeamos em águas perigosas. Mas arrisquei. "Aprendemos que todos têm o direito de consumir ídio, mas que apenas alguns são capazes de realmente sugar sua magia para dentro de seus corpos. Agora sei que não era verdade. Mas será que era tudo mentira?"

	O peito da tia Francis começou a arfar, seus olhos se voltaram para as janelas e portas.

	"Por favor", eu disse. "Eu só quero entender, e depois nunca mais vou perguntar nada." Aproximei-me tanto da beirada da cadeira que ela balançou.

	Ela cerrou os punhos, fechou os olhos e finalmente se sentou. Parecia mais velha.

	"Não sei as respostas, Nina", disse ela. "E, na verdade, não quero saber. Só sei o que nos disseram quando assumi esse cargo." Ela suspirou. "O resto, eu mesmo juntei. Acho que antigamente, talvez há muito tempo, quando me lembro, todo cidadão tinha a oportunidade de consumir idium... e a coisa correu muito mal."

	 Franzi a testa. "Como?"

	Tia Francis balançou a cabeça. "Você é muito jovem. Talvez jovem demais para imaginar o que acontece quando os meios de destruição são colocados nas mãos erradas. Mas acredito que isso já levou nossa nação à guerra."

	Franzi a testa. "A Batalha de Belavere é a única guerra da nossa história", eu disse. "E foi travada contra invasores. Nações estrangeiras."

	Tia Francis deu de ombros. "Só conhecemos da história o que está registrado. E registros são facilmente perdidos ou reescritos. Não tenho como ter certeza. Mas o fato é que, em algum momento, nossos líderes acharam melhor que o poder fosse concedido apenas àqueles em quem se pudesse confiar."

	Fiquei me perguntando como eles decidiam quem deveria ser. Por quais critérios éramos julgados? Que lorde já se aventurou para o leste, em Scurry, por exemplo, para explorar esses modelos de virtude moral?

	Então, pensei no que eles poderiam encontrar — uma horda de mineiros vitriólicos. O que uma pessoa assim faria com o poder de encantar o fogo, por exemplo?

	Tia Francis continuou: “A maioria dos filhos de Artesãos também se tornam Artesãos, como todos sabemos. A mentira está em deixar a população acreditar que isso é culpa das linhagens, da mesma forma que uma criança de pais castanhos provavelmente nascerá igual, mas também pode ser loira. A genealogia é difícil de prever. Ela fornece uma brecha confiável, entende? Quando pais nobres cometem um crime ou alguma outra desgraça, seus filhos tendem a se tornar Artesãos, apesar de gerações de suposta criação Artesã. O inverso acontece com os Artesãos cujas famílias servem bem à Câmara dos Lordes. Seus filhos são considerados Artesãos, mesmo que sejam os primeiros da família a possuir habilidade mágica. Se o número de crianças Artesãs diminui em um ano, no próximo haverá um aumento de crianças à beira da morte que milagrosamente se tornam Artesãs.”

	"Você acha que é certo?", perguntei a ela, com algo queimando na garganta. "Que apenas alguns poucos sortudos, alguns poucos confiáveis, tenham a chance de viver essa vida?" Eu me perguntei se ela já havia pisado na beira do abismo. Me perguntei se ela tinha alguma ideia das ruas e casas que encontraria em Scurry.

	 Tia Francis hesitou. A resposta pareceu pesar em seu peito.

	"Não", disse ela finalmente em voz baixa. "Tenho certeza de que não é justo. Mas..." Ela me olhou com seriedade. "A Câmara dos Lordes tem a responsabilidade de proteger esta Nação, de adversários externos e de si mesma. Será que isso não é mais importante do que o que é certo e justo?"

	Senti que estávamos em bordas opostas de um abismo; hesitei na borda, desejando atravessá-lo, mas não consegui.

	Ergui o jornal ainda enrolado na mão e o desdobrei sobre a mesa. "Theo me deu isso", disse eu, apontando para o artigo da primeira página.

	Tia Francis olhou para ele com desgosto. "Sim", disse ela. "Eu li sobre isso."

	"Havia um menino na minha cerimônia de sifão. Ele veio do Norte."

	Sua cabeça se inclinou curiosamente.

	"Ele... bem... ele estava comigo naquele dia. Quando encontramos os frascos. Só que ele..."

	"Ele foi para casa", imaginou Tia Francis. "Para o Norte, você disse?"

	Assenti, melancólico. Pensei no rosto de Patrick Colson, em suas mãos gentis e olhos atormentados. Raramente havia um dia em que eu não pensasse. Eu tinha começado a desenhar seu rosto obsessivamente, com medo de esquecê-lo. Lembrei-me dele guardando aqueles frascos no meu bolso, beijando minha bochecha, sussurrando em meu ouvido que eu tinha vontade própria.

	"Você acha...", gaguejei, com o coração disparado. "Será que ele começou esses boatos?"

	Tia Francis estava com o polegar entre os dentes. Ela o mastigava inconscientemente enquanto olhava para a cozinha, imersa em seus próprios pensamentos turbulentos.

	"Esse menino", disse ela finalmente. "Qual era o nome dele?"

	Havia algo no jeito como ela disse isso. Uma casualidade forçada. Isso me fez trancar o nome no meu coração. "Eu não sabia o nome dele." Eu era uma atriz melhor que a tia Francis, ao que parecia. Franzi a testa e moderei a voz.

	 Ela pareceu um pouco mais tranquila, como se eu tivesse acabado de tirar uma tarefa das suas mãos. "Bem, mesmo que fosse esse garoto, ele é só um garoto. Boatos passam."

	Mas esses rumores são verdadeiros , pensei. A verdade não acaba se firmando?

	"Quanto a um sindicato", continuou Tia Francis. Ela pronunciou a palavra sindicato como se fosse absurda. "Nenhum grupo sem a sanção da Câmara dos Lordes fará muito progresso. Se existir, tenho certeza de que os culpados serão rapidamente descobertos."

	Eu não disse nada. O rosto de Patrick Colson pairava na minha mente, recusando-se a desaparecer.
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CAPÍTULO 11

	A TRIBUNA DA TRINCHEIRA

	TANNER RECUSA EXIGÊNCIAS DO SINDICATO DOS MINEIROS

	Uma manifestação em Baymouth no mês passado deixou poucas dúvidas sobre a existência de dissidentes nas províncias do Nordeste que se autodenominam "Sindicato dos Mineiros". Isso depois que a Câmara dos Lordes negou descaradamente a existência de tal movimento por mais de um ano.

	Artesãos de todos os ofícios se aglomeraram nas ruas de Baymouth, interrompendo todas as obras na cidade por várias horas, marcando a primeira greve prometida pelo Sindicato dos Mineiros em uma longa lista fornecida a este estimado repórter.

	A delegacia de polícia em Baymouth não se submeteu ao interrogatório, e surgiu a especulação de que os policiais responsáveis se afastaram voluntariamente para participar da manifestação.

	"Todas as ações tomadas em auxílio ou alinhadas a qualquer organização criminosa serão punidas com a pena máxima da Alta Casa de Belavere", disse o Honorável Lorde Tanner em seu último discurso.

	Questionado sobre as alegações de corrupção de terrânio, Lorde Tanner não fez nenhuma declaração, exceto para lembrar a este repórter que as acusações contra a Câmara eram consideradas um ato de traição. Sem dúvida, as greves ocorrem em um momento crítico para o lorde governante, com a obtenção de terrânio em níveis historicamente baixos.

	Lord Tanner não fez nenhuma declaração sobre a atual escassez de terrânio.

	 O Sindicato dos Mineiros promete mais greves antes da recusa da Câmara às suas reivindicações, que incluíam aumentos salariais e um referendo sobre as cerimônias de desvio.

	Quanto ao horário e local dessas greves, elas permanecem tão misteriosas quanto o próprio Sindicato dos Mineiros, cujos líderes e sedes ainda não foram descobertos.

	HOMENAGEM AO ALQUIMISTA CAÍDO

	O famoso alquimista Lester Brickem morreu pacificamente enquanto dormia no final da semana passada, relataram sua esposa e cinco filhos, que se despediram de seu amado em um funeral com a presença de toda a Câmara dos Lordes.

	Brickem, de 78 anos, era um dos três Alquimistas sobreviventes na Trincheira de Belavere. Sua morte gerou uma onda de preocupação em todo o país, já que a Câmara relata que nenhum novo Alquimista surgiu na última operação de desviação.

	O jornal estava espalhado sobre a mesa da sala de estar do Professor Dumley. A lareira crepitava. O suor se acumulava na minha gola. O diretor cantarolava baixinho enquanto servia chá malpassado.

	“Imagino que a Câmara dos Lordes esteja ficando ansiosa”, eu disse em voz alta, e quando Dumley me olhou interrogativamente, gesticulei em direção ao jornal.

	Theo pigarreou ao meu lado e me lançou um olhar de advertência. Resisti à vontade de colocar a língua para fora.

	Nosso terceiro ano havia provocado uma mudança nele. Ele estava muito mais alto, com os ombros mais largos. Os pelos começavam a brotar no queixo e no buço. Eu gostava de provocá-lo sobre isso sempre que podia, o que acontecia com frequência. Graças ao interesse contínuo do Professor Dumley por nós, ficávamos regularmente juntos naquela sala de estar ou em excursões pela cidade em busca de nossos médiuns.

	Os olhos de Dumley se voltaram para o jornal por um breve momento. "Ah, de jeito nenhum", murmurou ele, recolhendo as páginas e colocando-as em chamas na mão. O fogo nunca pareceu queimá-lo.

	Observei as cinzas com a testa franzida. "Mas certamente eles devem estar levando o Sindicato dos Mineiros a sério agora?"

	Theo zombou. "Você se preocupa demais, Clarke. Papai diz que Tanner vai acabar jogando um monte de dinheiro neles, e eles vão voltar para suas covas e desenterrar mais terrânio." Ele fez parecer que eram ratos revirando os buracos em busca de migalhas.

	"De qualquer forma", continuou ele, "não haverá necessidade de sindicatos, a menos que encontrem mais Alquimistas. Em breve, seremos todos um bando de Artesãos."

	"Ora, ora", interrompeu o Professor Dumley. "Isso não é conversa para sala de aula, não é?" Não importava que a sala dele consistisse em um jogo de chá e uma pintura em tamanho real de uma mulher nua.

	"Tenho uma surpresa para vocês dois hoje", continuou Dumley. "Vejam, recebi um pequeno rabisco esta manhã de alguém muito estimado!"

	Alguém bateu na porta e, antes que o Professor Dumley pudesse se mover em direção a ela, ela se abriu e o próprio Lorde Tanner entrou, com o sorriso se alargando e o rosto tremendo.

	Meu almoço se fez presente, borbulhando em minha garganta.

	“Meu senhor”, disse Theo, curvando a cabeça da maneira adequada.

	O homem era mais alto do que eu me lembrava. Mais robusto. Menos um receptáculo de poder e mais uma montanha de poder. A sala de estar parecia de alguma forma menor, menos imponente.

	Ele disse: "Dumley. Como vai?", sem olhar para ele. Arreganhou os dentes num sorriso, encarando-me com um olhar de pinça enquanto apertava a mão de Theo.

	Ele sabe o que você é , pensei, e tive vontade de sair correndo da sala.

	"Por favor, desculpe a Srta. Clarke", disse o Professor Dumley, olhando-me suplicante. "Eu a preparei muito mal para a sua chegada, meu senhor. Ela está se esquecendo de si mesma."

	Foi só então que me lembrei de que deveria estar de pé, fazendo uma reverência e entoando uma saudação.

	"Desculpe", murmurei, tropeçando na saia enquanto me levantava e fazia uma reverência desajeitada pela primeira vez na vida.

	"Provavelmente o calor", disse Lorde Tanner, acenando com a cabeça para mim. "Senhor todo-poderoso, como está sufocante aqui dentro, Dumley. Tenho certeza de que o diabo mantém a sala de estar dele mais fresca do que isso."

	Dumley estalou os dedos com um floreio, e o fogo na lareira se apagou. "Eu mal o sinto mais", disse ele alegremente. "Receio que tenha me tornado um tanto frio com a idade. Chá, meu senhor?"

	"Leite e açúcar, se não se importar." E ele se sentou no lugar de sempre de Dumley, em frente ao meu. Parecia envolver a estrutura. Enquanto Dumley cantarolava serenamente, preparando o chá, Tanner cruzou as pernas e se recostou com uma graça estranha, continuando a encará-lo.

	Eu me senti terrivelmente peculiar.

	"Ficará satisfeito em saber, meu senhor, que a Srta. Clarke e o Sr. Shop fizeram um progresso tremendo só neste último mês", ofereceu Dumley, passando uma xícara de chá para Tanner sem se importar com o barulho do seu interior. "Nós nos divertimos muito, não é, crianças? Ora, Nina e eu nos aventuramos ontem mesmo nas fazendas de trigo nos arredores da cidade e cultivamos um campo inteiro em uma hora!"

	Lorde Tanner disse: "Bem, agora sim. Isso é alguma coisa." Mas seu interesse era claramente fingido.

	“E as habilidades do Sr. Shop já superam as dos nossos Encantadores de Água do sexto ano!”

	"O pai dele ficará em êxtase", disse Lorde Tanner. "Não há um dia em que Lorde Shop não me lembre do seu filho brilhante."

	Theo deu um sorriso fraco. "É muita gentileza sua, senhor."

	"Imagino que você gostaria de ver com os próprios olhos!", exclamou Dumley, saltando da cadeira. "Nós poderíamos..."

	Mas Lorde Tanner ergueu a mão. "Um momento, Dumley. Minha visita hoje será curta. Não quero roubar esses dois dos estudos." Ele esvaziou sua xícara absurdamente pequena e a pousou, estalando os lábios. Senti como se seus olhos estivessem arrancando minha pele.

	 “Tenho certeza, dada toda a conversa pela cidade, que vocês dois ouviram falar da fundação de um sindicato, liderado por uma multidão de artesãos furiosos.”

	Fiquei imóvel. Nunca tinha ouvido nenhum professor, nem mesmo a tia Francis, mencionar a greve à beira do abismo. De fato, parecia que estavam determinados a ignorá-la completamente. Como se admitir sua existência a tornasse real.

	Theo e eu trocamos um olhar breve. Tínhamos conversado pouco sobre outra coisa nos últimos meses. Cabeças quase se tocando durante o almoço, curvados sobre jornais em seu quarto depois de escurecer. Especulando sobre as implicações caso novos ataques ocorressem.

	“Então… é verdade?” perguntou Theo, mais uma vez muito mais corajoso do que eu.

	Lorde Tanner ficou pensativo. "Essa é a questão, não é? Um sindicato existe de verdade se se esconde? Receio que, apesar de qualquer nome que esse grupinho de bandidos tenha, ele ainda não tenha se manifestado perante a Câmara dos Lordes, nem mesmo nomeado seu líder. E até que isso aconteça, será apenas algo nas sombras, causando problemas entre pessoas de bem. Pessoas de bem que sofrerão as consequências de seus crimes, se de fato atacarem."

	Engoli em seco, esperando que minha voz não revelasse meu nervosismo. "É... é provável outro ataque?"

	"Essa é a dificuldade da minha posição, Srta. Clarke", disse ele. "É preciso sempre se preparar para eventualidades, por mais improváveis que sejam."

	Eu mal sabia o que ele queria dizer.

	"Agora, fiquem tranquilos, a Câmara dos Lordes acredita piamente que a multidão desaparecerá em breve, mas eu seria um tolo se não garantisse que todas as minhas facas estão afiadas, não é?", ele abriu os braços em direção a Theo e a mim, como se fôssemos as lâminas mais valiosas de sua coleção.

	Theo franziu a testa. "Nós, senhor?"

	"Todos nós, Sr. Shop", disse Tanner com uma risada. "Todos os Artesãos precisariam se unir, se a situação surgisse. E vocês dois estão em posse de alguns dos maiores dons de Idia. Sem dúvida, ela achou que você deveria usá-los em prol do nosso grande Belavere.

	“Não entendo”, eu disse.

	"Então deixe-me falar claramente, Srta. Clarke." Achei que ele deu muita ênfase ao nome Clarke . "Às vezes, os Artesãos, quando estão descontentes, param de fazer seu trabalho e fazem um barulhinho. Um barulhinho é facilmente abafado. Mas às vezes um guincho se transforma em um rugido ensurdecedor que abafa o bom senso. Parte do meu dever é garantir paz e tranquilidade, Srta. Clarke. Está me acompanhando agora?"

	Acenei , pensei, e então fiz isso.

	“Farei tudo o que puder para abafar esse barulho, se necessário. E como um bom líder, devo garantir que tenho os meios para isso. Os artesãos têm os meios. Você tem os meios.”

	“Eu, senhor?”

	“Nossa nação de Belavere Trench tem a vantagem de ser... bem, uma trincheira. Uma nação cercada por montanhas. Terra rica e densa. Entendeu o que eu quis dizer, Srta. Clarke?”

	“Eu… sim.”

	“Se certas condições se concretizarem” — e aqui, seus olhos também se voltaram para Theo — “a Capital precisará de sua ajuda.”

	Theo franziu a testa, o maxilar tenso. "Claro, meu senhor", disse ele.

	Tanner se virou para mim: "Você faria o que fosse necessário para proteger esta cidade, não faria?"

	Engoli em seco. Tentei imitar o tom de voz do Theo. "Claro."

	Lorde Tanner sorriu. "Maravilhoso. Agora, por que vocês dois não me mostram o que sabem fazer?"

	Theo e eu nos tornamos os artistas teatrais de Dumley depois disso. Encantávamos até nossas palmas ficarem escorregadias e nossas pálpebras tremerem.

	Tanner não disse uma palavra até a demonstração terminar. "Bastante avançado", disse ele. "Como você disse, Dumley."

	Apesar dos elogios insossos, Dumley parecia eufórico.

	Tanner se levantou, tirando do bolso do peito dois envelopes. Ele passou uma para Theodore e outra para mim. "Este é um mandado especial, permitindo que cada um de vocês obtenha uma dose trimestral de idium nos dispensários."

	Theodore e eu nos entreolhamos com cautela. Theodore pigarreou. "Trimestralmente, meu senhor? Por lei, só podemos consumir idium a cada semestre."

	"A menos que haja ordem em contrário por mandado sancionado", disse Tanner, sorrindo levemente. "Eu conheço a lei, Sr. Shop. Melhor do que a maioria das pessoas, eu diria."

	"Por quê?", perguntei. Aquilo escapou antes que eu pudesse cobri-lo, amolecê-lo.

	Mas fechei meus lábios e esperei pela resposta.

	Tanner vestiu o paletó. — Para afiar as facas, Srta. Clarke.

	E ele foi embora.
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CAPÍTULO 12

	NINA

	No meu quarto ano na escola Artisan, sentei-me sozinho na arquibancada escura do teatro, assistindo discretamente a um ensaio de peça.

	Eu não conseguia dormir. Durante três noites, não consegui. Estava cansado de ficar deitado, parado, esperando meu corpo se acalmar quando ele não se acalmava. Minha cabeça também não se acalmava quando eu pedia. Ela repetia o tilintar dos copos e as conversas murmuradas do jantar de Lorde Shop. Com o tempo, os ecos daquela monotonia se tornaram insuportáveis. Em vez disso, me vi sentado no alto dos assentos vermelhos, assistindo a esses excelentes artistas serem repreendidos.

	Amanhã eu faria dezesseis anos.

	A cada ano, ficava mais fácil acreditar que eu havia nascido Artesã e que Scurry era um sonho que se desvanecia. Perturbava-me não conseguir imaginar as cores exatas que usaria para pintar o lugar de onde vim.

	Pensamentos tumultuados me atormentavam. Eles me rondavam sem parar.

	“Clarke?”

	Dei um pulo. No final do corredor, uma silhueta se erguia — outro fantasma no escuro.

	“Theo?”

	Eu conhecia seu porte e sua voz melhor do que a maioria. Ele se aproximou de mim, curvado como um carregador, embora ninguém tenha olhado para cima.

	 "Não consegue dormir?", sussurrou ele, com as luzes do palco refletindo em seus olhos escuros. Ele se acomodou no assento ao meu lado.

	"Não."

	"Nem eu." Ele alisou o cabelo — um hábito recente. Eu o flagrei olhando para o próprio cabelo em cada reflexo que passava para garantir sua precisão.

	Caímos imediatamente num silêncio amigável. Foi fácil. Passei mais tempo com Theo do que com qualquer outro. Éramos os Charmosos. As pessoas desconfiavam que estávamos namorando, até mesmo nossos amigos mais próximos.

	Ele era muito mais alto do que eu agora e, se você olhasse de perto, parecia um homem. Sua modesta polidez havia se transformado em autoconfiança, às vezes até mesmo em impetuosidade. Ele encantava a água com prazer para dar um show para os amigos, criando modelos no ar com os restos de seus copos, sob aplausos entusiasmados.

	Eu, enquanto isso, permaneci quieta, embora tivesse amadurecido à minha maneira. Meus lábios estavam mais carnudos e meus dois dentes da frente não pareciam tão distantes. Meu peito e quadris estavam inchados para fora, minha cintura para dentro, e minhas pernas não eram mais hastes finas e nodosas. Eu tinha um formato completamente diferente.

	Às vezes, o braço de Theo pendia sobre meu ombro no refeitório, onde compartilhávamos uma mesa com outras pessoas, e eu tinha vergonha de como me sentia faminto quando ele era levantado.

	Theo bateu no meu ombro. "O que está te impedindo de dormir, Clarke?", perguntou. Seu tom era leve, mas também havia preocupação genuína.

	Fiz uma careta. "O mesmo de sempre", menti. "Sedimento vulcânico."

	Ele deu um sorriso irônico. Isso fez uma covinha aparecer bem fundo em sua bochecha esquerda. Era difícil não notar o quão bonito ele era.

	"Por que você está acordado?", perguntei, cruzando os braços. Eu havia vestido um suéter de lã antes de sair do dormitório, mas de repente me dei conta de que, por baixo, eu estava apenas de roupa de cama.

	"Meu pai veio nos visitar hoje", disse ele com um suspiro. "Queria discutir uma proposta — uma oportunidade, como ele a chamou. Trabalhar no gabinete e, depois, na Câmara dos Lordes, nossa bolsa de estudos."

	 Minhas sobrancelhas se ergueram. "Theo! Que fantástico."

	"É sim", disse ele. "Eu só queria que fosse tão fantástico quanto parece."

	"Por que não?", perguntei gentilmente. "Seu pai é um Lorde da Casa. Você é um Encantador. Faz sentido que lhe ofereçam um cargo."

	Ele ficou em silêncio por um momento. E então: "Ele disse que lhe ofereceram o mesmo cargo."

	Fiquei imóvel. Eu não estava pronto para expressar tal admissão. Eu ainda não tinha entendido aquilo.

	“Você estava?” ele perguntou, esperando pacientemente por uma resposta.

	Cedi, concordando. "No jantar", eu disse. "Por Lorde Tanner." Os jantares com os Lordes e as Damas da Casa Nacional tinham se tornado uma ocorrência regular no último ano.

	Nem Theo nem eu gostamos particularmente deles.

	"A primeira mulher da história", disse ele com reverência. "É extraordinário."

	"É tudo o que eu ouço", resmungo. "Sou notável, excepcional, a perfeição encarnada."

	Ele sorriu. "A maioria das pessoas ficaria feliz com o elogio."

	"Só que eu não sou nada disso", disse eu apressadamente. "Sou um bom pintor, um bom dançarino. Sei desenhar uma figura decente, fazer um castelo de areia excelente..."

	Ele bufou.

	“Não importava o quão bom eu fosse, mesmo em encantar a terra, eles me elogiariam da mesma forma.”

	Theo ficou em silêncio por um momento, depois suspirou. "Você aceita o cargo?", perguntou. Parecia desesperado pela minha resposta, como se ela pudesse informar a sua.

	Eu apenas fiz uma careta. "Não me foi apresentado como uma escolha."

	Ele pareceu surpreso com minha reação, e aí, mais uma vez, estava a diferença entre Theodore Shop e eu.

	Ele se mexeu, nervoso. "Sabe, ser um lorde não seria tão ruim se você fosse uma dama." Ele olhou para os meus lábios. "Nós poderíamos ajudar. Nós poderíamos mudar as coisas ... O que Belavere precisa é de um pensamento progressista", disse ele, tocando meus lábios. bochecha delicadamente, hesitantemente, com a ponta dos dedos. Uma corrente elétrica passou da pele dele para a minha. "Ministros que trabalham com os Artesãos. Ministros que não têm cem anos ."

	Eu ri pelo nariz e deixei meu rosto se render ao seu berço.

	"Nós poderíamos fazer isso, Nina", disse ele. "Nós poderíamos mudar as coisas."

	Gostei da forma como ele nos apresentou. Mas Theo era apenas um simpatizante da classe trabalhadora; ele não sabia o que eu sabia.

	“Não quero dizer sim, a menos que você diga sim comigo.”

	Meu coração disparou. Quase disse sim ali mesmo. Em vez disso, encarei seus lindos olhos e parei de respirar, e ele fechou aquele vão final, infinitesimal. Seus lábios estavam nos meus, seus dedos estavam no meu cabelo, e eu pensei que ele estava certo, e que era maravilhoso, e tudo o que uma pessoa como eu poderia desejar. E por um momento, acreditei nele. Juntos, poderíamos equilibrar a balança da Fossa Belavere.

	Meia-noite chegou.

	Fiz dezesseis anos.
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CAPÍTULO 13

	NINA

	O mesmo Scribble apareceu simultaneamente em todas as casas da cidade de Belavere:

	Ataques à cidade de Belavere são iminentes.

	Parta imediatamente para o campo aberto.

	Por ordem do Sindicato dos Mineiros.

	Causou exatamente o mesmo rebuliço que a Câmara dos Lordes havia, até então, evitado com tanto sucesso.

	Mas a Câmara negou qualquer necessidade de ação. Fazia oito dias que os avisos haviam aparecido em cada canto do Scribbler, e agora a cidade continuava a falar, aparentemente imperturbável. Apenas uma tática de intimidação do Sindicato dos Mineiros, acreditavam as pessoas. Que bandidos desprezíveis. Uma infecção a ser eliminada.

	Eu segurava o The Trench Tribune em minhas mãos, uma caricatura habilmente esboçada me encarando em meio à impressão.

	Tinha o rosto de um homem com nariz largo, salpicado de feridas e pintas. Seus olhos eram redondos, a barriga saliente no cinto. Seus lábios estavam entreabertos e revelavam a falta de dentes. O artista até adicionara gotas de cuspe que saíam dos lábios do homem. Não havia um único fio de cabelo em sua cabeça, apenas um gorro de operário, remendado e caindo para o lado. Em sua mão, estava a cabeça decepada de Lorde Tanner, com uma banana de dinamite acesa saindo de sua boca.

	 O artesão moderno , dizia a legenda.

	Uma representação cruel, mas talvez não tão distante da verdade. O esboço poderia ter sido do meu pai, o capataz do moinho de Scurry, o cronometrista da mina, o senhorio do pub. Ou seja, se a barriga não estivesse transbordando e as bochechas não fossem tão roliças. A insinuação de que um artesão fosse tão grosseiramente superalimentado me fez rir.

	Mas a testa do meu pai ficou tensa assim quando ele foi carregado. Ele ameaçou coisas piores do que decapitar o líder da nação. Em Scurry, todos fizeram isso.

	Os sintomas do artesanato eram bastante precisos, mas o que a maioria dos artesãos ignorava era a causa. Artesãos nasciam de pais sem recursos. Muitas vezes, esses pais morriam jovens. As crianças trabalhavam desde cedo por uma remuneração baixa, sujeitas a riscos ocupacionais que um artesão jamais enfrentaria. Eles se medicavam contra o trauma, os ferimentos, a consciência de que o dia seguinte não lhes traria nada melhor e, se sobrevivessem até a idade certa, eventualmente criavam seus próprios filhos famintos. Foi uma cascata de tijolos caindo que construiu o abismo.

	Amassei o jornal formando uma bola e o joguei para o lado, embora isso não tenha ajudado muito a acalmar meu tremor. As manchetes ainda apareciam diante de mim quando eu piscava.

	SINDICATO DOS MINEIROS LEVA GREVE PARA A SEXTA SEMANA

	TEMIDO PELA FOME DE TERRANIUM

	ALEGAÇÕES DE CORRUPÇÃO DO IDIUM AGORA SÃO DESENFREADAS

	A FAMOSA ALQUIMISTA MIRANDA MILANY É CONTRAÍDA POR GRIPE

	O ÚLTIMO ALQUIMISTA, DOMELIUS BECKER, SE ESCONDE, DIZEM FONTES

	Mas não há menção a nomes ou lugares específicos. Apenas vagas referências ao Nordeste, às cidades à beira do precipício ou aos mineradores em geral.

	Engoli em seco. Cerrei as mãos.

	Em poucas horas, eu me formaria na Escola Nacional de Artesãos e, assim como no dia fatídico da minha cerimônia de sifonamento, senti um arrepio Uma onda de catástrofe percorreu minha espinha. De repente, eu tinha doze anos novamente, tomado pelo terror enquanto tia Francis agarrava meu braço.

	Ela estaria na plateia hoje enquanto eu lia meu juramento de irmandade e recebia um pergaminho de uma torre de pergaminhos idênticos que prescreviam meu status como Encantador, meu médium da terra e minha classificação acadêmica de alto nível.

	E então eu seria oficialmente um Artesão. Alguém que existia fora daqueles muros. Talvez essa fosse a fonte de todo o meu terror.

	Eu me perguntei, e não pela primeira vez, se eu ainda teria tirado aquele frasco do meu bolso seis anos atrás se eu soubesse o que sei agora.

	Se eu soubesse que as histórias de corrupção vazariam pelos rios e canais para cidades transbordando de Artesãos; se eu soubesse que o país estava à beira da revolução? Se eu soubesse então que minha parte reservada em uma provável guerra civil seria sua artilharia, talvez eu tivesse destampado meu frasco de Artesão, afinal, pois aquele pequeno estrondo de que Lorde Tanner falou uma vez era agora um rugido, mesmo que ele fingisse ser obtuso sobre isso.

	Amarrei a capa da cerimônia no pescoço — combinava perfeitamente com o azul da minha saia, das minhas meias, do idium falso no fundo do meu baú. Ela ondulava até pouco abaixo dos meus cotovelos e não mais abaixo, deixando a marca da Artisan descoberta no meu antebraço — uma Idia austera, vermelha como bolhas, com seus cabelos esvoaçantes.

	O acúmulo da minha vida estava amontoado na mala abarrotada ao meu lado. Uma ínfima quantidade de roupas, sapatos, diários, esboços. Seria embalado em um ônibus e levado para um local não revelado. Um local para onde eu logo seria transportado, assim que recebesse minha designação para a bolsa.

	O esconderijo será por pouco tempo , Lorde Tanner me dissera na sala de estar de Dumley. Um Encantador da Terra é algo muito valioso, Srta. Clarke. Um que muitos cobiçariam. Não queremos que esses rebeldes coloquem as mãos em você, não é? É melhor pecar pelo excesso de cautela e esperar a poeira baixar.

	Eu me perguntava se Domelius Becker, o último Alquimista sobrevivente na trincheira, estaria me esperando nesta "casa segura", agora que éramos os únicos médiuns. Quanto tempo levaria para a "poeira baixar"? Parecia-me que a poeira era uma tempestade crescente.

	A cidade estava assolada pelos efeitos das greves. As refeições no refeitório haviam se tornado mais escassas, pois os fazendeiros deixavam os campos abandonados e não retornavam. As entregas não eram feitas. O suprimento de carvão estava sendo racionado criteriosamente. Até mesmo o blefe era difícil de encontrar, restando apenas um único Alquimista para extraí-lo.

	Houve rumores de que a próxima cerimônia de extração seria adiada, pois não havia idium suficiente na reserva.

	Para mim, parecia que até o exterior da cidade estava mostrando suas primeiras rachaduras antes de sua queda inevitável, e ainda assim os Lordes continuaram com seus negócios como se suas fundações não estivessem tremendo.

	Só por precaução. Estes tempos sombrios chegarão ao fim em breve , o Professor Dumley me garantiu ontem mesmo. E com você auxiliando na Câmara dos Lordes — um encantador da terra! — ora, o Sindicato dos Mineiros poderia muito bem abaixar suas bandeiras agora.

	Pensei naqueles Lordes com suas mesas polidas e xícaras de porcelana fina e me perguntei se eles realmente precisavam da minha ajuda.

	Pensei naqueles mineiros, tão desesperados para escapar da vida da qual eu escapei por pouco.

	Pensei naquela escola que eu aprendi a amar, cada canto dela era intrinsecamente lindo.

	Pensei em minas desabando e crianças abandonadas vasculhando as ruas em busca de comida.

	Pensei em um garoto de Kenton Hill com olhos azuis e me perguntei se ele havia sobrevivido aos últimos anos ou sofrido o mesmo destino da maioria dos homens nascidos à beira da morte.

	Pensei em desaparecer. Na verdade, sonhava com isso quase todas as noites.

	Eu deliberei até que as vozes, os rostos e as manchetes balançaram, e rachaduras se espalharam em ambos os lados do meu crânio, e então enfiei um alfinete meu chapéu e deixei meu quarto para trás, mordendo o interior da minha bochecha até sangrar.

	 

	O teatro estava lotado, e eu estava triste com a ideia de deixá-lo para sempre. O teto de estuque era cuidadosamente embelezado com querubins, jardins de rosas, os portões do paraíso. Eu já tinha ouvido os melhores cantores de ópera lançarem suas vozes no éter ali, visto bailarinas serem lançadas pelo espaço e caírem na ponta dos pés. Eu tinha ouvido composições, poesias e os gritos de um menino fantasiado simulando luto.

	No palco com paredes de veludo, ouvi as vozes crescentes da plateia além da cortina. O barulho ultrapassou os equipamentos e as luzes e nos encontrou como aprendizes, futuros companheiros. Arrepiou-me a pele.

	Rapazes e moças eram separados para a formatura. Era tradição, diziam, que os cavalheiros fossem os primeiros. Suspeitei que a separação fosse mais uma reflexão tardia. As mulheres nem sempre foram bem-vindas ali.

	“Nina?”

	Eu pulei, com o coração batendo forte contra as costelas.

	Theo apareceu ao meu lado, seus dedos já entrelaçados nos meus. "Shh", ele avisou, olhando rapidamente para um zelador que conferia os nomes de uma lista. "Venha comigo."

	Theo me tirou da fila e me levou para o corredor, e, como uma tola, eu o segui, cheia de esperança.

	Fomos apenas até a esquina, onde a curva em L do corredor se transformava em uma série de portas para os preparativos dos bastidores. Ele encostou o ombro na parede e segurou minha mão. Meus dedos formigavam nos dele.

	"Eu queria a chance de... desejar-lhe sorte", disse ele, apressadamente. "E de me despedir, suponho."

	A esperança se esvaiu. Theo podia vê-la transbordar de mim, eu tinha certeza. Seus olhos acompanharam a queda dos meus ombros. Não tive coragem de esconder minha decepção.

	 Eu estava dolorido por todo o corpo.

	Fazia semanas que ele me encurralara num jardim e me dissera que as circunstâncias haviam mudado. Que ele havia mudado de ideia. Que ele sentia muito.

	Eu não entendia como ele não estava dolorido. Já fazia semanas, e eu ainda sentia dor.

	"Bem", eu disse. Não reconheci minha voz. "Adeus, então."

	Ele suspirou e desviou o olhar, e finalmente, finalmente, demonstrou um pouco do tormento que eu sentia. Apertou minha mão, com os olhos semicerrados. "É para o meu bem, Clarke."

	"É mesmo?"

	Ele sorriu tristemente. "Receio que sim."

	"Foi isso que seu pai te disse? Sua mãe?", ousei perguntar. As palavras se agachavam e se preparavam cada vez que eu cruzava com Theo nos corredores.

	Ele franziu a testa. "Temos apenas dezoito anos", disse ele. "Se... daqui a dois anos ainda sentirmos o mesmo um pelo outro..."

	"O que você quer, Theo?" Interrompi-o, pois ele certamente queria algo mais do que dizer boa sorte e adeus.

	Seu olhar se suavizou. "Clarke, eu... eu só queria saber se você estava bem."

	"Eu sou."

	“E que não havia ressentimentos.”

	Uma risada sem graça irrompeu de mim. "Não há sentimentos. Você deixou isso claro."

	Ele gemeu e esfregou o rosto com a mão. "Você não joga limpo, Clarke. Eu nunca disse isso. Você é meu melhor amigo. Eu..." O que quer que ele quisesse dizer parecia preso em sua garganta. "Você sabe o que meu pai espera de mim. O que eu tenho trabalhado para alcançar. Partirei para Thornton na próxima semana e não voltarei por dois anos. Não quero te fazer esperar." Isso era verdade. O próprio Lorde Tanner insistira que Theo passasse um tempo nos canais do Sul com o mais renomado operador de água do país. Encantadores. Uma grande honra, embora eu suspeitasse que Lorde Shop simplesmente desejasse tirar sua única filha da cidade enquanto ela estava sob ameaça e tivesse feito um acordo com alguém.

	Theo gemeu baixinho e se aproximou. De alguma forma, ele tinha ficado ainda mais bonito nas últimas semanas. Todas as garotas naquele salão concordariam. "Você sabe que eu gosto de você, Nina." Sua mão tocou minha bochecha e deslizou para os emaranhados do meu cabelo. "Seja lá o que você pense de mim", ele sussurrou em meu ouvido, "você deve saber que não era isso que eu queria."

	Senti meu controle se dissipar lentamente enquanto ele falava, mas não me descontrolei completamente. Havia rumores de que ele já havia me substituído por outra pessoa.

	"Se você quiser que eu vá te buscar quando eu voltar", disse ele suavemente, inclinando meu rosto para o dele. "Então diga, e eu irei."

	E não era exatamente isso que eu desejava?

	Ele observou minha mente vacilar e, na ausência de uma resposta, seus lábios desceram.

	Eles pressionaram os meus, tão dolorosamente doces quanto eu temia que fossem.

	Minhas mãos encontraram seu peito, depois as lapelas do seu paletó. Seus braços envolveram minha cintura e me puxaram para perto.

	“Nina!” O chiado veio de trás de mim, e soou terrivelmente como a tia Francis.

	Virei-me e a vi olhando com desdém e fúria para Theo, que agora estava parado com as mãos cruzadas atrás das costas. "Olá, Sra. Leisel", disse ele, com um sorriso casual estampado.

	"Volte para o seu lugar , Sr. Shop", disse ela bruscamente. Ela observou Theo enquanto ele saía, sua mão descansando um segundo a mais do que o necessário em meu ombro antes de ir embora.

	Tia Francis diminuiu a distância entre nós, sua expressão severa exagerada na penumbra. "Aquele garoto", disse ela secamente, erguendo os dedos para ajeitar os cachos soltos atrás da minha orelha, "tem as garras em você."

	 Balancei a cabeça. "Não mais."

	"Ótimo", ela disse secamente. "Meninos gostam de tratar corações como brinquedos. Principalmente os meninos dos Lordes. Eu já te disse isso."

	O lembrete não era tanto para ressaltar a importância do título, mas para apontar a ilegitimidade do meu. Filiação falsa. Nome falso. "Eu sei."

	"Certo, então", disse tia Francis, as palavras escapando entre os dentes em um turbilhão. "É isso. O menino será enviado para Thornton, e você será esperado na Câmara dos Lordes enquanto eles... se preparam."

	Isso, depois de ela ter me coberto de garantias que pareciam mentiras.

	Aqueles chamados renegados à beira do abismo não têm esperança , ela me disse. O que eles poderiam fazer contra aqueles com a nossa habilidade? Seriam tolos se tentassem.

	Fiz uma careta. Eu sabia que aqueles que estavam à beira do abismo eram tolos, e eles tinham pouco a perder.

	Tia Francis viu minha expressão e suspirou. "Não há como voltar atrás agora, Nina. Este é o seu lado." Ela não sorriu. "Você tem um talento excepcional — surpreendeu até a mim. Não há nada a temer."

	Foi só então que vi o brilho em sua testa, as linhas de tensão aparecendo sob sua gola de renda.

	De repente, projetadas ao nosso redor estavam as palavras do Professor Dumley, falando sobre lealdade e serviço aos compatriotas.

	"Venha", disse ela, engolindo em seco. "Eles vão te chamar a qualquer momento."

	Assenti, embora o medo tivesse retornado, girando lentamente do meu centro para uma espiral que me engolfava. "Tia Francis..."

	"Não temos tempo", ela disse, e me acompanhou até a esquina.

	A fila se aproximava das aberturas das cortinas enquanto os meninos eram chamados, depois as meninas. Eu ficava mais enjoado a cada centímetro que avançava.

	"Nina Clarke. Encantadora; Terra. Sociedade da Alta Ordem." Ressoava em meus ouvidos.

	 Ouviram-se leves aplausos, seguidos de uma curiosidade silenciosa. Respirei fundo, abri as cortinas e fui transportado para a luz.

	O palco era amplo e oval, com degraus de madrepérola já repletos de formandos. Eles esperavam com a cabeça virada para mim. Os holofotes brilhavam, dourados e ofuscantes. Aqueciam minha pele e transformavam a plateia em um abismo escuro.

	Os aplausos cessaram enquanto eu me movia pelo palco, com os olhos semicerrados enquanto eu tentava enxergar além do brilho intenso, até o pódio onde o Professor Dumley estava. Ele sorriu gentilmente, seus olhos brilhando com uma centelha de orgulho. Estendeu a mão quando me aproximei e olhou para a plateia como se estivesse apresentando uma obra de arte. " Vejam ", parecia dizer. " Vejam o que eu criei."

	Apertei sua mão quente e peguei o pergaminho. Abaixei a cabeça como me mandaram fazer e senti puro pânico. A plateia aplaudiu mais uma vez, sem saber que eu era o epicentro.

	E como se a sensação tivesse vazado pelos meus poros e penetrado na madeira envernizada abaixo de mim, o palco tremeu.

	A princípio, pensei que fosse só imaginação. Mas o tremor persistiu. Cresceu. O prédio zumbia. Um crescendo rápido e abafado, transformando-se num rugido monstruoso. A plateia se levantou e gritou. Eles se atropelaram pelos corredores.

	Então, a terra abaixo de nós entrou em concussão.

	Como castelos de cartas, caímos. O chão pareceu se erguer sob eles, inchando como a barriga de um gigante e depois cedendo, o som agudo a ponto de causar dor. Gritei ao ver os formandos caindo nos degraus, e Theo olhou para mim com as mãos sobre os ouvidos, os olhos esbugalhados de terror. As cortinas, as luzes e os equipamentos se estilhaçaram e caíram, um por um.

	Ataques à cidade de Belavere são iminentes.

	O Sindicato dos Mineiros chegou.

	As lâmpadas do palco estouraram e explodiram.

	Tia Francis estava na minha frente, lutando em meio a um mar de caranguejos se debatendo. Enxames de caranguejos correndo uns sobre os outros.

	“Nina!” ela gritou, com o rosto ensanguentado.

	Ela estava de lado, ou eu. Ela me alcançou de quatro e me pediu para ficar de pé. A poeira caiu em uma nuvem acima dela. "Depressa!", disse ela. "Depressa!"

	Um alarme soava, distante e sonolento. Zumbia num zumbido longo, quase imperceptível em meio aos gritos.

	Escalei vigas caídas com a tia Francis, tropecei em pedaços de madeira encerada. Caí sobre o corpo de um homem com parte da cabeça afundada.

	A fumaça era densa no ar. Ela se juntava à poeira e tornava impossível enxergar à frente. Uma pedreira tentou persuadir tijolos caídos de uma saída, mas ela já estava sem fôlego e a pedra se movia lentamente, com lentidão. Outros se juntaram a ela, erguendo as mãos à frente e grunhindo até a pedra ceder. Eles rolaram para longe, abrindo caminho.

	Uma enxurrada de Artesãos invadiu o local. A terra continuou a tremer. Estrondo após estrondo sacudiu as paredes, rachou o teto. Grandes placas de gesso se desprenderam e caíram do alto. O saguão de entrada estava coberto de gesso. Ladrilhos de mármore se ergueram e dançaram no lugar. Paredes cederam, toda a estrutura da escola rugindo seus últimos gemidos antes de ceder.

	E eu corri.

	Nunca me ocorreu que eu pudesse tentar impedir que a Terra se partisse. Só havia medo.

	Eu era jovem.

	Eu não era a arma que eles pensavam que eu era.

	Agarrei a mão da tia Francis. Lancei-me de cabeça pelo hall de entrada em direção às portas abertas. Um cavalheiro gemeu contra a parede, com a panturrilha dobrada em um ângulo nauseante, os olhos arregalados de choque. Agarrei seu cotovelo, mas tia Francis arrancou meu braço e gritou no meu ouvido.

	Não ouvi nada além do gemido titânico que subia e subia conforme as paredes caí. Desci correndo os degraus da frente, com as mãos da tia Francis nas minhas costas me empurrando para a frente.

	Senti isso quando os braços dela caíram, virei-me a tempo de ver seus membros se esticarem, um chicote de seus cabelos negros quando os escombros caíram sobre ela, e gritei.

	E então eu também fui engolido, enterrado no mármore e no arenito.
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CAPÍTULO 14

	NINA

	O som estava abafado ali, sob os escombros da escola Artisan.

	Um instituto de quinhentos anos, que agora aprisiona seus alunos sob seu peso, sugando o ar de nossos pulmões.

	Havia fardos sobre meu braço e perna também. Madeira. Pedra. Coisas que eu não tinha a mínima esperança de mover. Minha cabeça estava inclinada desajeitadamente, de modo que eu olhava para o lado, para os degraus de um prédio que antes me abrigava, mas agora era uma ruína amassada e em chamas.

	Eu estava preso. Num momento de desespero, coloquei minha mente no chão abaixo de mim e pedi que ele se cedesse, mas os escombros apenas afundaram e me levaram consigo.

	Não sei quanto tempo fiquei ali, em uma depressão na terra, coberto de destroços, mas foi tempo suficiente para acreditar que eu morreria. Para refletir sobre quem exatamente havia me matado.

	Rebeldes. Artesãos. O Sindicato dos Mineiros. Tudo uma entidade amorfa.

	O que eles poderiam realizar contra aqueles com a nossa capacidade? Quando ouvi essas palavras pela primeira vez, elas soaram como escárnio. Agora, soavam como uma terrível constatação.

	O que eles poderiam realizar?

	Que danos poderiam ser causados?

	Meus ouvidos estavam tão obstruídos que não ouvi a pedra rangendo, mas senti a O peso esmagador em meus membros se soltou, seguido por uma súbita onda de dor. Eu gritei.

	"Nina!", disse uma voz rouca, sufocada pela poeira. "Graças a Deus ... Graças a Deus."

	Theo — seus braços se entrelaçaram atrás dos meus ombros e joelhos. Ele me puxou contra o peito e eu gritei. Puxei meu braço machucado para perto do meu corpo.

	Fiquei surpreso ao olhar para cima e ver que o céu ainda existia, ainda atolado em nuvens cinzentas e grossas. Gritos que não eram meus rasgavam o ar; eles se intensificaram quando afastei meu ouvido do ombro de Theo.

	"Você está ferido?"

	Por todo o lado , pensei. “Meu braço.”

	"Você está sangrando."

	Eu também sentia isso. O gotejamento quente e lento do maxilar até a clavícula. Sangue escorrendo de um corte na minha bochecha. Pensei que meu braço pudesse estar quebrado.

	Virei o rosto para dentro novamente e torci para que Theo me carregasse por mais tempo. Leve-me embora , pensei. Leve-me para qualquer lugar. Eu estava terrivelmente tonta. Eu queria ir para casa. Para casa, para Scurry.

	"Você consegue ficar de pé?" Ele não esperou por uma resposta. Cautelosamente, meus pés foram guiados para o chão, e o resto de mim rapidamente os seguiu, desabando ali sobre os paralelepípedos quentes.

	"Uau!", disse Theo, com as mãos no meu ombro e no meu pulso. "Senta aqui. Recupera o fôlego."

	Pisquei furiosamente até que a visão diante de mim se solidificou em uma imagem intacta. A Academia em pedaços, o teto invertido, o fogo correndo entre os montes e consumindo os restos. Artesãos por toda parte. Sangrando. Chorando. Trabalhando para desenterrar os enterrados. Maçons feridos lutavam para libertar pessoas de toda aquela pedra.

	“Tia Francis—”

	"Você não pode ajudá-la", disse Theo, entrecortado, inclinando-se para preencher meu campo de visão. "Desculpe. Tentei tirá-la de lá, mas..." Nesse momento, suas palavras falharam. "Ela se foi."

	Eu já sabia. Eu queria dizer: " Tia Francis está morta" . Meus lábios tremeram. Meu peito arfava.

	"Precisamos ir para um lugar seguro. A União pode atacar novamente", disse ele, em pânico.

	Um medo frio e cruel tomou conta de mim.

	"Vamos para a Câmara dos Lordes", Theo agarrou meu queixo, ordenando-me que me concentrasse com um olhar suplicante. "Meu pai vai nos ajudar. Ajudar você ... Nina. Nina? "

	Mas a Câmara dos Lordes pretendia me esconder, me manter trancado em segurança até que precisassem de uma arma. Os mesmos Lordes que nos ordenaram que ficássemos, que ignorássemos os avisos.

	Eu seria um tolo se não garantisse que todas as minhas facas estão afiadas.

	"Precisamos nos apressar", disse Theo, com os olhos percorrendo a poeira. "Vamos embora. Agora."

	À Câmara dos Lordes. Ao Lorde Tanner. Para sermos aquelas facas que eles queriam que fôssemos.

	Um encantador de terra é algo muito valioso.

	Você faria o que fosse necessário, não faria?

	Você tem vontade própria. Não deixe esses desgraçados tirarem isso de você.

	"Vamos", disse Theo, me ajudando a me levantar. "Eu te carrego."

	"Não. Espere."

	“Meu pai saberá o que fazer—”

	"Não posso", balancei a cabeça, e o mundo girou. "Não vou."

	Uma pausa e então: “O quê?”

	"Não posso ir à Casa", eu disse. "Eu..." As pessoas ao nosso redor gritavam e choravam, e eu pensei: É isso que significa enterrar pessoas vivas . Então pensei: É isso que vão pedir de você. Que enterre a União em troca. Enterre os Artesãos. Enterre a beira do abismo.

	Eu não consegui.

	Senhor. Eu não consegui.

	“Deveríamos correr.”

	Theo ficou boquiaberto. Notei um arranhão em seu queixo e um arranhão em seu pescoço.

	“Fuja comigo”, eu disse, desta vez com mais força. Peguei a lapela Peguei o paletó dele com a mão boa e o agarrei com força. "Vamos sair da cidade. Podemos ir para qualquer lugar."

	Mas o rosto de Theo assumiu uma expressão de pânico, de confusão. "Do que você está falando?"

	"Por favor", eu disse. Eu tinha doze anos. Eu tinha treze, quatorze e quinze. Eu só queria pintar, dançar e ver o que mais a vida poderia ser. "Por favor. Venha comigo."

	Suas mãos caíram. Sua confusão se transformou em alarme. "Você não está pensando com clareza", disse ele. "O Sindicato dos Mineiros... se te encontrarem, eles te matam. A Câmara dos Lordes nos manterá seguros."

	Mas não o fizeram.

	"Esses Artesãos de merda vão ter o que merecem." Ele cuspiu as palavras com os dentes cerrados. Seu maxilar tremeu. Ele olhou ao redor, para o caos, e um soluço sufocado escapou. "Nós podemos ajudar", disse ele com um aceno de cabeça, como se estivesse se convencendo. "Temos que ajudar, Nina. Podemos revidar. A Casa precisa de nós." Theo agarrou os dois lados do meu rosto. A dor percorreu meu pescoço. "Você é a Artesã mais poderosa que eu conheço, Nina Clarke. Você pode enterrar esses filhos da puta."

	E eu vi claramente o mundo dividido em dois: ele de um lado e eu perdido no meio.

	"Tia Francis", eu disse, as palavras saindo dos meus lábios meio formadas, meio pensadas. "Preciso vê-la. Preciso saber."

	“Eles já começaram a limpar os corpos—”

	" Por favor, Theo! ", gritei, com a voz embargada. "Pelo menos me deixe vê-la uma última vez. Depois nós... nós iremos para a Casa", eu disse. "Encontraremos seu pai."

	Observei sua expressão vacilar e depois desaparecer. "Espere aqui", ele me disse. Então, limpou o sangue da minha bochecha com o punho e desapareceu na tempestade de poeira.

	Eu o observei partir.

	Então juntei tudo o que restava de mim e me arrastei para fora do chão.

	E eu desapareci.

	 MUITO HONORÁVEL MESTRE DA CASA NACIONAL DO ARTESÃO

	Lorde G. Tanner

	Para

	HONORÁVEL DIRETOR DA ESCOLA NACIONAL DE ARTESÃOS

	Professor H. Dumley

	Professor,

	Minhas mais sinceras condolências após o ataque à nossa academia nacional. Foi com grande tristeza que senti o chão tremer sete noites antes. Minha tristeza só aumentou quando a escala da destruição e da perda de vidas foi relatada.

	Escrevo esta carta na esperança de confortá-lo. A Câmara dos Lordes se reúne hoje, e condenaremos os rebeldes que buscaram destruir o útero do nosso grande Estado. A guerra será declarada.

	Isso levanta a questão da localização da Encantadora da Terra, cujas faculdades serão extremamente necessárias nos dias que virão. Com a poeira baixada, eu esperava que ela já tivesse aparecido diante de nós. Não se engane, Professor. Se ela não se aproveitar de sua condição, os renegados certamente tirarão vantagem de onde nós não podemos. Não preciso explicar as implicações de tal evento.

	Nossa polícia está me revistando enquanto escrevo esta carta e, caso encontrem um indivíduo abrigando a Srta. Clarke, tal pessoa será punida severamente.

	Essa revolta acontecerá em breve e, com a escola Artisan reconstruída dos escombros e com as maiores mentes à sua disposição, sei que seu ministério reinará mais uma vez.

	Atenciosamente,

	Lorde Geoffry Tanner
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CAPÍTULO 15

	NINA

	A TRIBUNA DA TRINCHEIRA

	REBELDES DIZEM QUE CAPTURARAM O ÚLTIMO ALQUIMISTA

	Após uma tentativa de tomada da Casa Nacional do Artesão na semana passada, um grupo de rebeldes artesãos foi detido, incluindo um homem supostamente líder do Sindicato dos Mineiros, levando os cidadãos a se perguntarem se este poderia ser o fim do conflito. O próprio Honorável Lorde garantiu à imprensa que o incidente havia sido contido e os terroristas, presos. No entanto, outros rumores sugerem que talvez a manobra dos rebeldes não tenha sido totalmente infrutífera.

	Apesar da apaziguamento de Lord Tanner, fontes próximas à Câmara relatam que o último Alquimista vivo, Domelius Becker, está desaparecido e há rumores de que esteja em posse da união.

	Enquanto a nação aguarda boas notícias da Câmara de que o líder sindical foi, de fato, preso, Belavere sofre um silêncio retumbante. Parece que, mesmo após cinco anos deste conflito persistente, a Câmara dos Lordes ainda não tem nomes nem alfinetes no mapa. O Sindicato dos Mineiros continua tão misterioso quanto sempre foi, e o Exército dos Lordes luta contra um adversário mascarado.

	Este repórter só pode presumir que o silêncio indica um adversário ainda à solta. E se os rumores sobre o Alquimista desaparecido forem verdadeiros, então certamente a Câmara dos Lordes deveria proclamar este dia o mais sombrio da história de Belavere.

	Joguei fora o jornal junto com os outros. Esta edição tinha dois anos e a rua estava coberta de exemplares. A gráfica por onde passei tinha madeira pregada nas janelas. Imaginei que aquela tinha sido a última edição do The Trench Tribune antes de a fábrica ser sufocada por greves, e a manchete ainda persistia, subindo pela minha espinha.

	Estremeci. Pensei naquelas sombras contra as quais o Exército dos Lordes lutava, buscando um centro que não conseguiam encontrar. Na minha opinião, não era tão difícil permanecer evasivo em um país dividido. Afinal, eu havia conseguido isso por sete anos.

	Foi fácil adotar um nome diferente enquanto tantos morriam e deixavam os seus para trás. Simples o suficiente para queimar a marca no meu braço até que se tornasse apenas uma velha ferida. Havia mil cidades diferentes para se perder, para onde seguir quando a luta começava, e sempre acontecia.

	Esconder-me, eu aprendera, era simples. Tiros eram uma boa distração. Correr a pé estava longe de ser inapropriado. Roubar era esperado. Desespero era normal. Mulheres frequentemente estavam sozinhas. Por fora, eu certamente não parecia a única encantadora da Terra. Eu parecia com as milhares de outras mulheres fugindo de um conflito do qual éramos coadjuvantes.

	No começo, eu corria para a casa da tia Francis. Meus dedos dos pés já estavam sangrando antes mesmo de eu chegar. Esperei lá por um tempo, torcendo para que a tia Francis entrasse pela porta e me dissesse o que fazer, tirasse uma nova identidade do nada, como fazia quando eu era menina, e depois me mandasse para a cama.

	Antes que alguém pudesse vir me procurar, coloquei meu braço quebrado em uma das capas da tia Francis, saí pela porta dos fundos e fugi.

	Eu não pertenceria à Casa, não poderia pertencer à União. Não havia nada a fazer a não ser me esconder no meio.

	Tentei ir para Sommerland primeiro, embarcando em um trem que descarrilou com dinamite no meio do caminho. A segunda explosão ocorreu em dois dias. Eu acreditava então que o mundo estava em chamas.

	 Logo descobri que havia coisas piores do que bombas e armas.

	Sommerland estava lotada de policiais. Assim como Baymouth, Trent e Lavnonshire. Infantarias de Artesãos juravam obedecer às ordens da Casa Nacional dos Artesãos, com recompensas exorbitantes por lealdade e punições ainda mais severas se fugissem. Eles me olhavam quando eu passava, examinando minhas feições e se perguntando se eu era ela: a Nina Clarke desaparecida. Imaginei que quem me encontrasse viva seria banhado em riquezas e promoções.

	Não demorou muito para que esboços aparecessem nas vitrines: PROCURA-SE , diziam, POR ORDEM DA CASA NACIONAL DE ARTESÃOS . A semelhança, infelizmente, era precisa. Fiquei me perguntando qual Rabiscador o teria desenhado. Talvez um dos meus próprios colegas de classe.

	Eu não era o único rosto estampado nas janelas do país. Havia outros artesãos que haviam abandonado seus postos quando a revolução começou, recusando-se a ficar do lado de qualquer um dos partidos ou simpatizando com os artesãos em sua guerra contra a capital. Desertores , declarou-os a Casa Nacional. Terroristas.

	Os postes de luz e os murais ficaram tão cheios de cartazes de procurados que as pessoas passavam direto e não lhes davam a mínima atenção. Meu rosto se perdeu na multidão.

	Trabalhei como Artesão sempre que possível. Costurei uniformes em uma fábrica de Dorser para o comando dos Artesãos, organizei encomendas em Dunnitch antes da greve da fábrica, pintei porcelanas em uma pequena loja em Hesson. Quando ondas de soldados da infantaria dos Artesãos chegavam de seus trens, eu desaparecia. Quando um dedo apontava em minha direção, eu já tinha ido embora. Tornei-me proficiente em observar, em ouvir, em detectar um brilho de reconhecimento no olhar de alguém. Não fiquei tempo suficiente para que sussurros me captassem.

	E mesmo assim, eles me pegaram.

	Devia ser perto do meu aniversário. Foi isso que me distraiu enquanto caminhava por uma rua escura em Gilmore, uma grande cidade industrial abandonada nos arredores de Belavere City, agora praticamente abandonada.

	Fiz uma careta ao ver a lama molhando meus sapatos a cada passo e imaginei Encantando-o. Mas já fazia anos desde minha última dose de ídio. Anos desde que eu havia derretido a marca necessária para entrar em um dispensário. E agora eu não conseguia encantar nem um pouquinho. Antes de me formar, eu era proficiente, até talentoso. Eu facilmente represava rios, cavava trincheiras de um quilômetro de comprimento em instantes. Agora eu sacudia a lama da sola dos meus sapatos.

	Agasalhei-me com o casaco. Não sabia a data exata, mas imaginei que fosse setembro. O ar estava ficando mais frio. Nos dias que viriam, ou talvez nos dias que já se passaram, eu faria 25 anos.

	Eu me sentia mais velho e mais jovem.

	Jovem demais para ter visto tantas coisas terríveis e grandiosas — galhos de árvores artisticamente dobrados para proteger um pátio; uma carruagem sem cavalos avançando lentamente pela rua; uma fábrica de conservas em chamas com seus trabalhadores presos dentro; um pardal voador feito de vidro; um homem com uma granada, com o pino arrancado; uma mulher arrastando seus filhos gritando para um barco; arquitetura centenária; mil rostos sem alma e afundados, fazendo fila para embarcar em um trem.

	Mas eu também me sentia velho. Muito mais velho do que deveria. Eu estava cansado. Tão cansado que parei no meio da rua, sob uma lâmpada bruxuleante, e me vi rezando a Deus para não chegar aos 26 anos.

	E então, como se minha prece tivesse sido atendida, a noite desapareceu.

	Algo foi empurrado sobre minha cabeça. Braços se apertaram em volta da minha barriga. Meus pés deixaram o chão e, instintivamente, chutei e me debati.

	Um estalo agudo e, em seguida, uma dor latejante e líquida percorreram minha cabeça. Achei que era uma espécie de misericórdia para alguém como eu, covarde demais para fazer qualquer coisa além de me esconder e rezar.

	Durante sete anos, escapei de todos eles. Agora, um lado ou outro me pegava.

	 

	Acordei com uma respiração ofegante, xingamentos e uma sensação de arremesso. O homem sobre cujas costas eu estava deitada segurava meus pulsos em um ângulo doloroso. Temi que os ossos do meu braço estivessem se quebrando a cada minuto.

	“Meu Deus, ela é pesada!”

	 “Ela tem metade do seu tamanho, Scottie.”

	"Sim, mas ela está toda molhada e dormindo profundamente."

	A dor deve ter escapado pelos meus dentes, porque o balanço parou. Os homens ficaram em silêncio.

	O arrastar de pés e então o saco que cobria meu rosto se levantou um pouco.

	O brilho de uma lanterna me cegou.

	"Bom dia, swank", disse a voz desconhecida. Eu não conseguia ver seu rosto além da luz. Ele abaixou a estopa sobre meus olhos novamente.

	Fui largado sem cerimônia e minha bunda bateu na água.

	"Minhas costas estão gritando", gemeu aquele chamado Scottie.

	“Mas tudo o que consigo ouvir é o seu choramingo.”

	A dupla discutiu, mas eu ouvi muito pouco. Alfinetes perfuraram cada centímetro da minha pele onde a água rompeu minhas calças e blusa. A dor surgiu tão intensamente atrás dos meus olhos que os fez saltar. Meus pulsos doíam sob as ataduras.

	Corda, parecia. O arranhão era familiar, assim como o cheiro de terra úmida. O ar estava impregnado com ele. Em algum lugar próximo, um canário cantava.

	Enquanto os homens discutiam, levantei minhas mãos amarradas e tirei a venda do meu rosto.

	Luz fraca da lanterna. Molduras de madeira apodrecidas. O gotejamento intermitente de água pelo teto. O teto era muito baixo.

	Túneis , pensei, e uma onda de náusea se seguiu.

	"São quinze para a hora, Scottie. Ele mandou a gente voltar ao meio-dia!"

	"Só estou dizendo que precisamos recuperar o fôlego um instante antes de seguir em frente. Quem sabe não damos uma ajudinha?"

	O som de líquido jorrando em uma garrafa de vidro me encontrou.

	"Se você der um único golpe, eu canto como um pássaro."

	"Tudo bem, Otto. Tudo bem. Afaste-se."

	Mais dor lancinante quando me sentei ereto e gemi.

	"Ei! Coloca esse saco de volta na cabeça dela!"

	Lama respingou no meu rosto quando um deles se aproximou, mas eu já tinha visto os dois. Um corpulento, um magro, ambos cobertos de sujeira para dar destaque às suas feições, além do branco puro dos olhos. Fantasmas. Artesãos. Os mineiros da minha infância.

	O tal Scottie se abaixou para me olhar. "Tudo bem aí, gata?"

	Cuspi em suas botas em resposta, e ele rapidamente desviou meu olhar mais uma vez.

	"Ela não é muito recatada, né? Ela não é de alta patente?", disse Otto.

	"Vamos, princesa", resmungou Scottie, me puxando pela frente da blusa. Senti dois botões se soltarem. Meu braço raspou em algo sólido: uma parede. "Ande, agora. Cuidado com onde pisa."

	Mas eu me recusei a ceder. Tremi violentamente.

	"Anda, safado", entoou Otto. "Você não tem muita escolha." Com isso, veio o clique do cão de uma pistola e a pressão do aço frio na minha nuca. "Nenhum túnel pode matar alguém como você , pode?"

	Se ao menos.

	"Quer um Encantador da Terra, com medo de ficar no subsolo?", murmurou Scottie. "Talvez... talvez tenhamos pegado o errado?"

	"Não. Eu a segui por um bom tempo. Ela é a cara daqueles cartazes. Olha, ela queimou a marca dela, entende?"

	"Não sei, Otto. Pode ser tudo em vão se ela não puder—"

	“Cale a boca, Scottie.”

	Caminhávamos interminavelmente com as cabeças baixas e as costas encurvadas. A cada segundo, eu sentia mais frio. O teto pingava constantemente, fazendo filetes passarem pela minha gola. O chão do túnel jazia sob dois centímetros de água, e as paredes rachavam e gemiam de vez em quando, um monstro despertando enquanto nos esgueiravamos por suas veias.

	Scottie e Otto falavam como se não estivessem envoltos em todos os lados pelo manto da Terra.

	Respirei em rajadas curtas. Contei. Senti meu coração apertar e relaxar em batidas dolorosas enquanto o medo aumentava e diminuía. Eu era atormentado por imagens de quem me encontraria do outro lado daquele túnel e o que eles poderiam fazer. Raciocinei que aqueles Artesãos não fariam todo esse esforço só para me torturar e matar. Melhor o Sindicato dos Mineiros do que o governo Artesão. Faça o que eles dizem , eu disse a mim mesmo.

	Ignorei a maneira como a terra penetrava em minhas narinas, passava pelos meus lábios e entrava em meus olhos.

	"Eu simplesmente não gosto do jeito que ela está olhando para ele", disse Otto. Ele tinha um sotaque nórdico arrastado, uma leviandade juvenil.

	"Bem, vocês ainda não são um casal de verdade, né? A moça pode olhar o quanto quiser, para quem quiser."

	"Mas ela me beijou . Por que ela tá olhando pro Hank Shawley se ela tá me beijando?"

	"Talvez ela tenha se cansado de esperar que você deixasse crescer pelos no seu traseiro e batesse na porta dela?"

	"Estou tentando cronometrar direito."

	"Ela te beijou, Otto. Há um mês. Não consigo prever uma janela maior."

	“Tenho um plano em mente.”

	"É? Esse plano envolve o Hank entre as pernas da sua namorada?"

	"Cale-se."

	"Acredite em mim, garoto. Você não quer se estabelecer ainda. O dia em que me casei foi meu último dia de paz."

	“Ha, você está começando a soar como o chefe.”

	Minhas orelhas ficaram em pé.

	“Você poderia ser um pouco mais como ele.”

	"É? Sozinho e com raiva?"

	Imagens do meu pai me vieram à mente, com o rosto inchado e os olhos ensanguentados.

	"Não", resmungou Scottie. "O chefe não está sozinho, ele só não quer uma mulher. Pelo menos não por mais de uma noite."

	Otto riu baixinho. "Não dá para culpar um cara. Ele tem muita gente disposta."

	“Como eu disse, você poderia ser um pouco mais como ele.”

	Finalmente, felizmente, o chão pareceu subir. A água foi lentamente se esvaziando. Eu escorregava com frequência, e as mãos de Scottie me puxavam para cima a cada vez.

	“Calma, princesa.”

	Puxei meu braço do seu aperto. "Sai de cima de mim."

	 "Ah! Ela fala! Ouviu isso, Otto?"

	"Ótimo. Ela vai falar bastante daqui a alguns minutos."

	Alguns minutos. Apenas alguns minutos entre mim e meu captor.

	De repente, uma mão empurrou minha cabeça. "Abaixe-se, princesa. Vamos subir."

	Meu couro cabeludo bateu na estrutura de madeira quando a abaixei, e colidi com Otto.

	Ouvi as maquinações então. O som de ferro rangendo, de correntes de metal tilintando ao longo dos trilhos. O chão sob minhas botas estremeceu, e eu me inclinei para a frente enquanto nos movíamos. Para cima, para cima.

	O rangido da madeira e o esforço das rodas de metal ecoavam ao nosso redor, mas depois de um curto período de tempo, desapareceram completamente.

	Fez-se silêncio, e uma mão me cutucou por trás. "Saia daqui", disse Otto.

	Minhas botas encontraram o chão irregular mais uma vez. Parecia mais seco ali, mais compacto. A luz era fraca, mas certamente mais brilhante. Eu conseguia ver a fibra fina da estopa.

	E então uma voz nos chamou à frente.

	Eu pulei ao som e me encolhi diante das reverberações.

	"Bom dia, rapazes", disse. "Vocês estão atrasados."

	Tinha um sotaque forte. Nortenho, como o dos outros homens, e nada familiar. Era como fumaça. Suave, profundo e de revirar o estômago.

	"É, bom, o Scottie a deixou inconsciente por um bom tempo, e nós a carregamos quase até aqui", disse Otto, sem entender. Ouvi Scottie resmungar diante da acusação.

	"Como eu poderia saber que ela cairia daquele jeito?"

	"Ela é Artesã , seu idiota. Todas caem assim."

	A outra voz os interrompeu, e Otto e Scottie se calaram. "Tirem a venda dela. Desamarre as mãos dela."

	Talvez o tom tivesse o mesmo efeito sobre eles que sobre mim, porque Scottie pigarreou, engolindo qualquer refutação que tivesse preparado, e eu senti a corda se soltar dos meus pulsos. A estopa se retraiu sobre meu rosto.

	Respirei fundo, profundamente, com um doce suspiro. Ainda enjoativo. Ainda rico em terra e úmido, mas que enchia meus pulmões.

	Pisquei rapidamente, tentando dissipar a luz repentina que se infiltrava por uma abertura no final da passagem. Olhei para meus captores sob a luz e descobri que Otto era baixo, moreno e magro. Ele tinha cabelos pretos curtos e usava um uniforme de mineiro. Scottie era enorme, pálido, sem cabelo e com o pescoço saliente.

	Ainda estávamos no subsolo, ainda cercados por muros de terra. Mas a passagem era curta. Havia degraus de madeira rústica que levavam à nossa fuga, e nos degraus inferiores estava sentado um homem grande de botas pretas, expressão sombria e um casaco marrom surrado.

	Ele era mais jovem do que eu imaginava, certamente mais bonito. Tinha maçãs do rosto e maxilar definidos, cabelos castanhos ondulados e a corrente de um relógio de bolso contra o peito. De dentro do casaco, ele puxou um isqueiro de lata e acendeu um cigarro entre os lábios.

	"Olá, Srta. Clarke", disse ele com o mesmo sotaque arrastado, como se cada palavra que saía de seus lábios fosse demais. Ele me observou atentamente, seus olhos percorrendo meus pés, pernas, cintura, peito, pescoço e, então, finalmente, seus olhos encontraram os meus.

	Azul prismático.

	Um choque percorreu meu corpo.

	"Eu estava procurando por você", ele disse.

	Então não houve nada além de um silêncio pesado.

	Olhei para ele e ele para mim.

	Por fim, Otto interrompeu: "Ela é a única, chefe. Nós a seguimos por um bom tempo, não é, Scottie?"

	"Você é o Encantador da Terra?", perguntou-me o homem. Embora parecesse que ele sabia.

	Eu só pude hesitar, com os lábios entreabertos, e depois de um momento ele sorriu.

	Desviei o olhar e pigarreei, com as bochechas em chamas.

	Pouco se ganhava mentindo. De qualquer forma, eu não parecia disposto a fazer nada além de assentir. Eu estava encaixando peças, trancando chaves em nichos.

	 "Nina Clarke", disse ele. Mais uma tragada no cigarro, seu olhar fixo, e era inevitável. Temi me deixar levar por ele. "Você sabe quem eu sou?"

	Sim. Só que não foi um título que me veio à mente, mas sim um garoto de doze anos com cabelo sujo e um cinto de duas voltas. Não seja , pensei. Por favor, seja qualquer outra pessoa.

	"Sou Patrick Colson", disse ele, e as memórias se desfizeram e se desdobraram diante de mim, recriando um homem mais bem-vestido e adulto. Um homem que eu conhecia e não conhecia.

	Ele se levantou. Observou-me atentamente. "Bem-vindo a Kenton Hill."

	Olhei ao redor como se as paredes pudessem cair e revelar a cidade, mas só havia ele.

	Ele era alto. Alto o suficiente para que seus cabelos raspassem o teto de terra. Suas sobrancelhas eram mais grossas, mais escuras, e seu queixo, mais pronunciado. Cílios escuros emolduravam aqueles olhos, e fiquei tão surpreso com eles quanto me sentira em um pátio treze anos antes. Eu o achava bonito quando menino, mas como homem, ele era chocante.

	Faltavam algumas coisas, no entanto. Uma sensação de tranquilidade, aquele brilho de travessura. Em seu lugar, havia uma expressão que permanecia perturbadoramente sombria.

	Não ficou claro se o reconhecimento foi recíproco. Ele apenas me encarou. Será que ele estava se demorando nas partes do meu rosto das quais se lembrava, como eu era?

	Meu coração gaguejou.

	"Ela não fala muito", Scottie comentou, enxugando a testa na manga.

	"Hmm", Patrick refletiu sombriamente. "Talvez você tenha tirado o bom senso dela." Com isso, seus olhos se voltaram para Scottie, frios e reprovadores. "Eu disse para você ter cuidado."

	Scottie, muito mais corpulento do que qualquer homem que eu já tinha visto, pareceu repreendido. "É", disse ele. "O nervosismo me venceu. Desculpe, senhorita." Ele me deu um tapinha de leve nas costas.

	Eu levantei minhas sobrancelhas para ele.

	“Eu também deveria pedir desculpas”, disse Patrick, e me vi desarmado mais uma vez quando seu olhar pousou sobre mim. “Eu ordenei que esses homens "Trazer você até mim. As medidas de precaução", ele gesticulou para o saco, a corda nas mãos de Scottie, "eram necessárias. Pelo menos até nos conhecermos."

	Quase ri. Fiquei com a camisa colada à pele e desabotoada até quase a indecência. Minhas pernas tremiam na tentativa de me manter de pé. Eu estava coberto de lama. Havia um caroço inchando na parte de trás da minha cabeça, e aqueles homens estavam se arrependendo agora?

	Meus dentes rangeram de frio. "Eu sei o suficiente." A exaustão me tornou corajosa. Descuidada. Se Patrick Colson não me reconheceu, seria mais prudente deixar assim.

	Ele assentiu e jogou o cigarro fora. "E o que você sabe?", sua voz parecia ecoar no meu peito. "Que somos animais e criminosos que andam por aí mandando tudo para o inferno, aposto."

	Essa era a retórica mais comum no Sindicato dos Mineiros, embora não fosse a minha. Para mim, todos eles eram animais. Artesãos e operários.

	Ergui o queixo. "Eu sei que o magricelo não tem pelos no saco." Respondi com a inflexão perfeita de Belavere. "Eu sei que o gordinho não ama a esposa. Sei que você está sozinho e com raiva, ou pelo menos é o que dizem seus homens aqui." Esperei um instante, tempo suficiente para que um sorriso se esboçasse brevemente nos lábios de Patrick Colson. "Sei que você não é burro o suficiente para capturar um Encantador sem perceber o perigo que trouxe para a sua cidade. Então, por que não me diz o que quer, Sr. Colson, e o que me dará em troca por não nos enterrar vivos?"

	Silêncio. Apenas aquele pequeno sorriso nos lábios de Patrick Colson.

	Scottie e Otto se remexeram, desconfortáveis, como se considerassem pela primeira vez que eu pudesse ser uma ameaça para eles. "Ah, ela só fala besteira, Patty", disse Scottie, cauteloso. "Essa aí tem medo dos túneis, não é, senhorita? Mal se controlou..."

	"Você sabe o que todos os meninos e meninas da Artisan são ensinados a fazer naquela escola, Scottie?", perguntou Patrick casualmente.

	O homem hesitou. "Eles—"

	“Eles aprendem a pintar, escrever poemas e cantar muito bem”, disse Patrick puxava um novo cigarro entre os lábios. "E eles aprendem a representar um personagem, a atuar." O som de sílex riscado, uma explosão de laranja. Seu rosto se iluminou, depois voltou a se obscurecer. Ele brincava com o isqueiro de qualquer jeito, mas me encarou. "Ela não tem medo dos túneis, rapazes."

	Scottie ficou momentaneamente sem fala, ou pelo menos mais sem fala. Seu olhar se voltou para mim com uma nova avaliação. "Mas ela estava choramingando", disse ele fracamente.

	"Ela estava fingindo ", corrigiu Patrick. Ele me olhou sem entender. "Na esperança de que você pensasse que ela não era a Encantadora da Terra."

	Patrick me observou, esperando que eu negasse, talvez, mas dei de ombros com indiferença. Ele não estava exatamente certo, era verdade que eu esperava enganá-los, mas não tinha sido difícil fingir medo tão profundamente. Se aqueles túneis tivessem desabado, eu não teria conseguido encantar absolutamente nada, embora não tivesse a menor intenção de contar isso a Patrick.

	"Ela não tem nenhum idium a bordo, rapazes", disse Patrick então, parecendo se divertir enquanto me observava. "Faz tempo que não dá um trago, aposto."

	Então ele era um babaca arrogante. "O ídio está em falta, Sr. Colson. Dizem que a União tem o último Alquimista acorrentado a uma parede em algum lugar."

	Scottie cuspiu no chão, fingindo indignação, e Otto sacudiu a gaiola do canário com raiva. "Aqueles desgraçados malditos", disse ele teatralmente.

	"Malditos ladrões, todos eles."

	O leve sorriso de Patrick não desapareceu. "Nunca liguei muito para boatos."

	Suspirei. "E devo acreditar que vocês são a festa de boas-vindas do Sindicato dos Mineiros?"

	Patrick soprou uma nuvem de fumaça dolorosamente lenta, e no silêncio, eu me contorci. Ele tinha um jeito de roubar o ar, deixando você vulnerável. "Eu estava procurando por você, Srta. Clarke", ele disse lentamente. "Eu e todo mundo, ao que parece."

	Endireitei os ombros, embora meus joelhos tremessem. "Bem, aqui estou."

	"Aí está você." Achei que havia um toque de admiração em sua voz. "E que sorte a minha ser a única a te encontrar. Imagino "Você já mereceu uma bela pena de prisão. Hoje em dia, estão prendendo rebeldes e desertores da mesma forma."

	"Então é esse o seu acordo?", perguntei, estreitando os olhos. "Faça o que diz, ou vai me mandar para a Câmara dos Lordes?"

	Ele fingiu que eu não tinha falado. "Cheguei à conclusão de que você só se manteve neutro esse tempo todo porque há uma pontinha de simpatia da qual você não consegue se livrar. Pelos Artesãos, quero dizer. Pelo Sindicato dos Mineiros."

	"Para terroristas?", perguntei. "Não, senhor. Minha simpatia é reservada aos civis — aqueles que nunca pediram para fazer parte da sua guerra."

	"Hmm", ele disse com a voz rouca, o som me revirando o estômago. "Então precisamos mudar sua opinião. Nos redimir."

	Eu queria rir dele. Como todo aquele sangue poderia ser redimido? "O que você quer de mim?"

	Ele esperou um instante. Ponderou as palavras com cuidado. "Parceria."

	“E se eu recusar?”

	"Há um trem saindo de Kenton Hill em meia hora", disse ele calmamente. "Eu mesmo levo você lá."

	"E provavelmente me amarrará aos trilhos."

	Os homens riram baixinho. Patrick arqueou as sobrancelhas. "A senhora acha que somos gângsteres?"

	Eu sabia. Estava escrito na postura dele, na pistola presa à cintura por baixo do casaco. "Acho que vocês são uns assassinos", eu disse friamente.

	Ele assentiu sabiamente e apagou o cigarro. "Nem todas nós podemos ser filhas de aristocratas, suponho." Então seus olhos se fixaram nos meus novamente, e havia aquele brilho ausente, aquele arrepio de preocupação. Éramos doze anos novamente, desafiando uma à outra a roubar bolos.

	Ele não sabe quem você é , pensei, tentando aliviar minha pulsação acelerada.

	"Se não me quer como parceira, então vou deixá-la ir, senhorita. Pode voltar a dormir nas favelas, a contar mentiras e a lutar por uma refeição, esperando o dia em que o Tanner a encontrar."

	 Não me dei ao trabalho de discutir. Não estava tão longe da verdade.

	"Ou você pode concordar, e em poucos meses, quando nossos negócios estiverem concluídos, eu garantirei sua passagem segura para fora deste continente."

	Fiquei imóvel. Meu coração disparou.

	"Ah, entende?" Seus olhos me percorreram, arrepiando-me. "Tem uma coisa que você quer. Uma passagem só de ida num grande e velho vapor com destino a qualquer lugar, menos aqui. Para as ilhas, talvez, onde não há nenhum idium pelo qual brigar, e ninguém nunca ouviu falar da renomada Nina Clarke."

	Estreitei os olhos. "Há quanto tempo seus homens me seguem?"

	Otto riu baixinho. "Tempo suficiente para saber que você prefere as cidades litorâneas, os portos e baías. Eu vi você tentar subornar para entrar em um desses navios cargueiros."

	Estremeci ao pensar naquele homem me seguindo por tanto tempo, fora de vista.

	"Mas estão todos presos e ancorados", Otto divagou. "Tanner não vai deixar ninguém entrar ou sair, vai? Imagino que não há muita coisa que uma mulher em fuga não faria para escapar."

	"Uma história tão antiga quanto Idia", eu disse sombriamente. "Os homens sempre acreditaram que a maneira de vencer uma guerra é manter uma mulher como refém."

	Patrick balançou a cabeça. "Então você me entendeu mal. Você não é refém. Seja meu parceiro e eu o colocarei em um navio saindo de Hoaklin até o final da primavera."

	Todo o meu ser se contorceu ao pensar naquele navio partindo, rumo a qualquer lugar. Mas era impossível. Como Otto disse, eu havia tentado todos os portos, todos os pescadores, todas as embarcações tripuladas por um Artesão.

	Mas ninguém podia sair, muito menos alguém que se parecesse muito com um boletim de procurados.

	O canário gritou. Eu estremeci. Em algum lugar acima de nós, um sino distante tocou.

	Durante sete anos evitei isso. Evitei essas escolhas impossíveis em uma luta que provavelmente nunca terminaria.

	Não acreditei em Patrick Colson. Ninguém tinha saída da Trincheira. E quanto a correr, se eu saísse de Kenton Hill agora, logo me veria algemado, eu tinha certeza. "O que você quer que eu faça?" Não era uma aceitação, mas também não era uma negação.

	"Fale", disse Patrick. "Preciso de informações. Coisas que você talvez saiba sobre a Casa."

	"E?"

	"E preciso da sua experiência em construção de túneis."

	"Um mineiro pedindo a um Artesão para construir um túnel?", murmurei, balançando a cabeça. "Para onde os túneis vão levar?"

	"Depende", respondeu Patrick, a voz me invadindo por dentro mais uma vez, "de quanto você fala. Fechado?"

	Ele esperou. Otto e Scottie ficaram em silêncio. Até o canário interrompeu seu discurso.

	Hesitei. "Preciso ter certeza de que você cumprirá sua parte do acordo. Não há navios entrando ou saindo da Fossa de Belavere. Como você vai me tirar de lá?"

	"Há um navio que continua sua navegação. Ele não será parado no porto."

	"Como você sabe?"

	"Porque não chegará ao porto", disse Patrick. "O navio carregará alguns suprimentos que comprei em terras distantes. Ancorará brevemente por uma hora no final de junho, a leste de Hoaklin. Vocês serão levados de balsa até lá."

	Mordi a língua e mexi os pés. Hoaklin era uma vila de pescadores. Seus barcos ainda deslizavam sobre ondas preguiçosas um pouco ao sul. Se fosse verdade, se ele conseguisse me tirar de lá, tudo estaria acabado. Chega de guerra. Chega de correria.

	Eu estava correndo há muito tempo. "Não vou matar ninguém."

	"Não vou pedir", afirmou ele. Não havia mais humor em sua voz.

	“E eu não vou explodir nada.” Pensei na tia Francis.

	Ele assentiu. "Só túneis. Você tem minha palavra."

	Suspirei fundo, contive um arrepio que me atingiu até os ossos e encarei Patrick Colson. "Então me encontre um lugar para dormir e algo para vestir", disse eu, envolvendo o tronco com os braços. "Talvez algo para beber."

	 Achei que vi seus ombros caírem um pouco. "Depois de você." Ele gesticulou para a escada atrás dele.

	Senti seu olhar em mim enquanto subia, degrau após degrau, e isso me deixou desajeitada. Meu pé escorregou no ferro e meu pulso acelerou quando sua mão envolveu meu tornozelo.

	Ele não sabe quem você é.

	Saí em direção ao calor e à luz, e Patrick me seguiu.

	"Bem-vindos a Kenton Hill", disse ele novamente enquanto se levantava. Juntos, ficamos em um morro onde o sol poente queimava as nuvens e projetava sombras titânicas sobre colinas onduladas, castanheiras e a silhueta de uma cidade ao longe. "Espero que suas pernas elegantes tenham força suficiente para uma curta caminhada."

	Desviei o olhar da cidade ao longe e olhei por cima do ombro. Otto e Scottie não apareceram.

	"Eles já vêm", respondeu Patrick antes que eu pudesse perguntar. Ele colocou as mãos nos bolsos e seguiu em frente. "Venha."

	"E se eu te atacasse enquanto estivéssemos só nós dois? Homens como você não precisam de lacaios?"

	Ele riu baixinho. Acendeu outro cigarro. Soltou a fumaça para o céu.

	"Você não me machucaria, Nina Harrow", disse ele. "Nós sabemos demais um sobre o outro. Não é?"
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CAPÍTULO 16

	PATRÍCIO

	Nina brilharam, provavelmente inflamados pelo instinto de correr.

	Ela ainda tinha aquele olhar encolhido, o corpo tenso para saltar. Anos fugindo deixaram marcas por toda parte. "Você não parece tão diferente", mentiu Patrick. "Mais molhada, talvez. Devia ter cortado o cabelo. Não é a coisa certa a se fazer escondida?"

	Os sinalizadores se apagaram. Sua expressão se tornou inexpressiva, exatamente como quando ela tinha doze anos e o considerava um imbecil.

	Os olhos dela se voltaram para o oeste.

	"Você não vai ter muita sorte por aí", disse ele. "Estas colinas não são seguras. Minas de gatilho por todo lado. Você já viu uma mina explodir uma pessoa?" Ele encolheu as bochechas para imitar uma detonação. "Não é uma visão agradável."

	O olhar arrasado que Nina lhe lançou indicava que ela já tinha visto muitas minas. Só a guerra dava aquele olhar a alguém. "Você enterrou minas perto da sua própria cidade?", ela parecia enojada.

	"É tempo de guerra, querida. Nunca se sabe o que vem por aí." Patrick apontou para o lugar onde os trilhos do trem se curvavam para as colinas e desapareciam. Daquela altura, daquela distância, toda Kenton Hill era apenas visível, desaparecendo na noite pesada.

	Pequena. Modesta. Fraca. Era provavelmente assim que a cidade parecia para ela, para qualquer pessoa de fora.

	Patrick se virou para Nina mais uma vez. "Vamos?"

	"Quando você descobriu que eu era a Encantadora da Terra?" Ela não se moveu um centímetro, não evitou o olhar dele como os outros faziam. Seu olhar penetrante se aprofundou e persistiu, e Patrick ficou feliz. Isso lhe deu permissão para retribuir o olhar.

	Então ele ficou olhando o tempo que quis.

	Um punhado de sardas restantes. Nenhum amarelo nos cachos. O cabelo estava sem vida e molhado, mas ainda bem cacheado, da cor de ouro fiado. As mãos estavam cerradas, as pernas agora longas e distraidamente femininas. Toda ela agora moldada e esculpida nos vales de uma mulher.

	Mas algumas coisas ela trouxera consigo: os mesmos olhos perspicazes, salpicados de avelã e cílios bem sombreados. Seus lábios estavam mais cheios, mas se contraíam em uma linha familiar quando ela franzia a testa. Ela ainda falava como se tivesse balas carregadas na língua, mesmo tendo aprendido a falar como uma verdadeira gata.

	Patrick decidiu contar a verdade a ela. "Eu sabia no dia do nosso desvio."

	E era verdade. Quando se soube que uma Encantadora da Terra havia sido desviada, ele teve certeza de que era ela. "Ninguém falou de mais nada no trem para casa — uma Artesã transformada em Artesã?" Ele assobiou. "Como você e eu sabemos, isso quase nunca acontece. E uma Encantadora da Terra, nada menos."

	Ela expirou e olhou para a cidade lá embaixo. "E o que as pessoas diziam quando você contava?", perguntou. "Aposto que você cantava como um canário, não é?"

	Parecia não haver muito sentido em discutir. Se ela quisesse pensar nele dessa forma, Patrick deixaria. Ele enterrou as mãos nos bolsos. "Poucas pessoas levam a sério a palavra de um garoto de doze anos", disse ele.

	Nina zombou, com os olhos arregalados. "Sabe, nos primeiros dias naquela escola, eu não conseguia comer. Não conseguia dormir. Eu tinha medo de que alguém me descobrisse, que alguém falasse. Mas nunca me preocupei que fosse você."

	Senhor, aqueles olhos castanhos penetravam profundamente na pele de um homem.

	"Eu tinha plena fé em você." Seus braços se afrouxaram um pouco, seus ombros caíram. "Ingênua da minha parte, não é?"

	Não era, mas Patrick assentiu mesmo assim. "Foi inteligente, mudar de nome."

	 "Não foi culpa minha", disse ela sem rodeios, embora Patrick já tivesse percebido isso sozinho. Não era um plano que uma criança de doze anos sozinha pudesse sustentar.

	Havia inúmeras coisas que Patrick e Nina não haviam considerado naquele pátio, muitas das quais ele já descobrira. Ele não a questionou mais. Estava ciente da tensão em suas pernas, da sujeira em suas bochechas.

	"Você está uma merda", disse ele casualmente, e começou a descer a ladeira sem ela, só para desviar o olhar. "Vamos. Tenho um lugar para você se lavar. Tem até uma cama."

	"Nenhuma masmorra?"

	"Estou reformando", respondeu ele, sorrindo ao ouvir o som dos passos dela. "As correntes estão todas enferrujadas."

	A grama sussurrava ao redor de seus passos enquanto ela caminhava, sua respiração ofegante. "E as minas terrestres?"

	"Não precisa se preocupar." Patrick se virou para andar de costas. Bateu na têmpora duas vezes. "Decorei tudo. É só andar por onde eu ando e ficar por perto."

	Suas bochechas ficaram pálidas e ela acelerou o passo.

	O dia minguava, e a fraca luz do sol tornava os talos de grama alourados. Patrick seguiu por um caminho complexo e sinuoso através do labirinto mortal, sem qualquer sinal perceptível. Passaram por uma macieira solitária e contornaram uma carroça quebrada. Ele ouviu a respiração dela engasgar com a descida da encosta e, por um momento, pensou sentir a expiração dela atingir sua nuca. Um nó se formou em sua garganta.

	“Você mudou muito mais do que eu imaginava”, ela disse sem avisar, com as trilhas de terra logo à frente.

	Patrick achou que era a coisa mais discreta que já ouvira. "Isso eu já ouvi."

	"Eu leio os jornais", disse ela. "Toda semana. Quando os boatos sobre o idium surgiram, me perguntei se você tinha começado."

	Patrick zombou baixinho, sombriamente, mas, ao olhar para Nina, o rosto dela ficou arrasado. "Eu?", questionou. "Não, Nina. Nós começamos. Você e eu, no dia em que invadimos aquele maldito porão."

	 Ela empalideceu. "Esses rumores deram início aos primeiros sinais de guerra."

	“Eles fizeram isso.”

	"Ainda assim, devo confiar que você me levará em segurança para fora da Trincheira?"

	"Você não deve confiar em ninguém, Nina", foi a resposta dele. "Nem em uma única alma."

	Ao longe, vindo do beco lamacento de duas casas de tijolos, surgiu uma silhueta veloz. Saltou, latindo loucamente, por cima de uma cerca baixa e avançou pelos campos em nossa direção. Por um instante, desviou-se por um cheiro a oeste. Só quando Patrick assobiou uma vez, curto e agudo, a criatura se virou e retomou seu curso.

	Nina observou o cachorro saltando alegremente sobre os talos de grama em todas as direções. Ela franziu a testa enquanto ele circulava freneticamente os pés de Patrick.

	"Olá, Isaiah", disse Patrick. O animal arquejou em sua direção por um instante, depois saiu correndo livremente pela área aberta.

	"Não há minas terrestres", disse Nina. "Há?"

	"Há sim." Patrick sorriu. "Em nenhum lugar por perto, no entanto. Não seria seguro, não é?" Ele encontrou um graveto na grama e o jogou em direção a Isaiah. "Nem masmorras."

	Ela emitiu um som de exasperação ou pura irritação. Era difícil dizer. "Não confie em ninguém", murmurou.

	Senhor, ele esperava que ela não tivesse se tornado tão bonita.

	"Não somos vilões, Nina", disse Patrick. "Somos apenas simples Artesãos."

	“Simples artesãos que explodem escolas”, ela cuspiu.

	Ele suspirou amargamente. "Em nossa defesa", disse ele, "nós avisamos que estávamos vindo."
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CAPÍTULO 17

	NINA

	O cachorro liderou o caminho até a cidade, com o rabo marrom balançando de um lado para o outro e o focinho no chão. Ele se virava de vez em quando para ver Patrick, que não lhe dava atenção. Patrick apenas observava o chão enquanto caminhava, chutando pedras para longe das botas, com as mãos nos bolsos. Ele não diminuiu o passo por minha causa.

	Durante dias após o bombardeio da Escola de Artesanato, fiquei em estado de choque, com meu esqueleto chacoalhando dentro de mim por muito tempo depois do ocorrido. Às vezes, minha cabeça ainda girava, minha visão ficava turva inesperadamente.

	Eu me sentia assim agora, como se tivesse sido jogado em direções opostas.

	Eu queria lançar algo mordaz nele. Acusá-lo de matar meus amigos, minha tia. Mas, na verdade, nunca houve muitos amigos, e minha tia não era minha tia de verdade. Então, em vez disso, eu disse: "Você assassinou crianças naquela escola, sabia?"

	Ele não se virou. "Fizemos isso? Ou será que o nosso Honorável Lorde ignorou as dezenas de mensagens que enviamos de advertência, ordenando que ele evacuasse a cidade?"

	"Mas ele não fez isso", eu disse. "E você estragou tudo mesmo assim."

	Ele girou nos calcanhares. Não parecia tão presunçoso quanto antes, apenas intimidador. "Tudo bem, então somos vilões", disse ele sombriamente, com o olhar penetrante. "E incendiamos seu castelo, se é nisso que você precisa acreditar. Mas se somos vilões, então Lorde Tanner é o diabo."

	Ignorei o tremor em meu íntimo. Olhei-o de cima a baixo. "Patrick "Colson", eu disse num tom que esperava ser irônico. "Líder do Sindicato dos Mineiros."

	A Câmara dos Lordes deveria ter levado em conta um garoto furioso que um dia poderia tropeçar em uma caixa de falsos objetos de valor, embarcar em um trem de volta à beira do abismo e contar tudo.

	Pode um dia liderar um exército de revolucionários.

	Patrick estalou a língua. "Filho do presidente."

	Olhei para ele e vi novamente aquele brilho juvenil sob a aparência de homem. "Seu pai?"

	Seu maxilar estalou. "Meu pai é..."

	"Detido." As peças se encaixaram. Vi o brilho em seus olhos se apagar e continuei mesmo assim. "Num estalo em algum lugar da cidade, imagino." Os jornais tinham sido vagos em suas manchetes. Nunca publicaram um único nome. Nem o do líder, nem o da cidade de onde ele viera. Talvez os jornalistas não soubessem.

	Dois anos desde que seu pai foi preso.

	"John Colson", disse Patrick. Senti aquele peso avassalador retornar. Sua voz era como sombras. "Quando ele voltar, retomará seu lugar, e meus irmãos e eu faremos como filhos."

	Eu zombei. "O que os pais deles dizem?"

	"O que os pais deles lhes ensinaram ", corrigiu ele. "Se tivessem a sorte de aprender."

	Entramos no que presumi ser a rua principal e parei. Qualquer piada que eu tivesse preparado desapareceu abruptamente.

	De longe, Kenton Hill não parecia tão distante de Scurry. Mais montanhosa, menor, mas a mesma — fileiras de chaminés que expeliam fumaça e o tilintar rítmico dos moinhos; telhas enegrecidas sobre casas geminadas de tijolos de barro. Fileira após fileira, curvando-se em direção ao meio como uma concha de caracol. Uma paróquia mineira. Uma cidade à beira do abismo, idêntica à seguinte.

	E irreconhecível no meio.

	Virei-me em todas as direções, examinando a rua, da rua ao telhado, de porta em porta, até onde a vista alcançava, boquiaberto.

	Eu tinha desenhado um desenho quando criança, numa sala de aula em Scurry — algo fantasioso que não existia fora da minha mente e que eu já sabia disso naquela época, aos seis anos de idade. Uma rua tortuosa com fachadas de prédios decoradas com uma variedade de instrumentos. Sinos, cornetas e gaiolas de pássaros penduradas em telhas. Talvez não tivesse sido imaginação minha. Talvez eu tivesse vislumbrado o futuro e visto Kenton Hill.

	Era uma rua principal normal, com fachadas de tijolos, só que não era nada normal. Era decorada e embelezada. Descombinada e absurda. As paredes estavam cobertas por redes bizarras de canos. O cobre brilhava sob... lanternas? Milhares delas, penduradas em fios que atravessavam os beirais ao longo da rua, como se alguém tivesse alcançado o céu e puxado a galáxia para mais perto. Enquanto isso, os postes de luz não tinham lanternas. Eram encimados por grandes tigelas de aço. Eu não conseguia entender sua finalidade. Nem a finalidade das grandes bacias que balançavam nas bordas das telhas, das grades alinhadas em ambos os lados da rua, dos trilhos de aço que corriam direto pelo seu centro. Certamente não eram para um trem? A pergunta foi respondida quando um apito estridente soou e uma máquina como eu nunca tinha visto avançou pela viela.

	Era uma mutação de várias coisas reconhecíveis. Uma caixa de fumaça de trem a vapor sem chaminé, seis rodas que lembravam as de um vagão e um vagão preto para combinar. Mas o interior era alongado, oco. Levava apenas passageiros em pé, e todos os dez seguravam cintos que pendiam do teto e se inclinavam para fora das laterais. A locomotiva se movia lentamente pelos trilhos de aço, sem pistões ou vapor. Não havia maquinista, apenas um ruído baixo e incessante que percebi vir dos cabos acima. Isaiah corria ao lado do veículo, latindo alegremente. Os passageiros a bordo não esperavam a máquina parar para desembarcar; saltavam da traseira do vagão quando bem entendiam.

	"Chama-se carrinho", disse Patrick de repente, e eu pulei.

	Ele ficou a uma certa distância de mim, olhando para onde eu olhava.

	Ri sem querer. Alguns passageiros tiraram o chapéu para mim, ou talvez para Patrick. "Para onde está indo?"

	 "Só de uma ponta à outra da cidade. Vai voltar daqui a pouco."

	“Mas…” Eu estava cheio de perguntas, nenhuma delas formando uma linha sensata.

	Patrick olhou ao redor com indiferença, como se não estivéssemos em cima de um amontoado de pensamentos improvisado. Uma cidade de retalhos de papel. "Fizemos algumas... modificações nos últimos anos."

	"Como..." Mais uma vez, as palavras me iludiram. Eu tinha visto muitas cidades nos últimos sete anos, caminhado por suas ruas principais, e a maioria estava repleta de resquícios do conflito — muros cedendo, órfãos sentados entre os tijolos, lojistas remendando janelas e seguindo em frente. Negócios como sempre. O fedor do desânimo mais denso que a fumaça.

	Essas outras cidades eram representações de Scurry, ou como eu me lembrava dela, intocada e inalterada. Os Artesãos trabalhavam e trabalhavam com a rotação da terra e transportavam seus produtos para fora da cidade. Não havia tempo para mais nada.

	Os únicos outros lugares na Trincheira que me deixaram maravilhado foram as montanhas, as ruínas, o litoral e, claro, Belavere City, onde os artesãos eram as máquinas que faziam as engrenagens girarem.

	Kenton Hill não se compara a nada disso.

	"Como?", perguntei. "Como isso é possível?"

	Patrick caminhava à frente, com o casaco esvoaçando atrás dele. "É incrível quanto tempo e recursos podem ser disponibilizados quando você não trabalha mais para a Cidade de Belavere."

	Segui-o apressadamente, tentando acompanhar o ritmo para ouvi-lo. Já fazia muito tempo desde as primeiras greves nas minas, nas usinas, nas fábricas, nas docas, mas alguns trabalhadores haviam retomado sob pressão do governo dos Artesãos. Só que onde não havia escolha. Cidades já empobrecidas não podiam se dar ao luxo de ficar sem o apoio da capital por muito tempo. "Vocês mantiveram a greve?"

	"Sim", disse Patrick, tranquilo. "Faz tempo que não entregamos um centavo sequer para o Tanner. Somos completamente independentes."

	 Desviei das poças no último instante, gaguejando: "Mas como? Como você..."

	"Sobreviver?", perguntou Patrick. "Sem a Câmara dos Lordes nos detonando, você quer dizer."

	Apertei os lábios. Era exatamente o que eu queria dizer.

	Ele fungou, compreensivo. "Você não vai falar mal deles", observou. "Imagino que eu também não falaria, se me alimentassem com seus talheres de prata e me vestissem de seda."

	Ignorei a provocação. "Como?"

	"Ah, só um pouco de sorte", disse ele, tirando um relógio de bolso do casaco. Deu uma olhada e não disse mais nada.

	Alguns moradores ainda permaneciam nas ruas. Pareciam familiarizados com Patrick, acenando com a cabeça ou abrindo passagem para ele quando passava. Aqueles que me olhavam desviavam o olhar rapidamente. Imaginei que parecia uma espécie de mendiga, mas pouco me importava. Eu havia me esquecido das roupas sujas grudadas na minha pele, da dor nas minhas pernas. Meu pescoço se esticou enquanto eu tentava discernir mais dos prédios e suas fachadas estranhas. "O que os canos carregam?"

	"Gás", disse ele. "Água."

	Balancei a cabeça, maravilhada. "Simple Crafters, você disse."

	Ele apenas assentiu.

	"E a sua polícia?", perguntei, pois toda cidade tinha uma polícia instituída pelo governo. "Ou os Rabiscadores?"

	"Somos uma cidade pequena, senhorita. Só tivemos um Rabiscador. Poucos policiais."

	"E o senhor não está preocupado que alguém me reconheça? Que me denunciem às autoridades? Minha cabeça está a prêmio, Sr. Colson."

	"Patrick", corrigiu ele. "E não, não estou preocupado."

	"Não", fiz uma careta. "Porque você manda nesta cidade."

	Um suspiro de alegria escapou de seus lábios. Ele estalou a língua enquanto me olhava com aqueles olhos azuis cristalinos e anormalmente claros. "Ninguém manda na gente. Você não escuta muito, né?"

	Ele atravessou a rua então, assobiando para Isaiah. Ele caminhou decididamente em direção a um prédio alto e instável, com suas muitas janelas iluminadas. A placa pendurada acima da porta dizia COLSON & FILHOS . Os clientes se espalhavam pela rua, cambaleando enquanto caminhavam. Um gato passou pela porta de vaivém e desapareceu lá dentro. Acima, andares de janelas oscilavam mais altos do que as outras casas da cidade.

	Ofegante, cheguei ao lado de Patrick novamente. Meu Deus, como minha cabeça latejava. "Você não é um estalajadeiro, além de gângster?"

	Ele pegou a porta quando ela se abriu novamente, e duas mulheres, agarradas uma à outra, saíram tropeçando. Ele esperou que elas passassem e então me disse: "Entre, pode entrar."

	Franzi a testa e então olhei para além dele. Um balcão alto e polido estendia-se de um lado, ladeado por bancos ocupados. Um homem de boné cuspia copiosamente em um balde que o aguardava a seus pés. Mesas redondas lotavam o salão, fervilhando com ainda mais clientes e suas bebidas. O volume era como uma rajada de ar quente. Risos, gritos, música — um piano. Um homem subiu em uma cadeira de madeira e tentou sapatear, mas caiu abruptamente para o lado.

	Isaiah apareceu de repente na minha coxa, ofegante por atenção.

	"Na sua cama, Isaiah", disse Patrick com firmeza, e o grande cão se arrastou até um ninho de cobertores junto à parede. "Nina, entre."

	Meu nariz se enrugou. "Eu não sou um cachorro." Mas entrei na briga mesmo assim. Achei que o ouvi respirar fundo quando passei.

	O barulho ficou incrivelmente mais alto.

	"Oh ho!", ouviu-se um grito rouco. Um homem desceu desajeitadamente do banco, derramando metade da cerveja no chão. Ele tinha o rosto marcado por varíolas e pelos brotando do maxilar em áreas irregulares. Ele chegou à minha frente em dois passos largos. "E quem é que temos aqui?"

	Ele cheirava a suor e gordura. A mancha preta em suas gengivas explicava a expressão lacrimejante em seus olhos. Bluff , pensei. O tipo ruim. Lembrei-me do olhar de Scurry, onde os homens trocavam e engoliam uma dose antes do turno nas minas. Eles desciam os poços sorrindo e com os olhos turvos, depois voltavam com as mãos trêmulas, a língua seca e uma propensão a atirar garrafas.

	 Recuei um passo.

	"Olha só, rapazes! Uma moça de calças." Ele piou, agarrando uma alça do meu cinto. Afastei seus dedos. "Você está encharcada, senhorita", disse ele, sem se deixar abater, e seus olhos se demoraram no meu peito, onde o decote era grande demais. "Deixa eu te aquecer." Ele estendeu a mão para mim.

	Um arrepio percorreu-me. Medo. Todos os músculos do meu corpo ficaram tensos.

	"Olá, Bernie", disse Patrick com a voz enevoada. Ele estava por cima do meu ombro, uma cabeça mais alto do que eu, perto o suficiente para colocar a mão na minha cintura. Senti o calor dos seus dedos através das minhas roupas.

	Algo estranho aconteceu então, uma reação. Não apenas do homem chamado Bernie, cujos olhos se desviaram do meu rosto e ficaram com medo. Não apenas na energia que saiu das pontas dos dedos de Patrick e ficou impressa na minha pele, mas de todo o estabelecimento.

	A música gaguejou, depois suavizou. Os clientes mais próximos imediatamente se aquietaram, alertados de que algo era iminente — um chiado de perigo. Qualquer que fosse o aviso silencioso que tivesse sido enviado pelo ar, rapidamente alcançou a multidão. A conversa morreu. O riso foi abafado. Uma carga de tensão persistiu. Cada cliente olhou por cima do meu ombro para onde Patrick estava.

	Olhei para ele e vi olhos que não reconheci. Frios como geleiras.

	"Patty", disse o homem chamado Bernie, tirando o boné da cabeça. "Eu... eu não quis fazer mal, Pat. Desculpa." Mas o blefe fez as consoantes se misturarem onde não deveriam. Ele tentou novamente. " Desculpa , senhorita. Pensei que estivesse sozinha."

	Silêncio. Por um momento, Patrick apenas encarou o homem, mas o efeito foi assombroso.

	Então ele olhou para o outro lado da sala. Deu um sorriso fraco. "Sem problemas", disse ele, com os olhos encontrando Bernie novamente. "Um mal-entendido."

	Ombros relaxaram, respirações foram exaladas. O pianista continuou no meio da melodia, exatamente de onde havia parado.

	Eu também respirei fundo quando a tensão se dissipou e todos os olhares se desviaram mais uma vez. Mas Patrick se aproximou de Bernie. Deu um tapinha no rosto do homem. ombro, gentilmente, e inclinou-se em direção ao ouvido dele: "Você não quer fazer isso de novo, Bernie, ou eu teria que cortar um pedaço de você. Você sabe disso."

	“Pat, eu—”

	"Vá para casa da sua esposa", disse Patrick, endireitando-se. "Lave a porra da boca antes de chegar lá."

	Observei, extasiado, Bernie assentir fervorosamente, com os olhos revirados em sua enorme cabeça. Ele colocou o boné e nos contornou com o focinho abaixado, depois fugiu. Não havia outra palavra para descrever.

	Ao nosso redor, as festividades continuaram.

	Patrick fez uma careta. "Por aqui." Ele segurou meu pulso ao passar, os dedos pressionando firmemente a carne, e os sons, os cheiros, a sensação da palma calejada dele na minha pele — tudo isso me fez estremecer com um rugido de lembranças.

	As mãos do meu pai eram as mesmas, a pele grossa e desgastada.

	Ele nos conduziu pela multidão com um senso de urgência, até a lateral do bar, onde uma porta nos aguardava. Antes que ele me puxasse por ela, avistei uma mulher nos encarando com raiva. Ela estava ao lado de um barril grande, com um pano de prato enfiado no avental em volta da cintura, queixo tenso, cabelo castanho-claro preso para trás, olhos tão azuis quanto os de Patrick.

	Então a porta se fechou e nos encontramos em uma escada em espiral claustrofóbica.

	"Me solta", eu disse imediatamente, puxando minha mão.

	Patrick balançou a cabeça e começou a subir as escadas de dois em dois degraus. "Achei que a escola poderia ter te ensinado boas maneiras."

	Eu xinguei baixinho, apressando-me para acompanhar mais uma vez.

	Ele estalou a língua. "Você pode tirar a garota de Scurry, mas não pode..."

	“Puta merda, Patrick, mais devagar !”

	Ele assobiou baixinho, mas não diminuiu o passo. "Ainda está com um alfinete na bunda, pelo que vejo."

	Tropecei quando os ecos de sua risada silenciosa subiram em espiral até o teto distante.

	Subimos até o topo e finalmente chegamos ao último patamar. Um corredor estreito com três portas, números de latão aparafusados na madeira: 13, 14, 15 .

	Um jovem de uns dezoito anos estava sentado em um banquinho no fundo do estreito corredor. Ele se levantou ao nos ver. "Pat", cumprimentou, transferindo o peso do corpo de um pé para o outro.

	Patrick acenou para ele e tirou uma chave do bolso. Ignorou a porta à esquerda e à direita e destrancou a última, a de número quinze. "Como você estava, Sam", disse Patrick ao garoto, e olhei para trás e vi Sam assentir ansiosamente, sentado com as costas eretas no banco e olhando fixamente para a frente, exceto pelo olhar furtivo que me lançou.

	Patrick teve que abaixar a cabeça para entrar no quarto. Eu o segui, e a porta se fechou com um baque fraco.

	O teto era curvado ao meio, como se pudesse se partir a qualquer momento. As quatro paredes eram forradas com flores de cerejeira desbotadas, a única quebra no padrão vinha de uma rachadura em uma das paredes e da janela equipada com um banco. A cama era de madeira, o colchão irregular, mesmo com a cobertura impecável. Era um quarto redesenhado a partir de centenas de outros cômodos que eu já havia ocupado. Escasso. Pequeno. Escuro.

	Mas canos atravessavam o gesso e pendiam sobre uma grande bacia, e havia válvulas nas laterais. Uma calha se encaixava sob o outro lado do parapeito da janela, desaparecendo sobre as telhas. Ao lado da cama, havia um cordão pendurado em uma arandela, e eu não conseguia entender sua utilidade.

	Um grande tapete desbotado cobria o assoalho, e um guarda-roupa baixo ficava ao lado da porta.

	"Tem algumas roupas e lençóis aí", disse Patrick, me observando atentamente. "Se precisar de mais alguma coisa, peça para falar com a Sra. Colson."

	Girei. "Sua esposa?" Mas é claro que ele deveria ter uma esposa. Ele não tem mais doze anos.

	"Minha mãe ", corrigiu ele. "E o estalajadeiro."

	A garçonete de olhos azuis me veio à mente novamente. Colson & Filhos. Suspirei e assenti. "Você não me pareceu uma estalajadeira."

	 Ele deu um sorriso fraco. O sorriso não chegou aos seus olhos. "Será menos complicado se eu não te parecer nada."

	Meu pulso acelerou. De repente, pareceu totalmente impróprio que estivéssemos juntos naquela sala, com a porta fechada às minhas costas.

	Mexi-me desconfortavelmente. Por que tinha que ser ele?

	Ele olhou para as minhas pernas e depois voltou a olhar para os meus olhos. "Você está nervosa", acusou-me baixinho.

	Meu rosto esquentou. "Não deveria? Fiquei inconsciente e fui trazida para cá com os olhos vendados."

	Ele estalou a língua. "Às vezes, o Scottie se deixa levar pelo nervosismo. Ele vai levar uma bronca danada, eu te garanto."

	Refleti sobre algo que queria dizer, mas não sabia como. "Aquelas pessoas lá embaixo. Elas parecem... com medo de você."

	Ele demorou a responder: "É mesmo?"

	"Você ameaçou cortar aquele homem", insisti, com os dedos trêmulos. "E eu tenho que acreditar que você não vai encostar em mim?"

	Ele ficou imóvel. Pensativo. Levou as mãos aos bolsos e as enterrou. Percebi que não conseguia olhar para outro lugar, embora todos os meus instintos me aconselhassem a fazê-lo.

	"Não é sensato confiar em ninguém, Nina Harrow, embora possa te tranquilizar saber que não nos veremos muito depois desta noite. Não precisa ficar nervosa."

	Levantei as sobrancelhas com ceticismo.

	"Encantamento da Terra", disse ele, à guisa de explicação. "É tudo o que preciso de você. Quando chegar a hora, você irá até os túneis e moverá a terra para que possamos chegar onde precisamos sem sermos detectados. Nossos escavadores ajudarão você no que puderem. Até lá, você não será incomodado."

	"Foi assim que você ficou escondido esse tempo todo?", perguntei. "Você se move em túneis?"

	"Somos mineiros", disse ele, e eu odiei o sorriso irônico em sua voz. "Não é tão misterioso assim."

	 "E quanto às informações que você mencionou?", perguntei. Imaginei que tipo de informação eu poderia ter que ele queria.

	"Vou mandar alguém te buscar quando precisarmos saber de algo."

	Franzi a testa. "Nós?"

	"Colson e Filhos." Falsa grandeza coloriu seu tom. Ele gesticulou para o cômodo ao seu redor como se fosse uma obra de arte. "Enquanto isso, você vai descansar. Sam vai esperar do lado de fora da sua porta, caso precise de alguma coisa."

	Olhei de relance para a porta em questão. "Ele vai esperar lá a noite toda?"

	“Ele é muito bem pago para fazer isso.”

	"E se eu quiser explorar Kenton Hill? Gostaria de ver a paisagem. Talvez visitar o Canal de Idia." Uma pequena ansiedade se acendeu na boca do meu estômago. Pensei na rua principal de Kenton Hill e suas muitas peculiaridades.

	Patrick suspirou e tirou um cigarro de dentro do casaco. "Você conhece o Canal da Idia?"

	“Eu leio muito.”

	"Eu me lembro." Ele não disse mais nada por um instante, batendo o cigarro apagado na coxa. "Esta aqui é uma bela janela." Ele gesticulou para o vidro. "Dá para ver a quilômetros de distância."

	Senti cada músculo do meu corpo se contrair. Foi preciso um esforço colossal para soltar o maxilar. "E se eu me cansar da vista?"

	"Então você vai precisar arrombar a porta e torcer para que o Sam se sinta generoso o suficiente para te deixar passar. Embora eu não apostaria isso se fosse você. Paguei a ele para te arrastar de volta, caso tente. Não tente , senhorita, pelo meu bem. Uma pancada na cabeça é lamentável, duas já me fariam questionar minha honra."

	Então eu era um prisioneiro, como suspeitava. Meu lábio se curvou. "Achei que estava livre para pegar o próximo trem?"

	"Ah", disse ele. "Receio que eu tenha mentido sobre isso também. Nós reaproveitamos os trens e seus trilhos."

	Fiquei de boca aberta.

	 Ele não sorriu enquanto falava. "Nós dois sabemos atuar, Nina, só que eu não precisei de uma escola chique para me ensinar."

	"Foda-se."

	Ele girou o cigarro nos dedos e olhou pela janela mais uma vez, pensativo. Demorou um pouco até que ele voltasse a falar.

	Minha cabeça latejava. Queria que ele fosse embora.

	"Você fala diferente", disse ele no pequeno espaço. "Posicione-se diferente." Não havia inflexão na frase. Eu não sabia se era um insulto ou outra coisa. "Você tem aquele jeito arrogante da alta sociedade agora. Nariz empinado." Ele permitiu que seus olhos me percorressem abertamente. Fixaram-se naquele ponto na parte interna do meu antebraço, onde uma cicatriz feia e disforme contorcia a pele. "Mas você não se juntou a eles, não é?"

	Eu me perguntei se ele falava consigo mesmo ou comigo. Mantivemos aquele olhar por um tempo interminável, tentando descascar as camadas um do outro e encontrar algo reconhecível por baixo. Tentando dar sentido aos nossos caminhos que haviam se desviado tão radicalmente e, ainda assim, de alguma forma, se reencontrado.

	Dentro de mim gritava a insistência de correr enquanto ainda podia.

	Ele disse: "Preciso que você fique dentro desta sala, neste prédio. É importante que não vá mais longe, senhorita. Entendeu?"

	"Eu entendo bastante", disse eu, entre dentes cerrados. O efeito foi atenuado pelo meu balanço repentino. Parecia que minhas pernas estavam finalmente começando a ceder.

	Patrick deu dois passos curtos em minha direção, suas mãos alcançando meus ombros antes que eu me aproximasse. "Ei", ele grunhiu, depois xingou baixinho.

	Eu me vi sentado na cama, agora tonto.

	"Alguém vai trazer um prato de comida", disse uma voz, cuja direção eu não sabia bem. "Descanse, Nina. Vou mandar um médico te visitar amanhã de manhã."

	“Não preciso de um médico”, murmurei, as palavras se misturando.

	"Mesmo assim, um será enviado. Por enquanto, fique com isto." Ele me entregou uma garrafa âmbar com rolha. Seu vidro estava gravado com as palavras TINTURA DE TINTA . Blefe.

	Meus olhos se fecharam por conta própria. Abri o frasco e o levei aos lábios, grata pelo remédio.

	Mas o líquido, percebi com dolorosa lentidão, não tinha gosto de blefe. Era metálico. Gelado.

	Ídio.

	Meus olhos se abriram e percebi que Patrick estava me observando com cautela.

	"Então, você tem o Alquimista", eu disse, mas a voz saiu arrastada. "Os rumores são verdadeiros."

	Caí de volta nas cobertas, e o teto curvado ficou cada vez mais baixo.

	"Descanse." Sua voz era mais grave, até hipnótica. "Preciso de você pronta para o que está por vir. Você está segura aqui, eu prometo."

	Nenhum lugar era seguro.

	Um suspiro, e então uma mão afastou mechas de cabelo úmido da minha testa, e eu não conseguia dizer se eram minhas ou de outra pessoa. A escuridão sufocou a sensação, e eu me aninhei alegremente em seu abraço.
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CAPÍTULO 18

	PATRÍCIO

	Patrick fechou a porta atrás de si, tirou a chave do bolso e trancou-a.

	Sam já havia se levantado e pegou a chave quando Patrick a jogou para ele.

	Patrick precisava urgentemente encontrar uma bebida.

	“Não deixe ninguém passar por você, Sam”, ele disse com uma voz distante.

	"Sim, senhor."

	"Bom homem."

	A música de piano e as vozes alteradas subiam a escada, abafando os sons de um gemido rítmico no terceiro andar e de uma discussão de bêbados no segundo. Patrick parou no último degrau, apertando a ponte do seu ruído, forçando sua mente acelerada a se calar.

	Então ele praguejou baixinho, levantou a gola e empurrou a porta.

	O volume o engolia. Clarence dedilhava as teclas do piano sob o acompanhamento precário de "Ol' Digger Come", cantada por uma pequena multidão de olhos fechados, braços entrelaçados nos ombros uns dos outros. O pastor estava sentado num canto, com o rosto arroxeado, enquanto lutava contra um garoto com metade da sua idade. Sob um retrato emoldurado da avó de Patrick, duas mulheres se espremiam contra a parede, bocas, mãos e quadris unidos.

	 Um tambor batia incessantemente atrás do olho direito de Patrick.

	"Pat!", cantou Marie-Laure. Ela usava uma blusa puxada sobre os seios, com o primeiro botão desabotoado. "Junte-se a nós!" Seus dentes estavam manchados de vinho. Isso a fazia parecer canibal. O homem em cujo colo ela estava sentada se virou ao ouvir o nome de Patrick e sorriu embriagado em sua direção. "Irmão!", gritou Donny, quase derrubando Marie-Laure. "Você já voltou? Não foi tão difícil trazê-la aqui, né?"

	O irmão mais novo de Patrick tateou a mesa manchada em busca de sua bebida, quase derrubando várias outras pessoas no processo.

	"Senhor, mata-me", gemeu Patrick, pegando o copo de uísque antes que Donny pudesse alcançá-lo e engolindo o resto. Por um breve momento, fechou os olhos de prazer e então se virou para Marie-Laure. "Com licença, querida."

	Ela fez beicinho e hesitou, mas mesmo assim permaneceu de pé. Fez questão de tocar discretamente o cinto de Patrick ao passar. Um convite.

	Quando ela se misturou à multidão, Patrick agarrou o casaco de Donny do chão e jogou para ele. "Levante-se", disse ele. "Temos negócios."

	Donny gemeu e desabou na mesa. "Por favor, Patty. Hoje não."

	“Levante-se”, Patrick disse-lhe mais uma vez, e partiu em direção à saída.

	Patrick deu três passos antes de ser parado. Desta vez, uma mulher diferente bloqueou seu caminho. Ela usava um avental e carregava várias canecas vazias, com uma expressão furiosa azedando sua bela aparência.

	Ela encarou Patrick com os olhos que ele herdara, embora os dela fossem mais duros, mais cortantes. Rugas profundas brotavam dos cantos.

	"Mãe", Patrick a cumprimentou, resistindo à vontade de passar a mão no rosto. Que essa porra de noite acabe logo .

	Tess Colson tinha um olhar capaz de arrancar as entranhas de um homem. Se alguém abrisse Patrick e seus irmãos, encontraria cascas vazias.

	"De onde você veio?", perguntou ela, astuta. Sua voz lembrava couro rachado, o forte sotaque nortenho que vinha da sua medula.

	"Fazendo recados", respondeu Patrick, sorrindo de um jeito que esperava ser genial. "Então, boa noite..."

	 "Quem era aquela garota molhada e contorcida que você trouxe?" Ela olhou para a porta da escada. "Nunca a vi antes."

	"Só um convidado", disse ele sem rodeios. "O Sam está dando uma olhada nela."

	Seu maxilar se contraiu. "Outro?" Ela não se deixou enganar pela evasiva. "Você está planejando encher o prédio inteiro de Artesãos, Patrick?"

	"Se eu achar conveniente." Ele conteve as palavras mais duras. "Diga à cozinheira para mandar alguma coisa para ela, por favor?"

	Tess Colson balançou a cabeça em reprovação resignada. "Quem é ela?"

	Patrick não respondeu à pergunta. Muitas vezes, ele percebia que não precisava responder quando se tratava da mãe. Tess Colson tinha a capacidade de medir a respiração dos filhos e ler as nuances de suas expressões.

	"Ela?", ela vociferou, balançando a cabeça, exasperada. "É ela , não é?"

	Ela. Significava muitas coisas ao mesmo tempo. "É sim."

	Ela assentiu. Não era um gesto de apoio. "Nossa, nossa", disse ela. "Você estragou tudo agora, filho. Não é? Você vai acabar com o mundo inteiro."

	Patrick olhou para um ponto acima da cabeça dela e se recompôs. "Ela está do nosso lado agora", disse ele com firmeza.

	"Ela é?"

	"Ela ficará."

	Tess fechou os olhos e, ao abri-los, Patrick sentiu sua exaustão, sua preocupação — a preocupação de uma mãe. "Cuidado, filho", disse ela. "Por favor, pelo bem de todos nós. Prometa-me."

	Antes que ele pudesse assentir, uma mão segurou o ombro de Patrick por trás. Ele não se deu ao trabalho de olhar para trás para ver quem era, mas Tess Colson sim.

	Sua expressão se tornou desaprovadora. Ela olhou para Patrick com expectativa. "O que é isso? Você não vai levar seu irmão a lugar nenhum no estado dele."

	Donny escolheu aquele momento para encostar o queixo no ombro de Patrick. "Que estado?", perguntou ele lentamente.

	"Ele está bêbado", disse Tess. Donny agora franzia os lábios em torno de um cigarro invisível e tentava acendê-lo. "Leve-o para cima. Agora."

	 "Temos um pequeno assunto a tratar primeiro", disse Patrick. "Não vai demorar muito."

	Tess suspirou, olhando para os filhos como se Deus lhe tivesse dado uma pequena reserva de força e eles a tivessem roubado toda no nascimento. "Não quero ouvir nada sobre isso amanhã de manhã", disse ela. "Estão me ouvindo?"

	"Boa noite, mãe", disse Patrick, passando por ela. Ele a deixou fervendo no lugar e empurrou a porta. Isaiah saiu pesadamente do seu lugar perto da lareira e os seguiu para fora.

	Ao cruzar a soleira, Patrick não continuou se movendo imediatamente. Em vez disso, ergueu o rosto para o céu noturno e respirou fundo. Deus me ajude , pensou.

	Donny seguiu de perto, com a mão ainda pressionada no ombro de Patrick, soltando-a assim que passaram pela entrada. "Eu ia levar aquela garota para a cama, Patty. É melhor que isso seja importante", disse ele, com os olhos fixos em algum lugar além. Eles nunca se aquietaram. Suas pupilas tinham a mesma tonalidade das de Patrick, mas tremiam levemente, mesmo sob o peso do uísque.

	"Qual garota?", Patrick zombou. "A prostituta?" Isaiah cutucou a mão com o focinho, ansioso para se mexer.

	"Ela não era uma prostituta", Donny cambaleou, perdendo o equilíbrio. "Disse que era uma viajante de Dorser."

	"Bem", Patrick suspirou, começando a descer a rua. Ele puxou a manga de Donny até alcançar o ritmo. "A menos que eu esteja enganado, me lembro de Marie-Laure crescendo no ferro-velho do pai dela, na Rutting Way."

	Donny engasgou. "Porra. Era a Marie-Laure ?"

	"Era", disse Patrick. "Você precisa parar de beber desse jeito, Donny."

	Ele fungou. "Não conseguia enxergar direito antes de começar a beber. Não estou ficando mais cego, né?"

	Patrick supôs que ele estava certo. Donny nunca enxergara bem quando criança, e isso só piorou com os anos, sua visão enfraquecendo até não restar mais nada. Cego antes mesmo de encontrar o primeiro pelo no queixo.

	Patrick suspirou. "A cegueira nunca te atrapalhou tanto."

	"Pensando bem, os peitos dela me pareciam familiares", murmurou Donny. "Ei, espera aí. Cadê minha carteira?"

	 “Já se foi há muito tempo, aposto.”

	Donny levou a mão à manga do casaco de Patrick, agarrando o tecido atrás do cotovelo entre dois dedos. "Mulheres", balbuciou. "Vou pegar seu dinheiro, quer você vá para a cama com elas ou não. Um namorado pelo menos passaria a noite comigo."

	Patrick acendeu um cigarro e o colocou na mão do irmão, depois acendeu outro para si. "A Marie faz mais em um dia do que você em uma semana, maninho", disse ele. "Me custou muito menos também, veja bem."

	"Eu ganho a vida", protestou Donny. "Estou aqui com você agora, não estou? Você está pensando em me dizer para onde diabos estamos indo?"

	Patrick contraiu o maxilar, a irritação que ele havia contido antes retornando. "Vamos para a casa do velho Bernie", disse ele. "Preciso falar com você rapidinho."

	Donny diminuiu o passo por um instante, depois correu para alcançá-lo. "Bernie? O que ele fez?"

	Patrick tentou formular as palavras com cuidado, embora elas não parecessem convincentes, independentemente da forma. "Ele insultou um amigo."

	"Um amigo?", zombou Donny. "Quem? Otto? Provavelmente mereceu."

	“Não, Otto.”

	"Então quem? O Bernie é um idiota, mas não é uma ameaça, Patty. Devíamos deixá-lo em paz. As pessoas vão pensar que..."

	"Preciso falar com o homem", Patrick apaziguou. "Só isso."

	Ele sentiu Donny franzindo a testa atrás dele. "Sem cortes?"

	"Não", disse ele. "Nada de cortes." Embora a ideia tivesse mérito.

	“Esse amigo ”, continuou Donny. “Quem é ele então?”

	Patrick não respondeu, e Donny apenas suspirou. O irmão mais novo dos Colson sacou uma pistola de dentro do casaco enquanto caminhavam, tateando em busca das balas no cano. Soprou a fumaça por cima do ombro e não fez mais perguntas. Raramente fazia.

	Os garotos Colson fizeram o que lhes foi pedido. Assim como fizeram com o pai.

	"Dá só um susto no cara, Donny", disse Patrick. "E a gente vai embora."
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CAPÍTULO 19

	NINA

	Acordei com as mesmas roupas com que viajei.

	O tecido havia secado e amassado em alguns lugares estranhos. Minhas botas e meias haviam sido tiradas. Olhei, confusa, para as paredes floridas de cerejeira, o teto côncavo e a luz que entrava pela janela.

	Colina de Kenton.

	Gemi e me sentei ereto. Para minha surpresa, não senti a dor no corpo todo como esperava. Senti uma leve pulsação vinda do galo na parte de trás da minha cabeça, mas, tirando isso, a única sensação vinha das pontas dos meus dedos. Elas formigavam.

	Levantei-os até a altura dos olhos, inspecionei-os curiosamente e então me lembrei do gosto de metal na minha língua.

	Ídio.

	Meus olhos se arregalaram. Eu sorri.

	No assoalho perto da porta, três pratos de comida aguardavam, intocados. O purê de batatas havia dourando e uma película grossa coagulava o molho. Uma tigela de aveia transpirava. Eu me perguntava quanto tempo eu havia dormido.

	Havia um bilhete aos meus pés, dobrado de forma irregular.

	Senhorita Harrow,

	O cano da esquerda libera água aquecida. Não se queime.

	 Não foi assinado.

	Fiquei olhando para as letras por um longo tempo, traçando as pontas alongadas dos P 's e F 's. Olhei para o nome, meu nome, com uma espécie de distanciamento, como se estivesse espionando a correspondência de outra pessoa.

	Os canos estavam de fato com temperaturas diferentes. Liguei-os um de cada vez, observando o vapor subir lentamente do primeiro. Enchi uma grande bacia de cobre até a metade e girei a válvula até o fluxo de água diminuir.

	Então eu ri. Gênio. Fiquei me perguntando como a água era aquecida, se era por fogo, gás ou alguma outra invenção que eu ainda não tinha visto. Como ela chegava ao ponto de girar uma alavanca?

	Segui o caminho dos canos pela janela e não consegui encontrar para onde eles levavam.

	Mas decidi que faria isso.

	Primeiro, porém, eu precisava de um banho.

	Despi-me e peguei um pano no guarda-roupa, depois o encharquei e suspirei enquanto o passava pelo corpo. Fiquei chocada ao olhar para baixo e descobrir que não estava coberta de hematomas. Eu estava dolorida, mas, tirando as manchas no meu pulso esquerdo, minha pele estava praticamente imaculada, só que mais pálida do que eu me lembrava, mesmo em contraste com o loiro do meu cabelo. Logo abaixo da superfície, o idium zumbia suavemente.

	Eu havia perdido um pouco de peso escondida — os dias dos banquetes já tinham acabado. O volume dos meus quadris e seios havia diminuído um pouco, e suspirei. Achei que parecia um pássaro — ossos frágeis, quebráveis com facilidade. Resolvi comer até que o hotel de Patrick estivesse em atraso.

	Encontrei roupas e sapatos limpos para me vestir — uma saia verde mesclada e uma blusa amarelada com punhos soltos. Abotoei a parte de cima até o pescoço e lamentei o volume nas laterais. Os sapatos de couro eram velhos e rachados, mas serviam bem. Penteei meus cachos o melhor que pude, embora muitas vezes não adiantasse. Em vez disso, prendi-os para trás até que se acumulassem na base do meu pescoço. Sem óleo, não havia muito mais a fazer.

	Depois comi tudo. As batatas, o alho-poró, as cebolas e as salsichas. Comi o mingau frio e raspei as laterais com uma colher. Esvaziei o copo de água de uma só vez e me senti dolorosa e gratificantemente cheio. Deitei-me no tapete desbotado e deixei minha barriga distender, depois fechei os olhos novamente, me perguntando se deveria voltar a dormir.

	Eu era bom em me entreter em espaços pequenos. Os últimos sete anos me ensinaram isso. A proficiência em se esconder era proficiência em ficar sozinho, em ficar entediado. Abri os olhos e procurei por aquelas mesmas brincadeiras bobas que eu costumava fazer durante horas, dias. Eu conseguia traçar o papel de parede no ar, contar as rachaduras no prédio, nomear a tonalidade exata de tudo que meus olhos tocavam e pensar em como reproduzi-las em combinações de tinta.

	Por quanto tempo eu ficaria aqui?

	O sol entrava pela janela e destacava as partículas de poeira que dançavam, mas o quarto ainda estava escuro.

	Virei-me para encontrar uma lanterna, mas, embora houvesse uma arandela, não havia nenhuma vela em seu suporte. Em vez disso, havia uma mola de arame e uma pequena abertura de latão. Observei o fio pendurado na base e puxei-o delicadamente.

	Uma chama surgiu. Pequena, mas real. Ela se acendeu com um pequeno clique, e eu cambaleei para trás. Ri. Mágica.

	Pensei na rua lá embaixo, com suas muitas peculiaridades sinuosas e sinuosas, partes soldadas para criar coisas que eu nunca tinha visto. Então, olhei para o papel de parede mais uma vez e pensei em contar suas flores.

	Mas eu estava cansado de me esconder.

	Fui até a porta, bati e gritei o nome que Patrick tinha usado na noite passada... ou teria sido na noite anterior?

	Passos, e então a porta se abriu. Um garoto magricela e bronzeado preencheu o espaço. "Senhorita?"

	Sorri cordialmente para ele. "Gostaria de dar uma volta pela cidade", eu disse. "Se você se afastar, por favor."

	O garoto me encarou boquiaberto. "Mas... Pat...", olhou para trás, como se Patrick pudesse aparecer por cima do seu ombro. "Desculpe, senhorita. A senhora precisa ficar aí. Ordens do chefe." Ele se endireitou enquanto falava, animado. "Não vou deixar você passar." Manteve-se firme, apesar da infantilidade.

	 Mas eu tinha uma vantagem agora que não me tinham permitido nos últimos sete anos, e isso certamente contava alguma coisa. "Você me conhece, Sam? O Patrick te deu meu nome?"

	Sam ergueu o queixo, me encarando. "Ele me conta um monte de coisas", disse, orgulhoso. "Ele confia em mim para te manter segura."

	Sorri. "Ele deve ver um grande potencial em você."

	Vi o brilho nos olhos dele, a ansiedade. "Ele diz que você é a Encantadora da Terra", continuou Sam. "Diz que precisamos ficar de olho em você. Manter todo mundo longe. Tem muita gente procurando por você, senhorita. Muita gente que pagaria para te encontrar."

	Suspirei. "Ele é um homem honrado, então?"

	"Ele é", disse Sam com um sorriso, o peito inflando.

	"E o que você acha que ele diria se eu derrubasse o prédio inteiro ao nosso redor?"

	A expressão de Sam se apagou e foi substituída por medo. Ele deu um passo para trás por reflexo, mas logo se recompôs. Ouvi sua mão agarrar a maçaneta. "Você... você não faria isso", gaguejou. "Você só se enterraria com isso."

	Dei de ombros lentamente. "É uma aposta e tanto, Sam", eu disse. "Só quero caminhar um pouquinho. Volto em uma hora."

	A testa de Sam franziu; seus olhos dispararam para a escada.

	Suspirei impacientemente. "Você poderia me acompanhar. Garantir que eu não sofra nenhum dano?"

	Ele hesitou; eu vi isso no movimento das suas mãos. "Não posso deixá-la passar, senhorita. Patty vai ficar furiosa."

	Sam lutava contra a indecisão; eu percebia que se tratava de mais do que apenas dinheiro. Quando ele falava de Patrick, havia não apenas um profundo tom de admiração, mas também de medo.

	Sam faria o que lhe mandassem, e não pelo pagamento. Será que já houve motivação maior do que aprovação?

	Só consegui pensar em uma.

	Plantei meus pés com mais firmeza e fingi fechar os olhos. concentração. Eu podia sentir Sam me observando pela fresta da porta enquanto eu levantava as mãos dos lados do corpo como uma feiticeira de conto de fadas. Retirei cada grão de poeira e sujeira do quarto até que eles se formassem numa tempestade à minha frente, e quando abri os olhos, vi Sam observando tudo horrorizado, como se os grânulos fossem mais do que apenas poeira.

	"P-pare!", disse ele. Depois, mais alto, mais apavorado. Fiz a tempestade de poeira girar mais rápido. "Droga! Eu disse para parar!"

	“Você vai caminhar comigo, Sam?”

	"Sim! Sim, tudo bem! Você não precisa—"

	"Perfeito", eu disse, e minhas mãos caíram. A terra choveu sobre o assoalho. "Alguém deveria varrer aqui."
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CAPÍTULO 20

	PATRÍCIO

	A pousada nunca foi o sonho de sua mãe, mas sim de seu pai.

	Antes dele, foi a vez do seu pai, que se chamava Colson & Sons por quase um século, e durante a maior parte da infância de Patrick, foi uma fonte constante de tensão entre seus pais — uma corda que se desfiava lentamente, mantendo-os sobre água fervente.

	Patrick imaginou que John Colson havia pintado um quadro bastante bonito para sua mãe quando se casaram. Uma pousada próspera — o carro-chefe da cidade, ressuscitada da ruína e de volta ao seu estado original. Ele provavelmente inventou histórias sobre os lucros que ela traria, o status que garantiria, por serem proprietários de um estabelecimento tão grande em uma cidade em declínio. Tess Colson disse que tinha sido tola na juventude, mas Patrick achou que ela provavelmente só estava apaixonada.

	A pousada era uma casca triste e apodrecida quando os recém-casados a herdaram. O avô de Patrick se imaginava um jogador. Antes de morrer, colecionadores entraram e levaram os móveis carcomidos pelas traças que restavam. As paredes estavam impregnadas de ácaros; o chanceler da cidade isolou-a com avisos de papel que diziam PERIGO. FUNDAÇÃO INSTÁVEL.

	Mas John Colson era um sonhador. O que ele imaginava tendia a ganhar vida entre suas mãos. Ele podia talhar raízes secas em pedaços de caça. Ele podia consertar tudo o que estava quebrado: sapatos, vidraças, portas rangendo, eixos, raios de rodas e selas. Ele tinha ideias suficientes para encher a cabeça de três homens e eles ainda transbordariam.

	Mas ele era um artesão de Kenton Hill, então ele foi para as minas.

	Eles extraíam carvão em Kenton Hill. Sempre extraíram. As colinas baixas escondiam a maior jazida de carvão do continente. Patrick vira mineiros baterem seus copos de cerveja e saudarem o papel duradouro que esta cidade desempenhou no grande mecanismo da Trincheira desde que ele aprendeu a andar. Mas será que esses malditos safados se dignam a nos agradecer? A compartilhar algum lucro do nosso trabalho?

	Não!, gritavam os outros, e o ressentimento crescia entre eles até se tornar denso o suficiente para tornar violento um homem mais brando. Aqueles homens, enegrecidos pela fuligem, entorpecidos pela bebida, levariam essa violência para suas famílias.

	À beira do abismo, nenhuma cidade Crafter se destacou.

	John Colson estava determinado a seguir um caminho diferente. Seu salário de mineiro era canalizado para a reforma da pousada, e ele passava as noites trabalhando em vez de beber. Eventualmente, a pousada reabriu, e coube à sua esposa administrar a contabilidade, preencher os quartos, servir os clientes e abastecer o bar. Com o tempo, tornou-se o estabelecimento que John Colson sonhava que seria, embora mal o conhecesse por dentro. Seus dias eram passados no escuro, ganhando o salário necessário para manter a Colson & Filhos aberta, apesar dos protestos de Tess.

	A pousada está nos sugando, John. Os reparos, o aquecimento. Mal demos lucro desde que abriu. Faz anos, John. Anos! E você ainda está lá embaixo, detonando a mina todo dia.

	Ainda vai mudar, querida, você vai ver , dizia John. Durante anos ele disse isso. Quando Patrick voltou do seu desvio, já tinha parado de acreditar.

	Àquela altura, Patrick já sabia a verdade. Ele e os irmãos minerariam carvão com o pai até desmaiarem. Ele sabia que a mãe subiria aquela escadaria a cada hora do dia até as pernas cederem, e sabia que o dinheiro prometido pelo pai jamais chegaria. Mesmo somando o salário dele e o de Gunner, sempre havia uma conta a pagar, sempre um conserto a ser feito, sempre um turno no dia seguinte, o sino para os guardas da noite tocando ao anoitecer.

	E, no entanto, era um futuro que Patrick estava disposto a suportar. Não havia nada para ele se não fosse aquela escada, aquele sino, a resolução obstinada do sonho de John Colson. A vida de Patrick, então, era um cálido acúmulo de fumaça, os raros sorrisos de sua mãe e o quarto que ele dividia com os irmãos. Não havia nada que fizesse tanta falta quanto o lar.

	Foi isso que ele disse a si mesmo quando voltou da Cidade de Belavere, por todo o caminho da plataforma, direto para a porta dos fundos, diante da qual estava agora, limpando as botas no mesmo tapete de palha que usara naquela ocasião.

	A casa ficava escondida atrás do pub. Três quartos para cinco pessoas, transformados em quatro. O retrato de John ainda estava em sua moldura de prata sobre um aparador. A cozinha cheirava, como sempre, a pastel, cebola e gordura derretida.

	O irmão Colson mais velho estava sentado a uma mesa redonda com pernas desencontradas, recostado em uma cadeira que seu pai ocupara antes de sua captura. Patrick ainda se irritava ao ver outra pessoa em seu lugar.

	Gunner virou a cabeça cansada para Patrick e observou-o tirar o casaco. Os dois irmãos eram parecidos em muitos aspectos. Ambos se vestiam de uma forma que não combinava com o ambiente: calças de corte fino, um colete com botões de latão, uma camisa engomada, sapatos brilhantes como os de um lorde. Mas o contraste entre eles era gritante. A barba de Gunner agora chegava ao peito e estava raiada de fios grisalhos. Em um rosto avermelhado, seus olhos escuros flutuavam, incapazes de se fixar. Ele desabou na cadeira, o cabelo desgrenhado, uma mão tremendo sobre a mesa da cozinha da mãe, a outra segurando um gargalo de garrafa no colo.

	"O chefe está aqui", murmurou Gunner, sombriamente. Seus olhos se voltaram para o balcão onde Tess colocava a massa em um bloco de açougueiro. "É melhor esconder seu xerez, mãe, antes que ele o confisque."

	"Cale a boca, Gunner", disse Tess, passando um rolo de massa no doce com fúria reprimida.

	"Você está aqui para me dar um sermão, Patty?", perguntou Gunner, olhando de soslaio por cima da mesa. Apontou para um ponto no queixo. "Veio me dar uma surra?"

	Tess bateu o rolo de massa no balcão. "Eu disse, cale a boca!" Ela Virou-se para Gunner com toda a ferocidade de um guarda. "Quer um lugar para dormir depois daquela garrafa que você pegou da minha prateleira, filho? Ou devo mandar sua bunda para casa, para a Emily? Hein? Qual vai ser?"

	Ao mencionar sua esposa, Gunner ficou sério, relaxando na cadeira e desviando o olhar como uma criança petulante.

	"Como eu pensei", murmurou Tess. Ela se virou para Patrick. "Quer café da manhã?"

	Ele assentiu, mas não desviou o olhar de Gunner. Perguntou-se há quanto tempo o irmão estaria ali, ocupando espaço na cozinha de Tess. Quanto tempo a farra duraria desta vez? "Fui ver a Emily", disse Patrick. "Bati na porta dela."

	Gunner encolheu-se, o homem enorme e bruto desabou sobre si mesmo. "O que ela disse?"

	"Diz que vai te aceitar de volta, contanto que o uísque e o blefe fiquem para trás." Patrick lançou um olhar penetrante na cabeça do irmão.

	Gunner engoliu em seco, passou a língua pelos lábios secos, provavelmente sentindo o gosto dos últimos resquícios do blefe. Um vislumbre de esperança iluminou seus olhos turvos. Os olhos do pai. "Ela vai me levar para casa?", perguntou, com as palavras trêmulas. Inclinou-se para a frente para ouvir a resposta, a garrafa escorregando para o lado.

	Patrick pegou a garrafa e a esvaziou na pia. "Precisei de um pouco de convencimento, mas sim. Que Deus a ajude."

	"Obrigado, irmão", disse Gunner baixinho, um tanto entrecortado. Esfregou os olhos com a base das mãos e Patrick viu algo de lamentável nele. Um cachorro chutado. "Se limpe, Gun. Ela não vai te dar mais chances depois dessa. Tá me ouvindo?"

	Ele assentiu, limpando as mãos na calça. "Vou me endireitar", disse ele, mais para si mesmo do que para qualquer outra pessoa. "Diga a ela por mim, por favor? E diga a ela... diga a ela que a amo."

	"Diga você mesmo", disse Patrick, com desgosto na voz. "Ela é uma boa mulher."

	"Eu sei."

	"Você não vai enganar outra pessoa para que ela se case com você."

	 "Eu sei."

	"Você tem?", perguntou Patrick, mais alto do que antes. Um calor subiu de sua gola e Gunner pôde ver. Ele apertou os lábios.

	Patrick se aproximou e se ajoelhou até que seus olhos estivessem no mesmo nível. "Então não erre mais", ordenou. "Da próxima vez que ela te chutar para a rua, eu não vou aparecer na porta dela por sua causa."

	Já se foi o irmão mais velho que teria dado um soco no queixo de Patrick por ousar falar com ele de forma condescendente. O homem que preferia morrer a deixar outro homem se impor a ele.

	O Artilheiro Colson era quase um cadáver agora, carregando o peso úmido de alguém quase irreconhecível. Ele assentiu, fungando e limpando o nariz no punho da camisa. "Esta será a última vez, Pat. Eu juro."

	Ele nem sempre fora tão digno de pena. O Gunner da infância deles fora forte. Impenetrável. Admirado. Ele ensinara Patrick a reacender pontas de cigarro descartadas, a dar um soco, quais livros escolares tinham modelos nus desenhados nas páginas. Ele puxara Charlie Fawcett pelo colarinho até a velha pedreira e ameaçara jogá-lo para o mar depois que ele roubasse o almoço de Donny.

	Ele tinha sido uma força a ser reconhecida até ser sugado para baixo daquelas minas. Ele havia voltado como os outros — vazio, amedrontado, precisando desesperadamente de alívio.

	"São só as paredes, Pat", disse Gunner, com a voz fina como um sussurro. Patrick sabia que estava a momentos de perder a consciência. "As paredes continuam caindo em cima de mim."

	Patrick estava familiarizado com a sensação — o peso dos túneis pressionando para dentro, perfurando órgãos, o crânio rachando sob a pressão, o mundo inteiro escuro e desesperado. Pânico calamitoso. Medo. Às vezes, Patrick acordava com o sangue gritando nos ouvidos.

	"Você está na superfície agora, Gun", disse Patrick, segurando a cabeça flácida do irmão. "Olhe ao seu redor. Não tem terra. Não tem suportes."

	"Nada de canários", ele disse, sorrindo molhadamente.

	“Nada de canários”, concordou Patrick. “Você é um homem que usa um belo terno Agora." Ele deu um tapinha no ombro de Gunner uma vez e depois se endireitou. "Preciso que você se levante logo. Temos negócios."

	"Sempre tem negócio", murmurou Tess atrás deles. Ela estava mexendo algo que cheirava a ensopado. "Toda essa porcaria de negócio, e nunca há paz."

	Ela não se referia à Colson & Filhos, é claro. Hoje em dia, eles tinham governantas, cozinheiras, bartenders. Não, não era a pousada que mantinha aquele lamento amargo na língua de Tess Colson. Era o Sindicato dos Mineiros. Mais uma coisa com a qual seu pai a sobrecarregara.

	Patrick suspirou, virando-se para a porta. "Há uma reunião comunitária hoje à noite", lembrou-a.

	"Eu não sei", ela murmurou. "Você não vai ficar para o café da manhã?"

	Ele balançou a cabeça. Não queria ficar ali nem mais um minuto olhando para o irmão chapado na cadeira do pai desaparecido. "É um dia agitado", disse ele. Vestiu o casaco novamente e apontou um dedo na direção de Gunner. "Ele não pode mais tomar bebida forte no bar, mãe. Avisa o dono."

	Por um momento, ela pareceu que ia discutir. Mas olhou para o filho mais velho e mordeu a parte interna da bochecha novamente. Assentiu.

	Gunner havia cochilado.

	"Se eu ouvir que ele está caindo do seu banco, eu mesmo vou cuidar dele."

	Os olhos de Tess escureceram, mas ela assentiu novamente, engolindo em seco, cautelosa. Ela olhou Patrick de cima a baixo como se mal o reconhecesse. "Você parece com ele ", disse ela, e Patrick não precisou perguntar a quem ela se referia.

	Ele lhe deu as costas.

	O ar lá fora estava mais frio naquela manhã. As estações estavam mudando. Em breve, as colinas ficariam marrons e congeladas, o gás acabaria novamente. Os aquecedores de água gemeriam ameaçadoramente.

	Mas ninguém em Kenton Hill passaria frio em casa. Ninguém passaria fome. Não sobraria carvão para Belavere City nem para ninguém mais. Não mais.

	Patrick entrou no beco estreito que descia ao lado da Colson & Sons. Ele deveria encontrar Otto e Scottie, para ver as novidades que tinham ouvido. ao longo dos túneis, depois a família Miller, sobre a distribuição de produtos no mercado. Havia problemas a serem resolvidos. Sempre problemas de merda. Administrar uma cidade era uma sucessão de crises — não havia fundo do poço.

	“Pat!”

	Ele mal havia colocado os pés na Main Street.

	Sam correu em sua direção, o rosto do garoto brilhando e angustiado. "Pat... me desculpe..." O garoto olhou por cima do ombro, frenético. Patrick quase esperava uma cavalaria em seu encalço. "Ela se foi."

	"O quê?" Patrick sentiu o estômago se contrair. "Há quanto tempo?" Quão longe ela poderia ter ido? Seus pés se voltaram para o sul, em direção aos antigos trilhos do trem.

	Sam ofegou pesadamente. "Ela disse que iríamos caminhar juntos, que queria explorar... e então ela simplesmente sumiu..."

	Patrick se virou novamente, sentindo a pele formigar. Sam deu um passo decidido para trás.

	Patrick sempre teve a impressão de que havia algo em seu rosto ou em sua voz que perturbava as pessoas. Que as alertava. Talvez fosse o simples fato de seu sobrenome ser Colson.

	"Um passeio ?", repetiu Patrick, com a voz abafada. Decidiu que não era uma boa ideia agarrar o menino pelo colarinho. Ele era só uma criança. "Você levou ela para passear , Sam?"

	"Eu disse que não", disse ele, segurando o boné com força. "Mas ela ameaçou demolir o prédio! E você não estava no pub. E ela prometeu que era só uma caminhada..."

	Patrick balançou a cabeça. Xingou aos próprios pés. "Onde você a perdeu?"

	"Na casa do fabricante de velas", respondeu ele apressadamente. "Virei-me e ela tinha sumido." Fez um gesto com as mãos, como se Nina tivesse virado fumaça diante dos seus olhos.

	Patrick olhou para a Rua Principal, agora repleta de comerciantes e artesãos de todos os ofícios, completando o trabalho do dia. O carrinho passou ruidosamente, cheio de crianças de rostos corados, vestidas para a escola. Nina não estava em lugar nenhum.

	"Eu acho... eu acho que ela se foi, Pat. Ela fugiu."

	 "Não, ela não veio", disse Patrick, já caminhando, os pés batendo com força no calçamento. "Eu vou encontrá-la."

	Sam correu para alcançá-lo. "Mas... onde?", perguntou ele, exasperado. "Procurei em todos os lugares."

	"Vá para casa", disse Patrick. Sem olhar para o garoto, ele partiu. Patrick ignorou os acenos de quem passava e virou à esquerda no final da rua, onde as ruas se transformavam em canais e desembocavam nas colinas.

	Você ainda está aqui , pensou ele, acelerando o passo. E se não estiver, eu te trago de volta já.
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CAPÍTULO 21

	NINA

	Os canais eram densos e fétidos através dos prédios industriais, mas quando se espalhavam pelas colinas, transformavam-se. A cobertura de tijolos se transformava em pedras. A água clareava um pouco. Quanto mais eu seguia, mais cores eu conseguia discernir. Musgo, cobalto, ferrugem. Por fim, quando a cidade ficou para trás e o veio d'água serpenteava por vales rasos entre as colinas, captei os movimentos de pequenos peixes agitando a superfície. Longe da sujeira dos humanos, água era apenas água.

	A terra era lindamente despojada. Quase não havia árvores, apenas ondulações e ondulações de colinas e sua grama dançante, todos os tons de dourado. Nenhuma flor silvestre. Nenhum céu azul. Apenas montanhas verdejantes e fantasmagóricas ao longe, e as faixas de água correndo por canais escavados à mão.

	Eu sabia que aqueles canais eram artesanais. Cavados por um encantador da terra, sem dúvida, que conhecia as maneiras de conter a possibilidade de erosão. Quilômetros e quilômetros de redes de canais, todos se cruzando e desviando para todos os cantos do continente. Eram os canais da maior parte do comércio de Belavere.

	Mas este canal, aquele cuja beira eu toquei com os pés descalços, este era o Canal de Idia. O primeiro escavado na terra, pela própria filha de Deus. Eu me perguntava por que Idia havia escolhido Kenton Hill, logo ali, para conceder este primeiro presente.

	Fiquei me perguntando se ela olhou para esse lugar agora e se arrependeu.

	O Canal de Idia, para meu horror, foi represado intencionalmente. Toneladas de Pedras e terra bloqueavam a saída da água. Nenhum barco. Nenhum trilho ou trem. Nenhuma maneira de entrar em Kenton Hill, exceto a pé. Não era de se admirar que a Câmara dos Lordes nunca tivesse vindo procurar ali. Era uma jornada impossível.

	A menos, suponho, que você soubesse onde ficavam os túneis.

	Caminhei por uma trilha estreita até o topo de uma colina, onde parecia que muitos tinham vindo para contemplar. A grama abriu caminho para mim, bem familiarizado com os visitantes.

	A terra parecia diferente naquele lugar. Eu podia sentir uma mudança sutil sob meus pés. Foi mínima — um aviso de algo maior. Maior. Eu me perguntei se havia túneis sob aquele exato lugar, se a perturbação que eu sentia não era intuitiva, mas mecânica, causada pelo homem.

	Na minha escola, aprendi que a terra era diferente por onde quer que se andasse. Às vezes, ela deslizava sob os pés onde não se podia vê-la, o lodo sob a superfície se reorganizando para sempre onde a água do mar e o vento o persuadiam. Na cidade, a terra zumbia, magnética e pulsante. Ali, porém, à beira do precipício, a vala se abria em terra firme, e a terra era voraz. De vez em quando, abria a mandíbula e engolia homens inteiros.

	Sentei-me no topo da colina, mas não olhei para os espaços abertos e me maravilhei com a trincheira. Em vez disso, virei meu corpo em direção à cidade de Kenton e balancei a cabeça em descrença. Imaginei o que meus professores diriam sobre isso.

	O vento respondeu, mais frio do que eu esperava, mais forte, soprando através dos caules e criando ondulações no chão. As estações estavam em colisão. Fechei os olhos e inclinei a cabeça para trás.

	Como eu odiava o silêncio. A solidão. Sete anos, e ela ainda me acompanhava. Eu queria volume, risadas e o tilintar de muitas vozes falando ao mesmo tempo. Eu queria refeições na companhia de outras pessoas cujos cotovelos estivessem ao lado dos meus. Eu queria recuperar a familiaridade com alguém que soubesse quem eu era. Eu queria, queria e queria, mas tinha aprendido a ignorar isso.

	Esconder-se era seguro.

	Eu era feito de partes lógicas, cuidadosas e partes que clamavam por ser algo alto e brilhante, e mesmo depois de todo esse tempo, eu Não tinha aprendido a conciliá-los. Os dois lados se defendiam na minha mente num ciclo sem fim.

	Não se pode confiar em ninguém. Não se aproxime. Corra.

	Ouça o chão. Você consegue ouvi-lo? Por que ele treme?

	Uma respiração ofegante quebrou misericordiosamente o silêncio. Uma grande cabeça peluda surgiu no topo da colina.

	E eu sorri, apesar de tudo. "Olá, Isaiah", eu disse.

	O grande cão saltou em minha direção, sua língua pingando em minha mão enquanto ele farejava. Ele galopou para longe novamente com a mesma velocidade, retornando ao homem que apareceu dez passos atrás, com seu boné de abas cobrindo o rosto.

	Não me dei ao trabalho de me levantar. Em vez disso, olhei para ele com os olhos semicerrados. "Patrick", disse eu calmamente. Era difícil conter a inflexão. Eu queria tanto ser indiferente a ele, sem me intimidar. Sem medo. Antes, ele só tinha sido um garoto atrevido com um cinto de duas voltas.

	A carranca não conseguiu estragar suas feições. Apesar dos olhos frios, ele se tornara tão finamente esculpido quanto uma escultura. Alto, imponente e totalmente másculo.

	Ele parou, respirando pesadamente, e então ergueu as sobrancelhas como se eu fosse o próximo a falar. O sol surgiu e beijou sua pele bronzeada, os dois velhos amigos.

	"Uma caminhada?", perguntou ele. Era o mesmo tenor que ele usara no túnel, aquele que ressoava até os meus ossos. "Você queria dar uma caminhada?"

	"Sim", sorri docemente. Se isso o irritava mais, ótimo. Afinal, ele tinha tentado me trancar sozinha num quarto escuro.

	"Seu alojamento não é do seu agrado?", perguntou ele. Isaiah implorou a seus pés.

	"Eles são lindos", eu disse. "Mas eu gosto de caminhar."

	“Sozinho, aparentemente.”

	"Ah", assenti. "Eu queria ficar com o menino, mas ele é terrivelmente arisco. Insistiu para que voltássemos."

	Patrick sibilou algo entre os dentes, depois tirou uma garrafa do colete e abriu a tampa. Parecia irritado. Exaltado. Isso me divertiu, embora eu não conseguisse explicar o porquê. "Parece um pouco cedo para bebida."

	"Não, porra, não é", ele murmurou, e levou o frasco aos lábios. Patrick tomou um longo gole e guardou a bebida com calma. O tempo todo, ele me encarou com uma expressão intrigada. Não era nada amigável.

	Ele estalou a língua e disse: "Bem, devo te jogar por cima do meu ombro e te arrastar de volta? Confesso que foi o que eu fantasiei fazer no caminho para cá."

	A confiança desapareceu. Engoli em seco.

	"Suas bochechas ficaram vermelhas", disse ele, sem graça, balançando a cabeça. "Meu Deus. Essa escola te deixa casta?"

	"É ressentimento." Desviei o olhar rapidamente, tentando afastar o calor do meu rosto. "Não lido bem com sequestros." Não tinha certeza se ele não me arrastaria de volta para aquele quarto com suas malditas paredes de cerejeira. Encolhi os dedos na grama.

	Ele então veio em minha direção, curvou-se sobre mim, eclipsando o céu, e uma onda de arrepio percorreu meu corpo. Mas, em vez de me puxar para cima, deu um suspiro resignado e sentou-se ao meu lado no chão, apoiando um braço em um joelho. Isaiah se acomodou à sua frente, com a cabeça apoiada no sapato de Patrick.

	Ele olhou para os telhados da cidade. "Pode relaxar", disse ele. "Não seria sensato da minha parte tocar em uma mulher que poderia me enterrar vivo, seria?"

	“Acho que devo agradecer pelo discurso”, eu disse lentamente.

	Ele não respondeu.

	Molhei os lábios e falei novamente: "Foi um risco e tanto. Quem sabe o que eu poderia ter feito?"

	Ele se recostou, apoiando-se em uma das mãos. "Chame isso de demonstração de boa-fé. Como eu disse, preciso de você pronto." Ele fechou os olhos por um instante e ergueu o rosto para o sol. A tensão em sua expressão pareceu desaparecer.

	E eu olhei fixamente para a coluna de seu pescoço, para a barba por fazer que escurecia seu maxilar, para as sombras sob seus olhos.

	“Foi tudo o que você esperava?” ele perguntou.

	Havia linhas que uniam os cantos da boca ao nariz, mais entre as sobrancelhas. Era fácil se perder nos traços do seu rosto. "Não. Não é nada como eu esperava."

	 Ele assentiu e abriu os olhos. "Nós o preenchemos quando Tanner declarou guerra."

	Pisquei. "O quê?"

	"Canal da Idia." Patrick acenou com a cabeça morro abaixo, onde a água encontrava a represa. "Foi por isso que você escapou do Sam, não foi? Por isso que eu tive que te perseguir até aqui."

	Mexi-me desconfortavelmente, tentando não olhar para ele. "Você não precisava ter me perseguido. Eu não estou correndo."

	"Não", disse ele, acariciando a cabeça de Isaiah, mas olhando para mim. "Você não está." Parecia que ele queria dizer mais, mas não disse. O silêncio se prolongou.

	Não consegui evitar que meus olhos o percorressem. "Você parece péssimo", menti. "Cansado."

	"Não dormi. Tinha algumas coisas para resolver."

	Algo no jeito como ele estalava a língua o fazia soar ameaçador. "Que tipo de coisa precisa de cuidados no meio da noite?"

	Ele esperou um instante antes de responder: "Sempre tem um problema para resolver por aqui."

	"Como o que?"

	Soube imediatamente que não teria acesso a quaisquer "problemas" que ele resolvesse naquela hora da noite. Ainda não. "Canos com vazamento", disse ele.

	Fiquei imaginando o quanto ele controlava, por quantas pessoas ele era responsável naquela cidade que ele havia isolado do resto do mundo.

	A pele sob os olhos de Patrick estava roxa e pesada. Talvez tenha sido o cansaço que o impediu de me levar de volta para a Colson & Sons. De qualquer forma, ele parecia satisfeito por enquanto, acomodado na grama, recostado nos cotovelos.

	Uma tensão silenciosa caiu.

	Torci os dedos no colo, procurando algo para dizer. "Como a água chega aos canos?"

	Patrick ergueu as sobrancelhas. "Ele se acumula em tanques no telhado. Os canos se conectam ao tanque."

	“Mas como é que aquece?”

	 "As telhas aquecem no verão. No inverno, passa por uma caldeira." Ele ficou quieto novamente, sem pressa de dizer nada, de ir a lugar nenhum. Apenas me observava, acariciando Isaiah distraidamente.

	“E a luz—”

	"Você não gosta do silêncio, não é?", ele interrompeu, sua voz engolindo a minha por inteiro. Havia um sorriso em seu tom, embora não se materializasse em seu rosto. "Você tagarela ainda mais do que eu me lembrava."

	Minha boca se fechou. Fiz uma careta.

	Aquele sorriso surgiu em seu rosto, embora ele parecesse relutante em deixá-lo. "O brilho é o mesmo, no entanto. Tão perigoso quanto uma pistola carregada."

	Aquele sorriso, aquele que ele tentava esconder, o tornava surpreendentemente novo, mudava a cor dos seus olhos. Tentei não prestar muita atenção aos seus lábios. "Você não gosta de mulheres que falam?"

	"Não os suporto, verdade seja dita", disse ele. "Eles têm um jeito de falar por cima das coisas que não querem que você ouça."

	Eu me irritei, meu rosto esquentando. "Talvez você seja só um péssimo conversador", eu disse. "Ou um babaca arrogante. Qualquer uma das duas coisas."

	Ele então caiu na gargalhada. Uma risada de verdade. "Ah, com certeza são as duas coisas, mas eu só estava te zoando. Não me importo com a sua tagarelice. Só queria ver essa cara feia de novo."

	Então, nós dois gostávamos de provocar um ao outro.

	"Por que estou aqui, Patrick?", perguntei, secamente. Não gostei da forma como ele me fez sentir desequilibrada. Como se pudesse tirar uma máscara do rosto a qualquer momento. "Você fez falsas promessas de liberdade e depois me trancou num quarto. Nós nos conhecíamos. Por que não me pediu o que precisasse? Eu poderia ter aceitado."

	Ele respirou fundo pelo nariz e demorou a responder. Tinha uma moeda entre os dedos, embora eu não visse de onde a tirara; ele simplesmente a virava de um nó para o outro. "Sabe quanto tempo levei para te encontrar, Nina?", perguntou, em voz baixa. "Seis meses. Seis meses inteiros, porra."

	A resposta me surpreendeu e não surpreendeu. Surpreendeu-me que ele estivesse tão determinado a me encontrar. Não porque eu fosse um fantasma. "Eu me mudo com frequência."

	"Você tem", ele concordou. "E você é inteligente. Cuidado. Não use o mesmo nome duas vezes. Não use as mesmas roupas também. Encontre um novo emprego onde quer que vá. Nunca saia do seu apartamento a menos que precise. Nunca fale com ninguém." Ele me olhou por entre os cílios. "Você foi difícil de encontrar, Nina." Aquele mesmo cansaço pareceu envolvê-lo novamente. "Para o bem ou para o mal, você é a única com suas habilidades específicas. Eu não estava contando com algumas horas de amizade na infância para fechar o negócio. Eu preciso de você, Nina."

	"Para ajudar você a vencer a guerra?", perguntei, revirando os olhos.

	Ele flexionou o maxilar. "Você acha que não conseguimos?", imaginou.

	“Não creio que alguém ganhe.”

	"Discordo", disse Patrick. "No final, o vencedor é aquele com mais idiossincrasia."

	"Então para que precisa de mim?", implorei, com o coração batendo forte no peito. "Não sou alquimista. Diga-me por que me trouxe aqui, o que quer que eu faça. E não diga apenas 'túneis e segredos'."

	Ele me encarou. "Aqui está, então. Preciso de uma rota para a capital onde eles não nos vejam chegando. Preciso da sua ajuda para libertar meu pai, e preciso saber onde Lorde Tanner dorme à noite, para poder dar um tiro entre os olhos dele antes que alguém perceba que estou lá."

	Se fosse tão fácil.

	Balancei a cabeça e desviei o olhar. Eu não era tola. Havia mais, e ele não pretendia revelar. "Você quer minha ajuda para cavar um túnel na cidade", repeti.

	"Por enquanto", disse ele. "Você tem uma boa compreensão da Casa Nacional e de sua planta. Vou precisar da sua ajuda com isso também."

	"E como eu sei que você não está planejando abater todos os homens, mulheres e crianças Artesãos do outro lado? Não vou te ajudar se você só quer sangue."

	"Então você tem simpatia. Eu suspeitava que tivesse."

	 Franzi a testa. "Artesãos e artesãos morrem do mesmo jeito", disse eu. "O sangue deles não é diferente. Mal consigo mais distinguir." E eu já tinha visto demais daquilo. Arranquei um nó de grama da terra e fechei a cratera que ele deixou para trás com nada além de um pensamento.

	Patrick observou. Engoliu em seco antes de falar. "Ninguém morrerá sem precisar. Não estou louco de vingança."

	"Não é?", perguntei, incrédula. "Acertar um tiro no Lorde Tanner parece muito com vingança."

	"Meus planos de vingança estão gravados na minha garganta, Nina. Nunca os pronunciei em voz alta, mas garanto que estão lá. E não envolvem os moradores inocentes da Cidade de Belavere."

	"Seu sindicato não tinha tais reservas quando você explodiu a escola", lembrei-o e engoli em seco.

	“Agora é diferente.”

	"Como?"

	"Porque eu estou no comando." Ele disse isso com tanta firmeza, como se o assunto não admitisse mais discussão.

	"E quanto a Domelius Becker?", perguntei em seguida. "O que você fará com o Alquimista?"

	Sua postura mudou. Até aquele momento, parecia que ele vinha se aproximando cada vez mais. Agora, ele piscou e se virou para Kenton. "Isso não é problema seu."

	“Atualmente é uma preocupação de todos ”, respondi.

	Patrick sorriu cuidadosamente, de um jeito que pretendia disfarçar a raiva que sentia na garganta, e imediatamente me lembrei dele quando menino, cuspindo na terra. "Se é com idium que você está preocupado, eu garanto que você terá o que precisa, quando precisar. Depois disso, não vou mais discutir alquimia." Ele se virou para me estacar novamente com o olhar. "E você não vai pedir."

	Desviei o olhar instintivamente, mas ainda não tinha terminado. "O que eu quero saber é: se você tem o Alquimista, por que não criou um exército inteiro de Artesãos?"

	Ele acariciou a cabeça de Isaiah enquanto respondia. "Você sabe quanto terrânio é necessário para fazer uma dose de ídio?", perguntou.

	Percebi que não. Odiava não saber.

	"Três libras", disse ele após meu silêncio. "O Exército dos Lordes conta atualmente com cinquenta mil homens, e um quinto deles são safados." Ele olhou para mim. "Precisaríamos de..."

	“Quinze toneladas de terrânio”, eu disse calmamente.

	Patrick ergueu as sobrancelhas, impressionado. "E isso só se compara a eles em magia. Não em número."

	Suspirei. "As minas não renderiam nem metade disso."

	“E o que pode ser minerado já está fortemente guardado pela Casa.”

	O pensamento me confortou, embora eu nunca fosse lhe dizer isso abertamente. Estremeci ao pensar no que tanto idium desregulado poderia fazer no meio de uma guerra. Soltei um suspiro. "Então, você tem o Alquimista, e a Casa tem o terrânio. Um impasse."

	“Por enquanto”, disse Patrick rigidamente, como se um parafuso estivesse apertando seu maxilar.

	E aí estavam os planos para o futuro, depois que ele deu um tiro em Tanner.

	"Se você não tem estoques de terrânio", disse eu cautelosamente, pressentindo o fim da conversa se aproximando, "então de onde veio o ídio? Da dose que você me deu quando achou que eu estava atordoado demais para recusar?"

	Patrick arqueou as sobrancelhas. "Você teria recusado?"

	Apertei os lábios. Balancei a cabeça, relutante.

	Ele deu um sorriso irônico. "Eu não quis dizer nenhuma coerção com isso. Só quis dizer para acalmar as dores. Ouvi dizer que o ídio tem propriedades curativas maravilhosas..."

	"Como você conseguiu esse terrânio, Patrick?", perguntei mais uma vez, e por um momento, pareceu que ele não responderia.

	Mas ele estalou a língua. "Fazendo coisas terríveis", disse ele. "Mas você já sabia disso, tenho certeza."

	Revirei os olhos e me afastei dele, imaginando-o invadindo minas e contrabandeando minérios dos bolsos. Era melhor do que a verdade à qual ele aludiu, que provavelmente envolvia lâminas e armas de fogo.

	Por um momento, ficamos sentados em silêncio tenso, com uma série de perguntas ainda surgindo. em volta da minha boca. Quando olhei novamente, Isaiah havia acomodado sua grande cabeça no joelho de Patrick. Patrick parecia quase dormindo, a cabeça inclinada para trás mais uma vez, o sol dourando sua pele. Ele era terrivelmente bonito. Eu seria tolo se negasse.

	Eu disse o que estava na ponta da minha língua desde o início da conversa: "Estaríamos todos melhor sem isso."

	Os olhos de Patrick se abriram lentamente, embora ele não olhasse para mim.

	Continuei. "Se dependesse de mim, eu pegaria todo o terrânio do continente e o explodiria em pedaços."

	Uma risada curta escapou dele, depois outra. Nos intervalos, ele pareceu esperar que eu voltasse atrás. Quando não voltei, ele disse: "Você não pode pensar assim."

	Dei de ombros. "Terranium — idium — nos divide. É uma guilhotina. Aqueles no poder sempre a usarão para explorar os demais."

	"E os doentes ou feridos?", perguntou ele. "Você também negaria blefe a eles?"

	"É um sofrimento para milhares de lares em toda a Trincheira", retruquei. "Existem outros remédios menos tóxicos. Além disso" — nesse momento, lancei-lhe um olhar penetrante — "os Artesãos não são os mais fortes entre nós? Os mais resistentes?"

	Ele sorriu com tristeza. "Foi isso que nos ensinaram, não foi? Quando éramos crianças. Os artesãos eram os pensadores, mas e os artesãos?", assobiou baixinho. "Eles eram as pessoas de ação. Ninguém mais capaz de trabalhar do que um artesão: o único com ossos e músculos para suportar as dificuldades."

	Era o credo da Câmara dos Lordes. O mantra dos meus professores da escola Scurry.

	Os Artesãos honram a mente de Idia, mas nós? Honramos o resto dela.

	Quem moverá a Terra em seu eixo depois que a ideia for concebida?

	"Prefiro ser fraco de espírito a fraco de ossos" , meu pai fungou. " Não vai me tirar da cova, né?"

	"Você me surpreende", disse ele finalmente. "Achei que você, mais do que ninguém, veria o lado bom do idium. Você provavelmente viu o melhor dele naquele escola, naquela cidade. Lembro-me de como seus olhos eram grandes quando éramos crianças naquele pátio. — Ele teve o cuidado de não olhar na minha direção. — Você absorveu tudo.

	"Havia muita coisa para se surpreender", eu disse. "Antes que tudo virasse fumaça."

	Ele pareceu arrependido por um momento, e eu senti que ele tinha mais a dizer sobre o assunto, sobre os benefícios do idium e como ele mudaria o mundo, um frasco de cada vez, mas em vez disso ele disse: "Você deve ter se sentido solitário, viajando por aí todos esses anos sozinho. Imagino que seja por isso que você odeia o silêncio."

	De repente, me senti exposta e cruzei os braços com força. "Eu me mantive ocupada."

	"Não é tão fácil para uma moça como você se manter escondida. Para evitar escolher um lado. É um milagre você ter conseguido manter isso por tanto tempo."

	"Uma maravilha, de fato." Eu não conseguia parar aquela picada, penetrando em minha carne.

	"Me faz pensar por que você se deu ao trabalho de se importar." Seus olhos seguiram um comboio de nuvens lentas. "Por que você viraria as costas para a Câmara dos Lordes, para Tanner, para todos os Artesãos, para fugir? Só posso imaginar o que eles devem ter pedido para você fugir daquele jeito."

	Você faria o que fosse necessário para proteger esta cidade, não faria?

	Estremeci por apenas um segundo, mas ele percebeu. Cravei as unhas nas palmas das mãos até elas gritarem. "Eu nunca dei a eles a chance de me pedirem isso, Patrick. Eu já tinha ido embora antes que a poeira baixasse."

	Ele olhou para mim como se eu o tivesse decepcionado, desviando o olhar e fazendo um barulho no fundo da garganta.

	"Jogue uma partida comigo", disse ele então. A moeda estava de volta em sua mão, dançando sobre seus dedos.

	“Um jogo?”

	"Sim, Nina, um jogo. Você pode até parecer e falar como uma moça rica, mas não temos bridge nem croqué aqui em Kenton, então você vai ter que se contentar com um jogo de pobre."

	"Você está alegando pobreza?", zombei. Alisei a lapela do seu casaco bem-feito ao dizer isso e pensei ter visto seu pescoço ficar tenso ao meu toque. "Andando por aí com seu relógio de bolso? Nunca vi um filho de mineiro com sapatos tão engraxados."

	Ele suspirou. "Você quer jogar o meu jogo ou não, princesa?"

	Doce vitória. "Ótimo."

	"Cara, responda a uma pergunta. Qualquer pergunta." Seus olhos penetraram os meus.

	“E coroa?” perguntei.

	“Tails, vou responder uma das suas.”

	Assenti, talvez com muita ansiedade.

	Ele jogou a moeda no ar, e ela caiu pesadamente no chão entre nós.

	“Cara”, ele disse, e o perfil de Lorde Tanner brilhou para mim.

	Eu me preparei.

	“Como era naquela escola?”

	Não era bem a pergunta que eu esperava. "Brilhante. Vire de novo."

	Patrick jogou a moeda para o alto. "Cara. O que te ensinaram?"

	“Desenho de modelo vivo, pintura, modelagem em argila, artes cênicas, encantamento da terra”, listei. “Esses eram os meus favoritos.”

	Ele jogou a moeda para o alto. "Cara." Olhei para a moeda, exasperado. Patrick parecia indiferente. "Você alguma vez pensou em casa enquanto esteve lá? Alguma vez se arrependeu de ter escolhido ser um Artesão?"

	“São duas perguntas.”

	“Escolha um.”

	Mexi-me, desconfortável. "Tentei não pensar em casa. Não havia muito em que pensar lá atrás."

	“Não é da sua família?”

	Dei um sorriso forçado. "Jogue a moeda."

	Ele fez isso sem olhar. "Cara. Te incomodava estar cercado de impostores?"

	Olhei para a moeda traiçoeira e me irritei. Imaginei que não havia muito sentido em mentir. "Às vezes."

	 "Cara. Você já se sentiu uma fraude?"

	“Essa moeda tem outro lado?”

	Ele virou o rosto de Lorde Tanner. Um canário brilhou de volta para mim.

	“Responda à pergunta”, disse Patrick suavemente.

	A raiva cresceu entre minhas costelas. "Todos os dias lá. E todos os que se seguiram."

	Ele assentiu. Mais um teste, ao que parecia. Um em que eu parecia ter passado desta vez. Ele jogou a moeda. O perfil de Lorde Tanner estava sentado de bruços na grama.

	“Deus, tenha misericórdia—”

	“Você já pensou em ir embora?” ele perguntou.

	Suspirei. "Não."

	“E você já pensou em mim?”

	A moeda estava esquecida.

	A catástrofe nos esperava, algo que não deveria ser tocado ou revirado. A grama sussurrava, meu peito doía, e os olhos de Patrick eram mais abrangentes que o céu perfumado.

	Mordi o lábio inferior, e seus olhos acompanharam o movimento. Então, peguei a moeda da grama e a joguei para o alto. "Coroa", eu disse. O feitiço se quebrou, embora ele não se afastasse mais. "Você realmente acredita que seu pai está vivo?"

	Ele falou sem piscar, os lábios quase sem se mexer. "Ele está vivo", disse. "Só preciso saber onde ele está sendo mantido."

	"E você vai fazer um túnel por baixo?"

	"E faremos um túnel por baixo." Ele gesticulou para a moeda à minha frente. Joguei-a mais uma vez para o ar e a observei cair. Cara.

	“O que ele pediu para você fazer, Nina?”

	Uma onda de pânico me percorreu. Não era necessário perguntar quem ele era. O veneno que impregnava a palavra era claro o suficiente. Parecia que Patrick não esperava uma resposta, ou pelo menos não uma resposta honesta. Ele já se virou, a pergunta inútil.

	Gostaria que ele parecesse tão desequilibrado quanto eu. Eu odiava me sentir tão instável enquanto ele permanecia completamente controlado. Ele não sentia o chão se movendo sob nós?

	Com esforço, ele desviou o olhar do horizonte, tirou um cigarro do bolso e o acendeu. O cheiro me lembrou de Scurry, da casa geminada de um cômodo onde eu nascera — tijolos e gesso impregnados de cinzas.

	Ele se virou com uma caixa aberta e me ofereceu uma, mas balancei a cabeça em desgosto.

	"Você não fuma?" Ele ergueu as sobrancelhas, surpreso.

	Dei de ombros. "Não suporto esse cheiro."

	"Tenha piedade", murmurou ele, jogando o cigarro na grama e apagando-o com o pé. Levantou-se então, e Isaiah o imitou. O cachorro lambeu seus dedos, esperando aventura. "Vamos, Scurry", disse Patrick, estendendo a mão. Confiante. Expectante.

	Éramos doze novamente em um pátio, só que, dessa vez, o nome era uma carícia, o estrondo de sua voz embalando as palavras.

	“É essa a parte em que você me arrasta de volta?”

	Por um momento, ele pareceu considerar. "Tentador, mas tenho a impressão de que você só arrombaria as fechaduras. Você disse que queria ver Kenton Hill, não disse?"

	Encarei a mão dele como se ela tivesse dentes. "E você está pensando em me acompanhar?"

	Parecia que ele tinha ficado entediado com a minha hesitação, porque ele se abaixou para pegar minha mão do colo e me puxou para ficar ereta.

	A mão dele permaneceu na minha por mais tempo do que o necessário, o polegar pressionado contra os nós dos dedos, os dedos curvados sobre os meus.

	Cada centímetro de sua pele queimava intensamente.

	"Se você planeja ficar se escondendo pela cidade, é melhor eu ir com você."

	“E se alguém reconhecer o infame Encantador da Terra?”

	"Quem, Nina Clarke?", ele disse, finalmente soltando minha mão. "Nunca a conheci."
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CAPÍTULO 22

	NINA

	Caminhamos lentamente de volta ao longo do canal, mantendo uma distância cuidadosa entre nós. Os homens pescando na beira do canal mal nos deram atenção quando passamos por eles.

	"Não tem rio para eles pescarem?", perguntei a Patrick. À frente, os altos muros de tijolos se aproximavam, crivados de líquen e fuligem, escurecendo lentamente o céu.

	Patrick balançou a cabeça. "Não há água fora dos canais", disse ele. "Estamos muito longe das montanhas e muito alto. Se eu fosse um homem de Deus, diria que Idia escolheu este lugar para construir seus canais porque mais precisávamos deles."

	Olhei para ele. "Você não acredita que Deus exista?"

	Patrick riu baixinho e amargurado. "Ah, eu acredito que existe um Deus", disse ele. "Mas eu cuspiria na mão dele antes de apertar."

	Tive a sensação de que não deveria fazer mais perguntas sobre aquilo, embora quisesse desesperadamente. Pensei no que tinha visto em todas aquelas cidades e queria dizer a ele que sentia o mesmo.

	"Nunca vi um canal tão limpo", respondi. "Como você conseguiu?"

	“Temos especialistas.”

	“Especialistas em extrair poluição da água?”

	"Algo assim."

	 "E se não há outra água, por que bloqueá-la?", perguntei-me. "Suas fazendas devem estar sofrendo."

	"Não temos fazendas, Nina. A terra aqui não serve para agricultura. Só serve para carvão."

	Olhei para ele, incrédula. "Mas como você está alimentando toda essa gente, se bloqueou todos os métodos de importação?"

	“Bem, eu nunca disse que não havia importações, disse?”

	Ah, claro , pensei. Os túneis.

	Ele sorriu. "Sempre faminto por tudo o que você não conhece." Ele balançou a cabeça. "Você se esqueceu de todos aqueles sindicalistas lá fora? Não somos os únicos lutando. Há muitos dispostos a negociar."

	Chegamos a uma trilha estreita entre o canal e a fachada de tijolos, e ele gesticulou para que eu fosse na frente. Sua respiração sussurrou contra meu pescoço por trás, e eu estremeci. "Então você faz seus acordos com eles, e eles repassam suas mercadorias?"

	"Em troca de carvão", disse ele, "e uma passagem segura". As palavras rastejaram por cima do meu ombro, deslizaram por baixo da minha gola.

	"Passagem segura para onde?", perguntei, parando no meio do beco. Virei-me e olhei para ele.

	Ele olhava fixamente para a rua movimentada, onde as pessoas corriam a pé, a cavalo e em novos meios de transporte, num desfile interminável. Uma delas parecia operar um aparelho de uma roda só com os pés. Patrick virou-se cauteloso, com a testa franzida. "Para onde quer que os túneis os levem", disse ele. "Qualquer cidade do noroeste, na verdade, desde que seja deste lado do Rio Gyser."

	"É assim que vocês conseguem?", perguntei. "Tudo? As armas, as comunicações. É tudo subterrâneo."

	Ele estalou a língua e flexionou o maxilar de forma perturbadora. Isso atraiu meu olhar para baixo. "Achei que você já tivesse percebido isso."

	Pensei nos quilômetros e quilômetros de túneis que seriam necessários entre as cidades, na impossibilidade de uma rede tão complexa, tudo enterrado sob os pés de Lorde Tanner.

	 "Os túneis salvaram pessoas", disse ele, dando um pequeno passo para trás, restabelecendo a distância. "Vilas inteiras. Quando o Exército dos Lordes chega, as cidades rebeldes têm uma saída. Elas podem escapar ou se esconder até o tiroteio parar. Você já viu uma cidade arrasada, Nina? Já viu o que a polícia faz com elas?"

	Eu tinha. Eu assisti a tudo se desenrolar ao meu redor, escapando por pouco da chuva de mísseis e da explosão de cimento. Meninas carregadas pelos tornozelos, meninos gritando sobre os peitos perfurados de seus pais. Filas de rebeldes com os joelhos afundando na lama, canos de armas apontados para suas cabeças. Gritos estourando as paredes do seu ouvido médio.

	Patrick assentiu. "Então você viu", disse ele. "E é por isso que você não pôde ficar do lado deles."

	Não gostei do jeito como ele disse isso; como se me conhecesse. Como se já tivesse desvendado todos os meus segredos, à disposição para serem descobertos. "Você não mencionou por que não posso ficar do seu lado", eu disse a ele, cruzando intencionalmente a fronteira que ele havia criado. Eu queria que suas entranhas se contraíssem na minha presença, assim como as minhas se contraíam na dele, e meu desejo foi atendido. Suas narinas se dilataram; um fogo se acendeu atrás de seus olhos. De repente, ele pareceu faminto.

	"Você fala como se o seu sindicato não tivesse feito nada tão terrível", eu disse, cortante. Era verdade que eu tinha visto cidades varridas da Trincheira pelos soldados de infantaria dos Lordes. Eu tinha visto todo o sangue e as balas jorrando. Mas houve um tempo antes de tudo isso, quando as cordas da minha alma ainda não tinham sido cortadas, quando eu não sabia como era a morte, e o primeiro a me mostrar foi o Sindicato dos Mineiros no dia do primeiro ataque. "Se você tem alguma ideia errada de que eu simpatizo com você, eu deveria dissipá-la. Eu vi os dois lados desta luta. Vocês dois sangram da mesma forma. Ambos gritam da mesma forma. Ambos deixam mulheres sem maridos e crianças sem pais. Vocês são dois lados da mesma moeda."

	Patrick olhou para o meu dedo, que agora cutucava seu peito, empurrando o primeiro botão do colete contra o osso do esterno. Quando olhou de volta para mim, seus olhos haviam se suavizado um pouco, o fogo amainado. "Não acredito em você", disse ele.

	Eu queria dar um soco nele. Ele ergueu as mãos para me acalmar, percebendo claramente a violência na minha expressão.

	"Só quis dizer que não acredito que você não tenha compaixão. Provavelmente tem compaixão demais. Consigo ver nos seus punhos", ele olhou para onde eu os tinha fechado. "Na sua garganta", disse ele, e eu não consegui evitar engolir em seco quando seus olhos a tocaram. Eu estava queimando, queimando. "Você é filha de mineiro", ele me lembrou. "Nunca conheci uma que não estivesse cheia daquela fuligem que os pais trouxeram para casa."

	De repente, eu era criança novamente, e meu pai estava sentado olhando para o fogão com o queixo caído e os cílios molhados.

	Patrick assentiu, compreensivo. "Aposto que você se lembra de como era quando ele chegava em casa — imundo, com as solas dos sapatos se separando da umidade. E você o ouvia tossir e se perguntava se ele ia se afogar naquela tosse dessa vez. E aí ele começava a engolir qualquer coisa molhada. Ele se afogava em bebida e blefe ruim, e você ficava feliz que ele fizesse isso, porque isso acalmava o ronco no peito dele, não é? Fazia com que ele dormisse, né?"

	Doze anos de noites iguais. Cada noite igual à anterior. Meu pai cada vez mais magro e menos presente. Apertei os lábios para que parassem de tremer.

	"Você sabe exatamente por que começamos essa briga", disse Patrick agora. "Você só está com muito medo de se juntar a ela."

	Eu me virei para ele, lançando meu punho em um arco amplo e selvagem. Em vez de ouvi-lo atingir seu maxilar, me vi envolto em um nó, de costas para ele, suas mãos apertando meus pulsos, seus lábios perto da minha orelha.

	E cada músculo do seu peito e estômago pressionava contra mim. Estávamos ambos queimando, nossa pele ardendo sob o tecido.

	"Sai de cima de mim!", gritei. "Escória de artesãos."

	"Escória de artesão, hein?" Ele riu, embora também houvesse raiva ali. Ela fervilhava entre nós, misturada a uma centena de outras coisas emaranhadas demais para examinar. Lutei para escapar do seu abraço.

	"Calma", disse ele, como se eu fosse um cavalo arisco. "Meu Deus, mulher. Seu pai nunca te ensinou a socar um homem?"

	 Eu queria arrancar os olhos dele. "Me solta, Patrick. Agora. "

	"É o que eu pretendo fazer, garota Scurry", disse ele. "E falaremos de outras coisas se a sua sensibilidade não aguentar mais, mas saiba disso..." E então ele me puxou para mais perto, para que eu pudesse sentir todos os pontos quentes de suas coxas e quadris e a parede sólida de seu peito. "Estou assumindo como missão mudar sua opinião sobre nós, a escória dos Crafters, e sobre o sindicato também. Porque eu te conheço, Nina Harrow", disse ele. "Melhor do que você pensa. E sei que você escolherá o lado pelo qual vale a pena lutar."

	Lentamente, meus músculos relaxaram.

	Ele então me soltou, afrouxando delicadamente as algemas dos seus dedos e me deixando soltar meus pulsos.

	Mas suas mãos permaneceram perto da minha cintura por mais um instante, e senti a corrente de seu sangue pulsando através das minhas roupas. E por um breve instante, imaginei suas mãos deslizando por baixo delas, subindo pelas minhas laterais, até a minha barriga. Minha respiração soou como um suspiro. "Achei que já tivesse escolhido um lado", eu disse. Minha voz era de outra pessoa.

	Houve um momento de hesitação, e então suas mãos se afastaram abruptamente. Uma distância cuidadosa foi retomada. "Talvez por necessidade." Soou tenso. Gutural. "Mas em breve, você estará se alistando para a causa. Eu me certificarei disso."

	 

	Assim que nossos pés encontraram os paralelepípedos, senti a mão de Patrick no meu antebraço. Sem diminuir o passo, ele encaixou meu braço na curva do seu. "Não fique com ideias", disse ele baixinho, observando as pessoas que passavam, pessoas que o olhavam e tiravam o boné. "Se você andar por estas ruas, ande de braço dado com elas." Isaiah trotava ao lado de Patrick, com um olho em seu dono. Todos o observavam, ao que parecia.

	"Por quê?", perguntei. Não gostei da forma como minha pele formigava ao toque dele. Imaginei-me afundando nas dobras do seu casaco. Sendo engolida pela sua sombra. Era ao mesmo tempo enervante e... tentador.

	Não, não é tentador. É só enervante.

	 "Porque você é bem reconhecível, Nina. E tem uns por aqui que não gostam muito de Artesãos."

	Uma imagem daqueles cartazes de procurados me veio à mente, e estremeci. "Você recebe os boletins aqui?"

	"Claro", disse Patrick. "Nosso Rabiscador recebe os mesmos boletins que qualquer outra província."

	Virei a cabeça bruscamente. "Você não tem medo que eles alertem a Casa de—?"

	"Só tem uma", interrompeu Patrick. "E ela é leal a nós."

	Um som de exasperação escapou de mim. Meus olhos começaram a se voltar para os postes de luz e vitrines, esperando encontrar meu próprio rosto me encarando de volta.

	"Não permito que a propaganda da Artisan chegue às ruas", ele me tranquilizou, observando meu rosto atentamente. "Não precisa se preocupar."

	“Mas se—”

	“Fique no meu braço”, ele disse, olhando para frente, “e você ficará bem”.

	Uma mulher carregando uma cesta de roupas dobradas passou por eles; ela acenou com a cabeça para Patrick e olhou resolutamente para os pés. "Eles não virão com seus forcados e fogo?"

	Patrick apalpou os bolsos em busca de cigarros, mas então pareceu se lembrar de que eu não gostava deles. "Se acharem que você está comigo, nem vão olhar para você."

	Passamos por um ferro-velho e viramos à direita, onde as ruas estavam ladeadas por carroças puxadas por cavalos, silos de carvão, homens com camisas sujas berrando em tons ainda mais carregados que os de Patrick. Eles retiravam carvão com pás e pressionavam barras de ferro em fogões abertos. Amoleciam metal e o martelavam com marretas enormes. Os paralelepípedos desapareciam sob espessas camadas de sujeira, e o som era imenso — uma sinfonia de metalúrgicos.

	Era claramente uma parte da cidade onde uma dama não se aventurava. Mesmo assim, caminhei pelo meio dela de braço dado com Patrick e nenhum homem veio me olhar de soslaio. Não ouvi gritos em minha direção, nem assobios, gestos ou ameaças. Em vez disso, os Artesãos simplesmente continuaram seu trabalho. Parecia que Patrick era um homem severo, cortando águas por onde passava. Ninguém se interpôs em seu caminho.

	Uma fábrica se destacava entre as demais, com suas grandes portas abertas para os muitos trabalhadores. Chaminés brotavam de seu amplo telhado, lançando fumaça para o céu. O prédio inteiro parecia deslocado, grande demais para uma cidade pequena, com peças e restos remendados para formar um gigante.

	Patrick me viu olhando fixamente. "A Coal Works", disse ele calmamente. "O orgulho e a alegria de Kenton Hill, na verdade."

	Franzi a testa diante de toda aquela fumaça. Lá dentro, tambores gigantes de cobre erguiam-se sobre os trabalhadores e ladeavam as paredes. Suas plumas alimentavam as chaminés acima. Mesmo dali, eu conseguia sentir o calor deles, conseguia sentir o cheiro do suor dos Artesãos.

	Como todos os prédios em Kenton, o interior da fábrica era interligado pelos mesmos tubos de cobre e aço, mas desta vez eles alimentavam o solo. Eram grandes tentáculos que serpenteavam da barriga dos tambores de carvão e afundavam no chão, presumivelmente alimentando o gás subterrâneo.

	“É assim que se ilumina a cidade”, pensei, mais para mim mesmo do que para Patrick.

	Ele assentiu. "E como aquecemos as caldeiras e os fogões."

	Eu ri. "É brilhante."

	"É um trabalho em andamento", disse Patrick. "Gases de carvão são tóxicos. Estamos tentando aprender as melhores maneiras de manter esta fábrica estável. Você já viu uma explosão de gás?"

	Eu balancei a cabeça.

	"Não é bonito."

	“Vocês são inventores”, murmurei.

	"Não posso levar o crédito pela Coal Works", disse ele, embora minha incredulidade parecesse satisfazê-lo. "Esta é a genialidade do irmão Colson mais velho."

	Eles eram uma família de inovadores, então. De empreendedores. Não era de se admirar que tivessem tomado Kenton Hill e reunido um exército. Os moradores de cidades precárias não recusariam a promessa de mais calor no inverno.

	"Vamos", disse ele, olhando para o relógio de bolso. "O dia está acabando."

	Caminhamos por um bom tempo, atravessando canais em pontes de treliça e serpenteando por ruas movimentadas.

	Olhei em volta o máximo que pude. Respirei fundo, mesmo que parte da fumaça fosse cinza. Passamos por casas e entramos em uma rua de comerciantes, vitrines de todos os formatos projetando-se sobre os caminhos com suas letras em negrito. Uma chapeleira exibia um aviário de chapéus. Um boticário e uma farmácia competiam lado a lado, com vitrines contrastantes. Uma delas continha uma gaiola com ratos vivos, potes de vidro com plantas picadas e uma foto nua de Idia. A outra continha cartazes de alerta para sintomas de difteria, curas para boca seca e insanidade, e um respirador bastante punitivo, a julgar pelos aparelhos de metal.

	Diminuí o passo para um passo lento para observar tudo mais de perto, para espiar e ver as pessoas enfileiradas nos balcões. O bonde passou chacoalhando. Passageiros saltavam do vagão com botas de sola dura. Um pregador de olhos vagos apoiava-se em uma lata de lixo e berrava previsões pouco entusiasmadas sobre o fim do mundo.

	Aqui não existia guerra. De todas as peculiaridades de Kenton, esta era a mais notável. Os clientes cuidavam de seus negócios como se o conflito da nação fosse apenas uma coluna de jornal.

	"Parece injusto que você possa viver assim", eu disse do lado de fora de uma sapataria, observando as mulheres se encontrarem na rua, se beijando. "Seu sindicato começou esta guerra, e ainda assim sua cidade natal é o único lugar que recebeu anistia?"

	Virei-me e vi Patrick me encarando. Eu não tinha percebido que ele estava me observando tão atentamente. Isso fez meu rosto esquentar, mas eu não queria lhe dar a satisfação de desviar o olhar.

	"Você continua olhando para tudo do mesmo jeito", disse ele, displicentemente. "Vê através de tudo."

	Fiquei pensando se eu deveria responder: "Isso vai ser um problema?"

	Para minha surpresa, ele assentiu e me conduziu para o outro lado da rua, onde um armazém me aguardava de portas abertas. "Com certeza."

	O armazém era mais um celeiro, de alguma forma, inserido no meio de um distrito comercial. Suas portas eram trancadas para permitir que multidões de pessoas se afunilassem em seu centro, onde mesa após mesa aguardavam, repletas de produtos, carne, linha, ferramentas de aço, porcelana e galinhas. As pessoas formavam pequenas filas diante de cada uma delas, conversando brevemente com os vendedores antes de fecharem seus negócios. Não parecia haver nenhum tema específico, nenhuma rima ou razão para a ordem dos itens.

	"Que lugar é esse?", perguntei, mal percebendo que Patrick me guiava para o lado, perto das paredes descascadas.

	“Um mercado.”

	Observei os clientes aceitarem suas mercadorias e irem embora sem pagar, enchendo suas cestas com mercadorias. Eles pulavam de fila em fila, coletando milho, depois brotos, depois alho-poró e batatas. "Eles não pagam? É caridade?"

	Ele riu sem graça, e a risada caiu por cima do meu ombro, enrolada no meu ouvido. "Não é caridade. É uma parte justa. Ninguém aqui quer mais nada."

	Observei as mães chegando e saindo com cestas cheias, nenhuma levando mais que as outras. "Vocês são comunistas", acusei.

	Patrick inclinou a cabeça. "Sim e não. Não compartilhamos tudo."

	"Mas vocês dividem comida", imaginei. "E carvão, água, gás. Ninguém paga."

	“Eles pagam pelo uísque”, disse ele, “e pelos chapéus”.

	“E ninguém passa fome”, terminei por ele.

	"Ninguém passa fome." Ele assentiu. "E ninguém passa frio." Eu me vi observando-o enquanto falava, seu tom se tornando mais ressonante. "Cada um faz a sua parte, recebe a sua parte. Os negócios continuam independentes e eles negociam como querem. Mas todos são alimentados e têm uma chance." Ele olhou para a multidão de vendedores. Ou voluntários, eu supunha. "O que eles fazem com isso é problema deles."

	Observei as mesas, com as caixas vazias embaixo. "Parece que não tem comida suficiente para uma cidade inteira."

	"Não é", disse ele, e percebi algo mais pesado em sua voz. "Scottie e Otto voltam hoje à noite com mais de Dunnitch."

	“Tudo isso precisa ser trazido?”

	Sim. Embora encontrar uma boa colheita seja metade do problema. O Exército dos Lordes tem mirado seus Encantadores neles — inundando pastos e plantações ou ateando fogo se as cidades anunciarem greve. Só conseguimos os pedaços que sobram depois que os Artesãos pegaram o que quiseram.

	 “Mas você disse que ninguém passa fome.” E certamente, não parecia que o povo de Kenton Hill passava fome.

	"Fazemos muitos negócios, Nina, em muitos lugares diferentes." Ele acendeu um cigarro, incapaz de suportar a tentação por mais tempo. "Nós encontramos, não importa quão longe precisemos ir."

	“E imagino que seja bastante difícil dizer não ao líder do Sindicato dos Mineiros.”

	"Filho do presidente", ele me lembrou, exalando um suspiro. "Está com fome?"

	Eu raramente não estava.

	"Venha", disse ele, pegando meu braço mais uma vez. "Tem uma casa de chá aqui ao lado."
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CAPÍTULO 23

	PATRÍCIO

	A casa de chá estava, infelizmente, lotada de esposas, mães e viúvas que tinham se aventurado a sair durante o dia, e Patrick estava relutante em entrar no galinheiro.

	Não havia maneira mais rápida de espalhar fofocas do que entrar em uma casa de chá.

	Mas Nina parecia cansada. Mancava um pouco enquanto caminhava, sem dúvida sofrendo com sapatos que não serviam direito. Havia um tom arroxeado nos cantos dos olhos que Patrick suspeitou ser da surra que Scottie lhe dera. Ele rangeu os dentes.

	“Fique”, ele disse a Isaías, e o cachorro sentou-se pesadamente perto de um poste de luz.

	Patrick achou improvável que Nina permitisse que ele a levasse a um médico. Ela evidentemente não tinha visto aquele que ele mandara ao seu quarto naquela manhã. Mas ele supôs que poderia lhe oferecer uma cadeira, uma bebida quente e um bolinho de chá.

	Ele suspirou internamente e entrou.

	Assim que cruzou a soleira, foi abordado. Uma viúva chamada Sra. Hedley levantou-se de sua cadeira de vime, ignorando o chá e os apelos da acompanhante, e deu dois passos apertados em sua direção.

	A mão quente dela tocou a bochecha de Patrick, e ele a suportou com elegância, piscando para conter as reverberações. "Olá, Sra. Hedley", cumprimentou-a.

	Patrick percebeu que a loja estava silenciosa e todas as conversas pararam. O lugar inteiro parecia prender a respiração, esperando as repercussões da Sra. Hedley.

	A Colson & Sons era famosa por sua repercussão. Mas não tinha o hábito de arrastar viúvas pela Rua Principal pelos roupões.

	"Você deixou meu filho solto, ouviu?", gaguejou a Sra. Hedley, com as narinas dilatadas. Ela foi erguida na ponta dos pés para abatê-lo melhor. "Mande-o embora. Não vou permitir que ele trabalhe para você!" Um grampo de cabelo se soltou, fazendo-a parecer completamente desequilibrada.

	Nina se aproximou de Patrick, visivelmente perplexa. Ele se perguntou o quão insultada ela ficaria se ele a empurrasse porta afora, para longe do perigo.

	Decidindo não fazer isso, Patrick suspirou. "Sam é dono de si. Se ele não quiser mais trabalhar para mim, basta dizer."

	A saliva se acumulou nos lábios da mulher. "Ele é uma criança !"

	"Ele tem dezoito anos agora, Donna", disse Patrick, mais baixo. Ele assentiu educadamente e passou por ela. "Ele não é mais uma criança."

	A Sra. Hedley empinou-se, erguendo a mão por vontade própria. "Você vai mandá-lo para a terra junto com o pai!", gritou ela, mas antes que pudesse dar um segundo tapa, a amiga já a abraçava pela cintura. Num emaranhado de bolsas e chapéus, elas saíram da casa de chá e foram para a rua. A Sra. Hedley continuava berrando, com um dedo inchado apontando o ar na direção de Patrick: " Os Colsons de merda levaram meu marido! Você não vai ter meu filho. Está me ouvindo, Pat? "

	Ele ouviu cada palavra dela.

	E Nina também.

	Ela olhou pela janela, confusa. "O que ela quer dizer?", perguntou Nina. "O que aconteceu com o marido dela?"

	Patrick conteve um palavrão. Essa incursão em Kenton tinha o objetivo de encantá-la.

	"Devíamos sentar", disse ele, conduzindo-a pelos pequenos espaços entre os clientes até uma mesa cercada por uma parede forrada de papel rosa e um armário montado, abarrotado de estatuetas e décadas de poeira.

	 Nina sentou-se sem protestar. Esperou até que Patrick se sentasse antes de exigir respostas. "Onde está o marido dela?", repetiu secamente.

	"Morto", suspirou ele. O resto da casa de chá havia retomado a conversa na metade do volume; ele sentiu os olhares deles em sua nuca.

	Nina não lhes deu atenção. Parecia estar tentando enfiar um parafuso na testa dele, com o objetivo de abri-la e ver o que havia dentro. Uma pausa, e então: "Você o matou ? É isso que os Colsons fazem?"

	"Este não é o lugar para discutir assassinato. Trouxe você aqui para tomar chá."

	"Prefiro conhecer o homem para quem estou concordando em trabalhar", disse ela. "Pode ficar com o chá."

	Estava quente no espaço fechado. Seus cachos se enrolavam mais apertados com a umidade, caindo do fecho em seu pescoço em direção ao seu rosto. Eles a faziam parecer mais ela mesma.

	Patrick flexionou os dedos. "Tudo bem", disse ele lentamente. "Eu matei o marido da Sra. Hedley? O pai do Sam? A resposta é sim e não."

	Ela se recostou, parecendo absorver Patrick com novos olhos. Talvez estivesse remodelando aquela imagem de um garoto de doze anos em sua mente, abrindo espaço para mais. "O que aconteceu com ele?"

	Patrick deu de ombros. "Entraram nos túneis", disse ele. "Não saíram."

	"Túneis nos quais você o mandou entrar", ela supôs.

	"Sim. Túneis para onde o mandei entrar."

	Ela fez uma careta. "E eles desabaram? Ela te culpa por isso?"

	“As pessoas têm que culpar alguém.”

	Ela ficou em silêncio e mordeu o lábio, imersa em pensamentos. Ele quase conseguia ver a ruga sob a testa dela sendo desfeita aos poucos.

	"Patty", disse uma voz. A Sra. McCallister, dona da casa de chá, de repente apareceu por cima do ombro dele. "Faz tempo que não te vejo por aqui."

	“Com razão”, ele suspirou.

	"Você realmente agita as coisas, hein?", ela olhou para Nina e então olhou duas vezes. "Isso é..."

	"Uma boa amiga minha", disse ele secamente. A Sra. McCallister fechou a boca e assentiu uma vez. "O que você quer?"

	 "Chá", disse Patrick. "E bolo."

	A Sra. McCallister revirou os olhos. "Que tipo ?"

	Nina sorriu para ela. "Vi um pão de lavanda na vitrine", disse ela. "Parece lindo."

	A Sra. McCallister se animou imediatamente. "Ah, sim, querida. Era a receita da minha mãe."

	Nina inclinou a cabeça para o lado. "Como você consegue fazer ele crescer tão perfeitamente? O meu sempre cai completamente plano."

	"Está no fermento. Lager é melhor que stout."

	As sobrancelhas de Nina se ergueram, fascinada. "Sério?"

	As mulheres conversaram por mais um minuto, discutindo as complexidades do bolo de lavanda, e, durante todo o tempo, Patrick observava Nina. Observou seu sorriso se alargar e suas bochechas se erguerem. Viu como ela mantinha a coluna ereta, o pescoço longo e os ombros erguidos. Ela tinha uma elegância que não combinava com Kenton Hill. Majestosa demais para pubs e túneis. Esculpida artesanalmente, tanto que a Scurry nela era quase irreconhecível.

	Mas estava lá. Patrick podia ver.

	Mas, por outro lado, ele estava procurando. Provavelmente mais perto do que deveria.

	Havia manchas de pigmentação no nariz e abaixo dos olhos — desbotadas, mas perceptíveis. De vez em quando, sua língua oriental a dominava, alongando as vogais. Ela olhava as pessoas nos olhos ao falar, o queixo nivelado e não flutuando em algum lugar acima de Deus. Tudo isso lembrava Patrick daquela moça do pátio — aquela cuja mão ele segurara em Belavere City. Aquela cuja bochecha ele beijara.

	Aquele em quem ele pensava todos os dias desde então.

	"Pat?", dizia a Sra. McCallister. Ela esperava a resposta para uma pergunta que ele não ouvira. Nina o encarou, divertida. "Vou querer o que a moça está pedindo", disse Patrick.

	A Sra. McCallister foi embora com um brilho de conhecimento nos olhos.

	Senhor , Patrick se repreendeu. Ela é apenas uma mulher, Patty. Como qualquer outra. Mas ele não deveria olhá-la tão de perto, ou ela poderia reconhecer o desejo.

	 "Então", disse Nina agora. "Você começou uma revolução. Está alimentando os famintos. Protegendo cidades aliadas com seus túneis e fortalecendo a engenhosidade dentro de suas próprias muralhas."

	Patrick arqueou uma sobrancelha. "Isso me faz parecer um maldito herói."

	"Você quer que eu acredite que sim, não é?"

	Que Deus o ajudasse, mas Patrick gostou. Do desafio. Da agressividade irritante.

	Ele se aproximou até que ela fosse a única que conseguiu ouvir sua resposta. "Eu disse que tentaria te convencer a ficar do nosso lado", disse ele. "Mas não vou te enganar. Não sou um herói."

	"Então o que você é? Por que essas pessoas têm tanto medo de você?"

	“Porque eu mato os maridos delas e arrasto os filhos delas para fora dos quartos durante a noite.”

	"A verdade", ela exigiu. Sua voz era cortante como uma guilhotina, cortando o ar em dois.

	Patrick quase sorriu. "Tudo bem", começou. "A verdade é que minha família está no ramo da justiça."

	Ela franziu a testa para ele. "O que isso significa?"

	"Às vezes, significa alimentar as pessoas, ajudá-las a encontrar segurança", disse ele. "Outras vezes, significa dinamite, maus negócios e homens com balas entre os olhos."

	Ele fez uma pausa, esperando que ela assimilasse. Ele viu o medo quando ela engoliu em seco, quando arrepios percorreram sua nuca.

	"Muitas vezes", continuou ele, "o negócio exige que eu faça as duas coisas, e as pessoas aqui sabem disso. Elas já viram. Isso inspira medo em muitos deles. Mas também inspira confiança. A vila precisa de algo grande e ruim para espreitar à noite. Eles se sentem mais seguros tendo isso, mesmo que tenham medo." Patrick olhou para os convidados da casa de chá. "Como você disse, a guerra não tocou esta cidade, e eles sabem que devem agradecer à Colson & Sons."

	“A grande coisa ruim da noite”, Nina ecoou.

	Patrick assentiu. "É só isso. Peço desculpas pelo bem maior desta cidade, e é tudo o que você precisa saber."

	 “E o resto do mundo?”

	“Essa é a vila de outra pessoa.”

	O chá chegou em xícaras lascadas e pires desencontrados, mas o vapor subia agradavelmente do pão, e a atenção de Nina estava absorta. Ela colocou as mãos cuidadosamente no colo, como se quisesse impedi-las de arranhar a comida.

	Patrick franziu a testa. "Esperando alguma coisa?"

	Seus olhos não tiravam os do prato. Ela devia estar morrendo de fome. "Você gostaria de..."

	“Apenas coma, Nina.”

	E ela fez. Dane-se a etiqueta artesanal, ela quase devorou a fatia inteira.

	Ela sorriu, satisfeita, quando a comida acabou. "Senhor, que bom."

	“Não tem bolo de lavanda na sua cidade grande?”

	"Não vou à cidade há sete anos", disse ela, limpando migalhas dos dedos. "Podemos parar de fingir que tenho vivido uma vida de luxo, por favor."

	O barulho da porta ricocheteando na placa de gesso interrompeu a conversa. Uma rajada de vento seco e frio varreu as mesas, dançou entre as pernas, e Patrick se virou e encontrou Otto na entrada, com o peito arfando e o boné na mão. "Patty", bufou ele, olhando por cima das cabeças dos outros clientes. Ignorou os grupos de pessoas, que olhavam horrorizadas e afastavam as cadeiras, esperando problemas.

	E quem poderia culpá-los? Otto era feito para encrenca.

	Foi o que ele disse a Patrick no dia em que flagrou Otto roubando cigarros no mercado. Ele tinha apenas dezessete anos na época, magro como um poste, com os dentes à mostra. Você está pedindo muita encrenca, roubando do John Colson , Patrick lhe dissera.

	"Foi feito para encrenca" , ele cuspiu. Ele lutou como um boxeador durante todo o caminho de volta para o hotel, só parando quando o cano de uma pistola foi apontado para ele. O pai de Patrick lançou um longo olhar para o garoto e disse: " Encrenca é exatamente o que precisamos" .

	 Patrick se levantou.

	“Há vendedores ambulantes no mercado”, disse Otto simplesmente, e todos os olhos na casa de chá se voltaram para Patrick.

	Problemas e correções .

	“Fique aqui”, ele disse a Nina, engolindo o chá de uma só vez.

	Ela já estava de pé. Já contornando a mesa. "Não", disse ela com firmeza.

	“Deus, me ajude.”

	Patrick jogou um punhado de moedas na mesa, voltou entre os clientes e seguiu Otto para a rua.

	“ Vendedores ambulantes , Patty.”

	"Eu ouvi você", disse ele, fervendo, caminhando de volta para o mercado. "Mantenha a moça longe."

	Patrick ouvia o staccato das botas de Nina logo atrás. Otto recuou para interceptá-la.

	"Toque-me e eu abrirei um buraco na terra sob seus pés", disse Nina a ele, com a voz enganosamente doce.

	Patrick gemeu e ergueu a mão para Otto. "Deixe-a em paz", rosnou.

	Se ela queria ver quem era Colson & Sons, então deixe-a.

	Os vendedores ambulantes eram uma pedra no sapato de Kenton Hill. Ultimamente, pareciam estar à espreita em cada canto escuro, em cada beco úmido, mas nunca tiveram a ousadia de negociar no mercado aberto.

	Eles estavam ficando corajosos. Era preciso dar o exemplo.

	Os vendedores ambulantes blefavam, ou pelo menos alegavam que blefavam. Antigamente, a bebida era racionada intencionalmente aos mineiros antes de entrarem nos túneis, o que convinha às esposas. Onde havia menos bebida, havia menos jogos de azar, menos buracos nas paredes, menos mijo na cama. Parecia uma compensação bem-vinda até os homens pararem de acordar. As esposas encontravam seus maridos de olhos arregalados e arregalados pela manhã, os lábios ainda manchados da cor de tinta.

	Os artesãos já há muito tempo haviam contido o influxo de blefes para a mineração cidades, mas vazava pelos espaços entre os dedos. Descia pelos canais e chegava às veias daqueles que ainda ansiavam por uma mente tranquila. Aqueles como Gunner, que ainda viam muros desabando ao seu redor.

	Com os estoques de terrânio agora tão escassos quanto os de ídio, o blefe dos vendedores ambulantes era ainda mais diluído, mais tóxico, misturado a um coquetel de ópio, arsênico e tudo o mais que pudesse ser encontrado.

	Patrick voltou para o mercado através das portas do celeiro e os avistou imediatamente.

	Dois vendedores ambulantes, ambos homens. Estavam de casacos longos perto de barris de petróleo, com giz nas botas. Uma única linha de giz na bota de alguém sinalizava para quem sabia — era uma mensagem silenciosa entre traficante e comprador. Um deles era Ferris Manley. Da última vez que fora pego traficando, perdera um dos dentes restantes por seus esforços. Evidentemente, não fora um aviso suficiente, já que agora ele estava em plena luz do dia, riscando as botas com giz.

	O outro vendedor ambulante viu Patrick se aproximando e teve o bom senso de correr. Ele já havia escapado antes que Otto pudesse persegui-lo.

	"Deixe-o", Patrick latiu para Otto. "A gente se encontra com ele mais tarde." Ele precisava que Otto ficasse ao lado de Nina.

	Ferris parecia ter engolido uma vespa. Sua boca se abriu, revelando os poucos dentes que restavam.

	"Meu Deus, cara", disse Patrick, parando a um passo de distância. "Você está com cheiro de porco."

	Ferris teve a decência de se encolher. Seus punhos cerraram-se ao lado do corpo. Olhou ao redor, em busca de ajuda que não chegaria. "Pat", disse ele, assentindo cautelosamente. "Acabei de chegar dos estábulos."

	"É", disse Patrick. "Você estava limpando a merda hoje, né? Você ainda não me agradeceu por ter te arranjado aquele emprego."

	Ferris engoliu em seco. "Obrigado." Havia raiva naqueles olhos lacrimejantes, muito mais do que deveria haver para um homem na posição em que se encontrava. Medo e raiva muda lutavam dentro dele.

	 "Agora, Ferris", avisou Patrick, a raiva aumentando a cada segundo. Em breve, o mundo ficaria vermelho. "Da última vez que te peguei vendendo, fui muito generoso. Troquei seu blefe ruim pela merda de cavalo e te dei outro meio de ganhar a vida, não foi?"

	Ferris ficou roxo. "Ele arrancou a porra do meu dente", ferveu, apontando um dedo trêmulo para Otto. "Com um alicate."

	"Só uma", concordou Patrick. "Uma troca justa, eu diria, por toda a porcaria que você espalhou pela Rua Principal. Agora eu venho e encontro você espalhando isso pelo mercado também?"

	O medo venceu. Ferris ergueu as mãos. "Por favor, Pat", disse ele. "Devo dinheiro a..."

	"Para quem?", perguntou Patrick, embora soubesse a resposta. O blefe falso veio da polícia, e a polícia não era burra o suficiente para vendê-lo ela mesma.

	Os lábios de Ferris se apertaram com força. "Esse emprego que você me arranjou não paga quase nada."

	“E ainda assim é a única que você merece nesta cidade.”

	A raiva tomou conta do palco. Subiu pelo pescoço de Ferris e saiu pela boca. "Malditos Colsons ", ele cuspiu, embora as palavras tremessem. "Você se acha melhor do que qualquer um de—"

	Ele não terminou a frase. O punho de Patrick acertou em cheio a boca de Ferris e o fez cambalear, caindo para trás sobre barris e no chão.

	Vagamente, Patrick ouviu os suspiros coletivos das pessoas próximas, o estalo dos nós dos dedos contra o nariz, as bochechas e o maxilar de Ferris, mas só viu vermelho. Sentiu apenas calor e a adrenalina latejante nos ombros e nos punhos. Sentiu a polpa úmida da carne sob os nós dos dedos, e nada mais.

	Até que uma mão começou a puxar intensamente suas costas.

	" Patrick! ", alguém gritou, assustado. "Patrick, pare!"

	Então o chão tremeu.

	Um grito coletivo rasgou o ar enquanto o solo inchava e se acomodava, um Um gemido monstruoso emanava de suas profundezas. As mesas tombaram. Mercadorias se espalharam pelo chão. Poeira se soltou das vigas acima e caiu sobre suas cabeças. Mas foi apenas um momento. Um segundo de barulho e movimento. Imediatamente se foi, como se fossem todo o conteúdo de uma garrafa que tivesse sido apanhada e sacudida.

	"Patrick!", Nina repetiu, mas desta vez estava de pé sobre ele. Sua mão agarrou a gola de Patrick. "Chega."

	Ela parecia assustada.

	Eu tentei te contar , ele pensou.

	Ferris estava rastejando para trás. Mas não era Patrick que ele encarava, horrorizado. Em vez disso, ele encarava Nina através da carne inchada, com sangue borbulhando em seus lábios. "Isso é...", gaguejou, o cotovelo cedendo. "Ela..."

	Patrick se levantou e bloqueou a visão de Nina. "Continue limpando a merda dos estábulos, Ferris." Ele se abaixou para pegar a coleira do homem. "Da próxima vez, é uma bala, não um soco." Um rio de sangue escorreu pelo queixo do homem.

	Patrick abriu o casaco de Ferris e tirou o lenço dos bolsos. O homem tremia sob ele, mal conseguindo se manter consciente. Tentou falar, embora sua língua não cooperasse. "Isssss... Issssss Nina—"

	"Não", disse Patrick. "Não diga o nome dela." Então seu punho desceu uma última vez, e Ferris ficou sem forças.

	O mercado estava vazio. Restavam apenas alguns vendedores para recolher os produtos espalhados, mas eles desviavam o olhar.

	"Chefe?", perguntou Otto, com um palito entre os lábios. "Quer que eu o leve a algum lugar?"

	Patrick balançou a cabeça e tirou um lenço do bolso para limpar as mãos. "Deixem-no", disse ele. Deixaria os outros verem o giz nas botas de Ferris. "Levem tudo isso para o canal e joguem lá dentro." Patrick passou o penhasco em seus pequenos pacotes de papel pardo.

	Otto assentiu e saiu rapidamente, assobiando enquanto caminhava.

	 Patrick soltou um suspiro, a tensão se acumulando em seus ombros. Então, finalmente, virou-se para encará-la, imaginando que expressão ela poderia ter.

	Ele encontrou nojo. Medo.

	Porra.

	Antes que ele pudesse impedi-la, ela passou por ele e foi para a rua.

	É melhor que ela entenda , ele pensou, embora o ácido escorresse pela sua garganta, abrindo buracos em suas entranhas.
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CAPÍTULO 24

	NINA

	A luz fraca da tarde vazava pelas ruas de Kenton Hill enquanto voltávamos para a Colson & Sons. Isaiah nos guiou, Patrick e eu, e eu mantive o olhar fixo à frente, determinada a não ver o inchaço dos nós dos dedos dele.

	Ele é um homem perigoso. Não deveria ser surpresa.

	Ele era um revolucionário, um líder de máfia e um mineiro. A maioria dos mineiros tinha mais força do que se poderia confiar.

	Ele não é mais um menino. Lembrei a mim mesma. Ele tentou te dizer.

	Então, ele era o juiz e o carrasco. Eu me perguntava com que frequência ele quebrava órbitas oculares como se fosse uma transação.

	Kenton Hill era uma cidade governada por um só homem. Eu me perguntava se ele sabia o quão desequilibrado era ter tanto controle, ser o único marionetista. Teria ele considerado como seria fácil para alguém cortar todos os fios quando apenas uma mão os segurava?

	Cruzei os braços sobre o peito em vez de segurar o braço dele. Eu estava tensa como um arame.

	Teria ele espancado aquele homem até a morte? Certamente parecia decidido a fazê-lo. E por quê? Um blefezinho?

	Pensei no homem no pub, encolhendo-se sob o olhar de Patrick, na mãe de Sam, com o rosto arroxeado, na cabeça do vendedor ambulante ao bater no chão. Seria essa a ideia de paz dos Colsons?

	 Kenton Hill de repente não parecia mais tão milagroso à medida que a luz se apagava. As fábricas de cobre e aço perderam o brilho.

	Mesmo com o pôr do sol, os moradores da cidade não diminuíram o ritmo. As vielas mantinham seu ritmo frenético, e fiquei chocado ao lembrar que não havia toque de recolher ali, ao contrário dos que eram impostos em outros lugares. Mesmo assim, um burburinho particular permeava as conversas à medida que passávamos.

	“Jack, você está indo para a reunião?”

	“A reunião é às oito, seu idiota, não às sete!”

	"Outro encontro? Não que eu esteja reclamando."

	Franzi a testa. "Que reunião?", perguntei, sem olhar para Patrick.

	"Reunião na cidade", ofereceu ele. Havia um cigarro entre os lábios, que ele acendeu com um floreio. "No hotel."

	"Passar por você?"

	Suas pálpebras pareciam pesadas. Fumaça saía de seus lábios. "Em vez do presidente."

	“E sobre o que é a reunião?”

	Ele balançou a cabeça levemente. Tive a impressão de que o deixei exausto. "O de sempre", disse ele. "O inverno que se aproxima, o racionamento de comida. A maioria das pessoas vem reclamar, e aí a gente conserta o que estiver quebrado." Ele falava disso como se fosse uma pedra de moinho à qual estivesse amarrado.

	Endireitei os ombros. "Eu gostaria de ir."

	"Aposto que sim." Ele não disse mais nada, apenas deu uma tragada no cigarro.

	Cerrei os dentes. "Tenho minhas próprias reclamações para expressar."

	"Ah, não duvido." Ele olhou para o céu enquanto caminhava. As luzes flutuantes começavam a ganhar vida por conta própria. Por um momento, fiquei distraído com a improbabilidade de que existissem. "É lindo", admiti, tentando não soar muito elogioso.

	Patrick me observava como se eu fosse um mistério. Desejei que ele parasse. Eu estava tentando manter o sangue frio e o pulso lento. Queria manter a razão em mim, e ela se descontrolava rapidamente na presença dele.

	Será que ele era apenas perigoso? Será que eu me tornei um desses desesperados? Mulheres clamando para se sentirem vivas? Definhando em uma ociosidade tão intensa que qualquer coisa me emocionava?

	Que pena. E ainda assim...

	Talvez fosse apenas a sua aparência — não impecável, mas intensa. Ela me impressionava novamente a cada olhar. Uma beleza afiada e cruel. Do tipo destrutivo. Ao final do dia, eu estaria cravejado de balas.

	Talvez fosse apenas o vínculo que eu mantinha com o Patrick da minha juventude. O Patrick mais dócil, o garoto magricelo de cabelo sujo. Vislumbrar o garoto me fazia ter mais simpatia por ele.

	“Quaisquer que sejam suas queixas, você pode escrevê-las em uma carta e enviá-las para mim”, disse Patrick agora.

	Parei no caminho. Patrick deu dois passos e se virou para mim com aparente irritação.

	"Por que não posso ir?" Eu tinha plena consciência de quão petulante eu parecia.

	"Porque você não é morador", disse ele, apagando o cigarro com a bota. "E sua cara vai distrair o bar inteiro da agenda."

	“Então vou sentar num canto escuro.”

	"Você vai ficar no seu quarto", disse ele. "E eu vou chamar um médico para te ver."

	“Eu não preciso de um médico.”

	"Mesmo assim, você verá um." Ele já estava andando novamente. "Você já passou seu tempo na cidade, exatamente como pediu."

	Eu zombei. "Você realmente achou que eu me acalmaria com uma pequena saída?"

	"E que passeio maravilhoso foi", disse ele, grandioso. "Comprei chá e bolo para você."

	“E deixou um homem cego.”

	Ele se virou e me viu um passo atrás. Seu peito estava a poucos centímetros do meu nariz. "Você vai esperar o médico no seu quarto."

	Uma mulher diferente teria cedido, com o estômago revirando como o meu. "Você está planejando me carregar até lá em cima?", perguntei. "Me jogar no ombro?"

	Os olhos dele brilharam. "Você fala isso como se não fosse exatamente o que eu gostaria de fazer."

	Engoli em seco. "É muita escada, Patrick. Você não conseguiria."

	"Cuidado." Ele se agachou até seu nariz ficar na altura do meu, seus lábios a um fio de cabelo de distância. "Isso pareceu muito com um desafio."

	O calor me invadiu, mil pequenas chamas crepitando sob a pele. Estreitei os olhos. Tentei fingir que não estava pegando fogo. "Você não ousaria."

	"Mas eu ousaria , Nina", ele sussurrou. "Estou só esperando o momento certo. Não me dê desculpas."

	Senti um instinto de diminuir a pouca distância que restava. Ignorei. "Você tem tanta certeza de que conseguiria me levar para a cama assim, sem mais nem menos?"

	Por um instante, ele apenas observou meus lábios, e eu estava a um passo de deixá-lo tocá-los, que se dane a bravata. Minhas coxas se pressionaram, meu estômago revirou com uma nova excitação. Ele ia me beijar, ali mesmo, na rua.

	Mas os olhos de Patrick se aguçaram de repente, e ele se recostou, com o rosto divertido. "Não falei nada sobre cama, falei?"

	Ele me deixou ali sozinha, com o rosto todo vermelho e o cordão umbilical firmemente enrolado em meu peito se desfazendo.
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CAPÍTULO 25

	NINA

	A Colson & Sons estava lotada de clientes.

	Eles saíram aos poucos pela porta e foram para a rua, espalhando lixo pelas calçadas. Isaiah se enfiou entre as pernas deles e desapareceu para dentro, e Patrick suspirou, xingando baixinho a multidão.

	"É melhor você me pegar agora, Patrick", murmurei enquanto nos aproximávamos. "Você vai me perder nessa multidão."

	Ele me lançou um olhar fulminante. "Quais são as minhas chances de te subornar para ficar lá em cima?"

	“Não preciso de dinheiro.”

	"Ou sentido, aparentemente."

	Alguns clientes ergueram os olhos quando nos aproximamos. Patrick agarrou meu pulso, seus dedos longos e ásperos o envolveram e me envolveram com o braço. "Fique perto de mim", disse ele baixinho no meu ouvido. "Tem muita gente aqui que me odeia, Nina. Você entendeu?"

	"Não", respondi sem rodeios. "Na verdade, quanto mais vejo Kenton Hill, menos entendo."

	Ele esfregou o rosto. "Só faça uma coisa dessas, tá? Fique perto de mim."

	As pessoas presas no frio se separaram para Patrick; algumas acenaram para ele cordialmente. Um homem gritou: "Tudo bem, Patty?"

	Eles agora me encaravam abertamente, e eu preferi atribuir suas expressões interrogativas à estranheza de um rosto desconhecido na cidade, em vez da possibilidade de eles saberem exatamente quem eu era.

	O barulho dentro do pub era tão grande que eu raramente tinha ouvido antes. As paredes eram muito próximas, o teto muito baixo para conter todas aquelas pessoas lado a lado.

	A mesma mulher de antes estava atrás do balcão, gritando: "Só cerveja! Só cerveja nas reuniões, seus idiotas! Não vou servir uísque com tanta gente numa sala! Cuidado com as maneiras!" E assim as canecas foram servidas pelos funcionários a uma velocidade incrível. Para onde quer que eu olhasse, copos voavam sem parar, encontrando tampos de mesa e mãos gananciosas.

	Patrick abriu caminho pela multidão com facilidade. Alguns lhe deram tapinhas no ombro, mas Patrick não parou para ninguém. Ele me puxou para o seu lado, e sua mão apertou com tanta força que quase reclamei.

	Os homens observavam com interesse. As mulheres olhavam com desdém.

	"Ele tem um pássaro no braço", murmurou alguém, nada discreto. "Ela parece bem familiar, não é?"

	"É o Encantador", disse outro. "Causou um terremoto no mercado hoje. Você não ouviu?"

	"Merda. É ela mesmo ?"

	Um medo antigo e familiar subiu pela minha garganta. "Eles sabem quem eu sou", sussurrei para Patrick, com a voz trêmula.

	Ele se virou e me encarou. " Agora você está com medo?", perguntou. "Para onde foi essa boca esperta?"

	Meu rosto esquentou. "Acho que não preciso me preocupar. Você vai esfolá-los até quase matá-los se chegarem perto demais."

	"Ah", disse Patrick, soltando minha mão. "Então você entende ." Ele se virou e acenou com a cabeça para a porta que levava à escada. "Se não quer que eu defenda sua honra, pode ir para aquela cama que você mencionou que dividiríamos."

	De repente, minha gola ficou apertada demais. "Suspeito que minha honra nunca lhe passou pela cabeça."

	 "Ah, sim", disse ele, sombriamente. Inclinou-se tão perto que sua boca pairou sobre a minha orelha. "Diga, querida, e eu te carrego escada acima."

	Eu conseguia sentir a pulsação em sua garganta. Seu cheiro me encurralou.

	"Você é um filho da mãe arrogante, sabia disso?", murmurei com desprezo, as vogais sumindo.

	"Sou sim", admitiu ele, recuando um centímetro, mas apenas o suficiente para me olhar nos olhos enquanto falava. "Ou talvez eu só goste de invocar essa sua língua de Scurry. Ela aparece quando você está bravo."

	Dei um golpe rápido na barriga dele, que ele segurou facilmente. "Senhor", murmurou ele, os dedos deslizando em volta da minha mão novamente. "Precisamos te ensinar a lutar direito, querida. Com certeza, em Scurry eles criam mãos mais rápidas." Ele deu outro daqueles sorrisos mal contidos, aqueles que ele não conseguira conter. "Vamos lá", disse ele, virando-se para a mesa à nossa frente.

	Ele deu um tapinha no ombro de ninguém menos que Scottie, que se levantou no momento em que se virou e avistou Patrick, oferecendo-lhe seu assento.

	"Casa cheia, Pat", disse ele, ajeitando a cintura larga da calça. "Estamos esperando confusão?"

	Patrick fez um gesto para que eu me sentasse. "Sempre espere encrenca, Scottie."

	A mesa redonda recebia outros três homens. Dois mais jovens do que eu, pensei, e um mais velho. O mais velho me observou enquanto eu estava sentado. Ele era grande. Imponente. Sentava-se com as pernas cruzadas, um cachimbo entre os lábios rachados. Um dente proeminente, cor de latão, brilhava para mim.

	Que ele era um Colson era óbvio. Não eram os olhos — eram de um castanho quente, em vez do azul de Patrick. Era a sua expressão. Cuidadosa, destemida, sobrecarregada. Tive a sensação de ser um inseto sob um vidro.

	“Nina Harrow, este é meu irmão mais velho, Gunner”, disse Patrick.

	Gunner trocou um olhar com Patrick que se prolongou por um longo momento. "Ela não deveria estar atrás de uma porta trancada em algum lugar?" Sua voz era uma versão rouca da de Patrick. Ele parecia exausto. Irritável. Momentos de fúria.

	Patrick apenas assentiu, pegando um copo de bebida indefinida de a mesa e virando tudo de uma vez. "Ela certamente deveria estar, irmão. E, no entanto, eu a trouxe aqui." Qualquer mensagem trocada entre eles parecia mudar de mãos silenciosamente. Gunner suspirou, alisou a barba com uma das mãos e me brindou sem entusiasmo. "Prazer em conhecê-lo, porra", disse ele, levantando-se para sair. "Estarei no bar."

	Engoli em seco, sentindo um formigamento desconfortável no pescoço. Talvez fosse mais sensato subir as escadas.

	Em seguida, apareceu um homem com cabelo desgrenhado e queixo de menino. Seus olhos tremiam, desfocados, e imitavam a cor dos de Patrick — certamente outro Colson.

	"Meu irmãozinho, Donny", Patrick gesticulou, sentando-se ao lado do assento abandonado de Gunner.

	Donny olhava para além de mim enquanto falava. "Milady", disse ele, e estendeu a mão, provavelmente para mim. De repente, lembrei-me do jovem Patrick se referindo a um irmão que não enxergava bem. Estendi a mão ao homem, e ele beijou meus dedos.

	“Prazer em conhecê-lo, Donny”, eu disse a ele.

	"Porra", disse Donny, soltando minha mão abruptamente. "Então ela é uma dama de verdade , irmão? Parece uma Artesã ou algo assim."

	"Ela é muito certinha, Don", murmurou Patrick. "E parece uma Artesã, porque é uma."

	Donny virou a cabeça na minha direção. "Então foi o Scottie quem te trouxe pelo túnel?"

	Franzi a testa para o homem em questão. "Algo assim."

	Scottie tomou um grande gole de cerveja e fez uma careta ao engolir. "Desculpe pela pancada na sua cabeça, querida", disse ele, e então olhou de lado para Patrick em busca de aprovação.

	O queixo de Patrick se contraiu, e o grandalhão colocou sua bebida na mesa e olhou para o próprio colo.

	"Sou o Briggs", disse o único outro ocupante da mesa. Era um homem alto, com uma cabeleira ruiva impressionante e um temperamento amigável. Ele se levantou para apertar minha mão e ofereceu um sorriso sincero. Acenei para ele. "Então", eu disse ao grupo todo. "Vocês são os intimidadores do Patrick, não é?"

	Cada um deles ficou completamente imóvel enquanto relaxava ou bebia, olhando para mim, sem palavras. Então Donny se interrompeu, bufando em seu copo. Scottie o seguiu, depois Briggs e, finalmente, Patrick.

	"Que histórias você anda contando para ela?", perguntou Donny a Patrick. "Você não deveria estar convertendo ela para o nosso lado?"

	Os olhos de Patrick encontraram os meus. Eu esperava que ele não me visse engolir em seco por reflexo. "Ela vai se recuperar", disse ele simplesmente, com segurança.

	"Então, o que você é, Nina Harrow?", continuou Donny. Ele tinha o charme diabólico de Patrick, sua confiança, mas era infantilmente flácido e lânguido, livre do mesmo fardo que o irmão.

	Olhei furtivamente para os clientes mais próximos, abaixei a voz e disse: "Um Encantador". Não dei mais detalhes sobre o médium.

	"Caramba. Mais uma, Pat?"

	Patrick apenas deu uma tragada profunda, mas minha atenção se desviou entre eles, perplexa. "Mais um?"

	"Desculpe", continuou Donny, me ignorando. "Mas eu não dou a mínima para a sua posição. O que eu quis dizer é: o que você é ? Você é bonita? Casada? Alguém me diga se eu deveria namorar ela..."

	"A menos que você queira passar a noite em um canal, Donny", disse Patrick calmamente.

	"Ha!", latiu Scottie. "Ele não conseguiria encantar um peixe nem se fosse uma minhoca."

	Donny franziu a testa. "Só para você saber", disse ele, encontrando minha mão na mesa, "tenho muito mais do que uma minhoca. É mais do tamanho de um..."

	"Cala a boca, Donny", gemeu Patrick, apagando o cigarro. "Você disse que ia atrás dos caras de agora em diante."

	"Isso não é verdade. Estou feliz em tirar o chapéu para qualquer coisa—"

	"Deus todo-poderoso. Vamos acabar logo com esse desastre", disse Patrick, levantando-se abruptamente.

	"Mas ainda não são sete e meia, Patty", disse Briggs, inclinando-se para trás para olhar um velho relógio de pêndulo na parede, com o vidro rachado.

	 Patrick olhou para o pub lotado. Segui seu olhar até onde uma mulher começava a subir em uma mesa e dois homens brigavam, embora a falta de espaço os impedisse de fazer mais do que apertar as orelhas um do outro. O piano havia parado de tocar para que pudesse ser empurrado para a parede e abrir mais espaço.

	"Chega perto", disse ele. Então, caminhou até o bar. Observei-o conversar brevemente com a mulher que servia canecas de um barril cheio de água. Vi seus ombros subirem e descerem com um suspiro, e então ela arrastou um grande sino de latão de debaixo do balcão.

	Assim que o sino começou a tocar, o barulho morreu.

	Os lutadores congelaram no meio do mata-leão. A mulher na mesa agachou-se desajeitadamente, sem saber o que fazer em seguida.

	Patrick tomou um gole de bebida alcoólica direto da garrafa, fechou os olhos brevemente, onde poucos podiam vê-lo se animar, e então subiu no bar.

	Ninguém aplaudiu. Ninguém o chamou. Ouviu-se apenas o tilintar silencioso dos copos e a tensa expectativa.

	"Algumas mensagens", disse Patrick, aparentemente sem nenhum outro prelúdio a oferecer. "Primeiro — um carregamento de mercadorias e produtos chegou esta tarde. Nossas mesas de mercado estarão cheias amanhã." Um grito de alegria. Punhos socaram o ar. "Mas" — gritou Patrick, e a multidão silenciou como uma escola de crianças advertidas — "se virmos o mesmo caos que se seguiu no mês passado, alguns ficarão sem. Está me ouvindo, Randerson?" Patrick olhou para um homem escorregando até a metade do banco, tentando se misturar ao chão. "Se você começar a furar a fila, o Scottie vai te tirar daqui. Espere a sua vez, porra!"

	O homem assentiu para a bebida. "É. Desculpe, Pat", murmurou.

	“Um vendedor ambulante foi interceptado no mercado hoje mais cedo. Suas mercadorias foram jogadas nos canais. Qualquer pessoa com informações sobre a origem do... blefe que ele carregava será muito agradecida. E se necessário...” E aqui Patrick fez uma pausa. “Faremos outra busca, de casa em casa, para encontrar todos os que estão de posse e os responsáveis pela produção.”

	 Uma risada coletiva percorreu a multidão. Algumas mulheres ergueram as sobrancelhas umas para as outras.

	Patrick ignorou o entusiasmo.

	"São tempos desesperadores", disse ele, atravessando o balcão. "Nossos mineiros — muitos de seus entes queridos — ainda estão no subsolo todos os dias, em lugares inacessíveis, fazendo o que é necessário para a União. Mas, apesar da pressão, não vamos ceder ao peso das nossas costas!" Ele ergueu sua caneca, acompanhada por todos os outros clientes do pub.

	"Eles ainda não nos descobriram, não é?", gritou Patrick, com as cordas do pescoço tensas.

	"NÃO!" a multidão rugiu, e eu pulei na cadeira quando ela foi empurrada por trás.

	"Estamos travando uma guerra temporal, mas somos resilientes. Prendemos a respiração debaixo da terra por séculos — será que conseguimos segurar só mais um pouquinho, pela nossa liberdade?"

	"SIM!" Gritos se seguiram. A mulher sobre a mesa se ergueu, em sua aparente euforia, e bateu a cabeça contra um pendente de latão.

	Quando o último grito de guerra terminou, Patrick enxugou o suor da testa, fungou uma vez e disse, com uma certa resignação: "Certo. Reclamações?"

	A manada avançou, todos de uma vez. Observei o maxilar de Patrick se contrair.

	Isso continuou por mais tempo do que eu conseguia suportar.

	"Os bueiros da Rua Blinder precisam ser limpos de novo! E não pelo velho Frank — os joelhos dele não aguentam o esforço e o serviço não fica pronto."

	“A mina do Leste está atolada, Pat. Em breve, a porra da colina inteira vai deslizar para dentro da cidade!”

	"Aqueles garotos de Wembley estão soltos na rua, dia e noite. Deixaram cocô de gato no meu capacho de novo! Se não puderem ser controlados, eu vou—"

	"Quero uma indenização justa daquele coletor de pó nojento. Ele quebrou uma roda e derramou fuligem nas minhas hortênsias!"

	Queixas tão triviais. Nenhuma parecia digna de menção em tempos de guerra, E eu rapidamente fiquei irritado. Mas Patrick ouvia, concordando com cada reclamação enquanto a mulher que eu presumia ser sua mãe as escrevia. As folhas de pergaminho à sua frente se empilhavam a uma velocidade alarmante.

	Quão arrogantes eram essas pessoas? Quão alheias eram às fogueiras do lado de fora de sua fortaleza?

	Pelas expressões faciais deles, Donny, Scottie e Briggs compartilhavam da minha opinião. Suas expressões pioravam a cada minuto que passava.

	Observei Patrick atentamente, vi como ele recebia o impacto sem fazer nenhum comentário ou reação. Perguntei-me quantas peças compunham o seu corpo inteiro, além dos punhos ensanguentados e do cantil dentro do colete. Além do cachorro que o esperava junto à janela e do isqueiro de lata que ele guardava desde a infância... Será que o garoto que eu conhecera tinha sido extinto em algum momento entre os doze e os vinte e cinco anos? Eu queria desesperadamente perguntar.

	Eu também não queria sentir absolutamente nada por ele. Você não conhece esse homem , gritei para dentro da minha mente, batendo nas paredes para garantir que prestasse atenção. Isso não ajudou em nada a abafar a repentina defensiva que se apoderava de mim enquanto essas pessoas faziam suas exigências.

	Mas você o conhece , cantarolou outra voz. Tudo começou com ele.

	Com o tempo, as queixas se diluíram em coisas como a qualidade do solo e um "cheiro peculiar" atrás do ferro-velho, e eu senti que a reunião estava finalmente chegando ao fim. A mãe de Patrick bateu o lápis na bancada e colocou os dedos entre os lábios, assobiando em um decibel doloroso.

	"Terminamos", gritou ela, encarando a multidão. Todos ficaram em silêncio mortal. "Sem uísque. Podem tomar outro uísque escuro e suave antes de irem para casa, mas se lutarem, Gunner e Scottie estarão acompanhando vocês."

	Ouviu-se um leve rumor de conversa, mas nenhuma discordância.

	Achei que a maioria iria embora — o pub estava opressivamente quente. Em vez disso, alguém começou a bater as teclas do piano, o volume subiu para uma folia ensurdecedora, e os homens e mulheres continuaram com uma sensação de tranquilidade, aparentemente mais leves depois de terem desabafado sobre os leves inconvenientes de suas vidas.

	"Bando de babacas chorões", murmurou Briggs enquanto acendia um charuto com um fósforo. "Amanhã vai ser um dia agitado, rapazes."

	Donny assentiu. "Eu cuido do coletor de carvão. Ele está no penhasco de novo, espalhando poeira por todo lado."

	"Você e seu irmão precisam descobrir de onde, pelo amor de Deus, isso está vindo, Donny", disse Scottie. "Não adianta blefar se eles podem ganhar mais."

	Donny esfregou o rosto, parecendo cansado. "Isso significa outro ataque."

	"Foda-se", murmurou Briggs, dando uma tragada profunda no charuto. "Eu preferiria os túneis de merda..."

	"Cale a boca, Briggs. Estamos acompanhados " , disse Donny bruscamente. Briggs me olhou com desconfiança e ficou em silêncio.

	Eu me irritei. "Patrick me contou sobre os túneis."

	"É mesmo?", Donny parecia imperturbável. "Ele ameaçou te deixar em algum deles?"

	Meu queixo tremeu. "Não", respondi. "Mas me deixar num túnel não seria de muita utilidade."

	Scottie estava sorrindo para mim, entretido.

	"Não?", disse Donny, apoiando os antebraços na mesa e parecendo presunçoso em seu colete com botões dourados. "Ele se interessou por você, não é? Bem, que se dane... o que quer que te mantenha na superfície."

	Eu queria sacudir os alicerces abaixo de nós, só o suficiente para derrubá-lo daquele pedestal.

	"Presumo que você esteja aqui para nos ajudar a limpar os ratos d'água também", continuou Donny, tomando um gole de sua bebida.

	"Ela não está aqui pelos ratos, mano", disse Patrick por trás do meu ombro. Virei-me ligeiramente e o vi parado com as mãos nos bolsos.

	"Ah, Patty", Donny balançou a cabeça, rindo baixinho. "Me diz que você não a trouxe até a beira do abismo só para poder dobrá-la?"

	Minhas mãos coçavam de vontade de dar um tapa nele.

	Scottie enterrou o punho na boca para conter o riso.

	 Ergui os olhos e vi Patrick sorrindo, tão divertido quanto Scottie, ao que parecia. Ele apoiou as mãos na mesa pegajosa e se inclinou na direção de Donny. "Eu a trouxe até aqui para dobrar a terra , Donny", disse ele. O rosto do irmão ficou imediatamente desanimado. "Não precisa cavar a própria cova. Prometo que a Nina aqui consegue fazer isso mais rápido."

	Scottie então parou de rir, rindo tão alto que sua cabeça inclinou para o teto. Briggs me encarou com os olhos arregalados.

	"Sério!", disse Donny simplesmente. "Você achou uma, porra?"

	"A única , Don", corrigiu Patrick. "E aqui está você, insultando-a onde ela está sentada", Patrick voltou a sentar-se. "Você deveria se desculpar." Disse isso casualmente, embora houvesse um toque de malícia em suas palavras, deixando claro que não era uma mera sugestão.

	"É. Desculpe, milady", disse Donny, estendendo a mão para pegar a minha novamente. Pela segunda vez, ele beijou meus dedos. "Isso foi muito rude da minha parte."

	"Seu pé está tão fundo na garganta, Don, que é um milagre você não se engasgar e morrer", murmurou Briggs.

	"Se ao menos", eu disse, e todos eles bufaram, inclusive Donny.

	"Caramba. Ela é uma beleza, não é? Dá para ver. Acho que já desperdicei minhas chances."

	Patrick assentiu, virando mais um copo de licor âmbar aos lábios. "É", respondeu ele com a voz rouca, sem olhar na minha direção. "Receio que sim."

	Seguiu-se uma briga. Pessoas aglomeradas perto da entrada gritavam em reprovação enquanto eram empurradas para o lado. Avistei três capacetes pretos e pontudos adornados com o emblema de Belavere antes que uma mão firme e esguia agarrasse meu braço, me levantando da cadeira. "Anda logo, garota", disse uma voz feminina, com sotaque do norte e um tom avermelhado.

	"Vai", Patrick me disse uma vez, curto e seco. Ele e os outros três homens já tinham contornado a mesa, indo direto para os capacetes.

	A mulher que presumi ser a mãe de Patrick me puxou até a porta da escada, me empurrou e me seguiu. A porta se fechou atrás de nós.

	Tess Colson encostou o ouvido na porta. "Cale a boca", sibilou ela, e percebi que estava ofegante.

	A polícia chegou.

	"Por que eles estão aqui?", sussurrei, o sangue pulsando nos tímpanos dos meus ouvidos.

	Tess não olhou para mim. "Eles moram aqui, querida", disse ela. "E, pelo que a Cidade de Belavere sabe, eles fazem um trabalho estelar de policiamento em toda a província, enquanto nós os pagamos generosamente para fazer o oposto."

	“Quero dizer, o que eles estão fazendo aqui ?”

	"Se eu pudesse ouvir alguma coisa, eu te contaria", disse Tess, abrindo a porta até que um raio de luz a dividisse em duas. Aproximei-me hesitantemente de suas costas e espiei por cima de sua cabeça.

	Os clientes haviam caído em silêncio novamente. Era do tipo sonoro. Do tipo violento. O simples ranger de uma tábua do assoalho poderia incitar uma briga.

	Dedos apertaram as alças de canecas pesadas. Corpos se voltaram para os chapéus pretos com torres em seus uniformes pretos desbotados. Os policiais estavam parados com longos cassetetes nas mãos, encarando uma sala de nós dos dedos curvados e dentes à mostra.

	"Olá, rapazes", disse Patrick. "Tiraram os uniformes dos baús para passar a noite, hein? Qual é a ocasião?"

	"Colson", disse o policial à frente. Ele tinha olheiras caídas e nariz torto. Seus dentes da frente se dobravam, dando-lhe a impressão geral de ser um idiota. "Sua mãe está?"

	"Ela está indisposta", respondeu Patrick, sereno, estranhamente calmo. "O que posso fazer por você, Kirkby?"

	"Um homem veio à minha porta esta noite, Patty. Parecia que tinha levado um coice de cavalo. O nome que ele deu era Ferris Manly."

	"Ah, Ferris", Donny balançou a cabeça. "Ele costuma deixar aquelas éguas escaparem dele nos estábulos. Mãos escorregadias não seguram as rédeas direito."

	Kirkby resmungou. "Mas o Ferris me deu uma dicazinha. Disse que teve um encontro muito peculiar com uma mulher que ele acreditava ser uma Encantadora da Terra, por incrível que pareça. Disse que era a Nina Clarke!"

	 Silêncio absoluto, exceto pelo isqueiro que Patrick acendeu para acender seu cigarro. A sala se mantinha precariamente presa pelas pontas dos seus dedos. "Será que é?", Patrick disse finalmente, aparentemente indiferente. Eu, por outro lado, senti meu sangue gelar. "Ferris diz um monte de coisas, Kirkby. Afinal, ele é um vigarista. Eu não daria a mínima para ele."

	"Disse que talvez encontrasse essa Nina Clarke aqui, na sua companhia", continuou Kirkby, aproximando-se discretamente. "Há uma recompensa enorme pela cabeça daquele galã, Patty. Muito mais do que eu e meus colegas ganhamos pela nossa... discrição."

	Homens se levantaram. O som das pernas das cadeiras raspando no chão preencheu a sala. O equilíbrio vacilou.

	Kirkby parecia destemido. "Você trouxe uma mulher para o mercado hoje", disse ele. "Levou ela para passear pela cidade também. Muita gente anda comentando sobre isso." Ele acenou com o braço ao redor da sala, e de fato, várias pessoas desviaram o olhar. "Dizem que é alguém novo. Sotaque engraçado. Qual é o nome do recém-chegado, Pat?"

	Patrick respondeu sem demora. "Harrow", disse ele. "De Scurry."

	"Lembra vagamente sua última esposa, Kirkby", disse Gunner em voz alta, dando um passo à frente para ficar ao lado de Patrick. "Só que esta nunca fugiu com o homem da sujeira noturna."

	Kirkby bateu com o bastão na mesa mais próxima. Um copo quicou e se espatifou. Os que estavam mais próximos recuaram vários passos.

	Patrick não deu nenhuma reação.

	Na minha frente, Tess Colson rangeu os dentes.

	"Você pode verificar os registros com seus mestres, se quiser", disse Patrick. "Você encontrará o nome. Filha de mineiro."

	"Maldito Ferris", Gunner riu baixinho. Seu dente de latão brilhou. "Aquele cavalo deve ter dado uma surra nele."

	"Mesmo assim", respondeu Kirkby. "Ferris disse que houve um tremor estranho no chão do mercado esta tarde. Acho que havia muitas testemunhas lá que podem atestar isso."

	Patrick olhou em volta com uma sobrancelha erguida. "Ele sabe agora? Bem, Se alguém aqui quiser falar com os estimados oficiais do nosso grande Belavere... — Ele deu um passo à frente e girou em círculo, com os braços estendidos. — Faça isso agora.

	Quase não se ouviu um murmúrio. Apenas um rangido no assoalho, o sussurro de corpos se movendo. Gunner tirou uma pistola do casaco, verificou o cano casualmente e a recolocou no lugar. Fungou e apoiou os cotovelos no balcão. "Você não encontrará testemunhas aqui, Kirkby." Sua voz vinha de algum lugar profundo e escuro na terra, e me deu a estranha sensação de estar enterrado. "Por que você não volta para casa, para aquela cama vazia agora?"

	Kirkby ficou roxo de raiva. "Malditos garotos Colson", murmurou, com saliva acumulada nos lábios. Sua mão apertou o bastão.

	Pela fresta da porta, eu não conseguia ver nada além de homens com narinas dilatadas e mulheres com punhos cerrados. A taverna inteira, de alguma forma, cheirava a sangue quente escorrendo.

	"Não foi sua ideia brilhante vir aqui esta noite", disse Patrick, baixinho, sombriamente. "Combinamos que você me contaria qualquer preocupação em particular. Salve todos..." Ele gesticulou para a multidão enfurecida ao redor. "Mal posso fazer isso."

	Kirkby pareceu lentamente se dar conta, através da névoa de sua própria fúria, de que estava em grande desvantagem numérica. De que seus dois camaradas uniformizados estavam boquiabertos e recuando furtivamente. Seus olhos se voltaram para os cacos de vidro espalhados no chão, depois para Patrick, Gunner, Donny e os outros — nenhum dos quais se dera ao trabalho de sacar uma arma.

	Kirkby hesitou. "Falaremos sobre meu novo pagamento", disse ele, apontando o dedo para Patrick. "A Câmara dos Lordes está oferecendo cem, então eu quero cem — pela minha tolerância."

	Gunner deu dois passos pesados e ameaçadores antes que Patrick o agarrasse pelo peito, impedindo seu avanço. "Chega", disse Patrick, inabalável. "Vou te encontrar amanhã, policial", disse ele, acenando para Kirkby ir embora. "Pode ir agora. O bar está fechado."

	"Você é um vigarista, Colson", resmungou Kirkby, cuspindo no chão. "Você e seus vira-latas."

	 Donny latiu. Briggs riu alto. Gunner arreganhou os dentes, sem contestar a acusação. Os policiais viraram as costas.

	Tess deixou a porta se fechar, abafando a conversa que voltava lá fora. "Senhor todo-poderoso", disse ela lentamente. Ela me avaliou da cabeça aos pés. "Você causou um rebuliço."

	Engoli em seco. O que eu tinha feito no mercado tinha sido uma tolice.

	"Meu filho passou meses falando sem parar sobre como você seria útil", disse Tess, me observando atentamente. Eu conseguia ver com total clareza os prismas em seus olhos. "Eu disse a ele que não valia a pena o risco."

	Apesar de sua estatura mais baixa, de sua magreza, eu me sentia menor em sua presença. Encolhi-me no meu lugar. "Ainda assim", murmurei. "Aqui estou."

	"Aí está", concordou Tess. "A senhorita entende a gravidade da sua situação aqui?"

	Assenti, embora temesse saber apenas metade da história.

	"Ótimo", disse ela. "Temos uma cidade inteira para proteger, para sustentar. Fazemos o que precisa ser feito, por mais indecoroso que seja. Se precisarmos livrar o mundo de uma Artesã afetada para permanecer escondida, então eu mesma puxarei o gatilho."

	Empalideci. Meu peito subia e descia sismicamente. "Não quero fazer mal ao seu povo", disse eu, com voz trêmula. "Faça o que fizer, tenho certeza de que é apenas para garantir a segurança deles."

	Pela primeira vez desde que cheguei a Kenton Hill, eu estava mantendo a paz. Distorcendo palavras para agradar. A vergonha me arranhava a garganta.

	Tess Colson apenas bufou. "Segurança?", ela repetiu. "Você acha que segurança é tudo o que queremos? Não", disse ela, puxando um fio solto da minha manga. "Se fosse só isso, não teríamos começado uma revolução, não é? O que queremos é uma chance justa."

	Não tive coragem de desviar o olhar.

	“Você realmente acha que pode nos ajudar com isso, Srta. Harrow?”

	Apertei os lábios numa linha fina, tentando regular a respiração. Corra , meu sangue me chamava. Corra. "Eu posso cavar os túneis que Patrick me disser", consegui dizer. "Se isso ajuda a sua causa, não é problema meu."

	 "Ah, sim", Tess assentiu sabiamente. "Um neutro, tímido em relação à guerra." Ela disse isso como se descrevesse uma infecção. "Então, seu plano é cavar alguns buracos e depois pegar uma carona para terras distantes, é?"

	"Sim", respondi, recuperando a voz. "Patrick me fez um acordo, e eu aceitei."

	“Isso é uma promessa?”

	"Isso é."

	“E você é uma mulher de palavra?”

	"Nesse caso, eu levaria um tiro por quebrá-lo", lembrei a ela.

	Ela sorriu, a surpresa iluminando momentaneamente suas feições. "Só não parta corações pelo caminho, senhorita. Mantenha seus lindos olhos onde eles devem estar — naquelas terras distantes."

	Minha boca secou, mas assenti uma vez, cedendo ao aviso.

	O clamor no pub parecia ter diminuído. A porta se abriu e Patrick apareceu. Ele nos olhou, parados não muito distantes, com cautela imediata. "Eles estão indo embora", disse à mãe. "Já beberam o suficiente por hoje."

	Tess assentiu. "E Kirkby?" Ela ainda me encarava, inspecionando os cachos que se soltavam dos grampos e a gola que fechava na altura do meu pescoço. "Já pagamos o suficiente para esse idiota."

	"Bem, mãe, a menos que você queira que eu o mate, vamos pagar mais um pouco a ele."

	Tess virou a cabeça para Patrick, fulminando-o com a expressão. Ou ele tinha a pele de uma estátua de mármore, ou estava muito mais acostumado à sua coragem do que eu. Mesmo sem o olhar dela, eu murchava.

	"Subornar policiais só os cala por um tempo", ela retrucou. "Seu pai te ensinou isso."

	"Os policiais não trabalham um dia sequer há sete anos, mãe", disse ele, cansado. "Eles mandam seus rabiscos especiais para seus senhores na cidade dizendo que está tudo bem na velha Kenton, e que isso nos permite viver mais um dia. Precisamos deles aqui, vivos, e dispostos a virar a cabeça deles."

	Tess o observou com reprovação. “Coloque-a de volta atrás de uma porta trancada porta, filho.” Sem sombra de dúvidas sobre quem ela era. “Já tivemos problemas suficientes por um dia.”

	Ela passou por Patrick e atravessou a porta de vaivém sem olhar para trás.

	Meu maxilar se abriu.

	"Caso ainda não esteja claro", disse Patrick, fechando os olhos. Fiquei pensando se ele dormiria ali mesmo, encostado na parede. "É por isso que você deveria ter ficado no seu quarto."

	Não me pareceu certo discutir enquanto ele parecia tão... cansado. Não disse nada.

	"Tem muita gente nesta cidade que gostaria de me atacar, Nina. Se fossem espertos, usariam você para arruinar meus planos."

	Pensei em todas as pessoas no pub esta noite, colocando suas aflições aos pés dele, mas depois se posicionando ao lado dele diante da polícia. Eu queria dizer a Patrick que também havia pessoas que confiavam nele. Que o admiravam.

	"Não dá para confiar em nenhum deles", murmurou para si mesmo, afastando-se da parede. "Pode ir", disse ele, gesticulando em direção à escada. "Vou pedir para alguém trazer algo para você comer."

	Ergui as sobrancelhas. "Não posso comer na sala de jantar?"

	"Não há nenhuma."

	“Então talvez eu possa comer no pub?”

	Ele ergueu as sobrancelhas. "Você está pedindo mais da companhia da minha mãe?"

	Estremeci delicadamente. "Acho que ela ameaçou atirar em mim."

	Ele sorriu. "Não se preocupe. Ela gostaria de atirar em quase todo mundo."

	Isso não pareceu menos preocupante. "Então, vou me despedir." Virei-me em direção à escada.

	"O Sam vai subir logo para ficar de guarda", disse ele, e tentei não interpretar isso como um castigo. "Me dá a honra de não ameaçar enterrá-lo?"

	Meus lábios se contraíram.

	"Você vai encontrar a Margarite amanhã", continuou ele. "Às sete em ponto. Vou pedir para o Sam te acordar e te acompanhar até lá embaixo."

	 Virei-me, já com o pé no primeiro degrau. "Quem é Margarite?", perguntei.

	Ele não respondeu de imediato. Em vez disso, nossos olhares se encontraram, e houve uma longa pausa. O azul prismático se moveu, derreteu. Um salto percorreu seu maxilar. Eu me perguntei se havia algo em seu ventre que rachou e transbordou, como aconteceu no meu. "Você vai ver", disse ele.

	Mantenha seus lindos olhos onde eles devem estar: naquelas terras distantes.

	“Boa noite, Patrick”, eu disse novamente.

	“Boa noite, garota Scurry.”

	Doze lances de escada até o topo, onde o banco de madeira de Sam estava vazio e à espera. Pensei em sua mãe, com o rosto vermelho e furioso na casa de chá. Pensei em seu pai, enterrado em um túnel abandonado.

	A culpa me encheu, e silenciosamente jurei ser mais gentil com Sam quando eu saísse do meu quarto.

	Mas por esta noite, eu só queria dormir. Queria um papel de parede com estampa de flores de cerejeira e um teto inchado. Um longo período de silêncio pesado. Um dia em público, em meio ao tipo de barulho que eu tanto desejava, e eu já estava exausta.

	Passei pela porta treze, com a porta quinze se aproximando convidativamente, fora de alcance.

	Mas a porta quatorze se abriu à direita quando passei por ela, rangendo em suas dobradiças negligenciadas. O ocupante do quarto saiu, alto e com os olhos arregalados. Ele congelou ao me ver.

	“ Nina? ” ele disse.

	“Theo”, sussurrei.

	Só que eu não tinha certeza se o nome realmente saiu dos meus lábios.
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CAPÍTULO 26

	PATRÍCIO

	Danny e Gunner o esperavam no pub, e os irmãos foram embora sem tomar mais um gole de uísque.

	"Vamos, rapazes", murmurou Patrick, indo direto para a porta. "Foi um longo dia."

	Eles caminharam pela Main Street, bem iluminada, até chegarem ao primeiro canal, depois o seguiram rio abaixo, sem parar até os telhados encolherem e o pasto aparecer por cima das telhas.

	Ferris Manly dormia, de bruços em seu catre de palha, ao lado de cavalos de uma linhagem muito superior à sua.

	Ele fedia a bebida e bosta de cavalo. Uma garrafa pela metade havia caído de sua mão e se espalhado no feno. Seu rosto parecia polpa.

	"Olha só esse sujeito, hein?", disse Gunner, dando uma tragada no cigarro. "Precisei de uma caixa de uísque single malt para conseguir esse emprego."

	Patrick compartilhava sua indignação. Em ocasiões como essa, ele se perguntava se não seria mais eficiente simplesmente livrar o mundo de homens com o caráter de Ferris do que alimentar fantasias de consertar o navio.

	"Bem", murmurou Donny, apagando a própria fumaça num poste de madeira. "Que Deus o tenha e tudo mais."

	Os cavalos estavam quietos em seus estábulos. Até eles pareciam aceitar o destino de Ferris.

	 "Ei", Patrick gritou alto e chutou a sola do pé de Ferris. "Levante-se."

	O homem recobrou os sentidos lentamente, revirando os olhos. Suas pupilas dilataram-se ao ver Gunner debruçado sobre ele. "Olá, Ferris", disse Gunner.

	Mesmo quando menino, Gunner possuía a habilidade de encolher um homem onde quer que estivesse sentado. Patrick apostava que não havia ninguém em Kenton Hill que não o temesse. Ele vira a palidez deles em sua presença.

	Ferris agora parecia um roedor preso, tentando se enrolar. Já estava vociferando: "Eu... eu não..."

	"Não o quê, Ferris?" perguntou Patrick.

	Sua respiração ficou presa no peito. Suas sílabas ficaram cada vez mais desconexas. Os Colsons ainda não o haviam tocado.

	Donny tirou uma pistola do bolso e apontou-a na direção vaga do berço.

	Ferris estremeceu. O cheiro inconfundível de mijo perfumava o ar.

	Gunner não se mexeu. Olhou para Patrick, agora confuso. "Matança por piedade?", perguntou. "Achei que estávamos aqui por diversão."

	"Vamos sim", garantiu Patrick. "Abaixa essa porra de arma, Donny."

	Donny relutantemente abaixou a arma, franzindo o nariz.

	"Scottie e Briggs estão reunindo alguns dos seus colegas, Ferris", disse Patrick ao homem no chão. "Eles chegarão em um instante."

	Como se tivessem sido convocados, passos ecoavam na terra compactada lá fora. Briggs enfiou a cabeça corpulenta para dentro do estábulo. "Peguei eles, Patty", disse ele.

	Patrick assentiu. "Coloque-o de pé, Gunner. Vamos ver o quão rápido esse porco consegue correr."

	Gunner agarrou os braços de Ferris, ignorando seus protestos chorosos. "Gunner", Ferris tossiu. "Por favor, Gunner... Nós éramos amigos."

	Gunner apenas zombou, pegando o pescoço de Ferris com uma mão e forçando-o a sair para a noite.

	Entre Scottie e Briggs, como vadios, estavam outros cinco, todos Ex-vendedores ambulantes conhecidos. Todos agora em posições moralmente mais vantajosas. Os Colsons deram segundas chances, mas não aos traidores.

	"Olá de novo, rapazes", disse Patrick, elevando a voz mais alto que os lamentos crescentes de Ferris. "Desculpem a interrupção da noite. Trouxemos vocês aqui para nos ajudar a decidir o destino do seu colega." Eles se mexeram, inquietos, sem querer olhar para Ferris, nem para nenhum Colson. Todos olharam para as botas. Exceto um, que encarou Patrick com um olhar de desafio evidente.

	"Todos vocês", continuou Patrick. "Receberam novos empregos. Um novo começo, se preferirem."

	"Remover merda", disse o ousado Leon. "Ou perseguir ratos pelos canais."

	"Mas emprego mesmo assim", retrucou Patrick, sem se deixar abater. "E, no entanto, o Ferris aqui decidiu desperdiçar as oportunidades que lhe foram dadas. Você parece um apostador, Leon." Patrick ergueu uma moeda, jogando-a para mostrar os dois lados. "Se der cara, eu atiro no Ferris enquanto ele corre."

	Os olhos de Leon se arregalaram. Ferris choramingou atrás de Patrick.

	“Tails, e eu vou deixar você decidir quem vai atirar nele.”

	Leon olhou uma vez para Ferris, com as pupilas dilatadas, e então assentiu. "Quero jogar a moeda eu mesmo."

	Após uma breve reflexão, Patrick jogou a moeda para ele: "Não se esqueça de devolvê-la, está bem? Os tempos estão difíceis."

	Briggs e Scottie riram.

	Os dedos de Leon tremeram ao redor da moeda. Ele endireitou os pés e os ombros como se estivesse se preparando para lançar uma granada. Acenou solidariamente com Ferris e, em seguida, jogou a moeda na unha do polegar.

	Ele girou e girou, depois caiu e caiu, bem na palma da mão de Leon.

	Ele sorriu, respirou fundo e olhou para mim, exultante. "Coroa", disse ele, com o sorriso se alargando.

	"Muito bem. E quem você escolhe?"

	Ele não demorou a responder. "Donny", disse Leon. "Eu escolho Donny."

	 Patrick assentiu.

	Donny estalou a língua e piscou um olho que não via. "Por que eles sempre me escolhem?"

	Patrick deu um sorriso irônico. "Quando estiver pronto, Artilheiro, solte o Ferris. Para ser justo, daremos ao jovem Donny apenas uma chance. O que você diz, Leon?"

	Leon assentiu brevemente, erguendo o queixo com um ar de presunção.

	Ferris parou de chorar.

	Donny ainda não havia sacado uma arma.

	"Vamos ver o quão rápido você corre, Ferris", disse Gunner. "Ele deve estar indo na direção do vento, Donny."

	Patrick sentiu os espectadores se inclinarem para a frente, dominados pelo esporte.

	"Pronto, Ferris?", gritou Gunner. "Em posição... firme... e ele parte!"

	Ferris estava surpreendentemente ágil, apesar de um pequeno tropeço ao se soltar. Ele já estava a seis metros de distância antes mesmo que Donny tivesse sequer afastado o casaco. As pernas de Ferris bateram na terra de volta para os paralelepípedos.

	Seus colegas gritaram e comemoraram; Leon foi o mais barulhento, latindo uma risada para o céu.

	Donny engatilhou o cão da pistola e a ergueu na direção de Ferris, embora o cano da arma tenha se inclinado para a direita. "Estou falando sério, Patty?"

	Patrick acendeu um cigarro. "Sem rodeios."

	O fim da rua estava perto o suficiente para Ferris sentir o cheiro da vitória. Ele se aproximou da esquina, desaparecendo na névoa do fim da tarde.

	Um estrondo poderoso varreu o ar.

	A bala fez espirais de névoa.

	À distância, Ferris caiu.

	As paredes de tijolos carregavam o som para cima com a fumaça, e Kenton ficou em silêncio mais uma vez.

	"Como foi meu desempenho?", perguntou Donny.

	 “Bem na parte de trás da cabeça dele”, respondeu Gunner.

	Donny xingou. "Estava mirando na bunda dele."

	A expressão de Leon se desfez, arrogância tão murcha quanto o pobre Ferris. O medo sempre preenchia o vazio.

	O resto dos homens olhavam de um lado para o outro, entre o homem caído e o cego, a descrença voltando.

	"Obrigado por se juntarem a nós, rapazes. E para não haver confusão, saibam que seus passatempos não são bem-vindos no mercado. Quanto aos seus novos empregos", Patrick deu um passo em direção a Leon, eclipsando sua visão de Kenton Hill. "Vocês poderiam encontrar coisas piores do que bosta de cavalo e ratos." A cabeça de Patrick se encheu de luz bruxuleante de lanterna, madeira rangendo e paredes de barro. "Mostrem um pouco de gratidão por eu não jogar vocês em um poço de mina."

	Leon encolheu-se, com a testa manchada de suor, e os pensamentos sobre os túneis o deixaram quieto.

	Já era tarde. Patrick estava cansado. Ele se perguntou se talvez aquela noite lhe trouxesse algum sono.

	"Não deixem de comparecer ao trabalho amanhã, rapazes", disse ele, dando-lhes as costas. "Como demonstrado aqui esta noite, a vida de vocês depende disso."
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CAPÍTULO 27

	NINA

	OITO ANOS ANTERIORES

	Nos dormitórios da Escola Nacional de Artesanato, os alunos não tinham permissão para entrar nos dormitórios uns dos outros depois das nove horas. Então, naturalmente, os corredores estavam cheios de sombras que se moviam rapidamente por volta das quinze horas.

	Quase meia-noite, muito depois de eu ter adormecido na minha mesa, a porta do meu quarto se abriu um pouco.

	Assustei-me com o som, desorientado. Minha bochecha se soltou da página porosa de um livro.

	"Você cochilou de novo?", murmurou Theo, fechando a porta silenciosamente atrás de si. Entrou com um ar despreocupado. Este encontro já havia se tornado um hábito para nós há muito tempo, embora não tivéssemos combinado de nos encontrar naquela noite.

	Esfreguei a mão no rosto, o sono me acompanhando. A cera da vela havia escorrido do castiçal para o pires, a chama mal crepitando.

	Theo pareceu se divertir. "Devo ir?"

	"Não", murmurei. "Não. Está tudo bem."

	Ele caminhou até minha cadeira e virou meu rosto para o lado. "Você tem a Interpretação da Estética Moderna de Pholinger escrita na bochecha."

	“Não foi muito esclarecedor.”

	"Eu tinha percebido", disse Theo, com um sorriso irônico. Sempre que seus lábios se curvavam daquele jeito, partículas carregadas corriam pelo meu âmago e se rompiam como pequenas supernovas.

	Paixão , era o que a tia Francis chamava. Não confundir com amor.

	Theo pegou minha mão e me levou até a cama. Sem trocar uma palavra, deitamos de costas, minha cabeça aninhada na curva de seu braço. Olhamos para o teto. Senti seus lábios descerem até meus cabelos.

	Eu lia poesias que descreviam o romance como uma descida à loucura. Uma espécie de precursor da dor. Não era assim que estar com Theo me sentia. Estar com Theo era levitação. Eu me sentia leve ali, quando normalmente me sentia sobrecarregada. Às vezes, era preciso um grande esforço para me arrastar de um lugar para outro.

	Às vezes eu pensava nele como a água que ele encantava. Eu me sentia à vontade com ele. Indefesa diante da correnteza. Eu ia aonde ele me levava e gostava bastante da falta de responsabilidade.

	Theo tirou uma caixa do bolso e a ergueu no ar, acima de nós. Era verde-esmeralda, feita de couro. Não maior que a palma da sua mão.

	"Mandei fazer por um dos Smiths do quarto ano", disse ele, abrindo a tampa da caixa. "E um Cutter também." Ele tirou uma joia verde do fundo. Pendurada nela, havia uma corrente de prata brilhante, fina como açúcar fiado. Ele a colocou delicadamente sobre a ponta do meu nariz e me deu um beijo embaixo da orelha.

	Sorri, apertei o colar entre o indicador e o polegar e o examinei atentamente. Era pequeno, de corte preciso e da cor de veneno. Senti pontadas de uma emoção inescrutável perfurarem minha garganta. Eu nunca tivera algo tão bonito. "Para que serve isso?"

	"Para você", disse ele simplesmente. "Faz um ano que saímos."

	Um ano e dois dias, na verdade. "E-eu não tenho nada para lhe dar em troca", eu disse, debilmente. Muitas vezes, parecia, eu soava menos do que realmente era.

	Theo virou meu queixo para ver a expressão que eu tentava esconder. Maldito sorriso. "Não se preocupe, Clarke. Não preciso de presentes."

	Cedi, com um sorriso vacilante no rosto. "Obrigada", agradeci. "Nunca tive joias."

	 "Nunca?", ele franziu a testa. "Seus pais nunca te deram nada de presente? Uma relíquia de família, mesmo?"

	Meu estômago se contraiu dolorosamente. Perto — tão perigosamente perto da mentira. Da verdade. "Tudo ficou para trás quando eles se foram", inventei. Eu era bastante proficiente em contar histórias, assim diziam os professores rabiscadores. "Eu era bem jovem. Não tinha idade para colares."

	Eu o via pegando aqueles detalhes e adicionando-os a um inventário invisível. Imaginei como seria a coleção se estivesse disposta sobre a cama: a mãe Artesã morta e o pai Artesão, nascidos em Sommerland — a fonte do meu sotaque estranhamente misturado. O que os matou? Gripe, tão comum à beira da morte. Quem me criou? Tia Francis, uma solteirona. Agora eu estava aqui. Fim da história.

	Em algum momento de nossa convivência, as poucas informações que eu tinha sobre minha história não conseguiram saciar Theo. Ultimamente, ele fazia perguntas com frequência. Suspeitei que era por isso que tia Francis não havia apoiado nosso relacionamento desde o início.

	"Sente falta deles?", Theo me perguntou, passando o polegar pelo meu lábio inferior. Lá estava eu de novo, flutuando até o teto.

	“Às vezes”, eu disse, embora fosse em minha própria mãe e meu pai que eu pensava.

	Fechei os olhos, momentaneamente entorpecida por suas carícias suaves. Às vezes, meu corpo reagia ao toque como se estivesse faminto por ele. Eu supunha que sim.

	“Como eles eram?”

	"Meu pai estava exausto", eu disse. "Minha mãe estava triste."

	Sua voz baixou para um sussurro. A vela sobre a mesa finalmente se apagou. "Eles foram gentis com você?", perguntou ele, hesitante, e a ternura com que disse isso não fez com que parecesse uma invasão tão grande.

	"Às vezes", murmurei. "Às vezes, eles estavam tão imersos em seus problemas que nem se lembravam de mim."

	Ele ficou tão quieto que abri os olhos, sem ouvir o som da sua voz. Não conseguia vê-lo direito no escuro, apenas o seu contorno familiar. O movimento de suas pálpebras. "Mas você era jovem", ele me lembrou. "Muito jovem quando eles morreram."

	Tentei não ficar tensa. "Sim. Eu era jovem."

	"E deve ter sido uma vida difícil para eles. Não são muitos os que aprovariam um casamento entre um Artesão e uma Artesã."

	Eu não disse nada. Não precisava aumentar o abismo entre mim e ele. Entre mim e todos.

	"Na verdade, a Sommerland acaba de declarar intenções para a primeira greve", continuou Theo. Sua mão havia parado de administrar hipnose. "Os criadores de ovelhas e os tecelões de lã vão todos sair ao apito em dois dias. Maldito Sindicato dos Mineiros." Vi sua cabeça balançar no escuro.

	Meus lábios se apertaram com força. "Você acha que eles são idiotas?" Não era uma pergunta.

	Meu pai diz que não se pode pressionar uma casa governante para aumentar os salários simplesmente saindo. Afinal, temos Alfaiates! Temos Ferreiros e Pedreiros. Se os Artesãos não pegarem suas ferramentas, os Artesãos usarão seus médiuns. Os moleiros e fazendeiros de Sommerland logo perceberão o quão irrelevantes eles são.

	"Irrelevante", repeti. A frase saiu da minha língua como um maremoto. "Você acha que os Crafters são irrelevantes?"

	"Claro que não", ele riu. "Nem meu pai, nem a Câmara dos Lordes, aliás. Só quero ressaltar como os Artesãos serão facilmente persuadidos, simplesmente dando-lhes a ilusão de que podem ser facilmente substituídos."

	"Só existe um Artesão para cada dez Artesãos", lembrei-o. "Certamente, eles não serão enganados tão facilmente."

	"Acho que Tanner sabe o quão persuasiva a fome será quando os salários pararem de vez. Sommerland tem muitas crianças que ficarão sem comida enquanto a greve durar."

	“E a Câmara dos Lordes estará em suas casas senhoriais, com seus cozinheiros trazendo cinco pratos todas as noites.”

	A tensão aumentou no ar, à medida que se aproximava de onde o pai de Theo estava preocupado. Lorde Shop estava determinado a que Theo seguisse seus passos políticos, e mesmo assim Theo muitas vezes me pareceu querer resistir. Ele nunca dizia isso em voz alta. Isso só ficava evidente no aperto de seus lábios ou na forma como seus olhos endureciam ao ouvir a menção do pai. E seu pai era mencionado com frequência. Isso contribuía em grande parte para a popularidade de Theo entre nossos pares.

	“Falando em jantar, papai perguntou se você se juntaria a nós neste fim de semana?”

	Fiz uma careta. Eu já havia recusado os dois últimos convites. Ultimamente, o lorde demonstrava grande interesse por mim. Eu me perguntava, e não pela primeira vez, o que o pai de Theo faria se soubesse de onde eu realmente vinha.

	"Só para constar, eu gostaria de ter você aqui neste fim de semana para jantar. Vai ser muito menos insuportável com você no quarto."

	Olhei para ele, mas estava escuro demais para ver se ele falava sério. Ele me puxou para mais perto do peito, e eu estava flutuando novamente, mais leve que o oxigênio. Suas mãos roçaram a curva da minha espinha.

	"Venha comigo", ele disse, então pressionou sua boca na minha.

	Ficamos assim por um tempo, com os lábios dele se tornando reféns das minhas bochechas e garganta. Por fim, minha camisola estava entupida acima dos meus quadris e a fita do meu busto se desfez, e eu era apenas pedaços de poeira suspensa no ar, sem substância alguma.

	 

	
 [image: common01.jpg]  

	 

	
CAPÍTULO 28

	NINA

	No primeiro ano de agitação, empenhei o colar de esmeraldas de Theo para um barqueiro em Baymouth. Com ele, consegui uma passagem pelo canal em um barco longo e apertado. Às vezes, eu me perguntava onde aquele colar de esmeraldas tinha ido parar.

	No andar mais alto da Colson & Sons, Theo me seguiu até o quarto quinze e fechou a porta atrás de si.

	Nós dois ficamos a um passo de distância, um cachimbo gemia na parede, as flores de cerejeira estavam distendidas e uma fraca luz alaranjada filtrava-se pela janela.

	"Clarke", disse ele. O nome ecoou no céu da boca dele, como sempre.

	Ele estava um pouco mais alto, o maxilar um pouco mais escuro — sombreado pela barba de uma semana. Suas feições não eram tão marcadas, e as vestes de corte perfeito, com suas lapelas severas, agora haviam desaparecido. Percebi que quase nunca o vira sem elas.

	Notei que seu cabelo não ondulava tão deliberadamente. Parecia um pouco crescido demais. Ele usava suspensórios e uma camiseta por baixo enfiada em calças desbotadas. Havia um pequeno corte abaixo do olho esquerdo e uma bandagem no pulso. Se ele não fosse totalmente familiar, eu poderia confundi-lo com um Artesão.

	"Theo", repeti, com as mãos firmemente agarradas atrás das costas. O que mais dizer ao homem que você um dia amou? "Você está aqui."

	 Eu não flutuava. Sentia como se pesasse mil toneladas imóveis.

	"Assim como você." Sua mão subia e descia, afogada em hesitação. "Você está... você está bem?"

	Fiz uma careta. Nada que qualquer um de nós dissesse seria adequado. "Tão bem quanto possível. Você está...?" Meus olhos grudaram na bandagem.

	Ele seguiu meu olhar. "É só uma torção. Os túneis são perigosos."

	"Os túneis?", repeti, perplexo. "Você está minerando?" Eu não conseguia imaginar uma pessoa menos adequada. Ele era tonificado e tinha as costas eretas, mas não musculoso, não fortalecido como os Artesãos, como se uma bala pudesse ricochetear na pele deles. Theo parecia frágil. Sempre foi assim?

	Ele deu uma risadinha sombria. "Difícil de imaginar, eu sei. Mas aqui estamos, Clarke. Dois Encantadores, transformados em mineradores. Patty me disse que ele estava procurando o Encantador da Terra. Eu mal me permiti acreditar que ele pudesse ter sucesso." Ele me avaliou enquanto falava. "Você parece chocantemente bem para alguém que está foragido há sete anos."

	Empalideci. Havia acusação em sua voz. "Acontece que sim", eu disse lentamente. "Fiz bastante sucesso nisso."

	“E nunca lhe ocorreu que eu pudesse querer saber se você estava bem?”

	Lá estava: o cânion entre nós. "Teria feito alguma diferença?"

	" Sim ", respondeu ele imediatamente, sem hesitar. Seu olhar era pétreo.

	"Eu não podia arriscar isso." Certamente ele entendia o porquê.

	"Todo mundo estava atrás de você, Clarke. E sua tia... Procurei nos escombros a noite toda."

	A vergonha tomou conta de mim. Vi novamente a poeira que caía como chuva, as telhas que se moviam como água ondulante.

	O calor praticamente emanava do nariz de Theo enquanto ele exalava. "Você desapareceu na fumaça. Pensei que tivesse morrido ou sido feito refém." Ele nunca tinha falado comigo com tanto veneno, ou melhor, com tanto veneno.

	Eu tinha ganhado cada pedacinho disso. “Eu tive que ir embora”, eu disse fracamente, “para que nem "O lado poderia me levar." Essas palavras atingiram onde eu pretendia. Seus olhos — do mesmo castanho quente de sempre — endureceram.

	Agora todos eram mais duros. A guerra, eu aprendera, minava a gentileza do âmago.

	"Procurei você", disse ele. "Por muito tempo, Clarke."

	E o que você teria feito comigo, se eu fosse encontrado? "Sinto muito", eu disse em vez disso. E eu falava sério, até a medula. Quantas vezes eu me senti tentado a escrever para ele naqueles meses? No fim, eu não ousei arriscar. "Você era leal à Casa", eu o lembrei. "Pronto para lutar. E eu... eu não queria ter nada a ver com isso."

	“Você escolheu seu lado no segundo em que deixou Belavere City, Clarke.”

	"É Harrow", eu disse, recuperando a coragem. "E eu não tenho um partido."

	Theo ergueu uma sobrancelha, olhou fixamente para as flores de cerejeira e depois para mim. "Sim, você tem, Nina. É o mesmo lado que o meu. Túneis de mineração."

	Se ao menos o Professor Dumley pudesse ver seus protegidos agora... "Há quanto tempo está aqui, Theo? E quanto a Vossa Senhoria?"

	"Você não ouviu?", perguntou ele, cético. "Fui expulso da Câmara."

	Eu engasguei levemente, incrédula.

	"Estou surpreso que você não tenha lido sobre isso", disse ele. "Foi um escândalo e tanto."

	“O que o filho de Lord Shop poderia ter feito para ofender a Casa?”

	“Ele enviou mensagens secretas para cidades vizinhas, avisando-as sobre ataques iminentes.”

	Mais uma vez, fui pego de surpresa. "Você enviou avisos ? Bem debaixo do nariz do Tanner?"

	"Admito que foi tolice confiar em uma Rabiscadora da Casa", disse ele, pigarreando desajeitadamente. "Mas ela e eu tínhamos formado um... vínculo estreito."

	Entendi que ele estava transando com ela, embora ele não tenha dito. Ele desviou o olhar, desconfortável.

	Isso foi há dois anos. As manchetes se deliciaram com isso — Encantador da Água Acusado de Traição — e eu encontrei meu caminho para o abismo. O Sindicato dos Mineiros levou apenas alguns dias para me alcançar.

	 “Dois anos atrás?”

	Ele assentiu. "Estou enfurnado aqui desde então."

	Balancei a cabeça, incrédula. "Eu sabia que aqueles canais eram limpos demais."

	"Eles estavam num estado chocante quando cheguei", disse ele. Lá estava o Theo de quem eu me lembrava, jovial e vaidoso. "Túneis cheios de água pingando também."

	Mordi o lábio. "Então, você se juntou à causa, assim do nada?"

	Ele levantou os braços sem muita convicção. "Sou voluntário."

	“E a cidade acabou de te receber?” perguntei.

	"Dificilmente", ele revirou os olhos. "Um homem atirou em mim uma vez, bem no começo."

	Eu acreditei.

	"Mas os Colsons costumam usar como exemplo aqueles que os contrariam. Fizemos um acordo: eles me oferecem proteção, e eu recebo idium duas vezes por ano, além das alegrias de limpar a água dos túneis deles."

	“Então Patrick não mantém você confinado em seu quarto?”

	Algo na minha voz deve ter soado familiar demais quando pronunciei o nome. Theo inclinou a cabeça para o lado. "Então você conhece o Pat?"

	Assenti, mas não disse mais nada, e não sabia por quê. Se havia alguém na cidade com quem eu pudesse me abrir, não deveria ser com Theodore Shop? "Que bom te ver", disse eu, com o alívio transparecendo em um sorriso.

	Ele sorriu de volta para mim; sua mão subiu para acariciar meu rosto. "Você está exatamente como eu me lembrava."

	Um fósforo havia sido riscado. Ele chiava na ponta, consumindo-se lentamente. Esperando. Esperando.

	Eu pisei nele.

	Seus braços me envolveram, me envolvendo em seu corpo familiar. Ele tinha um cheiro diferente, mas me segurava do mesmo jeito. Meus braços se entrelaçaram em volta de sua cintura e minha cabeça caiu em seu colarinho. Fiquei surpresa ao perceber que tinha crescido.

	Eu estava desesperado por conforto, mas não sabia onde encontrá-lo.

	“Você quer que eu fique com você?” ele perguntou.

	 Eu balancei a cabeça.

	"Minha porta não está trancada, Clarke." As palavras se entrelaçaram em meus cabelos. "Estou no fim do corredor. Número quatorze. Você entendeu?"

	Eu entendi, mas desfiz os braços e saí do círculo dele. Eu não ficaria naquela cidade por muito tempo. Pretendia deixá-la sem levar ninguém comigo. Faria apenas o necessário, apenas o que eu devia. E então eu iria embora.

	Tanto Nina Clarke quanto Nina Harrow deixariam de existir.

	"Há uma reunião com Margarite amanhã de manhã", disse ele. "Te vejo lá."

	Assenti, sem perguntar como ele sabia que eu estaria presente. Meu peito se encheu de ar que eu não conseguia expelir.

	“Senti sua falta”, ele disse, olhando para mim antes de fechar a porta.

	E então fiquei só eu, o teto abaulado, os canos rangendo, dois grandes buracos perfurados no meu coração.
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CAPÍTULO 29

	NINA

	O encontro não foi no pub, como eu esperava, mas na praça da cidade.

	Sam bateu à minha porta antes do amanhecer, e eu o segui até o patamar. Lá estavam Theo e, por algum desígnio intrigante, Polly Prescott.

	Minha amiga da escola praticamente não mudara. Ela tinha o mesmo cabelo preto em cachos bem definidos que flutuava logo acima dos ombros, pele morena e olhos calorosos. Agora havia uma cicatriz horizontal na ponta do nariz, e suas mãos estavam marcadas por mil escoriações antigas — mãos de um Rabiscador.

	Ela deu um sorriso meio tímido quando me viu. "Hoje em dia, eles deixam qualquer um entrar no clube, não é?"

	Um som de exasperação me abandonou. Olhei para Theo em busca de explicação, mas ele apenas deu de ombros.

	“ Você é o Rabiscador de Kenton?”

	“Receio que sim.”

	“E você—você é—”

	"Um membro da causa?", ela ofereceu. "Sou eu."

	"Poderíamos formar um grupo musical", acrescentou Theo, sério. "Polly sempre foi uma boa contralto."

	Só me lembrava de Polly como uma amiga gentil. Silenciosa. "Lula", Eles a chamavam. A cada férias de inverno e verão, ela ficava no dormitório, em vez de viajar para casa, para encontrar uma família que a aguardava. "Como diabos você veio parar aqui ?", eu me perguntava em voz alta.

	"Cheguei a Kenton Hill há três anos", ela deu de ombros. "Quando cheguei, Patrick me ofereceu uma escolha: trabalhar para ele ou trabalhar contra ele. Não era bem uma escolha, na verdade." Ela disse isso sem ressentimento. "Kenton Hill é o lugar mais seguro que existe."

	Sam batia o pé impacientemente no primeiro degrau. "Vamos nos atrasar", disse ele.

	Caminhamos juntos pela Rua Principal, com o sol começando a tocar nossa nuca. Os primeiros moradores se agitavam, e Kenton inteira esfregava os olhos sonolentos. As ruas estavam estranhamente silenciosas.

	"O que exatamente essa reunião envolverá?", perguntei a ninguém em particular. Theo e Polly caminhavam casualmente, sem precisar de Sam para guiá-los por cada beco.

	"Imagino que o Pat vai te botar para trabalhar", respondeu Theo, pegando meu braço e entrelaçando-o ao dele como se os últimos sete anos não tivessem se passado e estivéssemos passeando juntos. Fingi que estava prendendo um grampo no cabelo e me desvencilhei. "Trabalhar?", perguntei.

	"Suspeito que ele esteja prestes a finalmente revelar seu próximo grande plano", ponderou Polly, enterrando as mãos nos bolsos do casaco. "Ele nos manteve no escuro por meses."

	"Você quer dizer os planos dele de chegar à capital?", perguntei sem pensar.

	Polly, Theo e Sam diminuíram o passo, com os olhos fixos em mim em três direções diferentes.

	"É esse o plano?", perguntou Theo. "Ele te contou isso?"

	Fiquei em silêncio. Engoli em seco. "Bem, não sei os detalhes, mas..."

	"Acho que logo estaremos todos a par de tudo", interrompeu Polly. Ela lançou um olhar furtivo na direção de Sam; ele ouvia com grave interesse, boquiaberto. "É melhor não dizer mais nada abertamente."

	Sam nos acompanhou até o centro da cidade, seguindo a curva das fachadas até chegarmos a uma abertura em arco de tijolos.

	Do outro lado, havia uma grande praça, cada lado cercado por armazéns e lojas enegrecidos. Vendedores ambulantes e músicos de rua já começavam a montar suas mesas em cada canto. Os próprios prédios tinham um quê de abandono.

	A placa indicava um tesouro, embora metade das letras estivesse faltando. A delegacia aguardava ao lado, mas as janelas estavam fechadas com tábuas. O telhado estava em ruínas e queimado por um incêndio anterior. Um grande quadro de avisos aparafusado ao lado do arco estava vazio, sem nenhum decreto da Casa de Belavere adornando a cortiça.

	"O que aconteceu aqui?" perguntei, girando lentamente em círculos.

	Sam apenas deu de ombros. "Não há mais necessidade de oficiais de Belavere, exceto pela Polly. Aquele ali era o dispensário de alimentos, e o posto de troca ficava no canto. A delegacia de polícia foi apagada anos atrás."

	Restava apenas um lado da praça, onde se encontravam uma série de vitrines dilapidadas, uma das quais exibia uma placa ousada e descascada: MARGARITE'S MODERN LADIES, COSTUREIRA EXTRAORDINÁRIA . Suas vitrines estavam tão cheias de manequins disformes que, por um momento, fiquei completamente alarmada.

	Fiquei ainda mais perplexo quando Sam nos levou diretamente até a estreita porta marrom, onde a tinta estava terrivelmente cheia de bolhas e descascando.

	Sam bateu uma vez, e uma cascata de flocos vermelhos caiu da madeira.

	Olhei de soslaio para Theo e Polly, que pareciam estranhamente à vontade. "Quem é essa mulher que vamos encontrar?" Claramente, a loja não estava mais aberta. A julgar pelas vitrines, agora era um mausoléu de cadáveres de madeira.

	A porta se abriu antes que eles pudessem responder, rangendo desesperadamente nas dobradiças.

	Scottie estava do outro lado, usando as mesmas roupas de mineiro que ele sempre usava.

	"Bom dia, Sam, Polly", cumprimentou Scottie, afastando seu corpo enorme. "Teddy."

	Theo revirou os olhos. Percebi que seu comportamento havia se tornado sombrio. Ele se manteve perto de mim enquanto entrávamos.

	 Mas Polly sorriu facilmente ao cruzar a soleira. "Acredito que o senhor me deve uma dívida, Sr. Brooks", disse ela, dando um tapinha no ombro de Scottie ao entrar.

	"É", resmungou Scottie. "Embora uma mulher piedosa deixasse um homem ganhar seu dinheiro de volta?"

	“Ganhei cinco de cinco jogos, Scottie.”

	“As cartas estão do meu lado hoje, Pol. Eu sinto isso.”

	Ela balançou a cabeça, aparentemente confortável na presença dele.

	"Senhorita Nina", disse Scottie, acenando para mim. Então, ele fechou a porta atrás de nós, trancando-a com três ferrolhos diferentes.

	O ar na loja era denso. Ele se movia, grudava em nós. A luz do sol lutava bravamente através da poeira. Cheirava a gesso úmido.

	Aqueles manequins estranhos estavam espalhados por todo o chão da loja, sem cabeça e sem qualquer tecido, com os membros grotescamente curvados. Uma parede forrada de prateleiras e escadas estava vazia, exceto por tesouras enferrujadas e uma agulha ou outra. Uma velha máquina de costura com manivela acumulava teias de aranha em sua mesa curvada, e imaginei fantasmas enfiando algodão nas rodas.

	Encostados naquela mesa, Otto e Briggs trocavam um cigarro. Os irmãos Colson, mais velho e mais novo, estavam reunidos perto de uma cesta de tecido amarelado, ambos iguais e drasticamente diferentes. Gunner já bebia de um cantil tirado do casaco. Na mão de Donny, uma gaiola de ferro forjado abrigava, estranhamente, um canário singular.

	Tess Colson encostou as costas na prateleira vazia e não olhou para Theo, Polly ou para mim.

	E então lá estava Patrick, com Isaiah a seus pés. Ele parecia, mais uma vez, como se não tivesse dormido. Meus olhos se fixaram nas olheiras abaixo dele.

	"Obrigado, Sam", disse Gunner abruptamente. Sua voz alta soou ofensiva em um espaço tão pequeno. "Agora, vai se foder."

	Imperturbável, Sam assobiou enquanto saía, chutando um dedal alegremente, e ninguém falou nada durante esse tempo.

	Mas houve troca de olhares. Tess encarou Gunner até ele guardar o cantil. Polly e Otto trocaram olhares nervosos, este último se afastando. sua garganta desajeitadamente. Patrick fixou os olhos na mão de Theo, que havia tocado brevemente o meio das minhas costas quando entrei naquele estranho círculo de amigos.

	Era extremamente desconfortável. Silencioso. Perto.

	"Certo", disse Donny depois de um tempo, felizmente quebrando a tensão. "O garoto já foi embora?"

	"Acabe logo com isso, filho", disse Tess a Patrick. "Tenho um hotel para administrar."

	Patrick ergueu o queixo. Eu praticamente conseguia sentir o cansaço emanando dele. "Primeiro, algumas apresentações formais..."

	"Idia, salve-nos", gemeu Gunner. "Nós sabemos quem é quem, Pat."

	Patrick continuou, fechando os olhos brevemente com a interrupção, mas fingindo que Gunner não tinha falado. "Vocês todos foram trazidos para o círculo porque são valiosos — uma função necessária no Sindicato dos Mineiros. Vocês também estão aqui porque, por algum motivo, os consideramos confiáveis." Nesse momento, os olhos de Patrick se fixaram em Polly, Theo e, finalmente, em mim. "Seja por natureza ou porque um acordo foi fechado."

	Fiquei pensando que acordo ele tinha feito com meus dois antigos colegas de classe, pois ele certamente não confiaria em um Artesão por natureza.

	Alguns de nós nos conhecemos a vida toda. Nos unimos o suficiente para que a confiança surja facilmente. Outros se juntaram ao nosso grupo... mais recentemente. Para eles, a confiança é condicional.

	Franzi a testa. "O que isso significa?"

	"Significa que vamos colocar você naquele navio em partes se nos trair", disse Tess. O olhar em seus olhos não deixava dúvidas de que ela mesma faria o corte.

	Desviei o olhar rapidamente e fechei a boca.

	Há um plano se formando, com muito mais complexidades do que qualquer outro que já empreendemos, e cada um de nós precisará oferecer sua expertise. Para a maioria de nós, isso significa a mineração de sempre. Scottie e Otto conhecem os caminhos do túnel melhor do que ninguém. Eles são os navegadores.

	Otto assentiu. "Passe mais tempo no escuro do que fora dele", disse ele alegremente.

	Patrick continuou. "O Briggs aqui é um escavador de saibro, embora sua área específica de especialização não seja mais necessária." Os olhos de Patrick se voltaram para os meus. "Ele vai cuidar dos suportes. O Gunner e eu somos o trabalho braçal — vamos mover a terra para cima. O Donny é o nosso posto de escuta. A Sra. Colson cuida das coisas lá em cima enquanto estamos no buraco. E tem a Nina Harrow", disse ele como se não conseguisse acreditar no que estava dizendo. "A nossa própria Encantadora da Terra. Não existe melhor equipe de escavadores." Patrick respirou fundo e trocou um olhar rápido com a mãe. "Estamos cavando um túnel até Belavere City, senhoras e senhores, o mais rápido possível."

	Um silêncio se seguiu, exceto pelo estalo estático do decreto de Patrick.

	"São mais de 320 quilômetros, Pat", sussurrou Otto, permeado de cautela. "Sob o Rio Gyser. Bem em território inimigo. Você sabe que os Artesãos estão atentos a vibrações no solo. Enterrando minas terrestres em poços para a gente tropeçar."

	Patrick assentiu. "As minas fazem tique-taque. Vamos ouvi-las antes de atingi-las."

	"Nunca cavamos além de Fenway", disse Briggs. "E aquele túnel agora está enterrado."

	Tess suspirou. "E por que você acha que trouxemos um maldito Encantador da Terra?"

	Briggs ergueu furtivamente uma sobrancelha. Senti uma pontada de desconforto.

	"Quanto ao rio", interrompeu Patrick, "o Theodore aqui vai acompanhar, é claro. Ele já melhorou os túneis existentes que vão para o sul e oeste. Ele desviará a água, caso se torne um problema."

	"Ah, vai ser um problema danado, Pat. É a porra do Rio Gyser ."

	O Rio Gyser era o mais longo e largo do continente. Corria pela Trincheira a uma velocidade inacreditável, separando a borda a leste das cidades povoadas por Artesãos a oeste, incluindo a Cidade de Belavere. "Você pode construir aquele túnel com quanta madeira quiser e enchê-lo de Encantadores. Eles vão se afogar do mesmo jeito. É impossível."

	"Então, irmão, recue", disse Patrick. O desafio soou como uma bala deslizando para dentro da câmara.

	 Gunner lançou-lhe um olhar furioso, o lábio superior curvando-se levemente para revelar aquele dente estranho. Mas não disse nada. Em meio à sua inércia, Patrick continuou.

	"Isso vale para qualquer um que não queira participar disso. Vai ser perigoso. Não vou dizer que o caminho será tranquilo — e mesmo que cheguemos lá, não há promessa de retorno."

	"Suponho que você não nos dirá o que pretende fazer em Belavere City, supondo que consigamos sobreviver?", perguntou Theo. Ele não se esquivou do tom de voz. Olhou Patrick diretamente nos olhos.

	Mas Patrick permaneceu impenetrável. "Dois anos atrás, uma missão na cidade deu uma guinada, e vários homens foram feitos prisioneiros na Casa Nacional do Artesão. Pretendo resgatar esses homens."

	Tess virou as costas ao ouvir a menção de prisioneiros e murmurou algo que não consegui ouvir.

	Theo parecia insatisfeito. "Certamente não é só isso que você planeja fazer. Já provei minha lealdade a você várias vezes, Pat", disse ele, mantendo-se firme. "Eu mereço saber toda a extensão das coisas."

	Patrick arqueou as sobrancelhas diante da tenacidade de Theo. "Seu trabalho é nos fazer passar por aqueles túneis sem que eles inundem. O que mais você precisa saber, Charmoso?"

	"Eu deveria saber se as pessoas que estou levando para a capital pretendem abater todos os Artesãos ao seu alcance."

	Gunner zombou. "Malditos safados", murmurou, deixando claro que não achava que atirar em todos os Artesãos fosse necessariamente algo ruim .

	Polly pigarreou. "Eu gostaria de saber o mesmo." Sua voz era mais diplomática que a de Theo, mas igualmente segura. "Estou do seu lado", disse ela, seu olhar passando de Patrick para Otto, "mas pessoas inocentes não precisam morrer."

	"Concordo." Patrick assentiu. "Nenhum inocente deve morrer."

	Theo franziu a testa, sem se convencer. "E você pretende aparecer no meio da cidade sem precisar sacar uma arma?"

	"Ah, mas não pretendemos nada disso", disse Patrick, e Donny riu baixinho. "Isso seria suicídio."

	 Theo franziu a testa. "Então..."

	"Treze anos atrás, Nina e eu tropeçamos em um porão na Casa Nacional do Artesão." Seus olhos se fixaram nos meus por apenas um instante. "Se conseguirmos fazer um túnel para dentro daquele porão, teremos conseguido entrar na Casa."

	Pensei em lençóis fantasmagóricos e bolo seco. Na mão de Patrick apertando a minha, implorando para que eu ficasse quieta. Um olhar para sua expressão me disse que ele estava se lembrando da mesma coisa.

	O queixo de Theo se contraiu, e eu conseguia imaginar o porquê. Seu pai, Lorde Shop, ainda presidia a Casa. "Você planeja explodir a Casa em pedaços?", perguntou ele. "Como fez com a escola?"

	Patrick inclinou a cabeça. Eu me perguntei se Theo tinha a intenção de me atingir com a farpa. Na verdade, Patrick parecia estar genuinamente considerando a opção. "Seria um jeito certo de vencer a guerra, hein?", perguntou. "Explodir todos aqueles lordes."

	Meu coração disparou de repente. Olhei ao redor para todos os manequins de madeira e minha cabeça os substituiu por pedaços de pessoas. Fechei os olhos com força. Quando os abrisse novamente, eles teriam sumido.

	Patrick olhou para o relógio de bolso: "Não se preocupe, Teddy. Se eu explodisse o seu pai, quase certamente estaria explodindo o meu no processo. Não é minha intenção."

	"Parece uma oportunidade perdida, Pat", disse Scottie. "Você tem certeza de que os prisioneiros estão presos na Casa?"

	"Não", Tess interveio. "Ele não." Havia tanta tensão em sua voz que era de se admirar que ela não tivesse gritado. "Ele nem tem certeza se os prisioneiros ainda estão vivos ."

	Patrick olhou para a mãe com uma irritação mal contida.

	Eu não conseguia entender como Tess Colson se sentia diante da perspectiva da morte do marido. Não havia nenhum sinal de aceitação ou desespero. Havia apenas uma raiva latente. Eu praticamente conseguia vê-la percorrendo sua pele.

	A Câmara dos Lordes sempre trabalhou contra nós em desvantagem. Eles não sabem onde estamos, nem quem somos. Podemos atacar a qualquer momento. Eles podem ter armas superiores em seus Encantadores e Maçons e Smiths, mas temos o elemento surpresa. Já demonstramos como podemos destruir os prédios ao redor deles uma vez. Os olhos de Patrick escureceram. "O que nos impediria de tomar a Casa Nacional deles, então?"

	"Reféns", disse Otto, acenando para os pés. "Fazendo reféns."

	Patrick assentiu. "Há alguns meses, Polly recebeu um rabisco de Belavere City. Era um aviso enviado a todas as províncias da Trincheira. Polly?"

	Todos os olhares se voltaram para a Rabiscadora, inclusive os meus. Ela corou levemente, mas assentiu e recitou em tom neutro: “Os fugitivos da União permanecem presos. A Casa implora aos rebeldes que deponham as armas e libertem seus reféns. A rendição traz a salvação. Vida longa a Belavere.”

	"É assim que sei que ainda estão vivos", disse Patrick bruscamente. "Tanner não vai matá-los. Ele os está usando como escudos."

	"Bastardo covarde", Gunner murmurou, com um tom violento na voz.

	"Nosso objetivo é encontrar nossos homens e trazê-los de volta em segurança", disse Patrick. "Por qualquer meio. Se alguns lordes morrerem" — e aqui ele olhou diretamente para Theodore — "será apenas para nos salvar. Seremos superados em número. Facilmente derrotados. Nossas próprias armas não serão nada comparadas às suas armas. Esta não é uma missão por glória", disse ele, certificando-se de que cada um entendia o que ele pedia. "Removemos o escudo primeiro. Voltaremos para buscar o coração quando chegar a hora."

	"O que eles querem dizer com reféns?", perguntei de repente. Olhei diretamente para Patrick, observando atentamente qualquer sinal de reação.

	"O quê?", Gunner resmungou. "Ele te disse..."

	"O aviso pedia que a União libertasse seus reféns", continuei, ignorando o claro desejo de vingança de Gunner. "Que reféns?"

	O resto ficou parado e quieto.

	Patrick deu um sorriso dissimulado. "Talvez estejam falando de vocês três."

	Mas era uma distração tão óbvia que eu só podia presumir que Patrick não estava preparado para a pergunta. Eu sabia que ele mentia melhor do que isso. "Acho que estão falando de Domelius Becker. O último Alquimista."

	Theo ficou tenso ao meu lado, mas continuei. "Se você entregar Becker a eles, eles podem trocar os reféns."

	 Os olhos de Patrick estavam fechados. "Isso", disse ele, "não está em discussão".

	Polly agarrou minha mão ao meu lado, implorando. "Nina—"

	Mas eu a ignorei. "Você não faria o sacrifício? Nem mesmo para salvar seus próprios homens?", perguntei. "Seu próprio pai ..."

	" Chega ", disse Patrick com tanto gelo que a sala pareceu encolher, todos recuando um pouco. Quando Patrick falou novamente, as palavras foram duras como granito, baixas e mortalmente finais. Seus olhos perfuraram os meus. "Tudo o que você precisa saber, Nina, é que eu tenho razões para as escolhas que faço. E alguém certamente deve fazê-las. Não vou culpar ninguém aqui por desistir se você ponderou o perigo e minhas próprias intenções e achou que não valeu a pena." Ele respirou fundo. "Mas você vai decidir nesta sala. Agora."

	Houve um silêncio inquieto, rapidamente quebrado por Scottie, Otto e Briggs que se aproximaram de Patrick, inclinaram os bonés e ajustaram suas cinturas.

	Os Colsons eram uma unidade, ainda que disfuncional. Eles esperaram juntos que o resto de nós aceitássemos ou renunciássemos.

	Polly foi a próxima a dar um passo à frente. Ela se manteve ereta e ergueu as mãos elegantemente à frente do corpo.

	Theo fez o mesmo, olhando uma vez para mim para transmitir algum tipo de mensagem. "Sou a favor da causa", disse ele. "Contanto que você cumpra sua palavra."

	“Eu sempre faço isso”, respondeu Patrick.

	Isso me deixou sozinho do lado de fora do círculo, com o maxilar tenso sob a pressão. "Você é um mentiroso", eu disse baixinho. As palavras eram apenas para Patrick, mas todos, menos ele, pareciam reagir a elas. Theo pareceu completamente alarmado.

	"Você diz que não vai nos culpar por irmos embora, mas não poderia nos permitir ir embora agora, sabendo o que sabemos." Eu sabia que ele ouviu a pergunta que eu não fiz, sobre o que aconteceria comigo se eu virasse as costas naquele momento. O que ele faria com tal responsabilidade.

	Patrick não hesitou. "Então você vai precisar pesar os riscos com cuidado, não é?"

	As partículas de poeira no ar colidiram e soltaram faíscas. Meu coração disparou. Tudo era um teste. Eu sabia, assim como ele, que o destino do seu plano dependia de mim.

	Enchi meu peito de ar, cerrei os dentes e dei um passo à frente.

	O coletivo pareceu suspirar de alívio. Theo mais do que qualquer outro.

	“Começamos hoje”, disse Patrick, tirando o casaco.

	"Hoje?", fiquei boquiaberta, e então notei que todos os homens, até mesmo Theo, pareciam estar se preparando para alguma coisa. "Achei que íamos conhecer Margarite."

	Houve algumas risadas.

	"Você será apresentada em um instante", disse Patrick, tirando vários pedaços de pergaminho do bolso da camisa. "Polly, você poderia mandar entregar isso para mim?"

	Polly pegou as cartas dele. "Então vou deixar vocês a sós", disse ela. Então, virou-se e foi até a porta.

	"Para onde ela está indo?", perguntei a Theo em voz baixa.

	"O velho posto de correio", disse ele. "É lá que fica o recanto do Rabiscador."

	Franzi a testa. "Parecia abandonado."

	"É sim", disse Patrick. "Exceto pelo Pol."

	Otto e Briggs estavam, naquele momento, pegando as pontas do grande tapete circular e enrolando-o. "Com licença", Briggs me disse, e eu afastei os dedos dos pés da borda do tapete.

	Enquanto rolavam, descobriram um piso de madeira áspera e um grande alçapão de madeira. Scottie pegou a trava e a levantou. Um abismo negro surgiu abaixo.

	Patrick caminhou até a borda e espiou lá dentro. "Nina", disse ele. "Apresento-lhe Margarite."

	Franzi a testa e me aproximei para espiar lá dentro. Fui imediatamente inundado pelo cheiro de terra fresca. A queda parecia interminável. "Você só pode estar brincando."

	E um após o outro, cada homem desceu a escada com suas roupas de mineiro. Briggs primeiro vasculhou um armário e depois reapareceu carregando uma mistura de pás, picaretas e martelos. Ele os equilibrou no ombro enquanto descia para o subsolo.

	 Olhei para Patrick com ar interrogativo.

	"É melhor manter certas coisas fora da vista", foi tudo o que ele disse, calçando luvas de trabalho. "Este não é um túnel em que eu queira que ninguém tropece."

	Theo suspirou pesadamente e desapareceu escada abaixo, deixando apenas eu, boquiaberto, e Patrick e Tess, que se dirigiram para a porta da loja em vez do buraco no chão.

	"Fique de olho na garota, filho", disse Tess, e então saiu para a praça. Patrick foi trancar a porta atrás dela.

	“Acho que ela gosta de mim”, murmurei.

	Apesar de tudo o que acabara de acontecer, Patrick riu. Conforme ele se aproximava, pude ver os pequenos rios de sangue em seus olhos. "Você não dormiu?"

	Ele pareceu confuso. "O quê?"

	"Você parece cansado. Não dormiu ontem à noite?"

	Ele me encarou por um instante, depois balançou a cabeça. "Você pensaria que ela perguntaria sobre o grande buraco no chão", disse ele a Isaiah, que havia se deitado perto da abertura do alçapão. "Ou sobre a presença de seus colegas Artesãos. Mas não, ela pergunta se eu dormi um pouco."

	Não disse nada. Apenas esperei. Se eu tivesse que chutar, diria que ele não piscou.

	"Não, Nina. Não consegui dormir muito à noite."

	"Você está horrível." Mentira.

	Ele ignorou. "O buraco não é fundo. Só uns seis metros, mas vai parecer bem mais fundo. Tem lanternas, então você enxerga bem. Só respire. Se sentir que vai desmaiar, é só dizer que a gente te leva de volta."

	Levantei uma sobrancelha. Poucos dias antes, ele me arrastara pelos túneis. "Por que a preocupação?"

	Ele levantou um único dedo e bateu nas costas da minha mão. "Porque você está com medo", disse ele. "Você fecha as mãos quando está com medo."

	Afrouxei-os abruptamente. "Não, não tenho."

	"Você tem", disse ele simplesmente. "Mas imagino que você não tenha medo de ficar no subsolo."

	Mordi a língua e balancei a cabeça, como uma criança petulante.

	 "Então você tem medo de nós ." Ele assentiu, confirmando algo que eu nunca havia admitido.

	"Não tenho medo. Só não me sinto confortável presa no subsolo com homens que mal conheço."

	"Bem", disse Patrick. "Receio que esses sejam os termos do nosso acordo, Nina." Ele estendeu o braço. "Primeiro as damas."

	Coloquei meu peso no quadril e cruzei os braços. " Você primeiro."

	Ele suspirou. Seu tom tornou-se mais suave. "Ninguém vai tocar em você, Nina. Eles não ousariam. Você tem a minha palavra."

	“E para que serve exatamente a sua palavra?”

	Ele me lançou um olhar penetrante. "Essa é a questão, não é, garota Scurry? Até que ponto exatamente podemos confiar um no outro?"
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CAPÍTULO 30

	NINA

	Podridão úmida, raiz apimentada, vapores de querosene e dez corpos enfiados num pequeno bolso. Entrou nas minhas narinas e se agarrou. O canário riu baixinho, estressado e desesperado.

	Eu me perguntava se os mineiros tremiam tanto quanto eu quando se enterravam na crosta terrestre. Eu me perguntava se eles ouviam o mesmo canto fúnebre, alertando a presa que subia em sua boca. Ou seria apenas o idiossincrasia no meu sangue que me fazia ouvir os rangidos, gemidos e avisos nas paredes?

	Como eles conseguiram descer todas as vezes, sabendo que não conseguiriam sair cavando?

	Meu corpo queria se agachar, embora houvesse espaço suficiente para ficar em pé. Até Scottie, que era certamente um dos homens mais altos que eu já tinha visto, se levantou com facilidade. As vigas de madeira não roçaram sua cabeça.

	Estávamos em uma antecâmara estreita diante do poço. Um poço que afundaria uma pessoa muito mais fundo do que deveria. Três lanternas fracas tremeluziam alegremente, imperturbáveis diante do ar finito.

	Todos olharam para Patrick quando ele entrou, como se fosse rotina. Ele vestia roupas Crafter manchadas, assim como os demais: uma camisa de algodão enrolada até os cotovelos, suspensórios, calças compridas e botas de sola grossa.

	Uma imagem do meu pai com roupas idênticas surgiu na minha mente, mancando em minha direção.

	 O poço comportava três pessoas, e uma era demais. Eu me vi entre Patrick e Gunner, meus ombros tão pressionados contra o peito deles que eles conseguiam sentir cada tremor do meu corpo. O poço descia interminavelmente em uma escuridão quase completa, exceto por uma lanterna insubstancial. O ar tornou-se gasoso e tórrido.

	Não era o medo dos túneis que me fazia tremer. Era a pressão. Estar envolto por tanta coisa à qual minha mente se conectava fazia com que meu corpo ardesse, descendo pela espinha. O Professor Dumley certa vez me dissera que, quando os Artesãos restringiam sua magia na presença de seu médium, era uma espécie de fome. Era assim que eu me sentia agora. Faminto.

	Há quanto tempo eu não comia?

	Gunner operava a polia. A cada gemido de esforço, resquícios doces de uísque filtravam por seus poros e enchiam o poço. Descemos em um ritmo certamente inseguro. Tropecei um pouco.

	Patrick segurou meu cotovelo quando caí sobre ele. Senti a parede de seus músculos me aquecer de repente. "Só respira", disse sua voz, chegando aos meus ouvidos. Ele falou mais baixo do que eu sabia que falava. Sua mão escorregou do meu cotovelo, descendo até minha cintura, e ele me ergueu novamente. "O Gunner não vai nos derrubar."

	"Talvez", respondeu o homem com a voz rouca. "Se esse seu Encantador se tornar um traidor."

	A bile subiu à minha garganta. Estendi a mão para Patrick, sem ser convidado.

	"Sem ameaças, irmão", avisou Patrick. "A moça e eu temos um acordo."

	Gunner não questionou mais nada. Limitou-se a praguejar enquanto a corda em sua mão penetrava na pele, e então, finalmente, finalmente, a haste bateu desajeitadamente no chão firme, e o ar frio entrou.

	Theo, Briggs e Donny nos esperavam, com as lanternas já acesas e a gaiola do canário colocada diante de um vasto buraco de minhoca que atravessava a terra além.

	Aqui, o teto era bem mais baixo. Abaixei a cabeça para sair do poço, e Theo veio até mim imediatamente.

	"Você está bem?", ele perguntou. Eu tinha esquecido o quanto ele costumava perguntar isso, Um hábito voltando. Ele pegou minha mão e a segurou na sua, me puxando para fora.

	Patrick olhou para onde Theo e eu nos tocávamos. Havia um tique em seu maxilar.

	"Vocês se conhecem", disse ele para Theo, e não para mim. Não era uma pergunta.

	Theo apenas assentiu uma vez. Sua mão apertou a minha. Um sinal.

	Os olhos de Patrick se voltaram para mim, um azul cristalino, e senti uma vontade inconfundível de soltar minha mão e torná-la minha novamente.

	Mas Theo agarrou-o com muita força.

	"Comecem, rapazes", entoou Gunner. Ele puxou baldes e madeira do poço para dentro do túnel. "Primeiro as damas. E, Teddy, faça alguma coisa com todas essas poças, por favor? Quero botas secas quando sair daqui."

	“Pela última vez”, ele disse com os dentes cerrados, “é o Theo”.

	"Não fique de mau humor, Teddy. Vamos, limpe essas poças antes que a gente morra."

	"Você está comigo, Nina", disse Patrick. Ele passou por mim e desapareceu no buraco de minhoca, onde a luz não conseguia alcançá-lo.

	Lancei um olhar resignado para Theo, e ele retribuiu. Isso me lembrou de quando nos separamos para frequentar aulas separadas. "Boa sorte", disse ele, com um sorriso rápido.

	Segui as paredes lentamente, com as mãos em cada lado, o coração disparado, observando mais lâmpadas de gás acenderem à minha frente, iluminando o caminho. Minha saia arrastava pesadamente pelo pântano.

	Eu colidi com Patrick, sua forma de repente estava ali onde antes não havia nada, e eu grunhi, quase escorreguei.

	"Você está mais desajeitado do que eu me lembrava", disse ele, com o rosto quase invisível. Uma carranca profunda se formou em sua testa. Ajoelhou-se e virou um carrinho de mão quadrado com quatro rodas. Amarrou uma corda em uma das pontas.

	"Você poderia ter me avisado que eu estaria no subsolo", resmunguei. "Eu teria me vestido mais apropriadamente." A saia já estava pesada. Minhas costas doíam. A blusa branca provavelmente estava arruinada.

	 "Bem, você abaixou a saia na minha frente uma vez, Nina Harrow. Pode deixar, faça de novo."

	Eu dei um tapa nele, minha mão roçando na parte de trás da sua cabeça.

	"Você me decepcionou", disse ele, alegremente. "Isso merecia um soco, no mínimo. Um dia desses, eu te ensino a me bater direito."

	“Continue falando e certamente me lembrarei.”

	"Ah, lá está a boca do Scurry." Ele amarrou a corda com um floreio. "Como encurralar um gato selvagem."

	Senti gosto de sangue ao engolir, respirei fundo para me recompor. "Você pode ser o homem mais irritante que já conheci."

	Ele se levantou, tão bem quanto um homem da sua altura conseguiria ficar em condições apertadas. "Sinto-me honrado. E quanto a Teddy, filho de um lorde? O que ele significa para você?"

	A sede de sangue persistia. "Seu exato oposto."

	"Descobri isso sozinho. Na primeira vez que ele veio aqui, desmaiou e começou a murmurar hinos enquanto dormia."

	"Ele é gentil. Inteligente. Eloquente."

	"Não foi isso que eu perguntei", interrompeu Patrick. "Quero saber por que ele olha para você como se fosse o juiz de uma feira rural e você o porco premiado?"

	“Um porco ?”

	"Um bife então, se preferir. Ou um pão de ló."

	“Eu gostaria de não ser descrito como algo para comer.”

	"E ainda assim", disse Patrick, olhando para trás, para o túnel, para as formas que se desvendavam na escuridão. "Aposto que aquele garoto daria uma mordida."

	Balancei a cabeça. Ele estava tirando conclusões precipitadas. "Nós nos conhecíamos bem quando éramos aprendizes, mas não nos conhecemos mais desde então."

	Patrick esperou por mais.

	Suspirei e cedi. "Ele terminou comigo antes da formatura."

	Os olhos de Patrick se voltaram para a minha boca. De repente, ele pareceu próximo demais. "E você o amava?"

	“Sim.” Eu estremeci.

	“E ele você?”

	“Eu acreditei que sim.”

	"E você ainda o ama?", perguntou ele tão baixinho que me esforcei para ouvir. Seu rosto assumiu a aparência de um fantasma, a luz da lanterna pousando apenas nos ossos mais afiados.

	A respiração pesava em meus pulmões e meus pés afundavam mais um centímetro. Por que todas as coisas ficavam mais pesadas no escuro?

	"Não é da sua conta saber quem eu amo." Mas eu disse isso para o chão, onde não havia azul brilhante. Sob minha pele, o sangue corria.

	Silêncio. Sons sufocados no ar quente. Patrick esperou um momento interminável, até que fosse impossível não olhá-lo novamente. "Se não se importa", disse ele, baixo e preciso, "estou inclinado a fazer disso minha conta."

	Eu tinha doze anos e estava num pátio, quando uma mão furtiva enfiou frascos no meu bolso. Você tem vontade própria , disse o garoto. Não deixe esses desgraçados levarem. E então ele desapareceu de vista.

	 

	O trabalho era bastante simples. Eu deveria abrir caminho lateralmente pelo solo, Patrick e Otto recolheriam a terra solta no carrinho de mão e a transportariam pela linha até Gunner, depois Briggs, que a levaria pelo poço. Havia um túnel secundário que passava por baixo de Kenton e saía para o pasto, onde a terra seria descartada por um mecanismo de polia, segundo Briggs. Theo controlaria a água, que vazava por veias ocultas, ávida por espaço vazio. As paredes sangravam incessantemente, o teto era uma torneira vazando. Eu estava encharcado antes mesmo de poder começar.

	Donny começou comigo na proa. Ele tinha o que parecia ser um estetoscópio de médico, ligeiramente enferrujado, com o fio amassado. Os fones de ouvido grudavam em seu pescoço enquanto ele se agachava ao meu lado, cantarolando uma canção de operário que ele havia resgatado dos recessos de uma memória que eu havia guardado há muito tempo.

	"Como vou saber em que direção dobrar o túnel?", perguntei, com os dedos coçando para começar.

	Donny parou de cantarolar. Ele virou o rosto em uma aproximação de onde eu estava e poli a ponta do estetoscópio em sua camisa. "Sou o capitão do navio, querida", disse ele. Eu me perguntava como seus joelhos agachados não protestavam. "Só cave onde eu apontar, está bem?"

	Fiquei cético. "E, hum... como você vai saber qual caminho seguir?"

	Donny bateu na têmpora com um sorriso infantil. "Tenho uma bússola embutida", disse ele. "Fui presenteado com a segunda visão, quando a primeira me foi tirada..."

	"Ele escuta o fluxo da água e nos mantém longe dela", interrompeu Patrick. "Eu tenho a bússola." Ele ergueu uma. Estava enferrujada e turva. "Pare de dar corda nela, Donny, ou vamos sair na ponta dos pés e deixar você aqui."

	Donny assentiu, sem se desculpar. "Certo. Em frente, milady."

	Senti cada um dos homens ficar parado atrás de mim. Alguém ergueu uma lanterna para ver melhor. À minha frente, minha própria sombra se projetava na parede.

	Levantei as mãos. Acolhi com satisfação a expansão da minha mente, como o Professor Dumley certa vez me instruíra. Senti minha consciência da Terra se desdobrar, dez vezes maior, com comandos fluindo dos canais do meu sistema nervoso à velocidade da luz.

	Então senti a terra como se meus dedos a estivessem tocando.

	E eu o rasguei em pedaços.

	A terra tomou a forma que minha mente ordenava, grandes pedaços se desintegrando, as paredes do túnel se alongando diante de mim, o teto subindo para dar espaço para ficar de pé. A parede recuou, recuou, uma pressão invisível a pulverizando, rugindo em meus ouvidos, um trilhão de ácaros se esgueirando por ela.

	E eu fui pego pelo êxtase disso.

	"Pare!" gritou uma voz. "Puta merda, PAREM ELA!"

	Uma mão no meu braço. Não era a mão que eu esperava: a do Theo, precisa, quente e segura.

	"Espera aí", ele me disse. "Você está assustando nossos amigos."

	Eu já havia abaixado as mãos, e a terra parou. Na sua ausência, um gemido monstruoso ressoou por toda parte, como o casco de um navio lutando contra as ondas.

	Virei-me e encontrei os homens a alguma distância atrás de mim, talvez vinte metros. O caminho entre nós estava coberto de matéria. Amontoava-se em montes, alguns ameaçando atingir o teto.

	Por uma fresta nos destroços, Patrick ergueu uma lanterna e olhou ao redor. Então, me encarou como se eu fosse um terremoto, um espectro de desastre.
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CAPÍTULO 31

	PATRÍCIO

	Ele se agachou de barriga na inclinação de um monte negro e contou os segundos que passavam enquanto as paredes se acomodavam.

	Eles lamentaram por mais tempo do que deveriam, sem se dobrar para dentro. Cinco... seis... sete... oito.

	Acompanhando o gemido, ouvia-se o som de uma sirene de mão que só existia em sua mente. Uma sirene de mineiro. Corra, depressa, há homens abaixo da superfície. Ele teve que balançar a cabeça para dissipá-lo.

	Mas as paredes resistiram. O teto se acalmou. Um pouco mais à frente, Nina olhou para ele, com o rosto coberto de lama. Se ele tivesse talento para a arte, teria desejado congelar o tempo para pintá-la, exatamente como ela era.

	Theodore colocou a mão no pulso dela novamente.

	" Foda- me." Gunner ofegava. "Foda-se, foda-se, foda-se." Sua voz tremeu. Ele bateu o punho no chão onde estava ajoelhado.

	"Está tudo bem", disse Patrick, batendo a mão nas costas de Gunner, sentindo o suor e o pânico que se acumulavam ali. "Ela está presa. As paredes estão erguidas."

	Gunner tremeu de qualquer maneira, Briggs ao lado e Patrick na frente. Três peixes trêmulos em um barril. O canário gritou.

	"Briggs?", chamou Patrick, o olhar ainda grudado na mulher com mãos dignas de um deus malévolo. "Acho que vamos precisar de mais homens."

	"Você acha mesmo, Pat? Puta merda. "

	 "Vá para cima. Diga à Sra. Colson para encontrar alguns homens com os bolsos vazios e ouvidos moucos para mover toda essa sujeira. Precisamos de homens que se pavoneiam também."

	“Três, Pat?”

	Patrick pensou por um momento. "Melhor quatro."

	"Tudo bem. Me dá um minuto, minhas bolas estão presas em algum lugar perto dos meus pulmões."

	"E já que você está aí em cima", acrescentou Patrick, "diga à minha mãe... que a linha do tempo foi acelerada."

	Um segundo se passou e então: "Por quanto, Pat?"

	Ele pensou bem. Vinte metros em vinte segundos. Vinte segundos, porra.

	"Diga a ela que chegaremos em quatro semanas." Por trás da adrenalina pulsante, havia uma esperança brotando. Patrick sorriu.

	Quatro semanas.

	"Vamos, Gun", disse ele. "Precisamos colocar madeira nessas paredes."

	Seu irmão ainda respirava com dificuldade, com as mãos nos joelhos. Mas Gunner assentiu e enxugou o nariz.

	De bruços, Patrick deslizou pelos espaços deixados entre o teto e o chão, a lanterna que carregava agora era a única que não se apagara. A água vazava pelo teto. "Teddy", chamou Patrick. "Talvez seja uma boa hora para usar um pouco da sua porcaria de Artesão em toda essa água, né?"

	Theodore olhou para ele, aparentemente sem pressa, e Patrick teve a impressão de que o Encantador gostava de vê-lo rastejando na lama.

	De qualquer forma, Nina se soltou do abraço dele. O maxilar de Patrick se soltou.

	Theodore ergueu as duas mãos com as palmas para baixo. A água voltou a infiltrar-se no solo, sendo absorvida mais uma vez. No teto, os vazamentos diminuíram, desviados por ora.

	Patrick finalmente se endireitou no bolso que Nina havia deixado para trás, deixando a lanterna a seus pés.

	“Tudo bem, Donny?”, gritou Patrick.

	 "Acho que agora também estou surdo", respondeu Donny. "Meus ouvidos estão sangrando?"

	"Só um."

	Nina observava Patrick com uma expressão insondável, e ele a observava. A cratera escavada na parede pairava ameaçadoramente. "Devo continuar?", perguntou ela.

	"Não", disse Patrick, com um sorriso no tom. "Você certamente não deveria."

	Uma ruga surgiu entre suas sobrancelhas. Ela olhou para a orelha ensanguentada de Donny e depois para os destroços além do ombro de Patrick, como se só agora os visse de verdade. "Você disse 'o mais rápido possível'", ela o lembrou.

	Patrick engoliu em seco. "Sim, eu fiz. Mas só podemos ir tão rápido quanto for necessário para tornar o buraco seguro. E aquele gemido que você ouviu?" Os olhos de Nina se voltaram para o teto, como se ainda o ouvisse. "Interrupções na terra. Queremos evitar os pontos fracos. Donny aqui" — Patrick apontou o polegar para ele — "ele tem os melhores ouvidos do continente. Ele ouvirá qualquer perigo à distância. Ouça-o para que ele lhe diga quando parar."

	Nina limpou as mãos na saia enlameada. "Ah", disse ela, docilmente. "Desculpe. Eu... eu me empolguei."

	Imediatamente, Theodore passou o braço em volta dos ombros dela. "Você não precisa se desculpar", disse ele, e os lábios de Nina se apertaram. Ela se calou.

	Patrick viu então, a espiral apertada enfiada no ventre de Theodore. Ela se movia a cada oportunidade para guiar Nina. Para mantê-la ao seu alcance.

	Patrick se perguntou quanto tempo levaria para ela reagir. "Vamos limpar a sujeira do túnel", disse Patrick. "Precisaremos de algumas horas..."

	"Eu posso ajudar", ofereceu Nina, quase ansiosa. "Posso colocá-lo para cima?"

	Mas Patrick já balançava a cabeça. "O eixo só suporta cargas pequenas por vez e só tem uma polia manual. Se quebrar, estamos presos."

	Ela parecia incomodada.

	“As coisas andam devagar aqui embaixo”, disse Patrick, o sorriso voltando em sua voz — ele não conseguia evitar. "Tem um monstro adormecido nestas paredes. É melhor não acordá-lo."

	Parecia que ela queria discutir. Suas mãos se torceram.

	“Você não pode fazer todo o trabalho, Nina”, disse Theodore, esfregando a mão no braço dela.

	Seus lábios se apertaram mais uma vez, formando uma linha fina. Ela assentiu, então se afastou de Theodore e ergueu a mão. Torrões de terra se ergueram no ar e pousaram desajeitadamente na carroça entre eles. "Pelo menos isso eu farei. Guardem suas pás", disse ela.

	Patrick apenas assentiu uma vez, embora por dentro estivesse maravilhado. Nunca antes vira tanto poder. A facilidade com que ela o exercia. "Donny, fique de ouvidos na parede."

	"Não se preocupe. Vou ficar de olho em tudo, Pat", respondeu o irmão, piscando para qualquer lado.

	“Cale a boca, Donny.”
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CAPÍTULO 32

	NINA

	O sol ainda estava alto quando chegamos à superfície novamente e saímos do Margarite's Modern Ladies.

	O ar estava fresco e limpo, e enchi meus pulmões com ele.

	Depois de seis horas, Patrick interrompeu o trabalho. A essa altura, eu já havia escavado oito quilômetros na terra, curvando-me lentamente para o sul.

	Minhas mãos não coçavam mais. Minha mente estava agradavelmente lânguida, os emaranhados de pensamentos agora alongados e flutuantes, sem muita resistência. Eu estava flutuando.

	Os outros homens, com Donny agarrando a manga da camisa de Gunner, começaram a cambalear cansadamente pela praça e pelo arco de tijolos, sem trocar nenhuma palavra além da menção de uma cerveja. Era a repetição de uma lembrança — homens atolados na sujeira das minas, acendendo cigarros e derramando-os no bebedouro mais próximo. Na minha leviandade, não me incomodou. Parecia diferente, um mundo alternativo.

	"Vamos", Theodore me convidou, estendendo a mão. Havia uma expectativa silenciosa de que eu a pegasse. "Vou te levar para o seu quarto. Vou te trazer algo para comer."

	Comer? Eu não estava com fome. Estava cheio até a borda.

	Sua mão ainda pairava entre nós. Parecia natural simplesmente pegá-la, deixá-la cobrir a minha, permitir que ele decidisse para onde eu iria.

	 Mas o céu. O ar. Quilômetros de paralelepípedos e todo o meu sangue correndo. A última coisa que eu queria era voltar para o meu quarto.

	“Acho que vou caminhar um pouco”, eu disse a ele.

	A mão caiu. "Então eu vou com você."

	"Não", respondi, talvez rápido demais. "Está tudo bem. Não vou me afastar muito."

	Sua testa franziu de preocupação. "Achei que você talvez quisesse se arrumar. Você está coberta de lama." Seus olhos se voltaram para minha blusa.

	Rapidamente cruzei os braços sobre o peito, repentinamente preocupada que se olhasse para baixo, pudesse perceber que ele tinha ficado translúcido.

	“Os Colsons não vão gostar de você andando sozinho”, ele persistiu.

	“Como eu disse, não vou me afastar muito.”

	Ele parecia confuso. Desequilibrado. "Há um comício hoje à noite", disse ele, com a testa ainda franzida. "Eles têm todo mês no mercado. Posso buscá-lo no seu quarto e levá-lo até lá." Ele não esperou por uma resposta. "Aliás, se houver algum lugar para onde você queira ir, eu deveria ir com você."

	Eu queria lembrá-lo de que passei os últimos sete anos sozinha e sobrevivi bem o suficiente, mas sabia que ele estava tentando ser gentil. Assenti em concordância. Parecia que ele não se despediria sem isso.

	Uma pontada de culpa invadiu meu coração por querer que ele fosse embora.

	"Começa por volta do anoitecer", disse ele, olhando para o horizonte. "Estarei na sua porta um pouco antes." Colocou a mão no bolso, assentiu relutantemente e se afastou, olhando por cima do ombro uma vez, depois outra.

	"Ah, você partiu o coração do pobre coitado", disse uma voz mais grave. Isaiah de repente cheirou meus tornozelos, ofegante de excitação, e me virei para encontrar Patrick parado na entrada da casa de Margarite. Ele se abaixou para acariciar as orelhas de Isaiah. "Bom cachorro", disse ele.

	Fiz uma careta. "Suponho que você não vai me deixar andar um pouco?"

	“Estamos trabalhando no subsolo o dia todo, e você quer ir andando?”

	"Sim", respondi, inequivocamente. Eu estava pulsando de energia.

	"Meu Deus, mulher", disse ele. "Tudo bem, vamos dar uma volta."

	 "Você sempre pode me deixar fazer isso."

	"Nem pensar."

	Patrick se virou para trancar a porta antes de sairmos, escondendo as fechaduras da vista por um momento.

	Inclinei a cabeça, e um pensamento me ocorreu: "Quantas entradas de túnel existem?"

	Patrick enxugou as mãos num lenço que tirou do bolso da calça. "Algumas."

	Franzi a testa. Tantos túneis quanto segredos, então. "Será que vou conseguir ver os outros?"

	“E por que você precisaria vê-los?”

	Juntos, saímos para a praça.

	Revirei os olhos. "Você é um homem paranoico, Patrick. Não pretendo fugir."

	Ele assentiu. "Ótimo", disse ele. "Poderia magoar o jovem Teddy se você fosse embora."

	"Dificilmente. E ele não é um menino."

	"Ah, Nina", ele disse lentamente. "Todos nós voltamos a ser meninos quando se trata de meninas." Ele apalpou os bolsos com as mãos desajeitadas. "Você vai se ofender se eu fumar?"

	"Sim."

	"Droga", ele murmurou. "Você pode ser a minha morte."

	Isaiah correu na nossa frente, aparentemente ansioso para voltar para casa.

	Percebi a rapidez com que nos alinhamos. Ele ofereceu o braço e eu o aceitei, tentando não me fixar na flexão do músculo sob sua manga, o calor que emanava por todo o corpo. A luz do sol o pintava de dourado.

	"Quatro semanas, Isaiah", disse ele baixinho. "Quatro semanas, porra."

	Isaiah, muito impressionado com os cheiros da cidade, não respondeu.

	Não precisei perguntar o que aconteceria em quatro semanas. Limpei um pouco de terra da minha blusa.

	“Foi… notável o que você fez.” Ele olhou para mim com os olhos semicerrados. contra a luz cascata. "Nunca vi nada igual. Como você se sente?"

	Foi difícil responder à pergunta dele. Inspirei um certo orgulho. "Como se mil fios dentro de mim tivessem sido cortados."

	Sorri. Pela primeira vez, a ideia de usar meu meio não era contaminada por uma vergonha silenciosa, não com ele. Patrick sabia de tudo. Ele sabia exatamente de onde eu vinha.

	"Faz tempo que não uso tanta magia de uma vez. Estou sem prática."

	Patrick assobiou baixinho e balançou a cabeça. "Que Deus nos ajude, então", disse ele, desviando o olhar.

	Eu era um fósforo aceso.

	"E quanto à manifestação?", perguntou ele agora. "Você me dará outra chance de convencê-lo a ir para o lado certo?"

	Ergui as sobrancelhas para ele. "Achei que me obrigariam a ficar."

	“Olhe nos meus olhos e diga que você não abriria as fechaduras no segundo em que eu virasse as costas.”

	Eu apenas sorri.

	Ele sorriu de volta e estalou a língua. "Acho que não seria sensato deixar você sozinho na casa de Colson enquanto todos os homens, mulheres e cavalos fazem vista grossa. Você seria um alvo fácil."

	Revirei os olhos. "Existe mesmo alguém nesta cidade que se oporia a você?"

	"Todo cuidado é pouco", murmurou ele. "Mas você devia vir ao comício. Deixe o Teddy te levar."

	“Teo.”

	"Qualquer que seja."

	A suspeita se instalou. "Por que você está sendo tão gentil?"

	Ele deu de ombros.

	"E por que você está me deixando ir ao comício? Acha que isso pode me transformar?"

	“Tenho a sensação de que seria preciso muito mais do que uma parte para convencê-lo.”

	"Festa?", repeti, confuso. Os únicos comícios que presenciei incluíam muitos gritos de guerra vindos de uma multidão cada vez mais sanguinária. "Nenhum discurso político?"

	Ele suspirou. "Vai ser rápido", admitiu. "Depois disso, é só beber e dançar. Se tem uma coisa em que esta cidade concorda, é como fazer as duas coisas ao mesmo tempo."

	Inclinei a cabeça. "Você dança?" Pensei em todas aquelas aulas de dança da Escola de Artesanato para um quarteto de cordas em um salão de baile de mármore. Homens com espinhas de vareta e narizes arrebitados.

	"Não", ele respondeu secamente. "Eu só bebo."

	Chegamos à casa de Colson muito mais rápido do que parecia possível, considerando nossa caminhada lenta. Na porta, ele soltou meu braço do dele, mas não soltou meus dedos imediatamente. Os dele estavam quentes. Queimando. Por um instante, a ponta do seu polegar deslizou sobre meus dedos.

	Mais uma vez, contei os segundos roubados antes que ele me soltasse. Três, quatro, cinco, seis.

	Ele piscou rapidamente e soltou minha mão.

	"Você não vai entrar?" perguntei.

	Ele balançou a cabeça e colocou as mãos nos bolsos. "Te vejo no comício."

	"Não tenho nada apropriado para vestir", eu disse a ele, meus dedos coçando novamente, mas não pelo meio deles dessa vez.

	"Vou mandar entregar alguma coisa", disse ele. "A Sra. Colson vai trazer o jantar para você."

	“Por favor, agradeça a ela por mim.”

	"Não", disse ele, rindo de alguma piada que eu tinha perdido. "Melhor não fazer isso." Então ele assentiu uma vez, os olhos se fixando nos meus de um jeito que fez meu coração disparar, e então voltou para a rua, com o casaco empoeirado esvoaçando atrás dele.

	Fiquei ali por um minuto inteiro, esperando meu sangue esfriar antes de me virar para entrar.
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CAPÍTULO 33

	NINA

	SETE ANOS ATRÁS

	O Baile da Associação de Artesãos era um evento anual que convidava os futuros formandos para jantar e dançar no esplendor da National Artisan House, onde um salão de baile secreto era limpo e banhado em ouro.

	Nos arredores da pista de dança, senti os dedos de Theo se soltarem dos meus. Ele estendeu a mão para uma garota com um cocar exuberante e me deixou sozinha num canto.

	Observei enquanto ele a girava em meio ao mar de outros casais, um vazio inexplicável esculpido em meu ventre.

	"É o Theodore que vejo com Jane Winter?", perguntou uma voz ao meu lado. Polly estava resplandecente em seda branca, com o cabelo escuro penteado para o alto.

	“Você não quer dançar?” ela perguntou.

	Eu balancei a cabeça.

	"Eu também não. Nunca me senti tão deslocado."

	Bati meu ombro no dela. "Trabalhamos tanto quanto qualquer um deles, não é?"

	Polly fez uma careta. "Mais forte, provavelmente."

	Mas eu sentia o que ela sentia, a inegável sensação de que éramos impostores. O verme e a lula.

	Por um tempo, simplesmente observamos a festa passar por nós. Para mim, parecia Como teatro: figurinos, dentes brilhantes e sorrisos falsos. Ao redor dos ministros, aglomeravam-se todos os tipos de quase-formados — Cortadores, Rabiscadores, Maçons e Ferreiros, todos competindo para que seus nomes fossem lembrados, garantindo que não seriam enviados para algum lugar indecoroso depois da formatura.

	Quanto a mim, imaginei um sopé escondido na sombra colossal de uma montanha coberta de neve, um cavalete com tela nova, um quadro molhado de tinta, alguém que me amasse. Era, na verdade, tudo o que eu queria.

	Theo ofereceu a mão a mais um dos nossos colegas.

	"Quais são seus planos depois da formatura?", perguntei a Polly.

	Ela fez uma careta. "Fui designada para Hesson."

	Uma cidade à beira da falência. Parecia que todos os novos Rabiscadores tinham sido enviados para os confins da Trincheira. Polly tomou um gole de champanhe e disse: "Parece tolice, não é? Enviar Artesãos para tão longe da capital à beira de uma guerra?"

	Foi dito com tanta franqueza que meus pulmões gaguejaram. A festa continuou a subir e descer diante de nós, num contraste irônico. Não devíamos falar dessas coisas — semear o pânico. "Os membros do sindicato estão sendo dissolvidos", argumentei baixinho. "Saiu nos jornais."

	"Os jornais mentem o tempo todo. Na semana passada, um vagão de trem foi destruído a caminho da cidade."

	Engoli em seco, tentando não parecer muito surpreso, para que ninguém ao nosso redor não percebesse.

	Após um silêncio considerável, Polly disse: “Você já imaginou que talvez o idium tenha entendido tudo errado?”

	Algumas violetas próximas me observavam agora, com as orelhas em pé. A vários passos de distância, o pai de Theodore, Lorde Shop, chamou minha atenção.

	Ele virou sua bengala em nossa direção.

	"Shh", avisei, agarrando a mão de Polly. Empurrei-a para o lado. "Lá fora. Vamos."

	Abrimos caminho pela multidão e escapamos pelas portas abertas, com as cabeças abaixadas e os rostos virados para o outro lado. Jardins se estendiam diante de nós. Nós, cuidadosamente cercados e envoltos pela luz dourada de centenas de tochas lançadas nos canteiros de flores. A música da festa se acalmou em ondas suaves, e Polly e eu estávamos sozinhos, exceto pelos poucos casais que roubavam momentos de privacidade atrás dos arbustos de peônias.

	Puxei Polly para um canto escuro, não muito perto da saída. "Eles estão mentindo para nós", continuou ela, como se uma parede dentro dela tivesse sido derrubada e ela não conseguisse conter o rio. "Acho que eles não têm controle sobre nada disso."

	“Tenho certeza de que é—”

	"A guerra está chegando , Nina. Eles sabem e não vão contar a ninguém." Polly tremia. Suas unhas cravaram-se nas minhas palmas. "Meu pai diz que metade dos policiais já abandonou seus postos. Metade! São todos Artesãos. Como vamos vencer uma guerra se nosso próprio exército é formado pelo inimigo?"

	A palavra inimiga me impactou. Os pais dela eram Artesãos. Ela já pertencera à beira do abismo.

	"Eles não hesitarão em matar pessoas como nós, Nina. Nada . Eles são mais fortes que nós. Mais cruéis."

	Fiquei em silêncio. Havia um garoto na minha sala de aula em Scurry que costumava me segurar contra uma parede de tijolos no pátio e forçar besouros pretos a passarem pelos meus lábios. Eu ainda me lembrava do gosto deles. Queria discutir com Polly, mas descobri que não conseguia.

	Em vez disso, abracei-a. "Mesmo que o que você acredita aconteça", eu disse, "ainda teremos as mentes mais brilhantes trabalhando para manter todos nós seguros." E, ao dizer isso, percebi que era verdade. Que importância teriam balas e dinamite perto de um exército de milhares que poderia virar a terra contra eles, rachar a terra sob seus pés e enterrá-los por inteiro?

	"Eles estão mentindo para nós, Nina", ela disse na carne macia do meu pescoço.

	"Nina?", perguntou uma voz. "Polly?"

	Senti que ela se desvencilhou de mim imediatamente. Ela enxugou os olhos e sorriu para o recém-chegado. "Theo."

	"Desculpem a interrupção", disse ele, olhando de um para o outro.

	 Rapidamente peguei o braço dele e o afastei de Polly antes que ela pudesse dizer algo do qual se arrependesse.

	“Ela não está bem?” ele me perguntou, olhando para ela.

	"Só estou me sentindo sentimental", eu disse. "Champanhe demais." Encostei a cabeça no ombro dele para esconder o rosto.

	"Sobre o que vocês dois conversaram?", perguntou ele, com uma desconfiança evidente. Imaginei se a voz de Polly teria viajado longe demais no salão.

	Pensei em mentir, mas o pânico subiu pela minha garganta, e não havia ninguém em quem eu confiasse mais do que ele. Então, em vez disso, fiz a pergunta que estava na ponta da minha língua. A pergunta que tínhamos, cada um de nós, concordou silenciosamente em não proferir. "Theo, o que você fará se essa guerra acontecer?"

	Ele revirou os olhos. Ultimamente, parecia que ele revirava os olhos com tanta frequência quando eu falava. "Não seja dramática. Não há nada a temer."

	"Você e eu temos tudo a temer. Você realmente acredita que não seremos colocados na linha de frente?"

	Ele beliscou a ponta do nariz. "Nina, para. Chega disso."

	Minha voz saiu baixa. "Chega de quê?"

	"Com essa... ingenuidade ! Não somos mais crianças."

	Respirei fundo, uma vez. Duas vezes. "O que isso quer dizer?"

	"Meu Deus, Nina. Significa que temos responsabilidades a cumprir. Você realmente achou que poderíamos ficar de mãos dadas para sempre e ignorar o que somos ? "

	Uma faca perfurou meu peito, torcendo-se em direção ao meu coração. "Então você está preparado para seguir qualquer ordem?", perguntei. "Seja ela qual for?"

	Theo balançou a cabeça para mim, exasperado. "Nina", implorou ele. "Que outra escolha existe?"

	Havia outro, pairando ali na escuridão. "Poderíamos recusar", eu disse. "Você e eu. Poderíamos nos recusar a ser suas armas. "

	Observei uma cortina cair sobre seus olhos. A faca afundou mais. "O quê?"

	"Nós conseguimos, Theo", eu disse, segurando-o pelos pulsos. "Temos vontade própria. Por que deveríamos deixar que tirassem isso de nós?"

	"Shh", sibilou ele, olhando por cima do ombro, desvencilhando-se dos meus pulsos e erguendo as mãos como se estivesse se defendendo de um animal. "Fale mais baixo. Estamos cercados por todos os senhores da nação."

	"Theo." E agora, era eu quem implorava. "Por favor. Pense nisso." Sob a minha gola, estava a esmeralda que ele me dera um ano antes, quando o futuro parecia muito, muito distante. Estendi a mão para agarrá-la através do tecido, um hábito que eu havia desenvolvido. "A única coisa que eu quero... é você." Eu tinha a dolorosa consciência de como eu era lamentável.

	Sua cabeça caiu com um suspiro. Ele a balançou e, quando a ergueu novamente, parecia cansado. Triste. "Nina", disse ele. "Depois que nos formarmos, vou para Thornton. Eu... eu farei minha ordenação lá."

	A faca mergulhou nas profundezas do meu coração pulsante.

	Tentei identificar Theo na pessoa que estava diante de mim, mas não consegui. Ele parecia um estranho. "O quê?" Um suspiro escapou, temi que meus pulmões estivessem cedendo. Theo desviou o olhar.

	"Quando?", consegui dizer.

	“No dia seguinte à cerimônia.”

	“E você já decidiu?”

	"Sim", disse ele. Seu queixo tremia, mas seus olhos eram de aço. "Preciso ir, Nina. Preciso ir."

	“Por… por quanto tempo?”

	“Dois anos.”

	Parecia um tempo intransponível. "Seu pai...?"

	"Meu pai sugeriu, sim", respondeu ele. "Se uma revolução acontecer, ele acha que precisarão de uma força lá para guarnecer as docas. Este é meu dever, Nina."

	Fiquei atordoado. "E nós? E eu?"

	Theo me encarou e, por um segundo, sua fachada se desfez. "Tanner quer você aqui."

	“Não foi isso que eu quis dizer.”

	Seu peito subiu, inchando com aquele míssil final. Eu me perguntei quanto tempo Ele a mantinha carregada e apontada. "Nina, temos apenas dezoito anos. Acho melhor nos separarmos."

	Havia mais. Mais sobre a natureza da mudança e como ela se infiltra em uma pessoa. Ele se desculpou e se desculpou até que eu estivesse imerso em suas razões. Olhei para a terra sob seus pés enquanto ele falava e me perguntei por que eu conseguia movê-la tão facilmente, mas não conseguia movê -lo .
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CAPÍTULO 34

	NINA

	Quando Theo me buscou ao anoitecer, como havia prometido, ele não estendeu a mão.

	Seus olhos se arregalaram ao ver o vestido que eu usava. Um vestido que, eu temia, tivesse sido roubado do guarda-roupa de alguma esposa miserável. Ele se ajustava à minha cintura em um vermelho romântico e forrava minha coluna com botões. À primeira vista no espelho do guarda-roupa, achei que estava deslumbrante. À segunda vista, fiquei escandalizada com a forma como meus seios ameaçavam a santidade do busto. Tive que enrolar um xale em volta dos ombros para parecer decente.

	Theodore pigarreou, mantendo os olhos obedientemente fixos à frente.

	Passamos por Sam, descemos as escadas perigosas, atravessamos o pub e chegamos a um manto de estrelas perto o suficiente para tocar. Na penumbra, as lanternas da cidade pareciam mágicas.

	O bonde passou ruidosamente, lotado de passageiros — a carcaça de um trem descendo a Rua Principal, seguindo uma curva suave até sumir de vista. Vapor subia da calçada, estorninhos fervilhavam acima, e um coro de passos pesados passou por nós, todos indo na mesma direção.

	Theodore tirou um cigarro do bolso e o acendeu, e eu levantei uma sobrancelha.

	Ele deu de ombros em resposta. "No começo, eu não aguentava. Agora não consigo parar."

	 Segurei o riso entre os dentes antes que ele escapasse. "O que sua mãe diria?"

	"Imagino que não diria muita coisa. Ela está morta."

	Meu estômago embrulhou. Parei na rua. "Theo, eu... eu não sabia. Me desculpe."

	"Está tudo bem, Clarke", disse ele, jogando as cinzas no chão. "Todo mundo já perdeu alguém, não é?"

	Sim, todos perderam alguém. "Como ela—?"

	"Gripe", disse ele, e sua mão sorrateiramente envolveu a minha, me puxando para frente. "Logo depois que os laboratórios no Sul foram invadidos. Os relatórios diziam que os Artesãos tinham levado todo o terrânio destinado ao blefe. Não conseguimos encontrar nenhum num raio de 32 quilômetros. A febre a levou uma semana depois."

	Minha conversa com Patrick veio à mente imediatamente.

	Como você conseguiu esse terrânio?

	Fazendo coisas ruins.

	"Desculpe, Theo", eu disse. E não retirei a mão, até chegarmos ao mercado. As pessoas se aglomeravam perto das portas, e as crianças, abandonando os pais para passar a noite, corriam em círculos.

	“Se você quiser ir embora”, disse Theo, “basta dizer que voltaremos”.

	“Por que eu iria querer ir embora?”

	Ele fez uma careta. "Pode ficar... barulhento."

	Devo ter parecido a ele que eu ainda tinha dezoito anos, uma debutante. Não uma garota de Scurry, ou uma mulher que passou sete anos nas sombras.

	"Você se lembra da noite do Baile da Irmandade?", perguntei, deixando-o me guiar até o celeiro gigante, livre das mesas e mercadorias dos vendedores. A multidão se aglomerava diante de um palco baixo de madeira no canto dos fundos, e nós o seguimos.

	Theo assentiu, o pescoço agora manchado de vermelho. "E daí?", perguntou cautelosamente.

	“Você dançou metade da noite com todas as garotas que conhecíamos.” No palco, Scottie colocou um pódio no chão, e eu mantive os olhos nele em vez de em Theo. "Quantos você conseguiu. E eu fiquei perto do muro."

	Theo suspirou, fechando os olhos brevemente. "Sim. Achei que seria melhor tentar... me separar aos poucos, suponho. Acho que estava tentando amenizar o impacto. Foi idiotice da minha parte." Seu arrependimento soou genuíno.

	Assenti. "Isso me incomodou por muito tempo."

	Theodore se mexeu nervosamente, e eu o visualizei novamente, passando por mim nos corredores e fingindo que nós dois nunca tínhamos estado lá. Fingindo que não conseguia me ver quebrando. Desmoronando.

	"Você também me deixou", murmurou ele. Patrick subiu no palco. "Me deixou comendo poeira."

	“Você me deixou para trás muito antes”, respondi, e uma pedra de moinho dentro de mim se desintegrou.

	Patrick estava envolto em sombras, mas vi que ele havia trocado de roupa, tomado banho e talvez até se barbeado. Seu cabelo continuava tão ondulado quanto quando ele era menino. Ele estava a centenas de cabeças e ombros de distância, mas eu ainda via aqueles pequenos pedaços dele.

	Parecia que a cidade inteira entoava o lema do Sindicato dos Mineiros: De cada um o que pode dar, a cada um o que precisa. Ao anoitecer, nosso trabalho está concluído — ao amanhecer, lutamos!

	Scottie trouxe para o palco um pequeno gramofone, um longo rolo de fio e o que possivelmente era um trompete reconstituído. Peças descartadas que não combinavam, mas quando Patrick levou o instrumento aos lábios, o gramofone estalou e sua voz foi amplificada mais alto do que deveria ser possível.

	Eu ri surpreso.

	"Boa gente de Kenton Hill", disse ele, e a multidão aplaudiu. Todos se acomodaram, com os rostos voltados para o palco e para o homem que o presidia. "Ontem, nossos irmãos de combate invadiram com sucesso as docas de Dorser e tomaram dois contêineres de artilharia das mãos do Exército dos Lordes."

	Uma resposta estrondosa. Mulheres aplaudiram, homens ergueram seus chapéus no ar.

	 “Com o controle das docas de Dorser, e das de Morland e Baymouth, assumiremos as importações e exportações, e aquilo que foi negado a nós pelo nosso próprio governo será buscado no exterior!”

	Mais aplausos, agora mais altos. Percebi que Patrick tinha aptidão para isso — o vigor de um político, admitisse ou não. Ele era absolutamente convincente.

	“Cada sucesso, cada centímetro conquistado, foi conquistado com nada mais do que a coragem de artesãos trabalhadores!”

	"E o que somos nós?", disse Theodore baixinho, sob os aplausos. "Peças de exibição?"

	"Retomaremos a terra que cultivamos por gerações. E que Deus ajude aqueles que são tão infelizes que se opõem a nós!"

	Ao meu redor, as pessoas explodiram em frenesi, aplaudindo, assobiando, gritando insultos, xingamentos e orações simultaneamente. Patrick devolveu seu microfone estranho para Scottie, arregaçou as mangas até os cotovelos e saiu do palco. Mergulhou em um mar de palmas e desapareceu.

	A música começou, um homem com um violino em uma parede distante tocou uma melodia animada. Ele foi acompanhado por outro, um homem com uma gaita, outro com um violoncelo. Um pequeno piano de cauda com duas pernas de madeira e dois substitutos de aço foi revelado sob uma lona, e uma mulher sentou-se no banco diante dele. A canção sacudiu os estorninhos das vigas, e logo, pares tropeçaram e riram ao som de uma dança country que eu não via desde a infância.

	Um pequeno sorriso surgiu em meus lábios. Bati palmas junto com os outros espectadores.

	Theo saiu do meu lado por um instante e voltou segundos depois com uma caneca de vinho. "É amargo", disse ele. "Mas não é tão ruim depois que você se acostuma."

	Tomei o copo inteiro antes que a primeira música terminasse, com as notas do piano ainda ecoando entre os aplausos.

	Acima, pendiam aquelas luzes artificiais cintilantes e intermináveis. A galáxia particular de Kenton Hill. Uma jovem foi convidada para dançar por um rapaz tímido. Meninas rodopiavam em meio a um grupo de adultos animados. Um grupo apressado serviu carne de porco no espeto e batatas na porta, e o violinista tocava notas a uma velocidade tão estonteante que eu mal conseguia entender seus dedos. De repente, tive a imagem da minha antiga aula de composição musical, onde dezenas de alunos pairavam sobre o ombro de um professor, tentando desvendar a majestade de sua execução rápida. Senti, e não pela primeira vez desde que cheguei, que estava no sonho disforme de outra pessoa.

	Sem preâmbulos, Theo se virou para mim. Ele hesitou antes de falar. "Eu era um idiota naquela época", disse ele, pigarreando. "Eu deveria ter dançado com você a noite toda."

	Ele provavelmente não se lembrava de que eu havia implorado por um adiamento. Eu nunca quis dançar naquela sala, diante de todos aqueles olhos atentos.

	"Deixe-me fazer as pazes." Ele estendeu a mão. "Por favor, Clarke."

	Parecia um momento alegre demais para recusar, e pensei que seria legal dançar com ele novamente, o homem que eu amei na adolescência. Ele me levou para a briga.

	A próxima dança foi um número folclórico, e Theo me virou até que minhas costas encontrassem seu peito e estendeu meus braços na posição inicial. Será que realmente fazia anos que não praticávamos esses passos no salão de dança Artisan, rindo e caindo aos pés um do outro?

	Seguimos o fluxo de dançarinos em círculo. Theo me conduziu com maestria. Pés batiam na madeira compensada e reverberavam em meus ossos. Meu vestido vermelho emprestado arqueava quando eu girava, e eu não tentava conter a alegria, a liberdade que havia nele. Meu xale escorregou dos meus ombros e se amontoou em volta dos meus cotovelos. Como sempre, os fios ao redor do meu rosto se soltaram, e quando finalmente olhei para Theo, ele estava sorrindo para mim — não, ao que parecia, para a simples felicidade da dança no celeiro.

	E fiquei triste por não vê-lo mais da mesma forma que antes.

	A música terminou abruptamente, com as duas mãos de Theo em volta da minha cintura, de um jeito que nosso antigo instrutor teria considerado impróprio. A plateia aplaudiu educadamente. O peito de Theo pulsava sob minha mão. Seus olhos escuros se fecharam. Ele olhou para mim.

	"Não-"

	"Perdão, Teddy", disse uma voz misericordiosa, e eu me desvencilhei do abraço de Theo enquanto ainda podia.

	Patrick estava por perto com uma expressão estranha; seu maxilar estava tenso, seus olhos brilhavam.

	O sorriso de Theo desapareceu. Ele olhou para mim e para Patrick, e algo tenso surgiu no espaço entre os dois homens.

	Mas Patrick falou com bastante gentileza: "Vou precisar roubá-la para esta." E estendeu a mão para mim.

	Se ainda estivéssemos na Escola de Artesãos, onde o status de Theo contava, ele poderia ter rido na cara de Patrick e me mandado embora. Por outro lado, ele não teria sido desafiado, para começo de conversa.

	Mas aquela era Kenton Hill. A expressão de Theo se obscureceu. "Se a Nina quiser."

	Eu engoli em seco.

	O olhar de Patrick suavizou consideravelmente quando ele olhou para mim, mas sua mão esperou.

	Achei que o vi sorrir quando coloquei meus dedos em sua palma. Ele acenou para Theo. "Boa noite", disse ele, virando-se de costas.

	Patrick me puxou para mais perto do grupo de dançarinos, seus dedos entrelaçados aos meus. Pensei em olhar para Theo e dizer algo, mas uma nova música havia começado, e Patrick se virou e me puxou para si automaticamente, como se fosse algo natural.

	Fui imediatamente envolvida pelo calor e pela mistura inebriante de colônia sutil, linho fresco e pele lavada.

	Eu não conseguia dizer se o pulso dele acelerava tanto quanto o meu. Será que ele era uma droga para todas as mulheres que tocava?

	A música era leve e rápida, os casais giravam ao nosso redor, e mesmo assim Patrick não parecia ter pressa em me guiar na direção da correnteza. Balançamos muito lentamente contra a maré.

	Olhá-lo tornou-se difícil. "Achei que você não dançasse?"

	"Eu não", disse ele. "Mas, evidentemente, você sim."

	Tentei franzir a testa, mas eu era escrava do meu sangue trovejante. "Não tenho permissão para dançar com mais ninguém?"

	 Ele olhou por cima da minha cabeça, os olhos observando a multidão. "Se você quiser, pode dançar com todos eles. Só Deus sabe que todo homem aqui está só imaginando."

	Eu zombei. "Você não pode saber os pensamentos de cada—"

	"Os olhos deles estão seguindo você desde que você entrou. Você vai causar problemas para eles com as esposas."

	Corei intensamente. "Não."

	"Eles têm."

	Olhei para a parede do seu peito. Meu estômago deu um nó. "Não sei se você está me elogiando", admiti. "Está?"

	"Só estou dizendo como é", disse ele, como se estivesse descrevendo o tempo. "Você é uma mulher que precisa de elogios?" Ele parou de me vigiar e olhou para mim. Eu queria que seus olhos fossem de outra cor.

	“ Toda mulher merece ser elogiada. Principalmente pelos homens que se intrometem para dançar com elas.”

	“Então, você tem sardas muito bonitas.”

	"Você está com ciúmes", eu disse ousadamente, embora mal pudesse acreditar. "Por que você estaria com ciúmes?"

	"Não sei dizer, Nina. Mas é isso."

	"Você não pode dizer?"

	"Não", disse ele secamente. "Não posso. Você pode me dizer por que seu coração está batendo forte?"

	A mortificação me inundou. No fundo da minha barriga, senti uma aceleração tão forte quanto uma admissão.

	Patrick assentiu, e não havia arrogância nisso, apenas um conhecimento profundo e inescrutável. "Então, nós dois temos coisas sobre as quais não podemos falar."

	Nós balançamos para frente e para trás, sua mão pressionada diligentemente no meio das minhas costas, sem ousar se mover um único centímetro para baixo, alheios à multidão ao nosso redor.

	"Todos nós voltamos a ser meninos quando se trata de meninas", ele repetiu, embora eu não tivesse certeza se ele estava falando comigo ou consigo mesmo. "Talvez possamos deixar ser só isso."

	Devíamos deixar assim , pensei. E nada mais. "Você pretende interceder toda vez que outro homem olhar para mim?"

	Ele sorriu. Não conseguia se conter. "Pretendo envergonhar o resto desses garotos e estragar você para qualquer outro."

	Minha respiração parou. Por que minha respiração deveria parar? "Diz o homem que não sabe dançar."

	O sorriso dele se tornou diabólico. "Eu disse que não danço, não que não sei dançar ." Seu peito inchou sob minha mão. "Calma aí, Scurry."

	Sua mão flexionou minhas costas e me puxou para si, de modo que meu peito pressionou o dele. Senti meus mamilos endurecerem sob o chiffon. O músculo de sua barriga se achatou contra o meu, e ele nos girou de repente para o lado. Entramos no círculo de casais, eu rindo em choque, e a música, a cacofonia, voltou com tudo.

	Eu mal conhecia os passos das danças, e isso não parecia importar. Patrick, em contraste, era proficiente em todas. Ele sorria maliciosamente, ria enquanto me pegava e me soltava, me girava de volta para seus braços, entrelaçava meu cotovelo com o dele. Seu pescoço estava quente onde minha mão o tocava. Quando eu fazia uma reverência fingida no final de uma música particularmente rápida, seus olhos brilhavam e ele passava a mão no rosto, como se aquilo o doesse fisicamente.

	A música desacelerou, tornou-se fluida e suave, e pensei que aquele poderia ser o momento em que ele retornaria às suas muitas tarefas, e eu, ao meu canto. Mas, em vez disso, ele cuidadosamente segurou minha cintura com uma das mãos e apertou a outra em volta da minha palma, girando-nos em um círculo infinito.

	O silêncio se instalou e ficamos nos encarando até que eu mal consegui suportar.

	Fui eu quem desistiu primeiro. Baixei o olhar. "Você sabe dançar", acusei. "Onde um mineiro aprende a dançar assim?"

	Ele fingiu estar ofendido. "Você tem uma memória péssima. Eu não demonstrei minhas habilidades naquele pátio para você?"

	Lembrei-me então — Patrick rodopiando na poeira, crianças rindo por trás das mãos. "Você parecia louco."

	“Pelo que me lembro, você estava afirmando que os Crafters não gostavam de música ou "Dançando." Ele olhou ao redor, incisivo. "Podem engolir essas palavras agora, se quiserem."

	Revirei os olhos. Sorri.

	Por um tempo, simplesmente nos viramos em nosso pequeno e aconchegante espaço, até que minha cabeça ficou pesada e a música, indistinta. Depois de um tempo, percebi que minha cabeça havia se apoiado em seu ombro, embora eu não me lembrasse de tê-la colocado ali. Eu me sentia descansada, agradavelmente embriagada — de quê, eu não sabia dizer.

	"Você é linda demais para ser real", disse ele de repente, suavemente. Com meu ouvido colado em seu peito, eu também conseguia sentir as palavras. "Aí está o seu elogio." Seus dedos traçaram uma linha muito cuidadosa, subindo lentamente pela minha espinha e descendo, e em seu rastro, deixaram um rastro de fogo.

	E eu pensei, naquele momento, no mesmo desenho desenhado repetidamente até que cada linha estivesse precisa, e mesmo assim eu ainda não tinha criado uma réplica perfeita dele. "Eu desenhei você", eu disse a ele, dando-lhe este pequeno pedaço de mim. "Na escola."

	Ele não falou nada. Apenas me puxou em círculos, em uma pequena órbita.

	Engoli em seco. "Tive medo de te esquecer."

	O som do seu coração batendo me fez pensar em cavernas sob léguas de mar. "Eu nunca tive a mínima esperança de te esquecer, garota Scurry."

	E eu me perguntava o que me tornara tão inesquecível. Seria o segredo que desvendamos juntos ou seria o funcionamento interno do destino?

	Como deter uma maré crescente, a célula de rápida expansão de uma tempestade?

	Se eu soubesse disso naquele celeiro, eu poderia ter reduzido aquela noite aos caprichos do vinho e da música.

	Talvez eu não tivesse virado meu rosto para ele e visto em primeira mão a certeza brotando em todo aquele azul.

	Ele balançou a cabeça. "Eu esperava que você fosse horrível."

	Eu sorri. "E eu esperava que você não fosse um babaca."

	"Bem", ele murmurou, baixando os olhos para a minha boca. "Nem sempre conseguimos o que queremos." E então ele me beijou.

	Ou talvez eu tenha pressionado meus lábios nos dele primeiro. Eu estava equilibrado na ponta dos pés afinal, estendendo a mão, estendendo a mão, e então a boca dele e a minha se tocaram, e foi suave como um sussurro e inebriante. Imparável.

	Eu ganhei vida.

	A música mudou, tornou-se rápida e pulsante novamente, e o momento evaporou. O feitiço foi quebrado.

	Desci de volta para a sola dos meus pés, soltando seu pescoço, mas seu braço permaneceu em volta das minhas costas.

	Você é um tolo , pensei.

	"Eu...", ele gaguejou, xingando baixinho. Foi estranho vê-lo hesitar. "Desculpe", conseguiu dizer. Deduzi que ele tinha pouca prática com desculpas.

	Tentei não parecer sem fôlego. "Você está?"

	"Nem um pouco", disse ele. "Mesmo assim, foi... indelicado."

	“E tudo o que você fez até agora foi irrepreensível?”

	"Espero que não." Ele fez uma careta. "Parece chato."

	Tentei não sorrir. É verdade, tentei.

	"Ande comigo", disse ele então, com os olhos ainda brilhando. "Você já me torturou o suficiente."

	Mas ele não parecia um homem torturado. Parecia e ria exatamente como o menino de doze anos de quem eu me lembrava. Ele pegou minha mão e me puxou por entre os filetes de pessoas. Perto dos barris batidos ao longo da parede, avistei Tess Colson observando o filho com uma expressão curiosa. Ela marcou seu caminho com um sorriso muito mais gentil do que eu imaginava que fosse capaz.

	Houve outros que nos viram partir — muitos, na verdade —, mas não lhes dei atenção.

	 

	A rua aberta trazia ar fresco. Crianças corriam gritando, como mandava a infância. Eu já tinha passado muitas noites assim, correndo pela rua em alguma brincadeira enquanto os adultos se refrescavam no calor do pub. Havia diferenças, porém, entre a minha juventude e aquela que atravessava Kenton Hill. Esses meninos e meninas não estavam sem sapatos. Eles usavam suéteres de tricô. Alguns espremiam pedaços de carne de porco cozida nas mãos, cujos sucos escorreram pelos nós dos dedos.

	Eu tinha parado de andar, e Patrick estava comigo. Ele seguiu meu olhar até as crianças e me olhou com curiosidade. "Pensando em roubar uma?"

	"Acho que nunca fui tão livre assim", eu disse. Parecia vir de um cofre que eu havia deixado destrancado. Até eu fiquei surpreso ao ouvir em voz alta.

	Patrick franziu a testa. "Você nunca brincou de policial e ladrão?"

	"Eu tinha. Mas acho que não me parecia com eles." Não consegui explicar mais nada. Eu só sabia que minhas bochechas nunca brilharam tanto. Eu nunca gritei com tanta liberdade. Sempre, sempre, eu sabia que o fim do jogo chegaria muito antes de Fletcher Harrow emergir de qualquer buraco em que estivesse bebendo. E quando isso acontecesse, era uma aposta arriscada que ele conseguiria voltar para casa a pé.

	"Não", disse Patrick. "Acho que eu também não."

	Havia um ditado em Scurry que dizia que a raiva dos pais deixa marcas no sangue. Os bebês herdaram os olhos da mãe e a sede de sangue do pai. A amargura da mãe, o gancho de direita do avô. Todos nós nascemos com podridão hereditária na barriga. Parecia que essas crianças tinham sido poupadas disso.

	Mas Patrick e eu éramos portadores certos.

	"Eles nunca ouviram os apitos, Nina. É isso que é."

	Achei que ele pudesse estar certo. Às vezes eu os ouvia nos meus pesadelos. Assobios, canários e terra cedendo.

	Continuamos pela rua em um ritmo lânguido. Sob a auréola de lanternas, casais bebiam garrafas e riam. Polly Prescott sentou-se nos degraus da casa de chá e pressionou o ombro contra o de Otto. Eu me perguntava se ela se sentia livre sentada sem as pernas cruzadas nos tornozelos, sem um lenço sob a bunda ou arames na roupa íntima. Ela inclinou a cabeça para trás e riu de algo que Otto disse. Eu me perguntava se ela sequer pensava em Belavere City.

	"E você?", deslizei a mão no braço de Patrick, a febre da noite me dando coragem. "Você já brincou de policial e ladrão?"

	 “Querida, estou tocando todos os dias.”

	Dei uma risada. "Acho que sim."

	“Ainda não perdi”, disse ele, chutando uma pedra do seu campo.

	Mas, ao longo do caminho, aquele jogo parecia ter se tornado vida. De alguma forma, ele se tornara um homem responsável pela administração de uma cidade inteira, uma revolução política. Eu me perguntava quando o jogo havia perdido a sua fantasia. "Você me explicaria tudo, se eu pedisse?"

	"Ainda não consigo ler sua mente, Nina, por mais que eu quisesse. Explicar o quê?"

	"Como a União se formou", eu disse. "Como tudo começou."

	Ele hesitou, mas só por um instante. Ali mesmo, e então desapareceu. "Começou comigo."

	Disso eu já sabia. Ele tinha denunciado. "Você contou ao seu pai sobre o idium que encontramos."

	"Sim", disse ele. "Mas mesmo antes disso, meu pai já fazia reuniões no pub toda semana, falando sobre mudanças. Falando sobre a polícia. Agora só temos três, mas costumava haver uma equipe inteira de policiais. Brutos maiores que eu nunca vi. Mataram um mineiro na rua quando eu era criança por cuspir nos sapatos de um policial. Bateram nele com cassetetes até o crânio dele afundar, bem na frente do pub. As pessoas ficaram furiosas depois disso, é claro, mas ninguém mais do que meu pai. Ele queria todos eles mortos." Patrick olhou para aquelas estrelas arrancadas e penduradas. Seu cansaço habitual retornou. "Era como se ele já tivesse determinado o que aconteceria. Tinha tudo planejado, só precisava de um motivo. Algo grande o suficiente para fazer até o homem mais bonzinho pegar uma arma."

	Olhei fixamente, com os olhos arregalados. "E então você desceu do trem."

	Ele assentiu lentamente. "E aí eu desci do maldito trem. Meu pai mandou os mineiros de Kenton se reunirem perto da cadeia no final da semana, e eles atearam fogo. Minha mãe mal falou com meu pai depois disso, porque ele fez eu e Gunner irmos junto, e nós vimos tudo."

	Eu quase conseguia sentir o cheiro das cinzas queimando no ar, ouvir os punhos batendo no interior do vidro enquanto dois garotos na rua observavam monstros tomarem a forma de homens.

	 Patrick olhou por cima do ombro. "O que quer que esteja vivo e bem dentro daquelas crianças lá atrás, acho que foi apagado de Gunner e de mim naquela mesma noite."

	Tínhamos passado dos postes de luz e tomado o meio da rua. Não havia absolutamente ninguém para nos impedir. Senti uma estranha vontade de abrir os braços e tentar me equilibrar nas pedras. Em vez disso, perguntei: "O que aconteceu depois?"

	Os policiais que restaram ficaram tão assustados que não relataram o ocorrido e, em troca, ficaram com o pagamento que o governo continuava enviando aos mortos. Meu pai e os outros construíram um túnel até o porto mais próximo e começaram a fazer seus acordos, acumulando armas. Ele começou a viajar, usando nomes falsos e falando em mais pubs sobre o idium. Disse que era como uma doença se espalhando. Centenas rapidamente se uniram ao Sindicato dos Mineiros, o que significava mais túneis, mais armas. Eles se comunicavam por telegramas codificados naquela época, enviando mensagens para o subsolo — não podíamos confiar no Scribbler que tínhamos na época. Os ataques foram eficazes, e meu pai disse que não demoraria muito para que todo o governo cedesse. Por fim, ele começou a falar em explodir a escola. Nesse momento, Patrick fez uma pausa, e sua voz parecia um fio se desfiando. "E eu implorei a ele que atacasse qualquer outra coisa."

	Engoli em seco, trêmula, o cheiro de enxofre e fumaça se acumulando no meu nariz. "Por que ele fez isso?", consegui dizer.

	Ele andava na minha frente, deixando meu braço cair. Suspeitei que fosse para me dar distância. Mas ele teve a decência de me olhar nos olhos quando disse: "Porque aquela escola era o epicentro do universo dos Artesãos, e tínhamos uma mensagem a enviar."

	Aquilo era guerra, não era? Vejam os prédios que podemos derrubar. Vejam quantos podemos matar.

	Assenti fracamente, uma lágrima escorrendo pela curva da minha bochecha. "Ele tinha razão", murmurei. "Era o centro de tudo."

	Ele deu um passo em minha direção, mas pensou melhor. Enfiou as mãos nos bolsos. "Meu pai era... é um bom homem. Eu posso não estar pintando Uma imagem bonita, mas ele não é mau. Ele enviou avisos. Achávamos que a cidade seria evacuada.

	"A Câmara dos Lordes não levou a ideia de uma rebelião tão a sério naquela época", eu disse, enxugando os olhos com os dedos.

	A voz de Patrick tornou-se irônica. "Ou talvez soubessem que atacaríamos e quisessem que a Nação visse como somos bárbaros."

	E não é que isso soou bem? Todas aquelas caricaturas nos jornais de artesãos manchados de sangue — homens dispostos a enterrar uma geração inteira de artesãos sob os escombros.

	Desejei conter as lágrimas. "Como ele fez isso?", perguntei. "Como ele entrou na escola?"

	Mas Patrick balançou a cabeça e, por um momento, pensei que ele cambaleou onde estava, ou talvez fosse eu.

	"Não, Nina", disse ele. "Ele não. Eu."

	Claro.

	“Cavamos um túnel dos arredores da cidade até o centro, todos nós. Scottie, Briggs, Gunner, Donny, Otto. Com três quilômetros de extensão, bem embaixo do prédio. Mas fui eu quem colocou os explosivos e os fios. Fui eu quem detonou. Meu pai estava a quilômetros e quilômetros de distância, comemorando no Colson's.”

	Lembrei-me da sensação do chão subindo e descendo, das paredes e do teto se partindo, das luzes explodindo. Todas aquelas coisas lindas, cobertas de pó de gesso. Pensei em Patrick, no subsolo, conectando as caixas que lançariam tudo numa cratera.

	"Eu juro, Nina", disse ele agora, com o olhar duro. "Não sabíamos que vocês estavam todos esperando lá em cima. Se eu tivesse..."

	Expirei e, finalmente, terminei a frase para ele: "Se você soubesse, teria apertado o desentupidor de qualquer jeito, porque acreditava que era a coisa certa a fazer."

	Ele revirou o queixo. "Gosto de acreditar que não teria feito isso. Preciso acreditar nisso."

	Não me importei muito em descobrir se ele estava mentindo. Eu corria pelos corredores rachados, com a tia Francis puxando minha mão.

	 Então, de volta a Kenton Hill, os braços de Patrick me envolveram, e fui engolida por uma escuridão cálida. Enterrei meu rosto nela e esperei que o tremor parasse.

	"Só respira", ele me disse. "Vai passar."

	Lenta e dolorosamente, aconteceu. E ele pressionou a bochecha contra a minha, como se estivesse tentando roubar as lágrimas que escorriam pela minha pele. "Desculpe, garota Scurry", disse ele, e a sensação era de anos atrás, pesada de um fardo. Seu rosto ficou tão molhado quanto o meu, cheio de fantasmas.

	Caminhamos o resto do caminho sem trocar uma palavra. Só de mão dada com a minha, por todo o caminho pela Rua Principal, atravessamos o pub e subimos a escada. Até o número quinze.

	E ele me desejou boa noite antes que eu imaginasse, e se virou para recuar, e fui eu quem o impediu. Apertei sua mão quando ele tentou retomá-la, e sem dizer uma palavra, perguntei se ele me beijaria novamente.

	Ele balançou a cabeça, lenta e dolorosamente. "A noite está triste demais para isso, Nina."

	Mas também houve alegria, não é mesmo? Houve risos, bochechas coradas e corações acelerados. E ele queria. Estava escrito nele.

	"Os homens viram meninos quando se trata de meninas", lembrei-o, embora não tivesse esse direito. "Talvez possamos deixar que seja só isso."

	Ele olhou para mim, atormentado, como um castelo de cartas se fechando rapidamente. E eu não conseguia dizer por que o empurrei, ou por que me senti repentinamente faminto. Na verdade, eu não estava pensando em nada. Eu apenas sentia, e fosse o que fosse, tinha certeza de que ele também sentia.

	Então, quando ele me encurralou contra a porta, eu já esperava por isso, e mal me mexi, mal respirei. Suas mãos deslizaram pela minha cintura e pelas minhas costas, e sua voz ecoou pelos meus lábios. "Vou acordar amanhã, e você terá sido algo que imaginei, tenho certeza." E então seus lábios pressionaram os meus. Breve, suavemente, e tão delicadamente de cortar o coração.

	 E então eles se afastaram e eu me senti abandonado.

	"Durma bem", disse ele, com as mãos desaparecendo do meu corpo. "Vou mandar o Sam subir." Ele já estava descendo as escadas bem antes que eu pudesse formular qualquer resposta sensata.

	Levei os dedos aos lábios. Percebi vagamente que eles tremiam. Então, sorri tão abertamente que pensei que fossem rachar.

	Demorou um pouco para que eu me movesse, para que meu coração desacelerasse e meus músculos relaxassem. Virei para o número quinze e entrei, ouvindo o rangido da porta ao se fechar, e ainda assim, tudo o que eu conseguia ver era o rosto dele. Encostei a testa na madeira.

	“Aproveitou a noite?” disse uma voz, e eu pulei.

	Houve movimento nas sombras. Uma figura sentada na ponta da minha cama. Ela levou algo à boca, e ouvi o gole do líquido e a expiração subsequente.

	"Theo?", perguntei, com o estômago embrulhado. "O que você está fazendo no meu quarto?"

	"Esperando", disse ele. Então se levantou, e a luz que vinha da rua o deixou aliviado. Ele me cumprimentou com uma garrafa de âmbar. "Tomando um drinque."

	As palavras eram alongadas e arrastadas. Um aviso percorreu minha pele. "Estou cansada", disse-lhe cuidadosamente. "Talvez possamos conversar amanhã de manhã."

	"O que você está fazendo, Clarke?", perguntou ele. "Desculpe, esse não é o seu nome, é? Não mais."

	Olhei para a maçaneta. "Theo, você não devia..."

	"Ele é um homem perigoso." Ele avançou, e no escuro, parecia mais alto, mais intimidador. "Você não está aqui há tempo suficiente para perceber isso, mas eu percebi."

	“Theo, não sei do que você está falando—”

	"Eu te observei", disse ele, aproximando-se, em direção a outro prisma de luz lançado pela janela. "Eu te observei dançar com ele." Seu rosto havia mudado. A bebida havia aumentado as olheiras e torcido seus lábios, tornando-o cruel. "Eu te observei beijá -lo."

	O medo deslizou pela minha garganta e pela minha barriga, apagando o fogo e deixando apenas gelo. Engoli em seco. "Não é o que você pensa."

	 “O que eu acho?”

	"Eu conhecia o Patrick antes , Theo. Antes de tudo isso. Quando éramos jovens."

	Ele apontou para o teto. "Ah. Um romance reacendeu, então."

	"Não-"

	"E o que vai acontecer com esse... romance quando ele descobrir por que você está aqui, Nina?", perguntou ele. "Quando o Patrick descobrir quem te enviou?"

	Meus dedos se fecharam. "Theo, por favor... alguém pode ouvir..."

	“Ou pior”, continuou Theo, “o que acontecerá com você quando Tanner descobrir que você foi seduzida pelo homem que foi enviada para enterrar?”
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CAPÍTULO 35

	NINA

	UM MÊS ANTES

	Eles levaram sete anos para me pegar.

	Nas vielas aquáticas de Delfield, um contingente inteiro de soldados de infantaria em seus uniformes azul-marinho me perseguiu até as muralhas. À frente da lança estava um homem que me atingiu com tanta força com seu bastão que não acordei por um dia inteiro.

	Quando abri meus olhos novamente, eu estava na National Artisan House, embora não reconhecesse nenhuma parte dela.

	Uma enfermeira estava parada perto da porta e, no segundo em que acordei, ela desapareceu como um gato assustado.

	Havia um armário aberto com suprimentos médicos, um colchão de berço esponjoso embaixo de mim, uma janela alta e manchada, uma pancada persistente contra meu crânio. Minha cabeça parecia duas vezes maior que o tamanho ideal, um peso no meu pescoço. Quando a virei para o lado, vi meu reflexo em uma caneca de lata que esperava em uma mesa lateral. Mostrava uma garota com um par de olhos roxos, a cabeça envolta em uma bandagem branca.

	Levante-se , pensei. Vá. Saia daqui.

	Só consegui fazer o esforço titânico de balançar as pernas para o lado do catre e sentar-me ereto antes que a porta fosse aberta com força.

	Tanner entrou e só então a náusea me atingiu, chegando ao auge e quebrando em grandes ondas. Inclinei-me para o lado da cama e vomitei.

	"Vou mandar a enfermeira voltar logo para limpar isso", disse o lorde, com os alfinetes brilhando nas lapelas e os botões polidos. Achei que ele parecia mais magro, mais velho. "Olá, Nina Clarke."

	Eu não disse nada. Sempre foi melhor não dizer nada.

	Ele inclinou a cabeça e me examinou da cabeça aos pés. "Meu Deus. Você é nojenta, não é? Quem se deita com cachorro acaba ficando com pulgas, eu acho. Sentimos muito a sua falta, minha querida."

	Cuspi os restos de bile diante dele no chão xadrez.

	“Vamos lá. Certamente sua incursão em nosso mundo lhe deixou com maneiras melhores do que essas. Lembro-me de você como uma jovem e tanto. Devo admitir que, na primeira vez que a vi, fiquei surpreso.”

	"Surpreso por não ter entrado com quatro patas?", perguntei com a voz rouca.

	"Ha! Exatamente", ele riu. "Eu não fazia ideia de que ainda ensinavam as crianças em Scurry a falar mais do que monossílabos. Mas você desafiou minhas expectativas, Nina. E de novo na sua escola, quando continuou a impressionar seus professores! Isso me incomodou bastante no começo. Eu esperava que você fosse reprovar, e normalmente não gosto de errar." Ele fez uma pausa, e no silêncio eu fechei os olhos, estremecendo por dentro.

	"Mas, no seu caso, fiquei agradavelmente perplexo. Uma garota da beira do abismo, se destacando como Encantadora? E a primeira médium terrestre com a qual fomos abençoados em mais de cem anos!" Ele se sentou na cadeira da enfermeira ao lado do catre, afastando os cabelos soltos dos meus olhos. Eu queria arrancar os dedos dele com uma mordida, cuspir os ossos. "Nos divertimos muito juntos, não é? Tomamos chá e biscoitos, e você era uma coisinha tão entusiasmada."

	"Eu era uma criança ", resmunguei. Pequenos orbes de luz se formavam na minha visão periférica, aproximando-se.

	"Você estava. E o que se seguiu foi um longo período de rebelião adolescente." Sua mão se fechou em volta do meu queixo, inclinando-o em sua direção. "E agora você está em casa, e pronto para viver de acordo com todo aquele idium que você roubou."

	 Meus olhos estavam fechados de novo, não estavam? Melhor assim, falando com a escuridão. "Eu não vou... eu não vou enterrar pessoas."

	Ele suspirou. "Eu sei que você simpatiza com eles, Nina. É difícil ignorar suas raízes. Mas você, mais do que ninguém, deveria encontrar alguma oportunidade em tudo isso. Uma chance de consertar o que estava errado. Uma chance de se vingar de todos os erros que lhe foram cometidos ."

	Estremeci. "Cale a boca."

	“Seu pai, que sua alma apodreça — ele não merece sua simpatia.”

	"Cale-se."

	"Ele estava muito bêbado para te notar. Não é mesmo? Sempre muito chapado ou bêbado para te proteger como um pai deveria."

	Aquela maré crescente subiu novamente dentro de mim. Um rio de vômito, embora nem uma partícula dele parecesse encontrar os sapatos do senhor.

	"E sua mãe, ela já estava no vento", Tanner balançou a cabeça tristemente. "Deus diz que a vingança é buscada com justiça pelos aflitos, Nina. E eu acredito que a vingança é sua."

	Balancei a cabeça, com a massa encefálica se espalhando para os lados. Se eu fosse capaz, teria cavado um buraco na terra ali mesmo e jogado nós dois na escuridão que se desintegrava. Caí desajeitadamente em direção à janela. "Não vou lutar a sua maldita guerra", murmurei. "É melhor me colocarem numa cela de ferro e torcer para que eu não encontre uma saída."

	Ele riu baixinho. "E de que me serviria lá? Não. Não serei seu carcereiro, Srta. Clarke. Mas posso ser seu carrasco."

	A dor se espalhava por todas as direções. Percebi que seu polegar estava cravado na minha têmpora, onde a carne parecia mais sensível. Ele fez um sulco na pele, e eu gritei.

	"Vou jogar uma pedra de dez toneladas na sua cabeça, e o mundo terá perdido um encantador muito talentoso. Deixe-me deixar isso bem claro. Se você não for útil para mim , então eu o tornarei inútil para eles ."

	O medo se instalou. Ele eclipsou minha mãe, meu pai, Scurry e minhas células feitas de ferro.

	A boca de Tanner estava no meu ouvido. "Então, você vai se juntar ao nosso lado. O lado para o qual você se infiltrou tão descaradamente, e será útil. Sim?"

	 Engoli em seco. Assenti.

	E o que isso disse sobre mim, que eu desisti tão rápido?

	"Ótimo." Ele me soltou novamente. "Que bom."

	Ele me deixou ficar ali, ofegante e tremendo, um cão repreendido e subserviente. Deu um tapinha na minha perna. "Não se preocupe. Não vou mandar você para destruir montanhas em cada cidade mineradora pobre à beira do abismo. Afinal, ainda precisaremos deles depois que esta guerra for vencida."

	Eu estava chorando ou havia sangue escorrendo pelo meu rosto?

	"Receio que esta nação não funcione sem essas minas. Um fato que os Artesãos não conseguiram aceitar. Só há uma cidade em particular que desejo enterrar, Nina. E ela não será facilmente esmagada. O Sindicato dos Mineiros quer você tanto que acredito que, se eu a expusesse, eles a trariam para o grupo."

	Qual cidade? Certamente qualquer cidade seria um preço alto demais. "E quando eu chegar lá?", perguntei. "E depois?"

	"Bem, precisamos garantir que você não fuja, não é?" Ele se virou para a porta. "Enfermeira?", chamou. "Você poderia trazer nosso convidado?"

	Do corredor veio um gemido suave, um arrastar de pés sobre os ladrilhos. A enfermeira apareceu novamente na porta, e com ela arrastou o braço de alguém que não queria. Alguém que, embora frágil, resistiu.

	Ela tinha o ar de uma pessoa cuja mente havia deixado o corpo. Ela olhava distraidamente para as paredes e o teto, mas nunca para mim. Seu cabelo claro estava cortado curto, e os cachos ainda estavam emaranhados. Linhas acentuadas cortavam sua testa e marcavam os cantos da boca. Seus pés estavam descalços e os dedos dos pés se curvavam nervosamente, como se quisessem se enterrar no chão.

	Demorei um bom tempo para reconhecê-la. Afinal, ela era uma mulher mais jovem à última vista, e eu, uma menina de apenas oito anos.

	"Mãe?", sussurrei. E a dor na minha cabeça aumentou ainda mais.

	Ela parecia incapaz de tirar os olhos da parede, mas seu lábio inferior tremia.

	 "Mãe", repeti, com toda a força que pude. "Mãe? Sou eu . É a Nina."

	Havia um ar de morte ao redor dela, como se pudesse alcançá-la e arrebatá-la a qualquer momento. Lágrimas escorriam pelas bordas rosadas de seus olhos.

	Mesmo assim, ela não olhou para mim.

	Fiz menção de ir em direção a ela, mas ela se encolheu.

	"Vivo e bem", disse Tanner. "Gosto mesmo de um reencontro."

	Mas ela estava longe de estar bem. Longe da mulher destinada a lugares maiores. Agora parecia que esses lugares maiores a haviam devorado por inteiro e a cuspido de volta.

	Ela era uma estranha e meu primeiro amor.

	Virei-me para Tanner e cuspi na cara dele. Como a filha de um mineiro deveria fazer. "O que você fez com ela?"

	Ele limpou o nariz e a boca com um lenço, mal conseguindo esconder a fúria. "Abri a porta para ela. Ela está conosco há algum tempo, não é, Srta. Harrow?"

	E ainda assim, Rose Harrow não disse nada, não fez nada. Em voz baixa, parecia cantarolar alguma coisa; uma criança cantando para se acalmar, uma canção da qual eu me lembrava vagamente.

	“Mãe—”

	Coisinha quietinha. Dissimulada, até. Procurei muito pelos seus pais quando você era criança, Nina. No momento em que seu nome apareceu na minha mesa, aliás, e eu vi através daquele plano maluco que Francis Leisel elaborou. Seu pai era bem simplório. Um minerador de terrânio Scurry. Mas sua mãe? Ela foi quase impossível de localizar. Você nunca vai acreditar onde eu a encontrei.

	Outro tremor, um gemido. Rose Harrow cantarolou mais alto.

	"Ela trabalhava como criada, aqui mesmo na Casa Nacional dos Artesãos!" Tanner bateu palmas como se fosse tudo uma piada. "Havia um acordo, veja bem, entre os Artesãos que nos serviam e mantinham informações confidenciais longe do conhecimento público. Segure a língua, cumpra seu dever para com a Casa, e poderemos recompensar seus familiares com oportunidades que crianças nascidas Artesãs raramente recebem."

	 “Idium”, sussurrei.

	"Correto", assentiu Tanner. "Parecia que sua mãe estava sob nossa responsabilidade há algum tempo, por sua causa, obviamente. Uma mãe altruísta, de fato." Ele olhou para Rose Harrow sem o carinho que suas belas palavras sugeriam. "Embora o serviço que ela nos prestou não significasse necessariamente que tivéssemos planos para você, parece que você os fez para si mesma, Srta. Clarke. Quando a encontrei, ela foi imediatamente destituída de seu cargo, é claro. Com você na escola de Artesãos, não pude deixar de pensar que a proximidade seria tentadora demais para ela. Ela foi muito mais barulhenta naquela ocasião, se bem me lembro. O histrionismo das mulheres sempre me confundiu. Você pensaria que ela ficaria feliz em saber no que sua filha havia se tornado, mas, infelizmente, ela resistiu aos policiais que a escoltaram até a estação de trem e por todo o caminho para fora da cidade.

	"Encontrei-a exatamente onde a deixei, na miséria de Trento, mas não tão barulhenta, e com apenas metade do juízo restante. Parece que a beira do abismo não foi gentil com ela."

	A náusea aumentou mais uma vez. Vi minha mãe costurando botões em um suéter de tricô, chutando pedras no leito do rio. Fomos feitos para lugares maiores, ouviu?

	"Nós nos conhecemos bem, sua mãe e eu", continuou Tanner. "E pretendo me manter próximo dela enquanto você cumpre seus deveres para com a Casa."

	Novas lágrimas rolaram pelo meu rosto enquanto eu observava a sombra da minha mãe. Senti o peso de cada parede desabar sobre mim. "O que você quer que eu faça?"

	"Bem, é aí que está a complicação, Nina. Veja bem, precisamos que você encontre o quartel-general deles, é claro, para que você possa enterrá-lo. Mas não faça isso imediatamente! Você precisa esperar o momento certo. Conquistar a confiança deles."

	"Para quê?", perguntei. "Por que ganhar só para quebrar?"

	Tanner fechou os dedos nas pernas da calça. "Eles têm algo que nos pertence."
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CAPÍTULO 36

	PATRÍCIO

	Atrás do bar vazio, havia uma garrafa de rum que ninguém tocava há anos.

	Foi destilado por John Colson, bebido com moderação e apenas em noites difíceis. No rótulo, as palavras: Para o recesso da cabeça e do coração.

	Senhor, mas Patrick ansiava por um recesso.

	A garrafa foi retirada das sombras e colocada no balcão, onde Patrick a encarou por longos momentos, com a cabeça banhada.

	Mas ele não bebeu. Não beberia até que seu pai fosse quem o servisse. Se John Colson estivesse ali, ele colocaria dois copos na mesa, os encheria até a borda e diria a Patrick que não há nada mais terrível do que uma mulher.

	Patrick sentou-se num banquinho — de frente para a porta da escada — e tirou uma moeda de dentro da manga. "Você é um idiota, Pat", disse para ninguém. Jogou a moeda no ar e a deixou cair. Cara.

	Então ele ficaria ali. Ele não voltaria para perto dela.

	Seguiu-se uma estranha combinação de alívio e angústia.

	Ele devolveu a garrafa de rum ao canto escuro e limpou a boca na manga da camisa, tentando não imaginar tudo aquilo de novo. Naquele momento, ela provavelmente estava pendurando o xale, soltando os cabelos, desabotoando aquele vestido torturante. Fechava os olhos e tentava se livrar dos efeitos da noite. eventos, o suficiente para adormecer. Ela falharia. Ele falharia. Eles acordariam com marcas de queimadura por todo o corpo, onde o outro havia pressionado.

	"Porra", ele rosnou e caminhou em direção a uma porta atrás do bar.

	Atravessou a cozinha e saiu para o pátio, passando pelas galinhas e por um Isaiah adormecido, que acordou e o cumprimentou imediatamente. Patrick parou para acariciar sua cabeça peluda e assobiou para o cachorro segui-lo até a porta da casa.

	As janelas brilhavam em laranja — um mau sinal. Ele esperava que Tess e os irmãos tivessem permanecido no mercado.

	A cozinha já estava aquecida quando ele entrou, com a mesa redonda ocupada por Gunner e Donny. Isaiah foi até os pés de Donny e se acomodou desajeitadamente. Ele ofegou para todos, alheio à tensão que se instalou no momento em que Patrick fechou a porta atrás de si.

	Ele esperou que um dos irmãos falasse e, quando não o fez, tirou o casaco, pendurou-o e disse relutantemente: "Então vamos lá."

	Gunner estava de queixo caído. Olhou diretamente para Patrick e disse: "Tínhamos um acordo. Nada de sacanagem com os safados."

	Donny não disse nada. Pareceu afundar na cadeira, preparando-se para uma longa discussão.

	Patrick apenas inclinou a cabeça para o lado e examinou o irmão através do sulco. "Uma regra que criamos para o Donny e os outros meninos."

	"Então, as regras são diferentes para a Patty?" Gunner agarrou uma caneca sobre a mesa como se fosse quebrá-la. "Muito conveniente, né?" Do canto da boca, um pontinho preto escorregou.

	Patrick olhou fixamente para ele, riu sombriamente e deu um passo à frente até estar perto o suficiente para inclinar o rosto para Gunner. Patrick levantou o polegar e limpou o lábio do irmão, depois o ergueu para uma inspeção mais detalhada.

	Gunner encolheu-se. Desviou o olhar.

	“É, irmão”, murmurou Patrick, a centímetros do rosto de Gunner. “É Regras diferentes para mim.” Ele estava perto o suficiente para Gunner jogar a cabeça para trás e dar um soco. Como ele não fez nada, Patrick balançou a cabeça e começou a andar em círculos, esfregando o rosto.

	"Pat?", perguntou Donny, não sem apreensão. "Como é transar com um Charmoso?"

	"Cuidado com a boca." Patrick sentiu as últimas forças da sua paciência se esvaírem. "E ninguém está transando com ninguém."

	“Eu só queria saber se havia algo especial nisso, só isso.”

	"Cale a boca, Don", disse a mãe, aparecendo no batente da porta atrás da mesa. "Vá dormir."

	"Não", disse Patrick. "Donny, leve o Gunner para casa. Cuide para que ele não caia na porra de um canal no caminho. A esposa dele está esperando por ele."

	Gunner levantou a cabeça. "Pat—"

	"Eu torceria seu pescoço, Gun. Mas parece que você faz isso muito bem sozinho. Cai fora daqui."

	Por um momento, seu irmão ferveu, cerrou os punhos e Patrick quase desejou dar um soco.

	Mas ele não o fez. Gunner apenas fungou, lastimoso. "É, eu vou", murmurou, desequilibrando-se ao se levantar. Era uma cabeça mais alto que Patrick, ombros mais largos, mas, de alguma forma, tinha metade do seu tamanho. "Mas você se lembra do que a gente falou, né, irmão? Não podemos confiar nesses Artesãos que você tá colecionando. Você nos mandou manter distância."

	"E enquanto eu estiver comandando os túneis, os negócios, as reuniões, os comícios e a porra da polícia , vou continuar te dizendo o que eu quiser, Gunner. A menos que você queira o emprego?"

	O silêncio se instalou. Cada um deles sabia que aquilo não poderia acontecer. O penhasco havia dominado Gunner, então Gunner não tinha poder sobre nada.

	"E você, Don?", perguntou Patrick então. "Está de olho numa promoção?"

	"Isso foi uma provocação?" Donny franziu a testa. Virou-se para a mãe. "Essa com certeza foi uma provocação..."

	"Vá", respondeu Tess, com os lábios levemente pressionados. "Agora. Leve seu irmão."

	 "Eu devo liderá-lo, ou ele a mim?"

	“Só fique à esquerda e, se ouvir o carrinho, saia da frente.”

	Donny murmurou baixinho enquanto pegava seu casaco e o de Gunner.

	"Não preciso de um maldito guardião. Estou bem", disse Gunner, mas quando encontrou a expressão de Patrick, não houve mais discussão. Os dois desapareceram pela porta, e Patrick inclinou a cabeça para trás e fechou os olhos.

	Tess esperou, com o quadril encostado na moldura, os braços cruzados sobre o peito. "E então?", disse ela por fim, quando parecia que o filho não diria nada.

	Patrick respirou fundo uma, duas vezes, acalmando a raiva. "A incursão em Dorser fracassou", disse ele, sentado à mesa da cozinha com um gemido de metástase. "Os contêineres já estavam vazios. Uma isca, provavelmente. Eles sabiam que estávamos chegando."

	Tess assentiu. "Scottie me contou. Isso significa que três das últimas quatro missões foram frustradas." Ela olhou para Patrick e cerrou os dentes para conter o que tanto queria dizer. "Você não pode contar a eles, Pat", disse ela, e se referia a qualquer um, a todos. "Eles não podem saber."

	Patrick não discutiu. O pânico se espalhou rapidamente por Kenton Hill. Todos eram iscas em uma caixa de espera, incendiados a qualquer momento. Não poderia haver atrito. "A tripulação foi instruída a manter silêncio."

	"O Otto fala demais quando se trata daquela Rabiscadora. Acho que ele está apaixonado por ela."

	"Ele vai manter isso em segredo."

	"Dez contra um, filho. Dez contra um que é um dos caras espalhando a notícia."

	Silêncio novamente. Acima deles, uma caldeira verificava a temperatura do ar e ganhava vida com um estrondo. O gás fluía por canos de cobre. Uma fogueira se acenderia sob a cisterna. O inverno se aproximava.

	Patrick balançou a cabeça. "Eles são vigiados dia e noite", disse ele. "Eles só sabem o que a gente conta. Não são os safados."

	 "Então encontre quem quer que seja", disse Tess simplesmente. "E jogue-o em um poço."

	Patrick assentiu. Acendeu um cigarro e observou as primeiras exalações eufóricas criarem redemoinhos em direção ao teto. "Fala logo, mãe", disse ele por fim, fechando os olhos e se preparando.

	Mas um momento se passou, depois outro. Momentos suficientes para justificar que abrisse os olhos. Encontrou a mãe desviando o olhar, estranhamente distante. "Faz muito tempo que não te vejo assim, Pat. Muito, muito tempo."

	Ele e a mãe dele já estavam acostumados a falar assim, com meias palavras. Sem rodeios. Ela se referia à dança no comício. A tolice daquilo.

	Mas ele já foi criança, não é mesmo? Uma criança na rua, brincando de policial e ladrão.

	“Você costumava fazer isso muito.”

	Ele franziu a testa. "Dançar?"

	"Ria", disse ela. "Divirta-se. Você já foi o sol."

	Mas não mais, porque alguém tinha que intervir. Alguém tinha que reunir as tempestades.

	Tess estalou a língua. "Ela vai embora daqui, filho. Você sabe que ela vai embora."

	"Ou ela vai ficar", disse ele, mas foi fraco. "Se conseguirmos convencê-la a ficar do nosso lado."

	Tess suspirou, e o suspiro era de cansaço do mundo. Formado por anos de provações. "Você deveria se preparar para a eventualidade de ela não querer, filho. Escolha outra. Há muitas outras garotas para você em Kenton Hill."

	Estavam lá? Para ele, seus rostos eram indistinguíveis, seus contornos nebulosos. Ele sentiu que poderiam passar direto por ele. Começara a pensar que estivera esperando todos esses anos para vê- la novamente. Ainda mais preocupante, que a trouxera ali por causa disso. "Só preciso de um tempo", disse ele. "Ela é uma de nós , mãe. Eu sei que é."

	Patrick não olhou para ver a pena nos olhos da mãe, nem a flacidez em seus ombros. Mas ouviu quando ela disse, cuidadosa e calmamente: "Você não deveria perder tempo esperando que as pessoas mudem, filho. Elas nunca mudam."

	 Patrick se levantou. Não queria reviver as muitas brigas que haviam se espalhado por aquela cozinha quando seu pai estivera ali e Tess ainda acreditava que ele poderia ser persuadido a mudar de ideia. Patrick e seus irmãos os ouviram daquele quarto no andar de cima, um ouvido pressionado contra o colchão e o outro tapado por um travesseiro, enquanto o rugido lá embaixo parecia crescer cada vez mais.

	"Quatro semanas", murmurou Tess. "Não é tempo suficiente para mudar a opinião de uma pessoa. Deus sabe que uma década não foi suficiente para mudar a do seu pai, e agora ele..."

	“Capturado”, interrompeu Patrick.

	"Morto", disse Tess com firmeza, os nós dos dedos brancos agarrando o encosto de uma cadeira. "Não há a mínima esperança de você encontrá-lo vivo, Pat. Você precisa parar de fingir..."

	"Você consegue abandoná-lo tão facilmente." Os punhos de Patrick tremiam com a vontade de ser enterrado numa parede. Mas ele falou calmamente: "Eu não."

	Não, não Patrick. Ele sentia o pai batendo em seu crânio. Outras pessoas tinham a tendência de esquecer o que Patrick não conseguia quando se tratava de John Colson: as peças descartadas transformadas em trens de brinquedo, as piadas fáceis e uma mão larga o suficiente para cobrir duas das suas. De manhã, seu pai submergia a cabeça em um balde d'água para enxaguar a poeira dos olhos, e eles saíam vermelhos. Ele se sentava à mesa e desenhava um esboço de alguma imaginação estranha: uma lanterna, um filtro, uma chaleira, um carrinho. Tess balançava a cabeça, maravilhada, e perguntava como ele tinha essas ideias, e John colocava Donny no colo e dizia a ela que ia consertar o mundo inteiro. Um lugar feito à mão, com cuspe e vapor, tudo antes do apito para o segundo turno. Nenhum filho meu , ele dizia. Nenhum filho meu em um poço.

	E ele encontrou um jeito. Bastaria uma guerra.

	Patrick sabia que ele era teimoso demais para morrer.

	Tess balançou a cabeça novamente e, de uma respiração para a outra, Patrick achou que ela estava ficando mais velha. "Essa ideia de vitória que você tem na cabeça? É uma ilusão. Já temos toda a vitória que vamos conseguir. Um lar seguro, justo..." "Ganho, menos homens no subsolo." Seus olhos se encheram de lágrimas. "Todo mundo consegue o que precisa, Pat. Deus morde a mão daqueles que tentam tirar mais." De repente, ela tossiu na mão, dobrando-se quase ao meio, e Patrick contornou a mesa até ela, segurando seus ombros até que a cusparada diminuísse.

	Ele suspirou. "Seu Deus virou a cara daqui há muito tempo, mãe. Nós somos os únicos deuses aqui."

	Ela se sentou à mesa sob a orientação de Patrick, apoiando a cabeça nas mãos unidas, fechando os olhos. "Você fala tanto como ele, Pat. É isso que é mais difícil." Ela disse isso tão baixinho que ele mal conseguia ouvir. "Você é um pouco dele e um pouco de mim, e não podemos escolher quais partes daremos aos nossos filhos. Você é uma bagunça de nós dois — a cabeça dele e o meu coração. Os dois vão te matar."

	“Tenho que terminar, mãe. Eu prometi a ele.”

	"É", ela disse. "E não há um dia em que eu não o odeie por isso."

	Patrick foi embora. Sem tempo para dormir, sem tempo para lamentar. Apenas uma batida na cabeça, um formigamento na boca, um relógio se aproximando na periferia, contando os segundos.

	"Não espere por ela, Patrick", gritou sua mãe enquanto ele saía para a noite.
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CAPÍTULO 37

	NINA

	O que acontecerá com você quando Tanner descobrir que você foi seduzida pelo homem que você foi enviada para enterrar?”

	Theo se aproximou.

	Ele cheirava a uísque. Uísque deixava homens bons com raiva e homens com raiva violentos. Escondi minhas mãos trêmulas e levantei os olhos. "Você acha que fui eu quem foi seduzido?"

	Foi o suficiente para fazê-lo parar para pensar.

	“Você não me dá nenhum crédito, Theo?”

	Ele se levantou na ponta dos pés e depois nos calcanhares, o gargalo da garrafa balançando precariamente em suas mãos. "Você planejou isso?", ele parecia apaziguado, pelo menos em parte.

	Dei de ombros de um jeito que esperava que parecesse displicente. "A sedução não é o caminho mais rápido para arruinar um homem?"

	Ele piscou duas vezes. Então, lentamente, levou a garrafa aos lábios e bebeu um gole, pensativo. "Você olhou para ele por muito, muito tempo, Clarke. Do mesmo jeito que costumava olhar para mim."

	Talvez o ciúme fosse o caminho mais rápido para a ruína. Eu mal o reconheci naquelas sombras, ameaçador e impetuoso. A bebida impulsionou sua voz, me fez estremecer por dentro, mas eu escondi. "Fomos enviados aqui para encontrar o Alquimista, Theo, e em dois anos, você não conseguiu. Patrick Cuidado. Vai ser preciso mais do que confiança para que ele revele onde o estão mantendo. Vai ser preciso...

	"Amor", concluiu Theo. "É esse o seu plano, Clarke? Você quer que ele se apaixone por você?"

	Eu queria arrancar meu próprio coração do peito. "Sim."

	"Uma tarefa árdua para ser cumprida em poucas semanas", murmurou ele, com a expressão não menos severa. Parecia que a qualquer momento ele poderia perder o fio da navalha. "É quando eles estão planejando arrasar a Casa Nacional, sabia? Quatro semanas curtas."

	“Preciso de mais tempo”, murmurei, e isso, pelo menos, era verdade.

	"Então é melhor você cavar mais devagar." A voz ricocheteou na minha pele. "Você sabe tão bem quanto eu que, se eles chegarem à cidade, o jogo acabou."

	Eu queria tanto sentar. Pensar.

	"Deveríamos ser francos um com o outro", disse ele então, agora tão perto que eu conseguia sentir o hálito azedo. "Por que você não me conta que ordens Tanner lhe deu?"

	Você está deste lado , lembrei a mim mesma. Este é o seu lado. "Encontre Domelius Becker e enterre tudo."

	Ele me observou por tempo demais, até que me senti despida pelos seus olhos. "E você está disposta a fazer isso?", perguntou ele, com a voz carregada de dúvida.

	Prometi a mim mesmo não pensar nisso, não imaginar afundar Kenton Hill num poço. "Não tenho escolha ."

	Mas Theo parecia estar ponderando as coisas, tentando encontrar o lado em que apostar. "Que ameaças Tanner usou para persuadi-la?", perguntou ele, e escondida sob todo o uísque e o ciúme havia uma preocupação silenciosa. Ele amoleceu.

	"Execução", eu disse, trêmula. "Por mim... e pela minha mãe."

	Os olhos de Theo se arregalaram. Ele se virou e passou a mão livre pelo cabelo já despenteado. "Eu... eu não sabia", disse ele.

	"Como você pôde?", franzi a testa. "Você já esteve aqui."

	Ele acenou para as sombras.

	“E com o que você foi ameaçado?”, ousei perguntar.

	 "Ameaçado?", perguntou ele. "Depois que os Artesãos roubaram os laboratórios, roubaram o último Alquimista e deixaram minha mãe para morrer?" Ele balançou a cabeça. "Não houve ameaças, Nina. Eu era um lorde ordenado pela Casa, e quando nosso Honorável chefe me deu ordens, eu simplesmente as segui, como havia prometido fazer."

	“Então o escândalo do seu exílio foi—”

	"Uma mentira", ele assentiu. "Uma mentira muito completa. De que outra forma o Sindicato dos Mineiros poderia confiar em mim? Eles precisavam pensar que eu já era um traidor da Casa."

	Eu não tinha o direito de repreendê-lo, mas ainda assim o fiz. Eu estava ali sob coação, enquanto ele estava ali por vontade própria, embora eu achasse que o resultado não seria diferente. Minhas mãos estariam tão sujas quanto as dele.

	"Eu me voluntariei, Nina, se você consegue acreditar em mim, sou tão estúpido." Ele olhou ao redor da sala com desgosto. "E em troca, Tanner me fez uma promessa."

	Eu me encolhi. "Que promessa?"

	"Você."

	Eu congelei.

	Theo me deu as costas, olhando para a janela e para a cidade lá fora. "Ele me prometeu que te encontraria. Finalmente, depois de anos de súplicas e petições. De fazer tudo o que me pediam, ele finalmente concordou." Quando se virou, seu sorriso era de desprezo. "Eles te procuraram no começo, sabia? Eu importunei meu pai, importunei qualquer um que me ouvisse, para se esforçar mais. Mas, por fim, eles desistiram. Presumiram que você estava morta. Pararam de procurar. Menos eu. Continuei procurando. Encontrei seu suposto primeiro endereço em Sommerland e descobri que nunca houve uma garota nascida com o nome Nina Clarke. Olhei o registro do ano do nosso desvio, e você também não estava lá. Mas havia uma Nina Harrow. Uma garota à beira do abismo. O nome dela estava riscado com tanta tinta que era quase impossível ler as marcas." Ele expirou profundamente, os ombros caídos. "Descobri que você mentiu para mim. Todo esse tempo."

	Não disse nada enquanto ele cambaleava. A culpa envolveu minhas entranhas e apertou.

	"Comecei a me perguntar como uma garota vinda de um poço como Scurry poderia se tornar uma Encantadora da Terra, logo agora. É tão incrivelmente improvável. Um ato de Deus, com certeza." Ele zombou, cambaleando. "Quanto mais eu cavava, mais fundo ia. O idium não é uma profecia. Aliás, profecia não existe, só alquimia." Ele balançou a cabeça. "Será que você me contaria, Nina? Eu me pergunto há anos... foi um acidente? Ou você descobriu quando ainda era Nina Harrow e decidiu se transformar em algo grandioso?"

	Eu tinha apenas doze anos , eu queria contar a ele. Eu tinha doze anos e não podia ir para casa.

	"Encontrei os frascos num porão", contei a ele. "E ouvi alguém falando sobre eles. Roubei um frasco de Artesão e o engoli."

	Ele bufou em reconhecimento. "Inteligente. Mas você sempre foi. Inteligente, mas discreto. Era isso que eu amava em você." Por um momento, ele pareceu perdido. Um músculo em seu maxilar latejou.

	"Eu não podia contar a ninguém", disse eu, baixinho. Mesmo para mim, soou como uma desculpa esfarrapada. "O que estava feito, estava feito."

	"E você não podia confiar em mim, porque eu era filho de um senhor." As palavras estavam carregadas de amargura.

	Pensei em confrontar Tanner. Quase invadi seu escritório e joguei todas as minhas descobertas em sua mesa, mas naquele dia, um grupo de mineiros foi pego do lado de fora da Casa Nacional com caixas de dinamite, e eu os vi atirar em quatro policiais antes de serem dominados. Um deles tirou uma faca do bolso e arrancou os olhos de um policial das órbitas, erguendo-os como troféus malditos. Mesmo agora, a lembrança parecia enjoar Theo. "Apesar de todos os seus defeitos, o que Tanner diz é verdade. O Sindicato dos Mineiros é bárbaro. Animais." Ele tomou outro gole. Quando piscou agora, suas pálpebras permaneceram fechadas por longos momentos. "Tomei uma decisão então sobre qual lado eu preferiria ter no comando."

	Eu me perguntei se fora John Colson quem pegara a faca e arrancara os olhos de um morto. Ele estava entre o grupo preso naquela noite. "Você escolheu vingar sua mãe?"

	"Eu escolhi os Artesãos", foi a resposta. "Escolhi a Trincheira de Belavere como era antes da guerra arruiná-la. Tanner teve a ideia de atrair o Sindicato dos Mineiros para fora do esconderijo, para permitir que eles acolhessem um de nós. E em troca, ele concordou em te encontrar. Ele prometeu te manter em segurança." Theo se aproximou, embora suas pernas tremessem. Suas mãos deslizaram desajeitadamente em volta do meu pescoço, e ele segurou meu rosto, piscando para mim como se eu tivesse acabado de me materializar. "Estou aqui há dois anos, trabalhando para os Colsons. Tentando encontrar o maldito Alquimista. Mas sempre torcendo por você ."

	Fiquei bem quieto. Muito quieto. Quando homens bêbados olhavam para você, eles viam não um, mas três. Uma chance em três de errarem.

	"E meu prêmio é ver você dançar com outra pessoa?" Seus olhos se estreitaram. "Há! É quase engraçado. Acha que é um castigo justo? Por terminar com você?" Seus dedos se afrouxaram, em vez de se apertarem. O uísque, felizmente, escolheu o caminho da melancolia. Theo recuou, as mãos balançando frouxamente ao lado do corpo.

	"Não estou te punindo, Theo", eu disse gentilmente. "Estou fazendo o que devo."

	Ele limpou o nariz. "Eles são homens maus, Nina. Patrick Colson vai te matar se descobrir."

	"Vou precisar da sua ajuda", eu disse, com uma rede se fechando ao meu redor. " Por favor , Theo. Imploro que não diga nada. Não interfira."

	"Você me despreza tanto que eu te entregaria?" Ele pareceu mais magoado do que ofendido. "Não. Vá em frente e jogue o seu jogo com Patrick Colson." Ele caminhou em direção à porta.

	"Theo?", chamei, subitamente em pânico. "Theo, o que você vai fazer?"

	"Eu vou ficar de olho, Nina", resmungou ele. "Vou ficar só observando."

	"Só estou fazendo o que preciso", repeti. Odiava o desespero que eu sentia.

	"Eu também", murmurou ele. "Vou mandar um rabisco para Tanner."

	"Um rabisco? Mas… como?"

	“Polly.”

	Hesitei, confusa. "Tanner também a enviou?"

	 "Claro", disse ele. "Somos Artesãos, Nina. Ela está do lado certo disso." Com um último olhar vazio, ele saiu, a porta batendo no batente, e eu corri para trancá-la. Cobri a boca com as mãos e engoli um soluço.

	Porra. Porra.

	De alguma forma, consegui voltar para a cama. Enfiei-me debaixo dos lençóis e me enrolei de lado sem me dar ao trabalho de me despir, tirar os sapatos ou tirar os grampos do cabelo. Tremi violentamente.

	Houve outras noites como esta, rezando para que o colchão me engolisse, o peito tão apertado que parecia estar preso por uma corda. Noites demais para contar, mas nunca tão dolorosas.

	Em uma matinê contínua, pensei em Tanner, Theo e meu pai. Na minha mãe e em como ela havia se tornado frágil. Pensei em quilômetros e quilômetros de túnel. E pensei em Patrick.

	Afundei meu rosto na colcha desbotada e gritei até ficar rouca, implorando a Deus para me explicar, só desta vez, por que tinha que ser ele , e por que tinha que ser eu.

	E o preço de tudo isso parecia intransponível. Todos aqueles homens, mulheres e crianças.

	Tudo isso, por idium.

	Fiquei ali deitado e lutei com ele até que o tremor diminuísse, e então, exausto, disse a mim mesmo que faria o que fosse preciso.
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CAPÍTULO 38

	PATRÍCIO

	Trinta metros abaixo do de Margarite, o grupo que estava escavando o túnel estava com água na altura das canelas.

	"Para que você serve, Teddy?", disparou Gunner. Parecia torturado pelos efeitos colaterais do penhasco. "Virou um lago da noite para o dia."

	"É", acrescentou Briggs. "Os amortecedores já estão se movendo, Pat. A terra embaixo está erodindo."

	Theodore olhou para o fundo do túnel. Não para Patrick, nem para Nina, nem para os outros homens. "Preciso de um dia para me livrar disso", disse ele com a voz vazia. "Talvez dois."

	Gunner esfregou o rosto com força. Donny suspirou.

	Briggs bateu palmas. "Vou ficar aqui embaixo com o Teddy. Vou ver se consigo começar a consertar a madeira pelo caminho."

	Patrick entregou a gaiola de canário a Briggs sem olhar para ele. Seu olhar se concentrou na nuca de Theodore. "Você precisa de um dia ou de dois?"

	"Dois", disse Theo. "Para secá-lo direito. E descobrir por onde ele está entrando."

	"Foda-se, Pat", disse Gunner. "Lá vamos nós, porra."

	Mas isso era mineração. Dois contratempos para cada vitória. Um centímetro ganho e outro perdido. Patrick achou que eles deveriam ficar satisfeitos por não estarem extraindo tudo com baldes à mão.

	 "Seja grato, irmão", disse ele, dando um tapinha nas costas do Gunner. "O dia é seu. Pode dormir para se recuperar dessa dor de cabeça."

	Gunner virou-se para o poço, resmungando baixinho sobre não ser suicida o suficiente para voltar para casa.

	Patrick se virou para pegar a manga de Donny, mas Nina já estava lá. Ela havia entrelaçado o braço no de Donny. "Se você me derrubar", disse ela, "vou te derrubar de propósito."

	Donny deu um sorriso largo. "Merda. Ela parece você ", disse ele para Patrick, que fez uma careta.

	"Se você derrubá-la, vou te derrubar todos os dias pelo resto da sua triste vida."

	"Mamãe te daria uma surra", disse Donny, com a cabeça erguida. "Eu não me importaria de ouvir o som doce da madeira na sua bunda, igual quando éramos crianças..."

	“Ele sempre tem tanto a dizer?”, perguntou Nina, guiando Donny adiante.

	"Receio que sim", disse Donny antes que Patrick pudesse responder. "Você tem interesse em ouvir uma história? Eu tenho uma sobre o jovem Patrick pendurado pela cueca na janela de uma garota."

	Os olhos de Nina brilharam.

	"Cala a boca, Donny", disse Patrick. "Lembre-se, você não vai ver meu punho antes que ele acerte seu rosto."

	Eles subiram no poço, e Gunner os puxou para cima, mas antes que a luz da lanterna desaparecesse de vista, Patrick viu Theodore parado em toda aquela água, observando todos com uma expressão estranha e sem fundo.

	 

	Patrick escondeu o poço com o alçapão e limpou as mãos. Donny e Gunner já estavam saindo da Margarite's, aproveitando o raro dia livre para fazer o que quisessem. Patrick deveria cuidar das muitas preocupações pendentes de Kenton, começando pela mina a leste e os relatos de terreno instável.

	Mas Nina se mexeu na visão periférica dele, fingindo interesse nos manequins. Sem se afastar imediatamente, mas também sem falar. Ela não lhe dissera nada desde que chegara à loja naquela manhã, nem o olhara nos olhos. Na verdade, parecia pálida de exaustão.

	"Você não dormiu?" ele perguntou, sua respiração levantando poeira no ar.

	Sua bochecha se contraiu, e mesmo assim ela não olhou na direção dele. "Não está bem."

	Ele suspirou, com o medo nos pulmões. Melhor não adiar notícias tristes. "Quer fingir que a noite passada nunca aconteceu, Nina? É isso?"

	Ele lhe daria isso, se fosse o que ela queria.

	Ela demorou muito mais para responder do que qualquer homem suportaria. Ele sentiu que ela lutava com isso, os lábios se abrindo e fechando. Finalmente, ela disse: "Não. Acho que não consigo."

	Senhor, como ele desejava poder dar uma olhada dentro da cabeça dela, para ver as engrenagens girarem. "Então você já se arrepende de mim? Geralmente demora um pouco mais, eu admito."

	Ela sorriu para as tábuas do assoalho, e isso transformou todo o seu rosto, desarmando-o. "Tempo suficiente para te pendurar na janela?"

	Ele passou a mão no rosto. "Porra, Donny."

	O sorriso dela se alargou. "Deve ter sido uma noite e tanto."

	Patrick sentiu o sangue correr para o sul. A luz refletia nas pontas dos cachos dela, na ponta do nariz, na lateral do pescoço. Ela mordeu o lábio para não rir e, embora ele não achasse graça em réplicas ultimamente, ela parecia gostar de provocá-lo, e ele começara a desejar o som da voz dela.

	De repente, ele se imaginou prendendo-a contra a parede novamente. Queria sentir o corpo macio dela pressionado mais uma vez contra o seu. Queria passar as mãos por cada curva agonizante dela.

	Talvez isso transparecesse em seu rosto, porque as bochechas de Nina estavam rosadas. Ele também estava começando a desejar aquilo.

	Os lábios de Patrick se curvaram levemente. "Se for para ser uma noite de arrependimentos, eu me certifico de ser muito cuidadoso."

	Ela pigarreou. "E exatamente quanto tempo dura essa fila de mulheres que se arrependem de você?"

	 "Você está pedindo uma lista, garota Scurry?"

	"Deus, não ", ela ergueu a mão para afastá-lo. "Por favor, esqueça que eu perguntei."

	"Tem certeza? Eu poderia apresentar—"

	"Vou fazer um acordo", ela interrompeu, aproximando-se. "Ouvirei a sua lista se você ouvir a minha."

	O sorriso irônico de Patrick desapareceu. Algo cruel o atingiu por dentro. Ele pensou em homens sem rosto que nunca conhecera e ouviu um gatilho sendo puxado. Para não se entregar, apertou os lábios.

	E ela brilhou, vitoriosa.

	Droga. Ele aguentaria perder mais lutas, se essa fosse a recompensa.

	"Venha", disse ele. "Tem um lugar para onde quero te levar."

	Era uma boa desculpa para pegar a mão dela e enrolá-la na curva do cotovelo dele. Ela não o questionou enquanto ele a conduzia para a praça, através do arco e ao longo dos canais, atravessando o distrito industrial e depois para fora, para fora, para as colinas.

	Ele achou que a cor dela estava voltando. Ela andava na ponta dos pés, virava o rosto para o sol. Ofegava e reclamava enquanto subiam uma colina cheia de castanheiras, mas seu sorriso nunca desapareceu completamente.

	Quando finalmente chegaram ao topo, Patrick estendeu os braços e disse: “Bem-vindos à fortaleza dos irmãos Colson”.

	Aquela fortaleza agora continha apenas cinco sacos de areia, estacas encharcadas e algumas caixas viradas. A maior parte da madeira estava apodrecida ou quebrada.

	Mas Nina se animou mesmo assim. "Que fortaleza."

	"Já passou por algumas batalhas", disse Patrick. "Duncan McCallum tentou invadir com uma vassoura uma vez."

	“E ele conseguiu?”

	"Claro que não", disse Patrick. "Donny tem uma mira perigosa. Atirou uma saraivada de castanhas nele."

	Ela riu baixinho, depois sorriu para a vista e respirou profundamente.

	Patrick seguiu o olhar dela até Kenton Hill, abaixo deles. Por fim, perguntou: "Isso te lembra de casa?"

	 Ela respondeu: “Nem um pouco”.

	"Nunca estive em Scurry", disse ele em tom de conversa. Então viu como os ombros dela se tensionavam.

	“Que continue assim.”

	E ele queria desesperadamente saber o que aquilo significava — se era tão ruim quanto ele imaginava, ou pior.

	Em vez disso, ele disse: "Eu te acompanho de volta. Você pode tirar o dia para descansar."

	você vai fazer?", perguntou ela, sem se mexer um centímetro. "O que você faz com os seus dias se não estiver cavando?"

	Nada de bom. "Hoje vou visitar um amigo", disse ele. "Um com quem eu queria muito falar."

	Ela estreitou os olhos. "Uma amiga ."

	“Sim. Um amigo.”

	"Eu não sabia que você tinha alguma."

	"Sabe", disse ele enquanto pegava a mão dela, "você tira muitas conclusões precipitadas." Começaram a descer, e quando ela não retirou a mão, o peito dele relaxou. Ele se perguntou o quão escandalizada ela ficaria se ele a beijasse novamente.

	"Posso conhecer esse amigo?", perguntou ela. "Ainda que seja só para provar a existência dele."

	"Outra hora", ele fez uma careta. "Este amigo está um tempo fora."

	“Não está em Kenton?”

	"Não", respondeu ele. "Dorser."

	Ela parou, a grama rendada se agitando ao seu redor. Sua testa se enrugou. "Dorser? Mas isso é-"

	"Uma viagem de três horas no subsolo", concluiu. "Quatro, se você for devagar."

	Ela estreitou os olhos e cruzou os braços. Patrick se perguntou se ela pretendia parecer feroz em vez de apenas bonita. "Eu gostaria de ir."

	"Não." Patrick riu baixinho e continuou andando sem ela. "Sem chance."

	Ela o seguiu. "É uma mulher que você está encontrando?"

	Patrick não lhe mostrou o sorriso. "Cuidado. Você parece estar com ciúmes."

	 "Então por que não posso ir? Você ainda tem medo que eu fuja?"

	Ele considerou a pergunta cuidadosamente. "Não", disse ele. "E você não parece muito rápido, de qualquer forma. Eu te pegaria."

	Um lampejo de irritação. "Vou te lembrar que você levou seis meses para me pegar."

	"Levei seis meses para te encontrar . Te pegar foi simples."

	Ela parou na colina, apoiou as mãos nos quadris, o que só atraiu a atenção dele para elas, o que a levou a imaginar como ele as envolveria com as mãos, agarraria a carne, a levantaria...

	"Então, vou fazer um acordo com você, Patrick Colson. Me pegue e eu deixo você ir para Dorser. Mas se eu chegar até a cerca no pé da colina, você me leva junto."

	Uma forte sensação de excitação o invadia. No ar, pairava o mesmo aroma de pólen e fumaça que ele inalara quando menino, e Nina parecia transbordar de luz dourada. A qualquer momento, a ilusão desapareceria. "Então corra , garota Scurry", disse ele. "Eu te dou três contagens de vantagem."

	Os olhos dela se arregalaram, como se ela nunca esperasse que ele aceitasse a aposta.

	"Um…"

	Ela disparou ladeira abaixo com botas encharcadas, braços girando em espiral e alegria no rastro. Ele conteve o riso. "Dois...", gritou.

	Ela correu para baixo, para baixo, para baixo, e Patrick pegou o boné. "Três."

	Havia um jeito especial para correr em terrenos com nós de grama, e Nina não o tinha. Ela já estava se aproximando do pé da colina e do portão além, mas Patrick a alcançou rapidamente, lançando-se à corrida. Seus pés atravessavam o chão com facilidade. Ela estava quase ao alcance de um braço.

	Ele ouviu a risada dela e pensou que seu som poderia acabar com uma guerra.

	O portão estava a poucos passos de distância, e ele finalmente estendeu a mão para ela facilmente, como se fosse o comando mais natural que seu corpo pudesse obedecer.

	Mas o chão sob ele tremeu de repente, levantou-se e rachou exatamente no local onde ele estava prestes a pisar. Ele foi forçado a se corrigir demais e tropeçou. "Porra!"

	 E Nina chegou ao portão, com todo o seu corpo salvo pelas palmas das mãos enquanto ela se lançava contra ele. Ela se virou com as bochechas coradas, os olhos brilhantes e um sorriso do tamanho de um continente.

	Patrick olhou para ela de quatro, com uma perna da calça manchada de verde e as mãos arranhando. "Sua golpistazinha nojenta."

	Ela girou em círculo, regozijando-se com a vitória. "Os artesãos têm uma vantagem física natural. Eu só equilibrei o jogo."

	“Você destruiu o campo, seu covarde.”

	Ela riu quando ele se levantou do chão, limpando a terra das mãos. "Tratado é acordo", disse ela, extremamente satisfeita consigo mesma. "Eu o acompanharei até Dorser."

	Ele balançou a cabeça, exasperado. "Esse amigo que vou encontrar... pode ficar perigoso."

	"Eu já tinha percebido isso", disse ela, ajeitando a blusa. "Mas, como acabei de demonstrar, sei cuidar de mim mesma. Talvez eu até tenha que te proteger ."

	Ele praguejou baixinho. "Troque de sapatos", disse ele. "Você encontrará Donny, Otto e Polly no pub. Estarei aí em menos de uma hora."

	"Polly?", perguntou Nina. "Por que Polly?"

	Patrick se aproximou dela, sentiu-a respirar fundo quando pareceu que ele ia tocá-la, e precisou de todas as forças para manter as mãos longe de si, para ignorar o olhar dela. Em vez disso, empurrou o portão atrás dela. "Você vai ver", disse ele.

	 

	
 [image: common01.jpg]  

	 

	
CAPÍTULO 39

	NINA

	Quando eu era criança e tinha medo, eu conseguia imaginar paz onde não havia nenhuma.

	Eu poderia transformar meu próprio catre em uma cama de penas, a cozinha em uma sala de jantar, meu pai na cabeceira da mesa e minha mãe ainda lá. Toda Scurry renovada.

	Fiz de novo, guardando coisas pesadas em gavetas. Era incrivelmente fácil fazer isso na presença de Patrick, onde o calor dele obscurecia todos os outros pensamentos. Eu conseguia imaginar que não estava me equilibrando à beira de um precipício.

	Nós cinco — Patrick, Donny, Otto, Polly e eu — entramos em um novo poço, que Otto chamava de linha sudeste, cujo ponto de entrada não era disfarçado como o túnel de Margarite. Este foi simplesmente escavado na base de uma colina nos arredores de Kenton.

	O teto era alto o suficiente para que uma pessoa pudesse ficar de pé, as paredes largas o suficiente para que meus ombros não encostassem nas laterais. Parecia um caminho bem percorrido. Havia até pontos onde duas pessoas podiam caminhar lado a lado. Não carregávamos nada conosco, nem mesmo uma gaiola de passarinho, então presumi que não estávamos fazendo a viagem para negociar.

	Os homens continuaram na frente, caminhando a passos largos, sem dizer uma palavra. Eu caminhei logo atrás de Polly, que cantarolava baixinho, aparentemente familiarizada com o assunto.

	 Ainda era desconcertante vê-la em meio à sujeira.

	“Quem é que vamos encontrar?” perguntei-lhe baixinho.

	Ela deu de ombros como se isso não importasse muito. "Provavelmente um mestre do estaleiro, ou outro membro do sindicato."

	Procurei outra pergunta segura. "E por que você foi trazido?"

	“Eles nunca me contam”, ela disse facilmente.

	À frente, Patrick, Donny e Otto estavam quase fora de vista. Polly e eu tínhamos ficado para trás. Parecia um lugar tão bom quanto qualquer outro para falar francamente.

	Minha voz se tornou um sussurro. "Theo disse que você foi enviado para cá", eu disse cuidadosamente, "pela mesma pessoa que me enviou."

	Ela diminuiu o passo ligeiramente, com os olhos fixos nos homens à frente, as pupilas dilatadas. "Fale mais baixo", alertou, embora eu não pudesse ter sido mais baixo, e os outros fossem apenas ecos nas paredes. "Sim", disse ela.

	“Para o mesmo propósito que Theo?”

	Ela assentiu, seu desconforto era óbvio.

	“E você não encontrou nada?”

	Ela levou um instante para responder. "Encontrei muita coisa que não esperava encontrar." Parecia rachado e quebrado. Pensei em Otto e em como estavam sentados juntos naquele degrau. "Quanto a Domelius Becker, muito pouco."

	E eu senti, embora não tivesse certeza, que ela estava tão presa no mesmo canto quanto eu. "Com o que você foi ameaçada?", perguntei. "Ou você está aqui por honra?"

	Ela soltou uma risada sombria e amarga. "Sem honra, apenas a promessa de uma bala de cada lado."

	“Polly, nós—”

	"Não podemos conversar aqui", murmurou ela, tão baixo que mal consegui ouvir. "Venha ao pub hoje à noite. É melhor conversar onde há muito barulho para que alguém consiga ouvir."

	Não dissemos mais nada.

	Por três horas caminhamos até meus pés, estômago e costas protestou, até que o chão pareceu subir e as paredes se estreitaram. E então, um poço elevatório.

	"Levante-se", disse Otto, estendendo a mão para Polly para que a levasse para dentro. Ele esperou um segundo a mais do que o necessário, e eu observei Polly sorrir para os próprios pés.

	Quando entrei, Patrick pegou meu braço e me puxou para o fundo, para que ele ficasse na minha frente. "Não diga nada", disse ele. "E, por favor, Nina, sem essa de Artisan, ok?"

	“Eu não sou um imbecil.”

	"Prometa-me."

	Alguém já o negou? "Eu prometo."

	Achei que o ouvi murmurar algo sobre tolos.

	Patrick e Otto operaram a polia, bloquearam a elevação quando ela atingiu o pico e nós saímos.

	A luz se derramava, não de cima, mas da frente. O túnel se abriu e o chão se transformou em cimento sob meus pés. As paredes estavam salpicadas de caracóis. Através da luz amarela ofuscante, eu conseguia distinguir uma costa rochosa, píeres de madeira, cem veleiros atracados. Parecia que estávamos escondidos em um bueiro que se estreitava em direção ao mar.

	Não tínhamos dado nem cinco passos quando Patrick disse "Esperem aqui" e paramos. Donny e Otto se posicionaram na minha frente e da Polly. Donny disse "Tá com cheiro de peixe podre aqui", e Otto o mandou ficar quieto.

	Em instantes, o sol e o mar foram interrompidos por três figuras. Todos homens. Todos armados.

	"Olá, rapazes", disse Patrick, como se não estivéssemos nos reunindo secretamente na boca de um ralo gigante. "O que vocês têm para mim?" De sua boca saíam pequenas espirais de fumaça. Havia um cigarro aceso em sua mão, seu corpo posicionado de uma forma que me bloqueava completamente. Eu me esforcei para enxergar.

	Um dos homens das sombras era mais alto que os outros e estava na vanguarda da formação. Ele ergueu algo por cima do ombro e deixou-o cair ruidosamente no chão — um saco. Ele não disse absolutamente nada. As outras silhuetas ergueram suas pistolas levemente. Nervosamente.

	 O perigo se infiltrava por todos os cantos, acumulando-se na minha garganta.

	"É isso?", perguntou Patrick friamente. Se ele tinha uma arma, não a levantou. Eu queria que ele o fizesse. Inconscientemente, caminhei em sua direção.

	"Dois rifles, três caixas de granadas, uma pistola, duas caixas de pólvora." A voz era rouca, impassível. Seguiu-se uma tosse lancinante. Uma fungada. "É tudo o que conseguimos salvar, Patty. É pegar ou largar."

	Patrick expirou novamente, chutou o saco no chão e se virou para nos olhar por cima do ombro. "É pegar ou largar, diz o homem. O que você diz, Donny?"

	“Eu digo que eles podem beijar minha bunda.”

	"Tudo bem", disse Patrick, jogando o cigarro no chão. "Lionel, beija a bunda do Donny e estamos quites."

	As pistolas se aproximaram lentamente. "Fomos feitos para caramba , Pat. Os policiais revistaram cada doca. Cada barco."

	"Então você não escondeu minhas armas bem o suficiente", disse Patrick em um tom contrastantemente coloquial. Eles poderiam estar discutindo o tempo. "Havia quarenta caixas de rifles. Duzentas caixas de granadas..."

	"Em contêineres , Patrick! Onde diabos eu vou esconder contêineres?"

	"Nestes túneis muito convenientes que cavamos para você, Lionel. Os mesmos túneis que você usou em mais de uma ocasião para fugir de todas as demolições e prisões." Patrick esperou, mas o homem chamado Lionel não respondeu. Patrick olhou para o relógio de bolso. Estalou a língua. "Você me entregou, Lionel?"

	A figura se avolumou. "Eu não sou um traidor de merda ." Ele cuspiu no chão.

	Patrick o ignorou. "Paguei um bom dinheiro para que esses contêineres ficassem no seu quintal, Lionel, num dia muito especial, e meus homens chegaram e os encontraram vazios. E agora, você me dá umas armas e uns revólveres e me diz que foi só isso que economizou?"

	"Foi tudo o que consegui escapar, Patty. Os policiais chegaram cedo. Fomos pegos de surpresa."

	“E ainda assim, você teve tempo de abrir um contêiner, encher um saco e depois escondê-lo em algum lugar.”

	O túnel entoava as palavras em coro. O mar batia nos pilares. Dentro do meu peito, meu coração batia forte contra as paredes.

	"Então, você os avisou, Lionel? Ou roubou algumas armas para si, muito antes da polícia aparecer?"

	Lionel, mesmo no escuro, parecia encurralado.

	Patrick suspirou. "Vamos lá, cara, qual é? Você é um traidor ou um ladrão?"

	As armas se contraíram de ambos os lados de Lionel. Meus pés avançaram um pouco mais, mas o braço de Otto impediu meu avanço.

	"Vou te dizer uma coisa", disse Patrick então. "Tenho uma ideia melhor. Pol?"

	Polly deu um passo à frente, com o corpo tenso.

	"Rabisque isso, Polly, por favor? Torne anônimo. Escreva para Belavere City e diga que há um homem chamado Lionel Billings ensacando contêineres nos Estaleiros Dorser. Diga que ele tem algumas caixas de blefe contrabandeado no armazém dele."

	Quanto mais Patrick falava, mais pálido Lionel ficava. "Espere. ESPERE!", gritou ele ao ver Polly fechar os olhos. "Tudo bem!", disse ele. "Eu roubei algumas armas de cima. Pronto! Admito. É isso que tem no saco." Ele olhou furtivamente de Patrick para Polly.

	Preguiçosamente, Patrick ergueu a mão. "Deixa pra lá, Pol. Esquece essa última."

	Polly abriu os olhos e então deu um passo para trás, atrás de Otto.

	Lionel enxugou a testa. "Desculpe, Pat. Tudo bem? Foram só três armas. Três de algumas centenas."

	"Três armas da União ", disse Patrick. "Das quais lhe paguei generosamente para guardar para mim."

	"É, blefando pra caralho", disse Lionel, com a raiva crescendo. "Você sabe como é difícil se movimentar por aqui? Tem tira em cada esquina."

	"Não diga mais nada, Lionel. Vou mandar o Scottie e o Otto passarem por aqui amanhã de manhã. Eles podem tirar tudo das suas mãos."

	 "Eles não podem aceitar meu blefe de merda—"

	“Então eles vão pegar suas mãos.”

	Lionel fervia de raiva. "Não vou dar ouvidos a ameaças..."

	"Não é uma ameaça, Lionel. É uma promessa." Mesmo à distância, sua voz roçou minha pele. A temperatura pareceu cair. "Você deveria saber disso: eu não tenho o hábito de entregar blefes para homens de má índole. Muito menos para cães de guarda de estaleiros que os vendem para pobres por mais do que valem. Fiz uma concessão quando se tratou de você . Prometi a mim mesmo que só faria isso enquanto o relacionamento servisse à União. Você parou de servir à União, Lionel?"

	Lionel estremeceu. "Sou um membro orgulhoso pra caralho. Sou desde o primeiro ataque."

	"Ótimo", disse Patrick. "Então não vou precisar aceitar seu blefe... nem suas mãos", Patrick se virou e encarou Otto. "Peguem as armas. É hora de irmos."

	Lionel deu um passo à frente, estendeu a mão. "E o pagamento?"

	Patrick se virou lentamente. Pensei ter ouvido chicotes no ar enquanto ele respondia. "Que pagamento?"

	“Combinamos um frasco de tinta Artisan de verdade.”

	Patrick riu friamente. "É, bom, nós concordamos que você manteria minhas armas malditas longe das mãos da Casa, não é, Lionel? Você pode ficar com o blefe que já te demos, e se considere sortudo por eu não tirar tudo o que você já tocou."

	O homem vociferou. As armas brilharam. "Eu roubei aqueles malditos contêineres e os guardei no meu quintal, como você pediu! Aqueles policiais podiam ter me prendido!"

	"E o Sindicato dos Mineiros agradece", disse Patrick sem demonstrar qualquer resquício de sentimento. "Entraremos em contato na próxima vez que precisarmos de um plano completamente estragado."

	Otto recuperou o saco, ignorando o movimento das pistolas nas laterais dos homens.

	“Você acha que tenho medo de você, Patty?” Lionel cuspiu, com a voz trêmula. ira. "Você não trouxe nada além de um menino, um cego e algumas prostitutas com você—"

	Patrick parou no meio do caminho.

	Donny deu um passo à frente. "Ah, eu não faria isso, Lionel", disse ele, sem nenhuma leveza na voz. Era a primeira vez que Donny me deixava nervoso. De repente, ele parecia exatamente o irmão Colson que Patrick e Gunner eram. Frio, implacável. Perigoso.

	Patrick não falou de imediato. Em vez disso, virou-se lentamente, até encarar Lionel novamente. Senti Polly se erguer na ponta dos pés, assim como eu.

	Nem Patrick, Otto nem Donny sacaram uma arma.

	"Diga isso de novo para mim", disse Patrick com uma voz feita de fumaça e violência. Ela se enrolou no meu peito e entre os meus cabelos, arrepiando-os. Fui tomada por uma vontade repentina de me jogar na direção dele. " Patrick ", eu disse em advertência.

	Ele não se virou.

	"Você quer tirar a dívida de um pobre homem, Pat?", continuou Lionel, cego pela raiva ou pelo ego. "Por que você não manda uma daquelas moças bonitas para cá, e nos separamos sem ressentimentos. Todas as dívidas pagas."

	Homem tolo. Ele não sentiu o cheiro de sangue no ar?

	"Senhor todo-poderoso, Lionel", disse Otto, coçando a nuca. "Não diga que não avisamos."

	"Ah, Lionel, agora você estragou um bocado de sangue entre nós", disse Patrick, e finalmente colocou a mão no colete.

	Os martelos que aguardavam foram engatilhados.

	Os canos das armas subiram e atingiram Patrick.

	E era estranho, não era? Que eu de repente temesse pelo bem-estar de Lionel, e não de Patrick, que estava diante de três homens e duas armas?

	Patrick disse "Donny?" e pareceu uma ordem. "Otto?"

	Otto se moveu rapidamente, agarrando Polly e eu pelos ombros e nos puxando contra a parede do túnel.

	Mas eu vi tudo. Observei todos os detalhes em movimento.

	Os homens e suas sombras puxaram os gatilhos. As balas explodiram de suas câmaras. Nove ou dez, as reverberações ensurdecedoras. E De alguma forma, as balas ecoavam em lugares distantes; não estava claro se alguma atingia o alvo. E quando tudo acabou, Patrick finalmente sacou uma arma do coldre e disparou uma única bala, e Lionel caiu para trás, com o crânio batendo no chão do bueiro.

	Então, só restava o zumbido nos meus ouvidos, a respiração de Polly na minha bochecha. Minha garganta latejava como se eu tivesse gritado, e me perguntei se tinha mesmo. Talvez eu tivesse gritado o nome dele. O som estava lento.

	Mas ele não parecia ferido. Nenhuma mancha vermelha brotou em suas costas. Ele não se ajoelhou e depois se deitou no peito. Manteve-se ereto e apontou a arma para os dois homens restantes, suas próprias armas agora abaixadas, fumegantes, gastas. Eles ergueram as mãos e recuaram. Senti o medo, a confusão deles.

	"Levem o corpo do Lionel para casa", disse Patrick. "E quando eu os chamar novamente, não entrem neste túnel com armas."

	Os homens hesitaram e, então, todos juntos, assentiram. Um deles disse "Sim, senhor", com uma voz que beirava a de um menino. Pisquei para afastar a luz, tentando vê-los com clareza.

	Eles recuaram, arrastando Lionel entre eles, e Patrick não virou as costas até que eles fossem engolidos por aquele círculo amarelo e desaparecessem de vista.

	Patrick se virou. Fechou os olhos brevemente, pegou o saco de armas e jogou-o por cima do ombro.

	Otto empurrou Polly até o poço, com Donny ao seu lado. "Vamos", disse ele gentilmente, desaparecendo com ela na escuridão.

	E eu tinha consciência de que meu peito subia e descia rápido demais, e que meu corpo estava tão tenso que poderia quebrar os ossos. Patrick também viu isso, e quando a parede atrás de mim começou a ruir, cedendo às minhas mãos trêmulas, ele ergueu as duas. "Shhh", sussurrou, de repente a centímetros de distância. Acariciou meu rosto uma, duas vezes. "Calma." As paredes estalaram. "Nina, acalme-se. Você está bem."

	Mas minha cabeça balançou por conta própria, e um som escapou dos meus lábios.

	E parecia, embora eu não soubesse como, que ele entendia.

	 "Eu também estou bem", disse ele em vez disso. "Olha para mim, Nina. Não me atingiu. Estou bem."

	Soltei um suspiro e minha cabeça pendeu para a curva do seu pescoço e ombro. E eu não pensei em mais nada além disso. Apenas na pele quente e no braço em volta de mim.

	"Estamos seguros", ele disse, e era tão suave.

	Suave o suficiente para acabar com uma guerra. Suave o suficiente para me destruir.
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CAPÍTULO 40

	NINA

	A viagem a Dorser confirmou, no mínimo, duas coisas.

	A primeira era que Patrick tinha o Alquimista vivo. Não havia dúvida disso.

	O segundo exigiria um interrogatório.

	Estranhamente, eles esconderam a bolsa de armas que havíamos recuperado de Dorser dentro de uma grade na Rua Principal, de todos os lugares. Otto levantou a pesada tampa de ferro em plena luz do dia, sem prestar atenção aos transeuntes, e Patrick pulou para o que parecia não ser um bueiro, mas um bunker totalmente equipado.

	Lancei a todos um olhar perplexo.

	“Eles os desenterraram por toda a cidade”, Polly me contou.

	“Achei que você tinha dito que ninguém poderia entrar em Kenton?”

	"Todo cuidado é pouco", disse Donny, vestindo seus suspensórios.

	A Colson & Sons estava agitada antes do anoitecer, com suas paredes se esforçando para manter todos lá dentro.

	Estava ficando mais frio lá fora, então as janelas permaneceram fechadas. Nenhum cliente permanecia na rua. Parecia que toda Kenton estava aconchegada na base daquele prédio estreito e torto.

	Depois de tomar banho e me trocar, encontrei Polly lá embaixo, num canto, tomando um café escuro e ameno, sozinha. Ela estava escondida entre um homem com chapéu-coco remendado e o relógio de pêndulo nublado. De alguma forma, ela conseguiu... Requisitar um banquinho e uma pequena mesa de bar. Estava abarrotada de canecas abandonadas.

	Polly observava a multidão superficialmente. Quando nossos olhares se encontraram, ela suspirou, tomou um grande gole e assentiu relutantemente.

	Abri caminho até ela, esbarrando em ombros e cotovelos ao passar. Eu não tinha visto Patrick nem ninguém que eu reconhecesse desde que descera do meu quarto, mas sabia que eles chegariam em breve. Patrick me dissera isso quando me acompanhou até a porta. Ele insistira que Sam fosse para casa naquela noite, que não seria necessário.

	Eu arqueei as sobrancelhas para Patrick. "Devo presumir que você confia em mim agora?"

	E ele pensou bem na pergunta, colocou uma mecha de cabelo atrás da minha orelha, deixando a pele queimando. "Me pergunte algo mais fácil."

	Eu me preparei. "Você quer confiar em mim?"

	“Mais do que eu quero a maioria das coisas.”

	Ele deixou um beijo na minha bochecha e depois se virou para sair.

	Meu corpo se inclinou em direção às suas costas, que se afastavam. "Te vejo lá embaixo mais tarde?"

	"Eu te encontro", foi sua única resposta. "Se não quer ser encontrado, fique aqui em cima." Uma promessa. Um aviso.

	Agora, Polly me observava chegando. Ela teve que levantar a voz para que eu a ouvisse. "Sem bebida?", perguntou.

	Balancei a cabeça. Ultimamente, eu estava em cima de uma corda bamba, e a bebida me fazia perder o controle. Fiquei o mais perto possível de Polly, apoiando os braços na mesa pegajosa. Então esperei.

	Polly suspirou, com os olhos no colo, murmurando algo que eu não conseguia ouvir. Finalmente, ela ergueu o rosto com algo que parecia determinação. "Depois do ataque à escola, meus pais queriam que eu voltasse para casa, no Sul, até que a luta acabasse. Lembra quando todos presumiram isso? Que a luta duraria pouco?"

	Não respondi. Seus olhos adquiriram um brilho distante, e eu me concentrei em seus lábios para entender melhor as palavras em meio ao barulho.

	"Mas eu não pude ir. Eu já tinha um contrato, entende? Todos os Rabiscadores recebeu. Recebemos antes mesmo de nos formarmos, e o meu era Hesson. Você conhece?

	"Mineração de petróleo." Assenti. Eu morava lá havia alguns meses, trabalhando como lavador de roupas. Era uma cidadezinha com uma ferida purulenta.

	"Antes de partirmos, todos os noventa de nós fomos chamados à Casa Nacional dos Artesãos, e Lorde Tanner desceu pessoalmente ao átrio. Ele entregou pessoalmente os contratos a cada um de nós. Lembro-me de ter achado uma grande honra", sorriu ela, sarcástica. "E então ele fez seu discurso. Cada um de vocês está indo para um ponto diferente na bússola. E não há como prever os perigos que enfrentarão em nosso atual estado de conflito, as dificuldades que poderão suportar. Ao cumprir seu contrato, vocês se tornam homens e mulheres na linha de frente, e nós, da Casa, entendemos a gravidade desta tarefa. É por isso que qualquer rabisco que vocês enviarem que possa ajudar nossos esforços será grandemente recompensado. Quaisquer sussurros que vocês compartilharem não serão esquecidos. " Os olhos de Polly se voltaram para os meus. "É costume que bolsistas do primeiro ano sejam enviados para as cidades mais pobres. Leva anos para se recuperar. Mas Tanner prometeu promoções rápidas para aqueles que se mostrassem... informativos." Polly cerrou os dentes.

	“E você não queria ir para Hesson.”

	"Na verdade, eu detestava ser mandada para qualquer lugar a leste do Rio Gyser. Isso me faz parecer esnobe?" Sua risada foi fraca. "Eu era muito mais tímida naquela época. De repente, eu estava sendo jogada no buraco mais sujo da Trincheira. Eu estava apavorada. Eu teria feito qualquer coisa para ser trazida de volta para casa."

	Senti uma pontada de pena dela. Talvez fosse presunçoso se achar superior a um lugar, mas eu já tinha visto a maioria das cidades deste lado do continente, e pouquíssimas me embrulharam o estômago como Hesson.

	Falei gentilmente: "Então, o que você fez?"

	"Eu escutei", disse ela, com os olhos vidrados novamente. "Agucei os ouvidos em busca de qualquer informação que pudesse passar para a Casa. Não houve nada no início. Longos meses sem nada, e eu estava miserável." Ela engoliu em seco, com os olhos marejados. "Os homens e mulheres de lá detestavam Artesãos. Eles me reconheceram como uma imediatamente, mesmo que eu escondesse minha marca. Quando eles "Me viram na rua, gritaram insultos e até jogaram coisas. Aprendi quais caminhos seguir para casa para evitar as pessoas. Cobri a cabeça para me tornar menos reconhecível. Mas, eventualmente, quando a briga piorou, um tijolo entrou pela minha janela. Comecei a dormir todas as noites com o colchão encostado na porta, para saber se alguém tentasse entrar."

	Peguei a mão dela, sentindo muita pena. "Mas você encontrou uma saída?"

	Ela assentiu. "Fiquei doente. A gripe estava se espalhando e eu me vi completamente debilitada. Febre horrível, uma tosse tão forte que pensei que minhas costelas iam estalar. Imaginei que ia morrer e fiquei aliviada." Uma única lágrima escorreu de seus cílios, mas ela a enxugou antes que escorresse. "Me arrastei até o hospício, mas eles estavam lotados. Dormi por dias em uma pilha de cobertores no chão com centenas de outros e simplesmente esperei morrer. Não consegui reunir forças nem para rabiscar um bilhete de despedida para meus pais."

	"Mas aí veio o blefe. Caixas dele."

	Ergui as sobrancelhas. "O Sindicato dos Mineiros?"

	Ela assentiu. "Eles invadiram os armazéns do penhasco e roubaram montanhas de suprimentos. A notícia estava em todos os jornais nas semanas anteriores. E, de repente, estava em Hesson. A cidade inteira estava inundada de boatos. A crença geral era que o penhasco tinha vindo de um armazém em Baymouth."

	“Então, você deu a informação à Câmara.”

	"No momento em que recuperei forças o suficiente para formar uma frase legível", disse ela. "Uma semana depois, recebi uma nova designação — em Baymouth."

	Franzi a testa. Baymouth era certamente uma província mais favorável que Hesson, mas não era mais próxima de Belavere City. "Não era uma grande promoção."

	"Nem a próxima publicação, depois de eu ter dado à Câmara informações sobre um grupo que realizava reuniões da União. Eles me enviaram para Trent depois disso, e quando soube que Trent estava recebendo armas dos portos do Leste, me enviaram para Dorser", ela balançou a cabeça. "Alguns lugares eram melhores que outros. Mas, no geral, era mais do mesmo. Pessoas que sabiam o que eu era me detestavam. Nenhum lugar era seguro. A Câmara enviou rabiscos promoções promissoras, e me tornei seu espião leal, seguindo rumores pelo continente como um rato.”

	"E aí você veio parar aqui", eu disse. "Como?"

	"Por acidente", ela respondeu. "Os Colsons frequentam Dorser, como você viu hoje. É lá que eles fazem a maior parte do comércio. Eles contrabandeiam suprimentos pelos portos, e havia um nome que não parava de surgir entre as conversas. Sem sobrenome. Apenas Pat . Eu estava passando inventários para a Casa sobre os barcos que chegavam e partiam, e alguns deles eu não conseguia explicar. Sempre estava ligado ao nome Pat.

	E eu não conseguia parar de pensar que quem quer que fosse esse Pat — se ele realmente existisse — era um personagem crucial e, se eu conseguisse encontrá-lo, poderia voltar para casa. Então, passei muito tempo no cais. Foi bastante ingênuo da minha parte, como se eu pudesse simplesmente confrontá-lo ou segui-lo. Foi uma idiotice, e quase me matou.

	Franzi a testa. "Quem quase te matou?", perguntei. "Patrick?"

	Ela riu. "Não. Ele salvou a minha vida."

	Peguei a bebida das mãos dela e me servi de um gole. "Acho que preciso de algo mais forte."

	“Eu pensei que você não estava bebendo?”

	“Como Patrick salvou você?”

	Ela deu um sorriso fraco. "Um cais é um péssimo lugar para uma mulher ficar à noite. Fui abordada por dois homens recém-chegados do navio. Só Deus sabe há quanto tempo estavam a bordo. Se a maneira como tentaram arrancar minhas roupas fosse alguma indicação, eu diria que já fazia um tempo."

	Meu estômago revirou.

	"Patrick disse que me ouviu gritando. Ele atirou na cabeça dos dois, bem ali, em campo aberto. Depois, me ajudou a me levantar, me deu o casaco dele e perguntou meu nome", ela sorriu ironicamente. "Lembro-me do brilho nos olhos dele quando ouviu meu sotaque. E que tipo de pretensiosa você é, Polly Prescott?, ele me perguntou. Eu disse que era uma Rabiscadora."

	Era uma história triste, certamente não uma que justificasse um sorriso. Mas estava lá no meu queixo. Eu a segurei.

	 "Desmaiei depois disso", disse ela. "Quando acordei, estava em Kenton Hill."

	“O próprio Patrick trouxe você de volta?”

	Pelos túneis, presumo, embora não me lembre. Simplesmente acordei com John Colson ao meu lado, me dizendo abertamente que eu estava no centro do Sindicato dos Mineiros e que, se eu os ajudasse, eles garantiriam que nenhum homem ou mulher jamais me tocasse sem a minha permissão.

	“E você não acreditou neles.”

	"Claro que não", disse Polly, tristemente. "O que eu acreditava era que finalmente havia encontrado minha passagem para escapar do abismo. Escrevi um rabisco para a Casa. Disse a eles que o lugar que procuravam todos esses anos era Kenton Hill. Achei que me trariam de volta para casa no dia seguinte." Ela balançou a cabeça novamente, carregada de remorso. "Isso foi há quase três anos."

	Meu peito se apertou. Eu supus que estava mais ciente do que ninguém de que Lorde Tanner sabia exatamente como nos utilizar da melhor forma, suas maiores ferramentas contra o inimigo.

	"Sabe", ela riu, "eu vim aqui esperando... bem, não sei bem o que eu esperava. Mas não era este lugar", disse ela. "Não eram estas pessoas."

	"Gângsteres?", perguntei ironicamente. "Vendedores ambulantes? Prostitutas?"

	"Comunidade", disse ela, séria. "Crianças. Vizinhos... amigos."

	Observei-a atentamente, e o que quer que ela pensasse a fez sorrir. "Você não está aqui há muito tempo, Nina. Mas você também vai ver. Tente não ver." Seus olhos estavam fixos em alguma coisa — ou alguém. Quando olhei, vi Otto tirando o casaco perto da porta, a testa iridescente de suor. Um grupo próximo comemorou ao vê-lo.

	Observei a tensão se formar nos cantos dos olhos e lábios de Polly. Ela engoliu em seco. "Apesar das luzes bonitas e das piadas, lembre-se de que eles vão nos matar assim que nos descobrirem. Eles farão qualquer coisa para manter este lugar escondido, Nina. Qualquer coisa. Você entendeu?"

	Assenti, e algo se abriu dentro de mim. Seria terror ou desafio?

	"Estamos presos entre duas armas agora", disse ela. "É só isso."

	 Mas é claro que havia mais. Havia Otto, de quem ela mal conseguia desviar o olhar, e toda Kenton Hill. Tudo isso se refletia na minha visão.

	E não era esse o verdadeiro mal da guerra? Que ela não teve a decência de despojar da humanidade aqueles que matamos?

	"Eu consigo imaginar por que você está aqui, Nina", ela me disse agora. "Você não precisa me dizer. Mas me prometa, antes de fazer isso, que vai me dar um aviso suficiente para eu virar a cabeça. Eu... eu não quero ver isso acontecer." Ela fechou os olhos, como se a cena estivesse se desenrolando ali e agora. Todos aqueles homens e mulheres enterrados sob montanhas de terra. "Ou isso, ou me enterre com eles. Deus sabe que não terei paz depois disso." Ela engoliu o resto da bebida e abraçou a cintura com força.

	De repente, me senti enjoada, mas antes que ela fosse embora, perguntei: "Você faria isso se fosse eu?". Saiu apressado, desesperado. Afinal, eu havia fugido desses mesmos pensamentos por sete anos. Recusei-me a confrontá-los. "Você conseguiria?"

	Ela me lançou um olhar que dizia, claramente, que a pergunta era inútil. Um ralo para contornar. " Você consegue ?"

	Apertei os lábios. Havia duas armas, como ela dissera, e a resposta àquela pergunta poderia disparar qualquer uma delas. Era mais seguro não dizer nada. Não que eu não acreditasse em Polly — ela parecia tão relutante quanto eu, alguém sem lealdade real a Tanner. Alguém que, como eu, não tinha interesse em destruir aquela cidade. Mas a voz de Patrick surgira de alguma profundidade oculta. Não confie em ninguém , dizia.

	Ela me observou por um instante, depois se levantou e acenou para Otto. O piano tocou uma nova melodia naquele exato momento, e os bebedores e dançarinos zurraram.

	Pensei em Polly vagando de cidade em cidade, deixando fogo e cinzas em seu rastro.

	 

	Patrick voltou ao pub quando este estava mais barulhento.

	Eu não o vi tanto quanto o senti. Senti a multidão se dispersar, o O ar me atingiu, a música ficou lenta por meio segundo. Ou talvez fosse tudo coisa da minha mente, a pressão crescente sobre mim mostrando seus primeiros efeitos.

	Ele abriu um sorriso quando me viu. Foi um sorriso breve e fugaz; ele desviou o olhar para escondê-lo. Tirou o casaco e se dirigiu a alguns clientes que lhe deram tapinhas no ombro ou ergueram os copos e gritaram.

	Ele abriu caminho lentamente pelo enxame, assentindo rapidamente e se desvencilhando das pessoas que tentavam falar com ele, até que finalmente, finalmente, chegou perto o suficiente para ser tocado. Ele aproximou a boca do meu ouvido. "Vamos", disse ele, sua voz abafando todas as outras. "Já estava na hora de eu te pagar uma bebida."

	Estreitei os olhos, tentando não parecer afetada pela proximidade do seu rosto com o meu. "Você é dono de toda a bebida", lembrei-o.

	“Então comprarei duas vezes.”

	Ele me puxou para o bar e desapareceu atrás dele, servindo dois copos de uísque. Deixou algumas notas embaixo da gaveta do caixa.

	Tessa Colson estava visivelmente ausente. O bar era atendido por um homem corpulento de avental de cintura baixa e um adolescente com espinhas.

	"Onde está sua mãe?", perguntei. "Ela está bem?"

	Patrick me passou um copo. "Todo mundo merece um dia de folga de vez em quando", disse ele. Ele ergueu a bebida. "Para o convés." Um brinde de velho mineiro. Ele bateu o copo no meu e engoliu a bebida de uma só vez.

	Observei-o desaparecer com os olhos arregalados. "Meu Deus. Você vai estar dançando em cima do balcão daqui a uma hora."

	"Tenha fé, Nina." Ele estendeu a mão para pegar a garrafa. "Eu consigo aguentar pelo menos mais dois."

	Eu ri. Ele me avaliou furtivamente. "Eu deveria perguntar se você está bem", disse ele então. "Depois dos acontecimentos do dia."

	Pensei naqueles clarões de luz e no cheiro de pólvora, Lionel caindo aos pedaços com um único buraco na testa. Reprimi um arrepio. "Eu não deveria ter esperado muito mais de um gângster."

	"Revolucionário", corrigiu ele. "De qualquer forma, era o oposto do que eu queria que você visse." O arrependimento soou claro.

	 Meu sorriso de resposta foi fraco. "Não se incomode, Patrick. Eu insisti em vir, e já vi homens serem baleados antes."

	"Mas eu me importo com você", disse ele simplesmente, e o calor do seu olhar era intenso demais para segurar. Desviei o olhar, sentindo um calor subir pelo meu pescoço.

	"Vamos", disse ele. "Sente-se comigo."

	Voltamos para uma mesa ocupada por Donny e Gunner, envolvidos em uma queda de braço. Os espectadores ao redor faziam apostas, gritando com cada um dos irmãos com frenesi crescente. Enquanto Patrick e eu nos sentávamos, Gunner esmagou a mão de Donny contra a mesa, quebrando-a no meio, e metade dos espectadores exultou enquanto a outra metade gemeu. O dinheiro foi roubado, e os vencedores rapidamente se dispersaram com seus ganhos.

	"Eu deixei você ganhar", disse Donny, virando-se na direção de Patrick e eu. "Quem é?", perguntou.

	Patrick revirou os olhos. "Quem você acha?"

	Você não , seu desgraçado rabugento."

	Contive o riso. "É a Nina."

	Donny deu um sorriso um tanto desconfiado e puxou uma cadeira com grandeza exagerada. Gunner me encarou de um jeito que me disse que eu não era bem-vindo à sua mesa.

	Não foi uma revelação. Eu não tinha me esquecido do desprezo silencioso de Gunner.

	Sentei-me na cadeira oferecida por Donny e encarei o irmão Colson mais velho. Quando o silêncio se prolongou, recompus-me e disse: "Tem algo que você queira me dizer?"

	Com a visão periférica, vi Patrick recostando-se na cadeira com um sorriso irônico. "Boa sorte, irmão", disse ele.

	Gunner me dispensou com um gesto, uma veia pulsando no pescoço. "Por que você não sobe para o seu quarto? Não estou a fim de nenhuma besteira hoje à noite."

	Funguei. "Que pena. Eu tinha escrito um poema só para você."

	Donny deu um sorriso irônico e se acomodou na beirada do assento.

	"É?" Gunner riu sombriamente. "Então você pode recitar no seu travesseiro, querida."

	“Eu quero ouvir”, disse Donny imediatamente, e Gunner o chutou.

	“ Porra. Ai!”

	Pigarreei com entusiasmo.

	“Na cidade velha de Kenton, venha rápido,

	Enquanto o garoto Gunner balança seu pau.

	E as senhoras suspirarão,

	Pois suas bolas secaram,

	E o pau dele é do tamanho de um pau.”

	O que se seguiu foi uma onda de silêncio chocado, quebrado primeiro por Patrick, que riu na borda do copo e observou Gunner atentamente. Então Donny deu um tapa na mesa e gritou, assustando os clientes próximos. Gunner, por mais que pudesse, fez o possível para permanecer estoico. Mas segundos se passaram, e eu me recusei a desviar o olhar. Donny quase escorregou da cadeira em histeria e, por fim, os lábios de Gunner se contraíram contra a sua vontade. Seus olhos brilharam. "Ela tem uns trouxas, Pat, isso eu admito", disse ele, finalmente desviando o olhar de mim. Ele balançou a cabeça e acendeu um cigarro.

	Virei-me e vi Patrick rindo baixinho, me observando.

	"Aposto que não te ensinaram isso na sua escola chique", continuou Gunner. Ele havia virado o corpo levemente, agora me incluindo no grupo. Homens à beira do abismo costumavam ser assim — duros e calejados, mas facilmente conquistados se você demonstrasse sua coragem.

	"Não exatamente", admiti.

	"Então você aprendeu com algum artesão sujo", ele estalou a língua. "O que sua mãe e seu pai diriam?"

	"Meu pai era mineiro", eu disse, e vi os olhos de Gunner se arregalarem. "Ele me ensinou esse poema quando eu tinha quatro anos."

	“Nina é de Scurry”, Patrick ofereceu.

	"Corra?", respondeu Gunner, com o interesse aparentemente despertado. "O que eles estão procurando lá?"

	“Terrânio.”

	"Ah", resmungou Gunner. "Trabalho horrível. Toda aquela pedra e dinamite."

	 Dei de ombros. "Fuligem não é muito melhor."

	"É, mas eu prefiro isso a qualquer dia, em vez do maldito terrânio." Ele me cumprimentou com sua cerveja. "Para o seu pai", disse ele, e tomou um gole.

	Mantive a postura contida e levei minha bebida aos lábios, tomando pequenos goles.

	Otto e Polly juntaram-se à mesa, sentando-se nas cadeiras com os rostos corados e sorrisos largos. As sombras que escureciam os olhos de Polly haviam desaparecido. Otto falou com ela em tom conspiratório, e ela riu.

	"Do que você está rindo?", perguntou Donny. "Ouvi você dizer meu nome, Otto."

	"Eu estava contando para a Polly sobre aquela vez em que roubamos cavalos do celeiro do Velho Parker, e você sem querer selou um burro." Otto riu baixinho. "Isso foi quando éramos crianças e o Donny ainda conseguia enxergar um lombo. Não o suficiente para diferenciar um cavalo de um burro, obviamente." A mesa caiu na gargalhada.

	"Mas você está esquecendo o resto da história, Otto", resmungou Donny. "A parte em que você caiu do cavalo com as calças presas nos estribos. Ele teve que voltar para a cidade de cueca."

	Otto ficou sério, e os outros rugiram ainda mais, até mesmo Patrick, que bagunçou o cabelo de Otto.

	"Me espanta como vocês dois não foram jogados na porra da cadeia", Gunner riu.

	"Ah, Patty pegou duas garrafas de uísque do bar e levou para o Velho Parker. Me fez levar o burro de volta também", disse Donny. "Ele prometeu não ir para a polícia."

	Meus lábios pareciam que iam rachar de tanto uso. Percebi que não sorria com frequência nos últimos sete anos. E algo mais estava se descongelando, me libertando. Observei todos eles se provocando e se provocando, ouvindo as histórias de suas versões mais jovens. De vez em quando, Polly e eu trocávamos olhares, e me lembrei do que ela dissera sobre tentar não enxergar — essa afeição fragmentada entre todos eles. Percebi que estava com ciúmes.

	Durante um intervalo de conversa, Patrick estendeu a mão e pegou o fundo da minha cadeira. Com um movimento suave, ele a puxou para mais perto da sua, de modo que partes dos nossos braços se tocaram, embora olhar para aquilo significasse não ver nada de importante — o pub estava lotado e quase não havia espaço para alguém ficar de pé sem se tocar —, mas uma corrente elétrica surgiu sob minha pele.

	Não consegui evitar olhares furtivos para ele, e a cada vez eu me impressionava com o quão cativantemente bonito ele era. Será que eu já tinha sofrido uma atração tão devastadora?

	Eu não tinha.

	E a compreensão me atingiu como um trem de carga. Eu soube então que não conseguiria.

	Observei as amizades de longa data diante de mim, sozinho naquele pub. No mercado e nas colinas ao longe, havia famílias inteiras, vizinhos cumprimentando vizinhos. Liberdade e dança. Tudo isso de bom em meio ao ruim. E então havia Patrick.

	Eu não consegui fazer isso.

	Eu não faria isso.

	Mas e depois?

	Duas armas , Polly havia dito.

	Em meio ao refrão de “Sleep, Whistle, Sleep”, Theo chegou.

	O bar era um burburinho de cantorias desafinadas. Os clientes tinham os olhos fechados e os braços sobre os ombros uns dos outros, balançando para frente e para trás no ritmo do piano. Polly estava sentada no colo de Otto, e eu, com meu braço firmemente pressionado contra o de Patrick.

	Theo estava coberto de lama da cabeça aos pés.

	A pasta endureceu em seu rosto e rachou onde ele franziu a testa. Seus olhos estavam vermelhos e ele parecia exausto; ele mediu Polly, eu e as bebidas em nossas mãos com uma expressão insensível.

	Cautelosamente, coloquei-me a alguns centímetros do braço de Patrick e do meu.

	E Patrick percebeu. Senti seus olhos pousarem pesadamente em mim e depois se voltarem para Theo.

	O barulho diminuiu.

	 "Theodore", disse Patrick casualmente, embora certamente tivesse notado a fissura no rosto de Theo. "Pegue uma bebida. Junte-se a nós."

	Mas os olhos de Theo apenas se fixaram na mão de Patrick, que estava ao redor do encosto da minha cadeira e descansava bem perto do meu ombro, sem me tocar, mas enviando uma mensagem tão clara quanto se estivesse.

	Theo reservou a resposta para mim. "Aproveitando a noite?", perguntou, com a voz vazia de emoção. Em seguida, dirigiu-se a Polly: "E você?"

	Polly engoliu em seco. Levantou-se do colo de Otto e alisou o vestido. "Preciso ir para a cama."

	" Sentem-se ", disse Theo, com mais agressividade do que qualquer um deveria fazer entre tantos mineiros. Os três irmãos Colson se levantaram, assim como Otto. Uma visão mais ameaçadora que eu raramente vira.

	O pub ficou em silêncio.

	"Você teve um dia longo, Teddy", disse Patrick, com aquela voz baixa e rouca. "Talvez seja melhor você ir dormir, né?"

	Mas a raiva de Theo pareceu evaporar, ali mesmo. Talvez fossem as figuras enormes, mais altas que ele, com ombros mais largos que os seus, que lhe gelaram o sangue. Ele sorriu cordialmente. "Acabei de chegar", disse, ignorando Gunner em seu ombro com grande esforço. Theo sentou-se. "Fique mais um pouco, Polly", disse ele com falsa polidez. "Vamos tomar uma bebida."

	Lentamente, os Colsons e Otto se sentaram, embora Patrick e Gunner trocassem olhares cautelosos. "Por que você não pega uma cerveja para todo mundo, Otto?", disse Patrick. "Você nos deve umas cem cervejas."

	"Vou buscá-los", disse eu, levantando-me imediatamente. Na verdade, eu precisava de um momento de descanso.

	Saí antes que alguém pudesse me impedir.

	No bar, o dono não pediu pagamento. Colocou uma bandeja de canecas no balcão com um manso "Aqui está, senhorita", e correu para o próximo cliente.

	Virei um copo inteiro antes de me afastar, limpando a boca na manga. Quando me virei, foi só para quase virar a bandeja inteira no peito do Theo.

	 Eu congelei.

	A mesma tensão permanecia em torno de sua boca e de seus olhos. Ele estava a menos de um metro de mim. "Teve um dia produtivo, não é?", perguntou.

	Meu olhar se voltou para os clientes mais próximos e depois para cima do ombro dele.

	"Sim, ele está de olho em você", disse Theo friamente. "Então sorria. Me ofereça uma bebida."

	Ele tinha razão. Sorri para Theo e levantei a bandeja para ele pegar uma cerveja.

	"Fizeram algum progresso?", perguntou Theo. "Ou você e a Polly simplesmente ficaram sentadas no colo deles o dia todo?"

	" Não ", eu disse, meu sorriso vacilando levemente. "Você não pode me dizer isso."

	"Me perdoe. Fiquei em um buraco o dia todo. Minha paciência está um pouco esgotada." Ele esperou, ansioso, e por um momento fiquei dividida. Contar-lhe tudo e não contar nada parecia uma traição.

	"Eles encontraram um homem em Dorser que lhes deu armas", eu disse baixinho. "Só isso."

	"Só isso?", perguntou Theo. "E quanto à pessoa que fomos enviados para encontrar?"

	"Não é como se eu pudesse simplesmente perguntar a ele onde ele está escondendo um Alquimista, Theo." Ri como se estivéssemos trocando piadas. Eu esperava que, daquela distância, Patrick não conseguisse ver a tensão sob a superfície.

	"E eu não posso continuar criando vazamentos e fingindo que não sei como consertá-los", Theo disse entre dentes. "Eu te dei esses dias extras, Nina. Use -os. Quanto mais cedo pudermos sair deste inferno, melhor."

	"Quanto mais cedo eu demolir, você quer dizer." Eu disse baixinho, mas ele ainda ouviu. Como era possível que vozes pudessem surgir e desaparecer ao nosso redor, mas não ter nenhuma consequência para ele? Ele já as teria enterrado em sua mente?

	"Estou ciente da enormidade da tarefa, Nina." Sua voz ficou mais suave. Ele suspirou e seus ombros caíram. "Talvez eu possa..."

	Mas Patrick se levantou e sua intenção era clara. "Não é hora de discutir isso", interrompi.

	"Quando é a hora?"

	 Patrick se aproximou. "Não sei, amanhã à noite?"

	“Não posso continuar assim para sempre, Nina.”

	Eu só precisava encontrar uma saída para aquela confusão. Atrair as duas armas para longe. "Preciso de mais tempo."

	Theo se inclinou para mais perto do meu ouvido. "Então use com sabedoria, Clarke. E tenha cuidado."

	Assenti e, antes que Patrick pudesse chegar e Theo pudesse se misturar à multidão, terminei outra cerveja.

	Patrick observou a cerveja desaparecer com desconfiança. Seus olhos se fixaram nas costas de Theo, que se afastava. Limpei o queixo furtivamente e tentei esboçar um sorriso.

	"Você está bem?" ele perguntou sem olhar na minha direção.

	"Tudo bem", eu disse. "Theo só estava se desculpando. Ele fica mal-humorado quando está cansado."

	"É mesmo?", perguntou Patrick, olhando para mim. "Em dois anos, ele nem levantou a voz."

	Dei de ombros. "Usar o seu meio é exaustivo. Acho que ele se deu mal hoje."

	Mas a atenção de Patrick estava voltada para a porta de vaivém atrás da qual Theo havia desaparecido. Sua cabeça inclinada para o lado. "Quando o alcançamos em Dunnitch, ele nos disse que estava procurando uma garota", disse ele. "Ele estava falando de você ." Não havia argumentos, nem espaço para negação.

	Mexi-me desconfortavelmente. "Talvez."

	"Ele ainda está apaixonado por você", continuou Patrick, soando estranhamente contemplativo. "Já percebi isso, mas estou com dificuldade em avaliar a probabilidade disso." E desta vez havia uma suspeita sombria.

	Meu estômago embrulhou. "A probabilidade?"

	"De vocês dois terem acabado aqui, logo aqui", disse ele. "Numa cidade que o resto do país esqueceu. Quão improvável é que ele tenha encontrado você, afinal?"

	A bandeja em minhas mãos escorregou um centímetro, e seus olhos acompanharam o movimento. Tentei parecer indignada. " Você me trouxe aqui", lembrei-o.

	 Ele assentiu, pegando a bandeja das minhas mãos e colocando-a de volta no balcão. "Como eu disse, é a probabilidade. Talvez vocês estivessem destinados a se encontrar."

	Eu ri, as primeiras ondas de vertigem subindo pela minha garganta. "Meu Deus, espero que o destino tenha algo mais reservado para mim do que o garoto que eu amava quando tinha dezoito anos."

	Patrick simplesmente me observava, com os olhos nos meus lábios, seguindo a próxima bebida que eu despejava na boca. Eu estava suando. O quarto parecia quente como uma fornalha. O barulho subia pelas paredes do meu ouvido, e o tecido da minha blusa de repente começou a coçar insuportavelmente. Patrick via minha pele corada e pensava que eu estava bêbada. Ele não suspeitava, não sabia, jamais apontaria uma arma para minha têmpora com o dedo no gatilho. Bang.

	Tomei outro gole.

	"Vá com calma", avisou Patrick, franzindo as sobrancelhas. "Você vai se afogar."

	E, de fato, comecei a me sentir como se estivesse debaixo d'água, onde todo o som era transmutado e abafado. Era muito convidativo.

	"Se ele é quem você quer", disse Patrick em seguida, sem nada além de olhos azuis se abrindo e fechando na minha visão. "Vou sair do seu caminho. Mas é melhor você me dizer agora, Nina."

	Balancei a cabeça. "Não", eu poderia ter dito. Era difícil dizer. Peguei a mão dele sem tomar a decisão consciente de fazê-lo, e talvez eu tenha me desequilibrado, porque a outra mão dele tocou meu ombro, e ele disse: "Ei, aí."

	Na minha visão periférica, vi Polly e Otto dançando novamente, e os braços dela estavam em volta do pescoço dele. O pianista abriu espaço em seu banco para Scottie, que batia nas teclas. Encontrei meio copo de uísque abandonado na mesa. Patrick disse: "Você vai se arrepender disso", e fez menção de pegá-lo, mas eu me segurei. Encontrei seu rosto na sopa de rostos e bebi tudo enquanto ele observava cautelosamente. "Você é muito bonito", eu disse a ele. "Mesmo quando faz cara feia."

	Talvez eu tenha contado a ele novamente sobre aqueles desenhos dele nos escombros da escola de artesanato. Talvez eu tenha contado outras coisas também, como o quão assustado Eu sempre estive naqueles corredores, como ainda sentia medo. Completamente aterrorizado a cada segundo do dia. Não fazia ideia se algum pensamento sensato conspirava com a fala. Era tão difícil perceber debaixo d'água.

	Em algum momento da noite, por mais longa que tenha sido, seus braços me envolveram — estaríamos dançando de novo? Rostos giravam em um carrossel. O chão havia caído. Fechei os olhos, encostei a cabeça em seu peito e fiquei impressionada com a firmeza de seus batimentos cardíacos.

	Como chegamos aqui?, pensei.

	"Deus sabe, garota Scurry, mas aqui estamos", disse ele. E eu me perguntei se ele de alguma forma havia encontrado a fechadura do meu peito e estava sangrando tudo de bom e de ruim que eu já tinha feito.
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CAPÍTULO 41

	NINA

	Eu tive sonhos estranhos.

	Canos de armas expelindo fumaça no ar, moldados em retratos por Theo e suas mãos precisas — uma representação do meu próprio rosto com dois lados diferentes. Havia bondes, túneis e Isaiah, que roçava nas minhas pernas e se divertia. Patrick, Polly, Theo e eu, todos sentados em um trem que avançava sem parar, sem parar, fora do nosso controle. Um a um, eles saltavam do vagão em movimento em intervalos incertos, acenando para que eu os seguisse, enquanto eu dedilhava os raios de um dente-de-leão e esperava que ele me dissesse quando partir.

	Acordei com uma luz lúgubre filtrando-se pelas cortinas, cortando meu rosto em dois. Partículas de poeira chiavam na viga, o ar parecia pesado, a roupa de cama opressiva demais, e eu a tirei com um desespero repentino e violento.

	Gemi baixinho e pressionei as palmas das mãos contra os olhos. Lentamente, minha mente se agitou, apresentando-me trechos da noite anterior em uma distorção assustadora. Fazia muito tempo que a bebida não me dominava.

	Meus braços pesados caíram ao lado do corpo e minha mão encontrou pelos ásperos e fibrosos. Ela se movia para cima e para baixo sob meu toque.

	Meus olhos se abriram de repente.

	Isaiah esperou a vários centímetros do meu rosto, seu corpo tão alto quanto a estrutura da cama, sua cabeça no colchão, esticando-se para me alcançar.

	 "Olá", respondi com a voz rouca e incerta, e sua língua se desenrolou na cabeça.

	Além de Isaiah, outro som me encontrou: uma respiração suave, inspirando e expirando.

	Eu me levantei num pulo.

	Numa poltrona diante da lareira, Patrick dormia com o queixo no peito.

	Meu pulso acelerado desacelerou ao vê-lo — pálpebras roxas, braços cruzados, pernas frouxas e longas demais para o meu conforto. Ele parecia mais macio assim, com as bordas afiadas apagadas pelo sono.

	De repente, lembrei-me de um sussurro em meu ouvido me dizendo para deitar e dormir.

	Ele deve ter me carregado até a cama, subindo todos aqueles lances de escada.

	Eu estava vestido com as mesmas roupas da noite anterior, sem os sapatos. Havia uma jarra d'água e um copo à minha cabeceira. Um relógio de bolso com suas iniciais gravadas atrás. Era quase meio-dia.

	"Senhor", murmurei. Eu tinha dormido metade do dia.

	Patrick suspirou dormindo. Mudou-se ligeiramente. Isaiah foi até ele e se acumulou a seus pés. O fogo atrás dele crepitava fracamente.

	Na Escola de Artesanato, havia muitos modelos masculinos e femininos circulando pelas salas de aula para desenharmos, esculpirmos ou entalharmos, para aprendermos a forma humana. Mas, na maioria das vezes, os corpos eram apenas corpos. Muitas vezes, eu tinha dificuldade em enxergar o esplendor.

	Mas eu achava que aquele homem diante de mim deveria ser esculpido em pedra. Meus dedos coçavam para recriá-lo. Eu me perguntava se era porque ele era realmente especial, ou se era aquele elo entre nós. Talvez isso colorisse minha visão.

	Olhei para as mãos se contorcendo no meu colo. Como era intolerável pensar em cortá-lo enquanto ele estava tão perto.

	“Você fala sozinho quando franze a testa”, disse sua voz.

	Levei um susto. Agarrei o peito, assustado.

	Patrick me observava com as pálpebras pesadas. "Sempre falando baixinho. Como se estivesse discutindo consigo mesmo."

	Exalei em uma rajada, faíscas de luz flutuante se acendendo. "Às vezes sim."

	"Hmm. Não imagine que alguém vença." O timbre da sua voz fez coisas terríveis por dentro. Meu sangue correu. Seus olhos percorreram o comprimento de mim e por onde quer que seu olhar tocasse, o calor seguia. "Como você se sente?"

	Como se eu tivesse sido pisoteada. Como se eu quisesse sentir a boca dele na minha. "Tudo bem."

	"Beba a água", disse ele, apontando para o criado-mudo. "Vai aliviar a dor de cabeça."

	De fato, havia uma picareta perfurando meu crânio. "Obrigada." Engoli em seco, agradecida. Então, sem graça, perguntei: "Você dormiu aqui a noite toda?"

	“Sam estava de folga à noite”, ele explicou.

	Franzi a testa. "E você acha que eu vou desaparecer se não estiver protegida?"

	"Não se trata de manter você trancada", suspirou ele. "É manter... os outros trancados do lado de fora. Mas, neste caso, você insistiu que eu ficasse."

	"Eu-eu fiz?"

	Ele assentiu, seus olhos percorrendo minha cintura. "Muitas vezes."

	A mortificação me inundou. Ele deu um sorriso fraco. "Eu vou embora se você quiser."

	"Não", respondi, rápido demais. Eu já tinha desperdiçado metade do dia. Theo não podia inundar os túneis para sempre. "A menos que", gaguejei, "você tenha algum lugar para ir?"

	"Normalmente", admitiu ele, "mas não hoje. O Artilheiro está se revezando nas minas do leste. Deixei o Donny encarregado do mercado. Briggs me disse ao amanhecer: há um novo vazamento no túnel. O Encantador vai precisar de mais um dia para consertá-lo."

	“Teo.”

	“Sim, ele.”

	Culpa e gratidão se misturaram, sufocando o calor em meu íntimo, embora não completamente. Eu as afastei. Use esses dias com sabedoria.

	"Você também fala dormindo", disse Patrick então. "Estou começando a achar que você nunca vai calar a boca."

	Revirei os olhos. "O que foi que eu disse?"

	"Algo sobre armas", disse ele, se reposicionando. "Duas armas."

	 O medo se acumulou em minha boca.

	Depois disso, não consegui mais dizer nada. Adormeci. Só acordei quando Briggs chegou à porta.

	Tentei não demonstrar meu alívio, tentei respirar normalmente. Patrick não parecia nem um pouco desconfiado. Na verdade, parecia satisfeito. "Você parece surpreso só de pensar em dormir", observei.

	"Eu não durmo bem", ele me lembrou, e me perguntei se o que ele queria dizer era que não dormia nada. Que nunca havia paz suficiente para ele dormir.

	Ele expirou em um suspiro e olhou na minha direção, e eu voltei o olhar para o meu colo. Eu não conseguia explicar o medo que persistia, apenas que não era um medo pela minha vida. Era a ansiedade de estar sozinha com alguém que faz o sangue correr.

	“Receio ter feito papel de bobo ontem à noite”, eu disse.

	Mas ele balançou a cabeça. "Foi um dia difícil. Você só estava desabafando."

	Talvez, mas eu já não tinha me proibido de beber há muito tempo? Já não havia perigo suficiente sem a bebida soltar minha língua?

	Eu deveria me considerar sortudo por não ter dito algo incriminador e acordado — ou não — no fundo de um canal.

	"Quero te perguntar uma coisa", disse Patrick, e isso fez com que eu o olhasse de volta. Eu me perguntei se ele sempre teve a intenção de me engolir por inteiro.

	"Eu também tenho perguntas", eu disse. E lá estava, aquele momento irreversível.

	Ele tirou aquela maldita moeda do bolso. "Vamos jogar para ver quem fica com a primeira?"

	"Depende", respondi sem humor. "Será um jogo justo? Ou você usará seu meio para manipular o resultado novamente?"

	Silêncio. Achei que senti o tique-taque do seu coração. Ele revirou o maxilar lentamente antes de falar. Contei uma respiração. Duas. "O que me denunciou?"

	"Além da trapaça descarada?", perguntei. "E das balas que não acertaram?"

	 Ele inclinou a cabeça.

	Suspirei. "Você foi para casa com um frasco de mágica no bolso, Patrick. Que garoto de doze anos resistiria à tentação?"

	Ele assentiu e até sorriu diante da acusação.

	"Eu costumava imaginar você naquele trem voltando para cá", eu disse. "Eu me perguntava se você tinha jogado a tinta pela janela ou dado para outra pessoa. Que idiotice, não é?", perguntei a ele.

	"Não", disse ele. "Provavelmente era a única escolha sensata que havia."

	“Mas você tinha apenas doze anos.”

	"Eu estava", ele concordou. "E furioso como um touro."

	Assenti. "Você é um Smith?"

	"Um destreinado", ele disse, dando de ombros.

	"De chumbo, presumo. Ou talvez de aço. Por que esconder isso de mim?"

	Ele olhou para o fogo, talvez para se dar um momento para pensar em uma resposta. "Você me perguntou ontem à noite se eu confiava em você", disse ele. "Confesso que não consigo confiar tão facilmente."

	“Seus homens sabem?”

	"Eles fazem."

	“Theo e Polly?”

	“Eles suspeitam, mas eu não conto tudo a eles.”

	Fiquei em silêncio. Deixei que o conhecimento se instalasse em mim e o absorvi novamente. "Então, nós dois somos crianças da beira do abismo que se tornaram impostores Artesãos."

	Sua boca se contraiu. "Você está sorrindo", disse ele. "Por quê?"

	"É bom não ser a única." Fiz uma pausa. "Posso fazer uma última pergunta?"

	Ele assentiu cautelosamente.

	“O último Alquimista está vivo.”

	Ele não respondeu, apenas girou a moeda nos dedos algumas vezes. "Parece que você está me contando, não perguntando."

	“Isso é um sim?”

	“Você precisará me dar uma resposta para obter uma resposta.”

	Eu me preparei. Por um breve momento, pensei que ele fosse me perguntar algo com uma resposta catastrófica. E eu não tinha certeza se conseguiria mentir.

	 Ele ponderou as palavras com cuidado. "Prometi a você uma passagem para sair daqui, para um lugar seguro. Longe da Trincheira."

	Esperei, enquanto sua pergunta ecoava no silêncio.

	“Eu me perguntei... se eu pudesse provar a você que eu poderia te proteger... se você alguma vez consideraria este lugar, aqui comigo, como um lugar seguro.”

	Ele não se levantou da cadeira. Não se ajustou. E, no entanto, parecia que ele tinha me agarrado pelas costelas e apertado.

	“Você quer que eu fique em Kenton Hill?”

	Ele assentiu lentamente e, nos segundos seguintes, me senti completamente translúcida, como se um simples movimento da minha garganta ou o piscar de uma pálpebra fossem reveladores demais.

	Mas ele havia deixado de lado sua própria fachada. Por trás daquelas palavras simples, havia um desejo profundo, e eu o via claramente. Imitava o meu.

	"Como chegamos aqui?", perguntei em voz alta, a pergunta sincera. Eu não conseguia mais ver os caminhos atrás de nós.

	Ele deu um sorriso irônico, embora seus olhos permanecessem tensos. "Você está criando o hábito de me perguntar isso." Seu tom de voz indicava que ele não se importava muito com a forma como havíamos chegado. Ele esperou pacientemente pela minha resposta.

	Eu sabia que devia dizer que sim, que eu consideraria, que o consideraria. Era a resposta óbvia. Theo e Polly iriam querer.

	Aproxime-se dele, faça-o confiar em você. Encontre o Alquimista.

	Eu podia ver o quão rápido ele se apaixonaria por mim. Parecia quase como se ele estivesse predisposto a isso. Que sua mente já estava formada.

	O que eu não conseguia entender era como não me apaixonar por ele.

	Eu já estava fracassando. Caindo nisso.

	Em algum lugar na cidade de Belavere, Lorde Tanner espreitava algum salão do governo e minha mãe estava sentada esperando em uma cela fria, e eu estava lá, incapaz de fazer o que precisava.

	Então, não fiz nada. Fiquei ali colhendo pétalas de dente-de-leão e esperando que o caminho certo se apresentasse. Eu havia arrastado Patrick intencionalmente para uma armadilha, sem nunca ter decidido fazê-lo.

	Eu estava afundando e logo não haveria mais volta.

	 Mas tinha que haver, de alguma forma. Certamente havia uma saída?

	Patrick esperava, a poucos metros de distância, e ele continuou sendo uma força a ser reconhecida, pegando minha mão e me puxando através da multidão. Sussurrando palavras tranquilizadoras e enfiando um frasco de promessas no meu bolso.

	Se houvesse uma saída, certamente seria com ele.
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CAPÍTULO 42

	PATRÍCIO

	Ele sentia cada segundo que passava como uma pedra adicionada a um balde. Ela ficava cada vez mais pesada em suas mãos, mais difícil de segurar.

	Mas ainda não houve resposta, apenas um turbilhão atrás dos olhos. Bochechas coradas. Cabelo loiro rebelde espalhado pelo rosto. Lábios carnudos, entreabertos em indecisão. Foi o maior tempo que ele a viu sobreviver em silêncio.

	Ela era, para ele, uma contradição ambulante. Artesã e Artesã. Suave e forte. Vulnerável, mas difícil de interpretar. Perversamente inteligente e dolorosamente bela. Uma dor de cabeça para qualquer homem que tentasse revelar todos os segredos dos quais ela era feita.

	Ele era uma criatura egoísta, sabia disso. Não bastava tentar convencê-la a ficar do seu lado na luta? Ele realmente precisava mantê-la, quando o que ela queria era escapar?

	Não, não fuga. Liberdade. Ela passara muito tempo escondida. Em Kenton Hill, ela finalmente se desfraldava, ele podia ver. Ela havia ganhado vida ali. Se era liberdade que ela buscava, ele poderia oferecê-la. Talvez bastasse para ela ficar.

	Ele ainda não pretendia pedir isso a ela. Havia um plano em mente. Um período mais longo para atraí-la. Talvez ele tivesse se atrapalhado agora.

	Mas ele não pensava assim. Por mais difícil que fosse entendê-la, ele não estava interpretando-a mal quando ela admirava as colinas, ria dos irmãos dele e se maravilhava com as maquinações de Kenton. Ela não parecia mais uma mola retesada. Ela ficava quieta quando olhava para ele, e era assim que ele sabia.

	Na verdade, ele nunca havia considerado uma esposa. Ninguém jamais o havia seduzido por essa ideia. Sua devoção era dedicada à família, à cidade, ao povo. Ele imaginara que sua vida se esvairia dessa forma, dedicando-se a eles. A luta continuaria. Negócios, túneis e problemas, e ele acabaria morrendo, em algum lugar em meio a todo aquele barulho, sem um grande amor para deixar para trás. Apenas o pub, as chaminés, as usinas, as minas. Kenton e o resto do mundo girando sem ele.

	Não havia espaço para uma esposa em tudo isso.

	Mas se ele conseguisse encontrar o pai e pôr fim àquela guerra, talvez pudesse abrir espaço. Chega de sangue ou problemas intermináveis para resolver. Não precisava se preocupar que alguém que ele amava pudesse estar envolvido nessa confusão. Ultimamente, ele realmente achava que isso seria possível. Ele tinha mais esperança do que admitiria para Nina, que ainda não havia respondido à porra da pergunta.

	Ele a imaginava em sua cama todas as noites, deitada com a cabeça em seu peito, todos aqueles cachos espalhados sobre sua pele.

	Então ele a imaginou na cama de outra pessoa e sentiu cada músculo do seu corpo se contrair. Sangue se acumulou em sua boca.

	Sim. Ele teria que abrir espaço para uma esposa. Ele daria um jeito.

	De repente, os olhos de Nina ficaram vidrados, lágrimas ameaçando rolar, e Patrick se levantou.

	"Espere", disse ela, estendendo a mão para ele, parando-o. "Eu... tem uma coisa que preciso te contar primeiro."

	Ela moveu as pernas para a beira da cama e se levantou, começando a andar de um lado para o outro. Puxou a blusa pelo pescoço e disse: "Está muito quente aqui", apesar da geada na janela e do fogo se apagando na lareira. Suas bochechas estavam rosadas e manchadas.

	Patrick fechou o portão do fogo para apagá-lo e foi abrir a janela.

	Ela não falou, apenas respirou fundo. Isaiah a observava do tapete com a cabeça inclinada.

	 "Só me diga", disse Patrick. Ele estava à beira da insanidade. Meu Deus, mas estar perto dela era uma descida à loucura.

	“Minha mãe fugiu de Scurry quando eu era menina”, ela começou, enxugando as palmas das mãos nos quadris, nervosa.

	O peito de Patrick se apertou. "Desculpe."

	"Mas ela era uma boa mãe", disse ela, com os olhos brilhando defensivamente. "Antes... antes de ela ir embora." Nina parecia estar à beira de algo.

	Patrick esperou, sem saber o que fazer.

	Ela era uma artista linda e me ensinou a desenhar e pintar. Ela roubava moedas dos bolsos do meu pai enquanto ele dormia para comprar suprimentos. Ela costumava insistir que eu era feita para lugares maiores, e eu sabia que ela se referia à escola Artesanal. Ela encheu minha cabeça com sonhos de ir para lá quando eu crescesse. E então ela foi embora, e eu nunca entendi o porquê.

	Ela não continuou. Não parecia capaz. Engoliu em seco e fechou os olhos. "Ela foi feita prisioneira pela Casa", disse então. "Como forma de me punir, suponho."

	Patrick expirou, seu peito uma gaiola da qual seu coração tentava escapar. Sentiu-se inundado por aquele antigo ódio novamente — pela Casa, por Tanner e por todos os nobres que o antecederam. "Tanner é um monstro", disse ele, com sua aversão evidente e ardente ao toque.

	Ele se perguntou por que ela nunca havia mencionado sua mãe antes, ou se ela simplesmente havia decidido, naquele dia, que confiava nele o suficiente.

	Nina cutucou as unhas; seus olhos se voltaram para o teto como se buscassem algo — determinação, talvez. "Estou lhe dizendo, porque você tem algo que pode libertá-la, assim como seu próprio pai."

	Patrick franziu a testa. "Claro que eu vou..."

	"Não estou falando de túneis", disse ela, agora impaciente. "Patrick, estou falando do Alquimista. Domelius Becker."

	Patrick se acalmou. Ele viu a direção dos pensamentos dela sem que ela precisasse dizê-los. "Nina..."

	“Ele pode ser negociado, Patrick. Não há nada mais importante para ele Câmara dos Lordes do que idium. Entregue-lhes o Alquimista, e Tanner lhe entregará todos os prisioneiros, incluindo nossos pais.

	Mas Patrick já havia balançado a cabeça. Ela não entendia de jogos de guerra. Como lidar com políticos. "Eu não consigo fazer isso, garota Scurry."

	Ela visivelmente desanimada com as palavras. "Por favor", disse ela, desesperada. "Você pode ... Você só está escolhendo não fazer isso."

	“Há outra maneira de tirá-los.”

	Ela soltou um som de frustração. "O idium é mais importante para você do que a vida deles , Patrick?"

	“Nina—”

	"Responda à pergunta", ela insistiu. Não gritou nem berrou, mas sua voz tremeu, vacilou. "O idium é mais importante que seu pai? Que minha mãe?"

	Ele desejou poder lhe dizer algo diferente. "Idium... é tudo", disse ele. "É a chave para esta guerra, Nina. Para o progresso. Eu queria que não fosse assim, acredite."

	Os olhos dela se encheram de lágrimas, ela assentiu e virou o corpo para longe dele.

	Certamente ela entendia. Afinal, ela queria a mesma coisa que ele: liberdade verdadeira. Ela sabia o que ele sabia, não sabia? Não havia outra maneira de vencer a não ser usar as armas dos Artesãos contra eles.

	Patrick deu um passo em sua direção, com os olhos fixos na curva acentuada do seu pescoço e ombros. "Vou tirar os dois daqui, Nina. Eu juro." E ele não era de fazer promessas que não pudesse cumprir.

	"Você tem certeza de que consegue?", ela sussurrou, e quando virou o rosto para ele, lágrimas escorriam por seus cílios. "E voltar?"

	Ele precisava voltar. Não havia outra escolha. Para a Colson & Filhos, o Sindicato dos Mineiros e Nina. Haveria vida após o fim dos conflitos. Havia espaço para mais. "Se sua mãe estiver viva e disposta", disse ele, "então eu a trarei de volta."

	Suas mãos tremiam. Ela enxugou as lágrimas. Então, assentiu e endireitou os ombros, afastando o turbilhão. "Então eu fico aqui."

	 "Comigo", acrescentou Patrick, aproximando-se. "Para deixar claro."

	Ela olhou para ele, e ele estava a momentos de abandonar a honra. "Diga."

	“Eu ficarei com você.”

	"Porque não vou conseguir te deixar sozinha se você estiver por perto", ele disse, finalmente alcançando-a e acariciando a parte inferior do seu maxilar.

	Ela estremeceu. Um calor subiu pelo seu pescoço por baixo da blusa.

	"Quando tudo estiver pronto, Nina, eu vou bater na sua porta. Entendeu?"

	Ela engoliu em seco. Assentiu. Ele se perguntou se ela tinha consciência de que estava se balançando na ponta dos pés, esticando-se para cima.

	"Eu manterei todos seguros. E quando terminar, você estará comigo." Ele manteve os lábios a um fio de cabelo dos dela, observando seus olhos se fecharem e sua respiração ficar mais curta. Ele precisava ter certeza de que era o mesmo para ela, essa necessidade. Esse desejo incessante e insaciável. Ele pensou que poderia se desfazer, ali mesmo, ao vê-la tão desejosa. "É isso que você quer?"

	"Sim", ela disse expirando, suas mãos deslizando em seu colarinho.

	Era toda a segurança de que ele precisava. Ele fechou aquele último centímetro, e sua boca finalmente, em êxtase, desceu sobre a dela novamente.

	Não foi como os outros beijos, hesitantes e suaves como um sussurro. Este foi desenfreado, avassalador. Ele pressionou a língua na junção dos lábios dela, e eles se separaram num suspiro. Um brilho dourado floresceu por trás de suas pálpebras. Ela tinha gosto de vitória. A soma de tudo o que ele sempre desejara.

	Por quantos momentos ele a imaginou em suas mãos? Cem? Mil? Será que ela conseguia sentir o âmago dele se erguendo, prendendo-a em seu recesso?

	O que farei , pensou ele, se ela conseguir sair?
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CAPÍTULO 43

	NINA

	Ele me deixou no quarto para me lavar e trocar de roupa.

	"Encontre-me lá embaixo", disse ele. "Quero te levar a um lugar." Ele tirou os dedos lentamente do meu rosto, como se doesse, e balançou a cabeça para si mesmo enquanto conduzia Isaiah porta afora.

	Depois, fiquei ali sozinho, com o coração batendo forte. Tracei meus lábios para verificar se eram reais. Talvez eles se dissolvessem e eu acordasse de um sonho tão cruelmente vívido que deixou marcas.

	Sorri. Enterrei o rosto nas palmas das mãos e saboreei a adrenalina persistente até ela passar. Você vai ficar , disse a mim mesma. Você escolheu o seu lado. Você vai ficar com ele.

	Eu abriria um túnel até a Cidade de Belavere e libertaria minha mãe. Removeria a influência de Tanner e ficaria livre para fazer o que quisesse.

	Eu não sabia se havia um fim verdadeiro para este conflito. Mas mesmo que continuasse, eu estaria segura aqui em Kenton Hill, onde as pessoas me conheciam como Nina Harrow, e a ameaça de matar o último Alquimista impedia a Casa de destruí-la.

	Havia uma maneira de salvar este lugar.

	E o Theo? Sentido invadido. Polly?

	Polly não queria necessariamente trair os Colsons mais do que eu. Theodore, no entanto, era um caso completamente diferente. Ele vinha de uma vida de Privilégio de artesão, e era evidente que os encantos de Kenton pouco o impressionaram. Sem mencionar Patrick, a quem ele às vezes olhava como se só desejasse enterrá-lo ele mesmo.

	Então eu não podia contar ao Theo. Ele podia se importar comigo o suficiente para não me jogar aos pés do Lorde Tanner, mas certamente jamais veria o plano de Patrick executado sem tentar impedi-lo.

	Polly era a chave, então. Ela era o único canal de comunicação entre nós e a Casa. Se Tanner pudesse ser enganado, Patrick e seus homens teriam uma chance. Eu o vi desviar daquelas balas, não é? Ele era um Ferreiro, e eu, uma Encantadora. Tínhamos a Alquimista. Tínhamos uma maneira de entrar. Eu só precisava mostrar a Polly que havia um jeito de remover uma daquelas duas armas apontadas para ela.

	Mas os irmãos Colson jamais poderiam descobrir por que havíamos vindo para cá. Se algum dia se sentissem traídos, nossa segurança estaria em perigo. O afeto de Patrick por mim, por mais forte que fosse, não era forte o suficiente para isso.

	Eu procuraria Polly e falaria com ela. Um novo plano seria traçado.

	E o Theo?

	Não vi esperança de que ele abandonasse sua lealdade à Casa. Ele estava furioso, ansioso para partir. Concluí que ele precisava ser mantido no escuro e que, quando chegasse o momento, teria que aceitar que estávamos em lados opostos de uma guerra, que aproveitaria a oportunidade para partir em segurança, em um momento que não atrapalhasse completamente os planos de Patrick. Ele só precisava ser mantido na ignorância por mais um tempo.

	Eu esperava que ainda houvesse algo do velho Theo para que ele me permitisse essa escolha.

	A esperança irrompeu.

	Tomei um banho apressado com a água morna que jorrava dos canos de latão. Esvaziei a bacia com a bomba e a alavanca — genial. Usei um vestido fino demais para o ar frio, mas de um azul-claro agradável. Definai os cachos do meu cabelo e os prendi como sempre fazia. Quando terminei, meu reflexo no espelho do armário não parecia tão terrível para alguém cujo fígado havia em conserva durante a noite.

	Sam esperava em sua cadeira do lado de fora da porta. "Olá, senhorita", bocejou, jogando uma bola polida de uma mão para a outra.

	"Olá", eu disse, hesitante. A bola subia e descia, subia e descia. "Você deve estar cansado de ficar aí sentado."

	Ele deu de ombros. "Melhor que mineração."

	Fiz uma careta. "O Patrick está mesmo tão preocupado que alguém venha nos atacar?"

	"Não", disse Sam. "Ninguém é burro o suficiente."

	“Ele não confia em nós”, eu disse em voz alta.

	"Claro que não. Vocês são Artesãos. Mas não acho que seja exatamente isso."

	"Então o que é?", perguntei. "Se não é para nos manter dentro, ou para manter os outros fora?"

	"Acho que é para me manter longe das ruas, senhorita", disse ele. "Meu pai foi soterrado nos túneis. Às vezes, a Patty inventa empregos só para manter as pessoas pagas."

	Pensei no peso daquilo, em garantir que todos tivessem o que precisavam. "Às vezes, não consigo dizer se ele é tão bom quanto ruim." Eu não sabia por que admitia isso para um garoto.

	Mas o garoto em questão pareceu tomar cuidado na resposta. Por um instante, seu rosto se contraiu em reflexão. "Ele é mau para aqueles que são maus. Mas não sei se isso o torna bom."

	Talvez Sam e eu não tivéssemos autoridade para decidir quem era bom ou não. Mas pensei que o pai de Sam talvez estivesse grato por Patrick ter mantido o filho longe dos túneis e das ruas. "Adeus, Sam."

	Ele assentiu e acendeu um cigarro.

	Desci os lances de escada com um sorriso sincero, e meus membros ficaram mais leves. Senti uma estranha vontade de pular para os patamares, deslizar pelos corrimãos. Eu estava ansiosa para estar perto dele novamente. Ansiosa demais. Eu ainda conseguia sentir a sensação de seus lábios percorrendo minha boca, minha garganta. Em minha mente, eu saltei da escada e Patrick estava esperando, já segurando meu peso em suas mãos e me beijando novamente.

	Empurrei a porta de vaivém do pub e lá estava ele, com as mãos nos bolsos e as costas voltadas para o balcão. Ele se virou ao ouvir meus passos.

	 Por um breve momento, um feitiço foi lançado, no qual apenas Patrick e eu existíamos — o resto do universo reduzido a um mero deslizar. Ele sorriu e estendeu a mão. Corei ao pegá-la.

	E então a ilusão foi destruída.

	De algum telhado distante, uma sirene familiar zumbia.

	O som aumentou, percorrendo as ruas, penetrando paredes e costelas. Zumbiu para fora, para cima, agudo.

	Fui transportado de volta à infância, sentado debaixo de uma mesa de cozinha, com as costas pressionadas contra uma parede de tijolos.

	O rosto de Patrick ficou sem cor.

	Na rua, vozes gritavam: “ Desmoronar! ”

	“Desmoronar”, sussurrou Patrick.

	E correu para a porta.
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CAPÍTULO 44

	PATRÍCIO

	Quando Patrick era menino e a sirene soou, ele pensou em monstros surgindo das profundezas de vastos mares e engolindo navios, fogo chovendo do céu, deuses titânicos lançando raios para as cidades dos formigueiros abaixo.

	Seus pensamentos não eram tão diferentes como um homem. Aquele som, ele transformava músculo em osso. Espremeu seu coração até a última gota de sangue.

	A janela da porta estalou ao recuar, e suas botas bateram nos paralelepípedos no instante seguinte. Alguém gritou para ele: "Leste, Pat! Leste! " Como se ele não conseguisse ver a multidão frenética se afunilando naquela direção, desaparecendo pelos becos, pás já em punho, gritando para as janelas acima. "Leste!", gritaram. "Depressa! Depressa!"

	Quantos seriam perdidos desta vez? Dez? Vinte? Gunner estaria entre eles? Não , pensou Patrick, repetidamente.

	Ele abriu um beco, correu a toda velocidade pela Rua Cidadela e depois pela Penitência. A sirene zumbiu, portas se abriram com estrondo e pessoas irromperam das profundezas dos prédios com baldes, pás e qualquer coisa que pudesse quebrar a terra. Tudo foi carregado para os limites da cidade, até o sopé de uma colina amarela. Já havia pessoas correndo pela encosta até o poço acima. Patrick correu para fazer o mesmo. As pessoas presas lá embaixo tinham minutos e segundos restantes na ampulheta. Sem ar para respirar. Apenas a tênue esperança de que alguém cavasse fundo o suficiente. Mesmo daquela distância, Patrick conseguia ver que a estrutura da entrada do poço havia cedido para dentro e o chão abaixo dela estava inclinado.

	E de repente a colina amarela ganhou vida. Ela se moveu, despertando de um longo e entorpecido sono, enquanto camadas de grama deslizavam para longe. Toda a estrutura da colina se distorcia diante dos olhos de Patrick. Uma onda negra se lançou em direção a eles, fluindo do cume, deslizando para baixo, para baixo.

	"DESLIZAMENTO DE TERRA!" Patrick berrou ao mesmo tempo que outros vinte, cinquenta.

	Patrick agarrou a jaqueta de um homem que passava correndo para puxá-lo de volta. Já havia muitos na colina, muitos caindo enquanto a terra sob eles se movia. Em breve, eles também estariam presos, devorados pela lama que cobria seus tornozelos.

	"CORRAM!", gritou Patrick. Pois a parede de lama não pararia ali. Ela avançaria por cima da cerca e pelos becos, atravessando janelas e portas. Iria encurvar paredes e soterrá-las também.

	Ele viu Scottie ficar sem palavras, com a boca horrivelmente aberta. "Meu Deus do céu", entoou enquanto Patrick agarrava seu braço.

	"VAI!", implorou Patrick, empurrando, reunindo o máximo que sua envergadura permitia. Ele os empurrou para trás até que suas mentes alcançassem seus pés. Gritos rasgaram os tambores em seus ouvidos. Volte por cima da cerca. Caia. Levante-se. Corra. O rugido de uma fera terrível ecoou atrás deles, atormentando sua presa.

	E então Nina apareceu, coberta de suor e respirando a uma velocidade espantosa. Ela correu com a saia amassada na mão, em direção ao deslizamento, em vez de se afastar dele.

	"Nina!", gritou Patrick, correndo em sua direção, através do rio de corpos que se dispersavam. "NINA! PARE!"

	Mas Nina já estava livre da multidão. Ela pulou a cerca, com o vestido rasgando. Firmou os pés na grama e ergueu o queixo, como se a onda de lama prestes a eclipsá-la fosse uma velha amiga e ela estivesse ali para recebê-la.

	A terra tremeu.
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CAPÍTULO 45

	NINA

	A parede de terra despencou, arrancando raízes de árvores em seu caminho, cada vez mais perto.

	Forte o suficiente, eu sabia, para demolir prédios. Atrás de mim, nos limites da cidade, estava o pátio cercado de uma escola, com as crianças lá dentro se empurrando pela porta, escondendo-se debaixo de suas carteiras. Nada para salvá-las agora, exceto tijolos e argamassa.

	Pulei uma cerca baixa, rasguei minha saia quando ela prendeu e me arrastei pelo mar tórrido de corpos que corriam na direção oposta, abandonando suas pás e picaretas. Ouvi Patrick gritar meu nome, repetidamente.

	Mas a massa de terra estava quase nos alcançando, perto o suficiente para nos engolir. Partículas dela atingiram meu rosto, afiadas como facas. Restavam segundos.

	A adrenalina inundou meu peito, cobriu minha língua. O ídio floresceu em meu sangue.

	Se alguém me perguntasse naquele momento, eu poderia ter dito a textura exata de toda aquela terra, o gosto dela — cobre, arenoso, acre e enlameado. Seu cheiro, a cor e o peso exato. Tudo isso explodiu em minha mente. Senti suas cristas, planos e os pontos exatos de impulso. Levantei as mãos, senti a extensão de toda aquela terra na largura dos meus dedos.

	 Então eu dobrei tudo.

	Eu o esmaguei contra si mesmo, fazendo com que bilhões de partículas em queda parassem bruscamente. Elas eram impossivelmente pesadas. Mais pesadas do que qualquer coisa que eu já tivesse comandado. Eu ofeguei sob o peso dela. Ela se ergueu diante de mim como uma onda, e eu estremeci sob ela, mantendo-a firme.

	Mas então, lentamente, com o chão tremendo, forcei-o para trás, para trás, e o segurei firme. Segurei-o até o estrondo parar, até sentir que minha mente ia explodir, pedrinhas e pedaços de pedra caindo aos meus pés. Amontoou-se em montes enormes a trinta centímetros da cerca, estendendo-se morro acima. Mas não chegou à cidade.

	E tudo ficou em silêncio, o chão não tremia mais, não rugia mais. Apenas o grito da sirene vindo da barriga de Kenton.

	"Nina!", gritou Patrick. E eu queria muito atender ao chamado, mas, em vez disso, subi. Subi e subi, meus sapatos afundando na lama, subindo e descendo os montes. E atrás de mim ouvi outros me seguindo, escalando os formicários e gritando uns para os outros novamente. Vão para a cova. Cavem. Idia, por favor, dê a eles mais alguns minutos.

	Na metade do caminho, os dedos de um homem se contorceram para fora da terra, agarrando o ar. Forcei a terra a revelá-lo até que ele ficasse descoberto até a cintura. Ele caiu para a frente e eu não parei para tirar a poeira de seus pulmões ou oferecer minha mão. Havia tantos outros.

	Ouvi gritos de "Aqui! Aqui!" e o barulho de pás cortando a terra. Todas aquelas pessoas engolidas pelo deslizamento, de alguma forma, tentavam alcançar a superfície.

	Mas continuei, minhas pernas gritando, subindo, subindo. Até chegar ao cume, o chão côncavo. Afundado sobre qualquer labirinto que existisse abaixo.

	Afundei no chão, com as mãos na terra. Fechei os olhos.

	"Tragam os cavalos! Os túmulos!" gritou uma voz — a de Patrick. Ele corria para a entrada do fosso, meio destruída como estava. Enrolou uma corda na cintura e a amarrou com firmeza. Scottie o seguiu, usando um chapéu estranho com um filamento em chamas na frente. Passou um para Patrick.

	"Espere", eu disse. Eu estava gritando? "ESPERE!"

	 Patrick se virou, com a expressão firme. "Fique aqui."

	"Eu posso ajudar", eu disse, quase tropeçando na saia. "Vou com você."

	" Não ", ele disse com dificuldade, ajeitando a lâmpada na cabeça. O olhar que ele me lançou era de sofrimento. "Você vai ficar aqui mesmo, porra. Está me ouvindo?"

	"Você está louco, Pat? Ela é uma encantadora da terra !", Scottie vociferou, sua voz se elevando sobre o barulho dos outros.

	"Seu irmão está lá embaixo", eu disse, com firmeza. "Eu posso tirá-lo de lá."

	"Temos minutos, Pat!", gritou Scottie, com o rosto vermelho e saliva voando. "Minutos!"

	Patrick só me encarou por mais um segundo. Então, empinou o queixo. Um véu o cobriu. "Fique atrás de mim", disse ele, as palavras arrancadas da boca. "Se eu mandar você voltar, volte."

	"Vamos", gritei entre dentes. "Estamos perdendo tempo."

	"VAMOS LÁ!", implorou Scottie, puxando Patrick pelo ombro. "Agora, chefe! Os cavalos vão te puxar de volta."

	Patrick fechou os olhos e balançou a cabeça. Ele falou enquanto enrolava o mesmo pedaço de corda na minha cintura e a amarrava firmemente: "Há dois poços; às vezes, eles resistem a um desabamento. Se tivermos sorte, alguns dos meninos terão conseguido voltar para dentro do mais próximo. Precisamos rastejar até as roldanas, encontrar os cabos e trazê-los para fora. Os cavalos vão puxá-los para cima."

	"Quantos?"

	"Vinte e cinco, mais ou menos", disse ele, e parecia que uma faca se retorcia dentro do seu peito. Ele me lançou um último olhar tenso. "Proteja-se. Por favor. "

	Eu assenti.

	Scottie puxou a corda à qual estávamos amarrados enquanto nos agachávamos sob as vigas lascadas. Patrick correu à minha frente, de cabeça baixa. A terra se inclinava violentamente para baixo.

	O teto havia desmoronado, deixando pouco espaço para se movimentar. A poucos metros, Patrick estava de cócoras. Senti os gemidos nas paredes, senti o cheiro da terra recém-aerada. "Sinto cheiro de gás."

	“Se você sentir que está ficando tonto, me diga”, Patrick ofegou. “Eu vou te ajudar para fora.” Suas mãos tatearam o teto, as laterais, o chão. Sua lanterna piscava, apagando e acendendo. “A gente rasteja daqui.”

	“Posso ampliá-lo”, eu disse.

	"Há uma fenda abaixo de nós. Pode não ser seguro."

	"Você acabou de me ver impedir que cem mil toneladas de terra arrasassem sua paróquia, Patrick. Eu sei o que estou fazendo."

	"Um pequeno distúrbio e tudo cai em cima de nós!", ele disse com a voz rouca. "Você não vai conseguir nos encantar se não conseguir respirar."

	"Não temos tempo para rastejar, Patrick!" Minha respiração estava ofegante, o gás já me alcançando. "Saia da frente."

	"Se errarmos, eles morrem. Você morre."

	“ Confie em mim , Patrick”, implorei, exasperado.

	Ele me lançou um olhar de desespero selvagem e xingou. "Tudo bem", ofegou. Encostou-se na parede e agarrou meu pulso. "Tudo bem." Ele me ajudou a avançar até que meu ombro estivesse pressionado contra seu peito, o mais perto possível do buraco.

	Percebi que ele tremia muito, que estava apavorado. Embaixo de sua respiração, parecia que ele rezava. Não havia tempo para garantias. Em algum lugar abaixo de nós, noventa braças abaixo, homens esperavam na terra.

	Escavei as paredes, empurrei o teto para cima, com delicadeza e cuidado. Agucei os ouvidos para ouvir os gemidos da terra, para ver se havia alguma fenda reveladora. Mas tudo se dissolveu ao comando da minha mente, até que ficou largo o suficiente para atravessar agachado. Patrick me deixou guiá-lo para baixo, para baixo, segurando o laço de corda na parte inferior das minhas costas. Atravessamos apressadamente, dois ratos em um labirinto. Escorregando, ofegando, ficando cada vez mais tontos a cada pequena descida.

	Finalmente, a lanterna de Patrick captou o brilho do aço — o cabo, em grande parte barricado em argila. Minha mente o puxava com força cada vez menor, a terra se movendo mais lentamente agora. Patrick o agarrou com as mãos, arrancando torrões com determinação maníaca até que o vazio pudesse ser visto, ainda lá, sua estrutura se mantendo. Ecoando das profundezas, pensei ter ouvido um suave apelo. Socorro , ele disse, e evaporou rapidamente.

	Patrick pescou os cabos pendurados nas polias. Desenrolou-os do ponto de ancoragem, com os dedos tateando. "Leve isso para o Scottie", bufou, com o peito arfando. "Seja o mais rápido possível."

	"E você?"

	"O portão emperra ao desabar", disse ele. "Preciso estar aqui para deixá-los sair."

	"Quem deveria ficar sou eu", ofeguei. Parecia que não havia oxigênio suficiente. "Se o teto cair, eu posso encantá-lo."

	Ele balançou a cabeça, o suor escorrendo pelo queixo. "Se você acha que eu posso te deixar aqui..."

	"Patrick", cuspi, agarrando sua camisa com um punho. "Eu consigo. Prometo que voltarei." E talvez ele tenha visto o brilho nos meus olhos, sentido o idiossincrasia pulsando em mim. "Não há tempo. Vai ."

	E embora parecesse dilacerar cada fibra do seu ser, ele engoliu em seco e assentiu. Agarrou os cabos com a outra mão. Agarrou meu pescoço com a outra. E seus lábios encontraram os meus por um momento fervoroso. E então eles se foram. Ele arrancou o estranho chapéu iluminado da cabeça e o colocou na minha. "Acho que me apaixonei por você", disse ele rispidamente. "Então é melhor você sair, Nina. Me prometa. Agora. "

	Eu gritei: "Eu... eu prometo."

	E então ele desapareceu na escuridão.

	E eu me agachei no escuro e esperei, meu coração jogado de uma parede para outra.

	Houve pouco tempo para me recuperar. Não demorou muito para que os cabos ficassem esticados, esticados ao máximo. Encostei-me na parede externa e esperei a espera interminável até que eles se movessem.

	O que pareceu um milênio depois, as polias guincharam, o cabo dentro delas foi forçado a passar por cima das rodas. Ele se moveu em incrementos dolorosos, o vazio se enchendo com um som áspero e horrível, os estalos do aço e o rangido da madeira me alcançando. Mas o elevador estava subindo. As rodas giravam em seus mecanismos. O cabo passou velozmente, o barulho cada vez mais próximo.

	E então eu pude sentir sob meus pés, algo pesado subindo de a barriga do mundo, forçada a sair do seu centro. O elevador parou ao atingir o teto e o cabo não conseguiu puxá-lo mais.

	Tonta, corri até as portas do elevador. Puxei a alavanca de aço que prendia o portão. Gemidos lá dentro, gritos. Joguei todo o meu peso sobre a alavanca e, centímetro a centímetro, ela se moveu. Uma rachadura apareceu, alargou-se. Vinte, trinta dedos passaram pela abertura, abrindo os portões.

	E então Gunner saiu correndo, caindo de joelhos, tossindo violentamente. Sangue escorria de sua sobrancelha para sua barba, já preta de fuligem.

	Atrás dele, cerca de vinte homens surgiram sob o brilho fraco da minha lamparina. Alguns sustentados por outros, outros caídos no chão, com as costas contra as paredes. Todos ofegantes, escurecidos pela terra, visíveis apenas pelo reflexo lúgubre dos próprios olhos.

	"Ele mandou o Encantador entrar?", Gunner ofegou, sua voz nada mais que um arranhão. Mas ele sorriu para mim, cuspindo uma nuvem de fuligem no chão. "Imagino."

	Eu cambaleei ao ver dois dele. "Este Encantador vai te tirar daqui", eu disse a ele. "A menos que você prefira ficar?"

	Ele expirou, e talvez tenha sido uma risada. Aceitou a mão que ofereci para se levantar com as pernas trêmulas.

	Olhei por cima do ombro dele, para os homens atrás dele. "Eles conseguem andar?"

	"Eles vão rastejar se for preciso", ele disse com a voz rouca. "Mostre o caminho."

	Mantive as mãos nas paredes enquanto subia novamente, olhando constantemente por cima do ombro para a fila de mineiros que os seguia. Os homens inconscientes eram carregados nas costas, os conscientes arrastavam os pés e respiravam fundo com as bochechas encovadas.

	Pensei nas coisas que meu pai dizia quando eu era criança, sobre a temperatura do ar, gases na cabeça e pés de chumbo que não se moviam quando ordenados. É isso que os túneis fazem , ele me disse. Eles fazem com que você não consiga correr, não consiga enxergar direito. Quando você percebe, já é tarde demais. Apressei-me, sentindo meu cérebro afundar para um lado. Eu não conseguia obter oxigênio suficiente.

	"Calma aí", disse Gunner atrás de mim. "Um pé na frente do outro, garota. É só um pouquinho de gás."

	 Assenti, embora isso distorcesse minha visão e enviasse fragmentos de imagem para um caleidoscópio em movimento. Caí e não senti dor, apenas mãos me puxando para cima novamente.

	Homens gemiam. As paredes entoavam um canto fúnebre. O túnel se estendia sem parar, seu comprimento de alguma forma dobrando, depois triplicando.

	“Quase lá”, eu disse em voz alta.

	E então, numa gaiola balançando na mão de um mineiro, um canário deu seu último risinho e ficou em silêncio.

	"Pare", disse Gunner, segurando meu ombro com a mão. A luz do meu lampião iluminou seu rosto aflito, sua boca entreaberta. Isso o transformou num fantasma.

	Então, das profundezas da terra, houve um tremor catastrófico. Ele ondulou primeiro de algum lugar lá no fundo, depois através das pontas dos meus dedos, das solas dos meus pés. Na minha mente, um bilhão de faíscas separadas e conectadas crepitaram.

	“Gás!” gritou um homem.

	"Que explosão!" outro gritou.

	"VAI!" Gunner rosnou, me empurrando para frente com toda a força que seus braços permitiam, e eu fui jogado de cabeça na escuridão à nossa frente, as paredes ao nosso redor tremendo.

	Balsas de terra caíam do teto, obstruindo o caminho, enchendo-o de pedras. Eu destruí cada bloqueio, uma e outra vez. As paredes resistiram enquanto minhas mãos as tocavam, e logo desabaram. Duas vezes ouvi o rugido de um homem atingido. Os gritos dos outros para continuarem andando. Continuarem andando.

	Pesado demais. Era pesado demais. Se caísse tudo de uma vez, eu não conseguiria levantá-lo.

	E então, à frente, surgiu uma luz. Ela permeava a poeira e as rochas que caíam.

	E Gunner empurrou minhas costas, gritou "CORRA!" no meu ouvido, e as paredes desceram e desmoronaram ao redor.

	Mas pressionei minhas costas contra a parede, minhas palmas no teto, e o deixei passar. Contei os homens que passaram em disparada e segurei a A colina acima de nós, recusando-se a deixá-la desabar. Só mais alguns homens , eu disse a mim mesma. Nove. Dez. Onze homens. Fique de pé, Nina.

	Mas a mente só consegue conter uma certa quantidade, e perdi a conta dos corpos que colidiram com o meu ao passarem, perdi a visão enquanto a areia se derramava em meus olhos e, centímetro a centímetro, minha mente se afrouxou. Era simplesmente demais.

	Então, deixei passar e corri em direção àquela luz que se esvaía à minha frente. Senti pedras batendo nas minhas costas, nas minhas panturrilhas, perfurando minha pele, e deixei tudo desmoronar em meu rastro. Forcei meus olhos turvos a permanecerem abertos e implorei às minhas pernas que me carregassem para o ar.
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CAPÍTULO 46

	NINA

	me disso: nuvens quebradas passando rapidamente no céu, um zumbido estranho e abafado girando em meus ouvidos. Sujeira sob minhas unhas. Uma mão no meu coração, depois no meu pescoço.

	O rosto do Patrick. O do Gunner.

	O tempo passou. Ouvi a fala desconectada dos lábios, senti o toque muito depois de os dedos terem desaparecido. Pisquei, mas a escuridão persistia.

	“Nina!”

	"Ela levou muita gasolina na cabeça. Dê um minuto a ela."

	"Ela segurou a colina inteira, Gun. A porra toda."

	“Eu sei, Pat.”

	"Nina, você está me ouvindo? Não, não se levante. Fique aí deitada um minutinho. Respire."

	Pensei que ficaria ali por uma eternidade. Deixaria aquelas nuvens passarem enquanto eu dormia, dormia e dormia. Meus membros nunca me pareceram tão pesados, tão familiares.

	Mas, aos poucos, o resto foi chegando. Senti o cheiro de gás no ar. Franzi a testa para o rosto atormentado de Patrick. "Quantos?", tentei perguntar, e pareceu que ele ouviu.

	Ele suspirou. O alívio tomou conta de seu rosto. Gunner lhe deu um tapinha no ombro e sorriu. "Viu? Ela está bem."

	“Quantos?” perguntei novamente.

	 Patrick estava perto o suficiente para que eu pudesse contar as manchas em suas íris, os espaços entre os cílios. "Todas elas, Nina", ele me disse. "Você tirou todas."

	Então ele pressionou seus lábios nos meus, sem se importar com seu irmão ao lado, e eu senti o calor fluir dele para mim.

	Quando ele se afastou, vi algo novo em sua expressão. Um raio de sol em toda aquela escuridão.

	Eu me perguntava se seria um quadro que eu algum dia seria capaz de pintar. Nuvens, céus, pele enlameada e um homem que poderia estar, naquele exato instante, se apaixonando.

	"Leve-a para casa por mim, Gunner. Por favor."

	Gunner assentiu sem discutir. Seu braço deslizou sob meus joelhos.

	"Eu consigo andar", eu disse, mas quando me sentei ereto tudo se inclinou, o mundo escorregou de um prato.

	"É o gás", disse Patrick desnecessariamente. "O Gunner vai te carregar."

	“Não, ele não vai”, protestei.

	"Ele vai. E você vai deixar."

	Resmunguei. "Você não vem?"

	"Preciso ficar", disse ele. "Havia outros presos na lama do deslizamento. Alguns desaparecidos."

	“Eles já devem estar mortos.”

	"Sim", respondeu Gunner. "Mas seria metade da paróquia sem você, Harrow, inclusive eu. Saiba disso."

	Minha garganta se apertou, a terra trêmula, os gritos e o bater dos pés voltando à minha mente. Pobres pessoas. Lágrimas brotaram em meus olhos.

	Patrick segurou meu queixo, a textura dos polegares pressionando minha pele. "Respire", disse ele. Uma ordem. "Eu vou te encontrar depois."

	Depois que ele desenterrou aqueles corpos. Entregou-os às suas famílias. Um soluço escapou.

	Ele não tinha nada além de olhos azuis, um aperto forte. "Sem desmoronar até eu voltar. Tá me ouvindo?"

	"S-sim", respondi, com a mente ainda em polvorosa e a dor na garganta diminuindo.

	 "Vá descansar. Espere por mim."

	Sim , pensei enquanto ele desaparecia na sombra. Claro que vou esperar.

	 

	Acordei no Colson's com o clamor de muitas vozes, o andar irregular de Gunner, o som dos botões de sua camisa raspando em minha bochecha.

	"Artilheiro! Você está vivo!"

	"Quantos apareceram, Gun? Soubemos pelo Donny que todos saíram. Mas não pode ser verdade, pode?"

	"Quem é esse? É o Encantador ?"

	"Nina?" Esta última voz era a única familiar. Theo. "Meu Deus. Nina! "

	De repente, fui empurrado. Gunner grunhiu. "Cuidado, Teddy! Quer que eu largue ela, porra?"

	“O que aconteceu com ela?”

	"Nada. Só um pouco de gasolina batendo na cabeça dela. Ela vai ficar novinha em folha em algumas horas. Deixe ela em paz."

	Eu gemi. Tentei forçar minhas pálpebras a abrirem.

	"Me dá ela", insistiu Theo, indignado. "Eu fico com ela."

	"Sai da porra da frente, Ted."

	"Pare", tentei dizer, mas foi quase um sussurro. Pisquei para a parte de baixo da barba de Gunner, depois para Theo. "Me põe no chão. Eu vou andando."

	O rosto de Theo corou. Suas pupilas dilataram. "O que aconteceu com ela?", repetiu.

	"Ela salvou muita gente, é isso", resmungou Gunner.

	Os olhos de Theo perfuraram os meus. "Você caiu em uma mina em colapso ?", perguntou ele, como se eu fosse uma criança imprudente.

	"Ela segurou a porra da colina inteira, seu merdinha", disparou Gunner. "Sai da frente."

	"Eu disse que a levaria." Theo fez menção de me puxar dos braços de Gunner.

	"Me coloque no chão ."

	“Você quer ficar com todos os seus dentes, Teddy?”

	 "Pelo amor de Deus !", disse outra voz reconhecível. Esta, mais áspera. Tess Colson apareceu, com a garganta apertada e pulsando. " Abaixem a garota . Ela não é uma granada."

	Gunner suspirou profundamente e resmungou algo baixinho. Theo me soltou e permitiu que Gunner colocasse meus pés no chão.

	Fiquei em pé, com os braços flexionados. "Obrigada."

	"Saiam da minha frente, rapazes", disse Tess, embora seus olhos estivessem fixos em mim. "E Gunner, deixem o garoto Charmoso em paz. Ordens de Pat, como vocês bem sabem."

	“Ela está instável em seus pés, mãe—”

	"Eu a peguei." E seu olhar cortante era tão severo que não havia mais argumentos possíveis. Gunner revirou os olhos, lançou um olhar de desprezo para Theodore e soltou meu pulso. "Eu devia te agradecer, Nina", disse ele, inclinando a cabeça. "Eu estava pensando que morreria lá embaixo."

	E embora ele tenha dito isso para mim, tive certeza de ter visto o queixo de Tess tremer, seus olhos brilharem. Quando Gunner se virou para encarar a mãe, a expressão já tinha desaparecido. Ela deu um tapinha em seu ombro quando ele passou, desviando o olhar, e Gunner parou para dar um beijo rápido em seus cabelos. "Estou bem, mãe. Você não precisa chorar."

	"Vá para casa", ela o avisou. "Agora."

	“Nina”, disse Theo, “deixe-me levantar você—”

	"Vá lá, Charmoso", disse Tess, cortante, batendo o ombro no braço dele ao passar. "Certamente há alguma outra maneira de você se tornar útil."

	Tess segurou meu cotovelo e, antes que eu pudesse olhar para Theo novamente, ela me conduziu pela porta de vaivém. Seu braço passou pela minha cintura enquanto subíamos as escadas, e eu pelo menos tive a coragem de esconder minha surpresa. "Vamos, querida", ela gesticulou, permitindo que eu apoiasse todo o meu peso em seu flanco.

	No terceiro lance, ela pigarreou, ajustando meu braço em seus ombros. "É verdade?", perguntou. "Você impediu aquele deslizamento?"

	 Tentei não pensar no peso da colina sobre mim. "Claro", respondi. "Eu tinha que fazer isso."

	“Hmm”, ela disse, e nada mais.

	No quarto número quinze, Tess me depositou cuidadosamente na cama e girou as maçanetas desencontradas da banheira, enchendo-a primeiro com água fervente e depois com água fria. Ela me ajudou a tirar o vestido sujo de terra. Segurou minhas mãos enquanto eu me abaixava na água. A carranca com a qual ela parecia ter nascido nunca deixou seu rosto.

	"Incline a cabeça para trás", ela instruiu, e então molhou meu cabelo com um jarro. Reprimi um gemido à mercê dele. Para sentir a sujeira se soltando da minha pele. Para me deleitar.

	Em algum lugar nas profundezas da minha memória, minha mãe fez como Tess Colson. Ela passou os dedos pelos meus cabelos emaranhados. Adicionou óleo perfumado à água. Fechei os olhos, meio lá em Scurry, meio aqui em Kenton.

	"O gás não dura muito", disse Tess, talvez tão suavemente quanto era capaz. "A sala vai parar de girar logo."

	"Não é o gás", respondi. "Só me esforcei demais."

	Quando Tess não respondeu, quase adormeci. A água batia na minha garganta. Ela lavou a lama do meu cabelo. Meus ouvidos se encheram de nada além de uma pulsação suave e rítmica.

	“Sempre invejei os artesãos”, disse ela de repente.

	Foi um comentário curioso o suficiente para me fazer levantar os olhos. " Você tem inveja dos Artesãos?"

	"Você parece surpreso", Tess deu um sorriso irônico. "Todos os Artesãos não acham que nós, Artesãos, os invejamos?"

	Adiei minha resposta. Parecia importante acertar. "Artesãos são arrogantes por natureza", eu disse. "Eles acham que até o céu os inveja."

	“Você não se considera um deles?”

	"Não", respondi simplesmente, ruminando as próximas palavras. "Eu... eu sei que seu filho escondeu o Alquimista em algum lugar. E que a União conseguiu roubar uma certa quantidade de terrânio no Sul."

	 Tess arqueou uma sobrancelha. "Tem alguma pergunta aí?"

	"Você nunca se sentiu tentado a tomar um pouco de idium para si mesmo? Certamente Patrick iria—"

	"Eu jamais permitiria que ele desperdiçasse tinta com uma velha como eu", disse ela, tranquilamente. "Não há muita reserva. Muito pouca, aliás, e Pat não confia em muita gente."

	Pensei no que suas palavras poderiam significar.

	Tess derramou água morna no alto da minha cabeça novamente. "Meu filho disse que você estava lá com ele na extração — que vocês encontraram o idium juntos."

	Não consegui interpretar bem a intensidade do olhar dela. "Sim."

	"Só que você escolheu a tinta Artesanal, hein? E ficou na cidade."

	Franzi a testa. Assenti. Perguntei-me se um insulto viria a seguir. Como ousa uma garota Artesã trair o próprio sangue?

	Mas Tess suspirou. "Eu teria feito o mesmo, no seu lugar. Houve um tempo em que eu teria engolido qualquer coisa para me tirar deste lugar." Ela fez uma careta e recolocou a jarra no chão. "Se você olhar ao redor de Old Kenton agora, não a reconheceria. Mas antes, era só fuligem e miséria. Eu tinha inveja dos Artesãos em seus prédios brilhantes. Inveja de suas outras joias também. Os vestidos, as carruagens, os bailes e os banquetes. Sua magia. Tudo parecia um sonho, não é? Você deve ter imaginado a mesma coisa."

	Assenti, mas não falei nada.

	"Eu nunca estive em Belavere City", disse ela então. "Na verdade, nunca saí de Kenton. Meninas não tinham permissão para usar sifão quando eu era pequena, só meninos, então cortei meu cabelo com tesoura e tentei entrar na carruagem com as roupas do meu irmão. Não deu certo, é claro. Fui jogada para fora antes mesmo de conseguir sentar."

	Ri da história, apesar de tudo, e Tess sorriu. "Valeu a pena tentar." Ela deu de ombros. "Minha maior esperança depois disso era encontrar um bom marido. Um que não se irritasse facilmente. Um que não se desperdiçasse em blefes ruins. E mesmo que eu tivesse a sorte de encontrar um bom homem, ainda era provável que as minas o levassem, como levaram meu pai."

	 “E então você conheceu John Colson?” Eu imaginei.

	"O filho do estalajadeiro." Ela assentiu, passando-me uma toalha, uma escova de unhas e uma barra de sabão. "Ele me prometeu um monte de coisas, deixa eu te contar. Ele era um Artesão, de corpo e alma. Mas eu sempre achei que ele pudesse ter a imaginação de um Artesão. Ele estava sempre fazendo algo do nada. Ele me prometeu uma vida mais fácil. Uma vida livre das minas. Ele assumiria os negócios falidos da família, venderia suas invenções e esquisitices por fora. Nossos filhos nunca pisariam debaixo da terra, ele prometeu." Tess balançou a cabeça. "Eu fui uma tola e acreditei nele. Eu sempre rezei por filhas, mas quando Gunner chegou, depois Patrick e Donny, tudo o que eu queria era mantê-los longe das minas."

	Eu me preparei. Eu já sabia o final desta história.

	"Mas você não pode se erguer acima das minas aqui na beira do abismo", Tess olhou pela janela, com os olhos vidrados. "Não foi feito assim para nós, Artesãos. O dinheiro é sempre muito curto. Quando Gunner atingiu a maioridade, não estávamos um centavo melhor do que no dia em que nos casamos. A Colson & Filhos mal se segurava, e não havia outra escolha a não ser Gunner entrar naquele maldito poço com o pai." Nesse momento, o lábio de Tess tremeu, assim como acontecera lá embaixo quando o filho mais velho virou as costas. "Houve um colapso logo no primeiro dia dele. Patrick te contou isso?", perguntou ela.

	Balancei a cabeça, meu coração batendo forte o suficiente para interromper a água do banho.

	"É por isso que ele é assim", Tess fechou os olhos. "Ficou preso numa bolha de ar e quase morreu. O pai dele atravessou uma parede a chutes e o arrastou para fora. E sabe qual é a coisa mais cruel de tudo isso, Nina? A pior parte é que..."

	"Eles têm que voltar no dia seguinte", respondi. "E enganar a morte de novo."

	Ela assentiu, com o maxilar tenso. "A maioria dos homens aqui nunca admitiria, mas passam a maior parte da vida com medo. Medo do escuro, de espaços pequenos. O destino deles na vida é viver e trabalhar com medo. Para as mulheres Artesãs, vivemos nossas vidas ouvindo os apitos, as sirenes. Fazemos planos para o que acontecerá conosco depois que nossos pais e maridos morrerem.” Tess balançou a cabeça enquanto os cantos dos olhos se umedeciam. Ela piscou para afastar as lágrimas. “Não invejo mais os vestidos e as festas dos Artesãos. Mas invejo seus filhos e filhas, que jamais pisarão em um poço. Invejo seus homens lúcidos. Invejo a facilidade do sono deles.” Ela suspirou. “Devo meu sono a você esta noite, Nina. Você salvou meu filho.” Ela não olhou para mim enquanto dizia isso.

	"Não precisa me agradecer", eu disse a ela. Algo oleoso e repugnante deslizou pelo meu estômago quando eu disse isso, me lembrando do que eu um dia pretendia fazer com Kenton Hill.

	Tess enxugou os olhos, secou as mãos no avental e se levantou. "Patty... Acho que ele pode estar apaixonado por você. Ele já te disse isso?"

	Apertei os lábios e não disse nada, olhando fixamente para o reflexo da luz na água.

	"Ele vai", disse Tess. "Você devia começar a preparar sua resposta agora. Quando aquele garoto mira em alguma coisa, montanhas não vão movê-lo."

	“Ele me pediu para ficar”, admiti, afundando mais alguns centímetros na banheira.

	"Hmm", murmurou Tess. Eu não tinha coragem de observar sua expressão. "Então eu pediria que você partisse o coração dele o mais rápido possível, se é que você realmente pretende fazê-lo."

	Meus olhos se voltaram para os dela. "Não pretendo."

	"Ótimo", disse ela, sorrindo levemente. "Duvido que ele deixe você ir embora agora, de qualquer forma. Nunca o vi tão apaixonado."

	“Acho que eu o enfureço bastante.”

	“Confie em mim, querida, ele está sempre olhando para você, mesmo quando você acha que não.”

	Olhei para a água novamente, contendo o sorriso. Ainda parecia inacreditável que eu fosse a única a encantar um homem tão encantador quanto Patrick.

	Tess suspirou. "Você deveria saber que ele está decidido a levar essa guerra até o fim. até o fim, aconteça o que acontecer. Uma mulher inteligente levaria isso em consideração na tomada de decisão. Ele não vai se convencer a ficar de fora, principalmente depois de chegar até aqui.

	Assenti. "Ele está determinado a resgatar seu marido."

	"Meu marido se foi", disse ela. E não foi cortante, nem amargo, nem devastador. Simplesmente foi. Os fantasmas em seus olhos continuaram girando. "Ele morreu no momento em que fundou o Sindicato dos Mineiros, Nina. Não há nada esperando pelo meu filho naquela cidade além de mais sangue. E ele não vai parar até vencer ou morrer."

	Era uma história com um final triste, independentemente do resultado. Ela a leu como se estivesse gravada nas paredes do seu peito, um futuro que ela não podia evitar. "Não é nosso destino viver com facilidade, Nina", disse ela. "Homens como Patrick morrem jovens, e as pessoas que os amam vivem sem eles."

	Ela pegou roupas do guarda-roupa e as colocou na cama. Olhou para mim uma última vez. "Não durma nessa água. É melhor você sair logo." Então ela foi embora, levando seus fantasmas consigo.

	Ela está errada sobre homens como Patrick , pensei.

	Ela está errada sobre mulheres como eu.

	A água do banho ficou parada como um lago, com monstros escondidos sob a superfície.
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CAPÍTULO 47

	PATRÍCIO

	Todas as pessoas que estavam debaixo da lama voltaram à tona. Quatro delas morreram.

	Seus corpos estavam com suas famílias, em suas cozinhas ou deitados em suas camas, com os enlutados soluçando e sussurrando orações de joelhos, ao lado dos cadáveres.

	Mas apenas quatro esta noite. Apenas quatro, quando deveriam ter sido cem, talvez dois. Uma equipe de mineiros presos, uma escola e uma fileira de casas antes daquele deslizamento de terra violento.

	Era meia-noite quando Patrick convenceu seu corpo cansado a subir as escadas. Ele tivera o bom senso de se lavar e se vestir antes de ir procurá-la. Sentia que nunca mais suportaria o fedor de terra molhada. Esfregou e esfregou até que cada partícula fosse removida de sua pele, unhas, cabelo e, ainda assim, sentia-se sujo.

	Sam dormia em sua cadeira, e Patrick passou por ele como um fantasma, com os pés se arrastando e o coração batendo forte. A porta estava destrancada. Ele a empurrou para dentro.

	Nina estava encolhida no sono. Raios de luar a encontravam pela janela e deixavam quadrados de luz nos cobertores. Ela respirava suavemente, seus lábios entreabertos tão dolorosamente perfeitos que faziam o estômago dele se contrair.

	Ele fechou a porta silenciosamente, e ela não se mexeu.

	Patrick deitou-se ao lado dela, o formato do seu corpo imitando o dela. Ele achou que poderia passar horas olhando para ela. Tão perto, ele podia traçar o contorno da maçã do seu rosto, tocar a pequena cicatriz no maxilar, maravilhar-se com todas as sutilezas da imagem.

	Ela piscou para afastar os sonhos, e ele ficou grato por ter os olhos castanhos dela agora também. Era um alívio se afogar neles. "Pergunte de novo se eu confio em você", sussurrou ele, enterrando os dedos de uma das mãos nos cachos claros atrás da orelha dela.

	Ele a ouviu engolir em seco. "Você confia em mim?"

	“Não há ninguém em quem eu confie mais”, disse ele.

	E quando ela finalmente se acomodou contra o peito dele, ele a abraçou, e foi a coisa mais fácil do mundo de se fazer. Mesmo enquanto ela tremia com os acontecimentos do dia. Mesmo quando ela finalmente se desfez sob a tremenda enormidade de todas aquelas vidas e toda aquela escuridão.

	"Obrigado", Patrick disse a ela, repetidamente, até que seus olhos se fecharam e o tremor dela diminuiu. "Shhh. Eu vou te manter segura."

	E então ele dormiu. Dormiu como um homem que nunca vira a serpente sinuosa de um túnel, que nunca sentira a escuridão como um torno, pressionando por todos os lados, pulverizando ossos em pó.
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CAPÍTULO 48

	NINA

	Acordei envolta em Patrick.

	Sua respiração no meu pescoço, minhas costas em seu peito, sua mão na minha barriga, minha camisola indecentemente amontoada. Senti toda a sua rigidez contra mim e nunca me senti tão descansada. Quão pouco seria necessário para fechar os olhos e dormir mais um dia.

	Meu estômago, porém, não se deixou ignorar. Roncava insistentemente.

	Levantei-me com a intenção de encontrar comida para nós dois. Certamente Patrick estaria com fome quando acordasse. Só Deus sabia quando ele tinha comido pela última vez.

	Seu relógio de bolso descartado na mesa de cabeceira marcava pouco antes das seis. O amanhecer surgiu além dos telhados; eu provavelmente não encontraria ninguém além de Sam na escada, nem no pub ou na cozinha. Vesti um casaco por cima da roupa sem me preocupar em me vestir adequadamente.

	Sam roncava com a cabeça caída sobre o peito. A escada rangia enquanto eu descia, mas os cômodos em cada andar estavam silenciosos. Quase nenhum som da rua se ouvia.

	Eu estava quase chegando ao fundo quando ouvi um estrondo vindo de cima. Pés batiam forte nos degraus enquanto desciam, intensificando-se à medida que se aproximavam. Franzi a testa para o caminho por onde viera, observando uma janela tremer em sua moldura.

	Patrick apareceu, contornando o corrimão. Seu cabelo estava espetado em todos os ângulos. Ele permanecia sem camisa, como estivera dormindo, com as calças desabotoado e solto nos quadris. A maneira como ele ofegava fazia os músculos do seu peito e estômago se expandirem de maneiras perturbadoras. Sério, eu nunca tinha visto um homem mais magnífico.

	Engoli em seco, pisquei rapidamente. Então perguntei: "Tem alguém te perseguindo?"

	Ele apoiou os braços na parede e baixou a cabeça, praguejando. " Meu Deus , Nina. Mal amanheceu. Eu pensei... eu pensei..."

	"O quê?", perguntei. "Que eu tinha ido embora?"

	Suas bochechas se encheram e afundaram. "Não, eu..."

	"Só estou procurando o café da manhã", eu disse a ele, tentando não encarar seu corpo. Tentando ignorar o calor que se acumulava no meu estômago ao vê-lo. "Volto logo."

	Mas Patrick balançou a cabeça, descendo o último degrau da escada. "Vou mandar trazer", disse ele. "É para isso que eu pago os cozinheiros."

	"Sou capaz de arranjar uma torrada", argumentei. "E estou com fome."

	"Você nem está vestida direito", ele retrucou. "E seus pés estão ficando roxos de frio."

	“Assim como os seus .”

	"Volte para cima comigo." Ele se aproximou e eu parei de respirar.

	Como todos os seus comandos, este era difícil de ignorar. Ele estava perto o suficiente para que eu pudesse sentir o calor emanando de seu corpo. Seus dedos se estenderam e se entrelaçaram lentamente com os meus, me tentando a voltar para ele.

	Mas eu estava, de fato, com muita fome. "Só um instante."

	"Posso pensar em maneiras melhores de preencher os momentos", disse ele com uma voz que parecia fumaça. Sua outra mão envolveu delicadamente minhas costas.

	Inspirei fundo, minhas coxas se apertando enquanto ele diminuía o espaço entre nós, e seu cheiro me inundou. Parecia coerção — uma coerção muito eficaz. "Eu sei que todos os outros por aqui fazem o que você pede, Patrick, mas se você acha que concordei em ficar aqui só para obedecer a ordens, então..."

	Ele suspirou para o teto e praguejou baixinho.

	"Então você ficará decepcionada ao saber que eu não sou esse tipo de mulher. E—"

	 Ele me beijou. Segurou minha cintura com as duas mãos e me pressionou contra a parede. Seus lábios cobriram os meus, me atordoando, e então me desvencilhou completamente.

	A costura dos meus lábios se abriu num suspiro, e ele aproveitou. Sua língua roubou meu fôlego em movimentos longos e deliciosos, arrancando um suspiro do meu peito. Então seus quadris me prenderam ali, e um desejo quente e líquido preencheu meu âmago, desintegrando todos os outros pensamentos.

	De alguma forma, minhas pernas encontraram sua cintura e o envolveram. Minhas mãos se aprofundaram em seus cabelos. O casaco que eu havia vestido se amontoou em meus cotovelos, e quando seus lábios se separaram dos meus, um som de desejo escapou de mim.

	"É cedo", murmurou ele. E sua voz estava rouca de desejo, pesada de desejo. A crista dura de sua excitação me pressionava. "Volte para cima comigo."

	Assenti, sem me importar muito se ele me levaria até ali na escada.

	No andar de cima, Patrick gritou para Sam ir para casa, e o garoto arregalou os olhos e saiu correndo, possivelmente confundindo a urgência no rosto de Patrick com outra coisa.

	Patrick me puxou de volta para o quarto de onde eu tinha acabado de escapar, e parecia que nós dois estávamos tomados por algo incontrolável. Uma mola de tensão me levou ao limite de suas construções antes de se romper, ceder. Ele me puxou do chão e me colocou sobre seu peito, de modo que minha boca ficasse alinhada com a dele, para que nossos lábios pudessem se conectar novamente. Estávamos bêbados. Desesperados. Deixei meu casaco cair no chão e, em seguida, envolvi meus braços em volta do seu pescoço, pressionando meu corpo contra o dele com urgência. Ele praguejou contra meus lábios.

	Encontrei minhas costas pressionadas contra a cama, a ampla extensão do seu peito pairando sobre o meu. Ele apoiou os braços em cada lado da minha cabeça, e meus dedos encontraram os vales entre as vidraças do seu peito, depois sua barriga. Senti-o estremecer.

	"Última chance para mudar de ideia, Nina", disse ele, me afogando em um azul perfeito. Enquanto falava, um dedo roçou a coluna da minha garganta, traçou uma linha pelo meu peito até as fitas da minha camisola e as soltou. Observei aqueles olhos se tornarem selvagens, vorazes. "Você tem este último segundo para me dizer para ir embora."

	Em resposta, eu o beijei. Em meio a todo aquele barulho, às maquinações intermináveis deste mundo, havia pouca coisa que eu soubesse melhor do que o fato de querer Patrick Colson. Que eu estava disposta a fazer o que fosse preciso para ficar ali, assim. Eu já havia viajado para todas as vilas e paróquias do continente, mas que qualquer outro homem pudesse ter capturado minha atenção parecia-me incompreensível agora. Nenhum chegava perto. Havia apenas Patrick, seus segredos e aquelas paredes.

	Como isso aconteceu? Como ele eclipsou tudo tão rapidamente?

	Ele puxou as fitas para baixo até o busto aparecer, as mangas de algodão escorregando dos meus ombros, a bainha de renda deslizando lentamente sobre o volume do meu peito até atingir os picos dos meus mamilos. Os olhos de Patrick se inflamaram.

	Mil explosões brilhantes de luz irromperam em mim quando ele me olhou daquele jeito, como se eu tivesse sido feita sob medida para ele. Como se eu fosse a única mulher que já existiu.

	Eu sussurrei: "O que você fez comigo?"

	Ele balançou a cabeça uma vez, flexionando o maxilar. "Não", gemeu. "O que você fez comigo?"

	Ele abaixou a cabeça até o meu peito e pressionou delicadamente os lábios nas curvas, abrindo um caminho reverente até a minha garganta, e algo dentro de mim surgiu, arranhando a superfície. "Me despe", implorei. "Por favor."

	Um som de profundo alívio escapou de seus lábios, e ele se sentou ereto na cama, me puxando consigo. Com deliberada lentidão, ele puxou a barra da minha camisola de volta sobre minhas coxas, suas mãos apertando o tecido em meus quadris, deslizando sobre meus flancos enquanto a levantava mais alto, e o tempo todo, seus olhos seguiam o rastro. A luxúria inundava suas feições à medida que cada nova parte de mim era exposta, suas mãos se tensionando, seu maxilar se contraindo. Eu me perguntei se ele conseguia sentir como meus seios ficavam pesados sob seus olhos, como o sangue acelerava sob minha pele. Logo a camisola caiu, e Patrick envolveu meu queixo com a mão. "Nunca vi nada tão perfeito", ele me disse. E talvez um milhão de homens tivessem dito o mesmo para um milhão de amantes, mas nunca exatamente como Patrick, sussurrando em minha pele, levantando meu pulso e selando seus lábios sobre a cicatriz manchada onde uma vez havia uma marca, fazendo cada terminação nervosa se contorcer sob ela.

	Ele me deixou sozinha no meio da cama e ficou de pé ao lado dela, os dedos abrindo rapidamente os botões da calça, e eles caíram.

	Parecia que cada centímetro dele havia sido cuidadosamente desenhado, esculpido com precisão, e eu mal conseguia desviar o olhar, mas havia algo mais que eu precisava. Encontrei seu olhar. "Toque-me", eu disse. Não havia hesitação em minha voz.

	Eu vi seus olhos brilharem de fome.

	E eu tinha certeza de que ele podia ver o mesmo em mim, como eu respirava rápido demais, me contorcia enquanto ele permanecia ali, distante demais, devastadoramente másculo. Ele se inclinou sobre meu corpo lentamente, mantendo-se apenas um pouco fora de alcance, como se estivesse inspecionando qual parte de mim tomaria primeiro.

	"Onde, garota Scurry?", ele murmurou, e isso ecoou pelo meu próprio peito. Seus dedos roçaram a cavidade da minha barriga, e até mesmo esse simples toque me fez tremer. "Aqui?", ele perguntou, e me observou atentamente enquanto sua mão áspera descia cada vez mais, até o meu sexo, os dedos provocando. Ele observou minhas costas arquearem, minha boca se abrir, e isso pareceu liberar algo selvagem dentro dele. Sua boca desceu até minha clavícula, depois para meus seios, os lábios se fechando em um pico. Eu gemi seu nome.

	Agarrei sua cabeça com as mãos e o mantive ali, seus dedos ainda massageando com maestria, reconhecendo-me instantaneamente. " Por favor ", eu disse, e ondulei contra a pressão de sua palma, buscando mais, mais, desesperada por ele.

	"Ah, como eu esperava que você implorasse, assim", ele disse contra minha pele, e sua palma pressionou com força.

	“Patrick!”

	“Esperava que você reclamasse assim também.”

	Eu tremia, as pernas tremiam, meus quadris se moviam instintivamente, precisando de mais. Sua voz rouca era uma droga para mim.

	“Você sabe quantas vezes eu imaginei transando com você?”

	Esqueci como respirar, como pensar. Só existia isso, só ele. Ele guiou a cabeça de sua ereção para dentro de mim, e minha cabeça caiu para trás, minha boca aberta em choque.

	"Santo Deus", ele proferiu. Só que ele estava olhando para mim, como se eu fosse uma entidade divina.

	Por uma eternidade, fiquei perdida em todas aquelas sensações devastadoras. O tremor do seu peito, a pulsação urgente dos meus quadris, implorando, suplicando para que saciasse aquela ardência. Cada vez que eu pensava que os confins da terra haviam sido encontrados, a intensidade aumentava. Cada estocada me empurrava ainda mais para a insanidade, fazia minhas unhas cravarem em seus ombros. Meu corpo se movia de maneiras dissonantes, faminto, voraz.

	"É assim que eu te quero todas as vezes", ele me disse, brincando com a língua atrás da minha orelha. "Assim. Desfeita. Selvagem."

	Minhas paredes internas estavam se contraindo, e eu observava seu rosto se transformar em agonia e prazer intenso. Ele capturou minha boca e rosnou meu nome.

	E eu me virei para raios de luz, riachos de música, o tremor de estrelas desalinhadas.
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CAPÍTULO 49

	PATRÍCIO

	Patrick nunca entendeu as tendências possessivas dos homens apaixonados.

	Posse era por ouro, terras, idium. Mas algo primitivo e profundo açoitou suas costelas quando Nina olhou para ele, e ele pensou, embora soubesse que era brutal, que desejava reivindicá-la.

	Ele tomou todas as medidas para adiar o momento em que teriam que deixar aquele quarto. Mandou trazer comida para eles, frutas, torradas e doces, e observou cada migalha desaparecer na boca dela. Assim que pareceu que ela tinha terminado, ele empurrou a bandeja para o lado e a ergueu no colo enquanto ela ria de sua impaciência. Ele reivindicou tudo o que podia dela, enquanto podia, naquele reino de dois por três metros deles. Eventualmente, o mundo além viria inundar. O momento não duraria. Ele tinha uma cidade para cuidar. Parecia uma tarefa insuportável.

	Com que rapidez ele se viciou em ouvi-la sussurrar seu nome, nos sons de seu clímax, no beliscar de suas unhas cravando-se em suas costas. Ele a tomou de novo, de novo, maravilhando-se com as muitas curvas e vales dela. Imaginou se algum dia se sentiria totalmente saciado, ou se sempre andaria por aí com esse anseio agora, esse conhecimento de todo o seu corpo e de como ele se sentia. E se sim, se seria possível realizar alguma coisa novamente, ou se ela o havia arruinado.

	O resto das intenções do dia foram desperdiçadas. Duas vezes, Donny bateram à porta perguntando por Patrick, e Patrick e Nina o ignoraram duas vezes. "Irmão, se precisar que eu arrombe esta porta e te salve, é só usar a palavra de segurança. O Encantador te venceu?"

	"Vai se foder, Donny", gritou Patrick, e Donny riu baixinho do outro lado do batente da porta.

	Nina estava deitada nua contra ele, com uma perna entrelaçada na dele, a barriga pressionada contra o quadril dele. Ela estava de olhos fechados, mas não dormia. Sorriu quando os passos de Donny se afastaram.

	Um dos dedos de Nina desenhou padrões no peito de Patrick. Redemoinhos. Labirintos, talvez. Ele nunca se sentira tão em paz.

	"Queria poder desenhar você", murmurou ela, sonolenta. "Desta vez, eu conseguiria."

	Ele franziu a testa. "Você deve sentir falta", disse ele. "De arte, quero dizer."

	Uma pausa. "Um pouco."

	"Vou encontrar alguns materiais para você", disse ele imediatamente. "Você pode pintar e desenhar até seus dedos caírem."

	“Muito generoso da sua parte.”

	"Eu quero mantê-la aqui a qualquer custo", murmurou ele, seguindo a parte inferior do seio dela com os dedos. Ela estremeceu. "Inclusive suborno."

	Ele sentiu o corpo dela se contrair levemente sob seu toque. Estava aprendendo rapidamente todas as maneiras de fazê-lo reagir. Era o quebra-cabeça mais fascinante que ele já havia encontrado. Um beijo sob o maxilar dela a fez inclinar a cabeça para trás, seus quadris estavam sensíveis, a parte interna das coxas especialmente sensível — ela ofegava a cada toque.

	Ele suspeitava que ela o estava marcando com a mesma rapidez. Parecia que cada lugar por onde seus dedos passavam o incendiava.

	Sem nada para impedi-lo, ele levou a boca a um mamilo ereto, deliciosamente rosado. Sua virilha se contraiu dolorosamente ao som do gemido que ela emitiu. Na verdade, se dependesse dele, poderia mantê-la refém naquela cama para sempre, para poder extrair aquelas canções dela a qualquer momento.

	Seu peito corou, seu estômago afundou e subiu de desejo. Ela tentou para puxar o rosto para perto do dela, mas, em vez disso, ele resistiu. Ele desceu, deslizando por todo o corpo dela até que as pernas dela se ergueram de cada lado da cabeça dele, e sua língua a abriu.

	"Patrick", ela choramingou, repetidamente, com as pálpebras tremendo. Era a foto favorita dele, ele decidiu. Lábios úmidos e brilhantes, garganta exposta com a cabeça para trás, bochechas rosadas. Aqueles olhos cor de outono se tornando incontroláveis.

	Ele a levou até o ápice, onde a queda no esquecimento feliz parecia inevitável, e então a observou se lançar sobre ele, empurrando-o para cima. Ela envolveu as pernas em volta da cintura dele e se abaixou sobre a dura extensão dele, imediatamente adquirindo um ritmo que já se tornara intuitivo para ambos. Ele saboreou a maneira como o corpo dela deslizava para cima e para baixo no dele, como os gemidos gaguejantes dela se acumulavam em sua boca. Ele passou o braço em volta da parte inferior das costas dela e se inclinou para cima, puxando-a para baixo o mais forte que pôde, o mais perto que pôde, e observou o êxtase dela se alastrar.

	Ele a seguiu logo em seguida, gemendo o nome dela no fundo da garganta dela, enredando o punho em seus cabelos. Se havia prazeres maiores do que este, ele nunca os ouvira dizer. Ele mergulhou de volta em si mesmo com lânguida relutância e a encontrou ainda ali, envolta em seu corpo.

	Eles caíram emaranhados de lado.

	O lugar estava tão tranquilo que ele pensou que talvez conseguisse dormir. Fechou os olhos. "Conte-me uma história", sussurrou em seu ouvido.

	Ela se mexeu preguiçosamente, meio atordoada. "Que tipo de história?"

	"Uma história sobre você. Antes de nos conhecermos. Em Scurry."

	Ela abriu os olhos e uma ruga surgiu entre as sobrancelhas. "Você não prefere uma história mais feliz?"

	Ele balançou a cabeça lentamente e deu um beijo suave em seu pescoço. "Eu quero uma de verdade."

	“Se você insiste em me tocar desse jeito, não deveria esperar que eu falasse.”

	Ele notou a hesitação dela e não se surpreendeu. À beira do abismo, a infância era um amontoado de coisas problemáticas. Jantares aguados e invernos longos. e palmas vermelhas e em carne viva. Policiais com cassetetes brandindo. Mães que choravam. Pais que gritavam e estalavam os dedos contra a parede. Pelo que Patrick havia aprendido, a criação de Nina não fora diferente.

	Ela hesitou a princípio, e Patrick se perguntou se teria quebrado acidentalmente o feitiço que haviam lançado. Mas ela não recuou, não virou o rosto. Fechou os olhos e, através do contato de suas peles, ele sentiu o coração dela disparar.

	"Havia um rio atrás da nossa casa", disse ela. "Minha mãe costumava me levar para nadar nele. Me ensinou a colher folhas de hortelã da beirada e fazer chá com elas. Observávamos os barcos estreitos e ela tentava me ensinar a desenhá-los ou pintá-los. Ela me disse que os barcos estavam indo para Belavere City. Prometeu que um dia iríamos para lá juntos."

	Patrick permaneceu em silêncio. Sentia a dor impregnada nas palavras. Uma dor que a atormentava até agora.

	Um dia, acordei de madrugada e ela não estava na cama. Nem na cozinha. E, de alguma forma, eu sabia. Eu sabia que ela estava em um daqueles barcos indo para a cidade. Corri para o rio bem na hora em que ela passava. Persegui-a por pelo menos um quilômetro e meio, gritando por ela, com todos os outros passageiros me encarando. Todos, menos ela. Ela nem teve coragem de me olhar uma última vez. Escondeu o rosto sob o chapéu e virou a cabeça.

	Os dedos de Patrick se fecharam em pinças. Ele engoliu o nó que se formava na garganta.

	Às vezes ainda me pergunto como ela conseguia fazer isso. Como alguém podia abandonar o filho sem dizer uma palavra? Sem um único olhar? Agora sei que ela queria me dar uma chance. Um outro tipo de vida. Mas ela não olhou para trás.

	Fiquei naquela margem até o pôr do sol. Depois, voltei na manhã seguinte, e na outra. Por muito tempo, tive certeza de que ela voltaria. Essa é a parte mais cruel da infância, eu acho. Você não sabe como parar de ter esperança.

	Não havia tensão no corpo de Nina enquanto ela falava, nem severidade em seu tom. Apenas aceitação. Ela falava como se a história pertencesse a outra pessoa.

	 Patrick pensou naquela menininha na margem do rio Scurry, esperando a mãe voltar, e ficou indignado. Os problemas que ele enfrentara na infância eram insignificantes comparados a isso.

	Patrick olhou para Nina, para seus cachos loiros e lábios rosados, e a imaginou como uma menina, com o coração partido se partindo gradualmente. Ele se perguntou se, se fosse possível voltar no tempo e segurar a mão dela, isso teria feito alguma diferença.

	Patrick puxou Nina para mais perto até que ela se curvasse perfeitamente ao redor dele. Beijou seu ombro, seu queixo, o espaço entre seus olhos. Murmurou: "Ela foi uma tola", "Desculpe" e "Obrigado".

	"Por quê?" ela perguntou, com os lábios a um fio de cabelo dos dele.

	"Por me dar esse pedaço de você", disse ele. "Eu juro que vou cuidar dele."

	E então ele a beijou sem parar. Até que pareceu que ela havia se esquecido do rio e de sua margem. Até que ela tivesse se esquecido de tudo além deste pequeno mundo. Patrick Colson e Nina Harrow, sucumbindo àquilo que fervilhava e fervilhava entre eles como uma onda crescente.
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CAPÍTULO 50

	NINA

	Ao anoitecer, Donny voltou a bater na porta. Ameaçou arrombá-la e arrastar Patrick para fora.

	"Caso você tenha esquecido, Pat, um poço inteiro desabou no dia anterior. A cidade inteira está esperando por você lá embaixo!"

	O banho que Patrick e eu compartilhamos estava morno, mas nenhum de nós fez menção de se levantar.

	"Já desço", gritou Patrick, suspirando com tremenda relutância. "Segure-os um pouco, por favor?"

	"Eles vieram ouvir você falar, Patty. O que eu devo fazer?"

	"Toque uma música para eles", sugeriu Patrick, brincando com uma mecha do meu cabelo. "Distribua uma rodada de bebidas."

	"Já são quatro, Pat. Depressa!" Ele bateu o punho na porta uma última vez e depois saiu pisando duro, nos xingando em voz alta.

	"E assim termina", Patrick murmurou baixinho. Ele segurou meus dedos nos seus debaixo d'água, mas agora os ergueu para pressionar os lábios contra as pontas. Então, ele se levantou da água, os jatos escorrendo por todos aqueles músculos delicados. Saiu da banheira e pegou uma toalha para se secar.

	“Se eu pedisse para você esperar aqui até eu voltar, você faria isso?”, ele me perguntou.

	 Sorri para ele, apoiando o queixo na borda da bacia. "Sem chance."

	Ele gemeu. "Todo homem, mulher e criança por aí vai querer te pagar uma bebida", disse ele, vestindo suas roupas de um jeito distraído e ensaiado. "Vai ser meia-noite quando eu conseguir te tirar daqui."

	Eu ri. "Então você é do tipo ciumento." Levantei-me da banheira e saí.

	Patrick apareceu de repente na minha frente, as mãos deslizando em volta da minha cintura molhada. "Não é ciúme. É ganância."

	O tom grave dele mexeu com a minha determinação. Um calor me invadiu o estômago. "Você nunca ouviu falar dos riscos de ter uma coisa boa em excesso?"

	"Não neste caso", ele disse, e então me drogou com os dedos deslizando pelo meu pescoço.

	Exalei, trêmula. "Você não vai me distrair. Eu vou com você."

	Ele suspirou e me soltou. "Não diga que eu não avisei."

	O zumbido do pub ecoava escada acima, pulsando as janelas em seus batentes em cada patamar. Mesmo àquela hora da manhã, alguém batia as teclas do piano, vozes ecoavam, o estrondo inconfundível da dança sacudia o assoalho quando descíamos as escadas.

	Ergui as sobrancelhas para Patrick. Percebi que ele já havia escondido aquele brilho nos olhos. A paz que havia em seu rosto havia desaparecido. De volta estava o verniz cuidadoso, aquele olhar afiado como uma faca. Mas sua mão permaneceu na parte inferior das minhas costas, gentil e segura.

	"Eles estão... comemorando?", perguntei, incrédula. Parecia de mau gosto.

	"Não os julgue com tanta severidade", disse Patrick. "Eles se acostumaram a esperar perdas catastróficas quando uma mina desaba. Ontem parece um milagre em comparação. É um milagre", disse ele, com o olhar penetrante no meu. Seus dedos tocaram minha bochecha. "Vou me desculpar agora pelo que está do outro lado desta porta." Então, ele a abriu.

	O alvoroço caiu sobre nós.

	 Uma voz gritou: "A Encantadora! Lá está ela!" e pareceu que todo o mar de rostos se virou simultaneamente.

	Uma aclamação dissonante rasgou o ar. Copos tilintaram acima das cabeças. Homens agitaram seus bonés e mulheres cobriram a boca com as mãos. Algumas delas choraram. Várias crianças, nenhuma delas mais alta que meu quadril, se juntaram às minhas pernas e agarraram meu vestido. Elas me abraçaram, enfiaram dentes-de-leão murchos em minhas palmas e me puxaram para a multidão. Olhei por cima do ombro, implorando silenciosamente por ajuda, e encontrei Patrick encostado na parede ao lado da porta, as mãos nos bolsos e um pequeno sorriso no rosto.

	Fui engolido pela horda um momento depois, e Patrick desapareceu de vista.

	Senti como se minha mão tivesse sido apertada e apertada por uma centena de pessoas diferentes, todos os seus rostos flutuando à vista e então desaparecendo abruptamente, substituídos por outros.

	"Obrigada, Srta. Harrow. Deus a abençoe."

	“Você é um presente de Deus, com certeza.”

	"Meu irmão estava naquele poço. Devemos a vida dele a você."

	"Sempre confiei em Patty Colson. Sempre! E agora ele trouxe você até nós."

	"Você se considera uma garota de Kenton agora. Se precisar de alguma coisa..."

	E continuou. Em algum momento, vislumbrei Theo e Polly. Eles estavam sentados juntos em uma janela saliente. Olhei por tempo suficiente para distinguir a expressão contraída de Polly, os punhos cerrados de Theo, antes que fossem eclipsados mais uma vez por outra onda de gratidão embriagada.

	Por fim, Gunner me arrancou da luta. Seu corpo enorme apareceu ao meu lado, e sua presença por si só foi suficiente para fazer os que estavam mais próximos recuarem.

	"Tudo bem, seus idiotas. Já chega por hoje. Deixem a garota respirar, pelo amor de Deus. Ela ainda não tomou um drinque." Ele me deu uma piscadela, um sorriso maroto sob a barba desgrenhada, depois agarrou meu braço e me puxou para longe.

	 Gunner me levou até o bar, encontrou um banco para eu sentar e encarou qualquer um que tentasse se aproximar. Eles rapidamente se desviaram e, embora o espaço estivesse totalmente ocupado, restava um espaço de 30 centímetros ao meu redor.

	Tess apareceu diante de mim com uma cerveja. Ela não disse nada, mas deu um tapinha na minha mão antes de ir embora.

	"Bem, foda-se", grunhiu Gunner, encarando a mãe com os olhos arregalados. "Não me diga que você dominou a Tess Colson?"

	Dei de ombros. "Acontece que ela prefere você vivo."

	Gunner soltou uma risada que eu dificilmente imaginaria que ele fosse capaz de dar. Ele parecia um homem diferente. "Só às vezes, eu lhe asseguro."

	Ao nosso redor, era mais do mesmo. Uma multidão de dançarinos batia os pés nas tábuas enquanto pulavam em volta de seus parceiros. Quando os mais embriagados derramavam suas bebidas uns nos outros, a reação não era de ira, mas de riso. As janelas salientes estavam embaçadas e suadas, e Tess puxou um grande sino de latão sobre a cabeça e o tocou. Seus repiques foram recebidos com mais aplausos.

	"Uma rodada contra os Colsons!" ela gritou, e o piano comemorou.

	Eu observava tudo com um calor crescente. A emoção no ambiente — eu nunca tinha visto nada parecido, nem nos pubs de Scurry nem nos salões de baile de Belavere City. Não havia nada naqueles lugares que pudesse reproduzir aquilo. Cada um deles era uma parte única de uma alegria maior.

	A felicidade tomou conta de mim. Eu deixei.

	Virei-me para Gunner e disse: "Obrigado pelo resgate".

	Mas ele balançou a cabeça. "Você está roubando todas as minhas falas", e brindou com sua cerveja na minha.

	Nesse momento, Tess Colson subiu em uma cadeira atrás do balcão, e sua voz soou em um decibel que parecia sobrenatural. "SILÊNCIO!", gritou ela, e isso serviu para silenciar pelo menos metade da plateia. "Scottie! Vou esmagar sua cabeça se você não parar."

	Scottie, que mais uma vez havia tomado posse do piano, cumprimentou-a com um sorriso irônico e então prontamente caiu do banco.

	“Certo. A reunião do sindicato está prestes a começar, e pelo menos metade "Você não é um membro oficial", disse Tess. O comentário foi recebido com veemência. "Mas não tenho a mínima esperança de te tirar do meu bar. Então, se insiste em ficar, comprometa-se a fechar a matraca!"

	Havia algumas almas corajosas ou tolas entre a multidão que aplaudiram ou assobiaram em resposta. Mas, diante do olhar furioso de Tess, logo se calaram.

	Patrick apareceu atrás do balcão e ajudou a mãe a se levantar da cadeira. Parecia que ela cambaleou ao descer, embora Patrick a tenha protegido da vista.

	"Vamos lá, Patty!", Gunner gritou embriagado, e a plateia riu. Olharam para Patrick com expectativa enquanto ele subia na cadeira e depois no balcão.

	E eu também. Fiquei maravilhado com o menino naquele pátio que havia se tornado aquele homem — cativante e firme. Eu vi exatamente o que Kenton Hill deve ter visto nele. Alguém inabalável.

	Senti que entendia tudo na época — o preço pago para manter um lugar como Kenton Hill seguro. Para mantê-lo na superfície e funcionando. O que não se faria para preservar algo tão inestimável?

	"Convoco esta reunião extraordinária do Sindicato dos Mineiros de Kenton Hill. Esta noite, vamos pular as formalidades."

	Seus espectadores gritaram.

	Os olhos de Patrick se voltaram para mim e fixaram-se nele.

	E eu sabia o que ele faria no momento seguinte. Balancei a cabeça e pensei em Theo sentado em algum canto, observando.

	Patrick se ajoelhou e estendeu a mão para mim. "Me dê a honra, garota Scurry."

	Minha mão tremia. Qualquer elogio que eu recebesse em seguida seria imerecido. E será que eles veriam isso no meu rosto, quando eu estivesse diante de todos eles? Saberiam que minhas intenções aqui nem sempre foram puras?

	Mas os dedos de Patrick seguraram os meus, e as mãos de Gunner me ergueram por trás. E de repente eu estava ao lado de Patrick, e o povo de Kenton Hill gritava meu nome em cântico. Meu nome verdadeiro.

	“Ontem, Kenton Hill sofreu uma perda de quatro homens. Mas também fomos "Demos o retorno em segurança de muitos outros, como nós, Artesãos, nunca vimos. Eles foram para casa ontem à noite, para suas famílias, dormiram em suas camas e acordaram esta manhã para um novo dia. E por isso, temos exatamente uma pessoa a quem devemos agradecer."

	Ele falou com eles, mas olhou para mim. Ergueu um copo de uísque no ar. "Primeiro, brindamos aos caídos, Idia reivindica suas almas."

	Copos foram erguidos no ar. Eles permaneceram parados, esperando.

	"Em seguida, brindamos ao nosso velho Kenton, cujas colinas juramos defender", a voz de Patrick soou como se ele estivesse no topo de um pico. Era reverente. Imponente. "E, por último, brindamos a Nina Harrow, que tirou uma colina inteira das nossas costas."

	Fiquei ensurdecido pelos aplausos, todos se unindo em um som estridente. Patrick bebeu seu uísque, e seu olhar me tirou o fôlego.

	Ele sorriu. Eu também sorri, mais largo do que nunca. E ele me abraçou com um beijo na frente de todos, cedendo ao que quer que nos escravizasse ali mesmo no balcão.

	O som voltou com tudo, cheio de alegria. As barreiras entre mim e Patrick, entre mim e Kenton Hill, pareciam naquele momento inteiramente superáveis. Invadiríamos a Cidade de Belavere e libertaríamos nossos entes queridos. Derrotaríamos Lorde Tanner, e eu nunca mais precisaria viver com medo. Todos os problemas poderiam ser corrigidos.

	Aquela noite era dourada. Brilhava em cada canto, em cada olhar. Patrick me levou a uma mesa com seus irmãos, Scottie, Briggs e Otto, e eu corei enquanto Donny fazia inúmeras perguntas sobre o que Patrick e eu tínhamos feito lá em cima o dia todo.

	"Você estava jogando damas?", perguntou ele enquanto os outros tremiam. "Cartas? Pode me dizer se meu irmão não sabe como entreter uma mulher, Nina. Vou guardar segredo."

	Por fim, Patrick chutou a perna do banquinho de Donny para o lado. Seu irmão caiu esparramado no chão, e os outros caíram na gargalhada. "Me fode, Pat! Eu só estava pedindo."

	"Pergunte a ela de novo", disse ele. "Eu te desafio."

	 Donny sensatamente manteve a boca fechada.

	A multidão finalmente diminuiu, com os clientes tirando os bonés ou acenando para mim ao saírem. A noite já estava alta quando vi Theo e Polly do outro lado do salão novamente, ainda sentados contra a janela saliente, com as bebidas intocadas e as expressões inalteradas.

	Theo me encarou profundamente, embora seus olhos tenham se voltado mais de uma vez para a mão de Patrick no meu joelho.

	"Preciso ajudar minha mãe na cozinha por um tempo", Patrick disse em meu ouvido, e resisti à vontade de tentar arrastá-lo para cima.

	"Eu posso ir", respondi, virando-me para ele. Donny e Gunner já estavam de pé, desejando boa noite aos outros.

	Patrick balançou a cabeça. "Não precisa", disse ele. "Mas estarei na sua porta mais tarde." Ele me deu um beijo na bochecha. Poderia ter sido um gesto cavalheiresco, não fosse a forma como ele se demorou, não fosse pelas palavras que deslizavam pela minha pele. "E é melhor você me deixar entrar. Posso quebrar o pescoço se rastejar por aquela janela."

	Eu ri e o deixei ir embora sem discutir. Observei-o abotoar o colete e seguir os irmãos para trás do balcão, enquanto dois pares de olhos me fitavam de longe.

	Parecia que havia uma conversa que não duraria até de manhã.
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CAPÍTULO 51

	NINA

	Desculpei -me, resmungando sobre tomar ar fresco, embora a desculpa não fosse necessária — Scottie e Otto já tinham ido embora, e Briggs estava, àquela hora, curvado sobre a mesa.

	No momento em que me levantei, Polly e Theo também se levantaram. Avisei-os com um olhar furioso. Como seria se nós três saíssemos ao mesmo tempo, sem acompanhante?

	Deixaram-me passar pela porta primeiro. Alguns fumantes e curiosos bêbados disseram meu nome quando passei pela entrada, e sorri educadamente. Eles não me deram atenção enquanto cruzava os braços sobre o peito, começava a descer a Rua Principal e, em seguida, fazia uma curva fechada no beco que ladeava o Colson's.

	Não havia luzes flutuantes ali. Nada além de ratos e um frio insuportável. Não pensei em levar um casaco.

	Ouvi os passos deles antes mesmo de aparecerem. Polly e Theo ficaram grudados nas paredes, protegendo as mãos do frio, assim como eu.

	O rosto de Polly parecia aflito. O de Theo demonstrava algo que tentei ignorar.

	“Deveríamos ser breves”, sugeri, com a voz baixa e cuidadosa.

	Theo revirou os olhos. "Estamos aqui há mais tempo que você, Nina. Acredite, a esta hora, não há um único deles que consiga ficar de pé sobre duas pernas, muito menos notar a nossa ausência." Sua voz era cortante.

	 Suspirei. "Seja lá o que você queira dizer, Theo, diga."

	Os olhos de Theo brilharam e imediatamente me arrependi do meu tom.

	"Parabéns", disse ele, e foi como se tivesse levado um tapa na cara. "Você resolveu rápido."

	Franzi a testa. "Trabalho rápido de quê?"

	"De fazer o Colson se apaixonar por você. Mesmo que fosse preciso uma vitória esmagadora para conseguir."

	Pisquei uma, duas vezes. "Você acha que eu causei aquele deslizamento de terra?"

	Polly se afligiu ao lado de Theo. "Pare com isso, Theodore."

	"Eu estava nas aulas do Dumley com você, Clarke. Sei melhor do que ninguém do que você é capaz. Foi eficaz, admito, vê-lo assistir você salvar o povo dele daquele jeito. Mas também foi estúpido. Se você perdesse o controle, poderia ter enterrado o Alquimista, pelo que sabia."

	"É o Harrow ", eu disse. "Não o Clarke. E eu não encantei aquele deslizamento de terra."

	"Então, pará-lo foi um completo desperdício do seu talento. Na verdade, você sabotou metade da sua missão, impedindo que ela acontecesse por conta própria." O jeito como ele disse isso me fez pensar que ele não acreditava em mim, que ele facilmente me achava capaz de tal coisa.

	" Chega ", implorou Polly, com a voz num sussurro. "Não quero ser baleada neste beco por conspirar."

	Theo balançou a cabeça e esfregou o rosto, frustrado. "Certo, então. Onde está o Alquimista, Nina?" Ele mal conseguia controlar o volume da voz. "Todo esse tempo que você passou com ele, com certeza já descobriu?"

	Meu estômago revirou. "Não sei", respondi, esforçando-me para manter a voz calma. Eu estava distraída demais para pensar em uma tática de enrolação. Ainda não sabia o que dizer a Theo para protegê-lo e persuadi-lo ao mesmo tempo.

	Theo balançou a cabeça e riu, incrédulo. "E por que exatamente?"

	"Ele não é burro, Theo. Ele desconfiaria de alguma coisa se eu pressionasse demais logo de cara. Isso nos colocaria em perigo."

	"Estou nesse buraco todos os dias, Nina. Você não precisa me falar sobre perigo."

	 "E a Casa está ameaçando minha execução se eu não der o que eles querem", cuspi, com a raiva me dominando. "Você veio aqui voluntariamente, Theo. E retornará à sua estimada posição quando tudo isso acabar."

	Theo empalideceu, fazendo um esforço óbvio para se controlar, e quando falou novamente, foi no mesmo tom de quando éramos adolescentes e ele tentava aplacar qualquer preocupação tola que me atormentasse. "Nina, me escuta. Sei que a pressão deve ser insuportável. Mas se entregarmos o Alquimista para Tanner, todos nós voltaremos para a Cidade de Belavere. Eles perdoarão tudo o que aconteceu antes disso, Nina. Tudo. Você estará segura. Você poderá finalmente recomeçar."

	Fiquei me perguntando se ele queria dizer que ele e eu poderíamos recomeçar, que poderíamos voltar a ser como éramos.

	"E tudo o que eu preciso fazer é assassinar uma cidade cheia de gente", eu disse. "Você está disposto a deixar que eu faça isso por você, não está?"

	Ele deu um passo para trás como se eu o tivesse golpeado. "Isso não é para mim", disse ele. "Nina, é para todos os Artesãos de Belavere. Nós podemos parar a guerra."

	“Enterrando o outro lado.”

	"Isso não tem nada a ver com os Artesãos, tem?", disse ele, elevando a voz. "Tem a ver com o Colson."

	Meu rosto esquentou. "Você ouviu alguma coisa do que eu acabei de dizer?"

	"Você vai acabar matando a gente. Você tem noção disso?"

	"Afaste-se, Theo", disse Polly de repente, com a mão no peito dele, pois o espaço entre nós havia diminuído, e suas mãos ainda tremiam, e minha garganta parecia cheia de bolhas. "Chega disso. Não temos tempo, Nina. Temos notícias da Câmara dos Lordes."

	Virei os olhos para ela, minha ira se dissipando em pavor. "Notícias?"

	Ela assentiu. Ouvi Theo rir amargamente, observei-o virar as costas para mim e se afastar. "Você saberia antes, mas estava entretendo o líder rebelde do Sindicato dos Mineiros."

	" Chega , Theo", Polly disse entre dentes. Ela agarrou meu ombro e me virou para ela, até que eu olhasse apenas para ela. "Tanner mandou um rabisco."

	 Medo como dedos gelados agarrou minha espinha. "O que está escrito?"

	"Nosso tempo acabou", disse Polly, com os olhos ansiosos. Eles tremiam nas órbitas. Ela estendeu a mão, com um pedaço de pergaminho enfiado na palma.

	Peguei-o com cautela e desdobrei-o.

	A Câmara pede greve.

	Forneça as rotas mais seguras para o coração em caso de ataque iminente.

	Fuja do território inimigo.

	Li uma, duas vezes, as letras se distorcendo e mudando de lugar. Polly teve que segurar minha mão para chamar minha atenção. "Eles estão chegando, Nina", disse ela. "A infantaria dos Lordes. Eles vão invadir a cidade. Destruir tudo."

	Balancei a cabeça. "O Alquimista", pronunciei, olhando para Theo em busca de confirmação. "Eles não arriscariam um ataque sem primeiro prender o Alquimista."

	"Evidentemente", disse Theo, sombriamente. "Eles estão dispostos a correr esse risco."

	Minha mente girava. Li as palavras repetidamente, procurando desesperadamente uma maneira de contorná-las. "Não. Não, ele não faria isso. Não há nada mais importante para Tanner do que o idium. Domelius Becker é valioso demais."

	"É exatamente por isso que ele vai invadir agora, Nina!" Theo quase gritou. "Já se passaram dois anos sem um Alquimista. Quanto tempo você confiou que Tanner esperaria? Ele está desesperado. Você foi a última tentativa dele de encontrar Becker, mas nem mesmo o pródigo Encantador da Terra conseguiu encontrar uma única pista sobre o paradeiro do homem. Ele não tem escolha a não ser invadir. Não fazê-lo seria admitir a derrota para os Artesãos." O pescoço de Theo estava manchado de vermelho; ele respirava com dificuldade, prendendo-a entre os dentes. "E, como sabemos, ele jamais admitirá a derrota."

	Balancei a cabeça, refutando suas palavras sem sentido. "Não."

	“Nina—”

	"Eu posso encontrar o Alquimista", prometi — não tinha certeza se seria para eles ou para mim.

	“Estamos tentando descobrir seu paradeiro há dois anos”, disse Polly disse fracamente, a tensão estampada no rosto. "Patrick nunca vai desistir dele."

	“Recebemos novas ordens”, disse Theo.

	"Não!" Desta vez, minha voz ricocheteou perigosamente nos tijolos. Ressoou pelos canos que serpenteavam pelo prédio até os telhados. Abriu meu peito e derramou toda a esperança que eu havia precariamente acumulado.

	Eu não podia ver esta cidade arrasada. Eu não podia abandonar Rose Harrow e John Colson.

	E eu não podia perder Patrick, cujo coração eu havia entrelaçado com o meu. Não depois de escolhê-lo. Escolhendo aqui.

	"Nina", disse Polly gentilmente. "Nós—"

	“Eu vou encontrar o Alquimista”, insisti.

	"Não podemos." Polly balançou a cabeça. "Não temos mais tempo."

	"Podemos voltar para a cidade, Nina", disse Theo, apaziguando-a novamente. "Meu pai vai te ajudar, eu sei que vai. Ele vai mexer os pauzinhos para pedir clemência."

	"Eles não virão se não houver uma passagem segura", eu disse abruptamente, agarrando-me à última gota sob pressão. "Eles não virão a menos que você lhes dê o caminho, Polly. Você pode segurá-los."

	"Não posso", disse ela. "Não por muito tempo."

	"Eles não virão a menos que encontrem uma maneira de entrar", repeti, com a voz mais segura desta vez, mais confiante. "Não há trilhas, estradas ou canais. As colinas ao redor estão cheias de minas terrestres."

	" Há uma entrada, Nina", disse ela baixinho. "Bem no centro. Você mesma a criou." Não havia maldade, nem ameaça em seu tom. Apenas tristeza. Resignação.

	Fechei os olhos com força. Balancei a cabeça. O que eu pensava era: " Eles virão aqui e atirarão em todo mundo, queimarão tudo ". Mas o que eu disse foi: "Se eu não conseguir entregar o Alquimista a eles, Tanner vai mandar matar minha mãe".

	"Não vou deixar isso acontecer", disse Theo, com o olhar fervoroso. "Você construiu um túnel para a infantaria dos Lordes e é a única maneira de entrar. Tanner verá isso como um serviço suficiente..."

	 " Eu vou encontrar o Alquimista ", eu bravamente. "Se eu o encontrar, eles não precisarão vir, e milhares de pessoas inocentes não precisarão morrer."

	"Escute o que você diz", rosnou Theo, puxando os próprios cabelos. "Essas são as mesmas pessoas que atirariam em você se soubessem o que você é. Você não pode fazer isso."

	"Eu posso", eu disse, com a voz trêmula de raiva reprimida. "Eu vou encontrá-lo, e não estou pedindo sua ajuda, Theo. Só estou pedindo que você não fique no meu caminho. Se você ainda tem algum resquício de afeição por mim, então me deixe fazer isso. Por favor. "

	Talvez tenha sido cruel insistir nessa história, usá-la contra ele.

	Mas eu estava desesperado.

	Theo me encarou por um longo tempo, atormentado, ao que parecia, pelo que quer que visse em mim. "Uma semana", disse ele, apertando a ponta do nariz como se não conseguisse acreditar no que estava dizendo. "Podemos segurá-los por uma semana, e nada mais."

	O alívio me percorreu. "Obrigada", suspirei.

	Theo balançou a cabeça lentamente, observando o tremor em meus dedos.

	Apertei-os firmemente atrás das costas.

	"Você é muito convincente com ele", disse ele de repente, seu olhar se desviando.

	Algo miserável se abriu em meu peito. "Preciso estar. Eu—"

	"Você fará o que for preciso", concluiu ele com um aceno de cabeça, já recuando. "E eu também." Ele virou as costas e seguiu em direção à entrada do beco e a todas aquelas estrelas terrestres na rua.

	“Theo?” Polly chamou atrás dele.

	“Uma semana”, disse Theo para os paralelepípedos, e no silêncio eles encontraram o caminho de volta para nós.

	Esperei mais um instante depois que ele dobrou a esquina, desaparecendo nos redemoinhos de névoa. Então me virei para Polly e segurei suas mãos. "Preciso te perguntar uma coisa", eu disse, e sabia o quão perigoso era.

	Seus olhos escuros arderam. Ela engoliu em seco e esperou.

	"O... apego que você tem pelo Otto." Seus dedos se contraíram nos meus. "É real, não é?"

	 Ela escondeu o rosto de mim, seu tom desanimado quando disse: "Eu sei que é inútil".

	"Não é", eu disse. "Eu sei que você não quer que ele sofra nenhum mal. Se o Exército dos Lordes chegar a esta cidade, o povo aqui vai se levantar e lutar, Polly. Eles não vão correr para se salvar. Todos vão morrer."

	Lágrimas brotaram nos olhos dela. Ela piscou para contê-las. "Eu sei."

	"Eles não precisam, Polly", eu disse, segurando seus ombros. "Você pode garantir que eles sobrevivam."

	Ela fechou os olhos com força. "Droga", disse ela. "Resta muito pouco tempo. Você entende isso?"

	"Sim. Você consegue segurá-los?"

	"Vou atrasá-los", disse ela. "Eles sabem sobre as minas terrestres. Não vão ter pressa em se explodir." Ela pegou minha mão e apertou-a na dela. "Mas eu não tenho planos de morrer, Nina. Isso tem que funcionar."

	“Vai sim”, prometi, mas as palavras ficaram presas em mim.

	“Então eu ajudo.”

	E então ela desapareceu tão rápido quanto Theo, contornando a esquina e desaparecendo, deixando-me com a névoa da minha respiração e um medo enorme tomando conta de mim.

	Tremi todo. A missiva na minha palma estava amassada a ponto de não ter mais conserto.

	Rasguei-o em pedaços, até que meus dedos não conseguissem mais separar as fibras. Pisei sobre elas enquanto voltava pelo beco, de volta à Rua Principal, com seu bonde passando e as lanternas. Estremeci, respirando fundo o ar gelado e ouvindo os sons da hora tardia. Risadas e passos de botas serpenteando de volta para suas camas. Todos os ocupantes de Kenton em repouso. Nenhum medo martelando seus peitos. Nenhum apito à distância. Nenhum batalhão nas colinas. Nenhuma criança nos becos.

	Uma paz isolada e condenada. Estaria sobre meus ombros se fosse destruída?

	Pressionei as costas da minha mão na boca e engoli os soluços que irrompeu do meu peito. Logo, Patrick subiria as escadas e bateria na porta do número quinze. Se eu pedisse, ele se ofereceria como um adiamento.

	E eu ofereceria o mesmo. Para sempre, se pudesse. Ele poderia ficar com o que restasse de mim.

	Em troca, haveria esta traição. Inevitável. Necessária.

	Em algum lugar pairando abaixo da linha das nuvens, uma águia-pesqueira gritou seu alerta. Um pressentimento acompanhou meus passos por todo o caminho até a entrada da Colson & Sons, subindo suas escadas em caracol e atravessando a porta do número quinze.

	Criei um novo cofre na minha mente e tranquei toda aquela culpa e desgraça. Chegaria a sua hora.

	Ouviram-se três batidas.
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CAPÍTULO 52

	PATRÍCIO

	O inverno tomou Kenton durante a noite.

	Grudava nas janelas ao amanhecer, enrolava-se na gola de Patrick enquanto ele se vestia. Nina tremia durante o sono. Naquela noite, ele garantiria que houvesse fogo na lareira.

	Patrick teve a impressão de que ela se sentia inquieta em repouso. Seu corpo estava encolhido em espiral. Suas pálpebras estavam em movimento. Quaisquer sonhos que se desenrolassem sob elas esculpiam vincos em sua testa.

	Ao contrário, Patrick raramente dormira tão pacificamente. Isso o lembrava vagamente de uma vez em que, depois de tomar um gole de blefe ruim na adolescência, se sentiu golpeado por uma luva invisível. Isso o deixou inconsciente no dia seguinte, dormindo sem sonhos, mas acordar foi completamente diferente. Ele se sentira esmurrado, esfolado naquela ocasião. Hoje, ele acordou com uma mente que mal reconhecia.

	Ele se inclinou sobre a cama e pressionou a ponta do polegar no sulco dela, suavizando as linhas. Quando ela acordou, ele pressionou a boca contra a dela, sentiu os dedos dela se enfiarem em seus cabelos, daquele jeito que eles tinham tendência a fazer. "Já roubamos horas suficientes", murmurou ele em seu pescoço. "Chega de preguiça, garota Scurry."

	Eles foram os primeiros a ir à Margarite's Modern Ladies, com a respiração ofegante enquanto entravam na loja.

	 Scottie e Otto seguiram rapidamente, Otto equilibrando um cigarro entre os lábios e um jornal nas mãos. Ele leu algo que fez Scottie rir. Eles cumprimentaram Patrick e Nina com bochechas brilhantes e bom humor.

	“É muito cedo para um humor tão bom”, disse Patrick, apesar da improvável ocorrência de que ele próprio se sentia 22 quilos mais magro do que jamais se lembrava.

	Scottie riu, seus ombros largos tremendo. "Otto encontrou um jornal da Artisan mentindo sobre Dunnitch ontem à noite", disse ele. "Tenho uma manchete interessante."

	"Dunnitch?", perguntou Nina. "Você estava em Dunnitch ontem à noite?"

	"Tínhamos combinado uma troca", respondeu Patrick, estendendo a mão para pegar o jornal de Otto. "A noite é mais segura."

	"Uma troca por quê?" ela insistiu.

	Otto não parou nem por um instante. "Um pouco disso, um pouco daquilo", disse ele. "Açúcar, sal, carne. Você entendeu."

	“E quem lida com esses negócios em Dunnitch?”

	“Apenas alguns camaradas da União”, disse Scottie.

	Patrick desdobrou o jornal e rapidamente encontrou a manchete:

	Sindicato dos mineiros negocia o retorno seguro de Domelius Becker.

	Patrick balançou a cabeça e deixou escapar uma exclamação de alegria.

	“O que foi?” perguntou Nina.

	"Só a Câmara dos Lordes se precipitando", disse ele, oferecendo-lhe o jornal. Abaixo da manchete, havia uma versão de Tanner, discursando no púlpito de seu lorde. Assegurando à multidão, sem dúvida, que tudo estava sob controle, que a paz era iminente. Que em breve os Artesãos errantes entregariam seu Alquimista e o idium seria restaurado aos dispensários.

	Otto riu alto, envolto em nuvens de fumaça. "Bando de velhos malucos."

	"Presumo que não haja nenhuma negociação em andamento?", perguntou Nina, seus olhos percorrendo rapidamente as linhas impressas.

	Scottie inclinou a cabeça para trás e cantou.

	 "Quando os canais congelam", disse Otto. "Esses senhores dizem o que querem para os seus jornalistas. Um bando de mentiras."

	Nina parecia pensativa. Deu um sorriso fraco. "Eles devem estar desesperados."

	Patrick assentiu. "A maré está mudando. Eles estão sentindo."

	"Está quase na hora de invadir o castelo", disse Otto, esfregando as mãos. "Só falta aquele caminho, senhorita."

	O sorriso de Nina se enfraqueceu, e Patrick se perguntou se ela julgava a insensibilidade daqueles homens, a maneira desleixada com que falavam em preparar um ataque contra a Câmara dos Lordes. Ele não a culparia se o fizesse. Eles não haviam vivido no castelo como ela.

	Ele se perguntou, num súbito dilúvio de preocupação, que efeito isso estava tendo sobre ela. Será que ela conseguiria conviver com tudo aquilo, depois que tudo acabasse, sabendo do papel que desempenhara? Será que conseguiria conviver com ele, sabendo que ele havia pedido aquilo?

	Mas Nina limpou as mãos e olhou para Patrick. "O tempo está passando", disse ela, despreocupada. "Vamos?"

	Eles esperaram Gunner, Briggs e Theo chegarem. Parecia que os três estavam sofrendo com as escolhas da noite anterior. Gunner e Briggs xingavam e tomavam café preto em canecas de lata. Os olhos de Theo estavam escuros e semicerrados. Ele não olhava para ninguém.

	"Vamos acabar logo com isso", Gunner rosnou, bocejando amplamente, e todos caíram.

	O túnel estava, finalmente, livre de água. Seja lá o que Theo tivesse feito para conter a infiltração, a água se manteve durante a noite. O chão estava maleável, mas não encharcado. As paredes pareciam secas por baixo. Patrick ficou com Nina no corpus, jogando montes de lixo em carrinhos de mina enquanto ela esculpia.

	Ele tentou não distraí-la enquanto ela trabalhava, mas era um desafio. Distração normalmente era uma necessidade ali embaixo, quando as paredes e o teto pareciam muito próximos, o ar sulfúrico e coagulado. Scottie cantarolava para si mesmo perto da calha de lixo que Nina havia criado. Gunner e Briggs falavam com sotaques estrangeiros para se divertir enquanto emolduravam as paredes. Theodore aparecia e desaparecia com cada carrinho que Patrick enchia e o empurrava para longe nos trilhos. A cada passagem, seu rosto ficava mais e mais... Tempestuoso. Patrick estimou quanto tempo levaria para o homem surtar.

	Ele dificilmente poderia culpar Theodore pelo ciúme. Se ele tivesse se deparado com uma mulher como Nina Harrow, provavelmente também andaria por aí com o queixo caído.

	Patrick se perguntou quão profunda era aquela amargura. Guerras haviam sido forjadas e terminadas por inveja. Cidades inteiras jaziam em ruínas de corações abandonados.

	E homens invejosos se tornavam aliados imprevisíveis. Theodore Shop deveria ser vigiado de perto.

	Nina expirou pesadamente naquele momento e pressionou os dedos enlameados na testa.

	Patrick foi até ela imediatamente. "Descanse um pouco", insistiu. "Estamos aqui embaixo há horas."

	“Está tudo bem”, ela respondeu, dando-lhe um sorriso forçado.

	Mas ele a observou abaixar a cabeça, girar o pescoço, e sua preocupação aumentou. "Não quero que você se esforce se estiver doendo."

	"É uma dor boa", disse ela. "Como esticar um músculo."

	"Já passamos dos vinte quilômetros", disse Patrick. "Eu diria que estamos em algum lugar entre Dunnitch e Trent. É longe o suficiente por hoje."

	Ela suspirou, cedendo. "Vamos voltar a pé?"

	"A menos que você queira pular corda."

	Ela bateu levemente no peito dele.

	Levou quatro horas para retornar. Amanhã, ele deixaria Nina descansar. A viagem pelo túnel precisaria ser feita em carroça de mineração, pois ele se alongava.

	Enquanto caminhavam, Nina o bombardeava com perguntas. Ela as lançava por cima do ombro a cada poucos minutos, e ele as respondia — sobre o Sindicato dos Mineiros, os túneis, a captura do Alquimista.

	"Última pergunta, garota Scurry", disse Patrick, colocando a mão na cintura dela quando ela cambaleou para o lado. "Então tenha piedade. Estou implorando."

	"Só estou curiosa", disse ela. "Se eu quiser ser membro do Sindicato dos Mineiros, preciso ter os fatos."

	"O Sindicato dos Mineiros, é?", Patrick deu um sorriso irônico. "Então você está pensando em se juntar à luta?"

	 “Se eu escolher lutar ou não, isso não deve me impedir de ser um membro.”

	Patrick sorriu com a naturalidade com que ela disse isso, embora a ideia de Nina em meio ao fogo das explosões o deixasse enjoado. "Não vou negar, mas você não vai chegar perto das balas e baionetas, querida. Só para deixar claro."

	Ela se virou abruptamente, deixando os outros seguirem seu caminho, já bem mais à frente. "Você me subestima. Acho que eu serviria bem em uma batalha."

	Patrick revirou os olhos, apoiou os braços em cada parede e olhou para ela. "Você já disparou uma pistola?"

	"Não preciso de uma", foi a resposta dela, e a terra se ergueu ao redor dela, começando a espiralar em um funil. Uma pequena tempestade de vento.

	"Exibida", ele murmurou, e ela sorriu, depois deixou a terra cair. "Continue andando", ele disse gentilmente, virando-a pelos ombros.

	“Quanto falta?”

	Horas. "Um pouco."

	Ela já estava arrastando os pés, a exaustão se instalando. "Se meus joelhos cederem, você será forçado a me carregar, espero que perceba."

	"Faça-me sua última pergunta", ele sugeriu. Distração era fundamental. Ela adiava todos os tipos de vazios mentais.

	Ela fez uma pausa e então perguntou: "Por que nunca ouvi falar de Domelius Becker em Kenton Hill?"

	Patrick não respondeu imediatamente. Parecia-lhe que a respiração dela tinha ficado mais curta. "Se ele estivesse em Kenton, você já teria tropeçado nele, Nina. Não há muitos lugares para esconder um homem. Não há masmorras."

	"Eu me lembro", disse ela. "Como você pode ter certeza de que ele está seguro, então? Se ele não está onde você possa vê-lo?"

	A cautela voltou à tona. "São duas perguntas."

	Mas Nina apenas deu uma risada exasperada. "Você não é uma boa companheira de caminhada."

	“Escolha um assunto diferente”, ele disse, “e você pode continuar tagarelando”.

	Ela olhou para ele por cima do ombro. "Não quero ser intrometida."

	 “Então confie que o que você não sabe não vai lhe machucar.”

	"Mas manter um homem como Domelius Becker deve ser perigoso", disse ela agora. "Certamente seria melhor se fosse uma troca."

	Uma onda de alerta o percorreu. "Já discutimos isso", disse ele, cauteloso.

	"Temos", disse ela, e embora sua expressão fosse neutra, Patrick não pôde deixar de detectar um tom de pânico em sua voz. De urgência. "Mas não posso deixar de pensar que é um caminho mais seguro para salvar os reféns."

	Ah. Mas é claro que ela deveria estar preocupada com a mãe. Patrick suspirou. "Eu prometi que a tiraria de lá, não prometi?"

	“Mas se o Alquimista—”

	“Chega.” Seu tom era baixo e firme.

	Ela pareceu repreendida, voltando a olhar para a frente. Por um instante, um silêncio inquietante se estendeu. "É assim que vai ser?", perguntou ela, num sussurro suave. Seus ombros caíram como se fosse preciso um esforço enorme para dizer aquilo. "Segredos? Coisas que eu não posso saber?"

	Patrick suspirou. "É assim que a guerra funciona, Nina. Lidamos com segredos. Os responsáveis por guardá-los viram alvos." Ele pensou no pai, trancado numa cela e segurando a língua enquanto os Artesãos pensavam em maneiras cruéis de desvendá-los. "Não farei de você um alvo."

	Ela riu amargamente. "Sou alvo desde menina, Patrick. Mal saberia a diferença."

	Um arrepio de violência percorreu sua espinha. Ele imaginou Nina nas mãos de Lorde Tanner. Imaginou as coisas que a Casa faria para conquistar Nina, a arma que ele poderia fazer dela.

	E isso era tão diferente do que o próprio Patrick havia feito?

	"Nina", ele começou, e colocou a mão em seu ombro para virá-la, colocando a lanterna no chão do túnel. Então, ele se abaixou para olhar em seu rosto, para garantir que seus olhos estivessem no mesmo nível, e ela pudesse ver a sinceridade com que ele falava. Ele passou o dedo pelas sardas de sua bochecha direita. Houve momentos em que ele se pegou olhando para elas, traçando suas constelações. As mãos dela agarraram a camisa dele contra o peito. Seus lábios se abriram convidativamente. "Pergunte-me quantos já existiram antes de você."

	Ela pareceu surpresa. Desconfiada. "Quantas o quê? Mulheres?"

	Ele assentiu, deliciado com o choque dela.

	Ela estreitou os olhos. "Quantos?"

	Ele moveu os lábios a alguns centímetros dos dela. "Nenhum."

	Ela piscou uma, duas vezes. "Você é um péssimo mentiroso, Patrick Colson."

	Ele a agarrou pela cintura quando ela tentou se virar. "Não estou falando das mulheres que levei para a cama . Estou falando das mulheres que..."

	"Sequestrado?", interrompeu Nina, passando os braços em volta do pescoço dele. "Amarrado e carregado por um túnel?"

	"Você tem uma boca muito esperta." Mas ela pressionou aquela boca esperta na dele, e ele perdeu o fio da meada de repente.

	"Então por que essas outras mulheres não ficaram?", continuou Nina, observando-o atentamente. "Foi por causa do cigarro? Por causa do uísque? Você as expulsou?"

	Ele cravou os dedos na cintura dela, fazendo-a se contorcer. "Eu nunca quis que nenhum deles ficasse. Em parte porque nunca me importei com ninguém o suficiente para tentar. Mas, principalmente, eu sabia a quem os estaria prendendo. Todos aqueles segredos. Todos aqueles inimigos. Não é uma vida que nenhuma mulher deseja, Nina. Você deveria saber disso."

	Ela o observou atentamente, a confusão marcando suas feições. "Mas... você me pediu para ficar."

	Patrick assentiu. "Sim. E sou um egoísta por fazer isso."

	“Então por que—”

	"Porque você ficou presa na minha cabeça por treze longos anos", disse ele. "E agora que você está aqui, não posso me permitir vê-la partir." Ele a ergueu do chão, e sua risada estridente ecoou pelo túnel enquanto ele pressionava a testa na dela. "Estou apaixonado por você, infelizmente."

	Quando Patrick era menino, ele e seus irmãos roubaram sinalizadores e os acenderam todos de uma vez. A pólvora se queimou em um milhão de raios de luz incandescente. Ele viu tudo de novo nos olhos de Nina Harrow quando lhe disse que amava... ela. "Pode haver coisas que eu não possa te contar", disse ele. "Pode haver segredos. Mas eu nunca vou mentir para você, Nina. E prometo que te amarei o máximo que puder."

	Ela ficou quieta e pensativa por um longo momento, e então ficou triste. Seus lábios se apertaram. "Eu... eu quero que isso funcione."

	Seu coração miserável disparou. "Então vai. Mas estou avisando. Não serei um homem fácil de amar."

	"Ah", disse ela, apertando-o ainda mais no pescoço, a boca pairando perigosamente perto da dele. "Mas é exatamente esse o problema. É fácil demais se apaixonar por você."

	Se ele algum dia esquecesse o rosto dela e o jeito como ela o olhou naquele momento, ele se odiaria, então não a beijou imediatamente. Em vez disso, ele se demorou. "Você confia em mim, Nina?"

	Ela assentiu. "Sim."

	"Então também haverá confiança entre nós. E amor também."

	Ela expirou e fechou os olhos. "Espero que sim."

	"Bom", disse ele, e a beijou com a reverência com que qualquer homem já beijara uma mulher, completamente alheio à escuridão. Alheio a Theodore, que esperava vinte passos abaixo no caminho, misturando-se às sombras, agitado de raiva.
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CAPÍTULO 53

	NINA

	Eu tinha planos de voltar para a cama quando finalmente voltássemos aos tropeços para Kenton Hill. As lanternas começavam a piscar e ganhavam vida lá em cima. Flocos de neve caíam levemente ao nosso redor.

	"Então vamos ao First Frost?", perguntou Scottie.

	Minha curiosidade foi aguçada. "O que é First Frost?"

	Gunner sorriu. Ele passou um braço pesado em volta do meu ombro, depois do de Patrick. "É uma festa, querida. Para o primeiro dia de inverno!"

	“Ainda faltam algumas semanas para o inverno.”

	“Sim, pelo calendário talvez, mas aí tem o inverno de Idia.”

	“O inverno da Idia?”

	"Quando ela deixa a geada grudar no chão pela primeira vez", entoou Patrick. Estavam se aproximando da casa de Colson, e mesmo à distância, parecia desolada.

	Franzi a testa. "Onde estão todos?"

	"No mercado", disse Theo. Ele continuou em direção àquele prédio escuro e torto, com todas as suas telhas descombinadas, sem olhar para trás.

	Todos os músculos doíam. Minhas pernas ansiavam por alívio e meu estômago ansiava por sustento.

	Senti o olhar de Patrick em mim. "Vou te levar para casa", disse ele. "Venha."

	"Nem pense nisso, irmão", disse Gunner, com o rosto sombrio. "Você não vai se esquivar. Não esta noite."

	 Patrick roubou o boné de Gunner e o jogou em um depósito de carvão próximo. "Não estou com vontade de ficar de babá de um bando de bêbados hoje à noite."

	Observei emoções conflitantes percorrerem o rosto de Patrick. Seus olhos deslizaram para os meus e se fixaram.

	"Isso não vem ao caso. É a tradição do papai, Pat", disse Gunner a ele então, depois de tirar o boné da fuligem. "Ele nunca te perdoaria por não ter visto. Se eu tiver que te arrastar..."

	Patrick o ignorou. "Nina, posso te levar para casa primeiro, se quiser? Você está cansada..."

	"Sem a Sam para guardar a porta?", zombou Gunner. "Todo mundo tem a noite de folga, Pat. Sem exceções. Desculpa, querida", disse Gunner para mim agora. Ele não parecia nem um pouco arrependido. "Mas você também vai vir."

	Lancei-lhe um olhar fulminante. "Não preciso de um acompanhante."

	"Ah, mas você tem", respondeu Gunner. O Colson's ficava a poucos metros de distância, e meu quarto me chamava. "Toda cautela é pouco, Nina. Nem todo mundo é amigo."

	Zombei, exasperado. "Você deixou o Theo subir para a cama, não é?"

	"E ele sabe que não deve ficar aí", riu Gunner. Briggs e Scottie se juntaram a ele. "Ele já foi arrastado para fora do quarto várias vezes. Ele vai aparecer. Aquele garoto não suporta sujeira debaixo das unhas. Sem dúvida ele está lavando a louça e penteando o cabelo enquanto falamos."

	Scottie riu baixinho. Briggs escondeu o sorriso. Estreitei os olhos para o trio.

	"Chega", disse Patrick com um suspiro pesado. "Vamos, rapazes. Nós vamos."

	Gunner apontou um dedo perigoso a poucos centímetros do rosto de Patrick. "Sem receio."

	"Sem receio", Patrick revirou os olhos e empurrou o ombro de Gunner na direção da Rua Principal. "Agora, cai fora."

	Eles desapareceram na penumbra, com as mãos nos bolsos, os ombros batendo um no outro, e uma risada alta ecoava até mim e Patrick.

	Patrick expirou pesadamente. Levou uma das mãos ao bolso, procurando cigarros às cegas, mas não encontrou nada. Tentei me lembrar da última vez Eu o vi fumar e não consegui. "Você não vai gostar do que eu vou dizer, Nina", disse ele, observando as figuras na rua com seus casacos pesados. "Mas você topa vir a uma festa comigo?"

	Pensei naquela cama macia acima de mim, mas se houvesse uísque naquela festa, talvez fosse bom para soltar línguas, e Patrick certamente não era o único guardião de segredos naquela cidade. "Mostre o caminho", eu disse, acenando com a cabeça para a rua, com um sorriso forçado. "Mas eu deveria te avisar. Se não tiver nada lá para eu comer, eu dou uma mordida em você."

	Ele estalou a língua. "Ah, não me faça promessas dessas se não pode cumpri-las."

	Ele passou o braço em volta das minhas costas para me proteger do frio. "E o Theo?", perguntei, olhando para a luz alaranjada solitária em uma janela lá no alto.

	"Vamos vê-lo no mercado", disse Patrick, e me perguntei se imaginei o tom sombrio da sua voz. "Disso, não tenho dúvidas."

	 

	O mercado zumbia ao longe, a luz inundando sua boca. Rajadas fracas perseguiam crianças em rajadas. Havia um porco no espeto, assando sobre brasas, com música ecoando no ar. Patrick e eu caminhamos lentamente em direção a tudo, sujos de terra da cabeça aos pés. Não atraiu um único olhar de quem passava.

	Quase ri ao pensar na diferença que o tempo proporcionava. Da Casa Nacional do Artesão para um celeiro em Kenton Hill. De vestidos de baile para pisos de aglomerado. A comparação não me trouxe nenhum mal-estar. Eu estava aquecida e confortável de uma forma agradável. Estava envolta nos braços de um homem que me amava. A velocidade do meu sangue me fez suspeitar que eu o amava de volta. E se não fosse por aquela ampulheta se expandindo dentro de mim, pensei que poderia ser feliz.

	Parei um momento para observar a parte inferior do seu maxilar, a barba por fazer que cobria suas bochechas, a curva fina do seu nariz e o pico do seu queixo. "Olhe para outro lugar, Nina. Eu tenho uma certa força."

	 Eu corei.

	Patrick recolheu pratos de comida na porta. Pão, milho e carne de porco gordurosa, com o caldo escorrendo pela borda.

	“Diga-me, por que a Primeira Geada é tão importante?”

	Patrick sorriu. "Principalmente tradição. O inverno costumava ser algo temido por essas pessoas. Na época em que o carvão e a lenha eram enviados de trem para a cidade, o que sobrava tinha um preço exorbitante. Meu pai começou essa comemoração no ano em que Kenton fez sua primeira greve e prometeu que nunca mais teríamos um inverno sem graça. Até agora, a promessa se manteve."

	Um inverno morto. Fazia tempo que eu não ouvia essa frase. As pessoas em Scurry costumavam murmurá-la baixinho nas ruas enquanto as noites esfriavam. Os professores nos faziam rezar em nossas carteiras por um inverno ameno. Um inverno morto significava frieiras, sopas aguadas e um resfriado no peito como uma mão de dedos longos, arrebatando você durante a noite. Nem todo mundo acordava na manhã seguinte.

	Ninguém havia falado de invernos rigorosos na Cidade de Belavere. Eu me perguntava se sabiam o que o termo significava.

	Fomos recebidos calorosamente. Uma mulher me abraçou em agradecimento por salvar seu filho. Um bando de menininhas puxou minhas mãos sujas até que eu me juntei a elas em uma roda de pular corda. Elas me mantiveram refém por duas músicas antes que Gunner viesse espantá-las. "Deixem ela em paz, seus pirralhos", ele rosnou, e elas saíram correndo, rindo e gritando.

	Ele me levou até uma velha mesa de jogo onde o círculo íntimo dos Colsons se reunia. E por reunião, quero dizer que Scottie puxou Donny do centro da mesa antes que ele pudesse quebrá-la, Briggs discutiu ruidosamente com uma mulher peituda sobre uma aposta excepcional, e Sam tentou bravamente vencer Otto em uma queda de braço enquanto Polly ria.

	Quando Polly me viu chegando, ela me separou de Patrick e Gunner. "Vamos, moças, tomar uma bebida", disse ela, e então entrelaçou o braço no meu, me levando até os barris de uísque na parede do fundo.

	"Você aprendeu alguma coisa nova hoje?", perguntou Polly baixinho. Ela pegou um copo limpo e o encheu com a torneira de um barril.

	 A pergunta me fez cair de novo na realidade. "Só que o Becker não está em Kenton Hill", eu disse, baixando a voz para um murmúrio enquanto me aproximava para pegar minha própria bebida.

	"Então onde?", respondeu Polly. Havia um tom desesperado em sua voz, embora sua expressão fosse treinada. "Você precisa perguntar a ele diretamente, Nina."

	Fechei os olhos brevemente. "Estou tentando." Mas parecia que qualquer ângulo que eu tentasse, eu falhava, e meu pânico se renovou.

	Polly suspirou. "Otto e Scottie trouxeram caixotes de Dunnitch esta manhã. Normalmente, os carregamentos são trazidos direto para o mercado e alguns são deixados nos túneis para serem guardados em segurança, mas estes não. Estes foram direto para os fundos da Colson's."

	Franzi a testa para ela. "Você acha que é idium?"

	"Não sei, mas Dunnitch tem as minas de terrânio mais próximas. Faria sentido ter o Alquimista lá."

	"E você tem certeza de que eles os trouxeram encaixotados para a casa de Colson?"

	"Eu assisti da minha janela", disse ela, com uma ponta de vergonha a invadindo. "Otto veio ao meu quarto logo depois. Ele me contou de onde tinha vindo."

	Exalei profundamente. "Vou dar uma olhada na cozinha quando for seguro."

	A mão de Polly agarrou a parte de baixo do meu braço, apertando-o com urgência. "Por favor, Nina. Não espere. Cada dia aumenta o risco."

	Eu me encolhi. "Estou tentando, Polly."

	"Isso não é suficiente. Há muita coisa em jogo." Seus olhos voltaram para o lugar de onde tinham vindo, para onde eu tinha certeza de que Otto estava sentado, esperando por ela. "Por favor, se esforce mais."

	Polly voltou para a mesa de jogo sem mim, abrindo caminho pela multidão e me deixando para trás. Quando chegou perto de Otto, estava sorrindo alegremente de novo.

	Eu tentei fazer o mesmo.

	Patrick conversava baixinho com a mãe quando voltei. Ele a beijou no rosto e ela foi embora, sorrindo cansadamente para mim antes de ir embora.

	“Sua mãe está bem?” perguntei, chegando ao seu lado.

	 Ele colocou a bebida na mesa e assentiu. "Só estou cansado", disse ele. "Sente-se comigo."

	Fui puxar um assento ao seu lado, mas sua mão se fechou em volta do meu pulso e ele me puxou delicadamente para o seu colo, me envolvendo. "Não foi isso que eu quis dizer", disse ele em meu ouvido.

	Senti um calor subindo pelo meu pescoço. "Estou um desastre", lembrei-o. "E devo estar com um cheiro horrível."

	"Como se eu me importasse", ele murmurou, uma mão acariciando sutilmente a curva da minha bunda, e senti o desejo crescer dentro de mim.

	"Teddy!", Gunner chamou de repente, e me assustei ao ver Theo parado na ponta da mesa. Ele estava recém-vestido, com o cabelo, de fato, impecavelmente penteado. Tinha a expressão de um homem mastigando algo azedo.

	Seus olhos percorreram-me no colo de Patrick, depois Polly, que estava abrigada sob o braço de Otto. Ele assentiu, como se estivesse falando consigo mesmo, e revirou o maxilar.

	"Você está estiloso, Teddy Boy!" Gunner falou lentamente, dando-lhe um tapa forte nas costas. "Tome um drinque."

	Mas parecia que Theo já tinha feito isso. Ele ergueu um copo com apenas restos no fundo. "Tomei a liberdade", explicou, e virou o último gole.

	Gunner olhou para as cordas no pescoço de Theodore com um olhar faminto. "Sabe do que você precisa, Teddy? Uma mulher. Ou um homem, se quiser. Tire um pouco desse zumbido do seu tambor."

	"Artilheiro", repreendi, ficando tenso.

	Mas Patrick apertou minha perna. "Deixa estar", disse ele, bem baixinho.

	E foi minha imaginação, ou Patrick acenou levemente na direção de Gunner?

	"O que você diz, Teddy? Podemos alugar um corpo quentinho para você esta noite. Por minha conta."

	Os outros homens riram. Polly ficou rígida. Disfarçadamente, Patrick me colocou na cadeira ao seu lado.

	"Prostitutas e blefes", Theo assentiu, olhando para o fundo do copo. "Seus remédios favoritos, Gunner, não são?"

	 A mesa silenciou, surpresa. Imaginei que não era comum Theo responder.

	"Diga-me, você pega a prostituta primeiro ou o blefe? Não consigo imaginar que você consiga se manter de pé se pegar o blefe primeiro, quanto mais qualquer outra coisa."

	Scottie, Briggs e Donny gritaram, mas as bochechas de Gunner já não estavam mais pálidas. Seus olhos se voltaram para Patrick e depois se desviaram.

	"Ouvi dizer que sua esposa acabou de te abandonar", continuou Theodore. Eu me perguntei se a bebida o teria deixado estúpido. "Meus pêsames. Foram as prostitutas? Ou o blefe te deixou manco?"

	Theodore virou-se para encarar Gunner de frente, como se estivesse acolhendo aquele primeiro soco. Um convite para revidar. Ele esperou; a mesa prendeu a respiração. Patrick se levantou.

	Mas Gunner apenas sorriu. Foi um sorriso pequeno no início, mas depois se alargou. Logo ele estava rindo com vontade, a cabeça jogada para trás. Os outros se juntaram a ele, débil, e Gunner prendeu Theodore numa chave de braço, bagunçando seu cabelo bem penteado. "Somos todos putos, Teddy", ele latiu, seu bom humor enviando outra onda de histeria ricocheteando pela mesa. "Essa deveria ser sua primeira lição. Siga meu conselho, nunca deixe o casamento entrar em sua mente."

	Gunner empurrou Theo para uma cadeira e lhe passou outra bebida, embora seus dedos estivessem profundamente cravados no ombro de Theo, e ele lançou um olhar deliberado para Patrick, avaliando sua resposta.

	Achei que vi Patrick balançar a cabeça.

	Demorou um pouco até que eu percebesse que estava prendendo a respiração.

	Por um tempo, a noite se estendeu com uma espécie de paz forçada. Os homens continuaram a brincar e beberam uma quantidade impressionante de cerveja, mas nenhum tanto quanto Theo, que enchia sua caneca duas vezes mais. Ele não disse nada na conversa, apenas olhou abertamente para mim, Polly ou Patrick. E embora o grupo parecesse íntimo para qualquer um de fora, parecia-me que uma guerra silenciosa estava sendo travada.

	Gunner fazia piadas cada vez mais hostis e dava tapinhas nas costas de Theo com mais vigor do que o necessário. Patrick esperava com uma espera interminável. paciência, mas não sem tensão, e Polly e eu ficamos em silêncio, como crianças prestes a serem punidas. Trocamos olhares. Estávamos sentados em uma bomba-relógio.

	Canecas continuavam chegando à mesa. De vez em quando, eu bebia uma para amenizar a hostilidade no ar. Agora eu estava completamente fora do alcance de Patrick. Parecia que Theodore observava cada movimento meu.

	Donny era o único que conseguia se conter. Ele tagarelava sem parar, uma anedota ou outra, as histórias ficando mais grandiosas com a bebida. "... e então, para aquele homem, eu disse: 'Vou te desafiar para um jogo de dardos. Se você ganhar, eu pago a sua conta. Mas se eu ganhar, posso levar sua mãe para o andar de cima comigo.' Ora, eu nunca vi a mãe dele, é claro—"

	"Para a sorte dele, você também nunca viu um alvo sequer", bocejou Otto.

	"Eu jogo dardos tão bem quanto qualquer um", disse Donny com a voz arrastada. "Só me aponte para o alvo."

	Otto balançou a cabeça. "De jeito nenhum. Não vou apostar nada com você hoje à noite."

	"Ah, qual é. E o Gunner, então?"

	Gunner deu uma risadinha sombria. "Sem chance."

	Donny fez beicinho. "O Teddy vai jogar dardos comigo, não é, Teddy?"

	Os olhos de Theodore estavam vermelhos, sua cabeça balançava no pescoço enquanto ele se virava ao ouvir seu nome. "O que estamos jogando?"

	"Que tal assim?", disse Donny, cada vez mais animado. "Se eu ganhar, você vai tirar essa cara feia da cara, vai salvar o resto da gente. Eu nem consigo enxergar, e sei que está aí."

	Otto e Gunner riram alto enquanto bebiam.

	"Tudo bem", disse Theo. "E se eu ganhar, levo sua mãe para o meu quarto comigo. Que tal, Donny?"

	Um silêncio tenso se instalou abruptamente, e pensei que a caneca na mão de Gunner pudesse se estilhaçar. Os nós dos dedos dele estavam brancos ao longo da alça. Os outros homens trocaram olhares sombrios, alternando os olhos entre os irmãos Colson. O olhar de Patrick, no entanto, havia se solidificado.

	Donny, por outro lado, estava radiante. Ele pulava de alegria. "Ah, ele tem garra, Pat! Viu, eu te disse que ele não tinha um pau no rabo."

	O maxilar de Theo estalou.

	"Então vamos lá", Donny persuadiu, ficando parado no lugar. "Alguém me vire para o lado certo."

	Momentos depois, Donny estava diante de um quadro de cortiça pregado na parede do celeiro, com o punho cheio de dardos. Os clientes já haviam aberto caminho, e os mais próximos pareciam estranhamente despreocupados, apesar do cego bêbado segurar projéteis afiados que pretendia lançar.

	Os três primeiros, surpreendentemente, foram incluídos no placar, embora com pontuações medíocres. "Então vamos lá, Teddy", disse Donny, e Theodore deu um passo à frente.

	Seu andar era visivelmente instável. Eu havia perdido a conta de quantas bebidas ele havia tomado. Ele não olhou para Donny enquanto se preparava diante do alvo de dardos. Olhou para mim, que estava encostado numa viga para enxergar melhor, e para Patrick, que nem se dera ao trabalho de se levantar. "Estou ansioso para conhecer a Sra. Colson muito melhor", disse ele, e todo o celeiro prendeu a respiração, aguardando uma resposta.

	Eu intervim. "Theo, pare com isso."

	Mas ele ergueu um dedo em minha direção, me silenciando. "Só uma partida amistosa entre homens, Nina."

	Patrick não disse nada. Pegou sua bebida e gesticulou para Theo continuar. "Jogue seus dardos, Teddy."

	Os olhos de Theodore brilharam. Ele atirou com violência. Dois dardos atingiram uma nota de vinte. Um errou o alvo.

	"Como ele se saiu?", perguntou Donny. "Alguém me conta o placar."

	"Quarenta a vinte e um", gritou uma voz rouca. "Os elegantes lideram."

	O jogo continuou, com Theo arremessando com resultados medianos, mas Donny arremessando pior. Duas vezes ele errou completamente o alvo e uma vez bateu na parede a poucos centímetros da cabeça de alguém.

	"Desculpe, desculpe!", gritou Donny ao ouvir o grito agudo de outra mulher. "Teddy! Faça o seu pior."

	 Theodore pegou os dardos do tabuleiro, mas em vez de atirar, caminhou até onde eu observava, arrastando a ponta dos sapatos. "Assopre estes para mim, Nina?", pediu ele, com as palavras carregadas de veneno. "Para dar sorte."

	Como as mulheres costumavam ser muito familiarizadas com homens e bebidas, eu sabia que não devia cutucar. Algumas delas se transformaram em touros, mirando o vermelho. Era melhor não se mover muito rápido, não falar demais. Theo estava se desgastando rapidamente. Apertei os lábios firmemente, implorando silenciosamente para que ele parasse.

	"Vá em frente", disse ele, agora com mais força. "Sopre."

	E senti Patrick se levantar de seu assento, a cadeira riscando um caminho na poeira.

	Rapidamente, soprei os dardos na palma da mão de Theodore, um ato simples que se tornou um tanto degradante. E Theodore deu a Patrick um sorriso satisfeito. Ele sustentou o olhar. Viu , parecia dizer. Dói assistir, não é? Ele lançou os dardos em rápida sucessão. Três onze e um alvo. Os espectadores aplaudiram e uivaram.

	"Ela é um verdadeiro amuleto da sorte, não acha?", disse Theo, voltando-se para Patrick. Ele pegou outra caneca de cerveja da mesa mais próxima. "Disposta também. Sempre esteve", piscou para mim, mas seu olhar rapidamente se voltou para Patrick, que permanecia de pé, com as mãos nos bolsos, o rosto indecifrável.

	Exceto pelos olhos, que ficaram glaciais.

	"Ela já soprou em alguma coisa sua, Colson?", continuou Theo, ignorando o sangue no ar. "Você só precisa pedir."

	Uma dor fria e doentia me preencheu. Mil toques gentis e palavras doces de anos passados, agora quebrados.

	Um silêncio seguiu a divagação de Theo, quebrado apenas pelo som da pistola de Gunner caindo pesadamente sobre uma mesa. Ele olhou para Theodore com avidez. "É só dizer, Pat."

	Mas a cabeça de Patrick estava inclinada para mim. Seus olhos se voltaram para as minhas mãos — cerradas e doloridas. "Vai na sua vez, irmão", disse ele calmamente para Donny. Não olhou para Theo. "Cento e oitenta para ganhar."

	 Theo deu aquele sorriso embriagado, mas por baixo dele havia uma paisagem de raiva fervente. Ele mal prestou atenção ao sorriso irônico de Donny, à maneira como o homem cambaleou em direção ao alvo de dardos, ao seu levantar preguiçoso do braço.

	Um, dois, três, os dardos voaram, pousando exatamente onde precisavam. Um triplo de vinte perfeito rompendo a rolha. Uma vitória milagrosa.

	Os espectadores aplaudiram, dando tapinhas nas costas de Donny. Patrick pegou uma caneca. Caminhou casualmente em direção a Theo, que recuou vários passos, boquiaberto. Patrick empurrou o copo contra o peito de Theo. Não deixei de notar a força com que o fez, nem a forma como metade da bebida derramou na camisa limpa de Theo. "Tome outra", disse ele a Theo. "Vai aliviar a dor."

	"Foda-se", Theodore cuspiu, tão cheio de raiva reprimida que temi que ele fosse implodir. Seus punhos tremiam. Ele respirava pesadamente por entre os dentes.

	"É", disse Patrick lentamente. "Seria bom, não é? Dar uma tacada? Mas você nunca encontra coragem, né, Teddy?"

	Patrick colocou o copo na mesa e se inclinou para falar no ouvido de Theo. "Vou te dizer uma coisa", disse ele. "Vou te dar uma dose grátis, bem aqui na frente dela. Mostre a ela que você é um cara. Desabafe. Mas não prometo ter controle sobre o que acontece depois disso."

	O momento pairava ali, livre para ser aproveitado, mas parecia que Theo finalmente se cansara. Com um último olhar furioso, ele saiu com a língua enfiada na bochecha, orelhas vermelhas e fumaça saindo das narinas. Ele abriu caminho pela multidão. Eu mal conseguia distinguir seus cabelos escuros desaparecendo rapidamente na noite.

	E eu segui.

	Precisei correr para alcançá-lo. Ele continuou num ritmo frenético pela rua. "Theo!", chamei. E se ele me ouviu, não demonstrou. Passou pela casa de chá e dobrou uma esquina. "Theo, espere ."

	Segurei seu ombro, e ele se virou tão abruptamente que eu estremeci.

	" O quê? ", perguntou ele, cambaleando onde estava. "O que você quer de mim, Clarke?"

	 “ Harrow ”, eu disse frustrado, respirando fundo em rajadas curtas e agudas.

	"Ah, sim, a garota do Scurry." Seus olhos percorreram minhas roupas sujas e meu rosto manchado. Ele balançou a cabeça e disse: "Mal te reconheci."

	“E eu, você.”

	Ficamos nos encarando por um longo tempo, ambos tentando reconstruir uma versão um do outro que só existia antes de o mundo nos tornar maus e cheios de defeitos.

	" Você me deixou ", eu disse a ele, com a voz carregada de dor antiga. " Você nos destruiu. E pode ter se arrependido, mas não lhe devo compaixão por qualquer dor que sinta agora." Eu não chorei por ele. Eu o havia expurgado do meu coração anos atrás. "Se você quer me machucar, então..."

	"Você o ama?", perguntou Theo, com a voz trêmula. "Eu ouvi você, no túnel. Você realmente se apaixonou por ele?"

	"E-eu tenho um trabalho a fazer", eu disse. "Só isso."

	Mas o que quer que Theo tenha visto no meu rosto lhe disse o contrário. Ele assentiu, riu secamente, tremeu. "Ele vai te matar, Nina", disse-me. "E quando o cano da pistola dele estiver pressionado entre os seus olhos, você vai se arrepender de ter me escutado. Vai se arrepender de nunca ter descartado o que tínhamos."

	Lembrei-me daquelas últimas semanas na escola dos Artesãos, agarrando-me desesperadamente às suas promessas que se esvaíam enquanto ele fazia o possível para me ignorar. "Éramos filhos únicos, Theo. Mal me lembro do que tínhamos." O sangue pulsava nos meus ouvidos. "Mas aposto que você vai passar o resto da vida tentando esquecer."

	Observei os olhos de Theo se arregalarem, observei uma delicada coloração roxa subir por seu pescoço e manchar seu rosto. Observei-o chutar uma lata de lixo ao passar por ela e se afastar na escuridão. Observei-o até que ele se tornou vago e distante.

	Exalei em um jorro. Agarrei meus flancos.

	"Acho que nenhum homem jamais conseguiria se recuperar disso", disse uma voz, e me virei para encontrar Patrick de casaco. Ele estava encostado na argamassa de tijolos, com os braços cruzados na altura do peito. "Poderia muito bem ter atravessado ele com uma lâmina." Foi dito casualmente, mas seus olhos estavam avaliando. Eu podia senti-los descascando minhas camadas.

	Meu estômago revirou. "Você estava ouvindo?"

	"Só até o final", disse ele lentamente. "Eu prometo." Ele veio em minha direção lentamente, escondendo as mãos nos bolsos. "Você está bem, garota Scurry?"

	Assenti, um tanto fracamente, e fechei os olhos. "Você me leva de volta para a casa do Colson?" Lágrimas engasgaram na minha garganta.

	"O que você quiser, querida", disse ele. Levantou minha mão e beijou meus dedos. "Sempre."
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CAPÍTULO 54

	NINA

	Eu me desvencilhei dos braços de Patrick muito antes do amanhecer.

	O dia parecia interminável e cheio de manchas, e embora eu tivesse passado boa parte dele nos braços de Patrick, não conseguia ignorar a sensação de estar acorrentado a um trilho de trem, com uma locomotiva a vapor trovejando cada vez mais perto.

	Encontre o Alquimista , eu disse a mim mesmo. Encontre-o e tudo estará acabado.

	Então, não dormi. Enquanto a Colson & Sons se encolhia, eu me levantei na noite gélida.

	Passei pela porta desprotegida e desci as escadas. Cheguei a cada patamar com um rangido.

	O pub estava escuro e vazio. Foi fácil contornar o balcão na ponta dos pés até o outro lado, me esgueirar para trás do balcão e segurar a maçaneta.

	Não girava. Tentei inutilmente mais uma vez antes de desistir. Devia haver uma chave em algum lugar. No bolso do Patrick, talvez?

	Naquele momento, a maçaneta chacoalhou sozinha. Ela se abriu. Uma luz inundou meus pés vinda de dentro.

	Encolhi-me para o lado antes que ela pudesse abrir completamente, afundando no chão, embaixo do balcão, bem a tempo de Tess Colson aparecer.

	Ela entrou no bar lentamente, esfregando os olhos. Já havia um avental em volta da cintura. Ela tossiu ruidosamente no punho e depois enxugou o rosto. boca com um lenço. Por um momento, ela simplesmente ficou parada, recuperando o fôlego, com os olhos fechados. Então, pegou uma bandeja de louças no balcão à sua frente e girou nos calcanhares, carregando-a de volta pelo mesmo caminho. Aguardei o som de uma fechadura, mas não houve nenhuma.

	Quando meu coração saiu da garganta, rastejei para fora do meu esconderijo. Encostei o ouvido na porta, hesitante, e fiquei escutando.

	Mas não havia sons do outro lado da porta. Nenhum barulho de pratos batendo. Nenhum barulho de caldeiras ou sapatos nos azulejos. Parecia não haver presença alguma. Ou Tess havia entrado na cozinha e parado de se mexer, ou saíra pelos fundos. Decidi apostar na segunda opção.

	Empurrei a porta e vi uma cozinha totalmente iluminada. De fato, havia uma caldeira, um fogão e um forno industrial de barro, mas nenhum estava aceso. O cômodo era amplo e repleto de balcões. Uma caixa térmica ocupava metade de uma parede, e ao longo da outra, prateleiras de madeira, forradas até o teto com garrafas de âmbar com rolha, frascos lacrados, potes e, em alguns casos, latas sem identificação.

	Só que não era só uma parede, mas todas elas.

	E não eram só as paredes, mas o chão. Caixa após caixa, etiquetadas com "AVES DUNNITCH" , empilhadas em pilhas cuidadosas, bloqueando metade das bancadas.

	E a substância dentro de cada recipiente era da cor de tinta. Brilhava ameaçadoramente em todos os cantos.

	Ídio.

	Uma pilha de caixas lacradas esperava na porta dos fundos, marcadas com ferro no exterior.

	A porta ao lado se abriu de repente, e Tess entrou. Desta vez, ela não estava carregada de pratos, mas com uma panela de ferro fundido com metade do seu tamanho. Ela congelou ao me ver.

	"Nina", disse ela, atordoada. Depois, mais devagar: "O que, em nome de Deus, você está fazendo aqui embaixo?"

	Tentei disfarçar minha expressão de surpresa educada. Eu ainda estava de camisola. Meus pés estavam descalços. Espero ter parecido tão perdida quanto me senti de repente.

	 "Desculpe", eu disse. "Não consegui dormir. Queria encontrar um chá, não é? Não queria incomodar ninguém." Torci as mãos em sinal de contrição.

	Ela suspirou. Lentamente, colocou a panela sobre a bancada e limpou as mãos no avental. "Deixei a maldita porta destrancada por um minuto", murmurou, voltando os olhos para o céu.

	"Peço desculpas", eu disse. "Não sabia que a cozinha era proibida."

	“E meu filho estupefato não pensou em mencionar isso?”

	Hesitei. Pensei nas vezes em que Patrick me dispensou. "Não expressamente."

	"Hmm", ela suspirou, esfregando a testa. "Bem. Só entra aqui quem sobra. Tenho certeza de que você já descobriu o porquê."

	Olhei novamente para todos aqueles frascos e latas descombinados. Impressionada. Um dispensário pronto. "É idium?"

	Tess Colson riu baixinho. "Não seria esse o dia? Talvez então meus filhos ficassem satisfeitos." Ela balançou a cabeça. "É só blefe. Do tipo imaculado."

	Olhando mais de perto, parecia que ela estava certa. "Tem tanta coisa", eu disse, redundantemente.

	"A região precisa de remédios em massa", explicou ela. "Nós os exportamos para outras cidades."

	“Em troca de comida?” deduzi.

	Entre outras coisas. É importante que você guarde isso para si mesma, Nina. Imagino que seja um teste, se preferir. Ninguém deve saber onde as lojas ficam. Informações assim não são seguras.

	"Não", disse uma voz diferente. Virei-me e vi Patrick parado na porta, com a expressão abatida e sem cor. Sua camisa estava parcialmente desabotoada, para fora da calça. "Com certeza não." Ele fechou a porta atrás de si.

	“Você deveria ter dito a ela para não entrar aqui, filho”, Tess repreendeu.

	Patrick apenas a olhou brevemente. "Com licença, mãe."

	Tess lançou-lhe um olhar de advertência, murmurou algo baixinho e depois foi embora.

	Os olhos de Patrick voltaram-se para mim, cautelosos, mas não raivosos. "Como você entrou?"

	 "Sua mãe deixou a porta destrancada", respondi. Fiquei surpreso ao perceber que minha voz era um sussurro. Toda a minha bravura havia desaparecido. "Eu estava procurando chá."

	Ele sustentou meu olhar, e tomei cuidado para não desviar o olhar, embora eu quisesse.

	Ele colocou as mãos nos bolsos, ainda com uma expressão indecifrável. "Você pode muito bem me fazer suas perguntas, Nina", disse ele. "Eu consigo vê-las queimando dentro de você."

	Deixei meus olhos percorrerem as prateleiras. "Tem tanta coisa."

	"Isso não é uma pergunta."

	Engoli em seco. "Por que está aqui?"

	“Porque não confio em mais ninguém para cuidar disso.”

	Meus dentes roçaram meu lábio, meus olhos percorreram as caixas empilhadas perto da porta, aquelas que Scottie e Otto tinham trazido de Dunnitch.

	E eu quase saí e perguntei a ele. Quase.

	Patrick esfregou os olhos, cansado, e sem nenhum preâmbulo, disse: "Você sabe por que eu não durmo bem?"

	Eu balancei a cabeça.

	Tudo começou quando eu tinha doze anos, depois que voltei da nossa cerimônia de sifonagem. No primeiro dia em que desci para o subsolo, voltei à superfície e não preguei os olhos. Fiquei pensando naquelas paredes do túnel e em todos os sons que elas faziam. Parecia que eu não conseguia respirar.

	Dei um passo em direção a ele sem querer.

	Quando fiquei mais velha, não eram só os túneis na minha cabeça, eram as outras coisas também. Incêndios, explosões, apitos. Tudo isso inundava minha cama à noite. Aprendi a conviver com isso. Aprendi a andar, trabalhar e dormir com todo aquele barulho.

	"Mas ultimamente", disse ele, com os olhos pousados nos meus, "dormir ficou fácil. Silencioso. Todo aquele barulho na minha cabeça... mal consigo ouvir."

	Esperei, recuperando o fôlego.

	"Isso é por sua causa . Entendeu?"

	Assenti. Engoli em seco.

	“Mas eu acordei agora mesmo, e você não estava lá, Nina. E eu me convenci Eu mesma que alguém tinha te levado. Enquanto eu descia correndo aquelas escadas, imaginei você amarrada em algum buraco, e um homem segurava uma lâmina na sua garganta e ameaçava te machucar se você não contasse todos os meus segredos. E isso ... esse é um pensamento que me mantém acordada a noite toda. Seu olhar era derretido; eu senti que ele esquentava minha pele. "Não imagine que é a confiança me impedindo de te contar tudo, Nina. Existem certos homens que fariam coisas terríveis com as pessoas que eu amo só para saber mais sobre mim. Não me peça respostas que eu não posso dar, por favor. Me deixe dormir."

	De repente, ele pareceu extremamente cansado.

	Olhei pela última vez para as paredes do penhasco, do teto ao chão. "Chega por enquanto" , pensei, e o trem no meu peito diminuiu a velocidade. Disse a mim mesma que a colisão ainda estava longe. Então, fui até ele e coloquei as mãos em seu peito. "Vamos", eu disse. "Ainda falta um pouco de noite."
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CAPÍTULO 55

	NINA

	Patrick já tinha ido embora antes que eu acordasse novamente. Havia um bilhete no criado-mudo que dizia que eu merecia um dia de descanso.

	Fique na cama , dizia. Voltarei antes do pôr do sol.

	Uma oferta tentadora, mas apesar da dor nos meus músculos e da relutância das minhas pálpebras, eu precisava encontrar Polly e Theo.

	Polly atendeu na primeira batida e me apressou para dentro do seu quarto. Idêntico, em grande parte, ao meu, apenas com papel de parede de azevinho e cardo.

	Havia um olhar frenético nela. Suspeitei que ela também tivesse conseguido dormir pouco à noite.

	"O que você encontrou?", ela perguntou num sussurro. Suas unhas cravaram-se em minhas mãos.

	“Devíamos ir buscar o Theo primeiro”, eu disse, olhando para a porta.

	"Ele já saiu. Bati na porta dele há menos de um minuto, e ele não atendeu. Me diz, o que você encontrou?"

	"Bluff", eu disse baixinho. Meus olhos se voltaram para as paredes como se fossem feitas de papel e pudessem cair e nos expor a qualquer momento. "Um estoque. Devem estar trazendo de Dunnitch."

	Polly expirou em um suspiro e soltou minhas mãos. Ela brilhou de alívio. "Graças a Deus", ela respirou, enxugando o suor da testa. "Eu só..." Recebi isto.” Do bolso, ela tirou uma folha de pergaminho recém-dobrada e me entregou. Nela, uma linha bem-feita de tinta dizia: Ataque iminente. Providencie a rota mais segura com urgência, conforme ordenado pela Casa.

	"Eles estão ficando impacientes", Polly suspirou. "Nina, eu preciso responder. Se não responder, eles vão presumir que estou morta ou que sou uma traidora. É assim que funciona. Eu sempre respondo."

	"Diga a eles que temos uma pista sobre Domelius Becker", eu disse, com as mãos tremendo e a tinta borrada sob meus dedos. "Eles vão esperar."

	Polly balançou a cabeça. "Isso nos daria um ou dois dias. E não é verdade, é? Como você planeja encontrá-lo?"

	Torci as mãos. "Para quais recantos rabiscadores você escreve em Dunnitch?", perguntei. "Tem alguém lá com quem Patrick se corresponde regularmente? Pense bem. "

	Polly fechou os olhos com força; empurrou os punhos contra eles. "São vários", gemeu. "Você não pode procurar em todos os endereços aí."

	"O que mais você propõe?", perguntei, com a voz embargada.

	O lábio de Polly tremeu. "E-eu sei forjar um rabisco", embora parecesse enjoada só de pensar em sugerir isso. "Vou mandar uma mensagem para Patrick dizendo que houve algum problema com o Alquimista e que ele deveria vir. Aí podemos vigiá-lo."

	Balancei a cabeça. "Não posso simplesmente segui-lo. Ele perceberia."

	"Não vejo outra escolha", disse ela. "Admito que pode não funcionar."

	"E se ele sair de Kenton Hill sem me avisar? Ou mandar outra pessoa?"

	Polly suspirou. "Ele vai me pedir para enviar um rabisco com antecedência, informando a hora da chegada e quem deve chegar. Não saberei para quem estou enviando, obviamente, mas se ele pretende despachar outra pessoa, eu saberei."

	“E se ele não fizer isso?”

	"Então você e eu estamos sem sorte", disse Polly baixinho. "Assim como o resto da paróquia."

	 Ficamos ali, olhando um para o outro e depois para o pergaminho em sua mão. "Esta é a nossa última chance, Nina."

	O pânico tomou conta do meu peito. "Polly, vai ficar tudo bem."

	Ela balançou a cabeça. "Há um milhão de maneiras de isso dar errado", murmurou, com o medo cortando as palavras. "Isso é suicídio."

	Segurei a mão dela para que parasse de andar. "A Casa quer o idium, Polly, só isso. Só precisamos dizer a eles onde Becker está, e teremos salvado a cidade inteira."

	"E o que, exatamente, pretendemos fazer se os Colsons nos descobrirem?" Lágrimas rolaram pelas bochechas de Polly, escorrendo pelos lábios. "Mesmo se fugirmos, seremos caçados."

	Envolvi meus braços em volta dos seus ombros e senti que ela se agarrava a mim. Por um instante, ficamos ali novamente, como antes da guerra começar. "Há uma saída para isso", eu disse por nós duas. Nós, que nos tornamos brinquedos no jogo de guerra de um homem. "Eu prometo."

	“E se não houver?”

	E aqui estava o teste mais verdadeiro. "Então você precisará escolher seu próximo caminho", eu disse a ela. "Mas acho que já corri o suficiente para uma vida inteira."

	Ela assentiu e foi até uma escrivaninha pequena e frágil. Pegou um pedaço de pergaminho e o enfiou no bolso da minha saia. "Mantenha isso escondido", disse ela. "E preste atenção aos meus rabiscos."

	“Quando você vai escrever para Patrick?”

	Polly fez uma careta. "Ele tem um nicho de rabiscador na cozinha da mãe, mas só vai dar uma olhada no fim do dia. Vou esperar até lá."

	Eu assenti.

	"E o Theo?", perguntou Polly então, torcendo as mãos. "Acho que ele vai entrar pela minha porta a qualquer momento e exigir que eu mostre o caminho para Tanner até aqui."

	Virei-me para a porta em questão. "Eu cuido do Theo."

	 

	No pub, Briggs e Scottie tomavam café a uma velocidade alarmante, e Theo não estava em lugar nenhum. Seus macacões de mineiro me indicavam para onde estavam indo.

	 “Theo vai visitar Margarite conosco hoje?” perguntei a eles.

	"Espero que sim", perguntou Briggs, colocando o boné. "Vamos passar pelo Rio Gyser em breve, e não estou com muita vontade de me afogar num buraco."

	"Ele não está no quarto." Franzi a testa. "Achei que poderia encontrá-lo aqui."

	Scottie franziu a testa. "Bem, então ele deve estar esperando com Margarite."

	Mas Theodore não estava esperando por eles na praça, nem dentro da loja, nem no poço.

	"Se Gunner encontrar aquele garoto se esquivando, ele vai torcer o pescoço do pobre coitado", Briggs resmungou quando as portas do elevador se abriram com estrondo.

	"Talvez ele não tenha ouvido você bater na porta dele, Nina", refletiu Scottie. "Deve estar com uma baita dor de cabeça esta manhã."

	“Isso faz de nós um par”, resmungou Briggs.

	Franzi o cenho para a escuridão profunda do túnel. Imaginei Theo como ele estava na noite anterior, cambaleando para longe na noite.

	"Não adianta muito você estar aqui hoje, Nina", disse Scottie. "Não podemos ir mais longe sem bater na beira do Gyser. E não podemos cavar lá embaixo sem o Teddy para controlar a água."

	"Vá descansar como a Patty pediu", sugeriu Briggs, carregando a carroça de mineração com toras de madeira. "E se vir o Theo, dê um soco na cabeça dele."

	Corri sozinho de volta para a casa de Colson, com o caminho agora memorizado, um medo lento borbulhando em meu peito. Eu pretendia bater na porta do número treze novamente, talvez arrombá-la a chutes. Mas sua expressão da noite anterior pairava em minha mente, e tive certeza de que não o encontraria lá. De repente, tive uma certeza terrível de que não o encontraria em lugar nenhum.

	A poucos metros da entrada da Colson & Filhos, parei no calçamento de paralelepípedos. Na penumbra do beco mais próximo, uma sombra se moveu. Um homem apagou um cigarro com a bota e então se moveu levemente para a luz do dia.

	"Theo?" Lancei um olhar de pânico por cima do ombro, mas Kenton continuou a falar como sempre. O carrinho passou chacoalhando e, em meio ao clamor, corri para o vão entre os prédios onde ele estava.

	"Onde você estava?", sibilei.

	Ele parecia miserável. Seu rosto, de alguma forma, alongara-se na noite. Estava com a barba por fazer, abatido, os olhos vermelhos.

	"Você está bem?"

	Ele zombou fracamente. "Simplesmente ótimo."

	Olhei por cima do ombro mais uma vez. Seríamos facilmente vistos ali, sem a proteção da noite. "Alguém pode nos ver."

	"Então não vou te segurar. Só para me despedir."

	O medo atingiu o auge. "Theo—"

	"Na verdade, eu deveria ter ido embora ontem à noite", continuou ele. "Mas eu estava me enrolando. Acho que queria te ver uma última vez."

	Uma pontada persistente de culpa surgiu no meu estômago.

	"Não aguento mais um dia aqui, Nina." Ele fechou os olhos brevemente. "E eles estão vindo atrás deste lugar."

	"Theo, me desculpe", eu disse, sem pensar, puxando sua manga quando ele tentou se virar. "Me desculpe por não ter conseguido escolher..."

	"Não", ele interrompeu, com a voz rouca. E eu vi aquela dor ardente e intensa sob a superfície. "Eu quero te dizer que sinto muito pelo que fiz ontem à noite. Pelo jeito como falei de você."

	Tentei segurar a mão dele, mas ele a soltou. "Theo, você não pode ir agora. Encontramos o Alquimista. Ele está em Dunnitch ."

	Ele congelou, e pensei ter visto uma faísca, as engrenagens atrás dos seus olhos girando novamente. "Tem certeza?"

	"Sim." Uma mentira, mas que me daria tempo. "Polly e eu saberemos o paradeiro exato dele em questão de horas."

	"E depois?", perguntou Theo. "Você vai confrontar Tanner? Trocar o Alquimista pela sua mãe?"

	" Sim ", respondi abruptamente. "Ele vai aceitar a troca, Patrick. Não há nada com que ele se importe mais do que o idium."

	Theo assentiu, cético. "Você pode ter razão."

	"Eu sou."

	“E então ele enviará seus soldados para Dunnitch, e assim que encontrarem Domelius Becker, os Encantadores de Fogo o deixarão queimando.” Theo observou Olhando atentamente para a minha expressão, vi os pontos onde a cor havia sumido. "Mas assim é melhor, não é?", perguntou ele. "Algo com que você se sinta mais confortável, suponho. Melhor Dunnitch do que Kenton Hill."

	A bile subiu pela minha garganta. Ele estava certo.

	Eu esperava que houvesse outra resposta. Agora, parecia que não havia nenhuma que não terminasse em derramamento de sangue.

	"Você está escorregando, Nina", Theo balançou a cabeça. "Você deveria ter previsto isso."

	"Essas pessoas não merecem morrer, Theo", eu disse, com a voz fraca. "Tanner deveria ser detido."

	"Por que não seria o Sindicato dos Mineiros?", retrucou Theo. "Ou você lavou as mãos do Patrick para tirar todo aquele sangue?"

	"E quantos morreram nas minas?", perguntei, com a raiva à flor da pele. "Você já conheceu alguém que perdeu um membro numa fábrica, Theo? Ou que acabou morrendo de fome na rua? Você nunca viu esse número antes das greves começarem." Minha voz estava ficando mais alta, o fogo no meu peito ardendo. "Você estava na cidade, sempre seguro e alimentado. E eu me juntei a você lá em cima, naquela torre de marfim, naquela porra de escola."

	Mas Theo pareceu me ignorar. "Então, Patrick conseguiu mesmo", murmurou. "E em tempo recorde."

	"Conseguiu o quê ?" Eu sibilei.

	"Para fazer de você uma rebelião", foi a resposta. "Será que teria sido diferente, se poderíamos ter sido diferentes, se eu tivesse cuidado melhor de você?"

	"Teríamos terminado do mesmo jeito", eu disse. Porque ele era filho do pai dele, e eu já estava à beira do abismo muito antes de ele me conhecer.

	Ele não respondeu. Em vez disso, colocou as mãos nos bolsos e olhou para a Rua Principal. "Você me faria um último favor? E antes de dizer não, lembre-se de que passei os últimos dois anos neste lugar, tudo pela promessa de vê-lo novamente."

	Mordi a língua. "Qual é o favor?"

	"Incentive os Colsons a não virem me procurar", disse ele. "Você é impressionante quando se trata de persuadi-los."

	"Como você vai sair? É perigoso, Theo."

	"Há um túnel que vai para nordeste", disse ele. "É curto, e os Colsons raramente o atravessam. Ele me levará longe o suficiente para que eu possa encontrar um barco."

	“Você… você não vai—?”

	"Alertar a Casa que você abandonou seu dever?", perguntou ele. "Não, Nina. Não vou matar sua mãe. Não sou um monstro."

	Lágrimas se acumularam nos cantos dos meus olhos enquanto eu assentia. "A maré desta guerra está mudando", avisei. "Tanner não pode segurar a Casa por muito mais tempo."

	"Mais um motivo para eu sumir", disse Theo secamente. "Você consegue adivinhar quem vai tomar o lugar de Tanner se ele morrer?"

	Um gelo percorreu minha espinha, e ele assentiu em confirmação. "Lorde Shop", proferiu com uma aceitação fria e inerte. "Então é melhor eu voltar."

	“Theo—”

	"Você acha que sabe o que está fazendo", disse ele, já recuando pelo beco. "Mas chegará um momento, Nina, em que você se verá encurralada." Ele olhou por cima do ombro para mim uma última vez. "E eu serei o único que restará para te libertar."
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CAPÍTULO 56

	PATRÍCIO

	levou um dia inteiro para resolver o que havia sido deixado para esperar.

	Os reparos na mina oriental haviam começado, embora ele precisasse consultar Theo sobre a integridade do solo e do lençol freático abaixo.

	Era o Encantador de Água que ele procurava agora, enquanto a noite se estendia sobre Kenton. As primeiras rajadas de neve caíam e evaporavam antes mesmo de tocarem o chão. Fumaça subia em espirais dos depósitos de carvão e dos telhados. As ruas estavam vazias àquela hora, e todos se recolheram mais cedo para fugir do frio.

	Patrick assobiava enquanto caminhava. Percebeu que não se importava tanto com a mordida no ar. Kenton, naquele momento, parecia uma beleza que cantarolava lentamente. Quando criança, ele pensava o mesmo, mesmo quando havia mais lama e merda do que paralelepípedos.

	Imaginou que Theodore estaria em seu quarto, lambendo as feridas. Imaginou se o garoto havia se livrado de todas aquelas abelhas raivosas em sua cabeça ou se continuava tão reprimido quanto no dia anterior. Patrick esperava que o golpe em seu ego o tivesse esclarecido.

	O pub já estaria em silêncio, apenas os clientes mais solitários ainda rondando o balcão. Nina, ele esperava, já estaria na cama. Ele se perguntou se ela já estaria dormindo.

	Pensamentos sobre ela o levaram pelo resto de sua jornada, em curvas e para a Rua Principal, com vista para o hotel. Sentiu o peito se aliviar consideravelmente ao ver as janelas âmbar. O dia finalmente estava chegando ao fim.

	"Patty!", ouviu-se uma voz, seguida por passos rápidos. Patrick se virou e encontrou Sam correndo pelos trilhos do bonde. Um de seus braços estava erguido. Entre seus dedos, um pedaço de pergaminho lacrado.

	"Estava esperando por você!", Sam o cumprimentou, e ele colocou o envelope na mão de Patrick. "O Encantador da Água me pediu para te entregar isso."

	“Teodoro?”

	"Disse que era importante você pegar hoje à noite", Sam assentiu. "Me deu na porta do ferro-velho."

	A desconfiança aumentou. "O ferro-velho, você disse?"

	"É. O Scottie disse que ele não estava nos túneis hoje, como deveria estar. Ninguém o viu. O Gunner e o Donny estão procurando por ele agora."

	O estômago de Patrick se contraiu.

	"Você acha que ele foi embora?", perguntou Sam, balançando levemente o corpo do calcanhar aos pés.

	Patrick olhou para o envelope em sua mão. Estava lacrado de forma irregular. "Obrigado, Sam", disse ele. "Saia do frio."

	Sam assentiu. "Boa noite, Pat." Ele enfiou as mãos nos bolsos e foi embora.

	Patrick franziu a testa para a carta por alguns instantes antes de abri-la. As lâmpadas acima ofereciam uma aura que permitia enxergar.

	Ele reconheceu o boletim imediatamente. Já o vira centenas de vezes em cidades por toda a Trincheira de Belavere. Uma imagem de Nina, com seus pseudônimos escritos acima e a recompensa por sua captura abaixo.

	Era velho e desbotado. Seus vincos estavam profundamente enraizados, como se o papel tivesse sido aberto e dobrado inúmeras vezes. Talvez carregado no bolso de alguém que procurava desesperadamente a pessoa retratada nele.

	Ao longo das bordas havia um rabisco frenético de tinta.

	Patrick leu a mensagem uma, duas, uma terceira vez, com o coração apertado no peito a cada leitura.

	 Colson,

	Não é você que ela quer.

	É o Alquimista.

	Vida longa a Belavere.

	Os nós dos dedos dele ficaram brancos.

	Mas na quarta tentativa, ele teve certeza de que as palavras eram desesperadas, histéricas. O grand finale de um homem virado do avesso pelo ciúme. É claro que ele daria uma última sacudida antes de partir.

	O Encantador de Água estava correndo. Corações feridos podem quebrar lealdades, e Patrick deveria ter previsto isso. Ele praguejou.

	A essa altura, Theodore poderia ter pegado um túnel em três direções diferentes. Ele mandaria Scottie ou Otto. Eles eram os mais rápidos no subterrâneo. Eles o trariam de volta de uma forma ou de outra. E se Theo tivesse conseguido pegar um trem distante ou um barco estreito? Bem, Patrick tinha contatos suficientes ao longo da fronteira. Pessoas suficientes que lhe deviam um favor.

	O garoto sabia dos planos deles. E eles precisavam de Theodore se quisessem atravessar o Gyser. Mesmo que Patrick tivesse que arrastá-lo, Theodore Shop voltaria.

	Patrick tirou o isqueiro do bolso e pensou em queimar as últimas palavras de Theodore. O homem estava tomado pelo ciúme. Ele diria qualquer coisa para se intrometer entre eles.

	Ele deixou a chama pairar logo abaixo de um canto por um instante. Dois instantes.

	Mas ele não queimou.

	Ele fechou os olhos e viu a imagem de Nina, observando-o com curiosidade. Pensou na mãe dela, trancada na Cidade de Belavere. Pensou na voz estrangulada de Nina quando ela implorou que ele simplesmente entregasse Domelius Becker, concedesse o Alquimista em troca de seus entes queridos. Teria ela o considerado insensível, por rejeitar a ideia tão completamente?

	Nina confiava nele. Ela o havia escolhido.

	 "Ela confia em mim", ele repetiu, tentando se livrar da tendência podre em seu íntimo que o fazia ver o mundo com frieza, que o fazia acreditar no pior das pessoas.

	Ele amassou o boletim e o enfiou no bolso do colete, contra o coração disparado.

	Não é você que ela quer.

	É o Alquimista.

	Não era verdade. Ele se recusava a acreditar no pior de Nina Harrow.

	Ele a conhecia.

	Ele afastou a ideia da cabeça e entrou no Colson's. Não olhou para ninguém enquanto contornava o bar, passava pela cozinha e saía pela porta dos fundos, com os olhos fixos na casinha marrom no pátio.

	Patrick entrou na cozinha da mãe, tirou o casaco e o deixou cair no chão. Hesitante, tirou a moeda enegrecida do bolso e a girou na mão. A cabeça de Lorde Tanner de um lado, um canário do outro.

	Por um longo tempo, ele apenas o encarou, depois o jogou fora e o deixou cair na palma da mão. O canário brilhou de volta para ele.

	Ele suspirou profundamente, balançando a cabeça novamente. "Eu confio nela", murmurou para si mesmo, e então guardou a moeda no bolso do paletó.

	Ele chegou ao recanto do Rabiscador no momento em que um pedaço de pergaminho do topo da pilha se amassou, e tinta apareceu onde não havia nenhuma.

	Outros rabiscos do dia estavam esperando, mas seus olhos estavam grudados na letra cursiva que agora serpenteava lentamente sobre este último, numa mão que ele não reconhecia.

	A escrita foi lenta. Proposital. As palavras levaram uma eternidade para se formar.

	Mas eles o fizeram, bem na frente dele, em tinta ousada e punitiva.

	E cada carta o deixava frio.

	À atenção de Patrick Colson, com urgência.

	Problemas com o Alquimista.

	Por favor, compareça o mais breve possível.

	Patrick se jogou numa cadeira. Nenhum nome associado ao rabisco.

	Não é você que ela quer. É o Alquimista. Ele sentiu as palavras queimarem em seu bolso.

	E em sua mente, vindo de algum canto para onde ele a havia forçado, surgiu a voz de Nina. Você não faria o sacrifício? Nem para salvar seus próprios homens? Seu próprio pai ?

	Lentamente, como se estivesse adormecida e à espera, uma voz da razão se ergueu. Repreendeu-o por ser um tolo.

	Ele pegou o rabisco e o colocou ao lado da mensagem de Theodore, depois saiu da cozinha da mãe e carregou seu corpo relutante de volta para o hotel, com os olhos nas janelas lá no alto.

	No bar, Otto e Scottie conversavam baixinho. Ambos ergueram os olhos ao ver Patrick vindo em sua direção.

	"Você está bem, Pat?", disse Otto, enquanto as feições calorosas do homem se transformavam lentamente em preocupação.

	Patrick falou com uma voz que não era a sua: "Preciso de vocês hoje à noite, rapazes. Assuntos urgentes."

	 

	Minutos depois, Patrick chegou à frente da sala quinze sem se lembrar de como havia chegado lá. Não fosse o tremor muscular em suas pernas, ele poderia ter criado asas e voado.

	Ele não entrou imediatamente. Em vez disso, conteve a raiva que crescia lentamente, subindo pela garganta e enchendo a boca. Sua visão ficou turva. A porta se abriu. Atrás dela, estaria Nina.

	Ela me ama , Patrick repetia para si mesmo, repetidamente. Ele sabia disso, não sabia? Não ardia nos olhos dela quando ela olhava para ele?

	Ele abriu a porta de um quarto escuro e morno. Da cama vinham respirações profundas e rítmicas, cabelos espalhados sobre o travesseiro, braças de pele nua e perfeita.

	Nina rolou enquanto ele descia ao seu lado. Suas pálpebras se abriram e ela sorriu. Ela se aninhou ao lado dele. Todas as linhas dela pressionadas contra todas as linhas dele. Ele deixou os dedos percorrerem a curva do seu corpo. cintura. Ele sentiu a respiração dela se alongar, seu coração lânguido batendo reconfortantemente contra ele.

	E ele já sentia o chamado do sono. Seu corpo relaxou imediatamente, em expectativa. Como ela podia facilmente levá-lo ao estupor.

	Em um mundo alternativo, bem distante deste, ele conseguia imaginar como ela usaria aquilo. Como ela poderia escapar noite adentro como um espectro, sabendo que ele havia sido atraído para o sono.

	Mas agora, nesta sala, isso era impensável.

	"Dia longo?", murmurou Nina, e o som de sua voz era um torno.

	Ele suspirou. Fechou os olhos. "Houve um problema", disse ele. "Tive que fazer uns arranjos de última hora."

	Ela ficou ligeiramente tensa nos braços dele. "Arranjos?"

	"Mm hmm", ele concordou. E então esperou.

	E por um momento pareceu que ela não diria mais nada, e os nós em seu peito começaram a se desfazer.

	"Que arranjos?", ela perguntou. "Que problema?"

	"Só algumas coisas que os meninos podem cuidar. Pedi para o Otto e o Scottie cuidarem disso." Ele abriu os olhos e encontrou a expressão dela inexpressiva, os olhos indecifráveis no escuro. "Nada com que se preocupar."

	Ela ficou em silêncio por um momento, e então o beijou, o calor se espalhando dos lábios dela para os dele, e ele foi imediatamente tomado pelo desejo de pressioná-la contra o colchão, de saborear todo o seu comprimento.

	Em vez disso, ele a deixou se afastar. Ouviu a respiração dela ficar mais longa e lenta.

	Ele sonhou com muros se fechando.
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CAPÍTULO 57

	NINA

	Pouquíssimo depois da meia-noite, o pergaminho que eu havia dobrado e escondido na minha meia estalou suavemente, e acordei à beira de um sonho.

	Os lábios de Patrick estavam entreabertos de sono. Desvencilhei-me dos dele com uma lentidão aguda, observando seu rosto o tempo todo, certificando-me de que não se contraísse.

	Puxei a dobra do pergaminho centímetro por centímetro e a desdobrei do mesmo jeito — como se fosse um fio de armadilha. O pequeno rabisco de Polly apareceu.

	Túnel leste. Uma hora.

	Estremeci delicadamente.

	O túnel oriental levava a Dorser, em direção às vias marítimas, não a Dunnitch.

	Há um milhão de maneiras de isso dar errado , ecoou a voz de Polly em minha mente. Engoli em seco, olhei para Patrick uma última vez e me levantei. Vista-se. O relógio de bolso de Patrick marcava as horas.

	Quando finalmente consegui sair do número quinze, minha barriga revirou de enjoo.

	Volte para dentro , imploravam as partes mais profundas de mim. Por longos momentos, fiquei paralisado, em guerra comigo mesmo. Cheguei a me virar e encostar a testa na tinta. Tracei os números de latão um e cinco. Pensei em todos os motivos para não ir.

	Mas lá estava aquele trem vindo em minha direção, e uma repetição da voz de Polly sussurrou: Eles estão chegando .

	Você poderia contar tudo a ele , pensei. Diga a ele que Tanner não vai atacar Kenton Hill, se ele tiver seu Alquimista. Patrick fará a troca para salvar esta cidade. Ele vai ouvir. Ele te ama.

	Mas contar a verdade a ele significaria me confessar uma infiltrada. E o amor dele se manteria, se ele soubesse por que eu vim para Kenton Hill?

	Se não, ele tiraria minha vida tão rotineiramente quanto qualquer traidor?

	E assim foi. Toda a areia se amontoou no fundo da ampulheta.

	Abotoei meu casaco até o pescoço, lancei um olhar rápido para o assento vago de Sam e comecei a descer as escadas.

	A cada rangido, eu tinha certeza de que seria descoberto, de que alguma porta se abriria e me pegaria. Eu carregava minhas botas nas mãos e, ainda assim, parecia que cada tábua estava determinada a ranger sob meus pés.

	O pub estava silencioso e prateado com o luar. Eu me esgueirei pelas vigas como um ladrão, como se as sombras pudessem me tornar invisível. Isaiah mal levantou a cabeça diante da minha presença. Ele a abaixou novamente antes que eu chegasse à porta.

	O ar lá fora me deixava sem fôlego. Cortava minha garganta, me obrigava a enterrar o nariz na gola do casaco, mas não parei. Calcei as botas, amarrei os cadarços e corri pelos becos da Rua Principal o mais rápido que ousei, sem cruzar com ninguém, exceto os gatos de rua e os vermes. O relógio de bolso roubado de Patrick apertava com força a palma da minha mão. O relógio marcava quinze para a hora que Polly havia marcado.

	Não foi uma longa jornada até o túnel leste, e fiquei grato por já ter estado lá antes. À esquerda, na frente dos seleiros, depois passando pelas casas geminadas, fileira após fileira; todas com janelas escuras e silenciosas. Tentei não pensar em alguém abrindo a cortina para ver uma mulher sozinha em um horário destinado apenas ao trabalho no escuro.

	Passei por revestimentos de tijolos idênticos, afastando a lama das solas dos meus pés enquanto passava por sarjetas e, finalmente, finalmente, as colinas se espalharam diante de mim, e eu pude ver a reentrância na encosta que se aprofundaria em suas profundezas, depois braças abaixo, até chegar ao Alquimista.

	Não havia sinal de Otto ou Scottie, embora eu tenha olhado através da Escurecer para qualquer sinal de movimento. Talvez eles já estivessem no meio do túnel, deixando-me para segui-los silenciosamente, à distância.

	Os talos amarelos da grama eram monocromáticos na noite. A colina se afastava atrás de mim e parecia que aquela jornada não seria tão difícil. Que eu poderia simplesmente me esgueirar e voltar antes que o sol ameaçasse nascer. De manhã, eu teria a localização exata de Domelius Becker.

	A entrada do poço era pequena e abobadada com escoras grossas. Lá dentro estaria escuro como breu, e eu não havia previsto isso. Precisaria caminhar com as duas mãos pressionadas contra as paredes e tatear o caminho. Estremeci e entrei na penumbra.

	Tateei meu caminho no escuro, com os ouvidos atentos ao eco de passos distantes. Mas não havia nada. Apenas escuridão ininterrupta, terra sob minhas mãos, o relógio de Patrick tiquetaqueando sua reprovação.

	Tropecei e quase caí, levando a mão à boca para abafar o suspiro.

	E então um som surgiu.

	Pés na terra. Não do tipo distante que eu esperava ouvir. Este foi próximo. Discordante. Virei-me cegamente em todas as direções e senti algo tocar minha panturrilha. O início de um grito me estrangulou.

	Aquela coisa circulou meus tornozelos, cheirou a barra da minha saia. Ofegante. E todo o ar dos meus pulmões se dissipou de uma vez. Ri, aliviada. "Isaiah", sussurrei, inclinando-me cuidadosamente para sentir sua nuca. Ele lambeu minha mão. "O que você está fazendo aqui?"

	"Engraçado", disse uma voz irada. Ouviu-se um clique e uma luz brilhou.

	Bati com força na parede, minha cabeça batendo nos suportes.

	Patrick estava parado diante de mim, sob a auréola do seu isqueiro. "Eu ia te perguntar a mesma coisa."
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CAPÍTULO 58

	NINA

	Poderia muito bem ter sido uma bala.

	Patrick estava ali, a apenas dois metros de distância, seu contorno tomando forma na escuridão. E sua expressão era uma que eu reconhecia — a mesma que ele tinha quando fui levado para Kenton Hill, as camadas mais duras ainda não descascadas.

	E ele olhou para mim como se eu não fosse mais reconhecível.

	Suas mãos estavam vazias. Ele não carregava nenhuma arma.

	Algo primitivo e básico cresceu. Sobrevivência, talvez. Meus pés me carregaram em sua direção. "Patrick. Espera."

	Ele observou minhas pernas tremerem e tropeçarem com um discernimento aguçado, como se isso confirmasse algo para ele. Seus olhos encontraram os meus por baixo dos cílios, e eles me penetraram como uma lâmina. Ele não reagiu quando caí sobre ele, quando minhas mãos repousaram contra seu peito e agarraram as lapelas de seu casaco. Ele só ficou mais rígido, olhando para minhas mãos como se não as conhecesse mais. "Aonde você vai, Nina?"

	Pensei em mil outras mentiras naquele momento. Mas nenhuma delas saiu dos meus lábios.

	"É", disse ele. Sua respiração ficou embaçada entre nós. "Consigo ver todas essas histórias passando pelos seus olhos. Qual você vai escolher?" E por baixo de toda aquela severidade afiada, havia dor; só por um instante, ele me deixou vislumbrar o quão profunda ela era. "Você tem esta última chance de me dar a que é verdadeira."

	Não falei nada e, na ausência de resposta, seus olhos brilharam. O isqueiro apagou, a escuridão se instalou e sua mão agarrou meu pulso com força, começando a me puxar pela escuridão, para fora, para fora, para fora, mais rápido do que minhas pernas conseguiam se mover. Tropecei e cambaleei, até que o ar gelado da noite banhou minhas bochechas e as estrelas brilharam acusadoramente acima.

	Minhas costas estavam pressionadas contra os suportes da entrada do fosso, com o rosto dele a centímetros do meu. "Se você me fizer perguntar mais uma vez, eu mesmo dou as respostas", disse ele, com a voz mal controlada.

	Inspirei uma vez e disse a única coisa que poderia ser dita naquele momento, meu coração quebrando as paredes da gaiola.

	"Eu estava seguindo o Otto e o Scottie", eu disse, fechando os olhos. Não queria ver as marcas de traição no rosto dele.

	"Conte-me tudo ", disse ele, sombriamente. Sua mão agarrou meu queixo e ele inclinou meu rosto em direção ao dele. "Abra os olhos."

	Fiz o que me foi pedido, apenas para me afogar no azul do oceano. Lágrimas rolaram pelo meu rosto, sobre os dedos dele.

	"O que você está procurando?", perguntou Patrick, embora eu tivesse certeza de que ele sabia a resposta. "Me diga."

	"Domelius Becker", cedi. "O Alquimista."

	Ele abaixou meu queixo abruptamente, e a respiração seguinte pareceu chocalhar. Ele me deu as costas. Deu vários passos em direção ao luar e tirou aquela moeda do casaco. "Você encontrará Scottie e Otto em Hoaklin, rastreando o paradeiro do seu colega Encantador", disse ele. "Apesar do que Otto disse a Polly e do que Polly lhe disse."

	A bile subiu. "Você... você sabia? Mas como..."

	"Não", disse ele. "Não é a sua vez de fazer perguntas, Nina." Ele se virou para mim, aquela moeda aparecendo e girando sobre os nós dos dedos. "Que planos você tinha para o Alquimista?"

	Ele sabia, eu podia ouvir em sua voz. Mas parecia que ele precisava que eu admitisse em voz alta, e percebi que, embora parecesse furioso e magoado, talvez não tivesse percebido a profundidade da minha traição. Talvez estivesse procurando uma maneira de desculpar aquela transgressão, uma maneira de nos salvar.

	 "Eu ia negociar o paradeiro dele com a Câmara dos Lordes." Lágrimas escorreram pelos meus lábios.

	“Para sua mãe”, concluiu Patrick.

	“Sim. E seu pai.”

	Ele andava de um lado para o outro, frustrado, e esfregava o rosto com as duas mãos. "Eu disse que isso não ia funcionar", disse ele. "E você fez isso pelas minhas costas mesmo assim."

	"Tentei te perguntar", eu disse. Minha voz falhou. "Para argumentar com você."

	"E eu pedi a sua confiança", disse Patrick, e me encarou com um olhar feroz como aço. "Prometi libertar sua mãe de outra forma."

	"Com um túnel e um grupo de homens armados?", sussurrei. "E o risco de mais mortes, incluindo a sua? Usar o Alquimista anularia tudo isso, Patrick!"

	Ele fechou os olhos. "Não dá, Nina. Eu te disse que não dá."

	"Como você pode dizer isso?" Minha voz era suplicante. "Poderíamos recuperar nossas famílias! E finalmente nos envolver em uma luta justa com a Casa. A necessidade de controlar o idium realmente supera isso?"

	Patrick me observava, com os olhos penetrantes. "Nina, o ídio é tudo ", disse ele. "É a chave para esta guerra. A Casa é inútil sem ele."

	“E você abandonaria aqueles que ama por isso?”

	“Domelius Becker não pode ser negociado, Nina.”

	“ Por que não? ” perguntei.

	“Porque ele está morto .”

	Fiquei imóvel. No céu, as estrelas pareciam desaparecer.

	E Patrick me observava com um tormento incontido. "Você acha que eu não teria feito essa porra de troca se tivéssemos ele?", perguntou. "Eu faria mil vezes, um milhão de vezes, se isso pudesse salvar meu pai. Sua mãe."

	Eu tropecei para trás.

	"Você está dois anos atrasada, Nina." Ele olhou para o céu. "Meti um tiro em Domelius Becker no instante em que ele pisou na beira do abismo, e me arrependo disso todos os dias desde então."
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CAPÍTULO 59

	PATRÍCIO

	Mechas do cabelo de Nina estavam soltas.

	Ela havia esquecido as luvas. Um cachecol. Uma bota permanecia desamarrada. Suas bochechas estavam manchadas de frio, os nós dos dedos avermelhados e rachados. Ela parecia tão desgastada quanto soava, e Patrick se repreendeu interiormente por não ter percebido isso antes — seu amor duradouro pela mãe, seu desespero para salvá-la.

	Patrick se perguntou se Nina sentia o tremor silencioso na terra. Se ela tinha consciência da poeira pairando a centímetros do chão a seus pés. Ou estaria perdida naquele estado de suspensão e descrença?

	Ela desabou e caiu de joelhos na terra. "Ele não pode estar morto", insistiu. "Não é possível."

	Ele desejou ter contado antes, mesmo que isso extinguisse a última de suas esperanças irracionais. Será que ele não confiara nela, ou teria feito isso para protegê-la, como sempre dizia a si mesmo?

	"Combatentes da União o capturaram em Belavere City", começou Patrick, abaixando-se para ver o rosto dela e garantir que ela o ouvisse. "Ele estava escondido no porão de um lorde. Nossos homens o trouxeram de volta para cá, e eu o matei, exatamente como meu pai havia ordenado." Patrick cerrou os dentes e flexionou as mãos ao se lembrar disso. "Enterramos o corpo dele nas colinas. Só depois é que soube que meu pai havia sido capturado." Ele engoliu em seco. "Acredite em mim, Nina. Não há ninguém aqui que desejasse que fosse diferente mais do que eu."

	"Não", ela murmurou novamente, atormentada por soluços sem lágrimas.

	Patrick se ajoelhou na frente dela. "Nina. Eu prometi que os salvaria, não prometi? Ei, olha só para mim." Ele segurou os ombros dela. Esperou até que os olhos brilhantes dela o encarassem. "Eu juro, Nina. Vou tirá-la daqui. Mas preciso saber que você não fará nada parecido de novo. Você tem que me prometer", disse ele com firmeza. "A Alquimista está morta."

	"Não."

	Ele queria sacudi-la. "Sim."

	"Ele não está morto... O blefe." E seus olhos se fixaram naquilo que ela tanto procurava. "Os estoques de blefe que eu vi. E o idium que eu tomei... Como foi desviado se não foi por Domelius Becker? Ele foi o último Alquimista."

	E era assim, Patrick sabia, que os segredos sempre se revelavam. Invenções cuidadosamente tecidas se desenrolando uma após a outra.

	"Não", ele respondeu. "Não a última."

	Seus olhos se estreitaram a princípio, depois se arregalaram quando ela entendeu.

	“Esse título agora reside comigo.”

	Patrick tirou a moeda do bolso. Era mais pesada do que um farthing comum, com uma tonalidade mais escura do que deveria. Preta como terrânio. Apoiou-a na ponta do polegar e lançou-a à sua maneira prática. Só que, desta vez, a moeda não caiu. Em vez disso, pairou no ar, girando lentamente enquanto o luar refletia em sua superfície escura.

	Nina sussurrou espantada: "Você é o Alquimista."
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CAPÍTULO 60

	NINA

	Patrick se levantou e estendeu a mão. "Ande comigo."

	Fiquei tão abalado que não consegui fazer nada além de aceitar. Meus ouvidos zumbiam. O sangue latejava atrás dos meus olhos. Mal notei o chão sob meus pés ou Isaiah roçando na minha panturrilha.

	Encarei o homem ao meu lado, uma parte dele agora desconhecida. Ele esperou que eu falasse.

	"Não entendo", respondi. A voz era abafada e encharcada, como se eu estivesse afundando.

	"Sim, você tem", foi a resposta dele. De alguma forma, tínhamos chegado de volta às vielas e casas geminadas. As luzes da rua refletiam em suas íris. "Você é esperto demais para não fazer isso."

	Enquanto ele dizia isso, lá estava, os pedaços se conectando diante de mim. Vi Patrick como ele era, treze anos atrás, naquele pátio empoeirado. Dois frascos em uma mão e dois na outra. Eu pegaria aquele trem para casa, de um jeito ou de outro. Ouvi de novo agora. O som ecoava nas paredes de tijolos das casas da cidade. Seguia o curso de um cano de cobre.

	Não nos falamos mais até voltarmos para dentro do Colson's. Isaiah retirou-se imediatamente para a cama. Patrick me conduziu pela penumbra, para trás do balcão. Sua mão na porta da cozinha pareceu suficiente para destrancá-la. Ouvi o mecanismo clicar sem nenhuma chave à vista.

	Lá dentro, todas as lâmpadas estavam apagadas. Patrick foi até cada uma delas e puxaram suas cordas estranhas e, aos poucos, a cozinha do hotel foi se iluminando. Garrafas e mais garrafas de blefe cintilavam em suas prateleiras.

	Assenti, para mim mesmo ou talvez para as centenas de doses.

	Quase sorri. Quase. "Um Alquimista", eu disse.

	“E um encantador da terra”, ele disse.

	Eu sorri então, e foi fraco e dissimulado, e Patrick, cujos ombros caíram tão pesadamente que pensei que ele fosse se dobrar sobre si mesmo, sorriu. "No começo, não achei que o ídio tivesse funcionado. Eu o engoli, e ele me preencheu com toda essa luz. Mas então não havia mais nada. Parecia que eu não tinha mudado. Só alguns meses depois, meu pai me levou a Dunnitch para me encontrar com membros do Sindicato. Eles tinham aquelas exibições de minério de terrânio partido, os veios de ídio já sifonados, e eu senti uma... uma..."

	"Uma frequência", completei para ele. "Um zumbido."

	Ele assentiu. "Roubei um dos depósitos da prateleira. Quase me safei."

	“Mas você foi pego?” perguntei.

	"Pelo meu pai", disse ele. "Ele percebeu o que eu era muito antes de eu ter a mínima ideia."

	Olhei para todas aquelas prateleiras. "Você fez tudo isso", eu disse. Se eu não estivesse tão exausto, talvez tivesse me maravilhado. "Como você aprendeu?"

	“Tentativa e erro”, respondeu Patrick.

	“E você faz idium para si mesmo?”

	Ele assentiu. "Resta muito pouco terrânio para ser encontrado. Bluff é mais importante por enquanto. A beira sempre sofreu com a escassez dele."

	“E seu pai entrou sorrateiramente na Cidade de Belavere, não em busca de Lorde Tanner, mas em busca de Domelius Becker.”

	“Com a intenção de matá-lo”, acrescentou Patrick.

	Fechei os olhos. "Fazendo do filho dele a única pessoa na Trincheira que consegue extrair tanto idium quanto blefe."

	"Sim", disse Patrick, e eu senti cada grama de peso ali. A imensidão daquela responsabilidade. Eu me perguntava como um pai podia jogar tudo nas costas do filho. "Deveria ter jogado aquele frasco pela janela do trem, não é?"

	 Eu conhecia bem essa sensação. "Parece que esta guerra já foi vencida há algum tempo. Só que o Tanner ainda não sabe."

	“Ele também nunca aceitará isso.”

	"Você não pode ter certeza disso, Patrick", eu disse, dando um passo em sua direção. "Preservar as técnicas dos Artesãos significa tudo para essas pessoas. Acima de tudo, eles vão querer garantir a continuidade da tradição, da arte, independentemente de quem chefie a Casa."

	"Foi o que nós também pensamos", disse Patrick. Ele parou por um instante, o olhar distante e atormentado. "Você viu o que os Rabiscadores escreveram nos jornais, nos dias seguintes ao suposto ataque fracassado do meu pai?"

	Assenti. "Diziam que eles atacaram a Casa com dinamite nas calças. Que foram capturados antes de chegarem ao pátio."

	Mas meu pai não saiu de Kenton Hill com dinamite. Eles não queriam explodir nada. Deviam entrar e sair discretamente, com o Alquimista a reboque. Planejávamos matar Domelius Becker, enviar seu braço marcado de volta como presente para a Casa, junto com uma mensagem de que eu era o último Alquimista restante e uma lista de exigências.

	“Mas seu pai não voltou”, eu disse.

	Ele balançou a cabeça. "Algo deu errado. E então vieram as manchetes, e eu soube que tínhamos ferrado com tudo. Domelius Becker estava morto, eles tinham nosso presidente como refém, e parecia apenas uma questão de tempo até que o Exército dos Lordes viesse a toda velocidade por aquelas colinas. Um homem só consegue resistir por um tempo sob o chicote. Mas eles não vieram. E John Colson nunca foi nomeado no jornal. Nem eu." Pareciam pensamentos que já haviam circulado em sua mente muitas vezes. "Então, sabemos que meu pai nunca revelou seu nome, nem minhas habilidades, nem Kenton Hill." Ele passou a mão pelo rosto, esfregando os olhos cansados. "Eles acreditam que Domelius Becker está vivo, e é a única vantagem que nos resta nesta luta, porque se me encontrarem, terão tudo. O sindicato, o idium, Kenton Hill — tudo será deles." Ele fechou os olhos por um momento. "Pelo menos Kenton Hill está segura por enquanto."

	Não é tão seguro quanto você pensa .

	"Então, estou encurralado, garota Scurry", disse ele agora. "Enquanto ainda há um blefe rondando a beira do abismo, Tanner sabe que existe um Alquimista, e ele acha que é Domelius Becker. No segundo em que ele começar a pensar o contrário, será o segundo em que eu perderei aquela vantagem."

	“Mas se ele soubesse o que você era—”

	"Se ele soubesse o que eu sou, não haveria nada que ele não destruísse para me atingir", disse Patrick, com segurança. "Toda semana, uma cidade nova é saqueada. Você viu."

	Eu tinha. Encantadores de Fogo destruindo prédios de ocupantes. Rios contaminados e córregos sujos em uma perversão do encantamento da água. Homens, mulheres e crianças se alinharam nas ruas e foram interrogados.

	"Você é uma das sete pessoas que sabem a verdade", disse Patrick, afastando-se do balcão em que se apoiava. "Com os outros seis, eu convivi a vida inteira. Conheço o interior da cabeça deles melhor do que a minha. Aposto todas as vidas de Kenton que eles nunca me trairiam, nunca contariam uma palavra sobre isso a ninguém. E agora estou lhe contando."

	Balancei a cabeça. "Por quê?"

	"Porque eu acredito que você estava falando a verdade quando disse que queria ficar deste lado", disse Patrick. "Estou errado?"

	Minhas pernas começaram a tremer de novo. "Não."

	"Mas você ama sua mãe", disse ele. "O suficiente para sair de fininho enquanto eu dormia. O suficiente para mentir para mim."

	Respirei uma vez. Duas vezes. Concordei.

	Ele deu cinco passos, até que agarrou meu rosto novamente, me encarando com a intensidade do seu olhar. "Você nunca mais vai fazer isso. Entendeu?"

	E por um momento, considerei revelar tudo — o dia em que fui capturado em Delfield e arrastado de volta para Belavere City. O ultimato que Tanner havia me dado, o motivo pelo qual eu viera para cá. Eu queria me livrar de tudo e acabar logo com aquilo.

	"Não vou", eu disse.

	 

	 Se não restasse nada com que eu estivesse disposto a negociar a paz, a infantaria viria. E Kenton Hill viraria fumaça.

	Eu contaria tudo a ele e esperaria que ele me amasse o suficiente para não me matar.

	Só uma coisa me impediu. Eu não era o único Artesão em Kenton Hill.

	Eu avisaria a Polly. Daria a ela a chance de correr, se ela quisesse. Poderia salvar a vida dela.

	“Desculpe”, sussurrei.

	Seu aperto afrouxou. Ele passou a ponta do polegar no meu lábio inferior, como se pudesse apagar seu tremor.

	"Vamos dar um jeito de terminar o túnel", disse ele. "Vou tirar sua mãe daqui, juro."

	Fechei os olhos e senti seus dedos deslizando pelos meus cabelos. "E quando eu voltar para casa, tenho planos de me casar com você. Prometa que estará esperando."

	Uma risada sufocada escapou de mim. "E se eu não aceitar a sua proposta?", perguntei. Mas minha voz estava oca, marcada pelo medo.

	"Você vai." Ele parecia ter certeza disso. "Será muito mais grandioso do que este."

	Ele parecia tão cheio de confiança — por um futuro ainda distorcido, por sua cidade, por seus planos. Como eu gostaria de poder mantê-lo cego para o míssil que se dirigia a nós.

	Ele afastou meu cabelo, pressionou a boca contra a minha. Ele me beijou com tanta doçura que era difícil respirar.

	Deixei-me afogar naquele momento, sabendo que poderia ser o último de sua espécie. Imaginei colinas amarelas, mil-folhas-de-pintas-pretas e Patrick oferecendo-lhe uma vida, e fingi que não havia mais nada. Nenhum idium, nenhum lorde, nenhum artesão ou artesão. Imaginei que lhe dissera sim quando menina e que me sentara ao seu lado naquele trem para casa, os anos entre aquele momento e o presente tornados simples e gentis.
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CAPÍTULO 61

	PATRÍCIO

	À noite, a raiva de Patrick se esvaiu nos lençóis. Ele a observou dormir e pensou na expressão do rosto dela quando via crianças na rua, quando ele a perseguia ladeira abaixo, quando ela dançava. Ele queria dar a ela uma vida inteira disso.

	Ele traçou as marcas de queimadura na parte interna do pulso dela. Abaixo delas, ele conseguia distinguir a marca da Artisan, o rosto de Idia se recusando a ser apagado. Teria doído quando ela queimou essa versão de si mesma?

	Ela cometera um erro. Ele próprio não cometera muitos? Ele podia perdoá-la por esse erro de julgamento, por essa decepção. De certa forma, ele era responsável por isso; ele também havia mentido para ela.

	Nina Harrow passou a maior parte da vida escondida, sofrendo mais do que qualquer um merecia. E talvez ele fosse egoísta por decidir que ela seria dele — ele, que jamais poderia lhe trazer paz.

	Ao amanhecer, seu rosto estava lavado e barbeado. Ele estava vestido, exceto pelas botas e pelo relógio de bolso. Olhou para a cama, para Nina, ainda dormindo. Ela era de uma beleza dolorosa.

	Lá fora, o dever o chamava, mas ele decidiu que o dever poderia esperar um pouco mais. Em vez disso, pressionou os lábios contra o quadril exposto dela, saboreando sua pele com um repouso lento até que ela começou a se mexer.

	 Ela acordou respirando o nome dele e rolando em sua direção.

	“Deite-se”, ele disse a ela.

	E quando ela o fez, ele se inclinou sobre suas coxas e a prodigou com os dedos e a língua, até que seu nome não fosse apenas um murmúrio, mas um grito. Até que suas roupas foram mais uma vez descartadas.

	Até que os problemas do dia pareciam diminutos, quase não valendo a pena o seu tempo.

	 

	
 [image: common01.jpg]  

	 

	
CAPÍTULO 62

	NINA

	Polly estava no correio bem cedo, sentada em seu posto. Seus pedaços de pergaminho estavam espalhados aleatoriamente ao seu redor, com suas linhas de tinta aparecendo rapidamente em conjunto.

	Mas cada pedaço parou quando ela me viu cruzando descaradamente o limiar sozinho.

	"Nina", disse ela, levantando-se e contornando a mesa imediatamente. Olhou por cima do ombro como se os policiais que outrora guarneciam aquela praça pudessem sair furiosos das paredes. "Tem novidades?"

	“Preciso falar com você.”

	Ela olhou para as janelas que davam para a rua. "E o Alquimista?", perguntou baixinho. "Por favor, me diga que o encontrou." Seus olhos estavam vermelhos, e seus dentes haviam deixado uma mancha vermelha no lábio.

	Fiz uma careta. Sabia que só podia lhe contar uma meia verdade, e que isso poderia destruí-la. Mas, pelo menos depois, eu me livraria dessas mentiras. Eu já me sentia cada vez menos constrangido.

	"Não", eu disse a ela. "Domelius Becker está morto."

	Seu rosto caiu, seus olhos se tornaram dois poços insondáveis, um terror que despertava lentamente em suas profundezas.

	“Polly, escuta—”

	"Então está feito", ela sussurrou. "Estamos perdidos."

	 Assenti lentamente e me preparei para as próximas palavras. "Preciso contar a ele, Pol", sussurrei. Olhei por cima do ombro enquanto ela olhava, a praça além das janelas vazia. "Desculpe. Vou fazer isso hoje — ou hoje à noite, se tiver que esperar."

	"Nina, você não pode ", ela sussurrou, com a voz embargada pela urgência. Seu rosto havia se reanimado. Ela agarrou minhas mãos com força. "Você vai morrer , Nina. Eu vou morrer."

	"Não acredito nisso", eu disse, balançando a cabeça, mas as lágrimas escorriam livremente pelo meu nariz. "Patrick me ama."

	"Ele não vai. Não depois que souber, Nina. Lealdade é tudo para essas pessoas. Você não as conhece tão bem quanto eu."

	"Fui criado por essas pessoas", respondi, mais mordaz do que eu pretendia. "Cresci em uma cidade cheia delas, lembra?"

	A Polly parecia que eu a tinha deixado sem fôlego. Ela balançou a cabeça, consternada. "Você acredita mesmo nisso, não é?"

	Lancei-lhe um olhar, o mais empático que consegui evocar. "Sim, sim. E acredito que o Otto também te ama."

	Ela se enrijeceu. Soltou minhas mãos.

	"Você também o ama, Polly?", perguntei. "Você aguentaria ver a casa dele queimada até os alicerces pelos Encantadores de Fogo?"

	Ela começou a chorar, com lágrimas escorrendo pelas maçãs do rosto.

	"Não", ela disse. "Eu não quero isso."

	"Então não há outra escolha", eu disse gentilmente. "Há soldados de infantaria vindo para cá. Patrick precisa saber. Tenho certeza de que eles podem lutar."

	"Mas eles não podem vencer ", disse Polly, com voz fraca. Ela balançou a cabeça em direção aos ladrilhos. Vi o peso dos últimos anos finalmente se chocando com ela. "De que servem as armas contra os Encantadores de Fogo?"

	Segurei seus ombros. "Vou enterrá-los debaixo de montes de terra, se chegar a esse ponto", eu disse. "Estou avisando a ele, Pol. Vim te avisar, porque... porque eu não te culparia se você decidisse fugir."

	"Correr?", ela repetiu. "Voltar para a Câmara dos Lordes?"

	"Sim. Mas se é isso que você escolhe, então você deve ir embora hoje. Patrick está viajando para Baymouth. Mas ele vai voltar em breve, e quando voltar, eu vou avisar que eles estão vindo, Pol. E não preciso dizer quem estava mantendo Tanner informado. Ele vai juntar as peças.

	Polly balançou a cabeça e conteve um soluço. "Não sei o que fazer."

	"Espero que fique", eu lhe disse. "Patrick terá misericórdia de nós. Eu sei que ele terá."

	Polly olhou para mim mais uma vez e balançou a cabeça, em dúvida. "Espero que sim."

	Abracei-a com força, brevemente, e então a deixei com seus rabiscos.

	Entrei na praça. A Margarite's Modern Ladies, Costureira Extraordinária, aparecia à direita, com suas janelas ainda guardadas por aquelas sentinelas sem rosto. Saí da praça pelo arco de tijolos e percorri as ruas salpicadas de sal, contando grades, imaginando quantas poderiam estar encerradas ali. As colinas se erguiam ao longe, minadas até o inferno com todo tipo de explosivo metálico.

	Eles não chegarão perto , ouvi Patrick dizer.

	Ouvi isso desde Colson & Sons.

	 

	Com a saída de Theo, a equipe de Margarite ficou sem fazer nada. Scottie e Otto pareciam não ter conseguido localizá-lo. Eles permaneceram no bar, circulavam o pub inquietos, enfurecendo Tess Colson a cada minuto que passavam. "Certamente", ela disse entre dentes, "há algo nesta paróquia que implora pela sua atenção."

	Briggs deu uma tragada num cigarro e andou em círculos cada vez mais apertados. "Acho que a gente podia ir ao mercado e evitar as filas por um tempo."

	"Eu vou", ofereceu Otto, inclinando a ponta do banco. "Melhor do que ficar sentado na minha bunda."

	Scottie se espreguiçou com um bocejo, reclinando-se na cadeira. "Talvez eu fique por aqui, Sra. Colson, se a senhora não..."

	"Vai pra casa, Scottie", ela interrompeu. "Vai visitar sua esposa e seus filhos, pelo amor de Deus."

	Scottie parecia mais do que um pouco intimidado pela ideia. Mas ele se manteve firme e levantou as calças largas. Ele cumprimentou educadamente a Sra. Colson e depois a mim ao passar por mim na porta. "Bom dia, senhorita", resmungou.

	Com a saída de Briggs e Otto, restaram apenas Gunner, Donny e Tess. Os três estavam no bar. De repente, os três voltaram a atenção para mim, parado perto da porta.

	Parei de sacudir a neve derretida das bainhas. "O quê?", perguntei. Nenhum deles piscou ou desviou o olhar. Estreitei os olhos, desconfiada. "O que foi?"

	Tess Colson foi a primeira a falar. Ela murmurou algo baixinho que soou como "Lá vamos nós, porra", e então serviu uma porção absurdamente grande de uísque em um copo que a aguardava. "Vem cá, garota", disse ela. "Gunner, chega pra lá."

	Gunner revirou os olhos. "Ela já nos usurpou, Donny. Você ouviu isso?"

	“Sou cego, não surdo.”

	"Calem a boca, vocês dois", Tess retrucou. E então, para mim: "Bem, anda logo. Não temos o dia todo."

	Talvez fosse só a hora da manhã, mas ela parecia mais cansada, mais velha. Como se as últimas duas semanas a tivessem envelhecido terrivelmente. Ela tomou um gole generoso do uísque que servira e deixou o resto comigo. Observei-a enquanto me aproximava e me sentei hesitante entre Gunner e Donny.

	Gunner se inclinou, seus olhos eram duas fendas de humor cintilante. "Patty disse que ia soltar o gato." Era difícil dizer, mas imaginei que ele pudesse estar sorrindo por baixo da barba emaranhada.

	Eu me remexi desconfortavelmente no assento, ciente de que Patrick não estava por perto.

	"Parece que meu filho ", disse Tess, como se a palavra fosse hesitante, "decidiu contar a vocês todos os segredos da família. Sem contar para o resto de nós, claro." Ela tomou outro gole cansado de uísque e suspirou. "Longe dele buscar a aprovação de quem quer que seja."

	Engoli em seco. Parecia mais seguro não dizer nada. Pelo menos até que eu pudesse avaliar a reação deles à notícia. Será que eles sabiam que Patrick tinha... me encontrou fugindo pelo túnel leste? O quanto ele havia contado a eles?

	"Foi um choque e tanto, não é?", perguntou Donny, despreocupado. "Deixou você sem palavras, pelo visto."

	Tess apoiou os cotovelos no balcão e se inclinou para me encarar. "Sabe, se o Pat tivesse perguntado o que eu pensava, eu teria dito para ele não dizer uma palavra sequer", disse ela. "Eu teria dito a ele que, dado o seu passado, você provavelmente encontrará um navio um dia e ele nunca mais a verá. Eu teria dito a ele que a maioria dos romances entre rapazes e moças bonitas acaba, e que seria melhor esperar. Para testar sua lealdade antes de abrir mão de toda a sua confiança. Mas" — e aqui, ela se inclinou para o lado, quebrando o feitiço sobre mim — "aqui estamos. E o que está feito não pode ser desfeito, pode?"

	Pisquei rapidamente, uma pontada de culpa me apertando por dentro. Minha boca estava seca. "Se você quer me perguntar se sou confiável", disse cuidadosamente. "Então a resposta é sim."

	"É isso aí", disse Gunner, baixinho. "O que você diz não importa. O que importa é o que você faz . Se você pega a informação e sai correndo com ela."

	"Vou ficar", eu disse, com muito mais ousadia do que me sentia. "Não vou embarcar em nenhum navio."

	"Você tem razão", disse Tess Colson, gravemente. "Porque se você tentasse, querida, nós a traríamos de volta, viva ou morta." Ela virou o resto do uísque. "É esse o problema de saber demais. É perigoso."

	A ameaça me fez sentir a ira formigar na língua. "Eu diria que ameaçar um Encantador da Terra é bastante perigoso, não é?"

	Movimento à minha esquerda. Donny se levantou da cadeira. Do colete, sacou um revólver prateado, e eu cambaleei desajeitadamente para fora do banco. Donny apontou o cano para longe, em direção à parede, e houve um estrondo ensurdecedor.

	Pulei e cobri os ouvidos, com o coração na garganta, o sangue batendo forte, e observei, atônito, uma bala pairar a poucos centímetros da parede para onde fora mirada. Então, ela girou sozinha, seguindo o comprimento da sala. Contornou o piano, as janelas salientes, voou sobre a cabeça de Isaiah enquanto ele dormia. Passou pela porta da escada, pelo relógio de pêndulo e ganhou velocidade. Voou direto para mim.

	Fechei os olhos antes que ele pudesse se enterrar na minha testa e partir meu cérebro ao meio.

	Mas não houve ruptura. Nenhuma dor. Abri os olhos novamente e vi aquela bala pairando novamente no ar, a poucos centímetros do meu nariz.

	"Ameaçar um ferreiro de prata também", disse Donny. "Mesmo um cego."

	Uma rajada de ar me deixou. A bala caiu no chão.

	"Senhor todo-poderoso, Donny", gemeu Gunner. "Patty vai te matar por isso."

	Virei-me lentamente para encarar o irmão mais novo dos Colson, que havia voltado ao seu lugar. Ele deu de ombros. "Acho que é importante que todos saibamos qual é a nossa posição."

	"Peça desculpas a ela, Don", disse Tess, gravemente. "Isso foi inaceitável."

	"Eu não ia atirar nela de verdade ", argumentou ele, franzindo a testa. "Eu gosto dela."

	“Donny.”

	"Tudo bem. Desculpe, senhorita. Foi muita grosseria da minha parte. Eu nunca atiraria em você. A menos, é claro, que você tenha falado tanto sobre o meu irmão. E é exatamente por isso que achei que seria uma boa ideia demonstrar..."

	"Entendo", eu disse, com a voz fina. "Se eu trair sua confiança, você vai me matar."

	"Não precisa ser tão duro com ela", disse Gunner, balançando a cabeça para a mãe. "Devemos muitas vidas a ela."

	"Sim", concordou Tess Colson. Ela me encarou atentamente. "E isso me leva a pensar que talvez haja esperança em tudo isso." Ela se inclinou sobre o balcão e segurou minhas mãos. "Ele acredita que te ama. Tanto que isso me preocupa", disse ela. "Me tira o sono. Porque o amor cega os homens..."

	“Ei!” Donny interrompeu.

	“—e muitas mulheres veriam isso como uma oportunidade de puxar a lã sobre os olhos deles. Rezo todas as noites para que você não seja uma delas, Nina Harrow. Está me ouvindo?

	Assenti lentamente, sentindo como se assistisse à cena se desenrolar à distância, com ondas de culpa e medo se entrelaçando. "Eu o amo", disse eu. Deveria ter sido bom dizer isso, mas não foi.

	Tess estendeu o momento, criteriosa, calculista, e eu esperei com a respiração suspensa.

	Então ela sorriu. "Bem-vindos à família, então."

	Gunner ergueu sua caneca para mim e virou a bebida. "Somos uns miseráveis", brincou. "Tente não nos culpar por isso." Levantou-se e foi em direção à rua.

	Respirei fundo pelo que pareceu ser a primeira vez desde que saí do frio. Então me virei. "Espere!", gritei para Gunner, no momento em que sua mão alcançou a maçaneta. Ele olhou para mim.

	“Se Patrick deu idium a um irmão, certamente ele deu algum ao outro?”

	Um sorriso e uma piscadela em resposta.

	“Qual é o seu meio?” perguntei a ele.

	"Cobre", disse ele, batendo no único dente brilhante. "Como você acha que fizemos aqueles malditos canos e tambores nas minas de carvão?"

	E então ele desapareceu na rua, assobiando uma canção de mineiro.

	 

	Passei o resto do dia no meu quarto, torcendo as mãos, observando as carroças, os bondes e as charretes pela janela, seguindo o chapéu de cada homem que passava, caso fosse Patrick, sentindo como se o pino de uma granada tivesse sido arrancado e o tempo estivesse correndo em direção a uma explosão iminente.

	Ao cair da noite, minhas unhas estavam roídas até o fim, e eu podia ouvir aquele trem de carga vindo em minha direção.
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CAPÍTULO 63

	PATRÍCIO

	Baymouth o manteve ali por mais tempo do que o previsto, e Patrick voltou pelos túneis com seu canário sozinho, preocupado, pensativo, com a testa franzida por uma dor aguda.

	O associado com quem ele deveria se encontrar não apareceu. Patrick esperou por mais de uma hora antes de finalmente decidir que o homem devia estar morto, quando uma mulher entrou em seu lugar.

	Uma mulher completamente desgrenhada, com o roupão manchado de sangue. Mechas de cabelo grudadas nos lábios. "Seu homem levou um tiro", disse ela, com os dentes à mostra numa careta.

	Patrick entendeu imediatamente o que ela queria dizer. "Um ataque?"

	"Um banho de sangue", retrucou a mulher. "Ontem. Encantadores de Fogo e tudo. Mal conseguimos escapar com as crianças no túnel."

	Seu sangue ferveu. "Quantos mortos?"

	"Mil, pelo menos", ela disse. "Mais pela manhã."

	Patrick cerrou os punhos. "Amanhã, estarei esperando aqui a esta mesma hora. Levarei o máximo de fardos que puder para os feridos."

	"Ouvi alguns homens dos Lordes dizerem que estão indo para o norte", disse a mulher de repente. "Eles podem estar vindo na sua direção. Se aparecerem, mandem todos correrem", disse ela, com a voz embargada. "Não vão conseguir vencê-los."

	Patrick olhou para ela por um momento, para as cinzas e o sangue espalhados em sua orelha direita, para as lágrimas que escorriam pelas bordas de seus olhos.

	 "Eles não chegarão nem a um quilômetro", ele disse a ela. "Estarei aqui amanhã. Garanta que alguém me encontre."

	"E se você não estiver aqui?", ela gritou para ele, com a voz embargada pelo desespero.

	"Então estou morto." Suas palavras ricochetearam nas paredes do túnel.

	Agora, ele refez o caminho de volta a Kenton. Baymouth estava praticamente desprotegida, exceto pela artilharia que Kenton Hill lhes fornecera. Estavam cercados pelo mar de um lado, encurralados nos penhascos. Fáceis de abater. Já haviam sido atacados antes e recuperados. Esta última tentativa desesperada da Câmara dos Lordes não era um prelúdio. E se fosse, então se veriam com menos membros nas colinas.

	Kenton estava seguro. Não havia outra entrada além de uma.

	E, no entanto, o sangue de Patrick pulsava forte. As lâmpadas de gás começaram a ficar embaçadas quando ele passou por elas.

	Ele correu como um menino saindo correndo da sombra.

	Mas não importava o quão rápido ele se movesse pelo túnel, Kenton não parecia estar mais perto. E ele tinha certeza, embora não conseguisse entender como isso era possível, que através das paredes ele ouvia botas marchando, o estalo da artilharia.

	Senhorita Polly Prescott

	Para

	MUITO HONORÁVEL MESTRE DA CASA NACIONAL DO ARTESÃO

	Lorde Geoffry Tanner

	Meu Senhor,

	Escrevo isto com a expectativa de que meu mandato em Kenton Hill seja cumprido e que eu busque um retorno seguro para Belavere City.

	O Alquimista, Domelius Becker, está morto.

	A passagem para Kenton Hill pode ser encontrada no subsolo, usando as coordenadas do mapa.

	Peço à Câmara dos Lordes que chegue a um acordo de paz com os membros da União, que acredito que concordarão em se render rapidamente em vez de ver sua paróquia e seus civis sofrerem.

	Polly Prescott
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CAPÍTULO 64

	NINA

	A janela estremeceu contra minha testa.

	Franzi a testa e pressionei meus dedos enquanto ele estremecia novamente. Foi um instante. A menor das perturbações. Não teria acordado ninguém que dormisse em suas camas, ou mesmo quem não estivesse com o rosto esmagado contra o vidro naquele momento.

	Sobre a Main Street, as lâmpadas em seus fios tremiam.

	Abri a janela, imune à corrente de ar gelada, inclinei a cabeça para fora o máximo que ousei, olhei para um lado e depois para o outro.

	Nos meus anos escondido, aprendi uma coisa: a guerra tinha um ar. Eu sentia isso agora. Senti o gosto do cobre na língua antes que o sangue escorresse. Pássaros fugiram de seus poleiros na sarjeta, invadiram a noite.

	Tarde demais , pensei. Tarde demais.

	Meu coração disparou. Patrick... onde ele estava?

	Olhei para as colinas como se pudesse encontrá-lo lá, com seus homens preparando uma defesa enquanto o exército marchava sobre eles.

	Mas as colinas estavam envoltas em escuridão. Nenhuma luz de fogo ou faísca brilhava na escuridão. As colinas não tremeram.

	Mas Kenton o fez. As lanternas balançavam precariamente agora, sem vento para soprá-las.

	Então, houve uma explosão de som.

	 Não das colinas.

	Não de fora de Kenton, mas de dentro.

	Entre os telhados, uma nuvem requintada de fogo se desdobrou. Um sol nascente.

	Senti seu calor mesmo a essa distância, ouvi os primeiros gritos engolirem o ar.

	Meu estômago se revirou. "Não."

	E então eu corri. Desci correndo os lances de escada enquanto as portas se abriam, e os ocupantes de dentro saíam em massa junto comigo, descendo em cascata pelos patamares, saindo pela porta de vaivém e atravessando o pub.

	Saí para a Rua Principal, como centenas de outros fizeram. Os homens estavam seminus e armados com armas de cano longo, as mulheres de camisola com crianças nos dois braços. Olhos arregalados de confusão se voltaram para a nuvem que se dissipava no céu.

	Finalmente, a sirene tocou.

	Uma mão grande agarrou meu ombro.

	Gunner ofegava ao meu lado, puxando uma camisa pela cabeça com uma das mãos e uma espingarda na outra. "Explosão de gás", disse ele. "Voltem para dentro." Ele gritou a mesma coisa para aqueles que estavam parados na rua, boquiabertos.

	"Não", eu disse, parando-o com a mão em seu pulso. "Escute."

	E então ele ouviu o que eu ouvi. Os ruídos aumentaram com uma intensidade alarmante. Redemoinhos de vidro quebrando, uma sucessão de explosões curtas, mulheres gritando, o rugido de fogo.

	E o rosto de Gunner se desfez. "Senhor todo-poderoso", ele sussurrou. Seus pés o carregaram para a frente como se por conta própria, em direção a todo aquele vermelho brilhante. Ele ganhou velocidade, e eu o persegui. "O Exército dos Lordes!", gritei para ele. E ele parou como se tivesse levado um tiro.

	"VÃO PARA OS TÚNEIS! PARA OS BUNKERS!", berrou ele, sua voz ecoando pelas fachadas de tijolos e sacudindo as janelas. "TODOS QUE ESTÃO AJUDANDO COMIGO!", rugiu. Atirou a coronha da arma em todas as portas por onde passou, mal parando de correr. Apontou o cano para o céu e disparou duas vezes. Janelas se abriram por toda parte, moradores saíram gritando para a rua.

	 "VÃO PARA OS TÚNEIS!", gritou ele. "ESTAMOS SOB ATAQUE!"

	Os momentos seguintes se tornariam nebulosos em minha memória. Apenas flashes de barulho e homens e mulheres frenéticos com suas investidas lamentosas. Artesãos desapareciam por grades no chão e jogavam todo tipo de armamento nas pedras. Balas rolavam para as sarjetas. Homens com o rosto vermelho, de sunga e camisa meio abotoada, corriam para ajudar. Mulheres emergiam do enxame com armas penduradas nos ombros.

	E eu me movi com a corrente, observando o céu ficar vermelho sangue.

	Eles não pararam até chegarem a um beco escondido que levava à praça, protegidos pelas sombras. Gunner estava na ponta da lança. "Esperem", gritou ele de volta para os outros, e a mensagem foi passada adiante.

	Os telhados da praça queimavam. Todas as janelas explodiram com a força das chamas que se espalhavam. Vidros estilhaçavam sob os pés.

	Apenas um punhado de estabelecimentos permaneceu intocado, e um deles foi o Margarite's Modern Ladies, Seamstress Extraordinaire.

	Enormes soldados irromperam por suas portas, irromperam em direção ao arco, infiltrando-se por toda a cidade. Apenas três permaneceram parados na praça, vestindo longas túnicas azul-escuro. Uma mulher e dois homens, com fogo saltando de suas mãos para o ar. Um homem próximo jazia de costas, com a pele enegrecida, uma pistola descartada no calçamento. Diante dele, uma mulher gritava. Ela usava um robe. Seu cabelo ainda estava preso em cachos. Ela se ajoelhou ao lado dele e soluçou.

	Um soldado que passava, vestido de azul-Artisan, saiu da linha. Ele ergueu a arma na direção da mulher e atirou.

	Gunner se virou. Encontrou-me de costas contra a alvenaria e empurrou os homens para fora do caminho para se aproximarem de mim.

	E então sua mão se fechou em volta do meu pescoço, e meus pés deixaram o chão. Sua respiração embaçou meu rosto e seus olhos estavam arregalados.

	Eu não conseguia respirar. Os dedos dele se fecharam nas laterais do meu pescoço.

	“ Você fez isso? ” ele ferveu.

	Tentei balançar a cabeça. Meus pés chutavam descontroladamente. "Não."

	 "Onde está meu irmão?", perguntou ele, com a voz trêmula. Ele afrouxou o aperto o suficiente para me deixar cair, para deixar o ar inundar meus pulmões novamente. "Ele não voltou..."

	Uma saraivada repentina de balas. Um estrondo de tijolos se desintegrando e canos tilintando. Um homem em meio ao mar de soldados de infantaria na praça apontou seu fuzil para as nossas sombras. Ele gritou por seus camaradas, gesticulando freneticamente, os olhos brilhando ao nos ver espremidos entre os prédios.

	"Porra", disse Gunner, e me lançou um último olhar fugaz e assassino. "VAI!", berrou. "ABRA FOGO!"

	E os artesãos nas sombras saíram em massa, jogando suas granadas e apontando seus rifles para aquele mar de tinta.

	E Gunner se virou para mim. Ele engatilhou sua pistola.

	"Artilheiro, não." Minhas mãos tremiam quando as levantei em sinal de rendição. "Deixe-me ajudar ", eu disse. "Eu posso impedir isso."

	"Isso não cabe a mim decidir", ele resmungou, com algo triste nos olhos, e a coronha de sua pistola colidiu com minha têmpora.

	Ouvi a tampa de uma grade deslizando, os grunhidos de Gunner enquanto ele me abaixava para o bunker abaixo. Senti a escuridão me cercar.

	E então não havia mais nada.
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CAPÍTULO 65

	PATRÍCIO

	Quando Patrick saiu do poço lá no alto, Kenton Hill estava gritando.

	Pessoas subiam correndo de baixo para cima, em direção aos túneis. Ele se jogou ladeira abaixo com um desespero nauseante, passando por crianças chorando e pessoas com bebês em slings ou nas costas.

	Durante todo o caminho, seu coração permaneceu em negação. Bateu uma tecla de "Não". Não é possível.

	Não era possível que o fogo viesse de dentro.

	Só havia uma entrada. Não era possível.

	A menos que…

	Theodore , concluiu sua mente. Quem mais além dele? O rico rapaz artesão apaixonado pela garota que o havia trocado por um mineiro.

	Patrick escalou os piquetes e serpenteou por becos conhecidos. Pulou na primeira grade que viu e sacou um rifle e uma caixa de balas. Cortou os joelhos na beira do bueiro ao sair, e então disparou por entre as hordas que corriam na direção oposta para escapar dos limites da cidade.

	Levou apenas alguns minutos para chegar ao local da devastação. Quanto mais perto chegava do coração de Kenton, mais alta era a destruição, mais enjoativa a fumaça. Ele atirou em três homens da Marinha Artisan antes que pudessem se virar e vê-lo passar em disparada. Ele jogou todo o peso do corpo sobre um soldado montado em uma mulher na calçada, com as mangas da camisa rasgadas nos ombros. Ele pressionou a pistola contra a barriga e atirou.

	A praça da cidade ficava em algum lugar à frente, e tudo parecia engolido pela vista dos telhados. Só mais um beco antes da confusão.

	E Patrick explodiria cada um deles. Ele os faria comer o próprio fogo.

	Da penumbra de um beco estreito, Patrick encostou as costas na parede de tijolos e carregou seu rifle. Na praça, homens jaziam de bruços. Seus corpos, vestidos com uniformes da Marinha ou não, estavam espalhados por toda parte. Um círculo de soldados de infantaria armados estava no centro da escaramuça. Eles guardavam três figuras de casacos longos, com fogo nas palmas das mãos. Os Encantadores lançavam jatos de fogo para a cidade além.

	Camisas pegaram fogo e os homens correram, gritando, apenas para cair nas baionetas dos soldados artesãos que os aguardavam.

	Granadas detonaram e lançaram ambos os lados na noite, com seus estômagos, membros e couro cabeludos arrancados do resto deles.

	Os Artesãos de Kenton Hill mantinham a infantaria dos Lordes na praça, impedindo que os Encantadores de Fogo espalhassem suas chamas para o resto da cidade, mas os mantinham a centímetros de distância. Mais soldados irromperam pelas portas de Margarite, uma reserva aparentemente interminável, e os Artesãos foram empurrados para trás, permitindo que os Encantadores de Fogo e seu círculo de guardas se expandissem. Em instantes, eles conseguiram romper a barreira, e jatos de fogo se espalharam pelo ar, incendiando as telhas e calhas de todos os telhados que tocavam. Em breve, toda Kenton estaria em chamas.

	Onde estava Nina?

	Ela estava segura?

	E a mãe dele? E o Donny e o Gunner?

	O som de passos pesados veio de trás de Patrick, e ele se virou e ergueu seu rifle, com o cão engatilhado e o dedo preparado.

	“Espere!” disse a voz, seu rosto emergindo da sombra.

	Theodore Shop olhou para Patrick, com os olhos arregalados como nunca antes, a boca entreaberta em choque.

	 Ele não portava nenhuma arma, apenas as mesmas roupas sujas que usara nos túneis, a pele coberta de areia. "Eu não estou com eles", disse ele, erguendo as mãos em sinal de rendição. "Pat—"

	Em um segundo, Patrick colocou o cano da arma na testa e prendeu Theodore na parede pelo pescoço com o antebraço.

	"PATRICK! Espera! Eu só voltei pela Nina, juro. Fiquei preocupado que você pudesse ter... que você pudesse tê-la machucado. Mandar aquele bilhete foi uma estupidez. Eu estava com raiva..."

	Patrick mal o viu por causa da névoa vermelha que cobria sua visão.

	"Pense nisso, Patrick! Por favor! Por que mais eu voltaria? Por que eu arriscaria?"

	Em algum lugar na névoa vermelha, Patrick ouviu o pressentimento.

	"Não fui eu quem os deixou entrar, Patrick! Não pode ter sido. A menos que eu tivesse um Scribbler."

	Ou a menos que ele fosse um Rabiscador.

	O que Theodore não era.

	Mas Polly estava.

	“Eles estão morrendo, Pat!”

	Ele sabia. Ele sabia.

	"Os Encantadores de Fogo... se chegarem à Carvoaria, o lugar inteiro vai explodir. Estão me ouvindo? Kenton inteira vai desaparecer."

	O estômago de Patrick se contraiu. Seu braço contra a garganta de Theodore se afrouxou.

	"Eu posso ajudar", disse Theodore. "Posso ajudar você a colocá-los no chão."

	Os olhos de Patrick se voltaram para as mãos de Theodore e depois para o fogo em sua visão periférica.

	"Eles vão cercar os Charmers com soldados, Patrick. Você não pode enfrentá-los sem mim."

	Havia pouco tempo para deliberações, e Patrick sabia muito bem disso. Com um rosnado agonizante, soltou Theodore, apenas para agarrar a gola do homem. "Apague-os", ordenou a Theodore, teria se ajoelhado e implorado. "Apague os Charmers, e eu não vou atirar em você aqui mesmo."

	 Theodore assentiu vigorosamente. "Você pode usar os canais", disse Patrick. "Tire o que puder."

	"Basta apontar sua arma para algo da Marinha", disse Theodore. "Eu sei o que fazer."

	Outra figura entrou no beco. Patrick ergueu a arma.

	"Patty?", disse Donny. "Eu posso ajudar."

	Patrick praguejou. "Não, Don. Não desta vez."

	"Eu atiro muito melhor", disse Donny. "Anda logo. Não temos tempo para conversa fiada."

	Patrick olhou para a praça, para todos os seus homens, e com uma dor profunda, virou-lhes as costas. "Vamos bloquear os Encantadores de Fogo na passagem", disse a Theodore. "Fiquem por perto. Alguns soldados da infantaria conseguiram sair da praça."

	Patrick os conduziu de volta ao labirinto de casas geminadas. Ele atravessou um canal, depois outro. Passou por baixo de uma ponte e pelo pátio empoeirado de sua antiga professora. Fora assim que ele passara por Kenton Hill — com as pernas cambaleantes e o peito cheio de fogo, cortando esquinas e pulando estacas mais rápido do que seus pés conseguiam. Donny mal os deteve. Patrick o alertava, mas Donny tinha ouvidos mais aguçados que um cão de caça, e corria por aquelas ruas com a mesma frequência que Patrick.

	Eles encontraram apenas dois soldados. Estavam saqueando os barcos estreitos atracados nos canais.

	"Esperem!" sussurrou Theodore, com a respiração cheia de medo. Mas não havia tempo para esperar. Não havia tempo para silenciar a aproximação deles. Patrick continuou correndo. O primeiro a se virar na direção de Patrick levou uma bala entre os olhos. "Bem à frente", gritou Patrick, e o próximo levou dois tiros de Donny no peito. Eles caíram na água.

	Patrick ignorou o medo de ser baleado a qualquer momento, de cair do mesmo jeito. "Depressa!", gritou para Theodore, cuja respiração estava ofegante. Patrick achou ter ouvido o homem rezando entre as inalações.

	A Coal Works estava à frente. Ao longe, o fogo dançava sobre as telhas e desapareceu pelas chaminés, chegando cada vez mais perto. Patrick disparou em disparada. Passou pela cervejaria, pela sucata metálica. Pela última travessia do canal.

	E ali, no final da rua, surgiu uma onda de movimento, com fogo dançando no meio deles. Saltava de telhado em telhado. Os contornos de figuras encapuzadas e soldados armados tornaram-se visíveis.

	Mas o fogo saltou à frente deles, impulsionado por algo mais rápido que sua própria natureza.

	Patrick imaginou aqueles grandes tambores de cobre esperando dentro da Usina de Carvão. Todo aquele gás nos ventres de cem caldeiras. Qual seria o raio da explosão se tudo entrasse em combustão?

	Patrick foi tomado por algo muito maior do que bravura ou qualquer senso de responsabilidade.

	Ele foi tomado pelo medo. Pela ideia de perder completamente sua casa. Cada pedaço dela destruído pelo esquecimento.

	"PAREM!", gritou ele, louco e tolo. Eram três homens em uma estrada, enfrentando um grupo de vinte, trinta, e Patrick se esqueceu de si mesmo e ergueu a arma.

	Patrick ouviu o estalo de muitos rifles erguidos nos ombros. Ouviu o disparo de um cano antes de sentir a bala.

	A dor atingiu seu ombro esquerdo ao ser jogado para trás. A parte de trás de sua cabeça bateu no calçamento, e a arma fez barulho ao lado dele. Donny subitamente estava sobre ele, com os olhos à frente. Sua arma erguida para defendê-los.

	Mas Theodore avançou. "Esperem!", gritou. "Não atirem! Eu não sou da União!"

	Patrick piscou para ele, tentando ver e ouvir por trás das explosões de agonia que pulsavam em sua clavícula. Conseguia ver a parte inferior do rosto de Theo, ver o terror em seus olhos.

	"Sou um Artesão!", Theodore dizia agora, gritando. Suas mãos estavam erguidas em sinal de rendição, a marca de Idia em seu braço visível. "Sou um Artesão!"

	"Theodore?", veio uma resposta distante, uma voz feminina. "Loja Theodore?"

	Patrick rolou para o lado, um chiado de dor escapou dele ao ser puxado do ombro, mas ele semicerrou os olhos para ver a brigada de encantadores de fogo e soldados se aproximando. Agora a apenas seis metros de distância. À frente, uma mulher de cabelos castanhos. "É você?"

	“Diga-me quando atirar, Pat”, murmurou Donny.

	Outro Encantador zombou. Este era jovem, magro. Ele ergueu o queixo com um ar de importância. "Filho do Lorde Shop?", disse ele. "O filho desgraçado? Poupe-me."

	"Não, é ele, tenho certeza", disse a mulher. "Um encantador de água."

	Os olhos de Theodore se alternavam entre eles, entre todas aquelas armas. "Eu posso provar."

	"E o que um Encantador da água estaria fazendo aqui?", perguntou o terceiro Encantador do fogo, um homem mais velho. "Desertou, não é?"

	"Não", disse a mulher. "Tanner o enviou."

	Algo em Patrick se quebrou.

	“Um informante?” perguntou o jovem encantador de fogo.

	"Uma delas", disse a mulher, e aquele buraco em Patrick se abriu ainda mais. "Onde está a Encantadora da Terra, Sr. Shop? Disseram-me explicitamente para encontrá-la. Que ela estaria aqui ao seu lado nesta missão."

	Patrick virou a cabeça a tempo de ver o rosto de Theodore. Esperou que ele franzisse a testa, demonstrasse alguma confusão.

	Mas Theodore assentiu. Seus olhos se voltaram para Patrick por um breve instante. "Sim", disse ele. "Embora a Encantadora da Terra já tenha ido embora há muito tempo. Você não a encontrará."

	Patrick não compreendeu. Recusou-se a compreender.

	E ainda assim havia aquele abismo enorme dentro dele, ameaçando engoli-lo por inteiro.

	A mulher fez uma careta. "Deixa pra lá. Temos soldados em todas as províncias vizinhas. Vamos prendê-la."

	"O que você quer com ela?", perguntou Theodore, com o olhar percorrendo-os rapidamente.

	Pedaços de Patrick se separaram do resto. Ele começou a se lembrar de trechos das perguntas de Nina, de sua curiosidade, do túnel.

	A mulher franziu a testa. "Lorde Tanner vai querer recompensar vocês dois pelo sucesso."

	 Theodore hesitou. "Sucesso?"

	A mulher franziu a testa, a desconfiança aumentando. "Recebemos a notícia de Polly Prescott de que Domelius Becker estava morto", disse ela cuidadosamente. "Recebemos ordens para encontrar um homem chamado Patrick Colson e trazê-lo de volta para Belavere City."

	Patrick parou de respirar. Parou de se mexer.

	Os incêndios se uniram e floresceram.

	"Por quê?", perguntou Theodore, olhando para Patrick no chão, com uma confusão genuína obscurecendo o terror. "Por que, Patrick?"

	Os olhos da mulher seguiram os de Theodore. Ela olhou para o chão, onde Patrick jazia esparramado, sangrando, mergulhado em um turbilhão que ela não conseguia ver. Ela olhou de volta para Theodore com crescente cautela. "Se o senhor sabe onde Colson está, deveria nos dizer agora, Sr. Shop. Ou estaria ajudando o último Alquimista na Trincheira."

	Os olhos de Theodore se arregalaram. Ele engoliu em seco.

	Então, com uma determinação horrível, ele apontou um dedo para o chão onde Patrick estava deitado.

	Os olhos da mulher brilharam. "Leve todos", disse ela.

	E um anel de fogo surgiu, circulando Theodore, Donny e Patrick, com chamas tão altas que Patrick mal conseguia enxergar além deles. Ele se jogou de quatro e pegou sua arma. O calor o fez ofegar descontroladamente, fazendo seus olhos lacrimejarem. Donny o ajudou a se levantar, e Patrick tentou piscar através das chamas.

	"Porra", Donny xingou. Sua arma balançava descontroladamente. "Não consigo ouvir nada com todo esse fogo, Pat. Para onde?"

	Mas Patrick mal conseguia respirar, mal conseguia enxergar.

	De repente, ouviu-se um tremor. Um rugido que crescia rapidamente. Patrick olhou por cima do ombro a tempo de ver uma parede de água subindo do canal atrás. Ela subia em disparada, impossivelmente alta. Ele ouviu a sucção, puxada de todos os cantos possíveis, formando uma onda gigante e turva sobre as forças dos Artesãos. Sua capa branca fervilhava, inclinando-se.

	Patrick ouviu gritos e passos pesados.

	Theodore resmungou: "Prepare-se."

	E Patrick só teve tempo de aconchegar a cabeça nos braços antes que a água desabasse. Ela arrebentou telhados e derrubou paredes. Caiu na rua com força suficiente para quebrar ossos e espatifar crânios na calçada. Caiu como a mão de um deus, esmagando tudo sob sua palma.

	Mas não sobre Theodore, Donny ou Patrick, que viviam em suas próprias cúpulas secas, cercados por um dilúvio por todos os lados.

	Quando a água terminou sua onda colossal contra portas e prédios e deslizou pelas sarjetas, correu de volta para os canais, levando consigo homens disformes e rifles tortos. Deixou os telhados cedendo, a Carvoaria fumegando, as mãos e os dentes de Theodore tremendo até a medula.

	Theodore observou aqueles corpos destroçados serem descartados nas pedras ou sugados para dentro dos canais, com os olhos esbugalhados. Olhou para as próprias mãos e Patrick se perguntou se as imaginava cobertas de sangue.

	"Precisamos nos apressar", disse Theodore, mansamente, como se não houvesse fôlego suficiente em seus pulmões para respirar. "Se estão procurando a Nina, precisamos encontrá-la primeiro."

	Mas Patrick ergueu o braço que ainda estava em ação. Apontou a pistola diretamente para a boca de Theodore e observou enquanto toda a cor se esvaía do rosto do homem.

	“Patrick, acabei de salvar sua vida.”

	"Diga-me se é verdade", disse ele simplesmente. As palavras arranharam sua garganta e saíram em pedaços. "Por favor... me diga. Tanner a enviou para mim?"

	Os olhos de Theodore se voltaram para a arma e depois para Patrick. Ele parecia estar em declínio, assim como Nina havia sofrido depois de salvar Kenton Hill de um deslizamento de terra. Suas energias estavam esgotadas. "Tanner é o motivo de ela ter vindo aqui", disse ele, com sinceridade. "Mas ela queria ficar por você ."

	Mas havia poucas pessoas no continente que sabiam o que ele era e o que podia fazer. Nina o havia vendido para Tanner.

	Nina trouxe o inferno para Kenton Hill.

	Afinal, ele era um tolo.

	 Patrick puxou o gatilho, uma bala de terrânio disparada do cano, atravessando barreiras de ar em direção aos dentes de Theo.

	Parou no ar.

	Theo recuou para longe da explosão, com os olhos bem fechados. Levou vários instantes para olhar através das fendas dos olhos e ver a bala preta levitando à sua frente.

	"Por que você voltou?", perguntou Patrick. "A verdade, desta vez."

	Theo estremeceu delicadamente. "Eu estava com raiva quando deixei aquela carta para você", disse ele. "Mas quando cheguei à cidade seguinte, me arrependi. Fiquei preocupado que você pudesse machucá-la, e eu... eu tive que voltar. Só para ter certeza..."

	"Que eu não tinha atirado nela?", Patrick disparou.

	Theo olhou para a bala e assentiu uma vez.

	“Você a ama”, Patrick supôs.

	E Theo assentiu novamente.

	"É a única razão pela qual você não está morto agora. Está me ouvindo?"

	O homem expirou em uma rajada. A bala roçou a ponta do seu nariz.

	"Você vai apagar o resto dos incêndios", ordenou Patrick. "Isso me dará tempo para pensar se não devo te explodir."

	Theo engoliu em seco. Assentiu. "Deveríamos nos apressar."

	De fato. Kenton ainda queimava. Ao norte, mais perto da praça, o fogo se espalhava por conta própria, movido apenas pelo próprio apetite.

	Patrick recolheu a bala, recolocou-a na câmara e fez uma careta por causa da dor no ombro. Recolheu o fuzil de onde estava. "Vamos", disse ele, correndo com Donny e Theodore a reboque, de volta ao som da artilharia desenfreada. Recolheu a verdade que florescia em tudo aquilo e a enterrou bem fundo. Afinal, era provável que, ao final da noite, tanto ele quanto Theodore estivessem mortos. Ele estaria livre da facada no meio.

	Ela mentiu para você , cantou uma voz. Ela te enganou. Você foi burro demais para perceber.

	Patrick correu mais rápido. Passou por todos os prédios conhecidos como um cometa.

	E você não pode nem matá-la por isso, pode? provocou a voz.
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CAPÍTULO 66

	NINA

	Os estrondos e explosões me arrancaram da inconsciência.

	Meu pescoço se inclinava em um ângulo desconfortável. Uma dor lancinante pulsava atrás do meu olho direito. Minhas costas reclinavam sobre algo sólido e implacável: sacos de ração. Os limites do bunker começavam a se libertar da escuridão.

	Eu estava no subsolo novamente. Debaixo de uma grade, provavelmente.

	Forcei minhas mãos relutantes a procurar no chão arenoso, forcei meus joelhos a rastejarem até encontrar uma parede. Minhas mãos vasculharam cada fenda da argamassa até encontrarem uma lanterna. Puxei o cordão e pisquei diante do súbito alívio da luz.

	Eu estava sozinho. E preso. A tampa do bunker acima estava firme no lugar. Quando tentei empurrá-la, ela não se moveu.

	E além dela, a luta continuava. Sacudiu a alvenaria, sacudiu a lanterna em seu candelabro. E a cada tiro, eu imaginava Otto, Scottie, Briggs, Donny. Imaginei Gunner. Patrick. Eles poderiam estar todos mortos. Há quanto tempo eu estava inconsciente?

	Com um grunhido de frustração, bati na madeira que reforçava o teto e fiquei surpreso quando ela estremeceu em resposta.

	A cobertura do bunker girou alguns centímetros, e a madeira estremeceu ainda mais.

	Recuei a tempo de a tampa se levantar completamente, e os rostos de dois estranhos pairaram acima, com os olhos frenéticos.

	 Um deles tinha sangue escorrendo do lábio. Ambos usavam a insígnia militar dos Artesãos na lapela.

	"É o Encantador da Terra!", disse um deles. Ele tinha um sotaque ocidental, conciso e preciso.

	"Graças à Idia", disse o outro. Ele até sorriu.

	E embora eu me desprezasse, tampei os ouvidos para me proteger do barulho e disse: "Me ajudem, por favor. Meu nome é Nina Clarke."

	 

	A praça da cidade se transformara em uma confusão fumegante. Pisquei para as paredes de fumaça, tentando compreender o movimento ao redor. Parecia que o mundo inteiro estava se agitando. Milhares de corpos colidindo, se fundindo e se separando.

	"Continue andando", ordenou o soldado, com a voz próxima ao meu ouvido. "Nós a levaremos em segurança para dentro do túnel, Srta. Clarke. Mantenha a cabeça baixa."

	A morte estava por toda parte. A cada segundo, um corpo caía no chão. Baionetas perfuravam costas, pescoços e estômagos. Uma saraivada de balas atravessava os uniformes da Marinha.

	Eu vi tudo se desenrolar numa lentidão terrível. Através da fumaça, telhados cederam.

	Os Crafters estavam perdendo.

	“Depressa, senhorita!”

	De que serviam granadas, pistolas e minas-relógio contra milhares de soldados?

	Kenton Hill não conseguiria vencer. Era evidente. Em algum lugar no caos, vi o braço de Gunner balançar descontroladamente, segurando uma lâmina. Seus olhos estavam sem vida, seus dentes cerrados. Percebi que ele devia ter percebido, com certeza, que tudo era inútil.

	Mas todos continuariam lutando. O Sindicato dos Mineiros se esvairia na praça para impedir que o Exército dos Lordes se infiltrasse o máximo possível. Eles se colocariam no caminho desses soldados e de suas famílias, seus vizinhos, e lhes dariam tempo para correr. Muitos chegariam aos túneis, em segurança.

	 Isso era tudo que eles podiam esperar agora.

	Vi a cabeça de Gunner descer abaixo da briga e soltei um soluço. Rezei para que Patrick ainda estivesse em Baymouth, bem longe.

	As portas do Margarite's se materializaram através da fumaça, suas janelas foram quebradas e os estranhos manequins de madeira foram atravessados.

	"Entre, senhorita", disse o soldado às minhas costas, com a respiração saturada de medo. Com urgência. Uma bala perdida atingiu a última janela restante ao nosso lado.

	Mas um som diferente crescia. Algo que abafava os estrondos e estrondos da praça. Foi o suficiente para calar o grito da artilharia. Virei-me abruptamente, assim como todos os pares de olhos, e todos se fixaram em uma parede de vidro brilhante.

	Não, não é vidro. É água.

	Cresceu e se transformou em uma massa monstruosa acima. Engolindo os telhados ao sul. Sufocando as chamas. Aproximando-se a uma velocidade tremenda.

	E os homens começaram a correr. Correram até o perímetro da praça e curvaram seus corpos como caracóis, ou então se chocaram contra os limites que os aprisionavam sob aquela onda. Ela contornava os telhados ao sul.

	E fechei meus olhos antes que a água caísse forte.

	Por vários momentos de mania, o único som era o de uma violenta correnteza. Arrancou a mão do meu ombro, jogando membros em todas as direções. Eu estava sendo carregado, rolado, girado de ponta-cabeça. Senti meus ossos se contraírem contra aquilo com que colidiam. E eu só tive juízo suficiente para prender a respiração. Para fechar os olhos.

	Fui jogado no chão de paralelepípedos. Mole, machucado, ofegante. A água se dispersava sobrenaturalmente, tão rápido quanto chegara.

	Tossi em meio à cacofonia de mil tosses, tentando entender aquilo que se tornara sem sentido. Eu estava tonto. Deslocado. Havia um homem deitado sobre o meu estômago, que eu temia estar morto. Ele não se mexeu enquanto eu me arrastava para fora de debaixo dele. Por toda parte, soldados e artesãos erguiam a cabeça, descolavam-se das fachadas das lojas e dos cacos de vidro.

	Através do arco de tijolos da praça, três figuras emergiram.

	 Eu poderia tê-los distinguido em condições menos favoráveis. Mesmo à noite, em meio à névoa de vapor, eu reconhecia aqueles homens.

	Patrick. Teodoro. Donny.

	Theodore avançou com pernas que pareciam relutantes, exaustas, mas era Patrick quem eu observava. Ele caminhou até o meio da praça, com o ombro vermelho. E ficou sozinho.

	Então, horrivelmente, ele apontou uma pistola para a própria cabeça.

	Houve um movimento repentino à minha esquerda, um homem de pé. Gunner. "Patty", chamou ele, entrecortado. Gunner agarrou a barriga, onde um ferimento sangrava profusamente. Ele cambaleou. "Patty, o que você..."

	Patrick olhou uma vez para Gunner, e seu rosto se contraiu ligeiramente, mas ele desviou o olhar rapidamente. Com uma voz estrondosa, ele berrou: "Eu sou Patrick Colson, o último Alquimista remanescente", e tirou do bolso uma pedra preta, do tamanho da palma da mão.

	Mais homens se agitaram. Muitos em uniforme da Marinha permaneceram instáveis. Eles ergueram suas armas.

	Mas a pedra de terrânio foi imediatamente reconhecível. Tão cobiçada nos últimos meses. Ela os deteve. Patrick deixou a pedra subir das pontas dos dedos, deixou-a flutuar acima de todos e a pulverizou. Ela se transformou em pó e caiu aos pés de Patrick.

	A infantaria dos Lordes pareceu parar coletivamente. As extremidades dos canos tremeram. Os soldados se entreolharam com cautela.

	Patrick não abaixou a pistola da cabeça. "Se você deixar esta cidade agora, sem mais lutas, irei com você de bom grado." Sua mão em volta da pistola apertou-se. "Mas se outra bala for disparada contra qualquer homem ou mulher de Kenton Hill, eu puxarei este gatilho, e o Encantador de Água atrás de mim preencherá esta praça inteira."

	"Não", murmurei, embora não conseguisse extrair oxigênio do ar. Tentei me levantar, mas havia um longo corte na minha coxa. Queimava intensamente, e eu tropecei. "NÃO!", gritei.

	E ele ouviu. Encontrou-me naquela confusão de corpos, caídos e espancados. Seus olhos lacrimejaram. Seu maxilar pulsava.

	 E ele desviou o olhar novamente. " Saiam agora ", repetiu. "E meus soldados deporão suas armas..."

	“Não, Pat!” Gunner gritou, com sangue escorrendo por entre os dedos.

	“—e eles vão desocupar esta praça.”

	“PATRICK!” gritei.

	"Eles não vão tentar impedi-lo de me levar." Sua mão tremia. Seu peito tremia. "Mas ouçam só! Eu me atiraria de bom grado agora se outro dos meus fosse abatido. Não pensem que não usarei este segundo para fazer isso. Afastem-se."

	Houve confusão tanto da parte do soldado quanto do artesão.

	“PARE!” gritou Patrick, e ele engatilhou o cão.

	Um general com insígnias de patente no uniforme avançou lentamente. Segurava a baioneta em uma das mãos, com o cano voltado para o alto. A outra mão estava erguida, apaziguadora. Seus olhos estavam fixos em Patrick. "Calma", disse ele, e então por cima do ombro. "Não atirem."

	Parecia desnecessário. Todos os combatentes estavam acabados. Metade dos que ainda estavam de pé havia perdido a arma ou parecia indecisa se deveria apontá-la para um homem com uma arma apontada para a própria cabeça.

	Otto se levantou do chão. Mancou até Gunner e tentou puxá-lo de volta.

	"Ordene aos seus homens que recuem", disse o general a Patrick. "E eu farei o mesmo."

	Meus olhos estavam grudados naquela pistola na têmpora de Patrick. De repente, tive uma certeza terrível de que ele falava sério. Que preferia se matar ali do que ver o resto de Kenton Hill queimar.

	Ele prefere se entregar aos Artesãos.

	"Não", sussurrei. De pé. Caindo.

	"Todos os mineiros", gritou Patrick, com a voz trêmula. Ele fechou os olhos, mas manteve a arma em posição. "Para as colinas. Para suas famílias. Agora."

	Aconteceu em incrementos dolorosos. Os combatentes sobreviventes de Kenton Hill se levantaram. Alguns carregaram camaradas feridos nos ombros. Outros correram sem olhar para trás.

	"VAI!", gritou Patrick para os mais teimosos. "AGORA!"

	 E talvez vissem o desespero em seu rosto. Talvez vissem, então, este último presente que Patrick lhes concedera. Um fio de vitória, o menor dos consolos. Patrick segurava a pistola com firmeza. "Diga aos seus homens para voltarem para o buraco de onde vieram", Patrick fervia. "Ou você vai dizer ao Tanner que foi tudo em vão."

	O general gesticulou para seus soldados, uma ordem silenciosa. Lentamente, eles se esgueiraram de volta pelas portas do restaurante Margarite, suas botas triturando o vidro. Cautelosamente, cada um recuou, mineiro e soldado, com os olhos vermelhos e sangue nas mãos. Levaram os feridos consigo, e a praça se esvaziou. O Exército dos Lordes se reduziu a uma pequena legião.

	E eu vi Theodore se esgueirando para longe, de volta para as sombras do beco de onde ele tinha vindo, com os olhos no chão, como se ele não suportasse encarar ninguém.

	Mas Gunner recusou-se a se mover. Otto permaneceu ao seu lado e foi acompanhado por Scottie, com a sobrancelha cortada, Briggs, cuja orelha pendia em farrapos ensanguentados, e Donny, que encostou a testa na de Gunner. Scottie largou a arma primeiro. Depois os outros. Arrancaram o rifle dos dedos relutantes de Gunner, e o homem soltou um grito de cortar o coração.

	Levantei-me do chão e corri pelos paralelepípedos, desequilibrado na perna machucada, passando pelo general e indo até Patrick, que não reagiu quando me espremi contra ele, fechando meus braços em volta da sua cintura.

	Agarrei-me a ele como uma pessoa se afogando agarra uma jangada. Tremi, tremi e cravei os dedos na água. Solucei e pensei que precisariam de uma faca para me cortar.

	Pensei: Pelo menos eles vão nos levar os dois.

	Mas quando olhei para o rosto de Patrick, ele não olhou para trás. Olhou para mim, para longe de mim. A pistola permaneceu em sua têmpora e, quando falou, sua voz era fria como gelo. "Corra", disse ele, e então, mais entrecortado: "Agora."

	E eu não entendi, a princípio. Não reconheci a mágoa, o ódio. Só quando seus dedos se curvaram sobre os meus e os arrancaram com força do casaco. Ele me empurrou. "Vá", disse ele mais uma vez. "Theo vai te encontrar."

	Havia uma resolução em seu rosto, a mesma que um homem condenado demonstra quando a corda aperta.

	 Mas eu balancei a cabeça. "Não", eu disse.

	E eu o ouvi xingar enquanto eu me virava de costas. Ouvi-o me chamar enquanto eu dava um passo em direção ao general. "Meu nome é Nina Clarke", eu disse em voz alta, e vi o reconhecimento surgir quando ele me viu. "A Encantadora da Terra."

	"Traidor!", trovejou Gunner, com os olhos marejados. Scottie e Otto o seguraram de cada lado.

	Mas o general assentiu. Dois soldados vieram em minha direção. Eles agarraram meus braços.

	"Abaixe a arma agora, garoto", gritou o general para Patrick. "Jogue-a no chão."

	Olhei por cima do ombro a tempo de ver Patrick levantar a pistola da têmpora e apontá-la diretamente para o general.

	Várias coisas aconteceram ao mesmo tempo.

	Os soldados restantes levantaram suas armas.

	Uma lâmina brilhou na mão de Gunner.

	E Patrick disse, com muita clareza: "Você vai me levar sozinho e deixar o Encantador da Terra ir embora."

	O general olhou de Patrick para mim, com as mãos ainda erguidas. "Temos ordens de trazê-la de volta à Câmara dos Lordes", disse ele. "Viva."

	"Então você estará desrespeitando essas ordens", disse Patrick. "Agora, diga aos seus homens para soltá-la."

	O general pareceu ponderar por um longo momento. Então, suspirou e disse: "Pelo menos vou agradecer por tirar essa pistola da sua cabeça."

	E a arma foi arrancada da mão de Patrick, como se algo invisível a puxasse. Ela disparou uma vez enquanto Patrick tentava segurar o gatilho, mas a bala apenas estilhaçou uma janela distante.

	A pistola voou para a mão do general. Ele sorriu para ela. "Vamos levar vocês dois", disse ele.

	"Não!" Gunner rugiu, e fez menção de atacar o oficial, mas a lâmina em sua mão se voltou contra ele, e o ferimento o partiu ao meio.

	“Artilheiro!” gritou Patrick.

	"Diga aos seus homens para não serem tolos", disse o Ferreiro. "A luta acabou."
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CAPÍTULO 67

	NINA

	Os soldados amarraram nossas mãos na frente de nós, nos guiaram através da loja Margarite's Modern Ladies, Seamstress Extraordinaire, sobre os escombros de madeira e até o depósito, onde o alçapão estava aberto e nos aguardando.

	Eu me movia ao sabor dos soldados como se estivesse em um pesadelo. Minhas pernas não eram minhas, os gritos lancinantes de Gunner ecoavam da praça. Eles enfraqueceram rapidamente, e imaginei litros de sangue escorrendo, sugando-lhe a vida.

	Antes que eu fosse baixado ao poço, os gritos cessaram.

	Patrick e eu ficamos diante do poço e suas polias do túnel que construímos juntos.

	Não fomos baixados imediatamente. Antes que os soldados pudessem começar a operar as polias, foram interrompidos por pés cambaleantes descendo a trilha. Três homens apareceram.

	Dois eram soldados, e entre eles estava Theo, com o rosto bastante machucado. A cabeça pendia sobre os ombros, inconsciente.

	"Encontrei o Encantador da Água", disse um dos soldados. O resto dos soldados azuis-marinhos aplaudiram e deram tapinhas nas costas dos camaradas enquanto Theo era jogado no poço. "Vamos ver o que o pai dele tem a dizer sobre essa façanha, hein?"

	O poço do elevador afundou, suas juntas rangendo e o metal rangendo.

	 E quando a escuridão caiu, eu não conseguia ver Patrick. Mas eu conseguia senti-lo ao meu lado, seu ombro pressionado contra o meu. Deixei que isso me acalmasse.

	"Nós encontraremos uma saída" , pensei. " Eu encontrarei uma saída para nós."

	"Patrick", eu disse, sem me importar com quem me ouvia. Mas não obtive resposta.

	Em vez disso, senti-o se mexer de repente. Senti todo o seu peso me empurrar contra a parede do poço. Senti seu antebraço pressionar a coluna da minha garganta.

	O espaço se encheu com os gritos dos homens. Eu os ouvi se arrastando no escuro, tentando entender o movimento, agarrando-se cegamente às costas de Patrick.

	Senti meus olhos lacrimejarem e pude ouvir meu próprio sangue pulsando em meus ouvidos.

	E seus lábios estavam no meu ouvido. Sua fala era estrangulada, mas eu a ouvia claramente. "Se alguma vez houve uma pequena parte de você que me amou", disse ele. "Então você vai afundar este túnel. Enterrar todos nós."

	E então ele se foi, levado pelos soldados que o seguiam.

	O oxigênio voltou aos meus pulmões.

	“Alguém amarre ele!”

	O eixo tilintava interminavelmente para baixo.

	Ouviu-se um baque forte quando um soldado atingiu Patrick com um cassetete.

	E em algum lugar abaixo de nós, subindo o poço, um canário cantava.
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